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“O Álbum, fixação de um tempo 


O passado como condição prévia do que se tem, do “que se frui, do que se é, — essa a 
idéia que baseia a validade do registro histórico dos acontecimentos que marcam a trajetória de 
uma comunidade. A trajetória de São José do Rio Preto e das Principais cidades da região 
num dado espaço de tempo, incluindo a fase heróica dos primórdios, mas abrangendo especial- 
mente, com invulgar propriedade, de 1927 a 1929 — é fixada neste “Album Ilustrado da Co- 
marca”. 


Revelando surpreendente enfoque jornalístico (o subtítulo é: “Propaganda regional do 
Estado de São Paulo”) nesta realização madura e arrojada, esmero gráfico e o requinte docu- 
mental de quem sabia estar produzindo obra de valor perene, este Álbum marcou um dos mo- 
mentos mais importantes da historiografia — e portanto da cul 


* cultura — de S, José do Rio Preto. 
Abílio Abrunhosa Cavalheiro e Paulo Laurito não deixar 


on am o tempo consumir a me- 
mónia de sua época. Fixaram-se neste trabalho de primeira ordem, neste relato e nesta “propa- 
ganda” que retiveram o espírito do tempo na fascinante sequência fotográfica de pessoas e coi- 
sas, já que, como dizia o dr. Luiz Nunes Ferreira no prefácio, “os factos materiaes podem sym- 
bolizar cousas moraes”. Tudo dentro de um equilíbrio texto-imagem que confere ao Álbum in- 
teireza orgânica, estilo próprio. 


Percorrendo este volume, não apenas se folheia, se lê ou s 
de visualmente a cada página, 


ue ergueram, da 
vicissitudes e alegrias. 

A obra foi impressa em São Paulo, pela Casa Editora Duprat Mayença em 1929, em 
sua primeira edição, e única, até ontem. Esgotada a edição na época em que foi publicada, mas 
guardada com zelo pelos que puderam possuir obra tão bela e convincente em sua expressão 
sócio-cultural e estética, estava a exigir uma segunda edição. 


E agora, a empresa Comércio e Indústria Gráfica Francal, de São José do Rio P'reto, não 
por menos: reproduz, com o mesmo carinho e competência profissional, o Álbum que é 
testemunho de um período e verdadeiro patrimônio da co 


munidade riopretense, por revivê-la na 
adolescência dos anos vinte. Meio século depois daqueles que tiveram que buscar São Paulo pa- 
ra a concretização do empreendimento, a Francal se alegra de poder realizá-lo em seu próprio 
parque gráfico, evidenciando, neste particular, a distância evolutiva que nos separa daquela épo- 
ca. (Aliás, diga-se de passagem, está em elaboração outro álbum do mesmo porte, mas abran- 
gendo um século da história de S. José do Rio Preto e região, até a atualidade: uma “Revista 
do Século” complementando este lançamento, Os irmãos Cal reafirmam assim a visão empresarial 
de que estão embuídos). Este ale 


e ntado volume é confirmação da estatura atingida pela empresa 
que dirigem. A consciência da validade cultural do empreendimento e a certeza de contar com 


um parque gráfico que responde à envergadura da tarefa, eis as motivações suficientes para que 
a Francal levasse a cabo esta ousadia editorial, 


8. José do Rio Preto, Mirassol, Tanabi, Monte Aprazível, Nova Granada, Potirendaba, 


José Bonifácio, Uchoa e os distritos de então (muitos deles hoje cidades evoluídas) se reen- 
contram aqui com seu passado, os Personagens, os costumes, os eventos, a face de ontem, a pul- 
sação de um tempo, Não é apenas a evocação desse tempo, É a sucessão de coisas que o homem 
fez, marcas que foram a premissa, a condição daquilo que hoje a cidade fru, a cidade tem, a 
cidade é. 


deixa 


Roberto do Valle 
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Prefacio do Album, pelo Dr. Luiz Nunes Ferreira. 


Apreciações ao Album pelos Snrs. Drs. Jacintho An- 
gerami e Candido Brasil Estrella. 

Homenagem ao povo da Comarca «le Rio Preto, por 
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Vistas Panoramicas da Capital do Estado. 


Homenagem da Comarca de Rio Preto a S. Excia. 
o Snr. Dr. Julio Prestes Presidente do Estado 
de São Paulo e, apreciações sobre a actuação 
administrativa de S. Excia.: na actual vigencia 
presidencial. 

Homenagem a S. Excia. o Snr. Dr. Pires do Rio, 
actual Prefeito da Capital do Estado. 

Notas biographicas e apreciações diversas sobre a 
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Esboço Historico de Rio Preto, por A. Cavalheiro. 
Contribuição para a Historia de Rio Preto, pelo Dr. 

Adolpho Guimarães Corrêa. 
Biographia do Cel. Pedro Amaral Campos. 
O Album e sua organisação: por A. Cavalheiro. 
Rio Preto atravez da Lenda — (Estudo critico) por 

A, Cavalheiro. 
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Estudo sobre a sua origem e evolução Historica, ac- 
crescido das seguintes materias ilustradas; Santa 
Casa de Misericordia, Cia, de Aguas e Exgottos, 
Correio, Emp, de Força e Luz e Cia, Telepho- 
nica de Rio Preto — Autores diversos, 
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Descripção dos Saltos: Avanhandava, Itapura, Sal- 
tinho e Urubú-punga: por A. Cavalheiro. 

Far Weste Paulista e Cachoeira dos Indios. 

Viagens Pittorescas atravez do Sertão, por À. Ca- 
valheiro. 

Relactorio Geographico da Comarca de Rio Preto, 
pelo Eng. Civil Dr. Eduardo Campoó. 

A Mentalidade dos povos no seculo XX, por Marcos 
de Barros. 


CAPITULO V 
Vida Religiosa de, Rio Preto 
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Introducção: por À. CS lhe 


Historico: pelo Rev. Padre J. Manoel Gonçalves. 
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Vida Social de Rio Preto 
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valheiro. 
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Os grandes Problemas de Rio Preto por. A. Cava- 
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Viação e Transportes, por À. Cavalheiro. 


Commentarios sobre Viação e Transportes, por M. 


Reis Araujo. 
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do Dice. Encyelopedico. 
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E CAPITULO X 
Instrucção Publica de Rio Preto 
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Preambulo, por A. Cavalheiro. 


A creação de uma Escola Normal na Comarca, pelo 
Prof. Dario de Jesus. 


— Barros. 


- Gymmasio São Luiz de Rio Preto. 


Collegio 7 de Setembra. 
Escola de Commercio D. Pedro II.' 
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Sociedade Beneficente de Rio Freto, pelo Dr. A. 
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Rio Preto Esportivo, pelo Dr. Raul Silva.- 
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A Lavoura co mal ds Rotiria, por A. Cavalheiro. 


A Lavoura Cafeeira de Rio Preto comparada com a 


de todos os Estados da União, por A. Cava- 
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Reportagens ilustradas sobre os principaes estabe- 
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CAPITULO XV 
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Districtos de Paz do Municipio de Rio Preto, por 
A. Cavalheiro. 


CAPITULO XVI 
; pagina 939 
Municipio de Mirasol e seus Districtos. 


CA PINTEO XVI 
pagina 1055 
Municipio de Monte Aprazivel e seus Districtos. 


CAPITULO XVII 
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Municipio de Tanaby e-seus Districtos. 


CAPITULO EXEXS 
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Municipio de Nova Granada e seus Districtos. 


CAPITULO XX 
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Municipio de Fotyrenttaba. 


CAPITULO XXI 
pagina 1129 
Municipio de Ignacio Uchoa. 


CAPITULO XXI 


po pagina 1139 ag 
Municipio de José Bonifacio e seus Districtos. 


CONCLUSÃO 


Resumo geral estatístico sobre população, predios 
ruraes e urbanos, producção e capacidade eco- 
nomica de cada Municipio, pelo autor. 
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Comarca DE Rio PRETO 


— Eai 


-Lguns prefacios tornaram-se famosos, li- 


brando-se no fastigio da perfeição literaria. De 
tal porte são, por exemplo. a Introducção de «1le- 
xandre Ilerculano é sua Historia de Portugal, 
a de Latino Coelho à celebre obra de Demosthenes 
NA. Oração da Corôa —, por elle vertida do 
original grego, e o Prefacio, de outro genero, que 
Ferdinand Brunetiére escreveu para a notabilis- 
sema obra de 4. J. Balfowr intitulada — Les 
Bases de la Croyance — na traducção de G. Art. 


Pelo espirito autonomico que as singulariza, 
essas producções preambulares. que suscitam gabos 
sem termo, assemelham-se a certas venistas tra- 
ducções nas quaes o estro, muito longe de se abas- 
tardar em servil imitação. busca o ideal a que, 
primeiro, pôs mira, com esplendido successo, 
Jacques Delille, o prodigioso traductor das Geor- 
gicas virgilianas. Taes são as composições de 
Castilho, o glorioso interprete de Virgilio e de 


Ovidio. de Leconte de Liste, eximio autor das tra-. 


ducções, em prosa, dos poemas homericos e das 
peças eschyleas. e do nosso Odorico Mendes, in- 
signe traductor de Virgilio e Homero. 

Ia, porém. os prefacios de feição conmum ou 
estrictamente typica, isto é, aquelles prologos em 
que, pelo proprio autor ou por outrem. são expostos 
o motivo. o destino, a indole e o plano de uma obra, 
prevenindo-se outrosim provaveis objecções. À estes 
não têm faltado detractores. sobresaindo em remo- 
ques os humoristas inglêses. 

Falemos, pois. do prefacio na accepção ordi- 
naria do vocabulo. 

Os censores. menos rispidos acham que esses 
escriptos preambulares são, na sua generalidade, 
digressões inuteis € intempestivas. que disfarçam 
um pretexto do autor ou de quem, prefaciando em 
prol do autor, talvez culttte 0 elogio mutuo. Dissi- 
mula-se. no minimo, o designio de realçar os me- 
ritos de uma falsa modesta. 

Dumas filho considerava-os seguro symptoma 
de lacunas ou de obscuridade dos livros prologados, 
e aqui cabe notar que o celebrado autor da Dama 
das Camelias era crítico suave e mesmo inconse- 
quente, porque não só prefaciou muitas de suas 


peças. MAS tambent numerosas produeções do 

alheia lavra. 
Não me erijo cm maledicente do prefacio, 

nem cm apologista desse genero literario. sob o 


aspecto abstracto; mas isto de nenhum modo signi- 


fica que, diante dos prefacios por mm lidos, eu 


opte por uma senha umbigua. 

Embora sem a pretensão de me arrogar um 
posto na republica literaria, inspiro-me na espon- 
tancidade individual do pensamento para negar 
adhesão aos que hostilizam systematicamente taes 
composições. Faz-me prol a opimião de muitos 
próceres do mundo literario. Theophilo Gautier. 
por exemplo. abriw um dos seus volumes com um 
diserto prefacio «sobre a utilidade dos prefacios-, 
e Theophilo Gautier foi um critico de superioridade 
incontestavel, provinda de ser elle proprio excel- 
lente escriptor, que, sobre se haver singularizado 
no romantismo pelo sentimento do pinturesco. 
possuia a fundo os recursos e as segredos da lingua 
francesa. 

A palavra: prefacio vem do verbo latino fari 
com o prefixo prae, e este ctymo que sigmifica 
falar antes, bem aconselha que se encarregue do 
prefacio o proprio autor do livro. Ninguem me- 
lhor do que o autor, nem tão bem como elle, poderá 
dar uma idéa exacta do plano e da utilidade da 
obra e defendel-a com opportunas prolepses. Quan- 
do, porém. por qualquer motivo, a incumbencia 
de prefaciar tenha de ser assumida por outrem, 
importa, e muito, que o prefaciador seja especialis- 
ta nos assumptos tratados, ou possa sobre elles 
falar de cadeira. 


Porfiando em declinar o honroso encargo, 
debalde alleguci optimas razões. Afinal cedi ao 
desejo do operoso organizador, receando que O 
reiterado esforço com que buscava eximir-me fosse 
tido na conta de pretexto dissimulador de má- 
vontade. 


Preferi rabiscar um anteloquio, recordando- 
me deste verso do sublime vate venusino: 


-Dissimulator opis propriae mihi commudus 
uni. 


“Bem me pesa não poder discorrer como con- 
viria sobre os variados thomas que dão corpo 
obra. 
Ao prefacio chamam os Halianos «o molho 
do livro. — “la salsa del libro , por entenderem 
ue elle deve ser tal. que excite o appetite do leitor. 
Vê-se. portanto. que, banidos os conceitos pejora- 
tivos e acolhido o optimismo italiano, eu não po- 
deria ousar suppór que lograra o escopo de: exci- 
tar o appetite dos que se propuserem a lero AL- 
BUM ILLUSTRADO DE RIO PRETO. 
Assim farei do trabalho wma sim ples apresentação. 
Não havia mesmo necessidade de haver nesta 
publicação um prefacio. Sua utilidade é patente, 
revelando-se. logo ao primeiro aspecto, fonte opima 
de informações concernentes aos factores ou ele- 
mentos com que esta riquissima região do Estado 
de São Paulo vae apparelhando a determinação 


social do seu futuro. 


Faz uns doze annos que vive no Brasil o Sr. 
Abilio Cavalheiro. português de nação. 

Seu nome civil é. por inteiro, Abilio Augusto 
Abrunhosa Cavalheiro. Nasceu no dia 11 de junho 
de 1891 em Longroiva. villa do concelho de Meda, 
pertencente ao districto administrativo da Guarda, 
formado de uma parte da antiga provincia da Beira 
Baixa. 

Como é sabido, -não ha mais provincias. em 
Portugal; ainda na monarchia. as prowincias, em 
que se repartia o territorio continental português, 
foram substituidas pelos districtos administra- 
tivos. 

A villa de Longroiva é celebre pelo foral ouw- 
torgado em 1121 por Dona Terêsa, regente do 
condado de Portugal e mãe do primeiro rei Dom 
Affonso Henriques. Abilio Cavalheiro é filho de 
Manuel do Nascimento Abrunhosa e D. Maria 
Candida de Jesus Abrunhosa. 

Seus paes. cuju origem se prendia a antiga 
nobreza do Reino. tinham estreita affinidade com 
a familia dos Cavalheiros, de Villa Nova de 
Fozcôa, sendo Abilio, afilhado e protegido de Abilio 
Cavalheiro, politico de grande prestigio na Pro- 
vincia, e falecido ha annos. 

A essas tradições familiaes seus paes alhiaram 
a condição de abastados proprietarios ruraes, 

Abilio Cavalheiro imeciou seus estudos na 
terra natal e continuou-os em Fozcôa, já promovido 
ao curso secundario. 
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COMARCA DERIO PRETO 


De Foszcôn passon ao Lvceu da Guarda. 
donde sain para Lisboa, sem haver concluido curso 
official. apesar do preparo alcançado. Emprevista 
conjuntura frustron sua aspiração d carreira 
jurídica. 

Em consequencia das agitações politicas 
sacudiram Portugal, as quaes trouxeram ú sua 
familia durissimas provações, Abilio Cavalheiro 
expatriando-se dos vinte e quatro annos de idade. 
no dia 12 de setembro de 1918 embarcou clandes. 
tinamente em Gibraltár com destino ao Brasil 

dos 30 do mesmo mês chegon a Santos. onde 
se dedicou d imprensa até vir para a capital do 
Estado. 

Em S. Paulo obteve uma collecação no 
Banco Português do Brasil, onde trabalhou tres 
annos na secção de contabilidade, tendo desembe- 
nhado varios cargos de responsabilidade. 

Attrahido por ingenita propensão 
jornalismo, exonerando-se do emprego bancari 
fundou na mesma capital a apreciada re: 

A FLEXA, cuja redacção assumin. de parceria 
com Sylvio Floreal, o festejado autor de Attitudes, 
Coragem de amar ec Ronda da meia noite. 

4 revista. que se tornou popularissima, at- 
trahiu logo, pela sympathia inspirada pelo s 
programma, pernas drilhantes, como as d 
J. F. de Melo Nogueira, do Dr. Lelis Vi 
e de muitos outros escriptores de mereci) 
Teve, porêm, apesar disso, vida ephemera 
determinou que Abilio Cavalheiro deixass 
dade de S. Paulo. 

4 conjuntura com que em 
obrigou-o a buscar novos meios de actividad 
para o interior do Estado, onde alguma 
commerciaes o commissionaram seu 

Desta nova phase da sua tra! 
adveio o conhecimento que actu 
nosso chamado sertão e das nossas cousas « 
nentes às terras sertanejas. 

Em outubro de 1925 chegou 
onde, até agora, tem residido habitualmente 

Nesta cidade fundou o Rio Preto Jornal, 
sem que, porêm, se limitasse a Rio Preto a s: 
operosidade jornalística, pois que, além de hey 
dirigido o Diario de Catanduva, tem colladorado 
em jornaes de outras cidades do interior e tambem 
nos ropretenses. 

Jornalista, revelou-se lutador, quasi aguerrido. 
Seus commentarios, criticas ou reparos suscita 
vam, por vezes, iras reservadas; mas quem o conhe 
cesse de perto, ou tratasse particularmente com 


que 


2” 


qimente 


sua requintada delicad: 


Cu trato urbamissimo. Quem sabe si não. 
brendiam a uma causa 
ae às vezes se manifestava 
ade Jornalistica ou polemica? O ardor polemico 
origina-se frequentemente de causa de tal natureza. 
Abilio Car 


alheiro nasceu nas proximidades da 
serra da Estrella. que. alta de 1.993 metros é O 


mais unportante relevo de Pertugal. Suas ramifi- 
cações, sob varios nomes. dominam extensissima 
área. Pertencente ao systoma dencminado Beirense 
cobre o territorio interammnense cujas raias são 
o Douro ec o Tejo. É 

— As terras bdeirans iêm prodrsido filhos encr- 
gicos, valentes, perscverantes. tataihadores um perco 
rudes e veluntariosos. A raça dos Bcirões é forte 
e dura; é uma raça rochosa. 

Os factos materiaes pedem sxmbelicar cousas 
moraes, como conseguencia da soitdariciade lar- 
moniosa que wunc todos os seres do wniverso. O 
conjunto da natureza forma wm vasto symbolo. 

Bomi perscrutador de factos o Sr. Abilio 
Cavalheiro. impressionado pela grandeza da zona 
de Rio Preto. determinou-se a fazer della wma de- 
cumentada propaganda e. bara isso. plancoi! 
esta publicação, cujo titulo se inscreve — ALBUM 
ILL USTRADO DE RIO PRETO: 

Pouco interessaria que eu me manifesiasse 
decisivamente sobre a adeguação do titulo posto 
ao livro. E' uma collecção de escripios diversos. 
texdo. porém. certa umidade de vistas, determinada 
pela communidade de plano. Essa unidade não 
se coadunaria com a denominação de Miscellanea. 

is Miscelianeas, que se têm aprescntado 
como publicações commemorativas. caracterizam- 
se. como se vê pelo nome, pela liberdade na escolha 
dos assumptos. si bem que se devam. em ceria 
medida, relacionar com o intuito commemerativo. 

Si. postergadas as cousas do mundo intelh- 
givel. sómente attentassomos nas do mundo visivel, 
pareceria descabido o titulo de ALBUM, por 
aberrante da idéa etymologica: — albus, branco. 
Os albimis de hoje. deste genero tom cores diversas, 
escolhidas, a bel prazer. pelos cditeres. 

Não se pense que «a côr da capa é sempre, 
nos livros, cousa sem significação. As collecções 
de documentos que. nos Estados providos de Par- 
lamentos ou Congressos legislativos. são pelos 
Governos apresentados ao Poder Legislativo, reu- 
nem-se em livros designados pela côr da capa e 
constituem elemento imprescindivel para o estudo 


hwsica as asperesa 


m na sua combativi- 
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“França Livro Amarelo; i 
Branco; ma Gran-Bretanha, Livro A-ul; Livro 
“Verde, na ltaiia. Na Russia se chamava Livro 


da kistoria dos tratadi i 
em Portugal. Livro 


Alaraniado, c ter-se-ia chamado Vermeibo, sí 
se houvessem perscrutado es arcanes do terceiro 
lustro deste seculo. Nos Albuns a côr da capa € 
inteiramente arbitraria e sem alcance ou designio. 
“CGbliterado está. por outro iado o sentido que 
se 'vinculava à histeria politica de vocabulo. Os 
albuns que actualmente se vêm são cousas den 
diversas do Album do preter remano. que. collecado 
no Forum, recebia o edicto annual desse magistrado. 
Muito tambem differem do Atbum dos pontifeces 
da Rema pagan, ro qual se inscreviam Os grandes 
ANNCES. 
Cemo os conceitos crolucicnum e os vocabulos 
pedem assumir muitas acccpções distantes do 


sentido inicial. abstenhe-me de impugnar a 


do tule do livro para o qual escrevo est 
quio. Muda-se o sentide per especializa 


sencralizaçãe. e a vida favorece as transformações 
vocabuiares. 

Em summa, a justiça reclama que quem ler 
este livro o pese pelo pese real, e não pelo peso de 
seu neme. St desta obra se houvesse de escrever 
uma critica. diante dos trabalhos e tlustrações 
sraphicas que lhe formam o texto. este preambudo. 
que se guindaria ao grau de prefacio. segundo O 
bem modelo, teria de iranspôr em mun 
que lhe tracei. 


Mo a eXiéRSGO 


O que escrevo ficard abaixo de um apanhado 
critico. E 

Cinjo-me a indigitar os relevantes assumplos, 
summa sequens fastigia rerum. 

O Album começa por wma Homenagem ao 
Povo, escripta pelo organizador. 

Segue-se, tambem por ele escripta. a apre 
sentação dos collaboradores ou corredactores. 

Aludirei aos escriptos, verdadeiras morogra- 
phias que enriquecem: a obra, condizendo com O 
seu plano teleologico. 

E" bem que haja uma ordem ou sequencia 
neste anteloquio. e. per isso, antes de tudo direi 
da parte do livro relativa ao conciso das artes 
graphicas. Muito me pras referir-me à Jeição 
artistica deste Abin é ela um alto padrão de 
consumado conhecimento da techrica normativa 
e tambem de requintado gosto. 

Merecem: amplos gabos as nitidas Ulustrações 
que exornam esta publicação. Vcem-se duas paginas 
de luxo, uma dedicada ao Presidente da Republica 


IBUM 


e outra ao Presidente do Estado e aos principaes 
homens representativos desta autarchia Jederada, 
que tem sido incontestavelmente o Estado leader 
dos destinos do Brasil. 

Dignos de altos enconmos são um Relatorio 
Geographico e photographias ilustrativas de alto 
valor. 

Exigindo a importancia do trabalho que hou- 
vesse um collaborador especial que, irmanando-se 
com o organizador, se sujeitasse, como elle, (LOS 
multiplos sacrificios pelos quaes era mistér passar, 
o Sr. Abilio Cavalheiro encontrou no Sr. Paulo 
Laurito um estrenuo € inexcedivel cooperador. 
Ao Sr. Paulo Laurito se deve um extraordinario 
concurso para a producção desta obra. 

Tomou elle a si o custeio, as despesas da im- 
pressão. € bastaria consignar cisto para que do 
valor da sua cooperação tudo estivesse dito. 

A muito mais se extendeu sua acção. Está 
acima de qualquer encomio o esforço que votou 
ao emprehendimento, bastando dizer, para pôr em 
relevo tão decidido auxilio, que Paulo Laurito 
foi a pessoa com quem Abilio Cavalheiro pôde contar 
nas memoraveis occasiões, não poucas, em que 
aperturas e tifficuldades de monta o arrastaram 
ao desalento. Paulo Laurito nasceu na Franca, 
cidade paulista, aos 21 de janeiro de 1899, sendo 
seus paes o Sr. Carmo Laurito e D. Josephina 
"PP Lauwrito, domiciliados nesta comarca e resi- 
dentes nesta cidade de Rio Preto, onde seu pae, 
em um periodo de vinte annos, tem sabido honrar 
e enaltecer constantemente a profissão de commer- 
ciante. 


As materias especificas do Album começam 
do capitulo II. 

Ahá se vê, sob o titulo de Rio Preto Historico, 
interessantissima noticia das origens e do desen- 
volvimento da cidade e do territorio jurisdiccional. 
Desse quadro historico, que dá ao livro especial 
relevancia, são autores os Srs. Abilio Cavalheiro 
e Dr. Adolpho Guimaríes Corrta, ilustre advogado 
e decano da sua classe no fôro comarcão. 

Segue-se um bello trabalho do Sr. Abilio 
Cavalheiro, Rio Preto através da lenda. 


E" um estudo crítico que, como se vê, tem por obje- 
ctivo os costumes e as tradições locaes. Nelle entra, 
com visivel opportunidade, uma objurgatoria contra 
a ignorancia que por ahi afóra campeia acerca 
desta grande e opulenta zona do Estado de São 
Paulo, gerando lendas malsinantes e contos mal- 
soantes. 


“Sua palavra não é nem vaga, nem van, 


PRE 


Aa es 
com que id di Ca unica razão da sem-razão 
/ Vos imapinam que Rio Preto é um sertão 


no sentido pi A j 
cultura de Pejorativo do vocabulo, halisando « 


Bojii ; : 

ir E us habitantes pela medída adequada 
À S(Ls E entanho, E preciso que se saiba que 
em cvolucionado portentosamente, 


Mo capítulo [If dá 


esta zona 


DE AUD Crunloto. ssum plo outro estudo 
ore Moe Rad prin de Bio Preto. 
DM or velo dd istorico desta cidade à 
topraphias ilustratis dig acom para 
y LUAS, 
ar AG cb 1 um alho aún 
SiS Cima PD ds dá pormenorizada 
um Relatorio Cosgragtico 04) fo DR j 

; : A 4 borado peto en 
genheiro Eduardo Campo ó, 

O trabalho do Dr, Campoó, sobre ser de porte, 
é de muito alcance. Rico en pormenores, é de im 
mediata utilidade para o povo c de manifesto 
proveito para todas as Municipalidades ínstalladas 
no territorio da antiga e da actual jurisdicção 
comarcan. 

O capítulo V é a Parte Official. Trata-se 
da administração publica em todos os seus aspectos: 
justiça, policia, instrucção, serviços federaes, es 
taduaes e municipaes. Sem particularidades es 
tatísticas, dá-se de tudo isso circumstanciada 
formação, sendo redactor o Sr. Abilio Cavalheir, 
Outros assumptos da maxima relevancio 
objecto de substancioso estudo. 


Da Vida religiosa sc incumbin o Revmo 
Joaquim Manuel Gonçalves, vigario de Rio P 
Escrever o nome do autor desta monografl 
pronunciar o seu elogio. O padre Gonçalve 
vda se paúta pelo sentimento exacto do de 
da rectidão e da honra, tem aqui preenchido 
ministerio de vida e de acção moral, — ministerium 
verbi. Sua palavra, no exercicio do mun 
parochiato, tem sido constantemente a palm: 
viva, clara, paterna e pastoral. Ella apresent 
com autoridade, cae ás vezes com peso, ma 
sua firmeza e na sua dignidade natural, pen 
com força e doçura até o recondito das clm 
E' que sempre a move um designio sacerdot 
aerem 
verberans, como disse S. Paulo, - mas precis: 
directa, sempre ad rem, ad hominem. 

A parochia de São José do Rio Preto, que 
tem por séde a cidade de Rio Preto, é activo centro 
de vida religiosa, e por isso, os serviços parochiaes 
têm, desde alguns annos, reclamado a permanencia 


/ 


E À 


de dois teros para. na qualidade de 
tores. collaborar:m com o vigario. 

4 alto Administração Eeclesiastica. atten: 
tando messe e em oulros factores. comiprovad 


estatisticamente. saiu co encontro de uma aspira- 


ção geral. adwgando a causa da formação de 
uma mova diocese. na Provincia Beelesiastica de 
São Paulo. que tivesse por séde Rio Preto. Esta 
culade fazia parte do Bispado que. lendo por séde 
q cidade de S. Carlos. se chama officialmente 
Diocese ou Bispado de S. Carlos do Pinhal, 
segundo o nome latino de curia Sancti Caroli 
de Pinhal», denominação latinizada. 

Dom José Marcondes Ilomem de Mello, o 
ilustre e venerando antistite da Igreja episcopa! 
de S. Carlos. para a qual, em 9 de agosto de 1908, 
foi trasladado da Igreja titular archiepiscopal 
de Ptolemaide, razão por que conserva o titulo de 
arcebispo, tornou-se o paladino da idéa de se elevar 
csta zona a bispado. 

Seguro interprete dos factos. viu Sua Excel- 
lencia que a Rio Preto dera caber o laurel de cidade 
episcopal, e assim se externou em substancioso 
discurso proferido na memoravel tarde de 22 de 
outubro de 1928, em resposta á diserta, eloguentis- 
sima, saudação que lhe dirigin o Dr. Alceu de 
Assis, em nome dos Poderes Publicos Municipaes, 
os quaes, rendendo merecido preito, receberam o 
Arcebispo-Bispo em sessão solenne. 

Preenchidos os requisitos que exige ou prescreve 
o Direito Canonico, entre os quaes o dos sufficiens 
pro Episcopo alendo, a Congregação Consistorial 
pronunciou-se favoravelmente sobre a divisão da 
Diocese de São Carlos do Pinhal e foi afinal expe- 
dida a Bulla -Sollicitudo omnium Ecclesiarum 
Nobis divinitus commissa», que instituiu a Dio- 
cese de Rio Preto, — Riopretensis. — 4 nova 
diocese. de brilhante futuro, erige-se suffraganea 
da Igreja Metropolitana de S. Paulo e comprehende 
actualmente quinze parochias: Rio Preto, Ibirá, 
Santa Adelia, Vabapuan. Mirasol, Nova Granada, 


Monte Aprazível, Tanaby, Ariranha, Catanduva, - 


Potvrendaba, Ignacio Urhôa, Cedral, José Bo- 
nifacio e Fernando Prestes. À installação do Bis- 
pado de Rio Preto far-se-á no dia 20 de julho 
proximo, e, para celebrar tão grande evento, pre- 
param-se imponentes festejos. 

A cidade está sendo engalanada para fazer 
condigna recepção ao arcebispo-bispo dom José 
Marcondes Ilomem de Mello. Sua Excellencia, 
que aqui virá na qualidade de Delegado do Papa, 
inaugurará solennemente a Diocese de Rio Preto, 
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DER PRE 


OMARA 


reja Matriz da parochia 
alçada á categroia de ca- 


ficando desde 
de S. José do Rio P; 


“thedral e a cidade de Rio Preto ao fastigio de cidade 


episcopal. Até que chegue o bispo, que será no- 


“meado dentro em breve, ficará a nova diocese en- 


tregue à jurisdicção de administrador Apostolico, 
em conformidade com os cúnones ou artigos 312 
a 318 do Cotigo do Direito Canonico, promulgado 
em 27 de maio de 1917 pela Constituição Aposto- 
lica - Providentissima Mater Ecclesia , do Summo 
Pontifice Bento XV. 

Ha muitos Syrios em Rio Preto, isto é, em 
todos os seis municipios de que se compõe a co- 
marca, e é um prazer reconhecer e proclamar que 
o concurso desses operosos ádvenas munto tem 
contribuido para o progresso desta zona. Formaram 
galhardamente, outrora, entre os desbravadores 
do nosso sertão e continuam a ser ponderoso factor 
do apparelhamento do nosso futiro. 

Da população syria de Rio Preto, uma grande 
parte é catholica apostolica romana, e pertence 
ao rito syriaco maromta do libano, com excepção 
de poucas pessoas, que pertencem ao rito grego 
melchita. Sabe-se que os melchitas voltaram ao 
seio da Igreja Catholica no primordio do seculo 
EXq A 

Outra grande parte da população syria, que 
aqui floresce, segue a religião grego-orthodoxa ou, 
pelo menos, recebeu o baptismo dessa religião. 

Uma pequena parte dos Swrios que convivem 
comnosco é adepta da religião mahometana. 

Nas religiões orthodoxa e mahometana não 
se nota o espirito de proselytismo. Vivem, por isso, 
os bons Syrios de Rio Preto em plena harmonia 
e cordialidade entre si e para com os brasileiros, 
concorrendo com enthusiasmo para tudo quanto 
interessa ao progresso e à grandeza de Rio Preto, 
como occorreuw, por exemplo, no caso da propaganda 
e dos esforços desenvolvidos para a obtenção da 
honra de um bispado. 

Diversos encarregaram-se de escrever sobre 
Rio Preto Associativo, secção que nada omittiu 
que puesse concernir à nossa vida social const- 
derada sob esse aspecto particular. 

De muita relevancia é a dissertação documen- 
tada e segura que, com a proficiencia conhecida, 
fez o Sr. J. A. Martins Gomes sob o titulo — Rio 
Preto Economico. 

O Sr. J. 4. Martins Gomes exerceu nesta 
cidade, por alguns annos, o cargo de gerente do 
Banco do Brasil. De como elle aqui se houve, 
em cargo de tanta relevancia e responsabilidade, 


; ] Seus actos, 
ão é mastér que se deitem elogros. aê Era 
a ircumspecção, continuam patentes. ser 
6 ut: que nos deixou vivas saudades. nas quo 
20M0S, QU $ a) 


» volte psidir 
e entrotecem cordiaes votos por que volte s fo o 
E , VR a Nao ; 
aqui, não se limitou é techmica funcção Ge? pb 
ntes FOSSO | 
Ce seu nome às causas referentes ao nos 
progredimento. 


ança da 
4 nossa sociedade guarda à lembrança 


instituaço te Na- 
swmpathica figura, e entre as ROS sto 
sceram do seu decisivo concurso temos 0 GNMNAS 


o: cd 
e do mo em economia ari a e a 
estudos financeiros, enriquece elle este Album com 

oa mmtrooente — Rio Preto Econo- 
esse precioso contingente RR, 
mico, — monographia em que mostra cata Rr 
que razões a cidade de Rio Preto contentar a ser 
centro dos negocios de ordem bancaria, nesta son. 
Outros themas de menta e de toda a actualidade 
foram objecto de minucioso estudo do Sr. Abilio 
Cazaikeiro. que se revela pacwnte pesquisador e 
infatigavel collector de dados. Esses uiversos es- 
criptos de sua lavra tratam do seguinte: Principaes 
problemas de Rio Preto; Imprensa de Rio Preto; 
Viação e transportes; Rio Preto social, com! «ii 
versas biographias; e Vida pastorii e agricola. 
A simples enunciação das materias versadas dá 
a medida da sua importancia e da utiiidade de as 
examinar. 4 Parte Commercial rece. comio 
era de prever. especial solicitude, e vem enriquecida 
de ilustrações photographicas. 

E' tambem de muito porte o trabalho concer- 
nente ao desenvolvimento dos municipios da ju- 
rasdicção comarcan. Nesse estudo se procede a 
uma analyse cabal sobre o progresso c as possitili- 
dades economicas de cada um desses municipios, 
norteando-se o trabalho pelo mesmo criterio a que 
obedeceu quando foram apreciados os factores e 
elementos relativos ao municipio de Rio Preto, 

4 obra que me aventurei a prefaciar, e que 
dentro de poucos dias sairá à publicidede, mão 
podia ter melhores, mem mais esforçados colla- 
boradores, tirante o rabiscador deste anteloqin. 
Eles deram exacta execução aos encargos assumi. 


dos. Não se erigiram em panegyristas; apresentam a 
verdade sem preoceupação declamatoria e sem viso; 
de parcialidade, parecendo que, unanimemente, tim. 
braram em ter sempre presente ao espirito a theorin 
logica sobre o erro, suas causas e seus remedio 

A elles não se poderiam applicar estes vers. 
de La Fontaine: 

Et chacun croit fort aisément 

Ce qu'il craint ou ce qu'il désire . 

(Fables, XI 

Todos os escriptos disciplin 
reserva prudente. Baseiam-se 
cujos dados não vêm deturp 

O Sr. Abilio Cavalheiro 
esta asserção é tão real, que ninamem ; 
uma metaphora mathematica. Attende 
literaria e. simultaneamente, « parte mater; 
do livro, si é que se pode dizer material mma parte 
ou feição do livro que se ostenta tão 
venusta. Parece que elle quis ou pretende: 
da ubiguidade. Contou com muitos collabora 
que, por motivos de mim não sabidos. faltaram c: 

a ajuda promettida, e elle proprio teve de avoca 
a feitura da mr parte dos capitulos. 

Os dois inseparaveis companheiros Abi! 
Cavalheiro e Parlo Laurito levaram a cabo a 
empresa utilissima, Reconhecel-o-ão tedos quan 
se interessarem pelo progresso deste almo tor 

Faço votos por que os dois pioneiros da 
scienciosa propaganda desta nobre e boa 
recebam, ao menos na esphera moral, as mer: 
compensações. 

Com estes votos ardentes ponho remate « 
escripto, que, como bem se vê. não chega as 
prefacio. E” um despretencioso apanhado 
nopse que nada acerescenta aomerecimento do 

O ALBUM ILLUSTRADO DE 
PRETO podia, em summa, prescindir di 
quer apresentação: — elle é um prégião vivas. 
roso, expressivo, da grandeza de Rio Preto. 

Rio Preto, 16 de julho de 1929 


= 
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Dr. L. Nunes Ferreira 


pelo Dr. Ja 


rancamente, quando esbarramos a vista na- 


quelles berrantes cartazes, grudados por quasi 

toda a parte que a gente frequenta, anmints 

ciando nos seus escarlates caracteres garra- 
faes o apparecimento, para breve, do Album Ilus- 
trado da Comarca de Rio Preto, não nos enthat- 
siasmamos muito. 

Com franqueza, não. Andavamos meio de- 
silludidos com os Albuns. Tivemol-os, ainda por 
occastão do Centenario em todos os formatos € 
tons, versando assumptos e zonas diversas, para 
todos os preços... mas, nem um que na verdade, 
valesse o que os editores cobravam adeantadamente 
já se vê, pelo exemplar ou pela reproducção das 
chapas de publicação das vistas. Grandes e faus- 
tosas edições resultaram, com grande desapon- 
tamento para todos nós que pagamos antecipada- 
mente. em umas mesquinhas e inexpressivas col- 
lecções de estampas. com artigos laudatorios a 
rotundos mercieiros apatacados e a novos ricos 
de grotesca catadura, em mai graphico e às vezes, 
em peor vernaculo. 

Assim, resolvemos têr, alguma cousa mais 
do que os gritantes cartazes, para um prazo ap- 
proximado sobre a obra que se annunciava. E 
começamos a topar. por essas empoeiradas e en- 
solaradas ruas de Rio Preto, com o infatigavel 
batalhador que é Abilio Cavalheiro, o aniúmoso 
e feliz organizador do Album, sempre com uma 
pasta de couro. muito gorda, debaixo do braço, 
acompanhado de photographo e auxihares. Por 
ahi. por esse mundão, por essas estradas inter- 
minaveis que, como uma rede de veias cortam a 
nossa comarca, muita vez na celeridade de um 
cruzar de autos, divisamos no fundo de wma for- 
deca o nosso Abilio, com « sua pasta de couro 
cada vez mais gorda, a ir ou a voltar de uma via- 
gem de reportagem « preparo para o Album. 

Com o seu caderno de notas, com a sua 

Kodak», com a sua viva inteligencia, com O 
esplendido poder da sua fina observação, e com o 
savoir-faire de experimentado jornalista que é, 
sabendo ver e apprehender, calcurriou incanças 
velmente os recantos desta «nação dentro de um 
Estado» que é a comarca de Rio Preto, quasi 
igual á Belgica em extensão! . .. 


th 


o Angerami. 
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Falou-nos, depois o plano gigantesco da sua 
obra; dos projectos que o animavam, da trabalheira 
que vinha tendo, sem desfallecimentos, batendo, 
contra toda sorte de difficuldades, a má vontade 
de uns, a falta de comprehensão de outros... 

Mas, havia de sahir obra bôa, assegurava- 
nos elle, por fim, com um brilho discreto de trium- 
pho e de alegria nos olhos pequenos e cavados. 
E sahirá, repetimos nós. Digno da grandeza de 
Rio Preto. 

Será a expressão magnífica de uma grande 
vida nova, rica e forte. Será o vro de uma geração 
de victoriosos, dessa geração que luta denodada- 
mente e vence galhardamente nas asperezas do 
sertão. Será um documento notavel para a historia 
do hinterland da araraquarense, focalizando nos 
seus multiplos e curiosos aspectos a affirmação 
viril de um largo e riquissimo organismo estuante 
de seiva e mocidade. 

Ao contrario de outras terras, das zonas estag- 
nadas do Estado, Rio Preto já na sua vastidão, 
gá num curto e determinado trecho de terras, não 
se repete, nunca é o mesmo... Hoje é assim, ama- 
nhã já differe; aqui apresenta uma manifestação 
de vida, acolá a pequena distancia, tem uma outra, 
inteiramente diversa. Atravessa-se um pedaço de 
chão. E" um matto. Amanhã está derrubado, surge 
uma primeira casa tosca, feita de madeira, ali- 
nham-se as plantações, à paysagem anima-se. 

Agrupam-se logo outras edificações, espoucam 
os cafeeiros, alastram-se os arrozaes, espigam-se 
os milharaes, espreguiçam-se os feijoaes, elevam-se 
as grandes casas de beneficio... E" posto po- 
licial», é districto, é municipio, sera comarca. 

Maravilhosos milagres paulistas! 

Oxa, nesse campo vasto e interessante, a 
agudeza de Abilio Cavalheiro forçosamente havia 
de faser optima colheita, apanhando intelhigen- 
temente, como a fazer uma monumental pelicula, 
os mais variados aspectos, as mais curiosas fei- 
ções, fixando-os como as differentes phases do 
volver da vida rio-pretana. 

O Album de Abilio Cavalheiro e Paulo 
Laurito, é uma obra em que ha amplidão, luz, 
sol, movimento, Ia nella Rio Preto. 


Março, 1928. 
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SCOMARÇA DERIO PRET 


Apreciação sobre o Album 


pelo Dr. Candido Brasil Estrella. 


Uma obra substancial e util é a que nos apre- 
senta o Album de Rio Preto, organizado. com 
incançavel esforço e com patriotismo, por Abilio 
Cavalheiro e Paulo Lawnto. 


E' commum na vida, sonhar e idealizar. 
E' commum e é facil. Realizar é que é difrical. 

E Cavalheiro e Laurto idealizaram e rea- 
lizaram. O seu Album, que motiva estas linhas, 
podera ser susceptível de aperfeiçoamento, mas é 
muuto verdade que, à sermos justos, devemos, cu e 
os que conhecem a difficuldade dos grandes em- 
prehendimentos sem a relativa recompensa, de- 
vemos confessar que esta obra, no genero, se col- 
loca entre as mais completas, e, entre nós, q mais 
completa que se fez e mesmo que se poderia possi- 
velmente desejar. : 


Muitas vezes acontece isto: num monumento 
que se vê e se aprecia, ha bartes externas que nos 
ferem a vista e partes occultas, que são o susten- 
taculo da obra, mas que não se vêem facilmente. 


Num edificio de - peso, vendo-se-lhe a face, 
quantas vezes acontece não se poder suspeitar, 
mesmo de leve, o que se lhe não vê: — uma ossatura 
de aço ou ornatos esplendidos que lhe enfeitam 
o coração! 

Mas elles estão lá. 


Tal o que acontece com a comarca de Ric 
Preto, um grande monumento cujas maiores bel- 
lezas e riquezas pouca gente conhece ainda que 
pouco, e rarissimas as pessôas que as conhecem 
bem. 

Na sua historia, na sua geographia, na sua 
politica, na sua sociedade, no seu desenvolvimento 
economico, sobre sua industria, sobre seu commer- 
cio, relativamente à instrucção, á religião, ao grande 
incremento agricola cafeeiro, pecuario e cereali- 
fero, e finalmente sobre a importante parte esthe- 
tica e de conforto nas suas bellas construcções 
urbanas, dentro de multiplas villas e cidades que 
aqui havia e aqui se créam multiplicada e prodi- 
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gtosamente; em todos esses campos 
esses campos de sciencia, esses 
ha valores dignos de admiração e que, mui! 
bora vreaes, em estando esparsos p E uçã 
pouca gente daqui e de fóra podia 
a existencia robusta e invulgar. 


materiaes, 


cambos de arte 


e incobertos, 
aquilatar-lhes 


Mas elles ahi estão, altaneiros, alguns ful- 
gurantes como os astros, só faltando que alguem, 
como o habil astronomo, montasse o condigno 
telescopio para serem condignamente contemplados. 


Q Paulo Laurito e Abilio Cavalheiro 
conseguiram foi, não só montar essa bonita peça, 
mas, reunindo a uma bôa parcella de energia 


outro tanto de intelligencia, tambem, com certo 
brilho polil-a. 


ue 


Das nossas mattas, dos nossos rios, das nos- 
sas lavouras, das nossas cidades, desvendaram 
troncos de arvores, apontaran: flores lindas, des- 
cobriram fructos appetecíveis, desfraldaram pa- 
noramas admiraveis e reuniram, como num ra- 
malhete de gosto, aínda, um punhado de corações 
c intellectualidades que nos orgulhamos de possuir, 
e que eram valores até aqui desconhecidos. 


Quando os norte americanos, atiladamente, 
tiram em geral seus films de sua historia, de suas 
paisagens e de: seus costumes, elles não têm só o 
fim de alugar o dito film, mas tambem o da pro- 
paganda, o de se tornarem conhecidos dentro e 
fóra do seu paiz. Ila ahi uma obra 
e de patriotismo, além do objectivo 


Ea obra que Abilio Cavalheiro e Paulo Lau- 
rito ora nos offerecem, pelo conjuncto de informa- 
ções que encerra, pelas suas ilustrações, pela sua 
feitura agradavel, pela sua farta documentação 
sobre dezenas de materias diversas, pelo methodo 
com que foi orientada, vae, por sua vez, servir- 


nos de solida propaganda, com proveitos polvfor- 
mes, 


de educação 
commercial 


E ahi temos o Album, por cujo prisma po 
deremos ver e mostrar o que temos e o que somos: 


AO 


Se é a gratidão o mais alto valor retributivo 
com que devemos reconhecer o bem que nos fazem; 
se é ela o unico thezouro de honra de que podemos 
lançar mão todas as vezes que contrahimos dividas 
ou favores moraes de valor superior ás nossas pos- 
sibilidades proprias; se é ella a expressão umiforme 
de todos os sentimentos mobres subordinados ao 
nosso criterio quando penhorado pelas gentilezas 
de outrem; é com ella justamente e com a since- 
ridade que nol-a inspira, que viemos perante todos 
os que directa ou indirectamente prestaram o 
seu concurso moral ou material à obra que óra 
apresentamos. e que, não é mais que um reflexo 
dessa collaboração preciosa onde cada um tem a sua 
parcella de esforço a reclamar o nosso reconheci- 
mento. Não fôra tão opportuna e desinteressada 
collaboração e o nosso objectivo teria permanecido 
na base em que o levantaramos, sem nenhuma pos- 
sibilidade de realização. 

Mas, o povo, calculando a importancia e a 
sigmificação da idéa que anmunciaramos e que 
não tinha outra finalidade sinão tornar pratica- 
mente conhecidos todos os aspectos da sua vida 
historica, social e economica, longe de recuar, 
antes se offerecia espontaneamente para collaborar 
commnosco, no Album, que então parecia uma aven- 
tura de loucos, e que hoje é uma realidade positiva. 

E' bem verdade que nem todos comprehenderam 
opportunamente o verdadeiro alcance da obra que 
organisamos, mas nem por isso, deixou ella de 
vencer todos os óbices que se lhe antepunham e 
prehencher de algum modo os fins a que se destinava. 

Não temos a presumpção de affirmar a 
realização de uma obra perfeita, como não temos 
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Album Ilustrado da € 


POVO 


a pretensão de a apresentar ao publico como uma 
obra de arte literaria: o que naturalmente deseja- 
mos affirmar e isto sem o menor ass ômo de orgulho 
ou vaidade, é que tudo poderá faltar ao Album 
como requesito de exito ao seu ponto objectivo, 
mas não lhe faltou jamais a sinceridade do nosso 
esforço, apesar deste nos ter exigido os mais 
rudes sacrifícios durante dois annos de elaboração 
continua. Entretanto. pouco teriamos realisado 
sem o concurso efficientissimo: do povo, que tão 
carinhosamente acolheu e apoiou a idéa, confiando 
ao nosso criterio a sua realisação pratica. 

Foi nessa confiança e no dever contrahido 
perante os nossos amigos, colaboradores e annun- 
ciantes, que encontramos sempre coragem bastan- 
te para resistir sem vacillações ás constantes daf- 


ficuldades com que tivemos “de luctar constante- 


mente, vencendo com enthustasmo os mais serios 
embaraços. 

Teremos nós deste modo sabido corresponder 
ú espectativa de todos? 

Será o nosso esforço bastante expressivo que 
possa dar por si uma leve idéa da bôa intenção 
que nos animava? 

Poderá a obra realisada com tão grandes 
sacrifícios prehencher os fins a que se destina e 
satisfazer a confiança daquelles que tão sincera- 
mente auxiliaram a sua conclusão? 

— Não o sabemos! 

São perguntas cuja resposta só o leitor po- 
dera dar depois de formar o seu juizo consciencioso. 

Bôa ou má, util ow inutil, a obra ahi está 
com toda a retundidade obesa das suas mil paginas 
ulustradas, mostrando na sua corpulencia masto- 
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o AU 


cousas anteres- 


dontica um mundo de pequenas ind 
santes. que para uns terão graça e vator, « par 


outros, nem uma cousa nem outra. 
Ha porém, além das pequenas cousas de in- 
outras de qnteresse col- 


teresse individual, muitas e pobro desse 
lectivo, e estas. são as que formam o de vé AUTOS 
eigante graphico empalhado com papel a pe de 
a resma; o que já é alguma cousa na ausent 
qualquer outro valor. 

Além disso, ha nomes respe 
rando o texto do Album, e aos Quaos JOS ico 
a parte mais delicada e pretosa Na dão a Ç E 
do mesmo. Dentre elles, é justo destacar 0 Re 
Padre Joaquim Manoel Gonçalves, à cargo do 
qual, ficou a parte historia da Vida Religiosa 
em Rio Preto, trabalho em que sua penna amestrada 
produziu paginas brilhantes absolutamente ime- 
ditas e de um grande alcance moral, para a nossa 
mida historica e religiosa. 

Outro collaborador de grande merito e que 
por certo terá prestado inestimavel serviço não 
só ao Album como a Rio Preto e muito principal- 
mente ao Estado. é o Engenheiro Civil Snr. Dr. 
Eduardo Campoó. ao qual coube a incumbencia 
de organisar o Relatorio Geograplico da Comarca, 
unico até hoje publicado com a descripção mnat- 
ciosa de todos os ditalhes concernentes, e de cujo 
valor e utilidade ninguem de bôa fé poderá duvidar. 

Mas nesse trabalho não se limitou o ilustrado 
engenheiro á descripção simples da parte geogra- 
phica! Atravez das +40 paginas produzidas pela 
sua penna brilhante, encontram-se trabalhos de 
relevantissimo valor, taes como: estudo pormenori- 
sado das bacias hydrographicas dos Rios; Grande, 
Paraná. Tieté. São José dos Dourados, Turvo, 
Rio Preto e finalmente, apresentanos ainda uma 
longa serie de Estudos sobre Geologia, Climatologia, 
ensinamentos sobre as varias culturas agricolas 
e por fim, determinação technica e scientifica sobre 
as propriedades productivas do solo em toda a 
área da Comarca. 

P» não menor importancia é o trabalho exe- 
culado pela penna criteriosa do Dr. Adolpho 
Guimarães Corrêa, dando-nos pela primeira vez, 
una orienta ção segura sobre os principios da nossa 
origem hústorica, agitada já por diversos vezes € 
apresentada em versões daifferentes com visivel per- 
tusbação de logica e não menor perturbação da 
verdade, o que nos levava a crêr naturalmente, que 
eramos um povo sem historia e sem tradiações. O 
Cel, Adolpho, em sua these substanciosa, assignala 
pontos de logica que não admittem argumentos, 


itabilissmos hom- 
for commettida 
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Mas já que mencionamos alguns collabora- 
dores intellectuaes do Album, não podemos deixar 
sem uma allusão condigna ao Dr. Luiz Nunes 
Ferreira. que teve a gentilissima idéa de Prefaciar 
o Album, depois da abusiva impertinencia com 
que fomos arrancal=o aos seus affazeres de advogado, 
para o prascr com orgulho até as columnas deste. 

O que ele produziw. constitue decerto, o 
melhor mimo literario do Album, porque ha nelle 
muito brilho, muito portuguez e muita delicadeza 
de expressões, embóra a sua fidalguia intellectual 
se ache um tanto compromettida nos conceitos 
expendidos em torno do nosso merecimento, que 
é bem pouco ou nenhum, para que valha a bôa 
intenção do nosso querido amigo. 

Em vesumo, diremos, que a colaboração 
moral e espiritual dos nossos intellectuaes, é sob 
o ponto de vista mental, a unica cousa que podemos 
recommendar, porque o resto não passa de un 
belchior polychromico onde reluzem pequenas adéas 
apontando pequenos ou srandes factos, como as 
etiquetas das vitrines podem indicar ao comprador 
o valor convencional de qualquer mercadoria. 

Façamos pois justiça ao merito desses col- 
laboradores, sem omattirmos o valor de outros que 
não são menos dignos de louvor e dentre os quaes 
estão os Surs. Marcos de Barros, Dr. Alavaro 
Toledo Barros, Dr. Candido Brasil Estrella, 
Dr, Jacintho Angerami, Dr. Justino de Carvalho, 
Dr. Espiridião de Queiros Lima, Snr. J. A. 
Martins Gomes. Manoel dos Reis Araujo, Dr. 
Floriano de Lemos, J. Teixeira Pinto. Dr. Sel- 
Imann, Dr. S. Boccanera Netto, Dr. Raul Jansem 
Ferreira, Dr. Antonio do Nascimento. Cap. José 
de Castro, Prof. Dario de Jesus, Prof. Alipio 
de Barross, Dr. Raul Silva, Snr. Elias Chuéri e 
tantos outros, que o leitor encontrará atravez das 
paginas do Album e que só a elles se deve o natural 
merecimento que este possa ter. 

Iipothecando os nossos agradecimentos a to- 
dos indistinctamente e tornando taes agradecimentos 
ostensivos aos nossos annunciantes e amigos, 
sentimos a consciencia desobrigada de um dever 
que nos penhora e que de algum modo compensa 
o nosso sacrificio, pela certeza de termos merecido 
tantas e tão inequivocas provas de amizade e con- 


fiança. 


Els a unica homenagem que podemos tributar 
aum povo culto e laborioso, dotado de grande 
coração e amigo das bôas causas. 


Os Organisadores. 
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Sua Excia. o Sr. Dr. WASHINGTON LUIS PEREIRA DE SOUSA 
Presidente da Republica dos E. U. do Brasil 


restaurador das finanças nacionaes e o maior dos brasileiros vivos, a quem a patria venéra eternamente. 


Sua Excia. o Sr. Dr. JULIO PRESTES DE ALBUQUERQUE 
Presidente do Estado de São Paulo 


e candidato nacional á Presidencia da Republica. 
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S Exa. o:Snp Dr FELTOR PEN MRAINO 


Vicr-PRESIDENTE DO ESTADO DE SÃO PAULO E 


GRANDE RELEVO NA POLITICA PAULISTA 


VULTO DE 


General Dr, ATALIBA LEONEL 
Espirito tulgurante e politico dos de maior relevo na actualidade 
indigitado pela maioria das forças eleitoraes para a Presidencia do Estado de São Paulo 
no proximo quatriennio. E” um nome digno do acatamento de todos os bons paulistas. 


A o 
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A successão presidencial da Republica 
e a luta em torno da candidatura nã- 
cional de s. excia. o Snr. Dr. Julio Prestes 


A liberdade de linguagem na Tribuna e na Imprensa 
em relação aos acontecimentos politicos da actualidade. 


A honra moral do Presidente da Republica vendida em 
hasta publica pelos seus adversarios. 


Observações, Notas e Commentarios 


OINCIDINDO a conclusão do AI o mesmo nivel moral de um povo culto. O que não é ad- 

Na bum com o desenrolar da luta que missivel nem toleravel é que se faca no Brasil a campa- 
ds” óra empolga a alma nacional, preci- nha que se vem fazendo desbragadamente entre um povo 
pitando-a na fogueira das paixões que tem quatro seculos de civilização e um de indepen- 


partidarias, nada mais justo que re- dencia politica. 
gistrar taes acontecimentos com O Pc. 
especial relevo de que são digros 


pela importancia que os caracteriza É Ber x 
A pratica do civismo pela forma como vem sendo 


e, que bem podem assumir, de um (a : : 
momento para outro, a: feição de feita, é a mais alta comedia que homens de bom senso te- 
um dos mais graves episodios da historia politica da Re- nham inventado até hoje. A principio todos promettos 


publica. ram respeito á dignidade alheia ec rigorosa observan- 

Tratando-se de uma questão de alta magnitude, como cia á compostitra propria. Entretanto, essa promessa, temt 
seja à da Successão Presidencial da Republica, é doloroso falhado lamentavelmente, porque vemos q cada instante O 
constatar a falta de serenidade que vem norteando a mar- nome de homens probos rolar precipitadamente pelo des- 
cha dos acontecimentos, transformando uma luta de civis- penhadeiro da infamia, entre baldões de opprobio e tgno- 
mo em um torneio de infamias desvairadas, onde se accen- minia. Um delles é o do proprio Presidente da Repu- 
tua a ausencia do respeito e a debilidade profunda do ca- blica, vendido, ha dias, cm hasta publica, pelos lciloeiros do 

liberalismo, e por um preço muito infertor, ao que Judas 
exigiu para vender Christo. Outros mais, são levados cons- 
tantemente ao pelourinho da execração publica e vendidos 
ao correr do martelo como os negros da «lfrica, depois de 
assignalados pelo ferrete da infamia debaivo de apupos 
aviltantes e algazarras debochadas. 

Se é este o respeito à honra alheia e a rigorosa obser- 
vancia à compostura propria, que interpretação poderemos 
dar á vilania, à perfidia e à hypocrisia, segundo o sew sens 
tido vocabular? 


racter. 

Estabelecido o conflicto por uma questão de “princi- 
pios ou provavelmente de interesses, a primeira preoceupa- 
ção dos contendores seria a de não deixar resvalar na sar- 
geta da infamia a dignidade de quem quer que fosse € 
muito especialmente a da Republica, que é, no presente 
caso, a mais attingide pelos desregramentos da paivão par- 
Entretanto, não se tem prestado a devida atten- 
preceito de educação moral, e as CONSCQUERCIAS, 
poderão ser graves v fristissimas Se não fo- 


udaria. 
ção a esse 
como é logico 


rem evitadas a tempo. dmittindo com magua que seja este o processo mais É 


Creada a corrente liberal sob os auspícios de homens comumodo para o desforço individualisado entre os cabeças 
cultos de quem! sc esperava o maximo respeito à dignidade de comando na actital luta politica; que explicação darão 
alheia. verificamos que tal expectativa era un erro de vi- os responsaveis, do povo, sobre a fidelidade que juraram 
são, pois us factos consumunados evidenciam a absoluta à Republica, se são elles quem premeditam fria e trahis ; 
falta de screnidude, de ordem e compostura que seria de cocirumente o seu assassinio na mais triste e sinistra das 
desejar cm homens de tão alta envergadura moral, é que, emboscadas 
infelizmente, têm descido do alto da sua superioridade Pão allucinados se mostram no desvairamento da sua 
para acirrar odios e despertar paixões, cujos extremos se paixão egoistica, que nem do menos, reflectem que a sua 
“ão chocando em embates violentos pouco dignos da nossa voragen destruidora vac attingir precisamente a obra que 
cultura civica. foi edificada com o sacrificio sublime de um povo, e o sans 

Que se fizesse tal campanha mas selvas africanas ou que generoso de uma pleiade de heróes já mortos, 
no interior da China, tudo seria admissivel e Iuinanamente E tudo isto se fas, com o mais triste dos desplantes, 
toleravel. porque não se pode exigir de um povo selvagem em nome da Patria e da Liberdade que julgam ameaçadas 
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pela autocracia governamental, e. para as quaes, pretendem 
traçar novos rumos, a ponta de sabre c pata de cavalo, 

E' bem possivel que sc trate de wma theoria nova 
completamente extranha aos costumes da velha civilização, 
porque a não ser assun, não set como se justificarão tan- 
tos disparates c nem como se explicarão tantas e tão sedu- 
ctoras promessas como as 
que sc fazem constante- 
mente ao povo. o qual, por 
medida de prudencia 
sábia philosophia. começa | 
a fugir deixas como o dia- 
be Foge da crus. 

O povo sabe que taes 
lutas. quando orientadas 
como ésta, pelo espirito 
faccioso de uma minoria 
de descontentes. só podem 
ter como finalidade a sa- 
tisfacção nefasta de 
uma paixão morbida; in- 
flamada de odio c ávida 
de sangue. : 


E a cterna revolta 
entre o que commanda e 
o que é commandado, a 
cterna inveja centre o que 
subiu c 6 que quer subir 
c. finalmente, o cterno 
rancôr entre o vencedor € 
o vencido. 


4 actual batalha po- 
litica reflecte esses tres 
estados d'alma. c os seus 
principios doutrina- 
rios. não são mais que 
gritos cmanados da inveja 
e do despeito, de todos os 
que se veem preteridos 
nos seus mais ardentes ce 
secretos descjos. 


Quanto ao odio ce q 
vingança são ainda cffci- 
tos da mesma causa ou 
forcas subjectivas subor- 
dinadas ao mesmo prin- ç 
cipio e accionadas pelo 
maior ou menor gráu de 
interesse, que cada mm dos revoltados possa ter na con- 
tenda. 

E, se não é isto, explique-nos quem quiser, a que pro- 
posito vem o selo tardio d'aquelles que se entrincheiraram 


prestou 


no Senado e na Camara assestando as baterias da retho- 


rica numa prosopopéa burlesca contra a honra ec a leal- 
dade cavalheiresca do Presidente da Republica, ce o seu pro- 
rimo successor Snr. Dr. Julio Prestes? 

Serão elles, hoje, melhores ou pcores do que eram 
hontem ou o anno passado? Não! E, se o fossem, deve- 
riam ter sido chamados a contas quando o tivessem mere- 
cido e não agora que nenhum crime commetteram além 
d'aquelle de terem sido indicados pelo povo, para a Pre- 


DR. MARIO ROLIM TELLES 
eretario da Fazenda e do Thesouro do Estado de S. Paulo, iogar onde 


inestimaveis serviços á lavoura paulista e áú economia nacional. 
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sidencia da Republica, um no actual e outro. nO proximo 
quatriennio, 

Suppondo que o Dr. Julio Prestes tivesse declimnt., 
da indicação do seu nome à Presidencia da Republica p: 
outorgasse a qualquer mm dos que vivem soltando phrasxes 
de fogo pela corneta Iyrica da revolução; suppondo que 
9. dercia, por commoli- 
ade ou mero espirito de 
dedicação, depisesse mas 
mãos de qualquer mm dos 
que conspiran contra q 
sua candidatura, o hons 
so e nobilissimo encargo 
de ser Presidente da Re- 
publica; suppondo ainda 
que o joven estadista yr 
pellisse a vontade do po 
e lrahisse a confianca 
nelle depositam, men 
a 7 Estados da U 
d sita propria conse ncia 
para proteger um des, 
tado ou um ambicioso 
suppondo finalmente. que 
as deliberações da Con- 
venção Nacional solemne- 
mente reunida no Rio de 
Janciro recentemente fos- 
sem  moenosprezadas  pe- 
lo Dr. Julio e por elle re- 
cusadas em beneficio d 
outrem: continuaria elle « 
ser alvo de todos os odio 
despertados pela inveja 
inflamados pelo egoisi 
dos seus adversarios? 
Está claro que não!t!.. 

Se tal fizesse, poup 
seia, naturalmente, « 
aborrecimentos por q 
está passando actualmi 
te e receberia de presen! 
a titulo de bajulação., 
melhores c os mais lison 
jeiros encomios é até pos- 
sivelmente, as mais ent 
necidas lagrimas de gra- 
tidão. 

Os panegeristas profissionaes, que é quasi todo o 
bloco de despeitados ora em guerra aberta contra o gover- 
no cas forças conservadoras, tem por vezes dessas emo- 
ções sentimentaes. 

São prodigos no elogio e lyricos no phraseado quando 
se sentem com o estomago em paz, e as aspirações satis- 
feitas, do mesmo modo, que são satanicamente ferinos e 
espirituosamente mordazes, toda a ves que lhe ferem o 
amor patrio ou proprio, sentimentalmente accommodado 
sobre o mais discreto dos egoismos. 

4 conveniencia tem o poder magico de transformar « 
feição da vida e alterar as leis da propria natureza. 

Em politica, especialmente, operam-se milagres de 
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transformação, capazes de embatucar os mais dextros pres- 
tedijitadores ou o mais sapintissimo dos magicos, 

- Ha velhos ratões de casaca que por muito tempo caf- 
tnisaram a Republica e a esbofetearam inpunemente, e, 
entretanto, são hoje professores de moral e distribuido- 
que os deveria 


res de justiça, monopolisando a Ler... 
ter condemnado summa- 


Se tomarmos em conta que os antagonistas de hoje 
eram os amigos de hontem, bem depressa nos convences 
remos que a luta que os separa não é mas que uma ex 
plosão de odios mal contidos, consequente de uma ambição 
msatisfeita. 


riamente. Do mesmo 
modo ha tambem assassi- 
nos monstruosos com hon- 
ras de benemeritos e grai- 
des da Patria, quando, na 
vemlade, só são grandes e 
temiveis fascinoras, para 
cuja alma de carrascos se- 
ria suave de mais a jus- 
tiça de Nero. 


Mas, ha tudo isto e 
muito mais ainda,.o- que 
não tem por fim, a menor 
significação nem impor- 
tancia, desde que- ha um 
povo docil e malleavel ca- 
baz de applaudir hoje 
com delirio ardente os 
mesmos cavalheiros que o 
enxovalharam hontem, pe- 
la pratica do roubo, do 
descredito ec da deshonra. 


E" santa e paradoxal- 
mente sublime a indole 
pacifica do nosso povo. 
Para o arrastar aos paro- 
vismos do enthusiasmo, 
basta um pouco de retho- 
rica e um punhado - de 
promessas falsas. 


Não se lembra nem á 
mão de Deus Padre, que 
atráz da doutrina reaccio- 
naria se occulta o espirito 
machiavelico dos soldados 
do egoismo, habilmente 


O nosso povo na sua 
simplicidade nobre e in- 
dole sentimental, tem 
sempre lugar para a tole- 
rancia ec para o perdão. 
E' incapaz de guardar 
odios ou resentimentos, € 
dahi, a razão porque ap- 
plaude hoje o carrasco 
que o affrontou hontem, 
deixando-se explorar in- 
genuamente por elle sob a 
influencia do seu proprio 
impressionismo. 


Os trombeteadores de 
principios falsos e libera- 
lismos de encommenda, 
“apercebendo-se dessa cir- 
“cumstancia, tentam con- 
fundir pela propaganda 
inflamada a verdadeira ra- 
são dos debates em torno 
da luta, substituindo a 
verdade pela mentira, a 
lealdade pela trahição, a 
serenidade pela arrogan- 
cia, o brio pela indignida- 
de, e o conceito nobre 
pelo vituperio infame. 


Se o Presidente de 
São Paulo tivesse mais 
latim e menos 'sincerida- 
de; se fizesse discursos 
em vez de estradas de 
ferro ou se promettesse 
mais e realizasse menos 
em todo e qualquer senti- 


disfarçados com a masca- 
ra da liberdade. 


Não se lembra que o 
tumulto provocado pelos ambiciosos ou os despeitados em 
torno de uma questão politica, possa descambar mespera- 
damente para o terreno de uma guerra fratricida, ensan- 
guentando o solo da Patria e cobrindo-o de pranto e dôr. 

Não se lembra que, acima de todas as paixões parti- 
darias, de todos os interesses pessoaes e de todas as atti- 
tudes mal orientadas, deve pairar incolume o nome da Pa- 
tria, porque clla é de todos e fica para todos eternamente, 
emquanto que as luctas, com todo o rumor enfurecido da 
colera que as incendeia de odio, passam como tudo o que 
passa na vida, deixando-nos apenas o reflexo da sua eclo- 
são com toda a contingencia de suas consequencias cala- 
mutosas. 


DR. FERNANDO COSTA 


Secretario da Agricultura do actual Governo do Estado de S. Paulo e 
figura das mais brilhantes do governo do Dr. Julio Prestes. 


do, os arroubos lyricos 
dos seus adversarios não 
teriam incendiado o animo 
de um punhado de com- 
patriotas dotados de bôa fé e predestinados inconsciente- 
mente para victimas do maior conto do vigario, que a nessa 
historia politica registrou em todos os tempos. 

Mas o Presidente de São Paulo, felizmente, timbra 
por outros principios. 

À successão presidencial, para os seus inimigos, é um 
ramo de negocio feito á força de reclame, e dahi, a razão 
porque tanto se interessam na derrota de sua candidatura 
esforçando-se por manter o povo á sombra da ignorancia, 
illudindo-o com falsas promessas á custa de grossas men- 
tiras e indecifraveis attitudes. 

A confusão feita intencionalmente como o vem sendo, 
não só na tribuna publica como na propria imprensa, po- 


retexto para cx- 
rar perfeitamente qu pretexto p 


ES alquer | 
derá justif vdidas, mas nunca um meio de propaganda 
mas SO ; 
plorações 


dar e orientar ao povo, que wrve mi- 

E pessis ap da sua bôa fé, sem saber ao Pot 
sen mens dignos, ou indignos do seu apoio, 
aces são k 

e da sua repulsa. E. 
Apregoa-se à ? oh = 
ração dos direitos indn “8 
duacs c à moralidade da 
Republica, como Se o po- 
vo estivesse manictado º a 
Patria prostituida. Pro- 
clama-sc à deshonestidade 
de uns e a propotencia de 
outros, como se todos fos- 
sem um bando de ré- 
probos commandandto um 


excrcito de asnos. 

E, para justificar tão 
ponderosos conceitos, O 
que fazem os novos arau- 
tos do liberalismo” Drasi- 
leiro. 


Pregam sermões, re- 
bentam em discursciras, 
estouram o fél em pole- 
micas azêdas, redigem 
programmas á minuta no 
punho da camisa ec alagam 
de veneno a imprensa 
malleavel, promettendo á 
ultima hora aquilo . que 
nunca deram nem pensam 
dar, e assim, marcham ce- 
leres para o triumpho os 
grandes pioneiros do libe- 
ralismo, semeando o ter- 
ror em fanfarronadas gro- 
tescas cheias de arrogan- 
cia e ameaças banaes, com 
o que se amedrontam fa- 
cilmente as crianças, ou 
os idiotas. O brilho da sua 
causa está todo na celo- 
quencia parlamentar e no 


tdFIqes === 


eiítio nem Ê fat id 
Elen isto é, os lusionistas da multidão, aquelles que fa- 


lam por contracto ou escrevem a tanto por linha, á imita- 
cão das carpideiras profisstonaes, que cobram a tanto por 
lagrima nas scenas funebres dos enterros. 


SB 


| Ld 


CONARÇA DERIO PRETO 


a tendencia vulgar dos “camellots” da Repu- 


O ilustre paulista, tem-se preoccupado mais com as 
finanças e a economia da 
sua terra, que com os dis- 
cursos dramaticos das car- 
pideiras republicanas, ou 
desvarios 


os Iyricos da 


imprensa mercantil. 

5: Exa. 
os grandes problemas de 
um Estado ou de uma so- 
cicdade, nunca podem ser 
resolvidos 


sabe, 


que 


com 


arruaçe 


burlescas nem fanfarrona- 
das ridiculas, e dahi, 
são da sua attitude cal» 
ec ponderada ante o desen- 
rolar dos acontecimentos 
politicos. 

Pouco. importam pra- 
ticamente os arroubos ro- 
manticos dos exaltados 
quando se faz mister a 
força do pensamento con- 
centrado. 

Se não fosse assim, 
poderia o Dr. Julio Pres- 
tes ter feito uma serie de 
discursos ao povo paulis- 
ta, e ver surgir de 
um delles, uma rêde d. 
estradas cruzando-se bo 
toda a parte; um ecnornm: 
conjuncto de edificios pu- 
blicos levantando-se po 


todos os recantos da Ca- 
Pial; um vasto organis- 
mo bancario garantindo 


berreiro dos jornaes de 

aluguel, 

Mas o nosso Presi- 
dente — graças a Deus — escapou ilagrosamente á 
doença perniciosa da verborragia lyrica, tão commum e 
natural no espirito superior da raça, como 0 proprio vicio 
do cigarro. 

4 alma romantica da nossa gente mesmo no ultimo 
gráu de sua evolução mental, nunca justifica a sua capa- 
cidade intellectiva sem enveredar pelo caminho da diale- 
chica animada. 

Desde o'“camellot” das ruas até ao senador da 
blica, accentua-se sempre, embora com feições dive 
mesma mania da prolixidade oratoria, e 
segundo o talento de cada um. 

Ora, o Snr. Julio Prestes, evidentemente, 


Repu- 
rsas, q 
siylisada ou chân, 


não tem q 
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DR, FABIO BARRETO 
Secretario do Interior do Estado de S 
deveres perante a responsabilidade 


+ Paulo, Zeloso cumpridor dos seus 


vida agricola e pecuario 
do Estado; um podero- 
so Instituto defendendo 

brotegendo o valor do ca- 


fé; um grande numero de 


q indigencia collectiva: um 


do seu cargo, 

hospitaes abrigando a miseria e 
poderoso apparelhamento escolar disseminando a instruc- 
são entre o povo, e finalmente, o embellezamento de uma 
cidade como a de S. Paulo, que é o orgulho do Brasil e 
até da America do Sul. 

Tudo isto se teria feito, 
res dispendios nem canceira 
em cada esquina e 
muntos que tr 


do pé para a mão, sem maio- 
S que com um simples discurso 
uma promessa a cada individuo dos 


; If rabalham na obra formidavel realizada e deli- 
neada, pelo Presidente paulista. 


Seria o ideal se tudo se 
infelizmente, em São Paulo, t 
praticos, 


fisesse por tal prisma, mas 
al theoria não dá resultados 


po 


Aqui tudo se consegue pelo trabalho, pela perseve- 
rança e pela disciplina de todos os factores de prosheri- 
dade, habilmente coordenados para o aproveitamento de to- 
das as utilidades coonomicas, 

O complexo organismo da administração publica de 
São Paulo, exige mais acção que palavras, e é por este 
lemma simples c racional, 
que o Dr. Julio Prestes. 
tem orientado os seus pas- 
sos na gloriosa jornada de 
progresso que vêm trans- 
formando o Estado, em 
uma das mais ricas € 
maiores potencias econo- 
micas, da America Latina. 


Um homem que go- 
verna um Estado como o 
de São Paulo e consegue 
realizar em dois annos, 
uma obra economica com 
as proporções da que rea- 
lizou o Dr. Julio Prestes. 
pode muito bem governar 
qualquer pais do mundo, 
e muito especialmente O 
seu, porque ha muito a 
esperar da sua intelligen- 
cia moça, do seu amôr pa- 
triotico e da sua capacida- 
de realizadora que é o or- 
gulho do Brasil e espe 
cialmento dos paulistas. 

Infelizmente, não o 
comprehendem assim OS 
adeptos da alliança li 
beral. 

No seu modo de ver, 
qualquer cidadão poderia 
governar o paiz, menos O 
Dr. Julio Prestes, € isto, 
pelo simples facto de ter 
acceitado a indicação da 
sua candidatura á Presi- 
dencia da Republica, sem 


e se estabeleceu à equaldade 
politicamente. 

ater com vehemen- 
grupo de 
õem denegrir o merito de um com- 
». Julio Prestes, o qual, tem dado 
o melhor de seu esforço a 
São Paulo e ao Brasil. 


E' verdade, que os 
seus proprios adversarios, 
não occultam a admiração 
que nutrem pela capaci- 
dade realizadora e intel- 
ligencia administrativa do 
joven estadista. 


adoptamos um regimen ond 
entre os cidadãos, tanto civica como 

O que devemos contestar e comb 
eia, é a fórma arrogante e insincera com que um 
máus brasileiros se prop 
patriota, como seja o D 


Entretanto, se por 
um lado lhe reconhecem 
predicados invulgares, por 
outro lado, atacam a 
sua individualidade politi- 
ca com o sentido perfido 
de obstar o seu triumpho, 
em uma causa, que perdi- 
da para elles, represen- 
tará: não um perigo para 
a Patria mas uma perda 
wreparavel para as suas 
ambições irrefreadas e 
antipatrioticas. 


E, o que é mais tris- 
te» é que, depois de usa- 
rem todos os estratage- 
mas iniquos para a der- 
rocada de uma candidatu- 
ra opposta «ao seu inte- 
resse e que se apoia na 
força consciente da maio- 
ria do povo brasileiro. se 
voltem com furor leonino 
contra a honra moral do 
Presidente da Republica, 
accusando-o pelo grave 
delicto de ter maior sym- 
pathia pessoal pelo Snr. 


a competente autorização 
do Snr. Antonio Carlos, 
Presidente de Minas. 
Não se lembram que 
tal indicação foi feita es- 
pontancamente pela vontade do povo em consequencia da 
confiança que 0 Snr. Julio Prestes soube inspirar através 
da administração que realizou em São Paulo, o que, vale 


ito mais que todos os programmas de 


evidentemente, mu 
emergencia alinhavados ás pressas pelo messtamsmo libe- 
pela palavra o 


ral, que só agora se lembrou de construir 
e nunca soube cffectivar em actos positivos, 

Dirão, e com razão, que todos os presidentes ou go- 
vernadores de Estado, trabalham pelo engrandecimento do 
pais e que por isso, todos têm Os mesmos direitos perante 
o povo e as instituições da Republica! Mas, taes direitos 
ninguem os contesta e nem mesmo se poderá suppôr que 


sejam previlegio deste ou d'aquelle cidadão, desde que 


qu 


DR, JOSE' OLIV 
Secretario da Viação do Governo do F 
mento da politica paulista e um dos for 


EIRA BARROS 
estado de S, Paulo, Brilhante oras 
tes esteios da administração do 


governo Prestes, 


Julio Prestes que por 
qualquer outro dos cida- 
dãos, que hoje formam as 
hostes do liberalismo. 

Se o Sur, Washington Luiz se limitou a apoiar a atti- 
tude manifestada por quasi todos os Estados da União a 
favor do Sur, Julio Prestes, nada mais fes que adherir ao 
movimento de sympathia em pról da candidatura paulista, e 
neste caso, não ha nisso à prepotencia despotica que os li- 
beraes vêm attribuindo ao gesto cavalheiresco e leal, do 
Chefe da Nação. 

Além disso, ninguem poderia de momento, correspon- 
der com maior vantagem ás aspirações do povo, que eram 
precisamente as de ver no governo do pais um homem ca- 
pas de proseguir na obra fecunda e patriotica delineada e 
executada em parte, pela incontrastavel competencia do 
Presidente da Republica, 


am, 


AS) 
(3) 


LLUSTRADO DA 


Génese e evolução do actual movimento político 


AAA 


Uma historia ama 


Quando a Republica | 
agonisava ainda, esvaindo- 
se em golfadas de sangue 
pelos golpes que o Ber- 
nardismo lhe havia vibra- 
do na alma, o Dr. Was- 
hington Luis, multiplican- 
do-se em actividade, em 
patrotismo e abnegação, 
consegue o milagre provi- 
“dencial de salvar o regi- 
men da morte tragica que 
O ameaçava, ec cvitar ao 
Povo, a dôr lancinante que 
o vinha anniquilando em 
quatro annos de guerra, 
de lagrimas e de Into. 

Bernardes, — 


o ré- 
probo, — como wm côrvo 
ébrio de sangue acocora- 
do na rama de um cypres- 
te, contemplava de longe 
a obra macabra que prati- 
cára, projectando a som- 
bra sinistra do seu perfil 
sobre o sólo ensanguenta- 
do da Patria, então trans- 
formado n'um vasto cemi- 
terio onde brilhavam ao 
luar os ossos descarnados 
de milhares de heróes 
anonymos, victimas da sua 
hediondez monstruosa. 
Um dia, porém, parte 
o algoz para o exilio de- 
baixo da maldição da Pa- 
tria que havia anavalha- 


Leo 


ampaoys 


TA 


rga em palavras breves 


negro em risadas de lama, 
Se acaso corria em 
busca de soccorro, fecha- 
vam-se-lhe na cara todas 
as portas abertas; se pro- 
curava os amigos c cum- 
plices da sua obra, estes 
fugiam-lhe; os proprios 
cães, na sua inconsciencia 
animal, ladravam enraive- 
cidos à sua passagem, e, 
assim andou algum tem- 
po, o misero farrapo de 
carne humana, até que um 
dia descrtou para o velho 
mundo em busca de re- 
pouso c esquecimento. 


* * * 


Emquanto isso, o Sr. 
Washington Luiz, depois 
de tres annos de formida- 
vel actividade, reconstrui- 
ra c amplidra todas as rui- 
nas da Republica, dando 
feição nova a todos os de- 
partamentos de trabalho. e 
fromovendo novos facto- 
res de prosperidade com « 
aproveitamento de todas 
utilidades economica 
do Pais. 

Moralizára, primeira- 


as 


te 
mente, os serviços da od 
ministração publica, 


organisando-os, dando-l 


do e prostituido nas alco- 
vas do Cattete, e o Sur. 
Washington Luiz, prose- 
guindo na sua obra de 
reconstrucção, consegue, 
não só salvar a Republica da morte e da deshonra, mas 
estabelecer a paz no lar da familia brasileira, reunindo 
dentro do ambito da mais sublime confraternização, para 
o amoór, para o trabalho e para a felicidade, 

O monstro de Viçosa, já então acossado pelo remorso 
co pavôr de si mesmo, quedava-se estatico ante à obra do 
set successor, e, à medida que esta se desdobrava harmo- 
nizando a vida do Pais dentro de uma nova phase de tran- 
quillidade, elle, o réprobo maldito, que commettera q cri- 
me estupendo de fazer varios milhares de braços assassinos, 
acovardava-se agora e tinha medo da sua propria sombra, 

Na sua allucinação febril rodopiava sinistramente um 
exercito de visões phantasmagoricas, vomitando sangue 


Secretario da Justica e 


Paulo, Espirito culto e caracter 


DR, SALLES JUNIOR 
Segurança Pubiica do Governo do Estado de S, 
integro, 
cargo que desempenha, 
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maior expansão e tornar 
do-as mais efficientes. 

Depois, promovera 
valorisação da nossa n 
da com q estabilização 
cambio, tornando em: 
lor positivo e effectivo o que até então havia sido chin. 
rico e transitório sujeito a oscilações bruscas e 
que não raro desmantelavam toda a 
economicas e financeiras naciondes, « 
mediata dependencia da ambição 
através de especulações habilidosas, 
elasticidade da nossa ignorancia 
trole vergonhoso. 


digno da responsabilidade do 


perigosas, 
segurança das forcas 
ollocando-nos na iun- 
extrangeira, filtrada 
proporcionadas pela 
Sempre sujeita a um con- 


Mas não parou aqui, a acção do Presidente da Repu- 
blica. 

4 valorisação do café, o incremento da industria, do 
commercio e da lavoura,; a construcção do grande plano 
rodoviario entrecortado de novas linhas ferroviarias; a re 


E cd 


STD A 


Federal ec a mterminavel somma de 


Ss crecutados em todo TS PR o 
exceutados cm todo o territorio nacional. tudo são 
+ obra reconstruchva que 
levado a cifeito. 


us dental a do ES R RA Pk 
cos dc tantos é tao Prostimosos SeITv- 


md. 


Minisados Vice 
: sabdo- 


tenso, rebôa 
alto das mon 


rosas, o 


( 
anmenciando 
mais um Pr 
nero. O pa 
convalescia do cho. 
do Bernardismo. sent 
se aturdido. começ 
pronunciar novas desgra- 
"ças c calamidades. 


Irashington Luis, pugavamo-nos 


E ED. 


mo e carne de cavullo do Rio Grande; finalmente. o gran- 
de epicurista das alterosas montanhas, desfasta-se com me- 
euras para adeinhar o gosto de cada um. c foi convencido 
de que agradára a todos. que um dia intimou o Snr. Was- 
hinaton Luis a entregar-lhe as chaves do Catteto, logo que 
-o do contracto presidencial, visto que a Re- 
publica estava necessitan- 
do de um mestre-cosinha 
cont tradicções idoncas. 

O Snr. Washinaton 
Luis. adwertin-o com sin- 
ceridade. que talvez fosse 
cêédo demais para tratar 
desse negocio. mas S. S.. 
apressado como estava em 
arranjar cmprego, con- 
formou-se primeiro com a 
admocstação do amigo. 


acabasse 0) pra 


mas depois. vendo que 
este não recebera com 
grande sympathia os Ges- 
tos de sabugisnro com que 
o agradara afim de con- 
quistar o seu apoio. recal- 
citrou enfure c virou 
de anjo em d 
cando o Presi 
o emprego 


custasse o 
d 

lismo 

Minas 


+ Com ctteito: cllas sc 
Rio desenrolando simutl- 
Efancamente. co Sur. An- 
a ã . : 

*” tonio Carlos. que é o minl- 


ço responsavel por cllas, 
Já terá feito a estas horas 
Pad o calculo das consequen- 


cias da politica do seu pa- 


para q 


frício. que são berfeita- 
mente identicas dquelas 
quo se antevecm no ser 
desejo de mando e no seu 
plano de assaltar os rediu- 
etos -do Cattete. 

Procurou S. S. du- 
rante dois longos annos. 
e pesa dos como duas 
montanhas c longos como 
dois seculos -— oceultar ha-' 


FO DOPORRINDO homo on» 
arrarecem apenas, com 


rende d Ê 
urande desapontamento 


seu, dois dos 


eu sejam os 
Rio Grande do Sul e Pe- 
rahyba. 


Estes mes) 


suppunha tr 


pimento q vontade incocr- 
eivel de ascender ao Cat- 


DR. MARIO BASTOS CRUZ 


Cheto de Polcia do Estado de São Paulo, Modelo de honestidade e ordem 
tete, ec, em todo esse Le- no alto posto que lhe foi confiado e que vem desempenhando com brio, por patriotismo ou hor 
rodo de calenlos c pre- méra sympathia ao glo- 
meditações, desenvolvendo trabalho de sapa cm torno da rioso Andrada, apresentam-se simplesmente O ea Vo 
opinião publica, nada mais fes que preparar um ambiente Pts exigindo do bondoso mineiro aquilo que ele proprio 
favoravel ás suas pretenções, fundamentalmente hypocr retvindicava para si, Como quem dis! “nós vemos comer a 
tas e superficialmente democraticas. carne € tu vues rôer o osso”, E, assim mesmo, ficou con- 
Conhecedor como é, da sensibilidade do seu povo € da tente, o ustre pioneiro das liberdades fallidas. 
tendencia que o anima aos gestos largos da democracia, Não o abalou o facto de ver rachada ao meio à sua 
ransformou-se em cosinheiro de idéas appetitosas, Comes santa aspiração catteteana, Pouco se lhe dava que o Rio 
do por offerecer pratos eu tempero fuig tados fa go Eanda anntiaso de suas mãos a Presidencia da Repu- 
BRR» assim, no seu variado “menti de togos 03 Mas ea, e a gloriosa P y ice-Presidenci DR a 
Dos H Republica frita com lentilhas; a refórma usfis À Pojaliiha a pice-Prosidoncia, desde qu 


PR Sera a vingança que lhe havia inspirado a admoes- 

ral quisada com o voto secreto; a autocracia Presi- ta Ei 

WU redusida á sopa de principros com succo de CIUIS= Po. . ; , EP o sonho que 
, babe 


LIUSTRADO DA És 


o empolgára em dois annos de aspirações EETATUS, o que 
lhe restava agora cra combater a politica do ! residente da 
Republica e crear todos os embaraços á sua administra- 
ção, aliciando para isso todos os que lastimavam a sua der- 
rota c o seu despeito, que tão ingloriamente vieram servir 


de ascensor á pretenção de terceiros. 

Estava, portanto, cx- 
tincta a phase embriona- 
ria dos acontecimentos po- 
liticos ce aberta a luta no 
terreno das paixões parti- 
darias. 

O que restava ao po- 
vo depois do despeito do 
Snr. Antonio Carlos e da 
ambição do Snr. Getulio 
Vargas, cra a gucrra. 
Gucrra fratricida molda- 
da em principios falsos 
e doutrinas tendenciosas; 
guerra de retaliações ga- 
nanciosas instituida tor 
uma opposição plastica 
que adhere a todas as de- 
terminações de um idea- 
lismo saturado de sonhos 
demagogicos; guerra dis- 
farçuda sob a apparencia 
vil de liberalismo civico 
que tem a arder no ven- 
tre o fermento da revol- 
fa; guerra que os proscly- 
tos da democracia insu- 
flam no organismo do 
Povo sob a apparencia 
de doutrina regeneredora ; 
guerra, emfim, que préga 
a conquista das liberdades 
colectivas ameaçando de 
morte aos que a abomi- 
nam c amaldicoam sob a 
allegação sensata da fal- 
sidade, do cynismo e da 
trahição que occulta nos 
seus propositos e que ten- 
dem esphacelar toda a 
architectura da Republica 
para fazer triumphante o 
despeito de um homem e 
a ambição de outro. 


DR. 
President: da Camara dos 
politico e diístineto 


Se é a isto que a fracção oppocicionista da politica 
brasileira chama liberalismo; se é à isto que os Fontouras 
e os Flores da Cunha emprestam a fulguração da sua in- 
telligencia mentalmente assombrosa e digna do nosso res- 
peito; se é a isto que os democraticos adherem com o lou- 
vavel intuito de regenerar os costumes politicos e partida- 
rios da Republica; como poderá o povo acreditar na sin- 
ceridade dos seus propositos indefinidos se pregam aber- 
tamente a revolta, a chacina c a degradação como condi- 
ção extrema ao triumpho da sua causa” 

Como poderão os liberaes accusar o Presidente da Re- 
“publica de despota c autocrata, se são clles quem preparam 

/ horca á sombra das conveniencias pessodes? 


AGUIAR WITAKER 
Deputados do Estado de S, 
cidadão altamente 
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O objectivo da 
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sua ambição, , stá 
Uuca razão da luta não é 

Politicos e 
d'aquelles que não 


conseguir à força. 


que explicado que a 
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conseguiram por direit 
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fros 1 
( H 
du h h - 
de fi 


cessão Prc 
publica. 


beraes, que 


cento 


uma aff 
ao des 


mo Carlos. 


Povo aq 


neira, ea cstas 
andaria 
engrarar as 
res do Estado, 
tema ficado restricto á or, 
ria da democracia carlista, depois de solapad: 
que deu de presente ao Rio Grande um gesto d 
sidade forçada. k 


Paulo, 
nesta 


Prestigioso 
capital, 


conceituado 


civismo montanhes 


“lcontece, porém, que à Presidente da Republico 
dar ouvidos a Minas antes de 
dos sobre à escolha do seu sueçe. 
dade de Minas, manifestaram-se contra à ambição do Snr, 
“Intonio Carlos, do que resultou a triste campanha que ora 
*e move contra São Pano e o Dr. Julio Prestes, co; à 
estes tivessem culpa das determinações que o : 
por sua livre e espontanea vontade. 


quiz oumr os demais Es 


Jor, e estes, por infetici- 


aço 


A ado 
mms (Gr 


el 


Sc os notaveis libertadores da Republica conseguirem 
provar de algum modo honesto, que q sua attitudo é sin- 
cera e desinteressada no actual momento, como provarar 
depois, que tenha sido igualmente honesto o seu procedi- 
mento durante todo o tempo em que representaram o povo 
consentindo na consumação de hoje julgam 
ignobeis e que hontem elles 
mesmo apoiaram? 

Se são 
ra, porque 
sempre? 


actos que 


SINCCrOS 


não 


ago- 


0 foram 


Porque mentiram ao 
povo? Porque mentiram é 
Republica? 

Porque trahiram o qt- 
ramento feito em nome da 
soberania nacional permit- 
praticassem 
ecnormidades 
atacam 
como 


tindo se as 


monstruosas 


hoje com 


que 


hemencia se outros 


desmentiram no outro, ainda não é um acto que Se 
aproxime nem de leve á perfida trahição com que o Snr. 
Antonio Carlos celebrisou o seu nome na triste jornada 


traçou a sua vida polilicaçe a qual, só teve o merito de 
os seus proprios propositos de liberal sosina 


que sem habilidade para advogar a causa 
que o deprime aos olhos 
da nação, se entregou €s- 
rouvadamente á tutella de 
jornalistas mercenarios € 
almocreves de negociatas, 
capazes de vender a cons- 
ctencia por um punhado 
de nickeis c a Patria por 
mma poltrona de “encos- 
dos 

Se é esta a alta concep- 
cão idealista dos demago- 
liberaes; 
consciencia espiritual dos 


que 
desmascarar 
e interesseiro, 


gos se é esta a 


republicanisadores da Re- 


c não elles fossem respon- publica; sc é esta a razão 
sat por cllas? em que sc inspirant os mo- 
Onde estã a sinceridade dernos creadores da dou- 
que os anima Snrs. libe- trina democratica. que cs- 
racs? peranças poderá ter o po- 
Ter-se-ão esquecido que vo no triumpho da sua 
Bernardos vei causa se todos os mancjos 
ernardes — a principal 
coluna da aliança: libe- da luta evidenciam a falst- 
ral — foi o maior assas- da a seus propositos. 
sino do Brasil e o mais « effecirvar-se a sua ti- 
ousado creador de todas ctoria, não tenhamos duzt- 
as leis que então apoiaram no ue E o: de 
e que constituem a maror seudos doutrinadores li- 
=ergonha que se possa de- beraes, encontraremos um 
sejar a um povo culto? latego estendido para a 
Vão se lembram mais affronta e para a vingan- 
de que Antonio Carlos ca. porque é innegavel que 
= R em alguns delles. imper 
opinava pela revolução aun- . gu . dello do muAe no 
tes que o povo a fizesse? ainda o Âinstincto canniba- 
Ignoram tambem que H sroça Es dolrio Es 
es É Fr 2 
na opinião do ilustre An- A Caim. 
drada todos os rebeldes ou ' Felizmente estamos pro- 
adversarios do governo vimos do pleito de Março 
deveriam ser liquidados á Rd c então, veremos se a ver- 
: Ê RREO VORs j UIZ FONSECA ! E an E A 
sombra dos presídios. é Presidente da Camara Municipal de S. Paulo. Um dos mais operosos dade das MANO RECO UE 
Não salemos DR CS; soldados das fileiras do P. R. P. onde gosa de amplas sympathias e as torças conservadoras 
é Ss São > E merecido conceito, do pais ou com q all 
Getulio Vargas, porque na- QUA AST 
ca revolucionaria de Ma- 


da conhecemos de indigno que possa desdourar o seu nome 
ou o seu passado político. A propria infidelidade que teve 
para com q Presidente da Republica re stituindo em ingra- 
tidão o que tinha recebido em favores e provas de defe- 
rencia; o proprio espirito de aa carauiô siumulada- 
mente em cartas intimas que affirmaram mem dia o que 


nas, que Deus guarde para sempre na sua 
sagem para o tumulo do esquecimento. 


Outubro de 1929, 


cphemera pas- 


São Paulo, 


Obras executadas na administração 
PIRES DO RIO 


De cima para baixo a começar da esquerda 


1º — GARAGE MUNICIPAL - Rua Ribeiro de Lima 

2.º -— MERCADO NOVO, em construcção 

3 — PONTE EM CONCRETO ARMADO - Rua Anhangabahi 
4º — PONTE EM CONCRETO ARMADO - Rua Anna Nery 


E) 


2 MURALHA DE ARRIMO, em construcção na Ladeira do Carmo 
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e uma das figuras mais brilhantes da actualidade politica do Brasil 
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A Administração Pires do Rio 


na sua ecfficiencia e no seu valor 


AG SED 
As admimistrações publicas cm nossa terra, em geral, são quer uma pequena solução de continuidade. O governo Campos 
objecto das criticas mais ferozes mas nem sempre cabiveis Salles, na administração federal, c 0 proprio governo Antonio Pra 
por parte do publico e dos jornaes cujo programma é o de ver- doç na administração municipal de S. Paulo, não escaparam à r 
gastar systematicamente todos os homens publicos. Na historia gra di no emtanto, não ha, hoje, quem não reconheça o valor de 
do nosso paiz, dificilmente conseguiremos encontrar uma só ad ambos aquelles homens e a cfficiencia de ambos aquelles governos 
ministração, por mais realizadora que tenha sido, por mais racio- Diz-se que essa qualidade accentuadamente critica do nosso 


naes que pareçam os methodos empregados, que se possa dizer povo é uma prova do discernimento de que somos dotados : à 


livre dos apodos do publico e da imprensa. 1 uma especie da 


de que não nos fazemos embasbacar pelo prímeiro e simple 


mania essa de nunca encontrar algo de bom, de nunca divisar in- de luz que nos fere os olhos; a prova de que somos um c: 


tenções superiores nas acções dos nossos homens publicos, ao passo independente, [É accrescenta-se que isso tudo demonstra o 


que vivemos continuamente a fazer o panegyrico dos homens e das civismo verdadeiro, capaz de derrubar os ídoios de barro due vor 
coisas de terras alheias. O nosso publico, infelizmente, estã assim ventura surjam no horizonte da nossa vida 


educado e não concebe outra forma de critica a não ser a que só 


duvida que o caracter independente é uma qua 
encontra defeitos em tudo quanto são iniciativas nacionaes, co. Mas devemos não exaggerar: ser commedidos 
Se quizessemos tazer uma lista das administrações publicas, ticas e fazer-nos guiar pelo antigo e nunca desment 


da Nação, do Estado e do Municipio, que passaram pelas “ Porcas dar a Cezar o que a Cezar pertence, 


Caudinas ” da opinião da população e da imprensa de feitio deie- 


Vendo sempre e continuamente nos nossos 


ar ps minar q avaio N . et A º PS ES 
termo, teriamos que imiciar a tarefa desde os primordios da Repu- apenas os delapidadores dos bens do povo e m 


os homens 


blica e chegar até aos nossos dias, sem ter o prazer de registrar si- 


pazes de algo de bom realizar, contribuiremos, implicitamente, ps 


[BUM ILUSTRA 


impedir que os bons elementos administrativos de q lispomos se 
sintam tolhidos de qualquer actividade em pr lo paiz e do povo 
Sentir-se-ão elles sem garantias para as ções é acompanthão 
rão a corrente dos que nada fazem CT Aju* por não ter TCa- 


ente, não Sor 


izado e sel-o por ter rx vizado, é preferive 


irer a decepção da iner guidão. 
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PALACIO DAS INDUSTRIAS 


Um Realizador que enfrenta 
a chamada opinião publica 


Felizmente, não nos tem faltado os ho- 
mens de elevados « puros sentimentos patrioti- 
cos, que, deseurando a chamada “opinião pu- 
blica ”, fazendo ouvidos moncos às criticas 4 
fundadas, pois que apenas materializadas «dk 
rethorica, Jevaram de vencida os seus planos 
Foram temperas inguebrantaveis, que dus sem 
tumentos pessudes aMepuzeram «es sentimentos 
do dever; que comprehenderam que v * venda- 
val” passaria tão logo terminassem suas administrações, permines 
cendo intactos os Tesultados das obras realizadas, como granítica 
prova de que as criticas não tinham razão de ser, 

Não fossem «essas temperas « uada de realizado teriamos 
hoje € tudo por fazer estaria cm nussa terra A: opinião pu- 
blica ” acata hoje os humens e a memoria dos homens que foram 
realizadores «que cla mesmo apudava impicdosamente, quando se 
dispuzeram a trabalhar. Ainda bem! Aus homens que, presentes 
mente, são dotados dos mesmos sentimentos, resta consolo do re- 


aque enfrentou todas 
d; ate mi 


Sa CONAN DER PRETO 


pe Pires do Rios Engenheiro de cottt- 
vo alto cargo de Ministro da 


a pe Pires de Rio assumit 
tado 


actual Prefeito da cidade, 
provada capacidade, tendo vecupade 
Viação no govermo Epitacto Pessoa, seda 
o governo da cidade num momento hastante diffreil quer pelo 


serviços publicos. 


quer pelo facho ele 
da cidade «e deante der 


deante do progresso material 
crescimento da população, 
intewral, capaz 


financeiro, 


Estes, 


requeram uma 
de satisfazer 


acção enereica, 
as necessidades ambientes. ao mesmo tempo 
que fealizados no ambito das possibilidades a! 
parte financeira, por sum vez 
necessitando-se de 


requeria uma 
acção eriteriosa, porquanto, 
para a realização de 
sob fundamentos imilue- 


pumerario obras imadia- 

veis, não se queria, 

é nã e DP re- 

veis, ageravar ainda mais à situação da Pre 
tertura. 

Assumir um governo nestas 


posito de trabalhar activamen- 


condições, 


com o firme pr 


te e de modo à conciliar as necessidades 


LARGO 5. BENTO E IGREJA 


comi as possibilidades, não era positivamente subir à cathedra enno- 
brecida « diguificada por um antecessor Feudo cm conta a ma 
contentabilidade que sempre ha no nosso povo é caleulando o vulto 
da tarcia q ser iniciada, é de suppor que o De, Pires do Rio esti- 
vesse forrado, mais do que de insensibilidade, de uma força de 
vontade e de altos sentimentos cívicos, Para realizar, de facto, ta- 
gia-se preciso, antes de mais nada, enfrentar corajusamente e com 
destemor, a » opinião publica”, da qual vão lhe faltariam os re- 


proches. | não faltaram, Por ter sido — como os factos estão 
demonstrando — um dos prefeitos que mais tem trabalhado em 


aliam ao & ser — para que se não faltasse à 


cidade de S. Paulo dos melhoramentos de que necessitava c sem 
incidir no velho e já impraticavel methodo de augmentar o debito 
publico. 


As finanças do Municipio 


Para dar uma prova da actividade e da força de vontade 
demonstrada peio Dr. Pires do Rio na administração da Prefei- 
tura de S. Paulo, justo é que se comece a falar da parte finan- 
ceira, que é, innegavelmente, a mais importante. 


No seu “officio ” 


MUSEO DO ESTADO . - 


SS COMARÇA DE RIO 
o 


O que, porém, 


Mais infliia mo ap 
eipio era a sua aviultad 


em letras de curto prazo e juros elevados 


Lº PE dé 1 A LO Ç 100.000 ao 
AS f 150.000 ao 
Ui” Er £ 146.645,72 ao 
Es o cc TO,450:0008000 ao 
ie 94 OTOS00O Ao 


O esforço inicial da Prefeitura foi 


dinheiro tomado em melhores condições 


E PRULO 


O MUSEU DO YPIRANGA 


dirigido à Camara Municipal em fins do anno de 1928 — e rela- 
tivo aos trabalhos realizados nos annos de 1926, 1927 e 1928 — o 
Dr. Pires do Rio trata longamente dessa questão, numa analyse 
minuciosa, que não admitte contestação de especie alguma, Diz S, 
Excia, nesse documento: 

“ Ao assumir a direcção da Prefeitura, em 15 de Janeiro de 
1926, nosso primeiro cuidado foi examinar a situação financeira do 
Município, para condicionar prudentemente, as despesas ordinarias 
inevitaveis e as cxtraordinarias necessarias, Verificamos logo um 
estado financeiro penoso, que nos não permittia iniciar serviço 
extraordinario dispendioso, | 

A receita ordinaria, no exercicio anterior de 1925, não pas- 
sára de 34.569 contos, ao passo que a despesa attingira á somma 
de 38,056, deixando um deficit de 10 Y% renda, 

Outro symptoma aggravante se manifestava em não ter a 
arrecadação aftingido à importancia de 38.462 contos, em que fora 


Caleulando-se a libra esterlina e 


a divida fluctuante, 


PRETOS 


rto financeiro do Muni 

Essa dívida se achava 
nas seguintes condições . 
juro de 14 % ao 
juro de 14 % ao 
Juro de 10 % ao 
juro de 10 % ao 
Juro de 12 % ao 


ano 
anno 
anno 
anno 
anno 
resgatar 


essas ietras com 


de juros. 
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o dollar ao cambio 


verificamos que a divida fluctuante passava de 23.000 contos 
Para um municipio cuja renda annual ia além de 34.600 
tos, essa divida, em letras de curto prazo, constituia peso avulta 


Lançando mão de uma transacção 


criteriosa, o Dr. Pirc 


Rio conseguia reduzir, no inicio do exercicio de 1927, os 
dessa divida fluctuante a ponto de realizar uma economia de 


de 700 contos no espaço de tempo de 15 
de 1927, época em que se fez o resgate 


de Janeiro de 1926 a 
total da divida fluct: 


Tratando de outra face do lado financeiro, assim se expres 


Prefeito Municipal na sua relação: 


“ Como dissemos, o exercicio de 1925 apresentára um “de: 


cit” de 3.432 contos, dando impressão 
dade financeira do Municipio. 


desfavoravel da prosper' 


Cumpria á nova administração para agir com prudencia 


preparar o terreno bancario em que teria de procurar recursos para 
consolidação da divida fluctuante e execução de serviços urgentes 


MONUMENTO OFFERECIDO 


PELA COLONIA SYRIA 


A S. PAULO 


augmentar a arrecadação é reduzir a despesa 


ordinaria. iz 
Esse foi o esforço desenvolvi 
rer de 1926, primeiro anno de nossa 


dt 
tração.” Re A 
Conseguimos plenamente o nosso obje- 
etivo. A despesa realizada, que não passou de 
38.542 contos, foi muito inferior à despesa 
orçada de 40.890 contos Vinda mais, à res 
ceita arrecadada foi muito superior á orçada; 


esta em 40.890 contos, ao passo que 
a 42.845 contos. 


fixou-se 
a arrecadação total chegou 


Augmento de arrecadação 
e consolidação 
da divida fluctuante 


Concluindo sta exposição sobre a parte 
financeira assim se expressa O Dr. Pires do 
Rio: 


“Para o atgmento da renda contribuiu 


a maior actividade que procuramos imprimir 


ao serviço de arrecadação, separando a dire- 
ctoria da receita da Inspectoria Geral do The- 


SOUro. 


ILUUSTRADO DA 


AS 


O THEATRO MUNICIPAI 


À reducção da despesa não se fez com prejuizo dos serviços 
nas de fazer obra extraordinaria. 
1926 a Municipalidade era obri- 


vc exercicio anterior de 1925, se fechára com 


a sua divida fluctuan- 


va um juro medio supe- 


importancia de 


rior a 12 por cent Tinhamos delicada situação financeira, 


em cuja face parecia imprudente * um emprestimo. 


Mas, em depois de havermos 


Prefeitura poderia proclamar 


assumido a direcção do Municipio, a 
que o exercicio anterior, de 1926, sc fechára com um saldo de mais 


de 4000 contos entre 2 receita e a despesa realmente 


feita, e que a sua div augmentada, pagava um 


juro medio de 8 por cent Com seu credito firmado e livre de 


g JD 


y 


uma, taxa afilictiva d 


Municipalidade realizar um emprestim 


para consolidação dessa divida « 


blicas urgentemente reclamadas. 


Fez-se o emprestimo depois 


quinze casas bancarias de primeira 


europeas. Ao juro de 6,5 % « 


Corporation. representada pelo 
) I 
] 


palidade um emprestimo de S5.900.00% 


mittiu o resgate d 
custeio de obras que estamos realiz 
torio do anno passado publicâmos, 1 


prestimo e os pormenores da apph 


A ESTAÇÃO DA LUZ 


a divida iluctuante 


LLUSTRADO 


O PALACIO DO GOVERNO 


Reorganização dos serviços internos da 
Prefeitura 


De par com as preoccupações financeiras o Dr. Pires do" 


Rio tinha as preoccupações de reorganizar os serviços internos, 
afim de tornal-os mais racionaes e de maior proveito para o pu- 
blico. Começara a remodelação pelo protocolo, criando-se o sys- 
tema de fichas, nas quaes se consignam as datas, o assumpto, e 


todos os movimentos dos papeis até o despacho, final. Com essa 
nova organização do serviço de protocollo cessou por completo o 
frequente extravio de processos e raríssimas se tornaram as recia- 
mações contra a demora dos papeis nas diversas repartições. 

“Tem-se uma idéa do movimento e actividade no departa- 
mento das fichas do protocollo, sabendo-se que mais de 500 papeis 
transitam diariamente por elle, dando a media de 100 papeis por 
hora ou quasi dois papeis por minuto. ” 

Por sua vez, tambem o Archivo Municipal passou por gran- 


des refórmas, sendo este ligado — por espírito de ordem adminis- 
trativa — ao departamento das fichas dos papeis que entram € 
transitam na Prefeitura. 

“ Qutra repartição que se reorganisou no anno de 1926, foi 
o Almoxarifado. Estava esse departamento administrativo da 
Prefeitura mal installado numa pequena e velha casa da rua de 
São João, desapropriada para se demolir quando se rasgasse à 
grande avenida. Cogitamos em dar-lhe installação definitiva, con- 
fortavel e ampla; para isso mandou-se construir edificio apropria- 
do num terreno municipal da rua Ribeiro de Lima, fronteiro ao 
Jardim da Luz. Compõe-se a casa do Almoxarifado de duas par- 
tes, uma onde se acha o escriptorio, outra onde fica o vasto depo- 
sito dos objectos e materiaes que se devem ter em stock para ser- 


viço das diversas repartições da Prefeitura. As compras, median- 
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te concorrencia, devem ser feitas em grandes partidas, para se lhe 


reduzir o custo. Comprando por atacado e pagando a tempo e 


hora, tem obtido a Prefeitura notavel reducção de preços. 3 
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TO 


n orandei obras publicas Outra obra de grande utilidade e de alcance immediar 
a construcção do Frigorífico e Mercado do Peixe. Não pr 

Sem contarmos as obras de pequeno vulto, mas de não me- mos dizer o que era 0 antigo mercado desse genero, para Dis 
nor importancia para a população, como sejam a constrição da çar o valor da obra realizada, pois que é de todos conheciek 
Garage Municipal, a construcção do novo mercado de fructas, mundo pardieiro onde aquele mercado estava localizado, () 
aves e verduras, as installações sanitarias da ladeira Dr. Falcão. Mercado, apparelhado hygienicamente, Permitte a venda de q 
do Largo do Riachuelo, do Parque Anhangabahú, do Largo Pay- em condições de sanidade perfeita, sendo que a Pr feitura, r 
sandú; sem contarmos essas e outras obras esparças em toda a ci- zado esse melhoramento, exige agora que o peixe seja trans 
dade, devemos pôr em relevo as grandes obras, que custaram à tado em carros frigoríficos de Santos c do Rio. 


[>>> 


RS 


O PALACIO DO GOVERNO E O MONUMENTO DA FUNDAÇÃO DA CIDADE DE S, PAULO 


Prefeitura ingentes esforços e não pequenas sommas de dinheiro, Sempre permanecendo no campo dos serviços de abas 
As pontes sobre o Tamanduatehy, afim de Jigar varios bairros da mentos publicos, devemos tratar da construcção do novo Mer 
cidade, como sejam Pary, Braz, Moóca'e Cambucy, eram uma ne- Municipal, no Parque D, Pedro II, às margens do Tamanduato 
cessidade inadíavel. Isso comprehendeu o Prefeito Pires do Rio, A construcção do novo mercado foi iniciada em 1923 e à inaus 
que se entregou ao trabalho de realizar essa necessidade, De facto, ração provavelmente terá que se realizar em 1930. Trata-se de u 
tres pontes foram já construidas, todas em concreto armado. obra de vulto e de grande necessidade para a cidade. O novo 

A grande obra, entretanto, reclamada ha muitos annos para cado será, indiscutivelmente, um serviço publico de valor inestin 
uma verdadeira approximação da parte industrial e do centro da vel e que virá dar a S, Paulo um departamento de que muito cs 
cidade, era a da Ladeira do Carmo, Esse caminho estreito e in- recia, Elaborado o projecto pelo escriptorio technico “ Ramos « 
greme devia ser alargado e suavizado em sua rampa, Foi o que Azevedo ”, nada a desejar ficará, pois que todas as minucias, tod 
se fez e o que constituirá uma das maiores realizações da adminis- os cuidados necessarios não foram esquecidos. A Prefeitura nã 


tração Pires do Rio, limitou sua obra à construeção do mercado, mas providenciou par: 


Essa obra, de execução dispendiosa e lenta, deverá inaugu- que fossem calçadas as ruas circumdantes do terreno em que sc 
rar-se no principio do amo vindouro: ella creará um logradouro constroe o mercado: a da frente está pavimentada com parallele 
pipedos sobre leito de macadam e juntas tomadas com asphalto: 
o mesmo calçamento se fará nas outras v 


aprazivel, no alto do Carmo, vista magnifica sobre a região 


industrial da cidade em ponto ame a construeção futura do Pala- 


s de acesso; a ponte que 


cio do Governo dará realee imponente, atravessa o Tamanduatehy no largo do Pary, serve directamente 
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ao futuro mercado; já se calçou todo o caminho de frente do mer- 
cado até aquella praça fronteira á estação de carga da São Paulo 
Railwa 


y. 

A abertura de novas ruas, o alinhamento de muitas das ruas 
antigas, os melhoramentos das praças € jardins publicos, consti- 
tuem tambem uma das faces importantes da administração do Dr. 
Pires do Rio. Por sua vez, a abertura da Avenida Anhangabahú 
representa notavel melhoramento para, às communicações entre O 
chamado centro da cidade e os bairros novos de além Avenida 
Carlos de Campos, Sendo que apenas agora estão iniciados os tra- 
balhos dessa importante arteria, nada de positivo poderemos dizer 


sobre ella. 
Um grande parque e a rectificação do Tieté 


Contigua aos terrenos da Invernada dos Bombeiros, proprie- 
dade do Governo do Estado, possue a Municipalidade uma consi- 
deravel extensão, por onde correm as avenidas França Pinto e Ro- 
drigues Alves e que, além desta via occupada pelos trilhos da linha 
de bondes de Santo Amaro, constitue a zona de Villa Clementino 
cos terrenos do Matadouro Municipal. 

Já o Município vendeu grande parte de suas terras na Villa 
Clementino, possue, entretanto, quasi toda a superfície que vae da 
avenida França Pinto ao corrego do Sapateiro, Por permuta com 
o Governo do Estado, adquiriu a zona comprehendida entre esse 


nas 5 === ey 


PRETO 


corrego e o do Canguassú, parte maior da Inveriada dos Bombei- 


ros. Por compra, adquiriu o terreno citado entre esse corrego e 


à fim da rua Abilio Soares. 
Sobre toda essa vasta extensão, que mede perto de 2.000.000 


está sendo construído um grande parque, fu- 


de metros quadrados, fu 
valor incomparavel. para à cidade de São 


turo logradouro de, 


>4 | 
Paulo. 
ntativa de esbulho, fundada em documentos 


alizando; mas, já co- 
e o plantio das arvo- 


Uma audaciosa te 
a obra que estamos re 


as terras para o parque 


falsificados retardou 
meçamos o amanho d 
res já foi iniciado. 
A acção judiciaria, retardou mas não impediu a obra que 
a o preparo do terreno destinado ao grande par- 
Municipalidade para acquisição de mais 182.000 
a Abílio Soares, rtia Co- 


foi realizada par 
que; dispendeu a 
metros quadrados comprehendídos pela ru 
ritiba e corrego Canguassú, 650 :0008000 ou menos de 48000 o me- 
tro quadrado. 

Esse parque, com parte de 2.000.000 de metros quadrados, 
virá tripiicar a superfície dos jardíns da nossa magnifica cidade- 
capital. Temos agora, em São Paulo, apenas 926.839 metros qua- 
uma população de quasi 


drados de parques e jardins para uso de 


1.000.000 de habitantes. 

Não obstante não ter sído a administração Pires do Rio a 
ideadora do projecto, de rectificação do Tieté, tambem a ella se 
deve o primeiro passo na pratica da sua realização, No seu rela- 


torio assim diz o Dr. Pires do Rio a esse respeito: 


PARQUE ÂMMANSABANÚ 


asi SÃO Pau 


PARQUE ANHANGABAHU" 


ALBUM ILAU 


UM TRECHO DA AVENIDA S. JOÃO 


“Já encontramos o projecto feito e o nosso trabalho para 
executal-o tem sido ininterrupto. O dia em que a Municipalidade 
tiver concluido a difficil tarefa de outros posseiros os 5.000.000 de 
metros quadrados necessarios ao canal e ás avenidas, a realização 
da obra se poderá considerar garantida. Não será difficil contra- 
ctar-se um trabalho technico, que levará alguns annos de activi- 
dade continua, mas livre de embargos e de suspensões provocadas 
por intervenção judiciaria, tão frequente na realização de um ser- 
viço que se estende por 26 kilometros ao longo do valle do rio. 

Actualmente, já possue a Municipalidade mais de metade 
daquellas áreas, talvez, dentro de um anno, a totalidade esteja ad- 
quirida; então, tudo será mais facil, mais rapido e seguro. 

Fez a commissão pequenas alterações no magistral projecto 
do eminente engenheiro patricio Dr. Saturnino de Britto, sugge- 
ridas pela conveniencia de se reduzir o custo das desapropriações, 
pelo resultado das mumerosas sondagens que se fizeram ao longo 


Rio a 


RR , 
dE NOVEMBRO 


UM TRECHO DA RUA 15 DE NOVEMBRO 
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do eixo do canal traçado e pela ; 
fluencia das obras de Fepresamen, 
projectadas e em parte já realizada. 
pela São Pauio Tramway, Ligth and 
Power Company. ; 


Entre Penha e a Ponte ( 


; 3tan- 
de, foi a largura do canal 


Projecta. 
do e das avenidas lateraes reduzida 


de 220 mts. para 164 em certa AM 
são 180 no restante; de Pont 
Grande a Osasco, essa largura se di- 
minuiu de 260 para 205 metros, 


de 


me- 
dida justificada em sua feição tech. 


nica e de grande alcance economico ” 


O serviço de 
pavimentação da cidade 


Essa da pavimentação da 
dade é, sem duvida, a tareia 
empolgante a que se entregou r 
Pires do Rio, quer pelo vulto dos trabalhos, quer -pelo pla: 
nanceiro em que a enfeixou. 


Em principio de 1926, o problema do calçamento podia 
finir-se desta maneira: S. Paulo, com mais de 800.000 habitante 
contava cerca de 3.000.000 de metros quadrados de área pavimen- 
tada. Cerca de 2.300.000 em parallelepipedos sobre areia. 
150.000 m. q. em lençoi de asphalto, 22.000 em concreto asphaltico, 
e o restante, pouco mais de 500.000 m. q. em macadam simples ou 
betuminado. Daquelles 3.000.000 m. q., metade” poder-se-ia consi- 
derar em: bom estado; metade, porém, se deveria substituir, mor- 


m. q. 


mente nas ruas de trafego, intenso, nas quaes o paraltelepipedo so- 
bre areia exige conservação prohibitivamente dispendiosa. 


Muitas eram as ruas, inteiramente edificadas, que reclam: 


vam calçamento. Tomando por base a média de 6 m.q. por ha 
tante, S. Paulo necessitava de 4.800.000 m. q. em 1926; entreta: 
tinha 3.000.000 


1.500.000 precisavam de substituiçã 


apenas m.q. e des: 
deficiencia montava à 3.300.000 

As 
apparelhamento 


dificuldades maiores cr 


technico e o 


prix 
financeiro. Tratando desse probler 
como se expressa O Dr. Pires 
no seu “officio”: 


“À questão financeira der 
encarar preliminarmente; mas 
nho para sua solução já se acha 
2.089, de 4 de À 
1924, que não fóra posta em ex 


cado na lei m, 


lei cujo projecto fôra justifica 


premente necessidade de recurs 
o calçamento da cidade, que se a à, 


de anno para anno, apesar do empeno 
que puzeram nessa obra as adminisiri 
ções passadas. 

Por lei m. 2.689, os proprietarios 
deveriam contribuir para o calçamento 


às terços 
de suas ruas e praças, com dois terç 


coioitd 


RLLSTRADO DA 


das despesas, contribuição que elles poderiam pagar, em 6 presta- 


S9€s semestraes, no prazo de 3 annos. 


cust Ri Thesouro municipal restava a despesa de um terço do 
SA = É o H ' 

avE * do calçamento, mais O juro do recurso adiantado para instal- 
ação do serviço. 


É Para execução do programma-minimo de ..... 
900.000 m. q. y 


card Dor amo, à razão de 408000 por m.q., de um bom 
» Subiria a despesa annual a 20.000 contos, cujo 1/3 
monta em 6.500 contos, despesa possivel ao Thesouro Municipal 
tis Suas actuaes condições financeiras. Resolveu a Camara auto- 
Tizar concorrencia publica para execução do serviço e adeantamen- 
to de um capital de 12.000 contos par 
2.971, de 7 de Maio de 1926, define 
contractadas. 


a sua installação. A lei nm. 
o plano organizador das obras 


A cobrança da primeira prestação seme 
de 2/3 não se chegou a fazer 
28 de Outubro de 1926, 


stral da contribuição 
+ Porque a Camara, na lei n. 3.008, de 
. ) resolveu que os proprietarios dos terrenos 
cujas ruas tossem caiçadas pagassem a totalidade das despesas. 
Esta modificação visava um. grande melhoramento da situa- 
ção fmanceira do Municipio. Ficando alliviado da despesa de cal- 
camento, o Thesouro poderia destinar maior verba para juro € 
amortização de um emprestimo que cobrisse a divida fluctuante € 
sobrasse para execução de muitas obras publicas reclamadas pelo 


progresso da cidade. A lembrança da canalização do Tieté afflige 


aos que analysam as forças do Thesouro Municipal. De outro 


f 
lado, é justo, como se faz em todas cidades modernas que se des- 
envolvem no passo que leva o progresso de S. Paulo, que as des- 
pesas de calçamento, na sua totalidade, sejam cobertas pelos que 


são por elle directa e immediatamente beneficiados. 
Quando, no primeiro semestre de 1927, fez-se o lançamento 


da contribuição total, surgiram os protestos dos proprietarios, so- 
bretudo daquelles cujos terrenos não estavam construidos. 


Tal a campanha feita, que a Camara, por proposta da Pre- 
feitura, resolveu que aos proprietarios somente coubesse a despesa 
do calçamento da área fronteira aos seus terrenos, ficando ao The- 
souro Municipal o encargo das despesas com as guias ou meios-fios 
e mais a feita com a pavimentação da área de cruzamento das ruas. 

Dessa maneira, pesaria sobre os 
proprietarios a parte maior da despesa 
do calçamento, calculada em 74 % e so- 
bre o Thesouro Municipal o restante, 


que é de 26%. 


Passára a campanha da “imprensa 
contra o calçamento e, com todas as €x- 
plicações dadas em publico, os proprie- 
tarios conformaram-se a custear as des- 
pesas com a pavimentação da área de 
rua fronteira ao seu terreno, Essa con- 
tribuição, porém, foi ainda reduzida pela 
Camara. A lei orçamentaria para o 
exercicio de 1928 mandou que os pro- 
prictarios custeassem apenas 2/3 da área 
fronteira aos seus terrenos, Sobre o 
Thesouro Municipal pesariam as despe- 
sas com o calçamento do terço medio 
das ruas, com o da área dos seus cru 
zamentos, mais o custo las 


CONARGA DE RI PRET 


UM 


e peer 


TRECHO DA RUA DIREITA 


( 


AU iusiRaDo DA dg, (ge 


Tinhamos contractado — diz “o officio” a obra de de 3.200 
calçamento na base de contribuirem estes com 2/3 das despezas to- 50 % 
taes, nos termos da lei nm. 2.089, de 4 de Abril de 1924; reduzin- 
do-se aquella contribuição para 50 %, como fez a lei mn. 3.108, fe- 


Contos, mas o consequente à differença entre 74 


+ OU 24% de 20.000 contos, isto é, 4.800 contos por anne 


Não podendo essa differença correr por conta do augn 


provavel da receita arrecadada sobre à orçada, seremos forcade 
riu-se o contracto, na parte relativa ao adeantamento do capital. reduzir o programma-minimo da obra de calçamento 
Além desse onus que virá contra o Thesouro Municipal, 
houve uma sobrecarga, relativamente á lei mn. 2089 e a nm. 2.971, A rectificacão do Tieté 
que organizou o plano financeiro e technico das obras pelo The- : 
souro Municipal. Contavamos dispender 6.500 contos annualmente py 


aínda outro melhoramento digno de registro 
e somos, pela modificação da lei, obrigados ao dispendio de 9.700 


Para 


consecução já foi feita a acquisição dos terrenos nece 


contos. vendo essa obra, por certo a mais vultuosa da administra 
Relativamente à solução de custearem os proprictarios 74 % do Rio, ser iniciada dentro em breve e logo que haja o numerar 


das despesas do calçamento de suas ruas, houve um accrescimo não correspondente ás grandes despesas que ella exige 
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Esboço Historico de Rio Preto 


todas idos E 


Confusão de nomes ent 


sólo e os verdadeiros fund 


O Centenario da fundação de Rio 
Preto em 1952, assignalado pela cons- 
trucção da primeira casa cem annos 
antes, primeiro marco de civilisação 
implantado nestas paragens; pelo velho 
e venerando bandeirante João Bernar- 
dino de Seixas Ribeiro. 


A historia, segundo a opinião de certo 
escriptor, é como a cerveja, precisa de ser fer- 
mentada, para adquirir bom paladar e satis- 
fazer o gosto do consumidor. 

Isto quer dizer, que os acontecimentos de 
natureza historica, quanto mais envelhecem, 
mais se purificam, valorisando-se com o tempo. 

No nosso caso, porém, dá-se o contrario. 

A historia de Rio Preto, quanto mais velha, 
mais confusa e quanto mais lhe mexem, mais 
se estraga. Em vez do tempo filtrar o seu iné- 
ditismo ao calor da logica, deixa-o extravasar 
pelo crivo do absurdo numa enxurrada tremenda 
de hypotheses, cujo sabôr desenxabido nos fére 
o paladar como uma infusão avinagrada. 

Em qualquer outro povo, ha sempre um 
cidadão tomado de cuidados, que vê, observa 
e registra todos os acontecimentos de importan- 
cia, guardando-os religiosamente como relíquias 
preciosas, para Os legar com toda a sua pureza, 
á posteridade civilizada. Entre nós, infelizmente, 
não houve disso. Até agora, ninguem sabe quem 
somos, de onde viemos e quando viemos, 

Os pródromos da nossa formação historica, 
são tão apagados e confusos, que á falta de do- 
cumentação que Os reconstitua conscientemen- 
te, transformaram-se em um Saeco de gatos 
onde cada um tira as conclusões que mais lhe 
aprouveem. O tempo nestes casos, nada tem a 
fermentar em uma historia vasia, cuja essencia 
deverá ter apodrecido á sombra do desmazelo, 

Nem por isso entretanto, devemos abando- 
nar o terreno emaranhado da nossa origem ba- 


re os primeiros P 


do 


uai 


ovoadores do 


adores da Cidade 


sica, sem explorar pela logica tudo o que ella 
nos possa dar de admissível e racional. 

Ha caricaturistas que revivem em córes 
nitidas o vulto de figuras extinctas, guiados 
apenas pelos traços velados de uma photogra- 


phia velha. 


Ha outros, até, que dão vida e authentici- 


dade a personagens que nunca existiram, a não 
ser na sua imaginação. Neste sentido ha uma 
pilheria que vem à proposito: Certo portuguez, 
tendo perdido o pae ha 10 annos, e tendo re- 
solvido um dia arranjar uma relíquia que lhe 
perpetuasse a memoria, lembrou-se de mandar 
fazer um quadro a oleo no melhor pintor de 
Lisbôa. 

= "FO artista, naturalmente, combinou logo as 
dimensões do quadro, a qualidade da moldura 
e por fim, o preço do trabalho. Feito isto, o bom 
do portuguez paga a importancia combinada e 
apresta-se para sahir. O artista, porém, lembrou- 
lhe que faltava o melhor: 

— O que é Snr. Pintor? 

— O que ha de ser!? O original meu amigo! 

— Ah! esse morreu. 

— Não é isso o que lhe estou dizendo! 
Preciso uma photographia para extrahir a copia. 

— Comprehendo, mas infelizmente meu pae 
nunca se deixou photographar. 

— EK, então, como quer voce que faça um 
retrato sem copia? 

— Ora essa! Faça-o de cabeça! Puxe pelas 
idéas! 

O pintor comprehendendo | intelligente- 
mente o intuito desse pobre diabo, limitou-se 
apenas a pedir detalhes sobre o aspecto physico 
de seu pae. 

O camponio disse-lhe que seu pae era um 
homem de barbas grandes, meio caréca e sem 
o olho direito. 

Foi o bastante. Dahi ha dias lá estava o 
homem das barbas grandes, com a calva luzente 


Pera 


“em moldura d'oiro 
interessante é que este, nunca se 


o retrato de seu finado pae, cuja 
lhe parecia a copia viva e fiel. 

os destes, entretanto, poderiam-se con- 
atos, embóra com modalidades di- 
servando naturalmente as circumstan- 
cada um. ; 

“ser assim, não comprehendo como os 
s santos desapparecidos ha milhares 
| pudessem actualmente adorgar as ga- 
de arte e os oratorios sacros, publicos ou 
culares. A alta concepção artistica do genio 
moderno, tem produzido o grande milagre de 
reviver na tinta todas as expressões da virtude 
humana. 4 

Nestas condições, julgo que não será um 
prodigio digno de espanto, o facto de éu, ou qual- 
quer outro, contar aos posteros de amanhã, 
aquillo que se passou em nossa casa com Os 
antecessores de hontem. 

Será isto quando muito, um trabalho vulgar, 
cujo valor exacto ou não, devemos legar áquelles 
que vierem amanhã, que com certeza, a tal 
respeito, deverão saber bem menos que aquelles 
que já existem hoje. 


VERSÕES E CONTRADICÇÕES 


Provada como está a absoluta ausencia de 
documentos officiaes publicos ou particulares, 
que próvem com exactidão a verdadeira data 
em que terá surgido Rio Preto e o authentico 
heróe que realizou tal commettimento, é de 
toda a opportunidade a invocação de algumas 
versões sustentadas por interessados ou simples 
curiosos, para que por fim, possamos chegar a 
uma conclusão logica, 

Nestes casos, é indispensavel a citação 
de nomes e opiniões, principiando por isto pelo 
de maior conceito e digno de fé, como seja o 
Snr. Cap. José Mendes de Oliveira, bisneto 
de um dos primeiros bandeirantes que pizaram 
o sólo rio-pretense, segundo a sua opinião, 

Inquirindo ha tempos o seu testemunho 
sobre as origens de Rio Preto, disse-nos elle 
textualmente, e confirmou-o posteriormente por 
escripto, que seus bisavós José Gonçalves de 


Souza e o irmão deste Joaquim Gonçalves de a primeiros colonisadores das terras de Rio 


» admirar nas tintas frescas do pintor, 


COMARCA DERIO PRETOY 


Souza, teriam chegado ás cercanias desta ci t 
em 1820 mais ou menos, ou seja ha 109 dade 
ê Como reforço a tal testemunho, invo 
ainda a data de uma escriptura assignada É 
1822 e em poder de um seu tio residente “MM 
mente em Itapirema, na qual se vê o OA 
de venda de todas as propriedades que Nero 
bisavós possuiam em Minas, e cuja transaces, 
effectuaram depois de terem visto e conhecia, 
as terras de Rio Preto, para as quaes se sentira 
attrahidos pela sua vasta extensão e bó a 
lidade de cultura. 

Com elles, que teriam vindo rio Tieté abai,, 
até entrar pelo ribeirão da Fartura, veiu ainda 
uma longa caravana composta de carpinteir. 
ferreiros e homens de trabalho, tendo en, 
tomado posse de todas as terras circumscriy e 
hoje aos municipios de Potyrendaba e Mir, | 

Colorindo o remoto episodio da histor; 
nossa colonização, desereve-nos ainda 
Capitão José Mendes de Oliveira, as luta 
seus maiores tiveram de enfrentar com 
riveis «coroados», indios perigosissimos 
então se achava infestada toda esta zon: 
nos ainda, que se o selvagem indomave! 
tuia grande perigo para a vida de todos 
temerariamente afrontavam o mysterio 
dos sertões rio-pretenses, a abundancia « 
maes ferozes no meio da matta eriçac 
era menor. 


annos, 


a Qua 


Resumindo, conta-nos por fim, « 
remate honroso; o patriotismo e a d: 
com que os seus ancestraes correram ás 
do Avanhandava, levar mantimentos 
a especie ás tropas aquarteladas na ent 
Militar, e as quaes, como se sabe, se des: 
á guerra contra os paragúayos, isto em lis ou 
sejam 46 annos após a penetração dos “is 
nas terras de Rio Preto. Se tal versão. 
ou não a verdade sobre tão longinquos « vira 
ordinarios acontecimentos, é uma cousa que nos 
não sabemos e nem talvez o nosso hontudto 
distincto informante o possa affirmar sen ci 
cargos de consciencia, pois a elle, como « 10% 
faltam documentos comprovatorios de tão dr 
rojada empreza. 


O que fica de pé, já pelo conceito de tal 
testemunho, já pela fé de outros testemunhos 
invocados a respeito, é que não restam duvidas 
sobre o facto de terem sido os irmãos SouZ” 


Preto, sem entretanto se saber a data certa em 
que aqui chegaram. 
nham absurdamente, que aqui te- 
siGdo SE sa [o SRA ou 22, não sei de que 
E tir ssa E que o wmaginario Antonio 
E vera. e Silva e o authentico Luiz Antonio 
ER ssa aa encontrar estas paragens 
ar Nico rá menor vestígio de gente civilizada, 
orita de Ro 1812, sonhado pelo eminente 
ES qual aa ras Dr. F. Orticica Lins. À este, 
d al como á nós, coube-lhe a triste tarefa 
e andar ás apalpadelas na historia rio-pretense, 
ferindo-a sempre com o sentido dentro do mesmo 
Vacuo em que nós a encontramos. 

Quiz fazer uma historia, fél-a, com muita 
habilidade aliaz, mas vamos confessar antes de 
Ir mais longe, que a sua versão, tal qual como ésta 
e como todas as que hão de surgir atravez do 
tempo poderão explorar, pontos de vista diversos, 
mas o fundo basico, fundamental e massiço, 
ha de ficar eternamente cheio de gretas escor- 
rendo duvidas e incertezas por todos os lados. 


Demonstrada a controversia das versões 
referidas, vamos seguir o curso das demais, 
e explorar o veio da sua correnteza. 

Pelo que já ficou dito, temos nada menos 
de quatro descobridores, envolvidos na trama 
da nossa origem historica. Seria portanto desa- 
busada ironia, admittir a hypothese de que ti- 
vessemós surgido ao acaso como os filhos en- 
geitados e sem direitos paternaes reconhecidos. 
Temos portanto, que descobrir com todo o 
escrupulo possivel, a qual dos heróes antigos 
cabe a honra de tal paternidade. Não é facil a 
tarefa, mas com bôa vontade e paciencia, che- 
garemos a uma conclusão logica, possivelmente. 

Vamos pois, bater agora á porta de uma 
das testemunhas mais conceituadas do passado, 
encarnada na pessõa do Snr. Cel, Crescencio, 
o velho e honrado ancião, que é actualmente 
o «leader» da nossa velhice historica, 

Inquerindo o velho e venerando ancião, 
observei que em nada contestou as versões já 
referidas, pouco ou nada tendo dito que as il- 
lustrasse ou as diminuísse. Da sua exposição 
abstracta, resultou ficarem as cousas como €s- 
tavam, sem accrescentar nada ao que já era 
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a À 
— conhecido; 
— Jidades foram as primeiras 
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que taes persona- 
do nosso scenario 
historico, mas não diz, nem sabe quando vieram, 
nem como vieram. A estas, accrescenta porém, 
na lista dos fundadores, o nome de Vicente Fer- 
reira Netto, do qual nos dá tambem bôa nota 
o ilustrado advogado Dr. Adolpho Guimarães 
Corrêa, no precioso subsídio que nos deu, e O 


qual vamos Jér no fim desta chronica. 


Como se vê, já temos para início do calen- 
dario historico, nada menos de, cinco, Homes 
apresentados por “diversos modos, em versões 
distinctas. Os dois primeiros, que são José Gon- 
calves de Sotiza e seu irmão Joaquim, citou-os 
o Cap. José Mendes e cita-os tambem o Rev. 
Padre Joaquim Manoel Gonçalves em seu pre- 
cioso' trabalho referente a vida religosa e publi- 
cado neste album, limitando-se porém o illustre 
prelado e homem de letras, a assignalar a vinda 
dos dois referidos bandeirantes, sem entretanto 
fixar a data da sua entrada em Rio Preto. 

Não fez o mesmo o Snr. Cap. José Mendes 
de Oliveira, que recuando num esforço ousado 
atravez da historia, foi encontrar seus bisavós 
sentados ás margens do ribeirão da Fartura 
no anno selvagem de 1820. A vóz do sangue 
e o amor da raça, fazem as vezes milagres 
incriveis, mas este, embora humano e possivel, 
deixa-nos na duvida, porque ninguem o affirma 
a não ser o honrado varão da gloriosa estirpe. 

O mesmo se dá com Antonio Carvalho e 
Silva e seu irmão Luiz Antonio da Silveira, 
aquelle surgido nas brumas de uma lenda ene- 
voada, e este, apresentado á historia como pa- 
ladino de uma civilisação que já havia sido 
iniciada não sei quando e nem por quem. 

Para que não nos condemnem a irreveren- 
cia, nem nos acoimem de demolidores, vamos 
deixar Luiz Antonio da Silveira no mesmo lugar 
em que o collocou a opinião contradictoria de 
todos os informantes historicos, admittindo ter 
sido elle o descobridor dos nossos sertões e mes- 
mo o doadôr do Patrimono, onde hoje se acha 
o moderno Rio Preto, pedindo licença apenas, 
para discordar da data em que nôl-o apresen- 
tam, que é relativa ao anno de 1842, segundo 
versão historica do Dr. R. Orticica Lins. 

Nessa altura, não seria possivel encontrar 
o menor vestigio de civilisação nestas paragens, 
desde que Jaboticabal ainda não existia, con- 
forme passaremos a vêr pelo extracto do Dic- 


isto é, confirmou 


ILLU 


cionario Geographico do Brasil de Moreira Pinto, 
“e cujo extracto Se encontra a fls. 247, 1.º V. 

À Assim é que referindo-se a Jaboticabal 

“ diz o seguinte: 

«Jaboticabal fica situada ao NO da Capital, 

* fundada em territorio pertencente ao Municipio 
de Araraquara e antes denominada Pontal do 
“R. Pardo. Teve sua origem pela agglomeração 
de lavradores attrahidos pela fertilidade do sólo, 
em 1850. Foi creada parochia do Municipio de 
S. Bento de Araraquara, pela lei provincial n.º 
43 de 30 de Abril de 1857, elevada a categoria 
de Villa por lei n.º 10 de 5 de Julho de 1867 e 
Cidade por lei municipal de n.º 14 de 6 de Ou- 

“ tubro de 1894. A sua Divisão Ecclesiastica acha- 
se circumscripta ás seguintes parochias: Fregue- 
sia N. 'S. do Carmo de Jaboticabal, Freguesia 
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terras de Rio Preto, ha cem'ou cento e mais 
annos, não nos servindo porém, tal base, par. 
fixar uma data supposta sem o menor indlicie 
de verosimilhança, que, além de ridicula ira 
nós, seria prejudicial aos vindouros. Neste Emo 
o que cumpre registrar, não são hypothese. 
vagas sem nenhuma authenticidade, e sim á 
poucas notas que se nos afiguram logicas eta 
sua relação com os acontecimentos da época 
em que positivamente começamos a topar om 


os primeiros indícios da nossa fundação. 


de São José de Rio Preto, Freguesias de Pitan- 


gueiras e Ribeirãosinho, estas ultimas ainda 
não foram canonicamente instituídas. 

Divisão Policial: consta de uma Delegacia 
e das sub-delegacias de Jaboticabal, Barretos, 
Rio Preto e Pitangueiras respectivamente». 


* 
* + 


Como se vê pelos dados insuspeitos de Mo- 
reira Pinto, não será possivel admittir a exis- 
tencia de Rio Preto, nem sequer a Jocalisação 
de qualquer explorador antes da data de 1850, 
visto ser esta data a que assignala a fundação 
senão exacta, pelo menos official, da hoje op- 
pulenta e pittoresca cidade de Jaboticabal, que 
como se sabe, precedeu embóra de perto, a fun- 
dação de Rio Preto. 

Não quero dizer com isto, que antes de 
tal data, não tenha havido vestígios de civili- 
zação, ou mesmo quem temerariamente houvesse 
habitado as selvas virgens da cidade das rosas, 
o que seria desmentir a significação das festas 
realizadas o anno p.p. para commemoração 
do seu 1.º Centenario de existencia. 

O que pretendo justificar é que só em 1850 
principia a ser notada a agelomeração de lavra- 
dores attrahidos pela fertilidade do sólo, datando 
dahi a sua fundação, logo transformada em 
nucleo, para a 30 de Abril de 1857 ser elevada 
a Parochia do Municipio de S. Bento de Ara- 

raquara. Tomando por base estas razões, po- 
deremos concordar perfeitamente com a possi- 
vel e remota existencia de alguns moradores nas 


Acreditando pois, que os Souzas, os Silvas 
e os Vicente Ferrzira, tenham sido os Color. 
dores prehistoricos de Rio Preto, o que é Mais 
justo, mais humano e racional, não é investigar 
quando, de que forma e porque paragens an 
daram os abnegados bandeirantes, visto au 
embora mais tardio e talvez menos Eidecio 
se nos apresenta o nome de João Bernardi 
de Seixas Ribeiro, como constructor do a 
meiro predio do arraial de São José de R 
Preto em 1852, e por conseguinte, como um 
e legitimo fundador da cidade que hoj: 
vanta no explendor do seu progresso, com 
dos mais poderosos centros dynamicos d 
land paulista. 

A historia do futuro, jamais poderá, - 
tituir o capitulo da sua origem, sem co! 
frente, o nome do velho ancião, cuja 1 
devemos venerar perpetuamente. 

Sendo esta, em resumo, a nossa 
não queremos dizer com issó, que ou 
vestigadores historicos a não combat» 
imprecisa, tanto mais que não nos va. 
documentação official, que possa evit: 
contestação. 

Neste sentido, só teremos que 
acção de quem nos contradisser, porqu 
que o façam conscienciosamente, só pod: 
tar bons serviços a Rio Preto, visto qu 
historia, apezar de todos os esforços, 11 
derá passar de uma summula de dedueç: 
ou menos sensatas, porque nunca se des 
documentos que lhe possam dar caracte! u 
e definitivo. 


Nestes casos, e com o intuito de 1lu= 
mos o trabalho de que nos vimos cent ido, 
vamos proporcionar ao leitor uma das versoes 
mais sensatas e dignas de fé até hoje apre 
tadas sobre a historia de Rio Preto, concedendo 
a palavra ao illustre e respeitavel cidadão 
Sur. Dr. Adolpho Guimarães Corrêa. 
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Contribuição para a Historia de Rio Preto 


para 0 “Album” pelo Dr. Adolpho Guimarães Corrêa. 


Escripto especialmenie 


I 


s Força é reconhecer que o homem moderno 
du ficao E a se deter em contemplação 
convencionou ie do brio tro Pb o 
GHEd péls rita luta pela vida» e, pre- 
tada: rádio di da existencia sempre agi- 
a resso pelo artificialismo de trombe- 

Progresso, não quer saber, sinão da hora 
que vive e da que seguirá a viver. 

Não admira, assim, que as nossas cidades 
quasi todas tenham sempre escapado a todo 
interesse -historico. Faltam-lhes pesquisadores 
pacientes, investigadores, que fixem os seus 
factos e tradicções. 

Rio Preto, esta comarca de tão prodigioso 
desenvolvimento, até nisso alcança inexcedivel 
destaque; pois, sua historia não se fez e nunca 
se fará satisfactoriamente, á falta de material 
bastante e de subsidios convincentes. 

Temos a prova com essas iniciativas que 
appareceram e que, todas, tacteando versões 


demasiado imprecisas, deixam muito a desejar. 


quanto a conhecimento dos principios de Rio 
Preto. 


II 


Dessas versões, uma é que Vicente Ferreira 
Netto, tendo vindo para estas bandas, em 1842, 
fazer posses, perdera-se nas mattas e, em sua 
afflicção dirigira-se a S. José, fazendo-lhe voto, 
que cumprira, de doar-lhe estas terras compre- 
hendidas entre os corregos Borá e Canella até 
o espigão. Outra é que esse acontecimento teria 
sido com Lúiz Antonio da Silveira, doador tam- 
bem das terras da margem esquerda do Borá 
4 N. S. do Carmo. Outra, finalmente, — e esta 
esposada pelo saudoso Dr. Ugolino Ugolini — 
é mais positiva. 

Negando que a origem da cidade de Rio 
Preto estivesse em lendas de viandantes pêrdidos 
que fizessem votos e doações destas terras para 
descobrir o bom caminho, affirmou convencido: 

“4,..S. José do Rio Preto teve sua origem 
bem determinada, em uma festa religiosa que 
os raros moradores (passantes) daquelle tempo 
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fizeram pela consagração de uma capellinha hoje 
Egreja Matriz da villa, chamando para celebrar 
esta consagração o padre José Maria de Oli- 
veira, vigario da vara de Araraquara. 

Por occasião desta festa, fallando José 
Gonçalves de Souza da doação de um terreno à 
N. S. do Carmo e dizendo Luiz Antonio da Sil- 
veira que queria fazer igual doação, José Gon- 
calves respondeu: «Si você dôa um terreno, eu 
dou um sino e um conto de réis». Luiz Antonio, 
querendo demonstrar aos presentes que a sin- 
ceridade de seu sentimento religioso -não era 
inferior á de José Gonçalves, replicou-lhe; «Bem, 
eu dou todo este terreno que está comprehendido 
pelo Rio Preto e que é vertente das duas aguas 
do Borá e da Canella, subindo até o espigão». 

O vigario, ouvindo isto e aproveitando do 
enthusiasmo dos presentes e da bôa disposição 
dos doadores, tomou a palavra: «Dou, já está 
dito, mas é preciso demonstrar que vossas pa- 
lavras correspondem seriamente á sinceridade 
de vossos sentimentos. Si fallastes a verdade, 
vamos passar uma escriptura, que do meu lado 
comprometto-me a fazer elevar a capella á 
freguezia. ..» 


Deste acto (a escriptura) redigido no dia 
4 de Setembro de 1857, pelo vigario e assignado 
pelos doadores, foram testemunhas: Joaquim 
Gonçalves de Souza, Carlos de Seixas Ribeiro, 
João Baptista Gonçalves, Manoel Gonçalves 
de Souza, Francisco Leme, José Diogo, Leopol- 
dino Ferreira Leme e Porfirio Pimentel». 

IA” primeira vista, parece plausivel o que 
ahi está relatado. 

Um pouco de reflexão, porém, deixa claro 
que esses factos ainda que tenham se dado como 
estão descriptos, não constituem a origem de 
Rio Preto; antes evidenciam que o logar já 
existia, tanto que ahi se festejava em consa- 
gração de uma capella que veiu a ser matriz. 

O que é rasoavel presumir é que essa doação, 
cuja escriptura o dr. Ugolino parece ter tido em 
mãos, se refira ao terreno de N. S. do Carmo. 
Essa foi, sim, doação de Luiz Antonio da Sil- 
veira, já o notamos. Não podia ser sua a doação 
das terras entre Borá e Canella até ao espigão, 


ficou apurado em litígio 
eram posse de outrem. 


HI 


| S pois. faltam elementos que possam de- 

mar à origem de Rio Preto e são contra- 
os os dados que documentos invocados 
offerecem, segue-se admittir que o logar surdiu, 
como tantos outros, não por determinação pre- 
concebida de alguem, mas pela elaboração lenta 
de factores diversos creados pelas exigencias 
da vida sertaneja. 

E tendo-se para o caso à attitude mental 
conveniente, isso certo. . 

Com effeito. A lei das migrações, fazendo 
do mineiro e seu carro de bois instrumentos 

de penetração, deixáralhe, no Es- 
tado, a desbravar, por ultimo, todo o sertão 
que restava limitado pelo Tieté, Rio Grande 
e Paraná. 

Entrando rincões a dentro, elle, o bravo 
sertanista não se ia isolar: communicação sua 
com os visinhos: de todos com os. pontos mais 
habitados: e destes com as freguezias mais pro- 
ximas — impunham logo vias, estradas nas 
convenientes direcções. Apparecem estradas que 
se ligam, que se cruzam, bifurcações. Onde tal 
se dá, o ponto cresce de importancia. Surge O: 
«cruzeiro» attrahindo orações, terços dominicaes. 
Vem o mascate, que em pouco, resolve fixar-se 
num qualquer canto improvisado e fica sendo 
o <homem da venda» e «o que dá pousada», 
apparecem choças, casebres, e eis a povoação. 
Depois disso, é a terra doada para patrimonio; 
é a capella que se ergue a poder de esmolas; é o 
padre que apparece uma vez por mez para Os 
baptismos; é a rixa na venda traduzindo a ne- 
cessidade do inspector de polícia, o «quarteirão»; 
é, em summa tudo que constitue primordios da 
urbs rumorosa que se admirará alguns annos 
mais tarde. 

Com Rio Preto, terá sido desse modo; pelo 
menos a hypothese não se exelúe mesmo com a 
versão apoiada pelo dr. Ugolino. 

: Considere-se que em Julho de 1867, via- 
jando do acampamento de Canuto, á esquerda 


do rio Aquiduana para a Côrte o, então, Te- 
nente Taunay, mais tarde, Visconde de Taunay. 


ececaçdo 


db BUONARÇA DERIO PRETO 


e glorioso autor da «Innocencia*, & levar as 
partes officiaes relativas á Retirada da Lagun, 
o caminho que teve para Araraquara, depois 
de S. Francisco de Salles — «por ensombrad. 
e larga estrada em espessa mattaria seguida 
quasi sem interrupção umas bôas 50 em 
foi passando pelo arraial de Rio Preto, então 
deserto por causa do recrutamento: ( Vis5, 
do Sertão, pag. 96). 

Caminho mais directo, por certo, era, e 
por longos annos foi, (até que a estrada de ferro 
se distendesse de Jundiahy a Jaboticabal). 
principal para Araraquara, para o porto Vami- 
canga, no Tieté, para os centros civilisados 
em summa. 

Não se collige dahi apreciavel significaç: 
4 verdade da these nossa quanto à formaç: 
do logar? 


IV 


Até 1895, Rio Preto, logarejo perdid 
pleno sertão, falto de estrada directa par 
séde da comarca, Jaboticabal, parecera 
nado a não evoluir, quiçá a desapparecer 

Um facto, porém, veiu imesperadam 
abrir-lhe auspiciosa directriz, que. seguida d 
então, incrementou-lhe todo desenvolvim 
e progresso. Foi a abertura da estrada & 
boado, emprehendimento de elevado alc 
devido ao governo do dr. Americo Brasil 

Desde que a Paulista viéra a Jabor 
a estrada velha de Rio Preto para Ar: 
ficara inutil e, então, á falta de outra, « 

Rio Preto só podia ir respirar o ar lá «. 
ou pela estrada de cima, passando por >. 1 

gos (Catanduva) e Apparecida, o que . 

percurso de 34 leguas, ou pela de daixo, pa- 
por S. Sebastião e S. Miguel do Turvo, Í 

30 leguas. 

Com a estrada do Taboado toda aà « 
cia veio reduzida a 22 leguas, mais ou 1 

Não foi tudo. 

A 80 leguas de Uberaba, Sant Ann. 
Paranahyba, em Matto Grosso, convenc: 
da vantagem; de procurar communicaçã: 

S. Paulo, dado ser exacto que a via Ubv. 
sempre representava um dia a mais de est!“ 
de ferro até Santos. Os homens bons dal! 
cuja frente puzeram-se os srs. Cel. Carlos «º 
Castro, Cap. José Maria e Padre Ferraz, vota 
taram-se á patriotica empreza. E o que ella toi 
já dissemos em certa occasião assim. 


cp a aa cit to A dBm 


«Em 1892, tres cidadãos residentes em Santa 
Anna do Paranahyba, o Cel. Carlos Ferreira 
de Castro, o Cap. José Maria e o padre Ferraz, 
Vigario daquella villa, resolveram abrir uma 
estrada que do porto do Taboado alcançasse o 
bairro do Viradouro, ultimo ponto habitado ao 
norte de S. José do Rio Preto. Depois de algu- 
mas tentativas penosas e infructiferas para 
atrevessar as 20 leguas de terras devolutas no 
rumo determinado, decidiram descer o Paraná, 
entrar no rio S. José, subillo até onde fosse 
possivel a sua navegação e depois procurar por 
terra o Viradouro. Na exploração fluvial do S. 
José, encontraram os restos da ponte de Ja- 
nuario Garcia e os esteios da casa onde morou 
um ferreiro criminoso, de Pitangueiras, que lá 
fóra homisiar-se; trabalhando para o povo de 
S. Anna no fabrico de ferros para marcar, como 
o attestam as innumeras marcas a fogo nos 
esteios que ainda lá existem. Depois de muitos 
dias de não facil navegação, os exploradores 
notaram numa prainha da margem direita uma 
lata de sardinhas vasia e rasto de gente. 


Observando que a lata conservava ainda a 
sua unctuosidade e que o rasto era recente, 
convenceram-se de que por alli deviam ter pas- 
sado pescadores. 


Reparando melhor, reconheceram traços de 
golpes de facão na capoeira circumstante até 
que foram dar á casa do velho João Costa, 
morador do ribeirão de S. João. E' excusado dizer 
como os moradores de Viradouro festejaram os 
destemidos exploradores e como, desde logo, 
determinaram-se á abertura da estrada por meio 
de signaes, de fumaças. Organizada uma numerosa 
turma de foiceiros e machadeiros foi logo en- 
cetado o trabalho; a travessia foi longa e penosa; 
muitas picadas foram abandonadas por sahirem 
em varjões intransitaveis: outras custaram tra- 
balho insano para atravessar tabocaes e cipoaer 
emaranhados; as provisões foram escasseiando 
e aos ultimos dis a gente alimentava-se exclu- 
sivameute de café e rapadura. O velho padre 
Ferraz, chegou quasi desfallecido ao porto do 
Taboado, sustentado pelo cap. José Maria com 
um ultimo pedaço de rapadura que tinha guar- 
dado na capanga». 

Essa estrada, aberta a expensas dos tres 
benemeritos Sant' Annenses, foi de grande uti- 
lidade 4 Commissão Hummel, quando alli che- 
gou com os estudos da estrada do Taboado e 
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sabe, 


ficou sendo complemento desta como se 
não chegou a ser concluída. 

E Rio Preto, que, quasi ao mesmo tempo 
alcançava constituir-se em municipio, desmem- 
brado de Jaboticabal, logo conheceu as vantagens 
da situação felicissima que alcançava com a nova 
estrada — vendo incrementar-se a população da 
zona povoada, povoar-se a deshabitada e es- 
treitarem-se as suas relações commerciaes com 
o Matto Grosso. 

v 

No seu aspecto geral, a cidade de Rio Preto, 
agrada pela topographia, pelo clima e pela dis- 
posição de suas ruas e praças. 

Situada nos ex-patrimonios de S. José e 
N. S. do Carmo, era dividida em duas partes 
pelo corrego Borá; oceupando o quadro urbano 
850.351mq. naquella parte e 3.570.50tmq. nesta. 
Circumscripta a N. E. pelo Rio Preto, a NO. 
pela Piedade e a S. E. pelo Canella, compre- 
handia 58 ruas e 8 praças traçadas; destas, a 
principal, na parte antiga, com 513 metros so- 
bre o nivel do mar e o principal do lado de N. 
S. do Carmo, com 542 metros sobre esse nivel. 

Esta disposição da cidade foi, porém, mo- 
dificada para peior, pelas administrações dos 
ultimos tempos, tendo-se, não se sabe o motivo, 
supprimido praças, como a do mercado. 

A temperatura, em Rio Preto, alcança 
maximum e minimum notaveis, não chegando, 
comtudo, com o minimum a geadas prejudiciaes. 

Os ventos dominantes são o N. E. e S. O. 
que as vezes alcançam pressão e velocidade não 
communs. 

Hoje, grandemente ultrapassados os limites 
do antigo quadro urbano, a cidade expande-se 
em todas direcções, apresentando bairros novos, 
de reconhecida importancia, quaes os de Villa 
Hercilia e o Cemiterio Velho. 


VI 


Capella que era de Jaboticabal, Rio Preto 
passou á freguesia por lei provincial n.º 4, de 
21 de Março de 1879. ; 

Por acto de 12 de Janeiro de 1880, as di- 
visas da nova freguesia foram estabelecidas; 
«principiando na barra de S. Domingos, no rio 
Turvo, S. Domingos acima até as ultimas ca- 
beceiras; e destas váe ás cabeceiras do rio Cuba- 
tão, descendo por este abaixo até o rio Tieté, 


BUM Dad 


passando pelo outro lado, comprehendendo tudo 
quanto verte para o mesmo Tieté». 

Primeiro vigario de Rio Preto foi o padre 
José Bento da Costa, que tomou posse canonica 
em 15 de Junho de 1882 e permaneceu á frente 
da parochia até junho de 1897. Depois delle, 
vieram successivamente a este parochiato os 
padres: Januario José Fuschi, Ambrosio Zavat- 
taro, Antonio Purita, Joaquim do Canto, Mon- 
senhor Seckler, Conego José Augusto Leite, 
D. José (da Companhia de Jesus), Conego Guerra 
Leal, Geraldo Gisler e Joaquim Manoel Gon- 
calves (actual vigario). - 

Na primeira eleição de juizes de paz da 
nova freguesia, Léopoldino Ferreira Lemes foi 
um dos eleitos. Esse cidadão exerceu o cargo 


durante quasi trinta annos, visto não mais se 
ter feito eleições! 


VII 


Creado municipio pela lei n.º 294 de 19 de 
Julho de 1894, com as mesmas divisas determi- 
nadas pelo acto de 12 de Janeiro de 1880, teve 
Rio Preto a sua primeira camara empossada so- 
lemnemente em 29 de Outubro do mesmo anno, 
ficando assim constituida: presidente, tenente, 
Pedro do Amaral Campos; vice-presidente, Por- 
firio Luiz de Alcantara Pimentel; intendente, 
Luiz Francisco da Silva; vereadores, Francisco 


Antonio Braga, Luiz Pinto de Moraes e Valen- 
cio José Barbosa. 


Pela lei n.º 1021 de 1906, a denominação 


do municipio, passou a ser simplesmente — 
Rio Preto. 


À nova camara esteve nos primeiros tempos, 
com a organisação interna que tinha a de Ja- 
boticabal; a titulo provisorio adoptara-a logo 
de início, bem como o Cod. de Posturas daquelle 
municipio. 

Não tardou, emtanto, a ir tendo legislação 
propria, e, em 25 de Dezembro de 1902, pro- 
mulgou o seu Cod. E” a lei n.º 8, que está ainda 
em vigor. 

No extenso territorio do municipio, com- 
prehendiam-se, então as seguintes povoações: 
Cerradinho, (hoje Catanduva) S, Sebastião da 
Cachoeira (hoje Ibirá), S. Sebastião da Fartura 
(hoje Itapirema), Avanhandava Itapura, S, Je- 
ronymo e Jatahy (hoje Tanaby). 


VIII 


Muito já se aspirava ao tempo da installa- 
ção do municipio pela vinda, tambem, da co- 
marca. 

Um projecto apresentado nesse sentido, 
pelo deputado dr. Plinio de Godoy á Camara 
do Estado, viera fortalecer enormemente todas 
as esperanças, 


Entretanto, só dez annos mais tarde, poude 
esse projecto ter encaminhamento e tornar-se 
lei: lei n.º 903 de 9 de Junho de 1904. 


No dia 5 de Outubro desse anno, com fes- 


tas, muito regosijo publico, installou-se à co- 
marca. 


Coube ao dr. Antonio de Souza Barros, 
illustre magistrado paulista ser o nosso primeiro 
juiz de direito. Depois delle, successivamente, 
tivemos, nesse cargo, os drs.: João Baptista 
de Castro Rodrigues, Lafayette Salles, Anto- 
nino. do Amaral Vieira, Oswaldo Pinto (quiz 


preparador) e dr. Mario Guimarães, este de 
exercicio actual. 


A promotoria tem sido desempenhada, além 
do actual titular desse cargo, sr. dr. Alvaro de 
Toledo Barros, pelos drs.: Antonio Augusto 
Cavalcanti, Turibio de Souza Mattos, Aprigio 
Guimarães, Cardoso de Mello. 


O primitivo corpo de funccionarios, con- 
stituira-se dos srs.: Cel. Candido Spinola,.como 
escrivão do Jury; Victor Bastos, como 1.º ta- 


* bellião; Léo Lerro, como 2.º; Paulino de Souza 


Mello, como distribuidor; Francisco Cyrillo Fer- 
nandes, Antonio da Silva Braga, João Baptista 


Freire e Marcionillo Joaquim de Mello, como 
officiaes de justiça. 


IX 


Com a creação da comarca, começaram a 
accentuar-se as energias, até então latentes de 
Rio Preto; mas a vinda da estrada de ferro, cuja 
inauguração official foi a 9 de Maio de 1912, 
constituiu a nossa integração completa á cor- 
rente de prosperidade geral. 

E é interessante observar a duplice cara- 
eteristica que tem tido o desenvolvimento de 
nossa terra. Apresenta como que duas phases 
distinctas: na primeira, que se assignala até 
1914, predómina a iniciativa dos poderes muni- 


Um 


NR na ultima, dahi para cá, o esforço par- 

w é que tem feito quasi tudo. 

anca que antes, não tendo tido, 

bue” a ão GER renda superior a 80:0008000, 

Em condiçõe Ri receber a estrada de ferro, 
Ss que bem impressionaram, dados 


os melhor 

A Tamentos : POR 
e ue a cidg 3 N 

já patenteavam q à cidade e o municipio 


Tinhamos um j 
do, com canteiros 
formas bizarras 
vistoso e tendo. 


ardim publico — «bem cuida- 
artisticamente dispostos em 
tendo no centro um coreto 
cimento- se coto doa largo passeio gi 
tinhamos as ruas vs revia um jornal de fóra; 
pedra da qualid. P ncipaes sargetadas com a 
qualidade de que dispunhamos; tinha- 
mos: o matadouro publico. + ç d E e 
O melhor da zona: : o reputado, então, 
É a; o mercado em adiantada 
construcção; as pontes que ainda servem em 
algumas ruas e estradas: o cemiterio er E 
= ; S; O cemiterio em construc- 
ção, tinhamos o patrimonio valiosissimo adqui- 
rido à Parochia; tinhamos a illuminação da 
cidade a gaz acetyleno; Casa de Caridade, es- 
tradas de elevado custo, postos policies em 
districtos, correio municipal, supprindo a falta 
desse serviço federal nos districtos; tinhamos 
perfeitamente organisada, e supprindo a falta 
de escolas estaduaes, a instrucção publica mu- 
nicipal na cidade, povoações e bairros; tinha- 
mos os estudos feitos para abastecimento de 
agua e rede de exgottos; tinhamos regular ser- 
viço de remoção de lixo e aguas servidas; ti- 
nhamos, em summa, tudo que Rio Preto tem 
ou teve, menos, apenas, o cemiterio e jardim 
novos e a reforma de sargeteamento posta em 
pratica no centro da cidade. 

A" iniciativa particular não tem sido di- 
minuta a parte reservada no bom aspecto da 
cidade e municipio. 

E' ver os palacetes e residencias de gosto 
que adornam a cidade, entre 'aquelles sobre- 
sahindo os edificios bancarios: é attentar para 
esses estabelecimentos industriaes € commerciaes 
que por ahi se multiplicam e prosperam, 


X 


A imprensa nossa, hoje representada por 
dous excellentes diarios, O Municipio e a À 
Noticia e um semanario O Commercio teve ini- 
cio com O Porvir, apparecido em 12 de Junho 
de 1903 e que regularmente se publicou até 
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imento d'O Porvir, 
.— O Poder 
outros jornaes de maior 
A Cidude, O Quarto 
O Jornal, ete. 


BCONARÇA DE 


1919, parece. Após o apparec 
houve O Rio Preto, mais tarde 


Moderador, seguindo-se 
ou menor duração, como: 
Poder, Diario de Rio Preto, 


XI 


memorar os nomes de 
quem Rio Preto deve 
tarefa a que não 


Impossivel, quasi, 
todos homens bons, a 
inestimaveis benefícios. Ty 
saberiamos ser aptos. 

A" parte os antigos fundadores, João Ber- 
nardino de Seixas Ribeiro, P. José Bento da 
Costa e Pedro do Amaral Campos, quantos 
não teriam de ser lembrados? Não se poderiam 
esquecer, Emygdio de Oliveira Castro, esfor- 
cado intendente dos primeiros annos, Dr. Aris- 
tides Serpa, o devotado inspector municipal de 
Hygiene, que foi em 1910, si não nos enganamos, 
quem mais não conheceu fadigas e sacríficios 
no combate á epidemia da variola, Dr. Arlindo 
Carneiro, o inspector da instrucção municipal, 
que tanto cooperou para Os bellos resultados 
verificados na admiravel prova de 7 de Setem- 
bro de 1911, Belmiro Gomes um dos sustentaculos 
da Loja «Cosmos» e esforçado cooperador á 
manutenção da Casa de Caridade, Feliciano de 
Salles Cunha, Drs. João-dos Reis Meirelles, 
Fernando Gomes, Genobelino de Barros e Men- 
des Pereira, os abençoados realisadores da San- 
ta Casa, actual e outros, oútros, outros muitos. 

Sobre todos, porém, um nome pelo muito 
que sobreleva-se na vida de Rio Preto com pre- 
dicamentos os mais raros, jamais calariamos: 
é o do Dr. Ugolino Ugolini. 

Vindo em 1893 com a Commissão Hummel, 
de que fazia parte, aqui deixou-se estar — por 
sorte desta terra. 

Pugnador infraquejavel, homem de saber 
e de coração, se votou, desde os primeiros dias, 
a trabalhar pelo logarejo, cujas possibilidades 
todas sentiu e fez conhecidas, antes de nenhum 
outro, 

O seu nome, que apparece em todos ten- 
tamens e realisações de outr'ora, é o de um bene- 
merito de Rio Preto, 


Rio Preto não pode esquecel-o. 


Rio Preto, 10-1-28. 


CORONEL PEDRO DO AMARAL CAMPOS 


Amaral Campos nasceu em Arva- 
Fallecendo seus 
o Antonio 
Na cidade, 


O Coronel Pedro do 
& de Fevereiro de 1842. ) 
1848 pelo seu padrinh 
» Tabellião d'aque 


raquara em 28. 
paes, foi recolhido em 
Amancio Gomes Ramalho, R 
que lhe fez ensinar as pri- 
meiras letras e o educou 
até a idade de 18 annos, 
indo, em 1856, para a com- 
panhia de seu irmão Mi- 
sael do Amaral Campos, 
com quem permaneceu até 
1860. Tendo com um seu 
cunhado aprendido o offi- 
cio de carpinteiro e não se 
adaptando bem a essa pro- 
fissão resolveu abraçar a 
carreira do commercio, que 
iniciou em Jaboticabal e 
seguiu em Rio Preto, para 
onde veio em 1885. À esse 
tempo era este logar um 
sertão bravio, inhospito. 
pouco e mal habitado. Pul- 
julavam os assassmos, não 
havia a menor garantia. 
Pedro do Amaral, que na 
cidade de Jaboticabal ha- 
via, por muitos annos. 
exercido com reaes vanta- 
gens para a sociedade, o 
cargo de subdelegado de 
policia, continuou a exer- 
cel-o aqui, prestando nota- 
veis serviços. 

Ao desbravar estas re- 
eiões, foi se tornando pou- 
co a pouco immensamente 
popular, adquirindo geral 
estima, merecida conside- 
ração e alto prestigio. 

Tratou logo de crear 
este municipio organizan- 
do a Camara Municipal, 
cuja Presidencia oceupou 
de 1894 a 1902. Du- 
rante sua administração, 
conseguiu a creação de 
uma agencia de Correio, fez a antiga € 
miterio Velho, a ponte e Rua do Cemiterio, uma ponte 
sobre a extincta Jagõa do Borá, o actual matadouro, ins- 
tallou uma modesta uminação publica, procedeu a varios 
melhoramentos nas vias principaes da cidade e outros tra- 
balhos de difficil enumeração nestas linhas, 

Tendo adquirido, no commercio, com a notavel acti- 
vidade que o caracterizava, uma fortuna regular, não ficou 
impassível a gosal-a; tratou logo de proteger e encarreirar 
seus amigos, pondo-lhes os seus haveres à disposição, pro- 
curou mesmo e conseguiu trazer novos elementos para o 
Município, facilitando e auxiliando mudancas de amigos 


do 


adeia, o actual Ce- 


que tinha em 


Coronel Pedro do Amaral Campos 
Nome imperecivel na historig política e administrativa 


Pio Preto, 


04 


$ Outros 
trópicas, escolas 
Rio Pretenso e 
Matriz 


logares 
Municipaes, if 
Muuto 
cidade, 


tundor associações philan- 
Eunterpe 
nova 


; banda de musica 
coadjuvou a 


constricea p 
Doi struccão da 


te i | 
empo instancias 
Stas, honve tem 
tativa 

Co- 


nesta 
Esse 
por 


Mesmo a 
de creação da 
marca de Rio Preto, 
projecto chegou a ser apre 
sentado na Camara dos 
Deputados pelo Dr. Coe 
lho Barreto, ficando, po 
rem, paralysado e archi 
vado por conveniencias po 
líticas superiores, alheias á 
sua vontade. Deixando a 
Presidencia da Camara 
Municipal em 1902, vol 
tou, de novo, a oceupar o 
cargo de Delegado de Po- 
, até meados de 1904, 


cujo 


lícia 
época em que a creação da 
comarca seu ardente 
ideal — já era uma reali- 
dade, graças aos esforços 
do benemerito republicano 
e então Deputado, Dr. An- 
tonio Olympio Rodrigues 
Vieira, secundado por seu 
companheiro de bancada, 
Dr. Plinio de Godoy. O 
Coronel Pedro do Ama- 
ral Campos, dirigiu, como 
prestigioso clrefe que era 
por muitissimos annos, 
“partido republicano local, 
tendo militado activamentk 
em suas fileiras até o ann: 
de 190+. 
Tinha o posto de G 
ronel Commandante Supe 
da 73% Brigada d 
Nacional, da « 
marca de Jaboticabal. À! 
gum tempo depois, me 
de suas grandes virtud 
e dos relevantes serviç 
| prestado à Egreja Cath 
lia, havia sido, pelo Papa Pio X, distinguido com um 
bençam apostolica muito especial e significativa. Da 
lazer-se um caleulo approximado de sua poputarida 
hasta referir-se que o illustre finado tinha, neste mu 
eipio, +80 afilhados de baptismo e cerca de mil afilhad 
de casamento, segundo Toi verificado em sua caderneta « 


riOr 
Guarda 


assentamentos particulares, 

Como se vê, o prestante cidadão que tão altos e rel 
antes serviços prestou a Rio Preto até à hora de st 
morte, bem merece que lhe lembrem o nome perpetua 
mente, como um symhbolo de civismo, de dedicação e amor, 
pela terra que tanto amou, 


ALBUM 


Y 


Se os 


toda a casta de 
a zona 


palavra Album é, 


Quando iniciei a organisação do Album e me 
propuz dar-lhe a extensão de uma obra util e 
digna do povo a que a dedicava. observei logo 
que tal tarefa era das mais ardúas e que, só 
com muita força de vontade poderia vencer os 
enormes sacrifícios e responsabilidades que se 
oppunham á sua realisação, pois muitos eram 
os factores que conspiravam contra ella, por 
causa dos fracassos e das burlas que se lhe ha- 
viam antecipado. 

Prevendo tudo isso e medindo a desigual- 
dade de forças com que teria de enfrentar uma 
luta tão delicada, tive por vezes desejos de re- 
cuar, dando a idéa por perdida antes de maiores 
consequencias. 

De repente porém, insurgia-me contra tal 
“decisão e em vez de uma resignação accommoda- 
ficia, refluiam-me ao cerebro um turbilhão de 
mnsamentos reaccionarios. como que a con- 
mnarem o desanimo que se apossava de mim 
instigar toda a coragem que ia perdendo 
Ss poucos. 

Receava, é certo. o grande numero de 
staculos com que comecci a esbarrar logo de 
imício, mas sabia que era necessario construir 
ja obra sincera c ampla capaz de fixar todos 
aspectos de uma sociedade altamente cvolui- 
“da, e desse modo. contrabalançava a idéa de 

todos os sacrifícios com a esperança de poder 
“um dia prestar um pequeno serviço, à terra que 
tão generosamente me acolheu, 
Animado por tal perspectiva, insisti na 
organisação do Album, mas, tal qual havia pre- 
Sto, as difficuldades não se fizeram esperar, 
O que fiz circular os primeiros annuncios 
e a publicação da obra batendo depois de 
em porta em busca de elementos que me 
issem a sua elaboração, esbarrei com toda 
é de obstaculos secundados por uma vi- 
Vontade, que daria para desconcertar 
onformado de todos os homens. 


Albuns em sua maior parte não constituissem um genero de publicidade tgnobal, 


ladrões e ignorantes, era bem possivel que a ar 
Ou cidade a que se dedicassem, mas alé aos proprios governos estaduaes. Infelizmente, a 


segundo o sentido moderno, a synonimia dr todos 


O Album e sua organização 


44 da pu em 


explorada por 


sua organisação se tornasse util não só 


os latrocinios desabusados. 


Comecei então por analysar a origem d'essa 
indisposição gene ralizada que o povo não sabe 
esconder. e um dia. fere-me a retina, a luminosa 
explicação do enigma: 

O povo na sua santa ingenuidade, já havia 
sido burlado muitas vezes com iniciativas do 
mesmo genero. Falar-lhes pois. de um album, 
era o mesmo que prevenil-o de mais um assalto 
à bolsa e um abuso á sua bôa fé. 

Os altos «picaretas» sociaes — ultima es- 
pecie de aves de rapina — explorando com mo- 
dalidades diversas este ramo de publicidade, 
tinham assignalado a sua passagem com os 
mais abjectos e desavergonhados de todos os 
processos de falcatrua, ultrapassando em ey- 
nismo e audacia, aos proprios vigaristas ou ba- 
tedores de carteira. 

— As victimas, que neste caso se contam aos 
milhares, silenciaram resignadamente ante a 
extorsão abusiva que lhes impingiram por ve- 
zes em golpes de supremo escarneo, mas. o seu 
odio contra a caravana de falcatrueiros que en- 
xameia o Interior do Estado, tornou-se vivo e 
intenso como se uma labareda de revinditas lhe 
inflammasse a alma, sedenta de vingança. 

Realmente, é de lastimar que o codigo civil 
disponha de leis severas para o estellionato e 
a chantagem e não disponha de um unico dis- 
positivo para punição dos abusos que se prati- 
cam diariamente com a ignobil e já velha la- 
drocira das publicações ilustradas. E” bem ver- 
dade que os roubos desta natureza, desvirtuam 
o espirito do crime por uma justificação habih- 
dosa, para a qual não falta talento à todas as 
notabilidades arribadas, embóra estas não pas 
sem de verdadeiros ignorantões a quem sobra 
apenas o genio da seroquerie alabregada, em 
estylo redondo de cocheiros de cavallariça. 

Mas são estas afinal, as doutas summidades 
que apparecem de vez em quando dispostas à 
fabricar albuns e revistas, que terminam, em 


* papeluchos sordidos 


ambusados de bajulação 
asquerosa € consagrada a reduzido numero de 
cidadãos que por vaidade ou recommendação 
prévia se deixam explorar torpemente, sem se 
lembrarem que indirectamente estão cooperando 
para que outros sejam explorados sob a influen- 
cia do seu exemplo, de que os «piratas» se ser- 
vem sempre ardilosamente. 

Comprehendendo isto, tinha comprehen- 
dido tudo quanto necessitava para me inteirar 
das razões porque o povo repellia a idéa que 
lhes apresentava, e cujas razões, justificavam 
plenamente a instinctiva aversão do povo pela 
realização da mesma. 

Já não me restavam mais duvidas, de que 
a palavra «Album» poderia servir de etiqueta a 
todas as bandalheiras imaginaveis, mas nunca a 
uma obra sincera feita com toda a somma de 
sacrifícios. j : 

Afinal, passada a primeira rajada de estu- 
pefacção e explicadas com provas inelludiveis 
todas as razões do nosso objectivo, o povo como 
sempre, terminou por louvar e apoiar a idéa, 
logo que reconheceu a honestidade que a orien- 
tava. Ao mesmo tempo, associava-se ao desen- 
volvimento da mesma, o infatigavel e dedicado 
Paulo Laurito, que oppondo o seu espirito de 
batalhador a todas as controversias da luta, 
conseguiu vencer todas as difficuldades e dar 
por terminada a obra que ora apresentamos, com 
prazer, certos de que embóra lhe falte muito 
em perfeição nada lhe faltará em sinceridade, 
porque exprime de certo modo toda a força do 
nosso sacrificio. 

Nem outra era a nossa pretensão, quando 
iniciamos a obra! Se para muitos pudesse ella 
representar motivos de vaidade, para nós nunca 
passaria d'aquiíllo que é; uma obra simples, sem 
preoceupações litterarías nem requesitos de arte 
que nos levassem á estultície de uma pretensão 
ridicula. O que fizemos, fizemol-o com a con- 
scjencia de quem pratica um bom acto, mas 
não de quem produz uma obra de arte, 

Fizemos um livro, como poderiamos ter 
feito um asvlo á custa da generosidade publica, 
ou como poderiamos ter salvo um naufrago ou 
matado a fome a um mendigo “Tudo são bôas 
obras, mas não são obras de arte! 

Admittindo mesmo, que algum valor possa 
ter a obra, nem assim nos poderiamos envaide- 
cer com elle, porque tal valor pertence mais 
legitimamente aos nossos colaboradores, aos 
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NOSSOS assignantes - 
a sua cinta é a todos quantos apotaram 
Suc clas; pº DR 
tisão, do que propriamente a nós, 
a Ro nada lhe demos que a pudesse 
dustrar, a pa dos sacrifícios moraes ou mate- 
riaes que tivemos de supportar em dois annos 
de actividade continua. Finalmente, o nosso 


trabalho, foi todo de analyse, de coordenação 
e por fim, de um arrojado acummulo de res- 
ponsabilidades financeiras, que vieram cahir 
em cheio sobre o credito e as reservas economicas 
do Snr. Carmo Laurito, exigindo-lhe compro- 
missos e sacrifícios pecuniarios, que só um ho- 
mem de coragem e grande integridade de ca- 
racter, poderia supportar sem alterar os no- 
bres predicados da sua honra moral. Devemos 
salientar, a bem da verdade, que com quanto 
os organizadores tivessem expendído grande som- 
ma de esforços na elaboração do Album, a sua 
realização jamais se daria sem o apoio financeiro 
do velho Laurito, que para salvar o nome do 
filho e a grande responsabilidade que lhe cabia 
como um dos organizadores, não exitou em arris- 
car tudo quanto possuia ao seu dispôr, embora 
isso representasse o fructo de uma vida honesta 
cummulado em muitos annos de trabalho in- 
tenso. 

Como se vê, a quem menos cabe o successo 
da empreza que ora damos por terminada, é 
precisamente a quem teve a idéa de a pôr em 
pratica, porque nada teria realizado sem o con- 
curso de todos os que directa ou indirectamente 
se dispuzeram a apoial-a. 

Felizmente apóz tantos precalços, tantas 
duvidas e tão anciosas perspectivas, o album... 
appareceu... E' verdade que appareceu velhi- 
nho, de cabellos brancos e musculos atrophiados 
como uma aberração teratologica de parto dif- 
ficil, que o tempo houvesse fecundado nas en- 
tranhas da propria eternidade, Mas appareceu!!... 
4, agora, se tem virtudes ou defeitos, que o 
julgue a critica como entender, porque nenhum 
dos seus conceitos melindrará a nossa suscepti- 
bilidade, 

Coneluido como está, o nosso objectivo. 
nada mais podemos desejar de que elle seja util 
a todos, do mesmo modo que foi penoso para 
nós, embóra muitos duvidassem sempre da 
sinceridade que o inspirou. 

Admittindo que as suas falhas consigam 
desilludir a perspectiva geral, ainda nos cabe o 
direito de dividir a culpa com todos os que não 
souberam comprehender a nossa intenção, re- 
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cusando-nos algumas migalhas que pouca falta 
fariam á sua economia, e que muito poderiam 
ter contribuido para que a obra fosse mais per- 
feita, mais precisa e menos difficil na sua exe- 
cução. 


Diz o dictado, que a união faz a força, mas 
neste caso, foi a força quem fez a união, porque 
a obra teria redundado n'um fracasso, tremendo, 
se não fosse a nossa perseverança e amor pro- 
prio, traduzidos em força... de vontade. 

A aversão injustificada com que muitos 
commerciantes e lavradores encararam o nosso 
objectivo mostrando-se infensos á propaganda 
vehiculada pelo Album, é uma demonstração 
pratica de que nem todos têm o verdadeiro amor 
á terra que os enriquece, porque o Album em 
sua finalidade, não só beneficia moral e econo- 
nicamente aos que apoiaram a sua organização, 
mas a todos os que aqui vivem fruindo pelo 
trabalho as mais largas recompensas. 

E' claro que ninguem é obrigado a apoiar 
esta, ou qualquer outra iniciativa identica! (O) 
que não é menos verdade é que, tratando-se 
de uma obra que interessa directa ou indirecta- 
mente a todos, todos deveriam auxilial-a, porque, 
quando outro valor não tivesse, teria o valor da 
sua significação historica, o unico que ficará 
intangível atravez dos tempos, e o melhor que 
poderiamos legar aos vindouros. 

E' de presumir que no momento actual 
não se chegue a distinguir o verdadeiro merito 
do Album, o que não acontecerá daqui a 20 ou 
30 annos, quando elle se transformar em uma 
fonte de informações preciosas que possa orien- 
tar a todos os que se interessarem pelos progressos 
da nossa época, que serão de futuro um indice 
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Juminoso projectando-se fulgurantemente na mar 
cha da nossa evolução, que será sempre um Te 


flexo daquillo que somos actualmente. 
O album não é portanto, um papelucho 


sordido e inexpressivo digno da indifferença 
com que muitos o distinguiram. Sendo como é, 
a reconstrção de uma época onde se reflectem 
todas as actividades collectivas desde a nossa 
origem basica até 4 data, não dirá respeito 
apenas aos presentes, mas à todos os que hão 
de vir em gerações successivas. 

Na sua estructura constructiva, não ha 
paginas de arte; ha retalhos de vída; ha reflexos 
de actividade; ha vestígios rumorosos de um 
passado convulso aliados a uma época de tra- 
balho intenso: ha em summa; um pouco de tudo, 
porque é a synthese complexa da nossa propria 
vida, é Rio Preto em mil paginas despídas de 
brilho, mas cheias de sinceridade. 

Assim mesmo, falta-lhe muito, mas sempre 
é alguma cousa mais do que aquillo que já se 
tem feito neste genero, talvez com maior lucro 
e menos canceiras. 

Resumindo, diremos que o progresso de 
Rio Preto, a civilização do seu povo e a alta 
capacidade da sua expansão economica, encon- 
trarão no album a resenha laconica de todos os 
seus aspectos e propensões, mas jamais encon- 
trarão a obra que podia e devia ser feita a altura 
dos grandes recursos moraes, intellectuaes e 
financeiros aqui existentes. 

Para não irmos mais longe, perdôem-nos 
todas as possiveis faltas, e agradeçam-nos (se 
quizerem) a bôa intenção, que lhes posso garan- 
tir que foi das melhores. 


Os organizadores 


Rio Preto atravez da Lenda 


(Estudo Crítico) 


VISÕES SOMBRIAS E CONTOS DA CAROCHINHA. 
APRECIAÇÕES SOBRE A PHANTASIA BURLESCA DE UM BARBARISMO 
IMAGINARIO, CRIADO PELA ALMA DOENTIA DAQUELLES QUE VEEM 

EM RIO PRETO UMA SENZALA DE SELVAGENS 


«À vida dos povos e a dos 
proprios cidadãos, é um perfeito 
baralho de cartas viciado pelo des- 
tmo, com quem jogamos sempre de 
olhos vendados e im onscientemente 
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historia mystica das divindades mytholo- 
gicas, teve nos velhos tempos do paga- 
nismo a mesma influencia da lenda 


phantastica criada em torno de Rio Preto, por : 


esse exercito anonymo que nos observa de longe, 
com duas pedras na mão. 

À unica dissemelhança entre uma e outra, 
é que a primeira arrastou na corrente das pai- 
xões humanas, todo um mundo de mysterios 
onde nauíragou um outro mundo de fanaticos, 
ao passo que a segunda, arrasta apenas um 
mundo de palermas, sem culto nem crença, nem 
respeito por cousa nenhuma. 

Entretanto, justificada ou injustificada- 
mente, a lenda de Rio Preto, surgiu com os pri- 
meiros alvores da sua civilização, e, desde então, 
até esta data, toda a sua vida é uma teia de 
mysterios bordada de disparates, cada qual o 
mais comico e absurdo, 

Os Deuses mythologicos tiveram portanto 
muito mais sorte que o proprio São José, em 
má hora perdido no meio destas biblicas paragens 
e eleito unanimemente director e patrono de 
uma seita de barbaros, que o senso publico vem 
guerreando, com o mesmo rancór com que se 
poderá guerrear uma matilha de lôbos. Pelo 
menos os conceitos emittidos em torno da nossa 
civilização, não são mais que petardos atroadores 
a explodir por toda a parte. Qualquer que seja o 
sentido ou o motivo com que se invoque a his- 
toria de Rio Preto, vê-se logo um exercito de 
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sombras a desfilar sinistramente atravéz de 
um rio de sangue e um montão de ruinas. 
Tudo isto porém, tem uma explicação. 
Rio Preto, como de resto todos os povos 
criados em identicas circumstancias. tiveram a 
grande infelicidade de nascer ao acaso como os 
filhos... incognitos. 


A sua vida surgida ao desamparo no meio 


“de um descampado selvagem, esboçava desde o 


primeiro minuto de existencia uma longa odys- 
séa de soffrimentos, que a fatalidade tem norteado 
ao Sabor dos seus caprichos. Com effeito: Rio 
Preto desde que nasceu, carrega com sigo uma 
tara ignobil, que sô a propria fatalidade poderá 
explicar. 

Sei que esta fixão, apoiada apenas na fra- 
gilidade insustentavel de conceitos abstractos. 
não resistirá jamais á judiciosa analyse d'aquel- 
les que suppóem que a felicidade ou a desgraça 
de cada cidadão ou de cada povo, surge espon- 
tancamente como um producto de circumstancias 
criadas voluntariamente pelo nosso modo de agir. 

Puro engano. Se transportarmos o sentido a 
um mundo mais elevado, esbarraremos immedia- 
tamente em uma muralha de exemplos, que 
desmantelam por completo toda a fórca do 
nosso raciocinio. 

Assim por exemplo: como explicaremos nôs 
a desigualdade de cireumstancias em que nascem 
os felizes e os desgraçados? 

Acaso uns e outros tenham 
taes previlegios antes de nascer? 

Incontestavelmente não! 


conquistado 


Que crimes terá praticado o que nasceu em 
palhas asperas no meio, de far Papos e miserias, 
ou que virtudes terá revelado o que nasceu 
em berços de ouro entre refulgencias diamantinas 
e deslumbramentos de immensuravel riqueza? 

Não será um dos prinreiros caprichos do 
destino sobre a vida do homem? Não será o 
primeira manifestação da fatalidade no inicia 
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Como Rio Preto é visto pelos olhos da ignorancia 
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e uma lucta par » entr 
( a para que entramos todos inc 
entemente com armas tão desig E incona 
Ra TE MISuaes: 
Que culpas terá a innocenci 
jcencia deante da de 
adação humana, para que uns soff cl 
RS, 5: ram as viccis- 
situdes da miscria desde o primeir mas vi 
“ . 4ro 
a existencia, e outros coze eg da 
É Ss gozem, a regalia faustosa 
e E oppulencia nababesca? “ae 
; sca? 
erá esti a circums : 
pera a uma cirecumstancia determinada 
a acção e a vontade do homem! E 
E cão do à 1omem! ou será uma 
ao -stj p : 
RR aç do destino a que assiste o poder 
à Jeis naturaes? 
«df ( re — avanli E : 
á “E poderemos explicar racionalmente a 
diversidade de circumstancias em que todos 
jniciamos a jornada da vida? 
Parece-me logico admittir, que, desde o 
primeiro ao ultimo” dos nossos impulsos. paira 
sempre a mão invisivel do destino. 

Justamente por isso, emquanto uns escalam 
os porticos da immortalidade por entre monta- 
nhas douro e caminhos perfumados, outros, san- 
gram de dôr e choram de fome no desfiladeiro 
da vida, que vão transpondo de abysmo em 
abysmo. 

A propria virtude degenera em 
casa invadida pela miseria, do mesmo modo que 
a devassidão e 2 canalhice tomam feições en- 
cantadoramente bellas e se transformam em 
virtudes sublimes. na casa onde a felicidade 
anda a nadar em ouro. 

Pode o homem possuir uma grande alma 


reunir dotes excepcionaes de espirito e carae- 
pelo trabalho e a 


vício na 


e 
ter; pode tentar elevar-se ; 
intelligencia á altura dos grandes commett- 
mentos sociaes; pode o seu esforço ser O mais 
sincero e digno de applausos; pode afinal, exte- 
riorisar por mil formas o seu valor, que” tudo 
será inutil ás suas pretensões, desde que o desti- 

no conspire contra cllas. ; 
Jim compensação: pode O homem sêér um 
todos os defeitos desde 


asno e possuir 
moral: pode cumular todos os vícios 


e synthetizar a depravação em toda a sua in- 
O niveza: podes Pora tudo isto e muito 
finita baixeza; pode possuir tu muit 
mais aínda, que nada o impedirá de ascender às 
s culminancias da vida e aurcolar-se 
desde que o destino o ampare € à 


perfeito 
o physico à 


mais alta 
de glorias, 
sorte o favoreça. 

Desta forma, emquanto O v 
deiros homens é pósto á margem como cousa 
inutil, o cretinismo de todas as nulidades des- 
dobra-se em acontecimentos de falsifi "ado he- 


alor dos verda- 


Vê! 


roismo, marcando paginas épicas na historia 


da hypocrizia humana. 
Entretanto, a fatalidade vence em todas 
as suas determinações. transformando cabeças 
vasias em fontes luminosas e ventres obesos em 
monumentos gloriosos. 
Em quanto isso, o po 


propria miseria, continua a 


bre incubado na sua 
trajectoria amarga 


da sua vida, tombando aqui, levantando acolá. 
aos solavancos, aos tropeções. fustigado pelo 
destino e escarnecido pela sociedade, como um 
trapo inutil e repugnante. 

O seu trabalho, o seu valor moral, a sua dig- 
nidade de caracter, o fulgor da sua intelligencia. 
tudo isso róla suavemente na encosta sinuosa 
da inutilidade. 

Assim são os povos, as collectividades. as 
agremiações, Os nucleos e tudo o que constitue 
o grande indice da organização social no calen- 


dario da vida humana. 
As cidades tal qua 
o seu destino ligado ás mesmas ci 
e por isso, vemos cidades aristocraticas, luxuosas 
e modelares. cantadas em prosa € verso pelas 
chronicas dos jornaes, ao mesmo tempo que 
vemos cidades laboriosas cheirando a suôr e 
carvão. de telhados negros € paredes encardi- 
das. 4 sombra das quaes luta incessantemente 
o braço trabalhador multiplicando actividades 
na construcção da fortuna collectiva e da qual 
aproveitam apenas o pão de cada dia, distribuido 
humildemente entre a necessidade de um lar 
pobre e faminto, e entretanto, como terrivel 
paradoxo e injustificada recompensa, são estas 
as cidades a quem a critica recommenda como 
cidades barbaras, turbulentas e relaxadas. 
E' que estas, não tiveram como aquellas, 
a sorte de surgir sob o bafejo aurifero trazido 
pomposamente pelos exploradores de casaca. 
O seu principio foi feito de miseria e dôór 
» sem lei 


os seus dominios tomados de assaltc 
e aventureiros 


1 como os cidadãos, tém 
rcumstancias. 


e 
nem ordem, por uma avalanche d 
famintos, carregados de farrapos e de miseria. 

De nôvo se manifesta a acção do destino 
sobre a organização das proprias cidades. De 
nôvo se evidencia a tão tremenda e indefinida 
fatalidade - condemnando ou protegendo não 
um homem; mas um povo que tanto póde ter 
a sua origem em um talão de cheques, como em 
montão de farrapos. 

Desgraçadamente, a influencia desses factos 
(ou seja a primeira determinação do destino), 
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“com os primeiros episodios oe- I ai 
: o periodo embrvonario da Na 
da povo! REPUTAÇÃO INJUSTA 
ja-se atravez de todas as eclosões à : DR, 
definidamente acompanhando a evo- Após a instalação dos primeiros povoado. 
a passo reflectindo-se indelevel- res, foi surgindo ininterruptamente tma nova 
todos os impulsos de vitalidade, de corrente de adventicios vindos de toda a parte, 
“se forma simultancamente a historia da e com elles, veiu o crime e a desordem, provoca- 
ilização individual ou collectiva. das pelo açambarcamento d aquilo que já estava 
Deste modo, todos os povos cuja origem des- açambarcado, pondo em actividade todo a sorte 
cenda de uma multidão faminta e revolta, terá de chicanas e instituindo a praga dos gríllos 
sempre de frente a imagem hedionda do passado como meio facil de extorquir direitos já adqui- 
como o criminoso tem a visão constante do ridos, sobre as terras de Rio Preto. 
remorso. A nova instituição (felizmente extincta entre 
Poderão desapparecer totalmente as ge- nós de alguns annos a esta parte) póde-se dizer 
rações primitivas e com ellas desapparecerem que foi a origem de todos os crimes e a causa do 
tambem a desordem e a miseria. Poderão as nosso retrocesso em 30 ou 10) annos de activida- 
novas gerações, crear, aperfeiçoar e instituir de, porque muitos foram os capitaes e as energias 


novos methodos de trabalho, ordem e justiça. 


deslocadas de RioPreto, para a Noroeste e ou- 
Poderá o sólo offertar grandes riquezas e o povo 


tras zonas, em consequencia da anarchia que 


adquirir costumes diversos pela educação do então reinava em tôrno das terras da Comarca, 
caracter. Poderá a civilização brilhar fulguran- cujas divisas e derivações eram mal definidas, 
temente sobre o orgulho e a consciencia desse (ou melhor) pertenciam á instituição do grillo». 


povo, mas, jamais desapparecerá a imagem es- 
qualida do crime revivendo no seu aspecto re- 
pulsivo, todos os êrros ou desiquilibrios de origem. 
Esta foi a sorte de Rio Preto. 
Nasceu ao acaso sobre o influxo de uma ci- 


vilização errante e desnorteada, que não tinha reduzido á inanidade e ao terrôr. 
dinheiro nem casaca. 


O movimento forense desdobrou-se então 

O seu peculio inicial era um punhado de de um modo phantastico, attrahindo para aqui 
farrapos ensopados em suôr. todas as notabilidades especializadas em chicana, 
bem como muitos outros cidadãos de caracter 


Surgiam então as luctas entre os espoliados 
e os espoliadores ou proprietarios de immer- 
gencia, creados com a novel instituição. 

Dahi succedem-se crimes apóz crimes, fi- 
cando Rio Preto por um longo espaço de tempo, 


Com elles fez a civilização o primeiro facho 
com que illuminou o caminho dos novos conquis- 


y prôbo, dos quaes, alguns residem ainda entre nós. 
tadores, atravez dos grandesdesertosdeshabitados. Poucos foram porem os que se distinguiram 
5 NÃo era ELO A iv ização (cheia ste em tal excepção, porque na maior parte dos 
po de aror e bras esterfinas. Edo OU UADO, casos, eram os proprios advogados os maiores 
toda ella sei manifestava na plenitude de: (ima gruleiros e tambem os maiores responsaveis pelo 
infinita casca ; É E ER desenvolvimento da criminalidade em Rio Preto. 
Essa circumstancia alliada á possibilidade Se 1 ddEd E Rr 
de riquezas faceis, fez de cada homem um dés- na appind sui o esaus RE E o an o e 
pota, e então, acossados pela ambição, investiam | mento da nossa evolução, uma dellas foi a dos 
desordenadamente atravez da floresta, dispu- rabulas forenses, que resalvando a honrosis- 
tando ferozmente o dominio das proprias féras, Simas excepções, era composta em sua maior 
Começa aqui o prologo da nossa historia, | parte, de sujeitas: velhacos e inexcrupulosos. 
e o desenvolvimento de uma epopéa tormentosa, Entretanto, Rio Preto, va lentamente, 
na qual rebrama toda uma serie de episodios foi progredindo e n end os elementos. 


mesclados de audacia e selvageria, isto é, se- 
gundo a opinião doutissima de todos os que. 
conhecem Rio Preto por um oculo, no que afi 
não deixam de têr alguma razão a despeii 
todo o exaggero, E 


O antigo terrô 
mes mais € 


NÃO 


cia 
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fados, passando Rio Preto a uma nov 
de tranquilidade com a installação da Comarca 
Ê Pouco importou porém, aos que observa 
fora St s vida de Rio Preto, essa trans- 
e Es iCal operada sob a influencia de 
E a de valor, como: Pedro Amaral Campos, 
to. o Guimarães Correa, Presciliano 
E outro: TED dg Salles Cunha e, 
E cena Sn nodadamente se estorçaram 
PECA ssa phase de prosperidade e 

Rio Preto, embora 
desenvolvesse rapid 


a phase 


se modernizasse e se 
Sa RR amente com o advento dessa 
TEA *—— “849 CONseguiu entretanto, apagar a 

u > a - RA =" r - h 113 q : 
“a q e ensombrava a sua civilização e a 
2s ustr Ava sensivelmente. 

A" sombra do seu passado erguia-se o es- 
pectro de uma visão de sangue. Lá fóra, os ru- 
mores continuavam a resoar no ouvido perspicaz 
dos obscrvadsres, e desde então, crivu-se a lenda 
que vem maculando a pureza da nossa civi 
lização dando origem a uma reputação injusta 
e degradante. 

Passada a phase sombria da nossa origem 
nmguem mais se preoccupoi em auscultar o 
desdobramento da nossa actividade nem a ox. 
tensão da nossa cultura moral. 


Essa impressão dolcrosa colhida na phase 
convulsa do nosso periodo embryonario, conser- 
vou-se nitida. persistente e funesta. sôbre o 
nosso destino. até hoje. 

Entretanto. só em casos de clamorosa ig- 
norancia, poderá ser admissivel a sua semelhança 
com o explendôr da nossa situação actual. 

O que é facto, é que. a vida de Rio Preto 
continúa a ser confundida com o barbarismo 
primitivo, sem que ninguem estude e demonstre 
a distancia que separa distinctamente as duas 
phases da sua evolução. 

E, esta falta de senso. tão clamorosa quão 
iniqua, não se manifesta, apenas em opiniões 
isoladas, e sim, em conceitos generalizados, 

Parece incrível que a ignorancia tenha assu- 
mido taes proporções, porque me parece tempo 
de cada um estudar com mais carinho as grandes 
realizações de ordem moral e economica effee- 
tuadas em todo o Estado, onde Rio Preto ascen- 
de ao plano das maiores municipalidades. 

Parece-me estar tudo acommettido de ne- 
gligencia chronica. Ninguem estuda mem observa 
o que se passa no Interior. 


Ha tão vagos conhecimentos sobre a maior 
parte das nossas cidades, que, ou são inteira- 
mente desconhecidas, ou então, clamorosuante 
vistas como reductos lendarios, cheios de mys- 
terio e vandalismo. 

Sobre Rio Preto, por “exemplo: são tão 
perfeitos taes conhecimentos, que não: sabem 
distinguir se a nossa população é constituida de 
indios ou de homens civilizados. 

Geographicamente suppóem-nos visinhos da 
Clevelandia ou do extremo Acre, não sabendo 
ao certo em que latitude nos encontramos dentro 
do globo terrestre. 

Mas o cumulo da ignorancia não para aqui! 
Ha jovens letrados com fumaças de bacharelice, 
capazes de apostar em como Rio Preto pertence 
ao Chile ou divide com a Patagonia. 

Entretanto, quando um francez ou um al- 
lemão, affirmam, que Buenos Aires é a Capital 
do Brasil e o Rio de Janeiro uma provincia hes- 
panhola, são elles os primeiros a protestar contra 
semelhante ignorancia. 

Nessa hora accendem colericamente o facho 
do nacionalismo, e bradam contra a petulancia 
dos referidos imbecis. 

Então n'um gesto de justificada indignação, 
voltam-se para a França de mão fechada e di- 
zem-lhe: «cambada de estupidos», que nem ao 
menos distinguem o Brasil da Argentina. 

Mas isto passa-se; e no dia seguinte, são 
elles mesmo os primeiros a prégar a nossa de- 
cadencia moral, politica, social e economica. 

" Às mesmas vozes que hontem protestavam 
contra a ignorancia e o atrevimento dos francezes 
por terem mudado a capital do Brasil para a 
Argentina, são as mesmas que hoje affirmam 
que o sertão é uma choldra e as suas cidades ver- 
dadeiras fabricas de crimes e da latrocinios. 

Ora, caleulem se com semelhante propa- 
ganda e tamanha ignorancia, poderemos con- 
demnar a imbecilidade dos Irancezes quando 
affirmam que nossa indumentaria ainda consta 
da classica tanga dos nossos irmãos doutróra? 

Se nós somos os primeiros a manifestar 
ignorancia em tudo o que nos diz respeito, se 
somos nós quem primeiro propagamos a desva- 
lorização das nossas cousas! que poderemos dizer 
daquelles que vivem longe de nós e que nada 
lhes interessa a nossa cultura moral ou economica? 

lim quanto o americano gasta rios de di- 
nheiro propagando o valôr das terras sáfaras 
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do seu Fár Weste, nós gastamos todo o tempo 
disponivel em amesquinhar a riqueza dos nossos 
sertões. 

Para elles, um vaqueiro, é um semi-deus. 
Para nós, um sertanejo, é uma besta, um imbecil. 

Nos seus sertões pedregosos, debulhados de 
vegetação e sem belleza, descobrem elles mara- 
vilhosos encantos. 

Nas nossas florestas, que são as mais bellas 
do mundo, descobrimos nós verdadeiras barba- 
ridades que começam em ferocidade e terminam 
em selvageria. 

Finalmente: para o extrangeiro só tem valor 
aquillo que é delles; para nós, é o contrario: 
tudo tem valor menos o que é nosso. 

Com este dom de observação e este esmerado 
patriotismo, deveremos ir muito longe, não ha 
duvida! 


HI 


Reportando-nos ao assumpto em fóco, prin- 
cipiaremos por lastimar a ignorancia de todos os 
que insensatamente vêm collaborando para o 
desprestigio de Rio Preto, criando em tôrno do 
seu progresso uma reputação injusta e portanto 
prejudicial em todos os sentidos. 

Tal campanha alem de iniqua e desabo- 
natoria, evidencia a falta de visão e patriotismo 
daquelles que a sustentam, sem sabermos ao 
certo com que intuito e com que interesse. 

Rio Preto conforme se poderá verificar neste 
album, não é mais um lugarejo em formação 
e sim um dos nossos grandes centros de cultura. 

Não é justo portanto, que paire sobre a ci- 
vilização do seu povo, essa propaganda infa- 
mante que o nivela 4 cásta negregada dos Dente 
de Ouro Caticós:, “Corta Orelhas e tantos 
outros fascinoras, já extinctos ou entregues á 
justiça. 

Tal propaganda pela sua influencia malefica, 
tem contribuido grandemente para o afasta 
mento de elementos preciosos que poderiam 
viver entre nós e collaborar efficazmente para 
o desenvolvimento da nossa prosperidade, 

Entretanto, a sua acção, é desviada para 
outras regiões novas, onde a sua actividade não 
encontrará de certo, as mesmas possibilidades 
de exito que se evidenciam entre nós, mas onde 
a reputação é mais suave e attrahente, 

Para evitarmos semelhantes inconvenientes, 
necessario se torna que desapparecam os mal 
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entendidos sustentados até hoje pela ignorancia 


dos est tanhos e a propria indifferença dos de casa. 
Lanto UNS como os outros, são responsaveis 

pela continuação dessa propaganda absurda, que 

deveriamos ter combatido e não tolerado. 


Estou certo que todos os conceitos depri- 
mentes emittidos em nosso desabono, se es- 
tribam mais no nosso silencio que no proprio 
interesse que possam ter os estranhos, em nos 
desprestigiar. 

À falta de propaganda sincera e escrupulosa 
em tôrno das nossas cousas, tem sido o principal 
factor dessa campanha de descredito, que nos 
vem enxovi lhando lá fóra. 

Do pouco que temos feito neste sentido, 
nada nos resta de util e proveitoso, porque não 
temos agido com intellignecia. 

A divulgação criteriosa sobre a nossa ver- 
dadeira situação moral e economica, póde-se 
dizer que ainda não passou os limites de vagas 
e improficuas tentativas. E verdade que de vez 
em quando, apparecem iniciativas neste sentido, 
mas o seu resultado apezar de oneroso para o 
povo e o commercio, redunda sempre em absoluta 
inutilidade, porque na maior parte dos casos 
são patrocinadas por sujeitos sem escrupulos, 
que se interessam mais por si, que pela propa- 
ganda de Rio Preto. 

Deste modo, a nossa propaganda tem-se 
limitado ás ligeiras apreciações da imprensa local, 
ou então, ao relatorio synthetico das nossas cifras 
de exportação, apenas conhecidas de um resu- 
mido numero de pessoas interessadas em negocios. 

Em quanto isso, a propaganda viciada 
alastra-se e toma proporções alarmantes e des- 
favoraveis a nossa dignidade moral e ao nosso 
interesse economico. 

EK, tudo isto porque? Porque ninguem se 
interessou em definir um Rio Preto barbaro, 
farrapilha e desorganizado, de um Rio Preto 
civilizado, opulento « completamente integrado 
no seio das sociedades cultas. 

— Welaro, que com isto, não pretendemos af- 
firmar a existencia de uma organização completa, 
o que nada admira em uma cidade nov 
ha muitas cidades velhas e 
ganizadas e com visiveis symptomas de decre- 
pitude, Rio Preto embora a sua existencia date 
de cerca de oitenta annos, o que é facto, é que 
a sua evolução, data apenas desde 1912, data 
esta, que assignala a entrada da locomotiva 
nesta cidade, e tambem, o inicio de uma phase 


a, quando 
ompletamente desor- 


de ouro completamente diversa da phase primi- 
tiva, ou seja a phase de todas as perturbações 


u i 1 
Ê e deram origem á pessima reputação que nos 
Sompanha até hoje. 


De 
e pose forma, o que temos a apreciar, não 
E Der apra acephala da sua origem e sim 
pç Yimento rapido da sua vida social e 

“e na actualidade. 

Não p 3 f i 
E “renina confundir a cultura moral 
RR Po Organizado, com o espirito de rebel- 
— expl di SSta ções extinctas, cujo egoismo morbido 
| explodia a cada instante 


Ê ferindo-se em c : 
Eentos. em choques 


y Devemos convir que todos os póvos in- 
distinctamente têm a sua phase embryonaria 
assignalada por grandes convulsões de odio e 
sangue, e nem por isso, deveremos suppór 
que todos elles sejam selvagens. 

» E claro, que o caracter humano continúa 

“resentir-se da falta de perfeição moral, mas, as- 

n mesmo. tem evoluido muito. Isto quer dizer, 

o crime e a degenerecencia não se extinguem 

ais. mas podem-se combater e attenuar hoje 

mais efficacia que nunca, não só pelo criterio 

com que é distribuida e applicada a justiça, como 

pela influencia da propria civilização na educa- 
ção do instincto.. 


Sabemos que o bem e o mal latejam sempre 
na alma humana e que a sua essencia perdura 
atravez dos tempos. 

Entretanto, a acção pratica varia sensivel- 
mente de época em época, como varia a feição 
das proprias sociedades na sua marcha vertigi- 
nosa para o infinito. 

Tudo é transitorio e susceptivel de transfor- 
mação, e por isso, será difficil determinar a causa 
de certas anormalidades sem estudar O phenomeno 
que lhes deu origem. 

Conforme ha cidadãos desiquilibrados que se 
regeneram, tambem ha povos acephalos que se 
aperfeiçõam moral e materialmente, São trans- 
formações imperceptiveis à que estão sujeitos 
os povos € os proprios individuos. 

Uns, surgem sob a acção morbida do crime 
e regeneram-se aperfeiçoando o caracter e ilus- 
trando o espirito; outros, despontam sob uma 
aurora de luz radiosa descortinando o futuro em 
perspectivas de ouro, € terminam por, suceumbir 
desastradamente sob as ruinas de uma civilização 
amotinada. 


Rio Preto encontra-se em um destes casos. 
Teve um inicio desastrado e um fim mara- 
vilhoso. A prova ahi está esplendorosa, nitida 


e sublime a revelar-se em toda a sua extensão. 
Acabaram-se os crimes, Os «grillos-, as 


arruaças, as chantagens € tudo o que caracteriza- 
va a sua vida primitiva, para resursir brilhan- 
temente entre as ascintillações fulgidas de uma 
aurora de civilização, uma nova sociedade culta 
e progressista. Actualmente não ha um unico 
habitante entre os 200 mil residentes na Comar- 
ca, que não sinta verdadeira adoração por esta 
terra bemdicta, onde todos enriquecem rapida- 
mente graças a infinita prodigalidade deste solo 
maravilhoso. 

Ao mesmo tempo que se cultiva a terra, 
dissemina-se a instrucção e preparam-se os novos 
espiritos para os futuros destinos de Rio Preto. 

Ao lado da tulha está a escola, e, emquanto 
uns estudam, outros trabalham, conjugando-se 
admiravelmente a riqueza da terra com a luz 
espiritual do ensino. Temos pois todas as possi- 
bilidades de vencer os naturaes obstaculos ante- 
postos á marcha do nosso progresso, €, attmgir 
em breve a parte culminante da nossa grandeza 
moral e conomica. 

O peor de tudo, entretanto, é que a opr 
nião ponderosissima dos nossos generosissimos 
amigos... de fóra, não o consentirá! No seu 
modo de vêr, não é licito nem logico que um pobre 
mude camisa, e por isso, tambem não é coherente 
nem admissivel que Rio Preto altere sem sua 
ordem, a feição cruel da sua miseria antiga. Alem 
de inconscientes são teimosos e com gente assim 
toda a paciencia é pouca. 

Mas, afinal, quer queiram quer não, hão 
de terminar por se convencer do seu erro e pedir- 
nos mil desceu as. 

Não digo que tal aconteça por emquanto! 
mas com tempo e experiencia, elles mesmo 
reclamarão o seu honrosisssmo diploma de ig- 
norancia. E' um gesto que lhes vae bem, e que 
nós admiraremos com resignada altivez. 


Antes, porém, volvamo-nos para o passado, 
e vamos por-lhe a alma ao sol.com a mesma sem- 


cerimonia com que a lavadeira estende no cora- 
douro a roupa suja do ireguez. E" uma misdo | 


iniso, mas como é necessaria à supe 
intelligencia dos nossos causticantes 

faça-se. Eu tenho a certeza de que « 
; descançarão, emquanto não lhes 
“do nariz o tão malquisto e 


MILLUSIRADO DAS 


RIO PRETO ANTIGO 


Como devem saber, e como já dissemos, Rio 
Preto teve a má sorte de ser preto até no nome 
e dahi a completa obscuridade da sua vida. 

A fatalidade que desde o inicio se mostrou 
tão ironica com esta cidade, baptizando-a em 
um rio que não é tão preto como o pintam, quiz 
demonstrar desde então, que a sua signa cera 
realmente negra. 

Começou então a ler-lhe o destino na palma 
da mão, como qualquer cigana mégera, que des 
cobre incendios, tempestades, rios de sangue, 
morticinios, pestes e desgraças de toda a especie 
na leitura mystica da chiromancia. 

Com este presagio agourento, prognosticou 
a fatalidade a sorte do minusculo lugarejo, quan- 
do gatinhava ainda atravez da floresta, Com ef- 
feito; os seus vaticinios, começaram a manifes- 
tar-se sombriamente e, Rio Preto, como um pa- 
ralytico entrevado, assistia ao desenrolar dos 
annos no meio de um incendio de paixões e e- 
goismos, sem que a sua prosperidade desse si- 
gnaes de vida. 

Muitas terras, muitos mattos, muitas ri- 
quezas, mas pouca gente, pouco trabalho, pouca 
ordem e menos justiça. 


Terras sem dono, terras sem lei. Em vez 
da cultura dos campos, desenvolvia-se à seára 
do crime. 

E, por maior que fosse o egoismo do homem, 
nunca attingia o limite final da nova Chanaan. 

A floresta conservando a virgindade pri- 
mitiva, acalentava em seu seio a população 
selvagem com quem vivia 4 milhares de annos. 

Os heroicos descobridores deste paraizo 
varde, estacionavam ás portas do Sertão, como 
o viandante timido que bate palmas em casa 
estranha mas tem mêdo de entrar, 

A fôrça de circumstancias, fez porém, com 
que novos conquistadores fossem apparecendo, 
e então, uns por via fluvial e outros por via 
terrestre, foram surgindo de toda a parte e di- 
versas direcções, augmentando assim o pequeno 
nucleo adormecido sobre meio seculo de inae- 
tividade, e o qual, despertava de vez em quando 
para fazer barulho, .. e mais nada. / 


Com o tempo, desenvolveu-se porém, a 


corrente emigratoria, c as terras de Rio Preto | 


HÚOMARGA DE RIO PRETO 


me 


RRUENSAM q valorizar e. attrahir pela fáma 
da Sta esplendida qualidade, wm verdadeiro 
exercito de raças diversas, 

Infelizmente, tanto estas, como as legiões 
antecedentes, estacaram ante dificuldades mn 
superaveis, tnes como; a falta de transportes, 
a absolucta falta de ordem e q completa ausencia 
de recursos de toda a natureza, Tístas cireumstarn 
cias contribuiam grandemente para as continuas 
desavenças entre ums e outros, explodindo o odio 
a cada instante sob o apoio de outras tantes fa 
cilidades que davam elasticidade ao crime e O 
estimulavam pela certeza da impunidade. As 
sim decorriam os tempos e, a prosperidade de 
Rio Preto, continuava a dormir placidamente 
à sombra do ostracismo, 

de muitos eram os factores de riqueza a 
offertarem-se por todo o lado, muitas eram tam- 
bem as difficuldades em as explorar, e assim, 
permaneceu Rio Preto, meio seculo de vadiagem, 
até que ahi pela éra de 1900, accordou estremu- 
nhado, abriu as pupilas, tomou umas licções 
de civilização e marchou para a frente como se 
nascesse naquella hora. A fatalidade havia cum- 
prido os seus designios e a civilização abria-lhe 
as portas a uma nova éra. 


IV 


Analysando porém, todos os factores coor- 
cdenados para a retenção do progresso de Rio 
Preto até aquella dacta, verificaremos que o 
mesmo phenomeno se repete em todos os re- 
antos sertanejos, para onde a ambição impelle 
ainda hoje, toda uma massa ethrogenia desag- 
gregada das sociedades cultas e, allucinada pela 
febre de riquezas faceis, E 


vão alluviões de aventureiros iba 
em qualquer tempo em busca d u 
dono, ou pelo menos aceessive 
e diserecionaria, 


No rastro destas, ma 


samente a [oresta e 
deias, que pouco de 
villas ou cidades, 
Ha porém, en 
a maior diversi 
e, como seja o 


l 


entre si, pouco tarda a convulsionar o animo de 

Ro degladiando-se então violentamente na 

ão e E direitos duvidosos, que deffendem 
e luctas sangrentas. 


Se e afis R 
Eta ita justificam a razão de tal desiquilibrio 
desgr “Siva ambição que os anima, outros 

Sraçadamente, nad: Gtifs 
ma maior parte d ada podem justificar, porque 
E portadores dos casos, são criminosos natos 
adores de uma tara hedionda. 


Entreta 
nt E i 
“PO, POr um ou por outro motivo 
elles ageregam-se, conf 
tina. RS SOR undem-se e plasmam-se, 
! E, a essa diversidade de raças e carac- 
T E a imassiço de onde surgem os futuros 
an E cen Sa embora repouse sob tal origem 
pprocromos de uma civilização farrapilha vinda 
s quatro cantos do mundo com a barriga 
ja e a alma cheia de sonhos. 


- Desta forma, o mattagal de hoje, será ama- 
um brazeiro de cinzas, e depois, um campo 
Itura. 


pista do veado será depois uma estrada 
e no rasto do tatú deslizarão velozmente 


Sobre a tóca onde antigamente rugia um 
ninho de viboras, levanta-se agora uma loja de 
chitas, e no mesmo local onde o rei dos indios 
dava recepções selvagens, construe-se depois 
a capelinha, (a casa de Deus) cujas paredes 
brancas contrastam com a alma negra das mul- 
tidões desvairadas. 

Assim começam os primeiros lineamentos 
das grandes cidades sertanejas, que por um phe- 
nomeno singular, se desenvolvem tão rapida 
mente, que jamais encontraremos no mundo 
um unico paiz onde a capacidade creadora assuma 
taes proporções. 

O mais interessante é que á medida que cres- 
cem as cidades, desenvolvem-se tambem as 
fortunas particulares, sendo mais commum en- 
contrar-se um millionario no Interior, que pro- 
priamente na Capital. A riqueza rustica do 
sertão, contrasta perfeitamente com à miseria 
dourada dos grandes centros, 

Tudo porém, tem o seu grau de relatividade, 
porque tudo é consequente de phenomenos na- 
turaes ligados ás proprias cireumstancias do meio. 


0ES PITTO- 
PALAVRAS AMARGAS - VISÕES 
RESCAS E CONTOS DA CAROCHINHA 


Rio Preto, ou seja à séde de uma das 
maiores e mais importantes Comarcas do Esta- 
do, tem tido a má signa de Conidtizir sobre st 
essa reputação desairosa € deprimente a que JE 
nos referimos e, que, tal qual um estygma heres 
ditario, se vem transmittindo de geração a gé- 
ração, assignalando todos os impulsos de civi 
lização registrados no calendario do tempo, em 
um quarto de seculo de conquistas laboriosas. 

Essa reputação injusta € até hoje mal de- 
finida, embora esbarre actualmente na verdade 
immensuravel chrystalizada sobre a realização 
dos factos, o que é certo, é que, ella ainda peza 
sobre nós como um ferrête igmominioso, indigno 
“da nossa cultura moral e do nosso brio de povo, 
civilizado. 

Sabemos perfeitamente que Rio Preto teve 
sua phase inicial sacudida por constantes 
perturbações e que muitos foram Os crimes 
praticados barbara e estupidamente á sombra da 
impunidade. 

Não ignoramos tambem que toda essa phase 
hedionda de miserias e degradações teve em sett 
seio uma verdadeira legião de bandidos celebres 
cuja acção destruidôra contrastava com à obra 
sublime realizada pelos primeiros habitantes, 
injustificadamente oceultos dentro da sua obseuri- 
dade. Sabemos que a esse exercito de criminosos 
reuniam-se de vez em quando novos contin- 
gentes de sicarios assalariados para O roubo e o 
assassínio, como se fossem chacaes ávidos de ouro 
e sangue. 

Rio Preto era então o Imperio do terrôr 
sob o dominio vandalico dos barbaros. 

A absoluta ausencia de justiça, aggravada 
pela facilidade das cireumstancias locaes, não 
só incrementava o crime como o estimulava, 
visto que as portas da impunidade estavam ab- 
solutamente escancaradas como já o dissemos. 

Não havia ordem nem lei nem temor por 
cousa alguma. As proprias autoridades eccle- 
siasticas que foram as primeiras a apparecer e as 
unicas que existiam, não foram poupadas no 
exercicio nobre de sua missão, porque varios 


foram os prelados attingidos ha - feroz 


nadole qoJaui 


ILUSTRADO DAS 


"Tudo isto sabemos € dolorosamente 0 lg; 
mentamos, porém, não podemos quero ao 
alguem confunda o Rio Preto barbaro de 1860, 
com o Rio Preto civilizado de 1928. A 

Todos esses acontecimentos de tristissima 
memoria, immergiram para, sempre na tt 
sombria do tempo, e não é Justo revivel-os é 
luz da nossa época porque nada têm de Cori» 
mum com a esplendida situação a que attingi- 
mos moral e materialmente. À 

A lenda tenebrosa creada em torno de Rio 
Preto, poderia justificar-se na altura em que 
decorreram taes factos. Actualmente porém, com 
o que se póde observar, só se admitte em casos 
de crassa ignorancia, 

Com isto, é claro que não pretendemos me- 
lindrar ninguenk mas sim illustrar a todos os 
que se interessam pelos destinos de Rio Preto, 
e especialmente áquelles que gostam de ouvir 
e contar historias tristes. 

Parece-nos que será tempo de se saber se 
esta cidade será uma senzala de barbaros, ou 
um dos grandes centros de cultura do Estado de 
São Paulo. 

A duvida desairosa que paira sobre o seu 
destino como um lábaro vermelho salpicado de 
lama, poderá ser o symbolo factidico de uma 
geração extincta, mas não a toalha ensanguen- 
tada com que nos limpem o rosto todos os dias. 
Além disso, já evidenciamos que o surto de cri- 
minalidade verificado na phase primitiva de 
Rio Preto, seria humanamente inevitavel, não 
só pela situação geographica deste, como pela 
affluencia de exploradores composta na sua maior 
parte do rebutalho de outras sociedades. 

Toda esta massa ethrogenia de que se com- 
punham as primeiras legiões dos nossos habitan- 
tes, constituia a base de uma civilização frag 
mentaria, saturada de elementos de varias raças 
sem principios de cultura nem sentimentos de 
humanidade, o que certamente se terá dado com 
todas as cidades creadas em identicas cireum- 
stancias. 

E natural portanto, que dentre um conjuncto 
de aventureiros acommettidos do delirio de gran- 
deza, não viessemos encontrar uma caravana de 
santos adorando a Deus e á lei, de rosario na 
mão. 

Todos elles buscavam ouro e terras, trans- 
pondo valles e montes, pantanos e collinas, em 
uma conquista porfiada para a dilatação do seu 
egoismo irrefreado, 
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Kra um púgilo de bravos, talvez bem dig- 
nos de uma Consagração imperecivel, se O fulgor 
do seu heroismo amonymo não tivesse a deslus- 
tralio essa sombra monstruosa projectada pelo 
egoismo em sua alma errante e desnorteada. 

A sua odysséa de conquistas, tão sublime 
e transcendental em stas linhas fundamentaes, 
seria uma licção sobérba de coragem e despren 
dimento, se a ella não se mistrra-se o sangue de 
mil victimas. 

Infelizmente, o egoísmo predominava em 
sua furia brutal, e nesse tempo, como hoje, o 
senso do homem gira sempre em torno dos 
mesmos principios, embóra as sociedades moder 
nas se esforcem por apparentar um maior gráu 
de perfeição advinda de wma civilisação falsa, 
mais vil e hypocrita que todas as outras. 

Sendo esta ainda hoje a educação genera 
lizada em todos os homens, na época preciza 
mente de tão formidaveis realizações em que todos 
suppomos possuir tm certo verniz de moral; 
sendo este o eterno principio defendido com ar 
dor pelas nossas tendencias, que diabo! podere- 
mos nós estranhar os acontecimentos decorridos 
ha oitenta annos, se a civilização moderna com o 
A. B. €. nos olhos e o arrôcho da lei nas costas 
ainda continua a registrar scenas e factos tão 
barbaros e hediondos como os daquella epoca? 

Analysem-se as estatisticas criminaes, Já 
não digo do Interior onde o policiamento é 
escasso e irregular, mas dos grandes centros onde 
tudo é moderno e perfeito, faça-se um confronto 
entre as condicções da época e as de 80 annos 
atraz ;- controlem-se todos os motivos de ordem 
ethica e ethnologica; e verificaremos que a por 
centagem dos crimes eflfectuados actualmente 
nas grandes cidades, não é inferior à que 
ter registrado nas aldeias sertanejas daquela 
epoca, e nas proprias cidades em que estão 
transformadas hoje, 

de o crime ainda hoje tem tal £ 
expansão e põe em evidencia 
dade de caracteres delinc 
chegaremos entre os « 
criminosos actugaes? 


se possa 


acilidade dc 
a maior divers! 
quentes, a que conclusa 
riminosos primitivos e « 


De tus mataram, roubaram, estupraram 
incendiaram para gaudio do seu instincto fer. 
agitado no fundo por um egoismo sordido m: 
terialmente estupido, os outros que ainda ho; 
fazem O mesmo porque razão será? 
de o apparelhamento da Justiça com tod 
um batalhão de togas impollutas e um exereit 
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de fardas e espadachins, não consegue intimidar 
9S criminosos civilizados, que surpreza nos po- 
TES Em os delictos commettidos por essa 
dci e barbaros que infestava º Interior do 
lei a er bt em que não havia justiça nem 
bre af Estes latifundios deshabitados, emn- 
= OSMeS à si proprios ou tomados discreciona- 
Mamente pela onda invasora de exploradores 
arribados? asor xploradores 
tão RS e progresso moral evoluiu 
Eitinto TEN Ea a das collectividades, se 0 
ias de dei A ; ss as mesmas carac- 
inslinRio de SR pa ec age com O mesmo 
De bos: se Rê º Eu que agiu em todos 
ctivamente dos mes pago SR RO e 
PEDE e a esmos cria e imperfeições de 
> > Que € susceptir elo espirito e o caracter 
das multidões; se o crime se manifesta por toda 
a parte e em todas as suas infinitas modalidades; 
poderemos de algum modo apontar á posteridade 
a moral d'esta ou qualquer outra cidade como a 
synthese hedionda de todas as degradações? 

Será logico e humano admittir a possibilidade 
de tão monstruoso designio? Em que razões se 
fundarão os que assim julgam a civilização 
do nosso povo, se temos tantas e tão concludentes 
provas a attestar a pujança da nossa situação 
economica, moral e associativa? 

Será então tão difficil distinguir o passado 
do presente e a verdade da mentira, para que 
se lance sobre o nosso destino tão terrivel 
presagio? 

Incontestavelmente não! 

O que me parece difficil senão impossivel, 
é conduzir á realidade todos os cégos que não 
querem ver, e fazer-lhes sentir o estado deploravel 
da sua ignorancia em relação as cousas de Rio 
Preto e mesmo do Brasil. 

Tanto esta, como muitas outras cidades do 
Interior, têm sido vietimas de uma reputação 
degradante sómente porque ninguem observa 
a sua capacidade criadora nem a obra realizada 
em pról da sua grandeza colleetiva donde re- 
fulgem indelevelmente os mais bellos exemplos 
de civismo, ordem e trabalho, 

O que todos apreciam de um modo pers- 
picaz e exaggerado, é a parte affectada das 
sociedades, remexendo-lhe todas as podridões e 
miserias, desde a mais remota origem até a 
actualidade. 

Não se indaga se a actividade collectiva 
desenvolvimento as 
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nalado em surtos maravilhosos de propteno: 
O que se indaga simplesmente é se teveimuitos 
pandidos celebres e de que côr e categoria eram 


as suas proezas. 
E, é com esta theoria rebarbativa alliada a 


uma vizão de tão curto alcance, que construímos 
a historia do futuro sobre as ruinas esparsas 
de um passado remoto. f 

Em tudo isto evidenciamos O zélo com que 
apreciamos O esfôrço de nossos irmãos, na lucta 
sublime de onde resalta esplendidamente o set 
orgulho e a grandeza da Patria, feitos a um só 
tempo de mil conquistas laboriosas € outros 
tantos sacrifícios. 

Nota-se por toda a parte uma falta clamo- 
rosa de senso em relação ao modo de como ob- 
servamos o valor das nossas cousas € O impatrio- 
tismo com que desastradamente as deprecíiamos. 

Ao mesmo tempo que depômos inconscien- 
temente contra uma cousa que nos diz respeito 
moral e materialmente, somos capazes de cantar 
«hussanas» a uma outra que nos é absolutamente 
extranha e com a qual nada temos que vêr. 

As cidades sertanejas que são as maiores 
victimas de tão lastimavel enfermidade, não 
raro soffrem consequencias desagradaveis com 
a acção destruidora de certas campanhas de 
diffamação, levadas a effeito pela estulticie de 
todos os que fallam de tudo sem observar cousa 
nenhuma. - 

De todas as cidades porém, a mais attingida 
com essa propaganda nefasta, é Rio Preto, o 
tragico Rio Preto a quem os nossos amigos não 
podem perdoar o atrevimento de se ter civiliza- 
do sem dizer nada a ninguem. 

Tão intensa e persistente tem sido tal cam- 
panha, que fallar em tal cidade em rodas civi- 
lizadas, é o mesmo que invocar o espirito de 
Satanaz para petrificar a assistencia. 

Se se falla dos seus homens, suppôõe-se logo 
um bando de réprobos e facinoras capazes de se 
deglutirem uns aos outros. 

Em relação à cidade, descrevem-na como um 
labyrintho horrivel, onde algumas casas de cons- 
trucção tôsca abrigam em porões immundos, 
toda uma gentalha pobre, repugnante, macerada 
e doentia, coberta de farrapos, vicios e miserias. 

Quanto a sua situação economica, sup- 
pôem-na limitada a duas lojas turcas com ris- 
cados á venda e alguns outros estabelecimentos 
drogas e bebidas, todos de aspecto sordido 
seabundo. 


“A nossa activil 
tada indolencia do 
e a inseparavel “lapiana- embainhada em couro: 
seboso, pendendo da cinta, como um chanfalho 
de cavallariano. 

Com esses apetrechos e o velho «pito» de 
barro expellindo espéssas fumaradas, Já-nos des- 
cobrem elles de cócoras á beira em au da de 
um corrego poético, esperando pascientemente 
a generosidade de algum peixe que nos queira 
entrar pela bocea á dentro, ou pelo menos, ter 
a amabilidade de penicar o nosso anzol. 

Neste quadro simples e bucolico, descrevem 
tambem o nosso tvpo, e então apparecemos em 
fraldas de camisa com uma pelle de raposa amar- 
rada á cinta e um leque de penas engrinal- 
dando a carapinha, ou seja um' aspecto identico 
ao dos nossos irmãos nativos perdidos na selva 
ha cem annos atraz. 

Com a face escaveirada e amarella, de cujo 
queixo pende irregularmente um promontorio 
de pellos grisalhos, completamos a personalidade 

descripta pelos contadores de Ilistorias da 
Carochinha, e assim, nos apresentam á gente 
civilizada com toda a proeminencia das nossas 
barrigas inchadas, em consequencia das febres e 
do uso do quinino. Analysada assim a nossa per- 
sonalidade physica, passam depois á persona- 
lidade moral, rasgando-a de alto a baixo com o 
escalpélo do absurdo, até lhe deixar a alma ao 

sol escorrendo veneno por todas as fendas. 
Então com a sabedoria propria de quem sabe 
enfeitar narrativas, descobrem os illustres phy- 
siologistas e psychologos, que todo o nosso sêr 
revela caracteristicas de delinquencia, desde 
| o atrophiamento dos bofes até ao botão dás ce- 
roulas, começando por descrever a nossa tára 
como se estivessem lendo em documentos vivos. 
Desde os minimos aos maximos detalhes, 
encontram os sabios investigadores todas 'as 
manifestações de dissolução e degenerescencia, 
“e assim illustram o desfecho das suas apreciações, 
— com uma enxurrada de scenas vandalicas atira- 
“das sobre nós como uma tempestade de infamias. 
| Os circumstantes com o coração em alvoroço 
as pupilas dilatadas sobre o quadro horrendo 
he descrevem, quedam-se boquiabertos, 
js e estarrecidos, admirando tamanho 
im seculo de tão sublimes virtudes, 
ir a Deus para que nos abran- 
“a alma, com o perfume da 


de caracteriza-a a decan- 


eca-, com o classico anzol. 
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vi 
qui: os pilhericos e 
Proseguem estouvas 
s maravilhosas, flo- 
tos com aquella ver- 
“La Fontaine» des- 
Ntos da Rapoza e o 
a Donzela Nú, o Sapo 
rmelho dos 7 chavelhos. 
Os tabaréos de Rio Preto apparecem assim 
como os Dragões da Lenda: com os olhos cham- 
mejantes, as faces contrahidas e a bocea espu- 
mejante, annunciando em impetos Jeoninos q 
ferocidade incontida, como o cannibal que aguarda 
a preza com séde de sangue, 

dobre couraças de nervos enrodilhados em 
musculos, escondem-se peitos a arder em odio e 
almas de hyenas a rugir ferozmente, 

Então desancam sobre nós uma avalanche 
de ignomnias tórpes, como: roubos, tragedias, 
assassinatos, espancamentos, raptos, esttpros, 
evazões de propriedade, attentados ao pudór e 
todo um conjuncto de scenas hórridas e tremen- 
das, capazes de petrificar uma estatua de pedra. 

Por toda a parte rolam cabeças decepadas, 
corpos mutilados, farrapos de carne, ossos e 
caveiras: tudo isto de roldão com peitos varados 
á bala e membros decapitados á faca no meio de 
gritos horriveis, soluços de dôr e ancias de ago- 
nia, emquanto a sargeta extefisa funesta e trans- 
bordante, canaliza ao rio a enxurrada de sangue 
que lava as ruas da cidade. 

As mães: loucas de dór, espavoridas, olhos 
cheios de pranto e boccas cheias de agonia, com 
a alma confrangida ante o tragico barbarismo, 
correm allucinadamente em busca de um es- 
conderijo, pedindo a Deus justiça e clemencia. 

Mas, o banditismo, torvo, hediondo e mon- 
struoso,. vem: arrebata-lhe os filhos, retalha-os 
friamente, estupidamente, a golpes de facão, 
deante da mãe attónita que tomba de dor, 
vencida e examine ante a horda maldita de 
abutres que ri escarninhamente a cada um dos 
seus soluços de morte. 

Depois disto — concluem os nossos anee- 
doticos e pilhericos narradores — o sol embaciado 
e triste, cáhe lentamente no horizonte longin- 
quo, vindo a noite terrivel e tormentosa envol- 
ver o quadro sinistro no seio da treva, emquanto 
os cães n'um ullular lugubre e soturno, annunciam 
aos corvos a ceia macabra, 

Como um remate a tão tetricas historias, 
— dizem elles — a ira dos ceus manifesta-se 
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abalisados histori para ac 
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Uas narrativa 
reando a descripção dos face 
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copo iSadoramente, ordenando Deus que se lance 

.- Te nm . g' 
ea terra maldita uma chuva de pragas e dois 


bald 

aldes oa a ' 

ignora de raios, que os partam a elles c a toda a 
> ancia que os entorpece. 
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Como ve 
x veem, : 

Rio Preto, é da à lenda creada em torno de 
um defunto ag de arrepiar o cabello a 
: KO EA ' , R 
Deior, se os nosso Z dias, e seria ainda muito 

= k 3505 1) SET : - 
tão generosos na « 1 ns Neos amigos não fossem 

A acção dos. ta prolixidade absurda. 

E Ss se x ATTAR 

ruir a so ts conceitos, tem O poder de 
Preto na sua ; Propria, e por isso, é que Rio 
d 1 Sua minuta bonhomia e enclausurad 
DR de ixreducti cel SR enclausurado 
peita a opiniã tctivel indifferença com que res- 
ao alhei: : não dá ouvidos a histo- 


nias barbaras nem se 
as nem se preoceupa com outra cousa, 


ue não seja a res a 
q 1a à responsabilidade das suas proprias 


attribuições. 
É uma odysséa de factos deplo- 
raveis, mas tambem sabe que o seu futuro se 
levanta soberbo e magestoso entre magnifi- 
os deslumbrantes que a energia mascula 
e civilizadora de seus filhos ha de transformar 
com o tempo em riquezas immensuraveis. 
Por isso, emquanto a visão obliqua dos nos- 
sos doutos observadores se fixa absortamente 
sobre a imagem esqualida de um passado amor- 
pho; emquanto clles continuam a rastejar de 
gatinhas a margem da historia perdidos no abys- 
mo da incerteza; emquanto elles rebuscam mi- 
galhas de opprobio entre o recesso de uma época 
extincta; emquanto elles se esfalfam dolorosa- 
mente na reconstituição de uma phase de anor- 
malidades diluída entre as ruinas da civilização 
primitiva; emquanto elles finalmente, projectam 
a luz do seu saber sobre a tela fulgurante da nossa 
evolução, adulterando-a e confundindo-a cla- 
morosamente; emquanto (ão conspicuos historio- 
graphos recolhem á sua bagagem scientifica um 
«punhadinho de sombras dispersas na noite 
do tempo, Rio Preto, altivo, sublime, enorme, 
dilata-se, elleva-se e dignifica-se pela acção do 
trabalho organizado, pertinaz e proficuo, ad- 
ministrado por Deus e executado pelo homem, 
sobre um solo bemdito onde a natureza derrama 
prodigamente verdadeir: tempestades de ouro 
Com effeito: se rarmo 
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a Comarca, surprehendernos-êmos com O que 
se nos depara em todos os recantos, vendo-os 
inteiramente cultivados e tomados por tma mul- 
tidão de homens activos e energicos, que vão 
povoando rapidamente o solo edificando Aldeias, 
Villas e Cidades, numa vertigem indescriptivel. 

Os pequenos lugarejos de hontem, são hoje 
grandes cidades, e nos sertões virgens, soberbos 
e perigosos, lá vac a onda humana abrindo pi- 
cadas € agrupando nucleos, numa avídez de 
conquistas que tem qualquer cousa de épico 
e sublime. 

Dentre essa alluvião de energias moças € 
vigorosas, surgem tambem as intelligencias lu- 
cidas e experimentadas, conduzindo a activi- 
dade febril que se desencadeia continuamente 
em sulcos luminosos de prosperidade e civismo. 

Deste modo, ao mesmo tempo que des- 
bravam cultivam e povôam o solo, vão reivin- 
dicando tambem todos os seus direitos socíaes 
e politicos, terminando por ficar independentes 
moral e economicamente, ao mesmo tempo que 
adquirem a sua emancipação administrativa. 

Com esta theoria tão nobre € dignificante, 
a Comarca de Rio Preto accommóda hoje em 
toda a área dos seus domínios essa enorme po- 
pulação aproximada a duzentos mil almas, ha- 
bitando cerca de quarenta cidades entre as de 
grande e pequeno desenvolvimento. 

A sua capacidade economica attesta-a elo- 
quentemente a cifra de exportação em 192, 
cujo valor ascende a 130 mil contos, ou seja a 
maior entre todas as do Estado. 

Com estes dados rapidos, não pretendemos 
porém, tratar de um assumpto que apresentamos 
separadamente na Secção Economica; o que 
pretendemos somente, é pôr-nos de novo em con- 
tacto com os imperterritos propagandistas do 
barbarismo de Rio Preto, e fazer-lhes sentir, por 
diversos modos, o seu incontestavel direito ao 
tal diploma de mestres em materia de conversa 
fiada, cuja loquacidade toca as raias do mais 
suolime absurdo. . 

S. S. S. S.seja qual fôr o grau da sua 
cultura ou cathegoria social, hão de sentir-se ve- 
xados com a certeza de que todos os seus con- 
ceitos sobre o placido e pachorrento Rio Preto, 
tem redundado num sarilho de asneiras capazes 
de envergonhar ao maior asno do mundo. 

es deslises perfeitamente justifi- 
| O direito de dizer o que 
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lém da sua acção demolidora, Si a 
«eu lado comico, e por isso, em vez de odi iã 
tornam-se sympathicos e até certo ponto, 

O iônculem os Snrs. como não hão de ni o 
nossos anecdoticos amigos, quando ERRO a 
rem por dentro e por tóra o pobre ar reto « 
quem tão cruelmente têm apedrejac o. o er. 

Elles: os sabios archeólogos que desentc 
raram Rio Preto de sob uma avalanche de jama 
e descobriram montanhas d'ossos entre as guias 
mal assombradas desta cidade factidica; puts 
que viram montões de cadaveres rolando sob 
cataractas de sangue entre montanhas funestas; 
“elles que têm proclamado aos quatro ventos a 
“existencia de um Inferno Verde agarrado as 
fraldas de São Paulo como uma aberração mons- 
truosa: elles que têm pintado a nossa civilização 
com traços de sangue, rios de lagrimas e sombras 
de selvageria ;hão de ficar surprehendidos quando 
a consciencia os despertar desse pesadêlo hor- 
rivel, para lhes mostrar o verdadeiro Rio Preto 
que tantas e tão terriveis insomnias terá provo- 
cado á sua santa ignorancia. 

Então á luz real dos factos, a mesma cons- 
ciencia os conduzirá até estas inhospitas e mys 
teriosas paragens, e lhes dirá: — «A vós filhos 
da ignorancia, boccas blasphemas e espiritos 
satanizados! A vós: que indistinctamente exe- 
craes e corrompeis -a belleza crystalina de todas 
as virtudes; A vós: que infamaes e depreciaes to- 
das as grandezas da vossa terra e vendeis o 
orgulho nacional por quatro vintens de injurias. 
A vós:almas perversas cujo senso anarchizado 
perdeu toda a razão do dever e o proprio amor á 
Patria. A vós: cuja concepção de belltza se polluiu 
sob o instincto de demolição latente em Vosso 
espirito. A vós: que tudo ignoraes e a tudo ape- 
drejaes, quero mostrar o que em verdade são 
os mysterios da floresta e a vida dos seus ha- 
bitantes. 

— Vêdes ao longe aquelle manto verde enor- 
me, infinito, enfeitado de flores, brancas como 
a pureza, preciosas como o ouro? Esses são os 
jardins da fortuna plantados pela civilização 
e por ella tratados carinhosamente. 

Sobre elles abre a terra o cóllo virgem e of- 
ferece prodigamente o ouro guardado em suas 
entranhas. São os cafezaes alinhados mareial- 
mente como os soldados de um exercito de paz 
que Deus commanda do alto da sua omnipoten- 
cia. E” esse exercito phantastico, estuante de 
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IARA DRI PRETO 


que forma ao lado da fortuna 


mundo o podêér da 


todos os povos € 
esse exercito 
100 milhões de pés 


VOS suppondes imperar a 
miseria e a desorganisação. 


mam 


chas brancas como blocos de neve onde os raios 


do sol póem mutações colloridas? Fissas 


São 


as casas simples e encantadoras agrupadas aqui 
rarefeitas adiante e dispersas por toda a parte 
onde se abriga uma legião anonyma de hero 
obscuros, que vós julgaes selvagens e indoma 


veis. 


Ouvis o rumor metallico e o sussurro ensur 
decedor que vem dos campos e dos caminhos? 
não vos fére a attenção esse alarido de vozes 
que erram no ar num tom de alegria festiva? 


Esse rumor alacre e divino é a symphonia 
dos campos orchestrada entre 200 mil peitos que 
cantam e 400 mil braços que trabalham! 

Estes mesmos peitos são os que vós confundis 
com a alma da hyena, e estes mesmos braços 
são os que vós julgaes constantemente armados 


para o crime. 


Vedes como é encantadoramente bella a 
vida simples da roça onde vós descobris tantas 


sombras de horror? 


Olhae para os campos e vêde como tudo é 
trabalho, vida e movimento. 


Olhae para a choupana rustica e vêde como 
tudo é alegria ordem e riqueza. 

Vinde ás cidades novas e contemplae a ma- 
gestade dos seus jardins, 
suas ruas, o deslumbramento dos seus predios 
modernos, 9 capricho das suas jinstallações hy- 
Biemicas, o criterio da sua organização social, 
apparelhamento adminis- 


a consciencia do seu 


trativo, a ordem, a paz e O respeit 


o alinhamento das 


que impera 


entre todos como se todos fossem membros de 


Depois, dizei então com 'sj 
se toda esta colmeia hum 


de raças e costumes 
tendes dito — uma 
facinoras, ow a m 
ordem e trabalho. 


ersos 


“em silencio 
“Com criterio. 
lade e justiça, 
bóra composta 
tsos, será — como o 
che de réprobos c 
expressão civica de 


. Nós que conspiraes por desfastio, como o 
inimigo invisivel oceulto á sombra da ignorancia. 
Vós que tendes o estricto dever de observar e 
louvar a acção do trabalho no desdobramento 
da Nqueza nacional, não deveis jamais continuar 
à triste tarefa de propagar absurdos, cuja acção 
deprimente affecta o brio, não de uma cidade, 
mas de todos os brasileiros conscios e orgulhosos 
da grandeza da sua Patria. 

' Sei que a insensatez dos vossos conceitos 
frivolos e impensados, não exprime odio nem re- 
pulsa contra o credito moral de quem quer que 
seja. Sei que a leviandade dos vossos juizos 
indistinctos e injustificaveis, não é O producto 
de um estudo sobre um determinado numero de 
factos que mais impressionem a vossa razão. 
O que sei infelizmente, é que a vossa falta de 
senso não é mais que uma enfermidade d'alma 
que vem contagiando tudo e todos de um modo 
deploravel, e portanto, a campanha de diffamação 
movida em tôrno de Rio Preto é ainda uma ma- 
nifestação dessa endemia, cujos symptomas se 
caracterizam pela falta de patriotismo, de cri- 
terio e até de dignidade-». 

— Com effeito: quando a consciencia diz 
isto, esta dito tudo. 

Realmenre os nossos amigos, em regra geral, 
nunca descrevem o que conhecem e sim o que 
imaginam. 

Sobre Rio Preto por exemplo, imaginaram 
cousas do arco da velha, e afinal nunca o viram 
mais górdo nem sabem de sua vida a não ser 
atravez da lenda que elles mesmo criaram, com 
um hypothetico barbarismo cheio de visões 
sinistras. : 

Apezar de tudo, não são maus rapazes e 
nem tôlos de todo, porque sabem inventar his- 
torias bonitas, umas vezes tragicas e outras ve- 
zes comicas. 

A tragedia de Rio Preto reune as duas fei- 
ções. Ao mesmo tempo que nos arripia o pêllo 
e nos faz chorar de horror e indignação, faz- 

nos rir a bandeiras despregadas pelo seu lado 
comico, irresistivelmente engraçado, 

Calculem os Snrs. o que não vae de tristeza 
numa historia como esta: — Uma noite de tor- 
menta! Chuva a cantaros! Raios fendendo as 


nuvens cruzam o espaço € WMM am os caminhos 


pedregosos e ingremes,| 


phantasia 
E, ada 
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horriveis e ameaçadoras, rugem no fundo da toca 
ou cruzam os caminhos á espera do vi ; 
Um parceiro é devorado e logo depois outro € 


mais outro. 

Ao fundo da montanha dívisa-se ao clarão 
dos raios um lago verde e um punhado de casas 
sordidas. E' Rio Preto. Aproximamo-nos. Ba- 
temos á primeira porta. Surge um Indio asqueroso 
e uma India pelada com dois «bacurys- no braço. 
Ficámos estarrecidos. Procuramos fugir. O sel- 
vagem porém, impéde-nos e segura-nos com 
mão de ferro pelo gasganête. Gritámos por soc- 
corro. 

Ninguem escuta. De repente, aproximam-se 
duas onças pintadas. Os índios largam-nos e 
fogem espavoridos para o covil. Corremos então 
com menos médo das féras que dos homens. € 
vamos dar a um largo guarnecido de matto com 
cinco ou seis casebres toscos, em tôrno dos quaes 


“rodopia um exercito de animaes bravios. 


Gritámos ainda. Abrem-se todas as portas 
e em cada uma dellas surge uma figura hedionda. 
São os habitantes de Rio Preto. Timidamente 
dirigimo-nos a elles pedindo abrigo e implorando 
protecção. Inutil. A nossa situação não os com- 
move, antes os irrita. 

A cada um dos nossos lamentos respondem- 
nos com uma risada alvár, sarcastica e diabolica, 
como a affirmar a sua infinita crueldade. 

Vemos então atravez dessas boccas escam- 
caradas. a alma infame desses monstros do de- 
serto. Sentimo-nos estarrecidos deante de tal 
quadro, e, baixinho, muito em silencio, amal- 
diçoamos com toda a força do nosso odio essa 
terra miseravel que Deus esqueceu, é onde o 
Diabo perdeu as botas». (Acabou à histonia!!!.. 

Como vêm: este episodio que é mais ou 
menos identico a muitos outros dos que se contam 
sobre o lendario Rio Preto, alem de evidenciar 
o bom humor dos nossos espirituosos amigos, 
tem tambem a virtude de criar um novo genero 
de tragedias, cuja theatralidade tem o duplo 
podêr de nos fazer rir e chorar a um só tempo. 

A acção dos nossos amigos não é portanto 
tão despida de importancia como julgamos, 
isto é, artisticamente fallando. 

A sua verve côr de sangue, satyrica e sata- 
nica ao mesmo tempo, tem o sabôr inédito da 
ardilosa, um tantinho insulsa e desen- 
jundamentalmente artistica. 
auxilio poderá muito 
as dos jornaes, e fazer 


linda figura nos des palcos do mundo á 
luz forte das gambiarras. j 
A questão é que a sua trage dia suba a seena 
fintão seremos um povo note avel e singular, 
a subir os degraus da fama conduzidos pela 
mão da lenda. 
Será o auge do deliro. A suprema consagra- 
ção de um povo ignorado ascendendo ao infinito 
por uma escada douro, ante O olhar embasbacado 
de um mundo sordido e pequenino, que se acoto- 
vela enthusiasticamente para admirar O explen- 
dor maravilhoso do nosso triumpho. 

Os Vates, saccudindo o éstro luminoso, cons- 
| truirão em rimas d'ouro o poéma épico da nossa 
| historia, 

| Então, nossa grandeza brilhará em toda a 
plenitude da sua pujança. As nossas casinhas 
de sapé, barro encardido e cólmo pódre, avultar-se- 
hão no seu recesso humilde e se transformarão 
em! magníficos palacios de linhas sobrias e bi- 
zarras como em desafio aos arranha-céos da 
capital Os nossos capoeirões sombrios povoados 
de uma fauna terrivele variegada, transformar-se- 
hão em bellissimos jardins atopetados de cysnes 
e Iyrios brancos, com uma estatua em cada can- 

| teiro e uma gruta illuminada em cada esquina. 
| As nossas capelinhas de pau a pique e or- 
| natos de madeira tôsca, passarão 4 categoria de 
cathedraes deslumbrantes, com tôrres imponentes 

e carrilhões de prata. 

As nossas ruas em vez de pedra tosca e barro 

dilluido, brilharão no puro asphalto, e as nossas 

* avenidas, em vez de cipós e arranha-gatos, terão 

“palmeiras e magnolias, espalhando perfume e 
belleza em toda a urbs. 


contraremos um anjo 
finticos tempos da Ga- 


lintão hão- de ver como o obscuro Rio Preto 
fulge Juminosamente ante o olhar embasbacado 
do mundo, forçado a ler nas linhas largas do pre 
sente, o que não tem sabido decifrar nas entre 
linhas do passado, 

Será a apotheose deslumbrante de uma tra 
gedia infinita a glorificar tum povo obscuro perdido 
em um dos mais inhospitos recantos do mundo. 

J, esse mesmo mundo, fascinado deante 
da allegoria luminosa que se lhe depara, bemdirá 
a terra onde a natureza collocou caprichosamente 
tantas e tão extraordinarias maravilhas, 

O seu povo confundido no meio da floresta 
virgem com os habitantes selvicolas de mil 
gerações ignoradas, apparecerá impávida e sere- 
namente ante o olhar obliquo da ignorancia, 
sobre um montmento de trabalho onde reful- 
gem perennemente todas as sublimes carac- 
teristicas de civilização e do progresso. 
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O leitor que conserva ainda os olhos fitos 
na phantasta mirabulante com que os poetas 
poderiam arrancar á obscuridade os fastos lu- 
minosos da nossa historia, ha de interrogar-se 
a si proprio!: mas onde estão taes poetas? 

Pergunta dolorosa! 

Tanto os poetas como os prosadores vivem 
enclausurados dentro das bibliothecas, rebus- 

"ando a inspiração em livros já divulgados com 
absoluto desprezo pelo inédito e a originalidade. 

Realmente a criação litteraria inspirada por 
uma montanha de livros dentro de um gabinete 
confortavel, é sempre bem mais commoda do 
que a litteratura indigena feita de observações 
que exigem sacrifícios extremamente penosos. 

E talvez por isso, que recordo a cada ins- 
tante com lagrimas de saudades, o nosso querido 
e immortal Euclides da Cunha. Foi elle que 
escreveu em traços largos e indeleveis, o verda- 

ro poema. das selvas! brasileiras. 
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litteratura, criada atravez da magnificencia des- 
lumbrante dos nossos Sertões. 

Se outro tanto fizessem os que tentam sue- 
cedel-o na continuação de tão sublime quão 
Datriotico ideal, não seriamos certamente tão 
ignorados perante os olhos do mundo, e aos nos- 
sos proprios olhos. Infelizmente, os Euclides 
acabaram e, os nossos sertões, continuam a ser 
ignorados em toda a sua infimta belleza. 

Dos arremêdos sahidos á luz da publicidade 
com visivel perturbação na sua siginficação 
mais ellevada, deparam-se-nos idéas pequeninas, 
sem brilho nem decisão, titubeando atravez de 
duvidas e incertezas. 

O seu atrophiamento natural, reduz-lhe o 
valor expressivo á condieção da prolixidade inutil. 

Acredito que nem todas as obras sejam 
iguaes mas poucas dellas alcançarão o fim que 
as inspira, por falta de sinceridade. 

Ninguem poderá construir obra perfeita 
sem que lhe empreste O testemunho consciencioso 
da sua propria observação. Ora, na maior parte 
dos casos, escrevem-se livros € identificam-se 
personalidades ou costumes. sem a menor apro» 
ximação com a verdade. 

Deste modo. poderão taes obras ter o seu 
valor litterario, mas nunca aleançarão o seu fim 
objectivo, por lhes faltar a sinceridade que é 
em taes casos o valor essencial. 

Os nossos sertões por exemplo, têm sido 
esquadrinhados constantemente pela curiosida- 
de bisbilhoteira de grande parte dos nossos in- 
tellectuaes. mas essa curiosidade não vae alem 
de um livro prosaico, concebido pela razão 
imaginaria de tudo o que é inverosimel. 

Como consequencia logica, sobrevêm dahi 
os juizos mais causticantes e dasarrasoados 
que imaginar se possa, € assim, contribuimos 
mui displicentemente para O estimulo de todas 
as campanhas impatrioticas, arraigadas por na- 
tureza ao espirito das multidões inconscientes. 

Rio Preto, que é o ponto culminante do 
assumpto em fóco, tem soffrido resignadamente 
taes consequencias pela absoluta falta de criterio 
com que tem sido observada a sua evolução, 

Em regra geral, todas as opiniões convergem 
para O desprestígio da sua expansão economica 
e a desmoralização dos seus costumes sociaes, 

Não tem havido até hoje quem se proponha 
estudar os multiplos aspectos da sua grandeza, 
como não tem havido de nossa parte o neces- 
interesse em os divulgar. 
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Tudo o que se tem feito e tudo o que se 
pode observar em torno da evolução de Rio Preto. 
offerece margem sufficiente a um volume de 
grandes proporções, € entretanto. continuamos 
a ser conhecidos apenas pela lenda que marca 
o periodo anormal da nossa origem historica, 
sómente porque a nossa propaganda nunca ex- 
cedeu os limites das notas corriqueiras da im- 
prensa, quasi sempre imperfeitas e raramente 
lidas, porque morrem no mesmo lugar que nas- 
cem, sem deixaram a menor repercussão. 

O que se conclte portanto, é que, se à ac- 
tividade mental dos nossos intellectuaes, tem 


o seu campo de acção limitado à commodidade 


dos gabinetes confortaveis, tambem o nosso 
desleixo tem a sua acção expressa nã mais triste 
e clamorosa das indifferenças, ficando portanto 
o campo livre para a expansão da torpeza 
manifestada pela ignorancia de uns e a íncons- 
ciencia de outros, em campanhas longas e ca- 
lamitosas. 

Creio porém, que tal apafhia, não se poderá 
eternizar deante de tão graves consequencias 
como as que se reflectem sobre a nossa cultura, 
a não ser que queiramos acceitar a pecha que 


nos colloca a todos na contigencia de crimino- 
sos perante a historia das gerações futuras. 
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Pelas diversas demonstrações que temos 
feito atravez desta chronica, deverão ter com- 
prehendido que a má reputação criada em tôrno 
de Rio Preto, não é mais que uma consequencia 
das imperfeições de origem, cuja influencia 
perdura até hoje, quando já deveria ter sido 
extincta, de accôrdo com a expansão da nossa 
propria actividade. 

O nosso povo porém, entregue à si € aos seus 
affazeres, não tem cogitado de sondar o mal que 
o rodeia, e dest'arte, temos cooperado inconsciente 
ou conscientemente, para que o nosso credito 
moral e economico resvale precipitadamente 
na ribanceira do desprestigio. 

O combate que deveriamos ter offerecido 
á propagação do mal que se vae alastrando em 
tôrno da nossa cultura, pode-se dizer que nunca 
nos mereceu siquer um gesto de consciencioso 
desassombro. 

O que temos feito, resume-se apenas à tmis 
tolerancia desairosa que acceita todas as inju- 
rias sem protesto nem reacção. 
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- Não é de ad r portanto, que a acção 
dos nossos detractores continue a proliferar as- 
sustadoramente, até que alguem se atreva à 
desmentil-a com dados fieis e positivos, colhidos 
criteriosamente nas proprias fontes da nossa 

ividade. , Ri: R 
pia Antes disso, continuaremos a ser o que temos 
sido sempre no conceito de todos os que ignoram 
o grau de aperfeiçoamento moral que caracteriza 

E 
é pise ri Uma cidade selvagem! 
Um labyrintho infernal situado no extremo 
Oeste de São Paulo, em pleno coração dos sertões 
brasileiros. Será isso o que ha de servir de thema 
“a todos os que conhecem Rio Preto atravez da 
— lenda imaginaria que lhes apavora o espirito, com 
a visão hedionda de todas as monstruosidades. 

Infelizmente, taes dispauterios, não encon- 
tram éco apenas nos estranhos! Aqui mesmo 
em casa ha hospedes tão mal agradecidos, que 
são capazes de endossar taes barbaridades e 
illustral-as descaradamente com outras não me- 
nos crespas e disparatadas. 

São elles que na maior parte dos casos vão 
confirmar lá fóra todas as patranhas inverosi- 
meis suscitadas em nosso desabono. 

Esquecem-se desgraçadamente que foi em 
Rio Preto que aprenderam a tomar banho e 
uzar collarinho como se esquecem que foi esta 
terra dadivosa e rica, quem lhes deu a fortuna 
que nunca alcançariam em parte alguma do 
mundo. 

Até neste ponto o destino tem sido adverso 
a Rio Preto. 

Emquanto outras cidades accommodam uma 
população fixa que se plasma e constitúe ra- 
pidamente em génese fecunda e prolifera, Rio 
Preto teve até ha” poucos annos uma massa 
fragmentaria vinda de alluvião e expellida tu- 
multuariamente de outros povos, aqui chegando 
como ao fim de uma corrida vertiginosa, com a 
visivel attitude de quem quer dar um recado 
ás pressas e voltar immediatamente. 

— E verdade que actualmente as condições 
ida diminuíram completamente as propor- 
d io, mas assim mesmo, ainda ha 


“não é tão preto como o pintam, nem o seu povo 


“adventicia, 


Rio Preto 30 esforça pelo engrandecimento de 
And » eSpalha-se mol: qm carac- 
ter transitorio, ade o 


sem amor nem interesse por 
cousa alguma que DP o 4 


ds não se 
São os taes hosped 
amanhecem, 


jao seu proprio interesse. 

es que anoutecem e não 

Omo os vulgares saltimbancos. 

Ora, estes, são precizamente os que mais 
conspiram contra Rio Preto, não obstante terem 
encontrado aqui o campo mais propício 4 | 
sua actividade, sincera ou não, — isso é lá 
com elles, 

Ha muitos delles que entram como mendigos 
e sahem como principes, e, entretanto blazonam 
para tamanha metamorphose, a sua impafia 
de hercules laboriosos, quando na verdade nada 
seriam se não fosse a prodigalidade do solo que 
os acolhe e do povo que os acarinha. 

Mas estes felizmente, são cada vez em nu- 
mero mais resumido e, estou certo que se o povo 
de Rio Preto continuar a evoluir como até 
aqui, bem depressa nos veremos livres dessa 
alluvião de aventureiros sem pouso nem resi- 
dencia fixa. 

Para isso muito tem contribuido a acção 
das autoridades locaes, empenhadas sabiamente 
no saneamento moral da cidade. 


Além disso, a nossa sociedade começa a 
manifestar verdadeira repulsa contra todos os 
elementos de procedencia duvidosa, isolando-os 
cuidadosamente dentro do seu proprio ambiente. 

Tal precaução é um indicio seguro da alta 
perfeição moral a que temos attingido simulta- 
neamente, não só pelo expurgo da parte affec- 
tada da nossa sociedade, como pelo estimulo que 


se offerece a todos os elementos cultos e labo- 
riosos. 


Depois de ter explanado de um modo geral 
as miltiplas razões que têm contribuido para o 
desprestigio moral desta cidade, cumpre-me re- 
commendar aos seus adversarios gratuitos ou 
ignorantes, que observem attentamente as gra- 
vuras e demonstrações contidas no presente Al- 
bum, porque são tambem caracteres vivos onde 
se pode ler alguma cousa de util e interessante. 

Depois disso, hão de ver que Rio Preto 


ão selvagem como o julgam, 
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REPORTAGEM PHOTOGRAPHICA DE 


RUAS, JARDINS, PRAÇAS PUBLICAS 


E VISTAS PANORAMICAS 


NUMERO DE PREDIOS RURAES E URBANOS 
E NUMERO DE HABITANTES 
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Ligeiras observações sobre a evolução da cidade 


as multiplas versões historicas surgidas até 

hoje sobre a fundação de Rio Preto, con- 

clue-se pela sua divergencia que nenhunia 
dellas attingio uma solução defimitiva, ou sequer 
aproximada, com relação aos primordios da nossa 
origem. 

Podemos mesmo assegurar que todas as ver- 
sões historicas vindas a lume, não são mais que 
o producto inutil de vagas informações colhidas 
a ésmo no meio de narrativas falhas e viciadas, 
offerecidas inconscientemente por alguns velhos 
habitantes, que costumam historiar os factos como 
elles os imaginam e não como realmente se passaram. 

A prova disso é que raramente encontramos 
duas opiniões iguaes sobre o assumpto. 

Todos divergem fundamentalmente no set 
modo de expôr o que sabem, ou o que anventant, 
a respeito da nossa origem. 

Justamente por isso, taes informações pas- 
sam 
de especie nenhuma, por serem informações 
tradictorias apoiadas em hypotheses que n 
significam, perante « verdade historica d 
curecemos. EE 
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não merecer credito nem consideração . 


possuir, essa então é melhor não fallar della, para 
evitar o dissabôr de uma vergonha. 

Em tal sentido, bastará dizermos que não 
possuimos um unico documento archivado, que 
comprove frlmente a verdadeira origem da nossa 
historia. 

Se alguns houve e talvez preciosos, esses foram 
queimados ou inutilizados sacrilegamente por 
alguma mão criminosa, que tinha em tal profa- 
nação interesses inconfessaveis, q quem à luz da 
verdade se tornava inconveniente. 

Não queremos porem penetrar esse laby- 
rinto infame, onde adivinhamos as mais torpes 
calamidades. 

Damo-nos por satisfeitos em reproduzir e 
commentar algumas notas que casualmente se nos 
depararam e que pela logica emques 
nos dizem alguma cous a 
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Um trecho vendo-se ao fundo parte do bairro da Boa Vista 


Cidade de Rio Preto 
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Jardim Novo — Praça Ruy Barbosa 
que S. S. se dignou honrar este Album, e o qual como não pcderiamos encontrar tambem um 
publicamos na secção competente, isto é, na «Parte testemunho mais digno de fé « j do 
IHlstorica». Não poderiamos, pois, encontrar que aquelle que S. S. nos apresenta 
quem melhor historiasse os acontecimentos rela- modo simples e brilhante, tão ? 


cionados com a origem da. nossa evolução, sincero. 


Dispensados, por tanto, dessa tarefa rudes 
onde vimos fracassar successtvamente todas as 
tentativas que haviamos feito com o intuuto sin 
cero de nos desobrigarmos de tal missão, o 
nos como que aliviados de um peso brutal, o aii 
o qual sucumbiriamos, sem O prestimoso € o 
turo concurso do ilustrado advogado que em 
bea hora nos prestou seus serviços. Simplificada 
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RIO PRETO EM 


Segundo a versão historica do talentoso . 


gado e homem de letras, Dr. F. Oiticica Li, 


o nosso primeiro fundador teria sido 


Ânto; 


de Carvalho e Silva, vindo de Válla de Nossa . 


Um trecho da cidade de Rio Preto 


desse modo a penosa tarefa que tantos aborreci- 
mentos nos proporcionou em demoradas e in- 
fruchiferas investigações, deixamos tranquilla- 
mente o peso de tal responsabilidade sobre O 
competente e insuspeitavel criterio do culto e 
venerando nome a que já nos referimos, passando 
a expôr ligeiramente alguns detalhes relacionados 
simplesmente com a evolução da cidade, servindo- 
nos do concurso de algumas notas que podemos 
coligir, e que, não deixam de sêr importantes 
para o caso de que nos occupamos, 
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nhora do Carmo dos Tocos ou 


Villa Paraguass! 


da então provincia de Minas Geraes. 


Dig elle, que: «segundo o testemunho histori 
= não disse de quem — foi em 1815 que ess 
intrepido mineiro pisou, pela primeira 
o solo rio-pretano, trazendo cargueiros e escravos 
em companhia de seu irmão Luiz Antonio de 
Silveira, — q quem, erroneamente, se attribu 
a doação do patrimonio de São José 
e de Vicente Ferreira Netto, abrindo vereda 
matto q dentro, desde Bebedouro do Tur 


>” 
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« até as cercamias desta cidade, onde se deteve 
a comitiva já desprovida de recursos 

Acho extraordimario o erro de se atribuir 

o Luiz Antonio da Siuveira a doação do patri- 
monto, quando não encontramos um unico docu- 
mento que mencione siquer o nome de Antonio 
Carvalho e Silva. 
Acreditando 
valho e Silva o 


ter 


: 
doador e 


sido este, Antonio de Car- 
não ele Luz An- 


UC 


tonto TO BUP Ea Re AR 
a : e alo: ra, E que con lusão chegamos se 
i ( m unico documento que mos elucide O 


caso ? 
O UmiiniRo oh pedra E aaa Ra 
qua umbem o doador do patrimonio 
q São José, como acceitar a verosinilhança de 
tal conceito se não ha um unico documento que 
o prove e nem um unico testemunho que o cite? 
De Luz Antonio da Silveira, apesar do 
imperdoavel desmaselo com que temos velado a 
guarda de documentos de origem remota, encontra- 
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se ainda, no cartorio de Paz desta cidade, uma 
escriptura assignada pelos seus descendentes € 
que confirma a doação feita pelo mesmo, não 
a São José, mas dá N. S. do Carmo. Em Arara- 
quara, encontra-se tambem — e este o umeco 
documento relacionado com os, homens primitivos 
de Rio Preto -— no Cartorio do 20 officio, O 
inventario de Luiz A ntonio da Silveira, no qual 
apparece entre 0 numero das testemunhas assig- 
nadas, o nome venerando do Snr. João Bernardino 
de Seixas Ribeiro. 

Ora,se taes são as conclusões a que chegamos 
pela expressão cloquente dos poucos documentos 
que restam, de modo nenhum poderemos ac- 
ceitar a veracidade de um testemunho historico, 
apoiado apenas na obscuridade de uma hypothese 
insustentavel. 

Collocando, pois, de parte a versão que nos 
apresenta como nosso fundador o nome de Antonio 
de Carvalho e Silva, vamos deixar em destaque 


nos 


Um trecho da Cidade vendo-se ao fundo a Villa Ereilia 
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Um trecho da cidade vendo-se o bairro do cemiterio novo 


Ontro trecho da cidade de Rio Preto 
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o nome de Luis Antonio da Silveira, e partir ao 
encontro de outras personalidades envolvidas no 
“Rredo da mossa formação historica. 


% 
** 
O PR) ' S A , 
pi Pelas jnotas historicas fornecidas pelo rev. 
à. Manoel Joaquim Gonçalves, depara-se-nos 
tt v E ; 
na nova phase de acontecimentos que embora 
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pertence mais propriamente a fundação do «arraial 
de São José de Rio Preto. 
ósta versão, depois de 
personagens no scenario da 
afasta-se para o terreno de uma hypothese logica, 
dando João Bernardino de Seixas Ribeiro e sua 
esposa como Os verdadeiros fundadores da cidade 


de Rio Preto. 
A esta hypolhese, reune-se tambem a these 


introduzir muis dois 
nossa vida historica, 


Praça do Commercio ou jardim velho, vendo-se ao fundo o bairro do cemiterio velho 


de um modo vago, muito corroboram na these 
historica apresentada pelo Dr. Adolpho Guimaríes 
Corrêa. 

Entre «a versão de um e de outro, alcançamos 
sempre a mesma conclusão, embora varie a cons- 
irucção do texto na forma descriptiva, 

Assim, por exemplo: o Sur. Padre Manoel 
Joaquim Gonçalves, valendo-se das notas que poude 
colligir, sustenta a these de que: embora José 
Gonçalves de Souza e seu irmão Joaquim Gonçalves 
de Souza tivessem sido os primeiros a chegar às 
cercanias desta cidade, onde ainda existem duas 
familias descendentes, ou sejam a famiha Mendes 
e ade D. Avelina, a João Bernardino de Seixas 
Ribeiro e sua esposa Mariana Candida Ribeiro 
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desenvolvida pelo Dr. Adolpho, apoiando-a 
um modo racional e comprovante, conforme 
pode ver no desenvolvimento do seu trabalho. 

A unica differença, entre a conclusão de um 
e de outro, é que o Padre Manoel, Joaquim Gon- 
calves cita os nomes de José Gonçalves de Souza 
e seu irmão Joaquim, como sendo estes anteces- 
sores de João Bernardino de Seixas Riberro, 
ao passo que o Dr. Adolpho, accrescenta a todos 
esses nomes o de Luis Antonio da Silveira, re- 
conhecendo-lhe direitos de fundador do nosso pri- 
maitivo arraial, (1 


(19) DVide parte historica do Dr. 
religiosa do Pd Mo do Gonçalves. 


Correia o parte 


cldolpho (, 


Trecho da Cidade. vendo-se parte do jardim novo em primeirq plano — Vista tirada da torr 


Chegados a esta conclusão, deprehende-se que os Embora um e outro tenham 
mossos verdadeiros fundadores foram Luiz Antonio carias da cidade em epocas 
ca Silveira ec João Bernardino de Seixas: facto é que se um descobrio « 
Rabeiro. do patrimonio, outro veio 
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Trecho da rua Bernardinó de Campos vendo-se parte da Praça Ruy Barbosa 


[1 


casa, dando á matta 
selvagem, impregnada 
de indios e animaes fe- 
rozes, o primeiro sopro 
de vida civilizada. 
Até 1850, «não obs- 
tante os varios mo- 
radores já dissemi- 
nados pelas cerca- 
« mias de Rio Preto, 
« ninguem entretanto 
« queria saber do Pa- 
« lrimornio, ow porque 
hvessem terras me- 
lhores e vagas onde 
se estabelecer, ou 
porque as podesse 
adquirir a baixo pre- 
ço, como succedeu a 
« Luiz Antonio da Sal- 
« veira, que comprava 
todo o «Ribeirão 
Claro» a troco de um 
« carrocom 8bois>. (!) 


Um outro caso cu- 
rioso na nossa historia, 
é que. tendo sido Luiz 
Antonioda Silveira um 
dos primeiros a apos- 
sar-se de todos os ter- 
renos que ainda não 
tinham dono nem habi- 
tantes, tivesse sido obri- 
gado a comprar os ter- 
renos do Ribeirão Claro, 
a troco de um carro com 
8 bois. 

Pois se foi elle o 
descobridor e fundador 
do Patrimonio, e cujas 
mattas selvagens es- 
tavam desertas, com 
quem diabo poderia elle 
ter feito tal transacção? 


(1) Vide pagina 5 do Al- 
bum de Rio Preto, publicado 
pelo illustre escriptor, Dr. 
Raul Silva, e no qual foi in- 
serido o trabalho elaborado 
pelo Dr. Oiticica Lins, a quem 
já nos referimos, 


E COMARCA DE RIO PREIO 


Como quer que soja, foi João Bernardino 
de Seixas Ribeiro o primeiro a construir, em 1852, 
uma pequena casa de sapé, onde posteriormente 
foi edificado o antigo predio das Escolas Reunidas. 
: Nessa altura, ou seja quando João Bernar- 
dino construiu a pequena e tosca habitação, todo 
o terreno do Patrimonio estava ainda devoluto, 


Ru 


q buscar wma dala possivel e um nome admiss 
para o cabeçalho do nosso calendario hist 

é Joi precisamente o que fes 0 Dr. Ad 
dando João Bernardino de Seixas Ríbei) 
nosso fundador, sem desmerecer o inconl 
direito de Luis Antonio da Silveira, nomes | 
perpetuamos tnasR paginas deste Album, com 


[re 


Pie 


Rua Dr. Antonio Olympio, vendo-se a parte da praça Ruy Barbosa 


servindo de retiro ao seu gado onde pastava tran- 
quillamente. 

Data dahi, portanto, a origem da nossa fun- 
dação, embora o solo rio-pretense já tivesse sido 
pisado antes, por alguns cidadãos civilizados, que 
podemos incorporar á familia do soldado desco- 
nhecido por não terem tido a ideia de nos deixar 
a sua carteira de identidade. 

Afinal, Rio Preto teve a mesma sorte do 
Brasil: foi descoberto ao acaso, mas um acaso 
— porém, tão infeliz, que nem ao menos se sabe 
o nome do descobridor? 

Esta circumstancia, como é de ver, havia 
de fatalmente obrigar os investigadores historicos 
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homenagem à sua memoria e ao merito do seu 
alto civismo, que fulgurará para todo o sempre 
nas paginas da historia de Rio Preto. 

Foi justamente em 1852, que Rio Preto 
teve o seu inicio com a edificação da celebre ca- 
sinha de sapé, ao lado da qual se levantaram pos- 
teriormente mais tres ou quatro casebres toscos e 
de mau aspecto, 

Entretanto em 1861, a velha choupana de 
João Bernardino, foi demolida para dar lugar 
d construcção de uma casa hygientica e confortavel 
toda coberta de telha, merecendo por esse motivo 
a apreciação lisongeira, que lhe foi feita pelo 


molvidavel e saudoso Visconde de Taunay, quan- 


rem eiei 
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Um trecho da praça do Commercio onde se faz'a feira livre todas as quintas-feiras e domingos. 


Precho da rua Antonio Olympio, vendo-se parte da praça do Commercio 
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OMARÇA DERIO PRI 


DO crer 


Trecho da rua Bernardino de Campos 


do de sua passagem pelo arraial de São José de 
Rio Preto, no seu regresso de Matto Grosso á 
Corte. 

Assim se refere o brioso guerreiro e ilustre 
laterato, ao antigo arraial, quando de sua passagem 
por o mesmo, en 18 de julho de 1869, nas celebres 
narrativas publicadas em livro denominado « Viagens 
Doutr'ora» onde descreve todas as peripecias da 
sua viagem longa e penosa. 


DIA 18 — JULHO 


O tempo, que, desde o primeiro dia da nossa 
viagem, se conservára estavel e secco, mudou; 
« toldou-se o cto e espessas nuvens de nimbus 
« qununciaram-nos proximas e abundantes chuvas; 
« com effeito, quando nos achavamos no Salvador, 
«aum quarto de legua do Jacintho, começou 
«a chrviscar, logo depois q chover e debaixo de 
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pancada vigorosa chegámos, molhados até aos 
ossos e famintos, ao arraial de São José de 
Rio Preto, duas leguas e um quarto adi 
A chuva, desde então, não cessou e por todos os 
dias seguintes sobre maneira: nos incommodor. 
por “isso que de novo peretrémos em estrada 
aberta na matta, onde os ramos pendentes e 
carregados de got!tejantes pingos nos ensopar 
a roupa, atrasando-nos desagradavelmente a 
marcha. Pousámos, por causa da grande tor- 
menta, na unica casa do arraial, coberta de 
telha, pertencente ao Snr. Bernardino de Seixas 
Ribeiro, inteligente paulista, que descende de 
boa familia e gosa de muito conceito em toda 
aquella redondeza. 

4 povoação consta de meia duzia de pa- 
lhoças abandonadas, na occasião do recruta- 
mento, por todos os habitantes que, com excepção 
do sub-delegado, que era o proprio recrutador, 
haviam fugido para os mattos e pontos em que 


to 


EA 


E se torna possivel a exigencia do serviço 
ú ágê, armas. Ha uma igrejinha em construcção, 

emos que por muatos annos fique nesse estado 
* Quando não se arruine totalmente. 


« 


dação a ft rn e pe sh posseuel o e 
mito pra E R » ro arraial de São Jose, 
du o ú - es Enc dO porque, da meia 
pado to es que possuia, Só ficou O dele- 
£ » € este certamente porque não era obrigado 
ao serviço das armas. Os demais desertaram 
abandonando o patrimonio, ao inteiro cuidado do 
velho João Bernardino de Seixas. 

No decorrer desse interregno, a unica cousa 
que se fez digna de nota, foi a construcção da pe- 
quena capellinha de São José, em 1860 mais ou 
menos, no mesmo lugar ore esta hoje a nova 
matriz. 
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À tendencia progressista era evidentemente 
retrograda em relação ao desenvolvimento da pequena 
Villa, que assistia desoladoramente ao desenrolar 
dos annos, dentro dessa apathia infinita que guar- 
da até hoje alguns traços bem característicos. 

Ha horas em que supponho que o desmaselo 
seja uma doença hereditaria, pois talé a semelhança 
do nosso desinteresse pela cidade, com a patritica 
vagabundagem daquelles que fugiram para nío 
servir as armas. 

Entretanto, como não podia deixar de ser, 
Rio Preto desenvolveo-se, não por um conjuncto 
de esforços coordenados desde a sua origem, mas 
pela consequencia natural das suas riquezas inex- 
ploradas. 

Depois de 4 ou 5 lustres de vagabundagem 
historica, veio a reacção rapida e desordenada, 
pondo em actividade todas as forças dispersas, 
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dee. 


pi erimos. 


E ALBUM ILUSTRADO DA É 


Outro trecho da rua Bernardino de 


concentrando-as em torno da lavoura, como uma 
alavanca poderosa que tivesse de deslocar uma 
montanha de gramto para desnudar uma jazida 
de ouro. Assim foi a historia da nossa evolução, 
e creio mesmo que não ha imagem que melhor 
estabeleça a sua semelhança, 


- Rio Preto até 1888 — assim nos falla ainda 
o ilustre 


escriptor. e advogado Dr. Oiticica 
Lins — não contava mais de 5 casas, alem de 
Fred palhoças que pontilhavam os corregos 


«Borá» e do “Canella» e às quaes já nos re- 


Ora se de 1852 a 1888, ou sejam 36 annos 
depois, não se construiram mais que as 5 casas 


do Patrimonio e algumas choupanas sordidas 


á margem dos corregos, devemos convir que o 
progresso de Rio Preto não foi um progresso sys- 
thematico construido lentamente a custa de sa- 


Campos vendo-se em primeiro plano, à esquerda, o 1.º 
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grupo escolar 


crifacios coordenados, como aconteceu a. Mirasol, 
Monte Aprazível, Tanaby, José Bonifacio e tan- 
tas outras localidades edificadas conscientemente 
sobre um ampulso firme, 


methodico e perse- 
verante. 


Rio Preto com os seus setenta e tantos annos 
de vida, pode-se dizer que só tem uma dezena de 
aunos de actividade consciente e concentrada. 

O resto é um rosario de annos 
inutilmente ao sabor do tempo. 


A prova disso é que em 1912, oito annos depois 
da installação da Comarca, a nossa cidade não 
contava mais de 200 predios, aproximadamente, ao 
passo que hoje possue mais de tres mil, conforme 
passamos a demonstrar, de accordo com a esta- 
tistica official gentilmente fornecida pelo provecto 


engenheiro da Comarca, Snr. Dr. Antonio Big- 
narda. 


desfiados 


em 


BOIMANÇA DE PET 


memencame rregmçat. 


Outro trecho da rua Bernardino de Campos, vendo-se em 1.º 


plano a filial do Banco Francez e Italiano 


Estatistica da população e predios do Municipio de Rio Preto 
= [028 


Rio Preto e seus districtos 


Predios e habitantes da Cidade de Rio Preto 
o, me em ——— — — 
Localidades Predios | Habitantes Perimetro Urbano | Predios Habitantes 
Séde — Per. Urbano |3.150| 22.700 Lo > | 1.200 | 10.800 
; » Rural 850| 5.100 2. » ERES SR 
Dist. Cedral (Villa) » Urbano | 500| 2.500 3.º » » 630 | 3. 780 
) » » » Rural 425 2.500 4, » » 500 | 3.200 
Eng. Schmidt » Urbano | 380| 1.900 » Rural | 850 | 5.100 
» » » - Rural 370) 1,850 e son ço dl TRE Ear PER e 
Rib. Claro » Urbano | 410| 2.050 PE Total... | 4.000 | 2 - 800 
a » » » Rural 450| 2,250 PORN ra 
» Ipiguá » Urbano 260) 1,300 Pelo resultado obtido com a estatistica que 
» » » Rural 180 900 acabamos de publicar, deprehende-se que entre 
» Borboleta » Urbano | 130 650 os 200 predios existentes em 1912 € os 4.000 exis- 
» » » Rural 115 5 tentes actualmente, ha uma differença que é qual- 
» Nova Alliança » Urbano 130) 2,150 quer cousa espantosa e singularmente significativa. 
dh 5 » » Rural 397 | 2.985 O mesmo se dá com a cifra da população, 
» Monte Bello » Urbano 260, 1.300 limitada naquella altura a 1.200 habitantes, mais 
» » ? » Rural 110 550 ou menos, e elevada hoje a 27 mil almas, ou seja 
Pot 8 4171 50.690 o annual de 1.700 habitantes em 
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Diante da enormidade de taes cifras, 
poderá dizer que Rio Preto não tenha progredido 
de um modo phantastico, assim como ninguem 
poderá negar-lhe todas as possibilidades de ex- 
pansão, dada a excellencia da posição geographica 
em que se encontra, e as extraordinarias riquezas 


ninguem 


0 nosso desenvolvimento actual ficará poralgsado. 
Puro engano! “js 

A dilatação dos trilhos só pode facilitar a 
nossa aproximação com os centros distantes e 
ainda mal desenvolvidos; trazendo-nos 1850, eua: 
sequentemente, vantagens fabulosas sob todoana 


Outro trecho da rua Bernardino de Campos 


que ainda tem a explorar, e que ainda brilham 
pela ausencia, sobre os pratos da nossa balança 
economica. 

A sua situação de ponto terminal, de uma das 
mais importantes vias ferreas do Estado, tem-lhe 
valido o assombroso desenvolvimento a que attin- 
giu rapidamente, e continuará a valerlhe, no 
Juturo, mesmo quando perca tal situação, se não 
se esquecer de cuidar immediatamente da solução 
dos seus principaes problemas, não só economicos 
como socines. 

Ha muitos que suppõem que com o prose- 
guimento da Estrada de Ferro atravez da região, todo 
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pontos de vista, Rio Preto, Já galgow por si, um 
logar predominante, absolutamente inaccessivel 
áquelles que ainda têm de luclar indeterminada 
mente comos mesmos factores com que nós luctamos 
a principio. 

O que nós precisamos e isso com muita ur- 
gencia, é soluccionar alguns problemas de caracter 
social e economico, afim de podermos attrahir 
os visinkhas d nossa casa, sento por prazer, pelo 
menos por necessidade, que é o que se tem dado 
em todos os grandes centros de irradiação, 

bum regra geral, nunca é 0 pequeno que engole 
o grande, mas simplesmente o contrario. 


ALBUM ILLUST 


Rua General Glycerio 


Dêm a Rio Preto escolas, theairos, ruas 
bem calçadas e arborisadas, jardins, praças pu- 
blicas, logradouros de recreio, agua bôa ou tole- 
ravel, Luz electrica e forgá permanente; desenvol- 


Trecho da rua General Glycerio, 


vam-se 


com esse cred 1 
Bancos debaixo de 7 


voura 


em frente 
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emfim pela completa transformação da cidade, 
modernizando-a e embellezando-a como merece; 
comte-se da sua iluminação e da sua hygiene; 

-se todos os ramos de actividade, já por 
movas tmcialivas, já incrementando as que 
existem; faça-se tudo isto, e procure-se immedia- 
famente à instalação do Bispado, com o qual 
pirão fatalmente novos factores de progresso e 


NOTAS GEOGRAPHICAS E 
TOPOGRAPHICAS DA CIDADE DT 
RIO PRETO 


Altitude 


A cidade de Rio Preto, acha-s, 
uma altitude de ATO m. (minimo) a 
(maximo) sobre o nivel do mar. A altitude 


Trecho da rua General Glycerio 


educação civica; desenvolva-se todo este programma 
simples, e possivel, e, esta cidade bemdita que dor- 
mita pachorrentamente às margens verdejantes 
do «Borá» e do «Canella» acordará triumphal- 
mente sob as refulgencias de uma nova aurora 
de trabalho e prosperidade. 
1: O mais difficil de todo este programma, 
está realizado, não sendo portanto impossivel 
realizar o que falta, 
E" uma questão de intelhigencia, boa vontad, 
e patriotismo, e, estas qualidades não são alheids 
d clarividencia dos-nossos actuaes dirigentes, 
todos elles dignos do nosso respeito e confiança, 


de toda a Comarca é de 610m. cujo ponto culminant 
está situado no jardim publico da cidade de Mi 
rasol; e a minima de 272m. sobre o nivel do mar, 
achando-se situado na barra do rio Tietê, na ma 
gem esquerda do rio Paraná. (*) 


Categoria administrativa 


A cidade de São José de Rio Preto foi ele 
vada à categoria de Villa em 1894, pela lei votada 


(1) Vide relatorio geographico do Dr. E. Campoó. 
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Trecho da Rua General Glycerio 
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Outro trecho da rua General Glycerio 
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em 29 de Outubro do mesmo anno, e de Cidade pela 
lee Municipal n.o 20, de 6 de Outubro de 1904. 


Figura Topographica 


A conformação tobographica de Rio Preto, 
comprehende um largo e interessante amphitheatro 
guarnecido na margem direita belo corrego do 
«Borá», na esquerda pelo corrego da <«Canella 
e parte pelo Rio que lhe dá o nome. 


m estás teriamos 
em pratica A elo 


de ferro, ou cantaria, mas que ne 


se não fosse a actividade posta : 
RE, nte au- 
prefeito Snr. Victor Bastos, efficienteme 


1: ) ngenheiro 
xiliado pelo escrupuloso e ded ado eng 


Sur. Antonio Bignardi. g / / 

Ligado ao Bairl da Boa Vista, lá está à 
nova e aristocratica Villa Esp lanada, gi É 
Hygienopolis rio-pretense, onde os nossos mam 
lionarios fixarão residencia dentro de poucos 
annos. 


Trecho da rua Antonio Olympio 


Transpondo esses corregos, dilata-se a cidade 
em Bairros novos e populosos, estendendo as suas 
ruas a alguns kilometros de distancia, em uma 
celeridade tal que tem alguma cousa de grandioso 
e phantastico. Um dos syniptomas mais eloquentes 
do nosso desenvolvimento, caracteriza-se perfeita- 
mente na rapida transformação dos Bairros e na 
continua actividade com que alargam os seus li- 
mites, na ancia vertiginosa de novas construcções. 

Todo dia mudam de feição com oapparecimento 
rapido de novas edificações, a maior parte dellas 
de construcção moderna com todos os requisitos 
de hygiene. 

O Bairro da Boa Vista que é o que se prolonga 
na margem direita do corrego do Borá», pode-se 
dizer que é uma cidade ligada a outra cidade, 
por 6 pontes de madeira que tambem podiam ser 


4 parte baixa da cidade na margem do cor- 
rego do «Borá» que a separa do Bairro da Boa 
Vista, limita-se successivamente, com O prolonga- 
mento da Rua Bernardino de Campos, General 
Glycerio e rua do Commercio, em toda a sua extensão. 

Do perimetro central da cidade, parte a rua 
Bernardino de Campos em direcção ao Bairro 
do Cemiterio Velho, ou Monte Serrat, depois de 
transpôr o Rio Preto no centro da grande vargem, 
que nos dá a ideia de uma bacia de relva banhada 


constantemente pelo rio que a serpente 


ta sinuosa- 
mente. 


Ao alto, levanta-se impon 


entemente o Monte 
Serrat, bairro populoso 


e movimentado, onde hu 
grande numero de casas commerciaes e pitorescas 
residencias de gente rica, que não faz grande questão 
de morar no meio de gente pobre e simples 
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Trecho da Rua Jorge Tybiriçá 


E' o bairro onde o proletariado vive em per- 
feita promiscuidade com fazendeiros, capitalistas, 
donos de fabricas, engenhos, etc. Aliás este par- 
ticular, observa-se tambem no Bairro da Boa 
Vista, onde as construcções têm ares de aristo- 
cracia mas onde a população vive entrelaçada, 


confundindo-se millionarios com caldeireiros, pro- 
prictarios com chacareiros e capitalistas com 
pobres operarios. 

Rio Preto ainda neste ponto pode-se considerar 
a terra mais democratica do mundo, porque ninguem 
consegue distinguir o capitalista do proletario, 


Outro trecho da rua Antonio Olympio 
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costo é uma qualidade que prova a nobresa de 
Pros nossa população. 
| “euindo na desempção da nossa topogra- 
o mais no “80ra até ao Barro da Villa Ireilia 
, Ce menos populoso de todos. 
" Separado pelo corrego da Canela, 
Sem esquerda que, desaguando a pe- 
ro Rio Preto, forma com este a 


diva, 


Na sua vs 
quena dis; 


COMARCA DE RIO PRÉ 


é cortada por varias ruas lateraes, que vão projec- 
tar-se lá longe, sempre pontilhadas pelas novas 
e multiplas habitações que se vão construindo 
diariamente. 

A «Villa Redemptora» que surgiu apenas ha 
alguns meses e cujos terrenos foram vendidos a 
prestações, indica-nos pelo exordio dos com pradores, 
que muito breve rivalizará com os melhores e mais 


Trecho da rua Tiradentes 


linha que contorna todo o limite do perimetro 
central da cidade. 

O Bairro da Villa Ercilia tem accesso pela 
rua Tiradentes, no seu prolongamento, que 
dá tambem sahida para a estrada que liga a cidade 
a Engenheiro Schmidt e Cedral, 

Em um dos extremos do Bairro, acha-se 
tambem o novo cemiterio, tratado com desvelado 
zelo pela Prefeitura Municipal. 

Pouco acima, acha-se a Villa São Bom 
Jesus, bastante populosa apezar de nova, ao ado 
da qual passa a estrada que liga Rio Preto a Por 
rendaba, Ibira e finalmente Á Capital depois de 
cortar as multiplas cidades € logarejos que se de- 
param no longo trajecto. 

A cidade, nesta altura, 
central limitado pela rua Inc 


tem o seu perimetro 
lependencia, a qual 


adeantados Bairros de Rio"Preto, tal é a lufa-lufa 
dos novos proprietarios que a disputam avidamente, 

Como se vê, Rio Preto é hoje uma das grandes 
cidades do interior do Estado, e crêmos que não 
vêm longe os tempos em que ella será a maior é 
a muais prospera, pois não lhe faltam possibilidades 
para isso, 


Ruas — Jardins e Praças Publicas 


Rio Preto conta actualmente 40 ruas impor- 
tantes, 3 jardins e duas praças publicas, rivali- 
sando o centro urbano com algumas das mais 
adeantadas cidades do' Estado, 

Tanto as Casas Commerciaes como as pro- 
prias residencias, offerecem aspecto deslumbrante 
em todo o centro da cidade, sendo notaveis as gran- 


By 
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Tropa vinda do sertão — ao fundo 


a cidade 


des transformações borque têm passado todos os 
bredios ultimamente, com especialidade as casas 
de commercio que têm remodelado suas anstalla- 
ções com verdadeiro gosto e aprimorado carinho. 


O luxo esthetico de todas as montras, bem como 
o aprimorado gosto de suas ex 


mficiar café e arroz, installadas em predios mo- 
numentaes: 10 grandes e bem montadas officinas 
mechanicas; 7 serrarias bem montadas e appare- 
lhadas para qualquer especie de trabalho em cons- 
trucções; e diversas pequenas industrias, como 


posições, concorrem sejam: fabricas de gelo, bebidas, a, xa- 
poderosamente para o embellezamento dacidade, que ropes, lacticinios, salames, presuntos e varios 
dia a dia se vem tornando mais bella e aristocratica. outros productos. : 
A cidade conta actualmente 912 casas com- Possue tambem, quatro fihaes dos seguintes 
merciaes de ramos diversos, 35 machinas de be- Bancos: 


Trecho da rua 15 dy Novembro 
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Boiada vinda 


E K Commercio e Industria de São 

RE Commercial do Estado de 

E Banco do Brasil e Banca Fran- 

bossue ainda algumas casas 

a. ficativa importancia, desta- 

NaO-Se « Casa Bancaria Chaim, de 
proprwdade de Chaim José Elias. 

Instrucção 

Rio Prei possue dois Grupos Escolares, 

1.º mantido pelo governo do Estado e o 

2.º pela Municipalidade. O 1.º Grupo foi cons 

tambem pelo governo, sendo um magestoso 

difacio anstallado no perimetro central da cidade, 

co 2º funciona em predio alugado no Bairro 


da Bôa ) 1sta, convensentemente adaptado para 
esse fim. Alem destes, existem ainda 10 collegios 
particulares alguns delles subvencionados pela mu 
micipalidade, 


Bairro da Boa Vista 


de Matto Grosso 


Instituições de Caridade 


Rio Preto possue uma Santa « 
sericordia, onde funccionam dois grar 
montados pavilhões com espaçosas salas 
tivos, operações,etc. Tem tambem annexos 
vanderia estufa, desinfectorio, costmu 

Uma das partes do edificio 
por construir, reinando porem 


em torno do acabamento da sua const 
Alem da Santa Casa, exist 

dade Beneficente de Rio Preto, s 

manutenção e asylo dos leprosos, 

Hespanhola de Soccorros Mutwos, 


de São Vicente de Paula ea Associa 
de caridade, umas e outras destinadas 
benemerencia e protecção 


Alem dessas instituições pias, exist 


varias «Casas de Saude» e «Maternida 
porem com trabalhos remunerados. 


apanhado do Monte Serral 
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Predios Publicos 


Tem o da cadeia publica no qual funcciona 
o forum sendo construido pelo governo. Em uma 
das suas dependencias está installada a Séde da 
Delegacia Regional de Policia, sendo no genero 


uma das melhores wnstallações do Interior do 
Estado. 


Cinemas e Theatros 


Em Rio Preto, funccionam actualmente O 
Cine Theatro Capitolio, o Eden Parque e o Boa 
Vista, estando em construcção e Já quasi concluido, 
o cine São José, um dos maiores e mais bem ins- 
tallados da cidade. 

Todos os cinemas funccionam diariamente 
com duas sessões corridas, sendo notavel o movi- 
mento em todas essas casas de diversões. 


Ro PRETOAS 


Hoteis e Pensões 


Rio Preto possue 16 Hoteis entre 05 de 1.0 
e 2a categorias, além de outras tantas Pensões 
familiares. Possue, tambem, réde de aguas e ess 
goltos, rêde Telephonica, Luz electrica, e breve- 
mente Força motriz, pois acaba de ser a dg 
rêde, a força da Uszina Ilydro Electrica do e 
rimbondo, uma das maiores e de maior eners 
em todo o Estado. 


Religião 


Rio Preto possue uma cathedral ii 
construida ainda recentemente, bem, a es 
capellas em construcção e já quast cone Es 
sendo uma na Villa Ercilia e outra na Villa 
planada. 


RI 


Vista da Rua do Commercio 


18 


aa A q 


- pe 


DA 
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Um trecho central da rua General Glycerio 


Profissões 


Rio Preto tem em plena actividade, 31 ad- 
vogados, 20 medicos 10 engenheiros, 13 dentistas 
e 13 Pharmaceuticos. 

Deixamos de citar os nomes nesta secção, 
porque todos constam do Indice Geral. 


Pela rapida resenha que acabamos de fazer 
sobre a cidade de Rio Preto, comprehende-se 
perfeitamente que ella não é um labyrintho infernal 
como é vista lá fora, e sim um dos grandes centros 
de cultura de que nos podemos orgulhar sem cons- 
trangimento. O extremado pessimismo com que 
tem sido observada a evolução de Rio Preto e q 
cultura moral do seu povo, não é mais que um res 
flexo de ignorancia aggravada pela nossa propria 
indifferença. 

Tivemos realmente periodos prolongados de 
verdadeira acephalia, retendo a expansão de eners 
gias vigorosas e reduzindo-as a um traumatismo 
prematuro e esterilizador. 


Entretanto, esse estado mordido e lame 


O primitivo e duradouro 
por tanto tempo atrophiou o 
collectivo, sentiu-se de uma ho 
como que tocado por um poder 
perdendo desde então a sua feiçã 
para entrar na luta com decisão 

Rio Preto, pode-se 
poucos annos iniciou a jornada 
social e economica. 


Não vão longe os tempos em que q 


era um cadeado infinito de perturbações e d 


A sua população era, — por assim 
um verdadeiro belchior de raças estranhas e exo- 
ticas, pouco assimilaveis algumas, e menos tra- 
taveis, outras. 

Todas vinham a titulo de experiencia, guiadas 
pelo sonho chimerico do sEl Dorado», que no 
final se resumia em fazer fortuns faceis com cu 
permanencia. 

Eram forças indisciplinadas, trazidas pela 
contingencia das necessidades, sem nenhuma ideia 
de adaptação. 
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Rio Preto era, portanto, o tronco viçoso a 
que se agarrava temporariamente toda a casta de 
parasitos para sugar-lhe a seiva preciosa. 

Diremos melhor, se compararmos o velho 
Rio Preto a um reducto de ciganos avidos de ouro 
e diplomados em trapaçaria. 

Ora, se a sua evolução ficasse eternamente 
á mercê de uma casta tão duvidosa, a sua prosperi- 
dade não poderia galgar tão rapidamente o logar 
de proeminencia que hoje desfructa, e nem o seu 
povo teria alcançado a perfeição moral que o 
caracteriza. 

Como resultado natural de todas as anormali- 
dades, teria de vir fatalmente a reacção conscien- 
ciosa com capacidade bastante para resolver em 
dois dias,o que não foi possivel resolver em varios 
lustres de inactividade. 

Actualmente, não obstante a longa serie de 
problemas que se antolham ante os destinos de 
Rio Preto, pode-se dizer sem exaggêro que o que 
temos realizado supera em muito ao desenvolvi- 
mento de algumas cidades com vida secular. 
Se não temos ainda todos os requisitos que se fazem 
muyster á vida de uma cidade moderna e civilizada, 
tel-os-emos em breve, porque não nos faltam pos- 
sibilidades. 

O que poderiamos recear ainda, era a falta 
de vontade ou competencia dos nossos administra- 
dores, mas estes, perfeitamente compenetrados do 
seu dever, têm dado mostras de visivel interesse, 


pela solução dos varios problemas relacio; 
com o bem estar e prosperidade communs 
Se tal fôr a sua 
publicos, Rio 
seu lugar de honra entre o concerto das sr 
municipalidades, 
tem faltado para tanto, é somente criterio 


orientação nos 
Preto não tardará em « 


Hg1r 


porque, francamente, o 
ministração publica. Ia, porém, os melhor 
dicios de uma transformação radical. 

O velho Victor Bastos, de quem tanto s 
vidava, tem-nos dado um exemplo edificant 
sua conducta, com a sabia orientação que 
dando aos negocios do Municipio. 

A sua carreira administrativa nos ultíme 
dois annos de actividade successiva é um 
que desafia o criterio de todos os que fu 
abraçarem as mesmas responsabilidad. 

Outro tanto podemos dizer do toso me- 
dico e politico, Dr. Cenobelino de Ba rros Serra, 
possuidor de muitos predicados, que o 
singularmente querido e estimado do poco. 

O Dr. Presciliano, por sua vez, na st 
lidade de chefe e prestimoso político, nã 
desmentir em tempo algum o seu 4 
prestigio, desde que delles dependem grand 
os destinos da terra a que vem d 
grande parte da sua vida, da sua fortuna 
actividade. Com taes elementos teremos fa 
que resolver todos os problemas que se im; 
com maior ou menor urgencia aos futurosos destimos 


tornam 


- 


de Ea 7) + 
Pequeno trecho dos arrabaldes de Rio Preto 
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ALBUM MLUSTRADO DA 


Um trecho central da rua General Glycerio 


de Rio Preto, afastando assim qualquer supposição 
de decadencia ou enfraquecimento. 

Devemos convir que a iniciativa particular 
não periclita nem desanima, e, antes pelo contrario, 
desenvolve-se, alastra-se e aperfeiçõa-se em todos 
os sentidos. 

O que lhe falta, simplesmente, é estimulo para 
o seu encorajamento. 

No dia em que a acção particular fôr con- 
jugada com a acção administrativa e se estabe- 
lecer uma serie de medidas equitativas dentro de 
methodos inteligentes, todos os problemas sociaes 
» economicos de Rio Preto se resolverão por St; 
natural e espontaneamente. 

Não nos é dado, aqui, cogitar o modo como 
tal conjugação de esforços deveria ser iniciada 
ou concluida, mas é com muito prazer que apon- 
tamos o exemplo altruístico € enobrecedor da velha 
Araraquara, a mais bella € progressiva de todas 
as cidades do Interior. 

Com a lucida intelligencia de Plinio de Car- 
valho e o espirito emprehendedor do povo que 
governa, transformou-se «a velha Villa de casebres 
tóscos em um centro aristocratico, onde se desen- 
volvem todas as actividades. 

7, que sacrifícios suppõem que tenham sido 
expendidos para tão extraordinario e maravilhoso 
surto de progresso? 
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Nada mais que a inteligencia de um homem, 
inteiramente consagrada á causa da administra- 
ção publica. 

Outro exemplo notavel, temol-o aqui á porta. 

Observe-se a vida de Catanduva em toda a 
sua desenvoltura, fixem-se com lucidez todos os 
seus aspectos, veja-se o que era hontem quando 
meia duzia de casebres enfeitavam o penacho de 
uma collina separada por uma vargem allagadiça, 
contemple-se hoje a imponencia deslumbrante da 
cidade nova, examinem-se as suas edificações, 
os seus jardins, os seus theatros, às suas avenidas, 
o seu apparelhamento hygienico e, digam-nos, 
se haverá no Brasil ou mesmo no mundo, um 
exemplo de maior actividade. 

E que difficuldades pensam terem existido 
para tamanha transformação, não obstante ser 
operada com a velocidade do relampago? 

Nenhumas! A unica difficuldade que howve, 
foi encontrar um Adalberto Netto, um espirito 
esclarecido e emprehendedor como O seu, e, final- 
mente, um caracter nobre e accescivel às aspirações 
populares que se interessa q serio pelo povo que 
administra... 

Rio Preto, tal qual, como Catanduva ou 
Araraquara, tambem passará pela mesma trans- 
formação, no dia que o nosso povo comprehender 


melhor os seus dirigentes, e estes o comprehende- 
rem tambem a elle. 
Não ha prosperidade possivel sem uma or- 
ganização perfeita. 
O Poo, na sua medianidade intellectiva, 
precisa de orientação conscienciosa, sem o que, 
não pode desenvolver actividade apreciavel. 


Ora nós, não podemos dizer que não temos 
personalidades da mesma envergadura dos Pli- 
nios e dos Adalbertos; o que podemos, simples- 
mente, é lamentar a falta de harmonia entre o 
cerebro que pensa e o braço que trabalha. 

Extingam-se todas as futriguices politicas 
e partidarias, congreguem-se todas as vontades 
em torno de um só nome que encarne um só ideal, 
esphacelem-se todas as rotundas onde conspira 
a pusilanimidade torpe e inutil, desmantelem-se 
todos os campanarios de onde rebôa a fama ao 
som de rebates falsos, abula-se o elogio vicioso 
e incensador de vaidades e cubra-se de gloria 
sómente a acção nobre e elevada, seja ella de quem 
fôr, acabem-se as camarilhas grotescas onde im- 
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TRADO DA Sed CONAMA DER P 


pera a intriga, a inveja, o odio e o conchars 
chiavelico, destrua-se por completo toda essa 
guejóla onde sobem ou descem succes: 

os varios «partidinhos» de meia paltaca. 
moral nem organização possivel: faç 


isto e escolha-se e apoie-se 
unico, digno, culto, capaz de todos os sarr;:; 


adenas 


ou provações pelo povo, e verão que a tão desejada 


transformação porque teremos de passar, n 


puramente viavel. 


E, para isto, não nos faltam homen 


nos falta apenas é criterio para os escolher. 
Em regra geral, não nos contentamos com 


velhos e já experimentados servidores, quer 


novidade, cousa fresca, vinda de encommendo 
conclusão: cada experiencia nos custa um tomb 


e, é com esta theoria, que vamos ru=:ando para 


r 


Para supremo consolo, resia-nos a verdac 


do velho adagio, que diz: — cada Povo tem 
governo que merece. 


e cabeças e sim uma quesiãdo 


futuro, de olhos vendados e aos irambolhoõs: 


o) 


Algumas residencias de rio Preto 
—— 


| Residencia do Sr. Cel. Manoel J. Medeiros 


em 

so 
ENA .* 

Tina À 
RE + DS RS) 


a. 


Residencia do Sr, Major Léo Lerro Residencia do Sr. Basiliano G. Fonseca 
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Residencia do Sr. Erancisco Balthazar 


Residencia do Dr, Theotonio Monteiro de Barros 


Residencia do Sr, Severino Melara 
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Residencia do Sr. Mario Clafier Urbinati 


Residencia do Sr, Dr, Eugenio Romano, annexa á qual está 0 escriptorio da 
Melhoramentos de Rio Preto Aguas e Exgottos S/A, 


o 


no 
| | 
| Residncia do Dr, luiz de Freitas 
| 
|| 
|| 
| | 
| 
| 
| 
| | 
| | 
| | 
| | 
| | 
H | 
| | 
|| 
|] 
| 
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Residencia do Sr. José Spinola Castro, escrivão interino do € 


artorio de Hypothecas 
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Residencia do Sr. Victor Bastos 


Residencia do Sr, Felicio Siqueira, proprietario e fazendeiro 


12% 
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Residencia do Sr. Themistocles Pinheiro, agente de negocios e um dos mais 
activos e estimados cidadãos do nosso meio social 


Uma residencia que não é de Rio Preto, 
por nos mostrar o tecto onde o immort 


mas que muito honra o Album, 
al Euclides da Cunha, escreve 


uos 
celebres “Sertões”, Devemos tão precioso documento à nimia gentileza do 
Dr. Angerami, digno conterra 


neo do grande escriptor 


+ ambos naturaes de 
São José do Rio Pardo 
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ARCA DEI PRETO 


Nomenclatura das Ruas, Jardins e Praças 


PRAÇAS: 
S. JOSE 


(Comprehendendo o largo do “Jar- 
dim Velho” Largo da Igreja Ma- 
triz e Largo do Jardim Novo). 


RUAS: 


1. Rua Antonio d eGodoy 
2. Rua 15 de Novembro 

3. Rua Antonio Olympio 

4. Rua Dr. Bernardino de Cam- 

pos 

5. Rua Dr. Ruy Barboza 

6. Rua Engenheiro Ugolino 
7. Rua Santos Dumont 

8. Rua ltapura 

9. Rua Cap. João Bernardino 
10. Rua Padre José Bento 

11. Rua Jaboticabal 

12. Rua Araraquara 

13. Rua Barão de Mauá 

14. Rua dos Campos Elyseos 
15. Rua General Glycerio 

16. Rua Independencia 

17. Rua Saldanha Marinho 
18. Rua Silva Jardim 

19. Rua do Commercio 
20. Rua Rubião Junior 

21, Rua 7 de Setembro 

22. Rua Marechal Deodoro 
23, Rua Jorge Tibiriçá 

24. Rua Plinio de Godoy 

25, Rua Tiradentes 

26. Rua Prudente de Moraes 
27. Rua Pedro do Amaral 
28. Rua João Mesquita 
29, Rua Bôa Vista 


de Rio Preto 


=SÁ 


Rua Luiz Antonio da Silveira 
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31. Rua Formoza 

32. Rua Floriano Peixoto 
3. Rua Ypiranga 


Rua Victoria 

Rua Liberdade 
Rua São Paulo 
Rua Campos Salles 
Rua Uruguay 

39. Rua Conceição 
40. Rua São José 

+. Rua São João 

42. Rua São Sebastião 
+43. Rua Jatobá 

+. Rua Consolação 
+45. Rua São Joaquim 
+46. Rua do Rosario 
47. Rua Bebedouro 
48. Rua Matadouro 


du 


os , 


Cu GI CTPS 
st 


So 


e 
VILLAS: BOM JESUS 


Largo “Bom Jesus” 

Rua Minas Geraes 

Rua Candido Carneiro 
Rua Maximiano Mendes 
Rua João Teixeira 

Rua Rio de Janeiro 


hd 
VILLA ESPLANADA 
RUAS: 


São Sebastião — Jatobá -— Consos 
Jação — São Joaquim — Bebes 
douro — Campos Salles — Uru= 

guayana — Esplanada — D, Pe- 


dro 2º — Barão do Rio Branco 
— Visconde de Ouro Preto -— 
General Ozorio — Almirante 


Barroso. 


LARGO: 


Santa Therezinha, onde está situa- 
da a igreja do mesmo nome. 


PARQUE: 


Esplanada, em construcção 


CLUB: 


Acha-se localisado tambem nesta 
Villa. o Club Esplanada em via 
«de conclusão, possuindo 2 qua- 
dras de tennis e uma piscina. 


o 
VILLA IMPERIAL 
RUAS: 
Imperial — Benjamin Constant e 


Travessa Imperial. 
e 

VILLA REDEMPTORA 

LARGOS: 


Bernardino de Campos — 
— 15 de Novembro —. 


Redemptora — 
Jacy — Penita 


Po em 1912, anno de graça e de rejuvenecimento tra 
agido por Deus e pela locomotiva, que Rio Preto, o famoso 
e lendario “Par West” paulista a quem se attribuem ainda 
hoje episodios dantescos recortados no fundo sombrio da 
sua historia, que, saccudindo num impulso decisivo a ve 
lha carcassa do seu organismo empvrico, fez reboar por 
vales e collinas o estrújido rumor de uma alvorada victo 


rosa. como se nela despertasse um egante adormecido. 


Realmente, o que nos conta a gravura abaixo é bem 
um resumo da typica indolencia que caracterizou o progres 


so de Rio Preto ate áquella data. 


() matto retalhado em fraldas largas, envolvia ainda 
gas, 


nos seus reiólhos, a minuscula cidade que se espralava ti- 


nudamente por entre cerros a 


atitados de vegetação abum 


dante. 


Desde o 
cula cajx Ha 
quecido sobre um 


Matto intenso, n 


atto convul 


ma a vida insipiente de 


uma cidade em 


Nas ruas seometricament 


( 


poucos e mal construidos, notand 

chaica um conflicto doloroso entr: 
À natureza como du entai 

mintos que o homem lhe condi 


a sua vegetação por toda 


a part 


Emquanto as hast 


cos velhos estatelados e podre 

S see 
no recinto dum cemiterio. : 
te, deixava-se invadir como du 


matta espessa e dominador: 


e TR Ré e TUR ACC 


EM 


FLORESTA ENTINCTA 


et 


Em 1912 — graças a Deus — deu-se 0 milagre impre 
visto pelos nossos indigenas Os senhores feudaes que os 
succederam: 

V estrada de ferro como uma larga veia cheia de vida 
ligada a um orgamismo debilitado e cambaleante, teve o ma- 
gico poder de transformar à antiga c classica apathia em 
um surto de actividade phantastica, deixando-nos da velha 
cidade orlada de mattas frondosas a visão fugitiva de tm 
“oasis” que desapparece ante O desdobramento eyclopico 
de uma cidade nova, estuante de riquezas maravilhosas. 

A feição tristonha do primitivo secenario alterou-se ra- 
pidamente ante o impulso ruidoso de todas as energias 
agglomeradas. 

Não havia mais indolencia e nem mais matto nas ruas. 

Tudo trabalhava com afinco pela reconstrucção de uma 


cidade nova, e. não foi em vão que essas actividades con- 
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centradas em torno de perspectiva tão ele ada lar á 


seu desafio aos segredos do destino. 


Rio Preto realmente evoluio e, passados 16 lon 
aNnos, apresenta-se-nos soberbamente bello, avancando 
pidamente para um futuro de tão vastas realizações, au 
mais será dado a aleuem medir a sua extensão exacta, de 


tro de um periodo proximo, 


O que nos é dado admittir pela effervescencia de p 
gresso que hoje domina todos os espíritos. é que, se a n 
cha triumphal da sua evolução não afrouxar a impeiu 
dade com que se conduz, teremos dentro de outros 16 am 
de actividade, a honra e o orgulho de ter edificado a mai 
a mais lella e a mais rica cidade do Estado de São Pav] 

[3º um prognostico sem sombras de prophecia, mas «q 


é logico admittil-o de accordo com as nossas possibilidad 
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PONTO DE AUDOMOVEIS — PRAÇA DO COMMERCIO — RIO PRETO — Telephone 21 
Armando Duval DBuer Auto Oldsmobile N.º 1 
José Duval Buem Chevrolet Nº 2 

Oldsmobile Nº 3 
Oldsmobile Nº 4 
Oldsmobile N.º 477 


Oscar Hanssen ; 
oaquim Marques d'Oliveira 


PONTO DE AUTOMOVEIS — “RIO PRETO” — PRAÇA RUY BARBO 


Antonio Rodrigues , So o RR 
Francisco de Paulo. 
Hauzino Balthazar.. e 
José Gomes Mendonça 
José Garrido. 4 4 o 
Manoel Garcia . 4 os 


Aitonso Bedaque 
João de Oliveira 


Liberato Castro. , 
José Paes de Arruda . 
Vicente Luiz de Freitas 
Renato Castro . 

João Baptista da Silva. 


Jacob Marques da Silva .. 


PONTO CENTRAL — Telephone, 300 — Rua Benardino de Campos, “PRAÇA RUY BARBOSA” 


70 
60 
90 


Auto Dodge 
Chevrolet 
Dodge 
Chevrolet 


ZU 2 tai a 
o 


PONTO IDEAL — RUA PRUDENTE DE MORAES (Largo do Jardim) — TELEPHONE N. 64 


Joaquim de Ornellas 
Manoel Gil 
Jeronymo Oliveira . 


Aristides Lazaro Ferreira. 
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Auto Dodge N.º 221 
E É: N.º 158 
Chevrolet N.º 190 

à N.º 5072 


PONTO DOS VIAJANTES — 


Antonio Moreno Cezario 


Antonio Mingimi 
José Ferreira 
Francisco Dias 

José Joaquim Costa 


Automoveis matriculados na Camara Mu- 
nicipal de Rio Preto, conforme estatistica em 
nosso poder 840, sem incluir vehículos que não 
sejam de tração motriz. Com um numero tão ele- 
vado de vehículos em transito, pode-se ter uma 
ideia aproximada do que seja o movimento da 
cidade de Rio Preto, que sendo tal, numero de 
autos triplicado diariamente pelos que aqui che- 
gam de outras procedencias, constituem para a 
vida da cidade um verdadeiro borborinho de ener- 
cias a cruzarem-se em todos os sentidos, entre o 
rumor convulso dos motores e a musica irritante 
das buzinas, que dão à urbs um aspecto de festa 
permanente, embóra a vida dos pedestres não 
seja muto segura no eruzar das ruas onde o tran- 
sito € intenso e perigoso, Para os que não co- 
nhecem Rio Preto, tal movimento deve causar 
espanto, tanto mais que ainda ha muito quem 
pense que os nossos transportes são feitos com O 
classico carro de bois, e as nossas viagens de re- 
ereto em carrinho de mão ou liteiras quinhentis 
tas puxadas a lombo de índio. 

Vá lá! que taes conceitos, ainda podiam ser 
peores, 
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Telephone 311 — RUA SETE DE SETEMBRO 


Auto Chevrolet 


«Aesoaia 


A a 


Resider 


ne, 


cia do Sr. Dr. Adolpho Guimarães Corrêa uma das mais Dellas da Cidade, situada em frente 
praça Ruy Barbosa 


a 


Ca 


ela de Santa Therezinha do Menino ] 
ainda 


estts, situada ma nova e florescente Villa Esplanada, e 
em construeção, sendo edificada por iniciativa (lireel 


torial Rio Preto | tl. 


d dos proprietários da Iimpreza Perri- 
cujas despests vêm sustentando por sua conta exclusiva 


ALBUM 


Santa Casa de Misericordia de Rio Preto 


o + arm 


O edificio do hospital de Rio Preto pertence 
a uma fundação de caracter religioso “Santa 
Casa de Misericordia” que sob o patrocinio de 
S. José, foi creada por doze cidadãos de bôa von- 
tade. Como aquelles que praticam bôas obras de- 
vem ser citados para exemplo de futuros bene- 
meritos e premio do bem que dispensaram a in- 


registra- 
ditaes de 
as do fu- 


ram estatutos que foram approvados € 
dos a 13 de Junho de 1921; publicaram e 
concorrencia para apresentação de plant 
turo hospital, etc. s E 

A Da approvada foi a da autoria a EE 
cenheiro Renato Sandwsky: Obteve parece E 
lativamente favoravel formulado por um protis 


E! ar 
se “e 's 


| 


Vista geral do edificio da Santa Casa de Misericordia de Rio Preto 


felizes publique-se-lhes o nome para memoria 
duradoura. Woram elles os medicos Drs. José 
Mendes Pereira, Cenobelino de Barros Serra, 
Ernani Domingues e Justino de Carvalho; os ad- 
vagados Drs. João dos Reis Meirelles, Fernando 
Gomes, J. À. Faria Motta, José Nogueira de No- 
ronba, Alceu de Assis; os commerciantes e pro- 
prietarios Sr. Cel, Manoel Jorge Medeiros e Silva 
(ao tempo prefeito da Cidade), Manoel de Souza 
Varella e Nagib Gabriel, 

Constituiram-se estes doze cavalheiros (ia- 
mos dizer doze apostolos e não diriamos mal...) 
em mesa administrativa; elegeram um provedor, 
secretario, thesoureiro e seys substitutos; redigi- 
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sional, o Dr. Fernando Moraes Barros, justifi- 
cando até certo ponto a escolha que della fez a 
mesa.. 

Lançou-se a primeira pedra do edifício em 12 
de Março de 1922, com a solemnidade de rigor: 
missa campal, banda de musica, estrallejar dc 
foguetes, ribombos de morteiros e discursos. As 
obras foram pouco depois atacadas com um de- 
sembaraço que promettia muito. Mas apoz as 
duas primei as prestações do contracto, esgotou- 
se 0 mumeraro e o edificio na primeira “etape” 
não logrou ir muito além dos alicerces. A mesa 
esmoreceu e não se lhe vá querer mal por isso — 
ate que apoz alguns incidentes, foi por ella re- 


ç 


” 
WI 
e 


k e ' pi " Ro 
solvido delegar em uma commissão menos nume- 
TOSA RIA AMAS etiiciente o encargo da construes 
ção, ; jo ? 


o ES Sales Ca Dr Co 
ads o Domingues, que foram os 
Dee Nouve à a a contento construindo, 
GE com quanto sacrificio e trabalho, qua- 
si todo o actual edificio. Do detalhe, revestimento 
de paredes, obras de carpintaria, portas, janellas, 
pintura, mobiliario coisas de menor vulto e evi- 
dencia mas de não menor importancia, encarre- 
gou-se de provêr mais que nenhum outro talvez, 
o Dr. José Mendes Pereira. Por isso e por outras 
razões mais o elegeram provedor na ultima as- 
sembléa convocada para o fim de ser eleita a 
nova mesa administrativa. 

Com a habilidade e bonhomia que tanto O 
distinguem, 'o-Dr. Mendes Pereira tem sabido 
“levar o publico para o seu moinho, queremos di- 
zer, para o seu hospital... D'ahi e porque a insti- 
tuição é sympathica, o bom resultado colhido em 
kermesses que o Dr. Mendes promove, em subsi- 
dios de particulares, em donativos que elle soli- 
cita. Depois, com meticulosidade, publica os res- 
pectivos balancetes que distribue em profusão: 
excellente reclame e propaganda da instituição 
de caridade para a qual as pessoas de bôa vonta- 
de deram seu obulo. E como é agradavel observar 
que do nosso superíluo o hospital muito aprovei- 
ta, pois assim o demonstram balancetes que se 
lêm obras que se vêm, doentes que se tratam — 
resulta maior boa vontade da parte dos contri- 
buintes. 

Hoje o hospital, apezar de incompleto, 1 
deixa mal a cidade que o fundou. Ha nelle uns de- 
feitos e senões, mas nota-os só O profissional exi- 


1ã0 


gente. O commum dos mortaes, quando aquillo 
estiver terminado, e mesmo agora, ficará muito 
bem impressionado ao vel-o. 

Uma ala apenas está prompta. Com ella as 
indispensaveis dependencias já se vê. Assim, alli 
se vê uma enfermaria ampla; uma outra menor 
destinada a creanças mais tarde, hoje, aproveita- 
da para doentes do sexo feminino; cinco quartos 
para doentes particulares, quarto de curativos, 
rouparia, cosinha, dispensa, quarto para enfer- 
meiros, um longo corredor interno, ete. 

A capella é um pequeno primor. A installa- 
ção de apparelhos de esterilisação é magnifica. 
Sala de operações ampla — poder-se-hia nella 


137 


—— ; A 


d 


operar dois doentes a tm tempo. Muito Mumina- 
da, talvez de mais, revestida a azulejo branco, 
Mesa cirurgica o que ha de melhor e mais caro - 
cousas que nem sempre coincidem. 
Instrumental, quasi completo para as inter- 
venções cirurgicas — que as ha alli quast todo o 
dia, como é natural, visto que à Santa Casa apro- 
veita a uma região de população grande e exten- 
são enorme. Ha agua encanada e por isso ha hy- 


giene, Ha esgoto tambem. 

Como vêm Rio Preto tem um hospital que 
ainda não construido de todo já lhe deve em todo 
o caso, causar um pouco de satisfacção. Accres- 
cente-se que o corpo clínico faz os maiores esfor- 
ços para cumprir seu dever. Trabalham alli com 
maior assiduidade os Drs. Gilberto Silva, Ceno- 
belino de Barros, Mendes Pereira, Israel Alves 
da Silva, Amerito do Nascimento, José Borges 
de Carvalho, Justino de Carvalho. O primeiro del- 
tes, Dr. Gilberto Silva, tem tido quasi que todo o 
serviço cirurgico a seu cargo. A estatística do 
hospital sendo magnifica dahi se pode inferir co- 
mo são grandes a habilidade e competencia do 
Dr. Gilberto. E como não se exhaure a sua boa 
vontade capacidade de trabalho! 

Mas porque citar um só? Todos elles se es- 
forçam e dedicam desinteressadamente sem mira 
em reclame ou outra recompensa. 

O que elles visam é o bem estar alheio e não 
o proprio. Seu maior prazer é serem vencedores 
na luta que travam com a doença. Esse, o orgulho 
delles: curar o maior numero. Ha orgulhos peo- 
res, confessemos... 

Muito se necessita levar a termo aquella 
grandiosa fabrica. Do indispensavel, mesmo, ain- 
da falta muito. 2" indispensavel um pavilhão de 
isolamento — e não o ha, em uma cidade onde a 
febre typoide é endemica! E" indispensavel um 
necroterio onde se deposite um cadaver, onde se 
faça uma necropsia. Seria bem util construir a 
outra ala, a destinada aos doentes do- sexo femi- 
nino, Ha conveniencia em levantar a parte fron- 
teira do edifício, a de mais elegantes proporções, 
onde haverá os alojamentos para a administra- 
cão, pharmacia, consultorios, gabinete de exa- 
mes de laboratorio, sala para reunião de directo- 
ria e assembléas... E um jardim, um parque, 
alamedas de arvores de boa sombra... 


Tudo isso pela ordem da urgencia e com a 
ajuda do tempo será realisado aos poucos, O pro- 


vedor não se distrahe do encargo que assumiu: 
suas credenciaes são bôas — ha que confiar 
nele! 


Valemo-nos do ultimo relatorio publicado 
pelo actual provedor, Dr. José Mendes Pereira, 
para delle extrahir-mos alguns dados interessan- 
tes sobre o movimento financeiro do hospital: 

O patrimonio geral orça por 275:6258000 rs, 
incluindo-se nesta rubrica terrenos, edificios, mo- 
biliario, installações cirurgicas, et. O passivo em 
31 de Maio do anno corrente era reputado em 60 
contos approximadamente. 

às fontes de renda são assim distribuidas: 
a Camara Municipal de Rio Preto dá uma verba 
mensal de um conto de réis e cinco por cento que 
cobra sobre o imposto de industria e profissão — 
uns trinta e cinco contos annuaes, mais ou me- 
nos. Às camaras de Nova Granada, Mirasol, Mon- 
te Aprazivel, consignam em seus orçamentos as 
quantias de 2:4005000 réis. 5:0008000 réis e 
2:0008000 respectivamente e por anno. Por sua 


vez 0 Estado contribuce com a verba annual de 12 
contos de réis, 


Se juntarmos a estas quantias as rendas das 
carneiras, a contribuição dos socios, donativos € 
esmolas, pode-se calcular em 60 contos apries 
madamente a renda do hospital. A sua despeza 
forçada orça por 50 contos, resultando tun pe 
queno saldo que é instrficiente para amortisar da 
passivo relativamente pequeno se attendermos le 
que o hospital acaba de sahir de um Pe iÇãO E 
construcção, e bastante grande se levarmos Ro 
consideração a necessidade que ha de continta! 
as obras. 

Seria magnifico que O espírito de RR 
rencia dos habitantes desta comarea, quast todos 
bafejados em maior ou menor proporção pela 
fortuna, aliás justificada por labor intenso e ho- 
nesto, secundasse O esforço do actual provedor 
e lhe facultasse generosa e intelligentemente Os 
recursos necessarios para terminar um edificio 
onde se beneficia tantos e tantos infelizes. 
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Melhoramentos 


Séde: 


hio Proto Agua o Exgolos 5. d. 


RIO CLARO 
Escriptorio: RIO PRETO — Rua Marechal De 


odoro, 4 - Caixa 73 


1 D— 


Melhoramentos R, P. Agua Exgottos 5: A, 
N foi fundada nesta cidade sob a denomina- 
18: ção de Empreza de Aguas e Iixgottos de 
Rio Preto, aos 8 de Agosto de 1922, por con- 
tracto celebrado entre a firma dos Srs. Caetano 
Castellano & Cia.. estabelecida em Rio Claro nes- 
te Estado e a nossa Camara Municipal. 

Por resolução n.º 13 de 3 de Janeiro de 1924, 
acceita pelas partes x 1 referidas, foi o mesmo con- 
tracto reformado e então alterada a denomina- 
la firma. que passou a girar até hoje com 


E, 


ção « 
o nome que serve de epigraphe ao presente tra- 


balho. 


A Melhoramentos R, P, Acta e lExgottos. 


depois de passar pelas grandes tri unsformações 


levadas a effeito sob a competente direcção do 
Dr. Eugenio Romano, engenheiro director da 
mesma, muito tem melhorado as pista da 

la ao consumo da cidade, que à des- 
a não satisfaz es te- 


agua forneci 
peito de todos os esforços aínd 
publico, o que se deve attribuir ma 


namente ao 
da no Rio 


à pessima qualidade da agua capta 
Preto, que propriamente ao cri iterio da empreza 
«que nos serve. 

Não podemos deixar de salientar que a em- 


preza Ra posto o maximo interesse em bem 


raçê Melhc Ss 
"ão da Melhoramentos de Rio Preto Aguas e IExgottos S, A, 
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servir o publico, porque são notaveis « dispen= 
diosas as obras realisadas com este sentido, co- 
mo o póde verificar quem quizer observar a cons- 
trucção dos novos filtros, antecipada pela instal- 
lação do “Degrossisseur e completada pela subs- 
tituição de todo o complicado apparelhamento da 
uzina de elevação, recentemente installado com 
todos os requisitos da technica moderna. 

O mesmo se deu com a installação da nova 
linha aductora que liga a agua à cidade, e a qual 


tem capacidade para abastecer com abundancia 
não só Rio Preto mas a uma cidade quatro vezes 
maior. 

São importantissimas tambem as installa- 
ções electricas na Casa de Força proxima á uzina, 
e nas quaes se pode avaliar o esmero e compe- 
tencia do Dr. Romano, pois foi elle quem pessoal- 
mente a assentou, pondo em todos os detalhes 
o necessario cuidado exigido por obras de tal na- 
tureza. Além de tão sensiveis e radicaes trans- 
formações, é digno de nota o asseio e a ordem 
que se pode observar em todos os departamen- 
tos da Empreza, como é louvavel tambem o es- 
crupulo que ésta tem demonstrado em attender 
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com solicitude 

reclamações dl 

responsavel, 
Se 


, : : tficadas 
ds muitas € por vezes justificadas 
» povo, das quaes nem sempre € 


Dodessemos attribuir em muitos casos, 
à Fesponsabilidade de certas falhas 4 Emprezas 
certamente nunca seriam de mais as reclamações 
do povo, visto que paga e tem 0 direito de ser 
bem servido. Acontece porém, que nem sempre 
ca Empreza a responsavel pelas irregularidades 
que o povo nota de vez em quando: 


Oy 


i 


Yu 


“sina de Elevação, da Melhoramentos Rio Preto Aguas e Exgottos S. A., vendo-se ao lado 
a cabine da força electrica, recentemente construida sob a direcção do Dr. Eugenio Romano, 
engenheiro director da Empreza 


Umas vezes por outras, costumamos dizer para 
que serve o “Degrossisseur”, os filtros. e todo o 
complicado mechanismo da Empreza, se a agua 
chega ao consumo suja e barrenta impropria até 
para a propria limpeza? 

Quando tal se dá, à culpa não é da Empreza 
como se pode suppôr, e sim do contr 
obriga a fornecer-nos a agua de 
que ha muito tempo deveria ter sido abandonado, 
visto que a propria hygiene condemna-as suas 
aguas julgando-as improprias para o 


acto que a 
sse rio immundo 


consumo, 
O caso da agua barrenta, verifica-se 


por- 
tanto no tempo das chuvas, por 


que, a empreza a 


: 


O O 


tornece tal qual como é, desviando. 
Dara os mão imubilizar. 

Neste sentido, é opportuna a publicação da 
opinião doutissima do Sr. Dr. Esperidião de Quei- 
Ev Lima, medico chete do posto de hygiene, e. 
4 qual inserimos adeante, tal qual elle à forneceu 
em uma nota de reportagem à “A Noticia”, 


à dos filtros 


j 
j ds 


feito tanto e mais do que aquilo que lhe é exigi- 
do, e desta forma nada temos à reclamar contra 
a pessima qualidade da agua que nos serve, visto 
estar Tóra da sua obrigação qualquer medida ex- 
traordinaria tendente a remover um mal que vem 
de longe, consequente de um êrro que já devia 


ter sido corrigido embora com sacrifícios. 


, 


Vista interior da cabine da força, da usina de Elevação da M. R. P. Aguas Exgottos S. A. 
installada recentemente pelo incansavel engenheiro Dr. IZugenio Romano 


O que se pode concluir por fim, é que a pessima 
qualidade da agua continua a zombar não só do 
povo mas muito especialmente da bôa vontade 
que a empreza tem em nos servir, pois tem esta, 
visto inutilizados quasi todos os esforços empre- 
gados no sentido de a purificar e tornal-a pota- 
vel, o que não tem conseguido integralmente até 
hoje, porque a preciosa corrente do Rio Preto po- 
deria servir mesmo em tempo de secca para irri- 
cação de hortas ou pomares, mas nunca para O 
abastecimento de uma cidade. 

A Empreza entretanto, cumprindo pontual- 
mente as clausulas do contracto instituído, tem 
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RÊDE E ABASTECIMENTO 


A réde da lEmpreza tem uma extensão de 
22.520 metros de canalização de aguas e 20.000 
metros de exgottos. 

O consumo diario, eleva-se actualmente a 
1.200.000 litros de agua ou sejam 36 milhões por 
mez, destribuidos por 1600 predios dos 3150 que 
formam os perimetros centraes da cidade, 

Como se vê: 1400 predios ou sejam quasi 
50 4, continuam sem installação de agua, o que 
quer dizer que a hygiene da cidade ainda é um 
problema a resolver. Uma outra circumstancia 


Quadro de marmore mostrando as novas installações electricas da Uzina de Ele- 

vação e installado pessoalmente pelo competente engenheiro Dr. E. Romano, sen- 

do um dos seus muitos e caprichosos trabalhos com que vem dotando simultanca- 
mente a limpreza de Aguas 


Vista interna da Uzina de [ley 


e Machinario assentado 

midores permanentemente cl 
s nanentes elo 

Este é um dos mu 


ação da M, R. P. Aguas Exgottos S. A., vendo-se o novo e 
ultimamente, com capacidade para manter os tanques distri- 
5, permittindo a abundancia de agua ao consumo da cidade. 
tos melhoramentos que se devem á iniciativa do Dr. Eugenio Romano e 
úntade da Empreza, no sentido de satisfazer e bem servir O povo. 
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à incansavel] | 


Assentamento da nova linha aductora ligando o abastecimento de agua à cidade. (Motor Oerlil 
de 30 litros por segundo), um outro melhoramento de alta impor 
rando pare a hôa ordem e regularidade da distribuição de agua com abundancia aos « 


— Bomba Sulzer 


Vista geral de um dos grandes e novos filtros recenteme 


nica 


moderna, 


sol) 


a 


direcção 


do 


T 


da Empreza. 


competente engenheiro « 


Dr, 


Eugenio Romano 
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OMARA DE RO PRETO 


AZ) 


Director da Impreza de 


nte construido com todo o vigor da tech- 


Aguas, 


| 
| 


que tem suscitado tremend 
tra à Empreza, é à da regularisação do consu- 
mo pela medição do hydrometro. 

Tal prebenda porém, é 
todos os Consumidores têm criterio bastante 
para evitar o desperdicio de agua, quando lhe é 
fornecida tacultativamente. 

Ha alguns, 


as indisposições con- 


injusta, porque nem 


que naturalmente têem o cui- 


voo PRI 


medição do 
constitue 
dades ado 
dem. 


. é “La ao 
hydrometro, medida aliás, que na! 
Nenhuma novidade, porque todas as eim 
Ptam tal systema como medida de or- 


Admittindo «que 
ver correr 
Justo que 
O se 


o freguez tenha a mania ne 
às torneiras por distracção, nada mais 
pague o divertimento de accordo com 
tt Consumo superílão, 


Vista do segundo grupo de filtros, vendo-se ao lado a usina de Eevaç 


ão, e ao fundo um trecho 


da cidade de Rio Preto 


dado de evitar qualquer desperdício fechando 
as torneiras todas as vezes que não necessitam 
de as ter abertas; em compensação, ha outros 

| que além da agua util ao seu consumo, deixam 
perder inutilmente a desnecessaria conservando 
as torneiras abertas indeterminadamente, 


Esta anomalia, deve ser regularisada em 
benefício de todos, regularisando o consumo pela 
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A seguir damos na integra a opinião do il- 
lustre clinico Dr. Espiridião, e o qual aborda com 
maior precisão technica do que nós, o debatido e 
insolúvel problema da potabilidade da agua de 
Rio Preto, 

Antes porém, damos publicidade a uma car- 
ta trocada em 6 de julho de 1928 entre o Dr. Ce- 
nobelino de Barros Serra, Prefeito Municipal, 
então em exercicio, e pela qual se vê, que o pres- 


tante e estimado cidadão, bem como a nossa Ca- 
mara Municipal, não são infensos à solucçãã dá 
Magno problema que tão de perto se relaciona 
com à saude publica de Rio Preto. 


2 O : 
E Rio Preto, 6 de Julho de 1928. — Ilmo. Snr. 
r. Eugenio Romano, M. D. Gerente da Empre- 


za de Agua e Esgottos de Rio Preto. 


Saudações cordeaes. — Tendo sido ventila- 
da em sessão de 2 do corrente pela Camara Mu- 
meipal a questão das aguas servidas ao abaste- 
cimento publico desta cidade e estando esta Pre- 
teitura empenhada em solucionar o caso de ma- 
neira que satisfaça aos interesses da população 
ce da Municipalidade ao mesmo tempo que os da 
Empreza, e tendo-sido nessa sessão alvitrada a 


= 


PRE 


BSCOMARGA DL O 


marginando o 


possibilidade de novas captações 
corrego Borá onde já V. S. fez diversas perfura-- 
ções encontrando tum lençól dagua subterranea 
sufficiente para o abastecimento da cidade, de- 
sejaria esta Prefeitura com a Empreza que V. 5. 
tão proficientemente representa nesta cidade, um 
entendimento, para estabelecermos as prelimi- 
nares de um novo contracto visando essa nova 
captação de agua, preliminares essas que serão 
por mim levadas opportunamente ao conheci- 
mento da Camara. 

Nessa espectativa, subscrevo-me, Am.” Att. 
Obg.” (a) Dr. €. de Barros Serra, Prefeito Mu- 


nicipal, em exercicio. 


Aqui temos pois, uma amostra do criterio e 
bôa vontade da Prefeitura na qual é licito confiar. 


Novo grupo de filtros, vendo-se no 1.º plano uma serie de pequenas comportas destinada a regulari- 


sação da descarga, effeitos de limpeza, ete. 
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Abastecimento dae Agua 


Posto de Higiene, descreve 


Como o Dr. Esperidião 


de Queiroz Lima, medico chefe do 


a sua opinião sobre O problema 


da agua em Rio Preto, 


A cidade de São José do Rio Preto tira do 
curso de agua que a banha e lhe dá o nome, a 
agua de que se abastece. 

O serviço é explorado pela empreza “Me 
lhoramentos de Rio Preto Agua e Exgottos, S, 
A”, com séde em Rio Claro. 

N captaç to da agua é feita directamente ma 
corrente do rio, por uma levada sem revesti- 
mento, e não passa por tanque de decantação. 

Nisto resumem-se todos os defeitos do ser- 
viço. Quando não ha chuvas e enchentes d 


(0) To, 
à agua vem bastante limpa, e passando 


pelo 


degrossissernr muito bem construido, e pe 


Filo : j paia de 
iltros, que ja estão installados, chega de 

' ' 7 A a tcoes de Do- 
distribuição em bjas condições Í 


tabilidade. Para 


positos de 


Pa 


Os mezes em que não chova, 
problema está bem resolvido. Mas no tempo da» 
chuvas, quando enche O rio, a agua torna-: 
stossa ec amareila pela grande quantidade de 
argila em suspensão. : e 
Como não ha tanque de decantação. à astt: 
assim turva obstruíria O “degrossisseur cor 
espessa camada de barro e colmaria os filtros. 
nessas condições, 


que ficariam impermeaveis: 


“Degrossisseur” ou 1.º 


aberta e a qual se vê ao fundo, O! 
portas fixas, redes metallicas, peneiras fixas, 
zas vindas do 


filtro que recebe a agua captad 
“Degrossissenr” é 
ete., tudo destina 
Rio que nos fornece a 


ano Rio Preto, conduzida até ahi em vala 
um engenhoso conjuneto de apetrechos, com- 
lo à primeira debastação de impure 
agua do consumo 


í 
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Caixa d'agu 


a agua tem de ser desviada do “degrossisseur” 
e dos filtros para os não inutilisar e encaniinhada 
directamente, sem nenhum processo de depura- 
ção, para os tanques distribuidores, chegando aos 
domicílios ainda turva, provocando geraes recla- 
mações. 

Assim, a população recebe agua limpida, 
coada e filtrada, no tempo da secca, e agua tur- 
va e barrenta, sem nenhum tratamento, por 0c- 
casião das chuvas. Para corrigir esse defeito o 
unico meio seria a construcção de tanques de 
decantação acima do “degrossisseur”. Mas para 
obter a elevação de nivel precisa para a instal- 
lação dos tanques seria necessario que a agua 
fosse tomada muito acima do ponto de captação, 
actual, o que importa na desapropriação de lon- 
ga faixa de terra marginal do rio, cujo custo se- 
ria superior as possibilidades dos cofres muni- 
cipaes. 

Por outro lado, esses novos serviços acarre- 
tariam despezas vultosas, com que talvez a em- 
preza não pudesse arcar; além disso, essa instal- 
lação ainda ficaria no risco de ser attingida e 
prejudicada pelas aguas, por oceasião das gran- 
des enchentes do rio. 

O Sr. Dr. Eugenio Romano, engenheiro da 
empreza de aguas, reconhecendo a difficuldade 
de melhorar a captação da agua do rio, propõe 
uma solução mais facil, mais barata e de muito 
melhor resultado. O plano do Sr. Dr. Romano 
consiste na abertura de poços artesianos, na ba- 
cia do corrego Borá, acima da cidade, donde à 


instalada no 
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Bairro da Bôz Vista 


agua desceria por gravidade até a actual instai 
lação, que seria aproveitada. 

Para experiencia, esse engenheiro períurou 
na rocha um poço de seis pollegadas de diametro 
e de cincoenta metros de profundidade, de onde 
surge a agua crystallina, em perfeito estado de 
pureza, com o volume de cerca de 400.000 litros 
em 24 horas. 

Uma série de poços semelhantes forneceria 
a agua sufficiente ao abastecimento da cidade. 
em optimas condições hygienicas. Torna-se, po- 
rém, necessaria uma analvse chimica para de- 
monstrar se é conveniente a composição mineral 
da agua dessa procedencia, devendo ser feito O 
confronto com a agua do rio. 

Se a agua dos poços escassear na oceastão 
da secca, haverá o recurso de utilizar-se então 
a agua do rio, muito bôa nessa época, pois a 
actual installação não será modificada. 

Uma outra solução do problema seria o 
aproveitamento da agua do corrego Borá, depu- 
rada por filtração, pois alh a altura e solidez do 
terreno offerecem bôas condições para construc- 
ção de uma galeria filtrante marginal, ou sub- 
fluvial, o que não acontece no Rio Preto, de mar- 
cens planas e lodósas, imprestaveis para uma 
tal construcção, O aproveitamento da bacia hy- 
draulica do Borá, por meio de poços artesianos, 
ou por uma galeria filtrante, ou pelos dois me- 
thodos combinados, será technicamente pratica- 
vel, economicamente vantajoso e hygienicamen- 
te salutar. 


Caixa d'agua — installad 


a nas immediações da Vill 


e Dye 
a Redemptora — Rio Preto 


Poço arteziano, construido a titulo de e 
no, perfurado, com 50 metros 
agua em cada 24 horas, sendo es 


xperiencia proximo do corrego Bor 
de profundidade e seis polegad 
ta a mais pur 


à pelo engenheiro Dr. E. Roma- 
as de diametro, obtendo 400.000 litros de 


2 € crystalina e por isso z mais propria para o consumo geral 
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CA DER PRETO 


ORREIO DE RIO PRETO 


Agencia de 1a 


Classe oceupando o 3º 


logar entre as 


maiores do Estado 


0 q" 


ento demonstrativo de todos 


se evidencia o crescente pro- 


tio Preto, vai 


gresso de R nos dar alguns dados so- 
Te O to da Agencia do Correio em Rio 
E Ê 


tirará uma conclusão ra- 


eto, pelos quaes se 


ario desenvolvimento que 


crmai do extra 
caracteriza à osa evolução deste povo. 


m janeiro do anno 
ão Paulo” refferen- 
Agencias do Correio do 
ou-se que entre as agencias de 1. 


a de Rio Preto em 3.º lugar 


ad 


s em 1.º. 
la n ntido. havia uma allusão es- 


io Preto. causando verda- 
só a sua renda, como o movi- 


» espanto n 
que é extraordinariamente phantastico. 
s allusões e dando-lhe di- 

vamos publicar todos os 


dados fornecidos pelo proprio Agente Sr. Hu- 
pelos mesmos O resultado 


do Correio em Rio Preto. 
1927. 


eulino, verificando-se 
final do movimento 
durante o anno de 


191 .6278529 
80 :760S606 


Receita 
Despeza 


110. 8668923 


Saldo 


ara tal receita, cooperou a venda de sell 
e assignaturas das Caixas Postaes. com 01 
mento de: 113.0628340 réis, venda que, coni 
tada com a do anno anterior, no valor de 


99.2628320 réis. accusa um accrescimo d 


13.8005020 réis. 


A agencia accusa como demonstração post- 
tiva do seu movimento em 1927 o seguinte: 


Edificio da Agencia do Correio de Rio Preto 
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Um grupe de 


Valores recebidos 906, na impor- 
tancia de > 087 :8008572 


Expedidos, 2353 na importancia de  236:52081009 


Registrados recebidos 20.046 
> expedidos 21.887 
Expressas o Moran 
recebidos. . 6.839) 
x em transito 191 
Malas recebidas direct. 3.538 
» — expedidas “ho JOS) 
ERR ETANSIto 2.60+ 
Objectos entregues a do- 
micilio 


695.000 

Vales emittidos 401, no valor de Rs. 
pagos 219, no valor de Rs, 

Total da correspondencia 

cional: 

PostrdÃS 4 6 O NA 400,15 

Distribuídas 1º, 28,2 

Jim transito 1.075.443 


73:3018500 
36:1228200 


Nacional e Interna- 


Pelo que se deprehende dos dados que cita- 
mos, a Agencia do Correio de Rio Preto merece 
bem a classificação com que Toi distinouida pela 
Direcção Central dos Correios, pois representa 
em todo o Estado o 3º lugar entre as Agencias de 
maior movimento como seja a de Campinas. 

Taes dados que pareceim simples no seu as- 
pecto, são entretanto muito significativos no seu 
valor e muito honrosos para o povo de Rio Pre- 


0) 


funceionarios da Agencia do Correio de Rio Prek 


to, pois demonstram assim que o seu progresso 
assume caracteristicas que muito illustram a suz 
grandeza e civilização. 

À Agencia do Correio funcciona em predio 
apropriado, à Rua Bernardino de Campos n.º 76, 
onde se acha confortavelmente installada. 

O seu quadro de fuccionarios, é composto 
por um Agente, um ajudante, um thezoureiro. 
um praticante, dois carteiros, tres estafetas e car- 
teiros, um conductor e um servente, sendo ao 
tudo 11 funccionarios. 

Apezar da competencia e dedicado esforço 
com que todos elles cumprem o seu dever, infeliz- 
mente, devemos irizar, que tal numero é absolu- 
tamente insuficiente para dar cumprimento re- 
gular às multiplas e cada vez mais crescentes 
exigencias do serviço. 

Assim mesmo, os briosos funccionarios do 
Correio, multiplicando-se em actividade, têm con 
seguido servir o publico a seu contento, desem 
penhando cada um deles o seu papel, com abso 
luta dedicação e proficiencia. 

Nem por isso deixamos entretanto de apel 
lar para o Sr, Director Geral dos Correios, no 
sentido de ampliar o qu 


adro dos nossos funccio- 
narios, 


pois com o desenvolvimento que se accen- 
tua dia a dia, em breve ficarão impossibilitados 
os que já existem, de attender com regularidade 
as exigencias do serviço publico. 
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Empreza de Força e Luz de Rio Preto 


A sua importancia no desenvolvimento da nos 


Pinalmente, depois de um longo e penoso 
Cyelo de irregularidades irritantes, a Iimpreza 
de Força e Luz parece querer entrar para o nu- 
mero das cousas uteis. 

Até esta data, infelizmente, bem pouco ou 
nada tem feito que mereça a gratidão do povo 
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. 
o 
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Eseriptorio da Impreza de 


que vem servindo ha annos, Dir-se-ia que a sua 
entrada em Rio Preto, não teve outro proposito 
se não judear a paciencia dos consumidores, sa- 
erificando-os continuadamente com os inomina- 
veis abusos decorrentes da pessima organisação 
do serviço dessa repartição acephala, Perdura 
ainda na memoria de todos, a tristissima e de- 
sabusada epopeia de martyrios proporcionada 


sa vida industrial 


com à constante irregularidade do fornecimento 


de luz. 
“ [Deixamos propositalmente de fallar na 
força electrica, porque essa, não obstante ser à 
principal condição do contracto instituído entre 
a empreza e à municipalidade, não so deixou de 


a 0a 0 0 a a O a a + 


+ + + 


Preto 


Rio 


Porca e Luz 
ser servida ao publico, como nunca ninguem co- 
eitou de tamanha heroicidade”, 

Para um povo com a resignação do nosso, 
entendeu a Empreza que era bastante mostrar- 
lhe os cabos electricos e as lampadas apagadas, 
para se julgar no direito de lhe cobrar mensal- 
mente a quota estabelecida, sendo tal cobrança 
O unico serviço em que se mostrou diligente. 


q 


a 


RADO DA COMARÇA 


' : ; Mto nas velhas enchoeiras fat 

De resto, a luz, funceionava um dia e fa- E tas velhas cachoeiras do É 
e . Pr he 

Jlhava tres, embora o pagamento das quotas não “a 


, Mi Constru om todo O rigor t y Ebeprho 
E e Rarde fn 8) ' R) drega KSLR que o - , tim, com > ) Y y ; 
sconto. Parece, porc à : to o 
RE o Abi teve o seu Ca moderna, a maior e a mais poderosa ay aid 
periodo de tão calamitosos : forihação por das as tizinas hydro-clectricas do Estado de 5 
termo final, com a recente transformaç Paulo k 
preço 48 Pesa s justiça 
ni rt e le dono, o dono E ainda com o intuito de fazermos 5 
ca cdi Qi pe | a esse | ts » lotvavel emprehendimento. 
mudou de tactica, e. como era natural, mudou d esse importante e louve 


ainda em construcção no Marimbondo 


tambem o criterio e o systema de servir ao povo, 
o que já é alguma cousa para uma empreza que 


| primava pelo desrespeito das suas obrig 


que publicamos a seguir algumas photographias 
apanhadas no Marimbondo 


| + Quando os serviços 
Ações 


, estavam ainda em plena efervecencia, 
| para com o consumidor, io 
| Mas não ficam aqui, as sensiveis transfor Infelizmente, coneluiram-se as obras e func 
mações porque passou a velha e caduquissima re donaram as turbinas, espalhando luz e força pol 
| partição de força hypothetica e luz problema toda a parte, e nós, que 


estamos a dois passos 
tica. dessa fonte de energias preciosas, continuamos 
a da inhibidos dos reaes bene 
abun 


proporcionar, sómente 


Em vez da longinqua e estafada energi 


x é causo ; ficios que ella nos possa 
uzina de São Joaquim, foi buscar forca 


porque a empreza não se 


cf x 634 
A+ ba 


TIO 


| Uma das comportas para regularisação da entrada da agua no canal que liga o 
| Grande à Uzina do Marimbondo 


Uma das poderosas turbinas assentes na Uzina Hydro-Electrica do Marimbondo 


tos 


embrou de substituir as actuaes install 
outras adequadas à nova corrente. 

Esta, é de momento. um d 
demos apontar ao amplo dese 


ações por 


as faltas que po- 
À ortino dos novos 
di S, Dois deviam prever com anteceden- 
Cia Que às installações velhas não podiam com- 


portar à força nova, 


Para a força de São Joaquim, qualquer ins- 
Ção servia, mesmo que os cabos 


fossem de 
* barbante, pois só muito raramente chegava até 
nos um va: 


um vago clarão de energia, que mal nos per- 

ú distinguir as noites escuras das noites ilu- 
ninadas. 

Tratando-se porém, de um 


fosa como a do Marimbondo,, necessariamente 
teriam que substituir todos os cabos da velha 
instalação, assim Como deviam ter cuidado de 


substituir todo o machinismo da estação distri- 
buidora de Rio Preto. 


Afinal, nada disso fizeram, e agora 


me consta, planejam novo contracto ou 
ma do antigo. 


à corrente pode- 


segundo 
a refor- 


Compete aos Srs. “édis" da municipalidade, 
tomar em conta a dura experiencia do passado, 
e vêr em que condições nos collocam perante a 
empreza, dentro do novo contracto que pleiteia. 


E' claro que não púdemos dispensar o seu 
toncurso em todos os sentidos, mas é preciso 
aproveital-o de um modo consciencioso, que não 
nos deprima nem nos prejudique. 


Rio Preto que é um dos maiores centros de 
irradiação a que serve essa Empreza, muito terá 
a lucrar com a nova corrente de força electrica, 
pois talvez tenha sido a falta desta um dos fa- 
ctores mais decisivos para o atrophiamento da 
sua vida industrial, esboçada apenas com inicia- 
tivas de pequeno desenvolvimento e menor lucro, 

E' preciso não esquecer, que o futuro de Rio 
Preto, como o de todas as cidades em identicas 
condicções de vida, tem de ser fatalmente as- 
sente sobre bases solidas, onde a acção do tra- 
balho intelligente e bem organisado, possa esta- 
-belecer um methodo seguro de prosperidade con- 
tinua, sem o caracter ephemero e transitorio que 
se accentua hoje entre nós. 


A industria é um dos factores de prosperi- 
dade indispensavel ao equilibrio da balança eco- 
nomica de qualquer povo intelligente e laborioso, 


Infelizme 
Um problema 
falta a que 


hte, entre nós, tal fa tor | 
» desculpavel até certo po 
aludimos, E 


E 


Temos cuid 
do-nos por 
nentes q 
nomico, 


ado apenas da lavoura, olvidan- 
completo dos demais problemas ati- 
à organisação do nosso apparelho eco- 


Entretanto, não é só a Lavoura a unica fon- 
te de renda a explorar, Esta é indiscutivelmen- 
te a base de todas as outras, mas por si só, já- 
mais assegurará a estabilidade dos valores ego- 
nomicos que formam o lastro da nossa fortyna, 
visto estarem estes sujeitos a oscillações brus- 
Cas, que tão depressa trazem a abundancia como 
a ruina. 


Temos portanto que cuidar sem perda de 
tempo, da solução dos mais altos problemas da 
nossa vida economica, desenvolvendo simulta- 
neamente a industria fabril manufactureira, até 
agora completamente abandonada. 


Se até agora allegavamos, com justissima 
razão, a falta de força de que necessitavamos: 
de hoje em diante não ha razões que justifiquem 
a nossa indifferença pelo desenvolvimento das 


“duas maiores e mais importantes fontes de ren- 


da. Precisamos encarar o problema com criterio 
e resolvel-o com intelligencia. A unica cousa que 
nos faltava para transformar Rio Preto, em 
um dos maiores centros de actividade de todo 
o interior do Estado, era precisamente a que nos 
pode ser fornecida pela grande uzina do Marim- 
bondo, já agora em pleno funccionamento. Além 
desta, cuida a mesma empreza em explorar a 
força hydraulica do Avanhandava, cujas obras 
para tal fim, estão sendo executadas e já bas- 
tante adeantadas. 


Rio Preto, segundo dizem, será o centro dis- 
tribuidor dessas duas correntes formidaveis e. 
nesses casos, será tambem o primeiro à aprovei- 
tar todas as vantagens de tão extraordinario em- 
prehendimento, 


Que isso seja breve e em condicções de real 
vantagem para o povo, são os nossos votos, as- 
sim como desejamos prósperidades á Empreza, 
mas prosperidades vindas de um trabalho cons- 
ciencioso e não de uma serie de abusos como os 
que se podem apontar ao seu passado. 


Escripto especialmente | 
de Queirós Lima, medico-chefe 


sara o Album pelo Dr. Esperidião 
do Posto de Higiene. 


Posto 11 de Janeiro de 19927, este 
Sto, no seu primeiro anno de funccionamento, 
“Xerceu sua actividade principalmente nos 
“erviços de educação sanitaria, dispensario, la- 
boratorio, policiamento sanitario, inspecção de 
“seneros alimenticios e epidemiologia, como se vê 
no resumo dos relatorios mensaes, que vae annexo. 

Nesse resumo pode notar-se a ausencia de 
numeros relativos a serviços ruraes, que não 
toram emprehendidos pela excassêz de pessoal. 
Em todo o caso a zona rural recebeu deste Posto 
68 medicações contra uncinariose e uma larga 
vaccinação anti-variolica, de beneficos resul- 
tados. 

São pequenos os numeros da rubrica «Hy- 
siene Escolar», porque justamente quando se 
miciou systematicamente o serviço de inspecção 
das escolas, irrompeu extensa epidemia de variola 
nos sertões dos municipios visinhos, de modo 
que a actividade deste Posto foi desviada para 
o serviço de defeza contra a variola. 

Mesmo assim, 2.557 escolares foram vac- 
cinados contra a variola e 401 contra as infec- 
ções typhicas, o que representa grande beneficio 
e proveitosas lições de hygiene escolar. 


O serviço de maior vulto realizado por este 
Posto em 1927 foi a defesa contra a variola, 


Posto de Hygiene de Rio Preto — installado em uma das dependencias da Camara 
Municipal, com todos os requisitos exigidos pela alta finalidade das suas attribuições, 
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DR. ESPERIDIÃO DE QUEIROZ 
LIMA 
Medico chefe do Posto de Hygiene 
e figura de grande relevo no nosso 
meio social, onde é alta e merecida- 
mente conceituado. 


reinante epidemicamente nos vastissimos ser- 
tões dos municipios visinhos, donde varias vezes 
penetrou neste municipio, 
onde não poude alastrar-se 
devido ás médidas de iso- 
lamento e vaccinação pra- 
ticadas, cuidadosa e in- 
tensamente. 


Apezar do cordão de 
isolamento estabelecido na 
porteira da estrada de Mi- 
rasol, por onde se faz todo 
o transito entre este .mu- 
nicipio e os de Mirasol, 
Monte Aprazivel, Tanaby 
e José Bonifacio; apezar 
da vigilancia estabelecida 
nessa porteira onde não 
passava ninguem sem ser 
vaccinado, a variola pe- 
netrou varias vezes no 
Municipio de Rio Preto, 
onde foram descobertos, 


AN STO DA 


* Por occasião da primeira visita, 50 casos de vario- 

la, formando 15 fócos differentes. De todos esses 
casos só resultaram 6 casos de contagio verifi- 
cados depois da primeira visita em que era feito 
o isolamento dos doentes e a vaccinação de toda 
a visinhança. 

Nesses seis casos de contagio registrados 
depois da primeira visita, quatro occorreram em 
pessoas communicantes, 'vaccinadas por esta 
occasião, já tendo a molestia incubada, e dois 
em individuos que esca- 
param ardilosamente á vac- 
cinação- em massa, que 
era feita compulsoriamente. 

Não podia ser mais 
lisongeiro o resultado: da 
acção deste Posto. 

Para explicar o nu- 
mero de 50 doentes nos 
quinze fócos encontrados, 
basta considerar-se nos 
dois casos seguintes: 


a) No dia 17 de Ao. 
na fazenda Borá, Ei 
de Borboleta, * neste Mu- 
nicipio, foi encontrado um 
fóco de variola com 10 
casos que teve a Seguinte 
origem: em meiados de Julho 
preterito, passára em casa 
de Honorio de Oliveira um 
viajante vindo de Monte 
Aprazivel, doente de va- 
rola; no principio de 
Agosto adoeceu de variola 
uma filha de Honorio de Oliveira, que 
não chamou medico e oceultou a doença. Na 
segunda semana de Agosto adoeceram, quasi ao 
mesmo tempo, o proprio Honorio, sua mulher 
e cinco filhos e mais dois visinhos. Da familia 
de Honorio”só escapou de adoecer o unico filho 
vaccinado. Descoberto esse fóco e feita a vac- 
cinação de toda a zona, delle não resultou nenhum 
caso de contagio. 

b) Registraram-se em Outubro 19 casos 
de variola em uma fazenda de Cedral, devido 
ao facto de um chauffeur de caminhão, attingido 
de variola discreta, que passára despercebida, 
ter feito a mudança de tres familias, compostas 
de vinte pessoas, sendo que desta adoeceram 18, 
escapando apenas as duas unicas já vaccinadas; 
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O Dr. Esperidião — Medico inspector do Posto 


de Hygiene, rodeado dos seus auxiliares 


O Quejmais uma vez vem compro 
da Molestia e o bom effeito da 
Surto não se alastrou devido 4 gr 


feita anteriormente nessa fazenda e cireum- 
Vizinhança e á vaccinação complementar, então 
praticada. 


Só no Municipio de Rio Preto foram pra- 


ticadas 13.775 vaccinações e 34.521 revacceina- 
ções, num totalide 48.296 vaceinações. sa 
Alem” destes serviços, este Posto auxiliou 
grandemente ao combate 
á epidemia de varíola ret- o 
nante nos municípios visi 
nhos, trabalhos que não 
foram aqui computados. 
Em 1927, principal- 
mente nos primeiros e ul- 
timos mezes, nas estações 
quentes, occorreram, nesta 
cidade e na villa de Cedral 
e em algumas fazendas do 
municpio, 45 casos de mo- 
lestia do grupo typhoso, 
os quaes foram isolados 
em domicilio, sendo prati- 
cada a vaccinação dos com— 
municantes e visinhos, alem 
das medidas de hygiene e 
desinfecções aconselhadas. 


Foram feitas, nesse 
anno, 4.064 immunizações 
contra o grupo typhose. 

As febres typhicas e 
yara-typhicas e as infecções 
intestinaes e disturbios ali- 
mentares da infancia — constituem os pro- 
blemas mais serios da hygiene de Rio Preto. 

O mau abastecimento de agua canalizada. 
que se apresenta turva e barrenta na epoca das 
chuvas, motivando que a população prefira a 
agua de peços, facilmente contaminavel; a exis- 
tencia de fossas perdidas, abertas e infectas, 
devido á deficiencia da rede de exgottos e ao 
descaso dos proprietarios: a difficuldade de uma 
fiscalisação rigorosa de todos Os generos ali- 
menticios; a falta, ou demora, das notificações, 
que em geral são feitas tardiamente; e princi- 
palmente o curanderismo exercido em geral 
pelos pharmaceuticos e tambem por curadores, 
benzedores e feiticeiros; são estas as principaes 
causas da insalubridade de Rio Preto, contra as 


Quo 
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quaes este Posto tem luctado 
com o maximo'empenho de ven- 
cer, mas até agora com pouco 
resultado, pois contra esses males 
Pouco valem os preceitos do Co- 
digo Sanitario. 


Quanto ao questionario pro» 
posto, as respostas vão lançadas 
no mesmo. 

Alem disso vão annexos 
alguns quadros dando respostas 
expecificadas a alguns itens do 
questionario. 

Assim, as perguntas 1, 2,3, 
1,5,9e 10 do n.º 1 constam dos 


quadros À e B. 
O quadro C. refere-se ás per- 


guntas 1 e suas letras e 2 do n.º 2. : 
Um grupo ide assistentes ao acto inaugural do Posto de Hygiene, em 


O quadro D. representa um RSA 's E 7 E 
resumo dos resultados dos pri 11 de janeiro de 1927, composto das figuras mais representativas do 
es s res s s - ; ? ca a 
meiros exames dê fézes proce- nosso mundo social, salientando-se a presença de distinctas familias, 
Nm ; es senhoritas, etc. 


didos em 1927, mencionando o 


indice de infestação por verminose 


e por cada um dos vermes aqui hendendo tanto as zonas urbanas como as rtu- 


em geral 
encontrados. 

A percentagem fere-se, para 
ao numero total de primeiros exames, compre- 


raes. 
Ha a notar nesse quadro a alta infestação 
80,0%; a pequena frequencia 


c 


ada verme 
por Uncinaria 
ti de Ascaris 6,12%; e a grande 
“H frequencia da -'Hyminolepes 
| nana 5,71%. * 
| A “Trichomonas intestinalis 
' Toi encontrada em 19 casos 
0,95;% sendo que essa pes- 
quiza, que demanda technica 
especial, só foi feita, quando 
havia signaes de dysenteria ou 
diarrhéa, 

São essas as principaes 
informações que me occorrem 


prestar, 


Rio Preto, 8 de Fevereiro 
de 1928. 


Um aspecto do Posto de Hygiene na hora em que reune o pessoal que ali 
recebe curativo diariamente, vendo-se parte do grande numero de necessitados 


que encontram nessa util e bem orientada repartição publica o necessario alívio 
para seus males, 
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erviços executados 


E je EDUCAÇÃO SANITARIA 


OT DO NR TRE VR RR RR 1 
Rev GI 
RES SER UN 5.441 
SERES AR SRS RIC 9 21 
a TO RL O 16 
E ENS e RES, 20 
ERRO 1.429 
ARE RSE e 5 
é ESET Pag Pi 38 
RR Sm RR RSS co o, 15 
as. ROS RMERRSRRR. o 2 
- e a A) MRRRRO SSESSSRRRE... o. 28 
Predios FSsulnres imspecrimnados. 2 
Predios escolares dese i oo SRS o 1 
Palestras escolares . DE cães sds de do 4 
ai qo oq PAD 306 
Alumnos com caries RENEANAS Doe rm US os 96 
Alumnos com tratamentos dentarios (concluidos).. 26 
Numero de tratamentos dentarios......o 1.101 
Alumnos com molestias transmissiveis...... 35 
Alumnos com defeitos Piysicos Sa E A 3 
Rm ichados. 4 Ur! 232 
Notificações a EESDDRSaVEIS TE E 23 
Alumnos vaccinados contra varíola. ...s.,..... 2 
Alumnos vaccinados contra grupo typhoso....... 401 
AstEtádos formecidos.... ii: 7 
Professores examinados. ........ 5 
3º — POLICIAMENTO SANITARIO 
Visitas da polícia sanitaria... 1.515 
Comiritadairadas 650 
E Pe E A 650 
Latrinas cadastradas. ........i 747 
Casas com rede de EXCOLMO Ts aus PEL 350 
Casas com fossa liquefactorc.. 2 
Casas com absorventes... 295 
Latrinas novas construidas com rede de exgetto , 33 
Casas interdictadas, .. ice si 6 
Nocividades destruídas... .....iisii 100 
Vallasiabentes, metros... cr 107 
Vallas beneficiadas metros... 230 
Corregos beneficiados metros... 200 
Pantanos e brejos deseccados, metros, 30 
Sargetas beneficiadas... iii 130 
Focos de mosquitos pesquizados..... 287 
Focos de mosquitos encontrados... 212 
Focos de mosquitos destruidos.. 212 
Intimações expedidas” vi pe a A 168 
Intimações cumpridas; 55 
Autos de multa Javrados.,.... ,usuima rimar 12 


te o anno de 1927, seu prime 


=== 


e =) 
a 


CONARGUDE O PR 


e 


Iro anno de funccionamento 


4º — GENEROS ALIMENTICIOS 


Osto de Hygiene de Rio Preto 


Inspecções RIAA, totalo Ls ps TO 975 
» Matadouro. . eos Pe a 216 
» Acougues... 1, A 79 
» Estabulos...;,.5., opa 28 
R RR Rn 341 
» confeitarias, .;..., oc o 20 
» RAMARIA SA Mio po O AR SN 33 
» ADEGA NG, REDE eco Ds 18 
» TDAZENS A anote ue O 185 
» Estas Livres spo o 89 
Colheita de amostras para analyse de fiscalisação 355 
Generos apprehendidos....... O 7 
Generos inútilizados........ 2.0 NR 196 
AMBÍNSESTLR O, ii iria Ca o 364 
5º — LABORATORIO 
Exames feitos src br | 2.919 
BN TOA tIVOS ce eucr e RO 276 
? — positivos com uncinaria............... 1.603 
2» positivos sem uncinaria 154 
» Cenfézes Btotal te fa e 2.338 
» defrézes positivos MR Os 1.999 
» clenpacillosaD icreyas e mm 3 
ncensonococeos ER o 15 
» de bacillo de Hansem.. ARE Us do sro 2 
» » hematozoarios de malaria. 34 
» RnDaclloRde och. 22 
» > germens de dysenteria............ 2 
» PIOUBLOSSANRRS Mao 3 
» » urina age RR o O 92 
» » Teite a ser é vce Ter 392 
6º — DISPENSARIO 
Total das medicações dadas... Cs ra 00): 354 
Medicações contra vermes... 6.796 
» » trachoma e « 10,754 
» ? outras molestias oculares... 218 
» » malarias ts See o 171 
» » syphilis PA 546 
» » gonorrh 6a sa 1.329 
» »' canoro malle vam ea 372 
» ? outras molestias....,........ 168 
Operações de trachoma........ BARRIS 4 13 
Pequenas intervenções cirúrgicas rata e 33 
Curativos varios, A o "524 
Consultas medicabiimas ci qo 330 
Receitas expedidas a 207 
Injecções de lama 209 
» mercuMaaaRa 617 
» de biamamR 158 
» de “quinta 131 
» dive 537 
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», “€ r t 4 í 
Pessoas medicadas contra outras molestico oculare; 


Pessoas icadas contra 
» 
, 
+» 
» » 


vermes, 
trachoma .. 


malaria, .. à DA 
syphilis (uesicrs) 
» (mulheres) 
gonorrhea (homens). 
» (mulheres) 
cancro molle (homens) 


Diversas molestias 


matriculadas contra verminoses, 


Sae ; 
) , 
Pessoas matriculadas 


oculares... 


, » 
» > 
> > 


Vaccinações contra 


contra 


varíola 


trachoma 
outras 


laria 
syphilis 
gonorrhéa 
cancro mol 
diversas... 


> grupo typhoso 
, meningite... 
» diphteria.,.... cce. 


7º EPIDEMIOLOGIA 

Casos notificados por grupo typhoso........... 
, 7 variola ss sure: RD Re ee 
» varicella, .... «sou rem o da e 
meningite... .«ccrasnsene mine 
lepra. .esess eee dio o NR 
diphteria.......... cecsreros 
7 7 dysenterias. ......ccireereees 
Visitas a casos de typho....... cc cicero 
> » DV ATIOLA Depart mo 

» 4 » varicella ...... 
» ? DSL ERANGILO. ensaia ne alias 
» ” RAIL A eis io minha o 2d) ssa day cual ei 
» z diphteria, suo narra 
” » » dysenteria. .... crises 


Districtos 


(Bodral >; 
Schmitd, ....... 


Ribeirão Claro. ..... 


Ipiguá. cer 
Borboleta. .... 

Nova Allicnça... 
Itapirema....... 


Sedes 


Rio Preto 
Cedral 
Eng” Sehmitd 
Ribeirão Claro 
Ipiguá 
Borboleta 
Nova Alliança 
Monte Bello 


(mulheres) 


molestios 


3,333 
660 
KK! 


Casos isolados em ho 


» » 


8” 


oOfficios recebidos... 
Diversos recebidos... 
Offiícios enviados... 

Diversos enviados... 


9” 


Poços installados hygienicamente , ... 


spital 


2 domicílios 
Inspecções especiaes a casos de typho e 0! 


SECRETARIA 


DIVERSOS 


Plantas de construcção examinadas... 


Habite-se concedido, . 
Viagens de inspeeções 
Viagens de inspecções 


medico. 
guarda, .... 


ar 


10º — DEMOGRAPHIA SANITARIA 


Obitos, Homens abaixo de 2 annos.....cccocoo 


» » 


acima de 2 annos........- 


» Mulheres abaixo de 2 annos........ 
, » acima de 2 annos.... 

» por grupo typhoso. ........ 

2 » meningite. ............ 

» » diphteria.....:.... 

» » sarampo... ..- we 

2 » tuberculose........ : 

» » outras molestias contegiosas...... 


Nascimentos, Homens 


7 Mulheres, sh ara ea bia = erga mio 
Natimortos...-»;- as, sela apana sado alacaPo a: arado a la é 
Casamentos... 114.4 sr Naa feed patrol] = ANTA q 

Quadro A 
Superíicie s Ebal Densidade de 
em Kil, 2 População população - 
289 25.000 86,5 
113 13.000 115 
78 5.000 64,1 
341 5.500 16,1 
Mo 4.500 40,9 
135 6.000 44,4 
184 5.000 32,8 
568 bis 3.500 6,1 
1.786 | 67.500 REA E 


Nº sentinas 


1.609 
— ES : 
a 575 121 E: 
ERA 580 124 ar 
ET AR 232 aq RR a 


25 


deve haver equivoco 
uma população de 5,100 almas ou sej 
De accordo « 


uma população de 224 
jam 4,000 predius com uma 


Mão dota “a “700 eimas e a zona 
população 2 i A Bi 
ta PO RNVORMRAR UA uma differença grande ne presento estnlstica, cue ror certo deverá ár “ido erra com o 
ESCOLAS DO MUNICIPIO DE RIO PRETO EM 1927 ; 


Quadro € 


Escolas 


/ tençã éde 4 N. de Distancia 
Reto : pet sat alumnos | de R. Preto 
1º Grupo Escolar... Estado Rio Preto 20 : 093 er 
dog » a E cadeia » PS 8 409 SE 
Grupo Escolar. ....... E » Cedral 8 383 18 Kilm. 
| Escolas Reunidas... pit Engº Schmitd 5 200 TA. 
| R Masculina... » Ribeirão Claro..... 1 45 20 
» Feminina... » » » 1 55 2080» 
> NastaRs. ss » Tpiguá : 1 SAL 17 pé 
>» Hr E > Faz. Bôa Esperança 1 42 2258 08% 
» Municipal. .... Municipio Rio. Preto "| l 34 re 
>» » saga ráR » Ipiguá 1 35 17 >» 
> cicARE EO CA ÇÕ Ao » Borboleta l 36 l 
x ad EPA E + ? Monte Bello. ....... l 37 1 » 
Collegio Santo André.... Particular Rio Preto | 5 116 = 
Lyceu S. José... » es 3 44 | = 
Collegio Rio Branco... » »o» 2 - 80 Er 
Collegio 7 de Setembro... » »o» l S0 E 
Collegio Jovens Syrios.... » »- 1 57 
Escolas Republicana... » » » 2 90 E 
Externato Ruy Barbosa... » FANS l 34 | E a 
» Anjo da Guarda » Cedral l 75 i y 
Escola Santa Mergarida-. » » 1 69 18 
»  Mixta Particular. » Nova Alliança. 1 32 307 » 
liotel o O] 67 [3.067 


Quadro D 
CC his 141. DN IDTTE- 

q [7a] 1 o) ) A 2, a 

Es 2,8] É | Ea as Ssa Bea] É 

Cc PÓ 5º" | o Pi RS rm Rag | < 
Janeiro.... 73 57 16 48 6 21 2 | l 2 6 1 0 
Fevereiro . 210 194 16 178 29 33 7 13 3 18 2 1 
Março. ... 332 286 44 263 17 41 20 7 4 16 4 3 
Abril. 147 121 26 109 14 4 13 2 1 10 2 1 
Maio. .... 140 119 21 li 6 3 2 2 1 8 1 0 
Junho 172 147 25 145 (0) l 4 5 2 7 1 0 
Julho... 122 100 22 94 6 5 2 O) 2 5 1 0 
Agosto. ... 70 59 1 53 4 2 2 l 1 3 1 0 
Setembro .. 145 118 27 Ho 12 13 l 2 4 W 1 1 
Outubro... 157 14] 16 138 11 9 2 1 2 5 1 0 
Novembro- 189 173 16| 166 9 E! 0 0 2 HM 4 9 
Dezembro. 221 189 32] 174 13 15 l l 2 13 0 0 
Total SPOT 274 |1,584| 122] 158 26 35 26 | 113 19 | 8 
Percentagem| — | 86.15 | 13.85 |80.08 | 6,42 7.98 | 2.83 | Viaja 5.71 | 0.95 | 0.40 
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caia 


ECOMARA DER, PRO 5 


ais TELEPHONICA De RIO PRETO 


em DEE + 5 8 <P 


Director- Gerente: BELMIRO JOR GOMES 


Propriedade dos Snrs. Moysés Miguel Haddad & Cia. 
RIO PRESTO 


GR isa insistencia com que ab 
mes nasceu em Vieira Eua ae 
do Minho — Portugal. 
em 18 de maio de 187º. 

Em 1982, embarcou 
para o Brasil, e a 10 de 
setembro de 1894 veio 
para Rio Preto, onde fi- 


téem procurado atrahil- 
o de novo ao seio das fi- 
leiras de onde se ausen- 
tára com o nome limpo 
e a consciencia tranquil- 
la, tala probidade e o es- 
crupulo dos seus actos, 
que são exemplos de ci- 

vismo cheios de fé e de- 
dicação. 

Teve ainda papel 
saliente na imprensa, 
fundando e dirigindo al- 
guns jornaes que mere 


xou residencia até hoje. 
Como se vê, é um dos 
habitantes mais antigos 
le Rio Preto e. tambem, 
um dos mais conceitua- 
dos elementos da colo- 
nia portugueza aqui do- 
miciliada, graças à sua 
conducta honesta e de- 
dicação ao trabalho. 

A sua vida moral, 
reflectindo-se fulguran- 
temente sobre a digni- 
dade do seu caracter, 
deu-lhe por vezes ense- 
jo a que se salientasse 
na vida e exer- 
cendo cargos de alta res- 


ceram do nosso povo u 
melhor acolhimento. 
Depois disso, dedi 

cou-se exclusivamente 
aos affazeres de sua vi- 
da privada, até que em 
1919 foi nomeado ge- 
rente da Emp. Telepho- 
nica, cargo que vem 
exercendo até hoje, com 


ponsabilidade na nossa telmiro José Gomes a honestidade e honra- 
administração, como O Director gerente da Cie, Telephonica dez que lhe são reconhe- 
de secretario da Cama- cidos, 
ra Municipal em 1902 e 1903, Thesoureiro da Além de todos esses cargos honrosissimos, 
mesma, desde 1908 a 1914, e Distribuidor e Con- exerceu tambem um outro talvez mais importan- 
tador do Juizo desde 1905 a 1907. te do que todos os outros, pois fot Ven.:. interino 
O seu prestígio político marcou época em da Loja Cosmos de 1907 a 1911 e Ven.:. elfectivo 
Rio Preto e não foram poucos os homens de da mesma, 1911-1915, 1918-1919 e 1922-1928. 
destaque naquella altura, que recorreram as lie Como se vê pelas notas ligeiras que publica- 
ções da sua experiencia, iluminada aliás pelo mos sobre a vida de Belmiro José Gomes, trata- 
fulgor de um espirito esclarecido, se de um cidadão que merece bem o respeito e o 
Por motivos que não nos compete analysar, prestígio com que é distinguido no nosso meio 
affastou-se ha muito da politica, não obstante a social, 
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Ligeiras apreciações sobre a EMPREZA TELEPHC 


de propriedade 


MOYSES MIGUET, 


Soóde instalada em predio proprio. ú 
O rapido desenvolvimento a que attingio Rio 
Preto num surto esplendido de vertiginoso pro 
gresso, elevou-o tambem : 
de centro de irradiação, 
todas as forças disseminadas em toda a Comar- 
ca, € por isso se fez sentir à necessidade de uma 
ampliação mais vasta do 
municações rapidas. 
Desse modo, os varios nucleos. hoje trans- 
formados em pittorescas cidades espalhadas 4 
toda a area da Comarca, começaram a 
os fios da poderosa Empreza Tele 
Preto, a qual possue hoje uma rêd 


À condição de um gran 
para onde convergeni 


seu systema de com- 


DOT 
receber 
phonica de Rio 
e de commiuni- 
cações que se eleva a algumas dezenas de kilome- 
tros a sua extensão. 

Com um serviço regularmente organísado, 
não obstante os diversos factores que cooperam: 
para a irregularidade do serviço nas diversas Ii- 
nhas de grande extensão, podemos assegurar as- 
sim mesmo que o papel da importante Empreza 
perante o nosso progresso é um dos mais salien- 
tes e importantes. 


| 

| EA LIRAES 
| adk RECEM. pro 
| DRE sc abEIs> 


[Ee pé RABAT = A a RA 
] 


ane 


dos Snre 


NICA DE RIO PRETO 


FLADDAD & CHAR 
UA ANTONTO OLYMPIO MN 55 

PE) . > G « 

Q dPerieiçoamento de tal serviço, mesmo 

hotando-lhe todas não é menor nen 


s gran- 


as falhas, 
menos efficiente, de que o pode ser O do : 

- 4 'S, 
des centros, onde apezar de todas as nnovaçoe 


nada conseguiram ainda que satisfizesse inte- 


gralmente a exigencia popular. me 

Entretanto, se não existisse aínda tal facr 
lidade de communicações, o cliente talvez ficas 
se mais satisfeito em caminhar 20 leguas à Los 
para dar um recado, do que esperar 20 minutos 
por uma ligação feita a igual distancia. 

E a volupia do tempo à instigar-nos Os E : 
vos numa vertigem rapida, que nos abrevia tudo- 
desde o senso até a propria vida. E 

E" a época do minuto, a época das vibrações 
violentas e dos anseios insatisfeitos, mas... € a 
época e, por isso, como ninguem quer perder 
tempo, se desejam aproveital-o em alguma com- 
municação rapida, façam hoje mesmo a sua 1ns- 
cripção na Companhia Telephonica. 


Centro Telephonico de Rio Preto 
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de RIO 


A n. Tel, 


Augusto Jorge —r Independencia, s/n... , LDO 


A. Almeida Filho, dr medico — Commercio s/n..., 47 
Agnello Cunha — General Glycerio, 71... Do) 
A. Pondé, dr medico — Antonio Olympic, 57. 98 
Apparicio Bueno —r 15 de Novembro, £5.. 159 
André Cano — r Bernerdino de Campos, Ca... pi e LB 


Adolpho Guimarães Correa, dr. adv. — B. Campus, 50 33 


Alberto de Moura, resid. — r São OSC LUSA E 
Alonso Junqueira — r Sete de Setembro...... PET 
Alfredo Jorge — r Pedro Amaral, DA Misao WRP SA RIA 
A. Lopes Melero, ntachina — r Borbolcta, s/n. ..... 107 
Automovel Club — r Antonio Olympio, s/n. ...... 110 
Arlindo Carneiro, dr ady — r Commercio, 58....... 120: 
A Constructora SA —r Tiradentes, 1......... e 22 
A. Lopes Melero, escrip. — r Ant. Olympio, 75..... 132 
Araujo Vianna, dr adv — r Pedro Amaral, 26...... 133 


Americo Nascimento, dr med —r Ant. Godoy, 13.. 135 
Abdo Messias Sapag, comm — r Gral Glycerio, 37.. 150 
Albino de Araujo Netto — r Mal. Deodoro, 6...... 159 
Avelina G. Diniz, D —r Fazenda Bôa Esperança... 164 
Avelina G. Diniz, d residencia — r Ant. de Godoy, s/n 174 


Angelo Fachini — r Fazenda. .......cciscsiutrteo 178 
AGENCIA FORD — r General Glycerio, 6......... 226 
Aureliano Mendonça, dr adv — Mal. Deodoio, 21.... 227 
Affonso Infante Vieira, dr adv — r B. de Campos, .. 240 
A. Rosa E Filho, machina — r João Mesquita,..... 250 


Angelo Joaquim Correa, dr adv — r Ant de Godoy, 22 263 
ALCEU DE ASSIS, dr adv —r Ant. Olympio, 59... 267 
Alvaro de Toledo Barros, dr adv — r Rubião Junic , 7 268 


Agencia Singer — r Gral. Glycerio, 27... issues lie, 
Armando D. Bueno — r Ant, de Godoy, s/n... ,isimo 277 
“A NOTICIA” —rB. de Campos, 98...... si 295 
Antonio Pacca Junior — r Commercio, 10... cs 261 
Antonio Rubbio — r B, de Campos, 102,,: uu UN 


r Suburbics de LD Ca Vic, 2 


r Commercio, 138,,, 26 


Antonio Bazilio Coelho — 
Antonio Nunes de Carvalho 


Antonio Guietti — r B. de Campos, 49,.,....o. 52 
Antonio Frias — r João Mesquita, s/n... 138 
Antonio Andaló — r B. de Campos. ..... 157 
Antonio Finelli — r Tiradentes, 5, ,....... ETR 
Antonio Marques Nogueira — r Commerce: o 106, 54 
Antonio Maria Duque — r Ant. Olympio, 13. 89 
Antonio Mysegante — Cortume. .. crus Ho 
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Antonio Musegante — r Gral, Glycerio, 58, 


de Assignantes da Cia. Telephonica 


PRETO 


B n. Tel. 


- 4 B, de Campos, 29 


Bar Bertolino 


Benedicto Costa — r Commercio, & 77 
Blanca de Castro — r Rubião Junior, 5 260 
Bar do Eden —r Ant. Olympio, s/n 22 
Bichara José — r 3. de Campos, 37 3 
Buchidid, Irmão E Cia. = r B, de Campos, !.. [9] 
Banco do Brasil 1 B, de Campos, 60 76 
BRASSERIE — r B, de Campos, s/n 82 
Barros Azevedo E Cia. — r Gral. Glycerio, s/r 31 
Bazileu Estrella — r Luiz Antonio, s/n. 103 
Banca Franceza e Italiana — r E, de Campos, 34 HH 
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r Jorge Tibiriçá, 13 


Banco Commercial 
r B. de Campos, cin 129 


Banco Commercio e Industria — 


Bellintani E Cia. — Suburbios......... 144 
Benedicto Cardozo — Suburbios 149 
Bar Central — r B. de Campos, 56... 152 
Bonfá Natale — r Pedro Amaral, 24 197 
Bonifacio Marques — r Commercio,s'n 207 
Benedicto Tavares de Oliveira —- r Silva jerdir, 23 . 215 
Benedicto Costa Netto, dr adv — r B. de Campos, 64 275 
Cc 

Chalet Vidal — r Bernardino de Campos, s'n 41 
Casa de Saude S. Helena — r Silva Jardim, 147 
Casa Enxoval — r Bernardino de Campos, 41 I€6 
Casa Esperança — r General Glycerio, 42 3 
Casa Rignani — r B. de Campos, 22... 5 
Chaim José Elias — r General Glycerio, 70 I4 
Carlos Zacagnini — r Commercio, 66... 16 
Casa de Saude, dr Taves — r Antonio Olyim,-5,(3 18 
COMP. TTES. E MTOS. DE 

RIO PRETO — r General Glycerio,ó 23 
CASA SURIANI — r General Glycerio, 52 31 
CASA MOYSES — r General Glyscerio, 7. 40 
Christiano Adelino de Oliveira — Fazenda . 44 
CENOBELINO DE B. SERRA, 

dr medico — r Antonio Olympio, 17........0..0. 50 
Carmen Prada E Irene Pires — r Gral. Glycerio cn. 53 
Carmo Laurite — r B. de Campos, 40... . cce 73 
Casa Combate — 1 Gral, Glycerio, s/n RE = 77 
Casa Centenario - r Gral, Glycerio, 5%, rasa 
Casa Coelho — r Gral. Glycerio, 106,......,.0.0... 88 
Casa Duque — r Antonio Olympio... cicisscsisos 89 
Casa Imperio — r B. de Campos, 59... RPE 96 


Es 
n. Tek 
Casa Montoro —r Gral. Glicerio SAY Ettore Zinj a RD. 14 
Chalet Fabricio —r B. de Campos, s/n...........,. 287 Empreza de Plocteloida del A pe 18 CEI + 336 
Celso Martins —r B. de Campos, sn....... E e INDO Emporio Sudan f 5 o ir 319 
C. Cherubini, Irmãos E Cia. — Tiradentes, 1....... 122 “dro Amaral, 19/0555: 
Casa de Saude dr. Fragoso — Antono de Godoy, 35 154 F 
Candido Gonçalves da Rocha, dr adv — Tiradentes, 11 142 a) 
Carlos Favero — r Floriano Peixoto, 27............ 294 “a Psi dr ady — r Plinio de pd g” a 141 
Casa Moderna —r Gral. Glycerio, 37... DO rettoio Se ed PoE Plinio de Godoy, 13. ; ii 46 
Chacara Bella Vista —-r Fazenda Felicidade —.... 151 Felicio Per a Iva Mad — era CARA hà po em 148 
Carlos Barradas, dr adv — r Antonio Olympio, 29.... 167 E nderito tio — Bairro do Cemiterio be PRE 184 
Casa Monteiro —r Prudente de Morase, 48........ 169 Floriano L Ochi — r Marechal Dedo RE “139 
Carmello Grisi —.r Gral. CANCERO OR ato so 173 POA aviué pp dr ue — cs de Novembro, s | 22 
Casas Britannicas — r Bernardino de Campos, 66.... 175 Franci nada dida lg E o 3 iaaÇõa 28 
Constantino Cabral —r Prudente de Moraes, 22... 185 F 0. Jálloa po de Novena si SR AM 63 
Caixa d'Agua — r B. de Campos, —..... jtro A 206 RE md 1 e e Olympio, 1 94 
Collegio Santo André — r Antonio Olympio, 37...... 233 ENS peito ia E “aa do 44..... 97 
Casa Gloria — r Pedro Amaral, AS So RE 135 Fran ER EO — e é aa 02 
COMP. TTES. E MTÔS. “eco Homsi — r Prudente de Siga 
DE RIO PRETO — Porteiras/n. 236 Jfancisto Leal-—z Lais Antonio, /900NNNM 
Casa das Meias —r B. de SAIIDOS OS se gr 05 2 AS G 
Cervejaria Boa Vista —r Tiradentes, 30........... 258 82 
Cyro de Andrade — 1 15 de Novembro, 25.......... 269 Gabriel Camarero — r B. de = dd 90 
Carlos Salles — 1 Suburbio da Boa Vista —..... ENE RRAE: Garcia Pires & Cia. — r Commercio, a pe e 163 
CHALET PEREIRA — rB. de Campos,21......... 297 Gaudencio Maia — r Antonio Olympio —.... e 
Casa Diana — 1 B. de Camposssto ss RR SOA 
Casa Rio Preto —r B.de Campos, s/n... 305 a > 
Candido Spinola Castro — r Floriano Peixoto, s/n 318 Hotel Camarero —r “Tiradentes, s/n. ............. a 
Casa Ferreira — r Gral. ycernio sin 254 Hotel Central — r Gral. Glycerio, 12-.......... ma HA 
Casa Rio Grande — r Antonio Olympio, 45... q. 256 Hotel d'Oeste, — r B. de Campos, 62.......... o. RE 
Hotel Terminus — r Prudente de Moraes, 20. ....... “o 
D Hotel São Paulo — 15 de Novembro. ............. E. 
Domingos Silva, dr den —r Jorge Tibiriçá, 34... 109 Hotel Nicolletti — r B. de Campos, 7 8 Rg =. A 
Demetrio Madi — r Luis Antonio, 43... 145 Hugo Colturato — Pain doc ohosaes... Ol 
Demetrio Angrisani — r Antonio Olympio, 19....... 198 Homsi, Buchala & Cia. — r Commercio, s/n... ...... 
Domingos Formaglio — r João Mesquita. s/n....... 219 E 
Dulcidio Siqueira — Suburbio..... 243 
Izidoro Exposito — r General Glycerio, 102. ......... 80 
E Israel Alves dos Santos, dr med — r Pedro Amaral, 38 102 
m y ar 2472 
Elias Madi — Bairro do Cemiterio Velho... 1 Irmãos Hernandes — r Floriano pe Doe. E = E 
Elias Abrão — r B. de Campos, 46............., dog NO Ignacio dos Santos — r Bernardino de RR» e - A 
Eduardo A. de Abreu — r B. de Campos, 84........ 20 Irmãos Sanchez se General RR o. Ee 
Eduardo Augusto & Irmão —r Commercio, 84.,,., 58 Ida Zeliono — Luis) Antonio RRRRBR SS... Ê 
Empreza Funeraria — r Commercio, 40... 115 
Elias Barbar —r7 Setembro, 10... 00. 12 J 
Eugenio Rosan —r B. de Campos, 56... 182 J. Frias & Cia. — r B. de Campos, 6............... 42 
Ernani Domingues, dr med — r Antonio O.lympio, 12 203 Jacintho Angerami, dr adv — r Gral. CAIA o 140 
Elias Mussi — q Pormoza 47. sro a 239 Jorge Buchildid & Irmão — r Pedro Amaral, 36.... 155 
Esperidião de Queiroz, dr med — Rubião Junior, 9 284 Justino de Carvalho, dr med —r Silva Jardim, 10.. 158 
Emprez> de Aguas —r Filtros.........,v.crrrinias 296 Jesus Villanova — r Antonio Godoy, LL... 68 
Empreza de Aguas, escrip — r Marechla Deodoro, 4 303 Jorge Bechuet — r Luis Antonio 41................ 172 
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a. 


a 


DS ido o a GR DER 


João Gabriel — r Gentral Glycerio, 42.... 
João Vicente Aiello — r B. de Campos, 22. 
João Bassit — r General Glycerio, 3...... 
João F. Camacho — r Luis Antônio, 64... ........... 
João A. Fleury, rd adv —r Antonio Olympio, 43, 
João Simone —r B. de Campos, 59............c 
João Innocencio do Amaral — r Commercio, 6...... 
João Julio Maricato, dr adv — r 15 de Novembro, 29. 
João Marcolino, dr med — r Antonio Godoy, 35.... 
João Borini —r Marechal Deodoro, 62. ........ 
João Chacra —« B. de Campos, s/n.......... 
João Canizza — r B. de Campos, 14.... 
João Marques Pimentel —r São José,s/n..... 
João Menezes — r B. de Campos, 33....... 
João Filardi—r B. de Campos, 16................ 
João Baptista França — r Luis Antonio, 20.. 
João Esposte —r B. de Campos, s/n............ 
João Braga, Cel —r B. de Campos, 52......... 
João Dias — São Tostes ne q ans ei 
João Biagio — r Marechal Deodoro, 17............ 
Joaquim Pessoa Seabra Junior — r Sald. Marinho, s/n 
Joaquim Borges de Carvalho major — Chacara, s/n... 
Joaquim Marques — r Boa Vista, 68..........: e 
José Flavio de Moraes — r B. de Campos, s/n..... 
José Nogueira de Noronha, 
dr adv — r Antonio Olympio, 49.............. 
José Mendes Pereira, dr adv — r Ant. Olympio, 23 
José Alvarenga — r B. de Campos, 30............. 
José Bignardi — r Boa Vista, 45...1......... Ea 
José Ventura — r Commercio, 60.................. 
José Polachini Sobrinho — r B. de Campos, 72.... 
José Borges de Carvalho, dr med — r Tiradentes, 9... 
José Antonio Paixão — r Tiradentes, 40, .......... 
Tosé Verdi — r Boa Vista, 29, ,,.,,,.,,remvnneos 
José Mendes de Oliveira —r Mal, Deodoro, Elma 
José Christianini — r Tiradentes, 30, .....viiiieso 
José Lourival de Oliveira — r Jorge Tibiriçá, ...... 
José Pedrosa — r Plínio de Gpdoy, 9,.....iiiros 
José Braga & Filho — r Gal, Glycerio.........ccrs 
José Cury Jorge — r Jorge Tibiriçá Subs, 32,......, 


L 


Luis Cesar —r B. de Campos, s/n... 
Luis Germano — r B. de Campos, 88.............. 


Luis Gambiaghi —r B. de Campos, 51. ...cescere- 45 


Laudelino Vianna — r Jorge Tibyriçá. e 
Luis Bertelini — r Rubião Junior, 19... 37 
Luis A. Faria Motta — Fazenda... a 
— Fazenda. .....« EaD an ape 8 a 
esgoi E Seixas — Bairro do Cemiterio Velho. Ao 
Léo Lerro —r 15 de Novembro, 43. ....... cc... : sa 
Laurentino Arroyo E Sobrinho —r 15 N ovembros/n 2 bo. 
Luis A. Faria Motta — General Glycerio, 72. .... 282 
Luis Cafatti — r Tiradentes, É 7 RO PR . 316 
Lourdes Nogueira, d — Bairro do Cemiterio Velhot 93 
Lauro Borges — Bairro do Cemiterio Velho — . 299 
M 
Miguel Neder — r Pedro Amaral, s/n. ... H 
Machina Esperança — r João Mesquita, s/n.. 25 
MOYSES MIGUEL HADDAD 
& CIA. — r General Glycerio, 75... ...... vc... 40 
Miguel Rodrigues — r General Glycerio, 36. ...... 67 
" Matheus Chaves Junior, dr adv —r Silva Jardim, 9 | 72 
Mitaine E Abrão — r Pedro Amaral, s/n.... 74 
Mussi E Irmão —r Pedro Amaral, s'n.... 104 
Marcello do Val — r Commercio, 54. ..... 312 
Manoel Gomes — r Pedro Amaral, 12. ..........0- 79 
Manoel Lourenço — r General Glycerio, 88... ...... ss 
Manoel Marques Caldeira — r Commercio, 45. 95 
Manoel A. Mattos Filho — r B. de Campos, 25..... 126 
Manoel Carneiro de Oliveira — r Gal. Glycerio, 60... 201 
Manoel Jorge Medeiros E Silva —r Ant. Olympio, 18 23€ 
N 
Norberto Ferraz de Mattos — r Rubião Junior, 20.. 56 
NegrelliE Cia. —r Prudente Moraes. ...........0 265 
Nagib Sapag — r B. de Campos... ........ussoosos 65 
o) 
Odalia Silva — r Sete de Setembro, sm. . ..... cc... 69 
Onofre Purita — r B. de Campos, 25. ..... 00000000. 131 
Octavio de Oliveira Pinto, dr — r Antonio Olympio,24 177 
Octavio Pinto Cezar —r Jorge Tibiriçá, 21.......... 199 
P 
Pharmacia São José — r Commercio, 46........... 7 
Pharmacia São Luiz —r B. de Campos, 68......... 8 
Pharmacia São Bom Jesus —r B. de Campos, 84.. 20 
Pharmacia Doria — r B. de Campos, s/n. .«....... 24 
Pharmacia Aurora — r B. de Campos, s/n. ......... 46 
Pharmacia Moravia — r Gral. Glycerio, 77.......... 93 
Pharmacia Moderna — r B. de Campos, s/n....... 18 
Pharmacia Moderna — r B. de Campos, s/n........ 118 


n. Tel 
Pharmacia Purita —r B. de Campos, 25.000 161 Socied : 

' R k ' ade Jovens Syrios — r Antonio Olympio, 33.. 213 
Pharmacia União —r B. de Campos, s/n... 161 Sebastião Motta — + Ind lenciã, 88 a JO 
Pharmacia Silva — r Gal. Glycerio, 61.000 ABM Salão Paulista — ,p dc NA 248 

Ao 9 : r B. de Campos, sh)... 2»... ...- 

Pharmacia Salles —r Jorge Nbiriçá, 21........... 199 Silva Coelho — t Gal, Glveado O oa PS O 
Pharmacia N. S. do Carmo — r Luis Antonio, 20..... 247 SPSS, VE 

Padaria Central —r B. de Campos, sn. ......... 71 K 

Padaria Modelo — r Prudente de Moraes, 22....... 185 Taufik Rah y PAS 
Padaria União Brasileira — r Commercio, 32....... 249 Theodoro x dr med — r Commercio, 46... .... Wi 
Ponto Paulista — r B. de CAMPOS, Seres 4 Th. Montei ge! e ao a ardiim 12t 23 
Ponto Ideal — r Prudente de Moraes, sm... = 64 TH cito de Barros Filho, dr aaa RE 7 245 

i ini Modas e EODORO DEMONTE — r Plínio de Godoy, 19. 

Ponto Rio Preto — Plinio de Godoy, Sn... 100 TE 308 
: ES RMINUS HOTEL — r Prudente Moraes, 20..... 
Ponto Brasil — r Jorge MIBINÇÃO SAIS A e, 208 Tinturaria Sã CaU Gtvce 152 
ão — r Gal. Glycerio. ........ also 
Ponto de Automoveis --r B. de Campos, s/n....... 211 taria São João — r Gal. Glyce 
Ponto União —r B. de Campos, Si tea 550 v 
Ponto Nicolletti — r Marechal Deodoro. 25] : : ea E 
Ponto Central —r B. de Campos s/n... 300 victorio DEL q SS AEE RE SO 
Ponto Oldsmobile — r Antonio Olympio, s/n........ 310 Vetor Basto O des o / 108 
P ias ab io) Virgilio E. Coelho — r Prudente de Moraes sjn..... 
onto dos Viajantes — r Antonio Olympio, s/n... 311 E M 48 169 
a a Virgilio Monteiro — r Prudente de Moraes, 48...... 
Pensão Bataclan — r Gral. GIN SENA po ANE 53 MEiaio ; : SN bro, 51. 170 
Pensã . 4 ER o o e Virgilio L. de Lima, major adv —r 15 Novembro, 51. 
ensão Georgina — r ASGUIDCLCIO, 07. 00.0 119 FER : vn 190 
Pensz . É a À ã Vigario da Parochia — Plinio Godoy, 8............ 
ensão Trianon —r 15 de Novembro, s/n..... 125 22 320 
E É RR É Valle E Sanchez — r Pedro Amaral, 22............ 
Pensão Primavera — Saldanha IMANNHO, 2200 PTOS iara - BpeAio 49 
ã a S , Virginia Beltran — r Benjamin Constant. .......... 
Pensão Janett —r Gal. EibasS tos a) pop O 293 Valentin Silva —rGall Clyceo 13 315 
Pedro Doria Sobrinho — r B. de (Campos, 32 DA du pes Nao: + 
Pedro Lopes & Cia. — r Jorge Tibiriçá, 32. 70 
Peregrino da Silva, dr med — r B. de Campos, 86... 106 Lista de Assignantes de: ENG. SCHMIDT 
Pereira da Silva & Cia. — r Antonio Godoy, 1..... 123 
Pedro Formenton — r Saldannha Marinho, s/n...... 200 A 
Pedro Irmão E José cus r Pedro Amaral, 15 235 Angelo Cal- commerciante, | 5 
Paulo Menesello — ERConimercio 32 tn 249 " as nr : 17 
? Antonio Polachini — residencia. ..... coloco 7 
Paschoal Purita — Fazenda.......i 289 Abrão: Raduan — Fazenda: O NR 17 
Pedro José —r Jorge Tibiriçá, 17... S01 Abrão Raduan — Residencia. ........cccc cce 19 
R c 
Rachid Abrão — r Gal. Clycerio,......cii 12 Cedral o osso a a RE SUR RS o 2 
Rio Preto Esporte Clube — r Plinio de Godoy, 10. . 78 
Rodrigo Barjas — r Plinio de (Godoy; 15, 7 94 D 
Romildo Silva — r Gal. Glycerio,61........ 187 Duarte Semedo — commerciante. .....llllc 7 
Roque Amarante — r B. de Campos... 206 
B;. Rasga — Fazenda». sh BR ess is ni 28 E 
Raul Jansen Ferreira, dr med — r B, de Campos, 82; 250 Elizeu Digrizolli & Cia. — machina... a e E 3 
Ricardo Guimarães, dr eng. — r Tiradentes, 18,.,.... 332 Enio Ballarottl == agenda e 4 
Romeu Ferrari — r Plínio Godoy,... Ji, 189 Empreza de Electricidade — 16 
Erasmo Roveri — Fazenda... 16 
s 
Simon Fausto — r Gal. Glycerio, 66......,..1.000,.00. 35 G 
Serraria Triangulo — Villa Hercilia. . ....iciici., 63 Germano Carassini — residencia... 9 
Sebastião Baptista de Souza — Bairro do Cemiterio 85 
Sylvino Fernandes — r B. de Campos. .........., 112 H 
Sylvio Cafagni & Cia. — r Prudente de Moraes, s/h,, 192 Hugo Porasini — DRARMA Cas a 15 
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LA J n. Tel. 
Josino Ferreira da Cunha — residencia. .......... ALAS 
P 
Pedro Schibergs — machina. .....ccccccscscssos 20 
R 
Rio Preto. cubas cen ong maga E O 1 
S 
Said Al. Cury — commerciante. .......cscs cesso 14 
Lista de Assignantes de: CEDRAL 
A 
Antonio Martins — commerciante..........ccc 13 
Antonio Gaub — machina.........ccsscesseeeesos 16 
Alberto Bisca — residencia. .... SO RR NEN 17 
Antonio Mendonça Diogo — Fazenda. ............- 23 
Antonio Musegante — machina..........icsseesss 26 
Antonio Squilant — residencia. ....... siste: 28 
Attilio Giusti — residencia. ......... css sssesseso 39 
B 
Beolchi & Cia. — pharmacia...........ciisiesos 12 
Benedicto Malzzoni Dr — residencia. .............. 3 
E 
Empreza de Electricidade. ..........iciisssso 19 
Elias Bechara & Irmão — commerciantes........... 31 
Ernesto Whitacker, cel — Fazenda. ..........u.. 49 
F 
Francisco Foloni — commerciante............. + 
Frederico Negreli — residencia. ......siusisiroso 
F. Scarpelli & Cia. — commerciantes. ..,.usisis 36 
Fontes & Cia. — commerciantes. ,....uuiiussseoo 38 
H 
Hotel Central. ...,.czrucsennraos corsa nr nna nai 
Tote! Brasil... + ne - == dies polo pro rir 18 
I 
Irmãos Pereira — commerciantes,...ri.remisrnanar 46 
J 
Joaquim Francisco Rasga — commerciante . ....... E 
José Martins — comerciante, . sis cicrrreroo 24 
José Domingues Junior — Razenda risos 120 
J. Carvalho & Cia, — machina... ici 27 


L n. Tel. 


Luiz Correa & Cia. — serraria. 5 
M 
Matta & Cabral — commerciantes. .... 7 
Manoel Rodrigues de Freitas — residencia 20 
Manoel Ferreira dos Santos — residencia. . 32 
Marcellino Gonçalves — commerciante. ...... 37 
N 
Nicolau Aziz & Cia. — machina..... ces 40 
Nicolau Aziz — residencia... .....cucecuceeseesoso 2 
P 
Potyrendaba ...........cu cocos 42 
R 
Rio Preto! ug o co MRE poi aa 21 
Ss 
Sehmidt ss iss nad peca ai ago RED ET 
Lista de Assignantes de: POTYRENDARA 
A 
Arthur Roma — hotel. ..... cocos ccsss css seres 6 
Angelo Farinazzo — commerciante. ........ 22 
B 
Benedicto Pupo — pharmacia. .. 
Beolchi & Cia. — machina. .....cc..... 10 
Barbero & Dias — commerciantes.. 13 
Benfatti & Cia. — commerciantes. .... 31 
c 
GCodralia a os A PI erEa 1 
CAMARA MUNICIBADS SS ssa va 28 
E 
Empreza de Electricidade. ........ 15 
J 
José Miguel Atab — commerciante. ...ccccssiisos 3 
João Pedro Guilabes — Commerciante.....cccccooo 8 
José Scarpelli — machina. «iss ssssassa sans cacad 26 
L 
Luiz Correa & Cia, — commerciantes. ..... (ic 32 


MA 
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M 


Manoel Dias Netto — Pazenda..... 
Manoel Rodrigues — Garage... 
MARTINS ROMERO — commercianto .. 


p 


Paschoal Bernardes — commerciante. 


s 
Saverio Managfi — residencia. 


Salomão Chamy — commercianto 


T 
Tufy Elias Sabag — commerciante... 


Lista de Assignantes de: MIRASOL 


A 
Alcides Teixeira — Fazenda... 


Alcides Mendonça — Fazenda. ... 

Arlindo Faria — residencia. ..... 

Arthur Santos — residencia. ... 

André Veiga — residencia..... ENE 58 
Almeida Moreira E Irmão — commerciante... 
Angelo Lagana — commerciante. 
Alfredo Roxo — padaria... RR 
Antonio F. Costa — residencia. 
Antonio Ramirez — residencia. .... 
Antonio Fidelles, — residencia ...... 
Antonio Brandão Junior — pharmecio. 
Antonio R. Bosso — residencia. ...... 
Antonio Coelho — residencia... 
Antonio Ferreira — residencia........ 
Antonio Mendonça — pharmacia. 


B 
Benedicto Rodrigues — residencia. 
Benedicto de Mello — residencia 


C 
Comp. Transportes — residencia, 
Cincinato Gomes — residencia... 
Carlos Prado Netto — residencia 
Chafik Kfoury — Fazenda. ........, 
Candido Estrella — residencia. .. need 
Caetano Ingracia — residencia ........ 
Camara Municipal — residencia. .... 


D 
Daib Mubarak — commerciante. .. 


19 


33 


19 


93 
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3 
=] n. Ta. 
17 
MARIO C. URBINATI — commercianto 42 
Modesto Moreira — residencia... .... ro 10 
Maria Izabel de Jesus — pensão 75 
Miguel De Carra residencia. 86 
Maria C. de Araujo — pensão... 82 
Martins Garcia — commerciante. ... 00 ars dá 87 
Mendonça Vasconcellos, dr medico — residencia . - a 
Miguel Sanchez — commerciante. 91 
Manoel Miné — residencia. . 
0) 
Z sidencia .. 15 
Orlando Oberlander, dr medico — resic a. al 
Oscar Pires — residencia... oo a 55 
Octaviano Zagiromine — residencia... voos E 
Orquizio Noronha — TESLdENCIA ofende mada rdcra = e es 
P 
: ne - A 30 
Pino Vendramini — commerciante . au 
Ponto de Automoveis. ...... = - 
Ponto Mirasol........ ce 69 
Ponto Central — ........... 99 
PostoyPolicial? si soe SrtsfRaa entes = ever 2 0 nad = afete o pao 98 
R 
Romão Sanchez & Cia. — machina....... 83 
Ss 
Souza & Carneiro — residencia. .......... 28 
Souza So lnpracia dE a aaa 37 
Silvano Maraldi — armazem. ........ coco. 45 
Sumaia & Cia. — commerciante. ... cc... 56 
Silvano Maraldi — commerciante. .... oc... 67 
V 
Victor Candido de Souza, cel — residencia... q 
Nactorio; Baccau == residencia RR sc. 20 
Vitta & Comp. — commerciantes. ....ccccc 35 
Virgilio Martins — Fazenda. ........cc.... 85 
Lista de Assignantes de: BALSAMO 
A 
André Navarros & cia. — commerciante.. 6 
Aziz Farahat — commerciante................ 7 
D 
Diego Carmona — commerciante.......liiii l 
Dante Nascimbieri — commerciante........... 20 


E 


Emesto Lopes — commerciante. ...... , 
Empreza de Transportes — commerciante. 
Floriano Peixoto — pharmacia...... ..... 
Felix Sanchez & Cia. — commerciantes. 


Italo Pelissone — machina..... 

Ismael de Carvalho — machina.. 
R 

Ramon Sanchez & Cia. — Fazenda. 


Lista de Assignantes de: 


D 


97) 


MONTE APRAZIVEL 


A 


Amador Bueno —- commerciante. ......... 
Abrão Cury & Irmão — commerciante...... 
Antonio C. de Mendonça — residencia. .... 
Antonio Elias Zeitone — commerciante........ 


Antonio Pereira da Silva — residencia 


Casa Racy — commerciante...... 


D 


Dante Cafagni — commerciante. ..... 
Dante Bordini — commerciante... ... 


Empreza de Electricidade. .... 


Francisco de Assis P. Rodrigues — pharmacia.. 


Francisco Gimenes — commerciante 


G 


Gabriel Junqueira cel. — residencia 
Gomes & Comp. — pharmacia. .... 


H 


Hernani Senra dr medico — residencia — 
Hotel Central nona a 


José Daruik — commerciante....... 
José Bernardelli — commerciante. ... 
José Elias Zeitone — commerciante 
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DRE EN 


Lucas Dias & Cia. — commerciante. 


M 


Mario Conceição — commerciante. 

Miguel Dib — commerciante. ....... 
Moysés Darnich . — commerciante. ...... 
Marcolino Leal — commerciante........ 
Machina Tondine — commerciante. ...... 
Machina Synae desce cc db atom saio 


Nelson Teixeira — commerciante... 


dy 


Tufik Antonio —- commerciante 


D 


Vicente Bessa — commerciante.......... 
Virgilio Magrini & Irmão — commerciante 


Zaid Aud — residencia 


——— 


| 


1] 


Lista de Assignantes de: VILLA NEVES 


E 
Agostinho Martins — commerciante. ... 


Braulio Carmone 


C. P. Moraes — pharmacia 


Fazenda S. Paulo 


Valentino Silva — machina 


Lista de Assignantes de TANABY 


A 
Aziz Maluf — commerciante 


[97] 


-s 


[o 
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E 
Elias Marton — commerciante 


L n. Tel. 
H E ante commerciafite, 1) pRp Raman er +++» ima 
F O Nallini commerciarte,..., nbhbper eres cre» 17 
Franciso Vargas — pharmacia ... 2 M : 
Miguel José Miziara — commerciante. .....-0 7º Pê 
J Manoel Claudio — comderciante. .... 202 20>- e 
TORO AMME: ci sas rs im PR E dl 
José João — commerciante ) o 
Orestes Pagliuso — commerciante. ... vv. cecer voo 36 
M 
Miguel Jabur — commerciante. 17 p A É 2 DS 
Militão Alves Monteiro Cel — residencin os Policial, 16 
Machina Vendramini . O Pharmacia Sanitaria. ...... : Areia 4 
Pharmacia Carvalho. .......... 2.02. 0000 u nono bi - 
N Paschoal Catrop a .— machina. ....... cuco ooo 
Nicolau Madi — commerciante.. 15 R 
p Rodolpho Costa — commerciante. ...........cu0oo H 
Posto Policial... ESA o 47 
Lista de Assignantes de NOVA GRANADA 
R 
: A 
Rio Preto— linha de... 1 20 
Antonio “Torres... ps NA ed erre cen een = 
s c 
Salim Homsi — commerciante. 15 Camara Municipal.......... oo 2 
Casa Esperança... Me e e Ss da 9 
Chueri & Daher: -. +; . HI Gosaea 12 
Lista de Assignantes de IBIRA' 
D 
A Domingos Melara .... À RERmaçs 19 
Alexandre Chaia — commerciante...... es RAE, 
Antonio Salles — commerciante..... Era 26 E 
Elias Aidar... 4 
B 
Basilides & Mello. 9 F 
Fazenda Santa Cruz.. 2 
Cc Francisco Gomes... 3 
Camara Municipal. 20 
Cury & Comp. — commerciantes. , 41 I 
Capanutti & Cia. — commerciante. 1 Ingã cos seanir o 18 
H J 
Hotel Norte....... UR Ao, «é A 5 Jacintho Ruiz. - PRA age 3 
João Costas RR. o 
I 
Ignacio Uchoa ((Tinha de)... 1 M 
Irmãos Pagliuso — Serraria. ...........ccremes 33 Manoel Alves dos Santos... l 
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E 


TARÇA DERIO 


AILUSTA 


“4. 


o n. Tel. N a Tel 
Pedro CardldaaaaE access... 2 «O Progresso 41 
Paschoal Sanchez......cusesesceessoo E 
p 
sto Policial... 48 
Rosalvo Rodrigues. ......cccccssssssssseseeeos o ic 
Rio Preto. e deco PASO ce Ur NADA Ta R 
T Rio Preto (Linha de)... .------: 5 . 
Tejo... Srs SRI E iso Es Perda SOU] Raphael Fernandes... e: e 9 
s 
Lista de Assignantes de IGNACIO UCHOA | Sebastião Leal — pharmacia ma 
Sylvio Salles... ..- ESPE a Ê ; 3 
A 
Angelo Mandato — residencia... E RA 25 T 
4 


Tabapuan... 


B 
Bruno GanstoNM E SR men o snes Manta da 21 v 
to TO Vicente Garisto — Commerciante. .. 24 
Caza SEM 29 . Vidal Maldonado — pharmacia. ..... 35 
Catandavasie o RR Ss senado 2 
Camara Municipal — commerciante.........ccccooo 19 a É - 
Cada co 34 Lista de Assignantes de JOSE BONIFACIO 
D A 
Dr. Ruy Burgos — medico. ..........ccsstsssosooo 44 Antonio Gonçalves da Silva ....... : 2a 
5 Alfredo Hellito............. o ASR RS e À 6 
Ernani Reis — Hotel..... ..ccccooo- peu e VOO) E 
Estaçã : Ê é e s 
gi EE a is E hi Rê GRE E e ada ã Eduardo Augusto & Irmão. .... ; 
Bs Ja: pin a ChIna, Se Ss Eduardo Zupaine, Dr......--.- Does EE a AS 1 
F 
Francisco Bertelli — Fazenda. ......... RR 22 : : ] 
Fidelis Esteves — commerciante.. .....cuucssoos 14 Joaquim Araujo. ........ eia Mans Ra 
Francisco de Lucca — residencia. .........ccceooos 1 José Fernandes: ... =.» Ee += 05“ AR = 
José da Silva..............: RR 9 
I José A. Victor. ..........=-==: RR 3 
Ibirá (Linha de) En. = aq jean açao po e coeneo 3 
; L 
João Blaza — commerciante. .....ccccuscerensacos 10 EE DEAGUAlend: ass os: -5 o Rs 
Joaquim P. de Camargo — residencia... .....vuoso 6 M 
Jorge Barbur — Fazenda. .....sissss errors 12 $ 
João Bizelli — machina. ... srs TE RRauel Abdalla... . 2,0... .>=>0> ão 
João Birolli — commerciante, . 1, x. vn1r+vunanomo ra M. Homsi & Irmãos. .......ccscsesssssossssosaos + 
M R 
Mahfuz & Irmãos — commerciantes........cssooooo 46 Rio Preto (Tronco). ......csusessssensssssssssaos 1 
Manoel Pirilo — commerciante. . .....iscsssessoo 47 
Manoel Nunes — Chalet. ......... AR, Ra 40 s 
Miguel Mussi — commerciante........ssssosreooo 28 RENNES Andala..... Dvs crase 5 
Manoel Reverendo Vidal Cel — Fazenda........ DA Sarkis & Mahfuz.......cccssoo os g 
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Avanhandava (Rio Tieté, Comarca de Rio Preto) 


Vista principal do Salto do 


Mumia 
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CAPITULO IV 
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Bellezas naturaes da Comarca 
de Rio Preto 


As grandes maravilhas da natureza vistas pela nossa objectiva phofographica 


Liz 


Toda esta potencia hydraulica terá de ser 
uturo proximo, pois 


factalmente aproveitada em k 0 
é logico e intuitivo que quando os nossos sertões 


| Como fosse nosso principal objectivo reu- 
nar no Album todos os aspectos da incommensu- 
ravel riqueza da Comarca de Rio Preto, não 


poderiamos de 
certo concluir 
tal tarefa, sem 
pôr em eviden- 
cia os grandes 
recursos natu- 
raes de que dis— 
fomos, que in— 
felizmente, são 
quasi desconhe- 
cidos da nossa 
população e to- 
talmente igno- 
rados do resto 
do mundo. 


Entretanto, 
bem poucas, ou 
talvez nem uma 
das cidades do 
Estado, poderão 
orgulhar-se de 
possuir um sys- 
tema hydrographico mais amplo e aproveitavel 
que o nosso e um tão lindo scenario panoramico. 

Banhada a Comarca pelos tres grandes rios 
que a contornam e que são: o Tielé, Paraná e 
Grande, não poderia tal condicção continuar no 
olvido de todos, visto que em taes rios, na parte 
comprehendida pela Comarca, existem tambem 
as maiores e mais espectaculosas quedas dagua, 
não de Rio Preto ou do Estado! mas do proprio 
Brasil, pois tal é a imponencia e o volume d'agua 
se não de todas, pelo menos de algumas, taes como: 

as grandes quedas: do Urubu-pungá, Agua Ver- 


melha (a maior do Estado), Itapura, Avanhandava 


e tantas outras. 
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Um trecho da estrada de rodagem que liga Rio Preto a Serradão 
(José Bonifacio) 


estiverem total- 
mente habitados 
e cortados por 
longas vias fer- 
reas em todas 
as direcções, de 
modo nenhum 
poderemos dis— 
pensar um re— 
curso natural 
que nos offerece 
em abundancia 
a energia elec- 
trica de que vi- 
remos a preci- 
sar não só para 
"o trafego das 
estradas como 
paraaindustria 
das cidades já 
formadas e das 
muitas que se 
hão de formar cyclopicamente, como cyclopicamente 
se têm formado todas as que por ahi existem no 
emaranhado da floresta ainda convalescente, do 
primeiro choque de devastação. 

Daqui a alguns annos (não muitos) a feição 
dos sertões estará radicalmente transformada, por- 
que a onda invasora deslocada dos grandes centros, 
robustecida pela corrente immigratoria que nos 
vem de toda a parte e todos os dias, ha de natural- 
mente procurar os campos devolutos para a ex- 
pansão de sua actividade, e então, observaremos o 
mesmo phenomeno registrado na America do Norte 
onde as terras abandonadas ao dominio al 
dos nactivos, foram revolvidas e cultivadas rapi- 


SD ALBUM LLUSTRADO DA É 


Rc 


damente, transformando-se em grandes seáras de cul- 
tura ou deixando rasgar as entranhas de cujas 
fendas puréja o ouro nas multiplas especies da 
mineralogia, que por uma exploração inteligente 
e systematica tem produzido as maiores fortunas e 


transformado esse paiz phantastico em uma das 
marores potencias economicas do mundo. 


O Brasil, possuindo os mesmos, se não 
marores recursos que os de seus irmãos do norte, 
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Um dos aspectos pitorescos das cireumvizinhanças de Rio Preto 


será pela força natural de taes circumstancias 
a nova America de amanhã, e tal qual como ella 
o grande celleiro do mundo e a grande babylonia 
dos metaes cunhados ou em barra. 

Talvez os scepticos não concordem «com isto 
e continuem a dizer o que têm dito sempre: que isto 
é uma choldra prestes a banca róta, sem lei 
nem orientação de especie nenhuma, etc. etc. 

Enganam-se porem os que assim pensam, 

O Brasil, quer queiram quer não, tem de ser 
fatalmente o grande “leader” do mundo, em Ju- 
luro muito proximo. 

As proporções da sua riqueza natural, a 
extensão do seu territorio, a equitativa recompensa 
de todos os esforços, a ostensiva liberdade de suas 
leis, a indole docil e fidalga do seu povo, a margem 
interminavel para a adaptação de todas as energ 


tas; 
serão motivos bastantes para attrahir sobre st 


0 influxo 


de todas as raças que actualmente ,, 
debate 


m com a carencia de todos os recursos, den- 
tro das suas proprias patrias. 

Com as portas francamente abertas 
os elementos de trabalho e os multiplos 
de generosa recompensa que se offerecem 
neamente em todos os recantos do Brasil, 
Patria será incontestavelme 
todos os que lhe trouxere 


1 todos 
recur 
esponta 
a nossa 
nte a mãe carinhosa de 
mo seu concurso com honra 
e dignidade, procurando o abrigo 
das suas leis e a generosidade das 
Suas riquezas. 

Ella é ainda e sempre a terra 
viçosa e moça em que todas as 
civilisações decadentes terão de 
mergulhar a raiz doentia para se 
restabelecerem de enfermidades se- 
culares. 

Ora, se taes são logicamente 
as perspectivas que descortinamos 
a tão pequena distancia, não po- 
deremos de modo algum deixar 
de observar a importancia do 
papel que cabe a cada Estado e q 
cada “municipalidade, nos futu— 
rosos destinos do Brasil, e é bem 
por isso, que nos devem merecer 
especial attenção todas as zonas 
privilegiadas por excepcionaés con 
dições de clima, qualidade de 
solo, existencia de riquezas natu- 
raes e tantos outros predicados, 
como os que se reunem de um modo 
feliz e promissor na grande e 
prospera Comarca de Rio Preto. A sua wda social 
bem como a sua expansão economica, são symptomas 
eloquentes da extraordinaria fertilidade do seusolo. 
Mas,as possibilidades de Rio Preto não se limitam 
ahi; visto que a actual fortuna de seus habitantes re- 
presenta apenas um factor ainda mal explorado, 
(como seja q Lavoura), e alem deste, muitos virão 
com o tempo, dadas as explendidas reservas da 
riqueza natural ainda inexplorada. 

Quando a evolução natural não só da Comarca 
como do Estado e de todo o baiz, começar a mul- 
nplicar rapidamente o numero dos seus habi- 
tantes e transformar em grandes cidades o que 
hoje não passa de pequenos nucleos, possivelmen- 
te iremos comprehender melhor a significativa 
umportancia de todas as riquezas que 


hoje vivem abandonadas num desperdicio lamen- 
tavel, 
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O exemplo de tal prognostico, não temos nes 
cessidade de dr buscalio a America, porque 0 
temos mesmo em casas 

Haja vista o que era a Comarca de Rio Preto 
ha 20 annos atras, quando vagamente pontilhavam 
pelo sertão adusto pequenas e lugubres casinholas, 
onde um ou outro morador habitava à prova dr 
audacia e temeridade, 

Esse scenario rustico com todos cs 
selvageria, foi transformado num 
ápice, como que de um folego, 
por toda uma alluvião de ele 
mentos que foram surgindo suc 
cessivamente sem que ninguem 
os esperasse. 

Com esses elementos arrotea- 
mos as terras incultas, edifi 
camos cidades, rasgamos cami- 
nhos e plasmamos com todos os 
requesitos de ordem e civilização, 
essa familia tumultuosa que hoje 
conta cerca de duzentas milalmas. 

Parece que tão rapida e ra- 
dical transformação, constitue de 

certo para todos os que olham ao 
futuro, um índice seguro para 
se condugirem ao ponto culmi 
nante de onde partirão factal- 
mente todas as realizações, dei- 
xando-nos perceber ao mesmo 
tempo, que tudo quanto temos 
feito até agora é bem pouco 
ou talvez nada comparado com 
o muito que nos resta fazer, 

O nosso futuro, certamente, hade girar em 
torno das grandes industrias não só manufacku- 
reira, como pastoril, pois são estas as condicções 
indicadas pelo privilegio que nos concedeu a 
natureza e o qual terá de ser explorado mais cedo 
ou mais tarde. 

As nossas grandes quedas dagua terão Ju 
turamente papel saliente no formidavel concerto 
da nossa evolução economica, pois delas depende 
o progresso, não só da Comarca, mas do proprio 
Estado. 


Quando o nosso territorio for habitado por 
um milhão de almas para as quaes temos espaço 
e commodidade bastantes, então verificaremos que 
tal formigueiro não poderá ter a sua expansão 
limitada ao simples myster de arranhar a terra 


tons de 
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esquecendo-se dos grandes fac- 


na sua superficie, 4 
que se offerecem prodiga- 


tores de prosperidade 
mente em todos os recantos da comarca. 

A terra escravisada « panancia ilimitada 
de todos os que «à exploram. sem lhe dar nada, | 
ha de recusar-se mais cedo ou mais tarde a sa- 
visfuzer a exigencia daquelles que a sugam abusi- 
vamente, e então começará o periodo do trabalho 
methodico, inteligente consciencioso. 


Vista dos arrabaldes de Rio Preto 


x 


* * 


As irrigações em alta escala, & 
varios processos de adubação em 
cultivada hão de constituir no futuro wu 
de trabalho que não será talvez ag 
estito acostumados a colher muito é 
mas que, finalmente, será o um 
processado por todos os que q 
desenvolvimento da sua fortuna 
thodos seguros e duradouros. 

Este será um dos asp 
do futuro, mas ha ainda muil 
o precioso privilegio de poder 
grandeza atravez de trabal; 


que temos todo o territorio da Co 
por 3 grandes e formidaveis nos, 
magníficas cachoeiras e deslumbr 
como adeante passaremos a 
tographias apanhadas com 
strar a pujança das nossas riquezas naturaes. 

Por ellas, não só nós como os estranhos, 
poderão ter uma intuição mais exacta do que 
possa ser Rio Preto em futuro não remoto, fadado 
como está, a ser uma das mais poderosas fontes 
de energia hydraulica uma vez aproveitada a força 
de todas as suas cachoeiras, que, como passaremos 
a demonstrar, possuem em conjuncto uma força 
superior a um milhão de cavallos, ou 
potencia superior a da maior 
Europa. 

Para que ninguem ouse acoimar as 
observações de insensatas ou ei: 
basearemos a verdade do que affirmamos, em 
dados scientificos e ansuspeitos, colhidos paciente 


e proficientemente pela Commissão Geographica 
e Geologica do Estado, e os quaes, 


marca banhado 
bontelhados de 
antes cascatas. 
ver, pelas diversas pho- 
0 unico fim de demons- 


seja uma 
parte dos paizes da 


nossas 
adas de criterio, 


se encontram 


no decorrer 


; td 
desta chronica, com todos 08 de 
lhes que 


Possam ser uteis e elucidativos a todos 
quantos se interessam pela grandeza de Rio Preto 
cado Proprio paiz onde vivemos na porfia de 
destinos maiores, à sombra do carinho de um povo 
amigo e bemfazejo. 


Zi mino icção 
Que todos vejam na despretenciosa o 

destas linhas, o rumo definitivo Euro Ao 

de trabalho, eis o nosso unico e suncero E 


Compenetrem-se todos de que e ad sá 
não bastará a um futuro de realizações E i- 
E' preciso aspirar a uma vida de maior nte E 
dade e perfeição, esto jamais se conseguia, E 
vermos a Fabrica ao lado da tulha e ao lado da 
escola, trilogia indispensavel ao nosso futuro e a 
nossa prosperidade. 


O nosso povo, pelo seu espirito emprehendedor 
e honseto, tudo realizará com o tempo sob a luz 
da experiencia, à hora em que a sua actividade 
começar a desdobrar-se sobre as multiplas fontes 
de riqueza ainda ignoradas. 


Um trecho da estrada de rodagem, que liga Rio P 
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Um dos maravilhosos aspectos do Salto do “Avanhandava” (Rio Tieté) situado na Comarca de Rio Pretc 
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Distante de 


o. Rio Preto, 93 kilometros e 230 
RE» CNconira-se após uma viagem pattoresca 
RRRDor estrada de automoveis conciryi pao 

“SRS veis, construida, parte 
pela Gra. Transportes ce Melhoramentos, e parte, 
ou Se à Sua, maior extensão, pelas municipali- 
dades de Mirasol e José Bonifacio, as duas cida- 
des de importancia que se encontram nesse trajecto. 

O aspecto da estrada é excellente, sendo con- 
servada pela referida Emprêza e as mesmas mu- 
micipalidades a que nos referimos. 

Durante o percurso atravessam-se muitos tre- 
chos de matta virgem, restos da antiga floresta 
já agora convertida em extensas lavouras de café, 
cereaes, etc. Estas mesmas, não terão grande per- 
manencia no logar que occupam, porque ninguem 


SALTO DO AVANHANDAV 


“ Ay . “ a rm ld DE Pai) 
Descripção e vistas diversas - RLO TIETE 


ass 
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mais poderá conter a onda invasora que avança 
a passo firme em todas as direcções, derrubando 
e incendiando impiedosamente os ultimos re- 
ductos da flora paulista. ; 

O sertão de hoje, tem o aspecto de um braseiro 
immenso onde restam cinzas e tições que o vento 
leva num sopro impetuoso, como dentro de um 
zumbido de colera que passa desdenhoso sobre tudo, 
deixando apenas um rasto de saudade. 

Realmente, com a extinção da floresta, sen- 
te-se um vago enternecimento e uma indizivel 
tristeza à agitar-nos a sensibilidade. 

A mim por exemplo, faz-me mal o cheiro 
da cinza e sinto uma irreprimivel vontade de amal- 
diçoar todas as civilizações que desvairada e 


Aspecto do Salto do Avanhandava 
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impiedosamente vão aniquilando tudo sem res- 
peitar cousa nenhuma. 

Daqui a alguns amnos, o interior do Estado 
estará tão debulhado de vegetação como o largo da 
Sé ou a Avenida Paulista. 

Não se respeita nada: desde a «barba de bode» 
á figueira branca, o incendio abrange tudo, devóra 


grande extensão em maltas no trecho quenae pouco 
alem desta cidade, até ao SONORA Avanhandava. 

Depois de uma travessia consoladora (es- 
becialmente nos dias de calor) atravez dos gigan- 
tescos sertões do Avanhandava ondejlas arvores 
de larga fronde se abraçam fraternalmente, che- 
Samos por fim ao salto, cujo estrondo Se projecta 


Um dos aspectos do Avanhandava — Rio Tieté 


tudo, e daqui a dois dias, poderemos recordar 
somente o explendor secular das nossas florestas. 

Quem observa os destroços de uma «queimada» 
com o rescaldo ainda fumegante, tem a impressão 
de estar deante de um fôrno crematorio onde tenha 


ardido todo o orgulho da natureza com todo o 


explendor da sua belleza secular. 

Felismente, a nossa Comarca, apesar de todas 
as incursões do fogo, aínda conserva alguns mi- 
lhares de kilometros de floresta virgem, onde se 
pode respirar com delicioso prazer alguns austos 
largos de ar puro, saturado de perfume e oxygento, 

E' precisamente na estrada para o Avanhan- 
dava, que encontramos ainda muitos trechos de 
matta, de uma belleza rara e encantadora. 

Entre Miralua e José Bonifacio, ha precisa- 
mente alguns trechos púltorescos, assim como ha 
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a alguns kilometros de distancia, tal a impetuosi- 
dade com que se precipita no desfiladeiro, a agua 
tranquila do rio Tieté. 


4" sahida da matta e em frente ao Salto, al- 
sumas casas toscas e sem alinhamento, formam a 
urbs decrepita do longiquo lugarejo onde antiga- 
mente se havia installado a Colonia Militar do 
Avanhandava, São vagas remenicencia com raros 
signaes de vida, porque só em um ou outro casebre, 
existem moradores, que pela cara parecem ser 
mais velhos que o proprio Avanhandava. 


Sahindo porem, da monotona apprehensão 
que nos enrodilha os sentidos num halito frio de 
repugnancia, vamos alguns metros adeante, dar 
largas ao espirito, para que se embriague volup- 
tuosamente com a magestade do espectaculo. 


Ts PARA 


Um dos aspectos do Salto do Avanhandava, vendo-se em prim eiro plano as Exmas. familias dos Srs. João Esposte, Demonte 
co Sr. Gercatá da Singer (em Rio Preto). - 


O Salto lericamerte de encontro ás muralhas graniticas, 
que a natureza fez proprositalmente para lhe de- 


surdecedor e muito movimento de : À 
Barulho eisundeds 5 safiar a força e quebrar a monotoma. 


agua. ; 

A serenidade do rio alguns metros antes do 
Salto, contrasta flagrantemente com O ruido in- A seguir, transcrevemos, do relactorio da 
fernal que faz pouco abaixo, onde se espatifa col- «Commissão Geographica» alguns dados sobre o 


Recifes do Avanhandava no tempo das seccas vendo-se ao alto a Uzina 
Electrica de Pennapolis 
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Salto do Avanhandava, bem como sobre ao ex- 
colomas militares desta localidade e do Itapura. 


Salto do Avanhandava 


O rio em frente ao porto, no começo da cor- 
redeira, antes do Salto, mede 444 metros de lap- 
gura e desce em corredeira com velocidade crescente 
até às duas quedas principaes no lado direito. 
Aha divide-se em duas partes, uma que se precipita 
por esses dois boqueirões de 13,20 de altura: a 
ouira, que continita em corredeira mais 280 metros, 
vae formar duas outras quedas no lado esquerdo, 
cahindo as sobras pelas rochas em degráus dando 
assim um aspecto pittoresco a todo o salto. As duas 
cascatas reunidas medem 50 metros de largura e 
as outras duas 55, ao todo 105 metros. ; 

A linha das quedas entre as duas margens 
mede 260 metros. No começo da corredeira acima 


do salto, a profundidade média do rio com aguas 
normaes é de 1 metro e 20 que na estiagem desce 
à 0,70; a velocidade media é ahi de 0,m58 por se- 
gundo, produzindo a descarga de 263 metros cubicos 
bor segundo. 

Em baico as aguas, depois de quebrarem-se 
de encontro aos rochedos esparsos no seu leito, 
formando grandes turbilhões, reunem-se de soa 
para forçar a sua passagem por um canal de Ê 5, 
metros de largufa, distante 420 metros do pé do 
Si ' 

E Esse canal vae-se alargando gradualmente 
até a ilha do Rebojo onde adquire a sua largura 
normal. e 

A altura entre o começo da corredeira ácima 
do salto e 200 metros abaixo do canal estreito é 
de 17,m57 e a descarga de 263 metros cubicos por 
segundo, produzindo uma força virtual de 61.600 
cavallos. 


Um aspecto do Avanhandava 
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Viagens pittorescas através do Sertão 


Peripecias — Observações e reportagens phofographicas 


DE RIO PRETO AO URUBU-PUNGA' 


Quem a 15 de junho do anno passado estivesse 
em frente ao Hotel D'Oeste, teria de certo a atten- 
ção despertada pela presença de tres moços vesti- 
dos á caçadora, e um velho Ford repleto de malas, 
tripés, machinas photographicas, etc. 

Era o pessoal do Album em vias de marcha, 
como dizia o Felisberto a todos os que curiosamente 
indagavam a significação daquelle apparatoso 
movimento. 


Realmente, a curiosa expedição, aprestava-se 
para uma visita ao Urubiú-punga, onde a obje- 


ctiva do Theodoro iria focalisar detalhadamente 
os multiplos aspectos dessa grande queda dagua, 
onde a natureza edificou com arte, o maior e mais 
edificante scenario do mundo. 

Reservamos a discripção do maravilhoso es- 
pectaculo para a opportunidade que apparecerá 
no decorrer desta chronica. 

Por agora, vamos reconstituir vagamente o 
lado pittoresco da viagem e as tremendas peripécias 
verificadas no longo e penoso trajecto entre Rio 
Preto e Urubu-pungá. 
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No dia da Partida 


Ro, Paulo onda e Theodoro Demonte que 
os dois e da vagem que passamos a des- 
ato io RE do Rae de vespera, com a 
eoccupaç a partida a que elle vam: 
“Temeraria aventura”. rd 
4º imitação dos 
; os grandes uautas, gastaram 
3 dias estudando mapp 
a Q as e compondo «croqui. 
aié que por fim, o á ig 
engenheiro Cam- 
poó, lhe deu os 
rumos certos, bem 
como as necessa- 


, 


fim de previnir os 
perigos da penosa 
travessia. 
Como não podia 
deixar de ser, 
houve antes da 
partida uma reu- 
mão solemne no 
Hotel D'Oeste, á 
qual comparece 
ram amigos, visi- 
nhos e parentes 
dos intrepidos he- 
roes, em vesperas 
de grandes feitos. 

Após opiparo 
almoço, "houve a 
solemnidade de estylo, com o classico: boa 
viagem, breve regresso; etc., etc. 

As familias dos heroes, uns, recommendavam 
prudencias e cuidados com as onças de que aquelles 
sertões andavam infestados, outros, lembravam o 
perigo dos Indios, sempre occultos e trahiçoeiros. 
Alguns mais, lembravam os perigos a beira do rio 
onde uma pedra lisa poderia conduzir ao fundo 
do abysmo. Muito tuidado... Muito cuidado... 
repetiam todos. 

Foi no meio dessa cordealidade familiar, 
que o velho Ford num sacudir estridulo de latas 
desconjuntadas, deu o primeiro arranco; rumo 
ao matto. 

O Paulo e o Theodoro estavam nesse dia de 
- um bom humor irresistível, e foi sobre essa in- 
fluencia que começaram a cantarolar, dando lar- 
gas á alegria incontida que lhe transbordava do 
espirito, debaixo de uma jovialidade encantadora. 
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Estação do Itapura — E. F. N. O. Brasil — distante 1800 metros do Salto 
do mesmo nome. 


v “SJordinho"” na sua vertigem desabalada, 
parecia comprehender tambem a alegria dos meus 
UMgOs, ryihmando as rotações do motor numa 
harmonia doce p langorosa, Como se sua alma de 
ferro soubesse cantar sob a embriaguês da gazolina. 


) 4 so -S€ 
A paisagem começava agora « desdobrar rá 
em longos estirões de café, onde a monotona ii 


À 
p ie 
era quebrada de vez em quando pela cu pula cô 

de rósa, de uma 


paineira em fôr. 
Estamos a mero 
do caminho de 
Míirasol, onde O 
transito intenso de 
centenas de auto- 
moveis que se cru-— 
zam, uns com car- 
ga, outros com 
passageiros; for- 
mam um alarido 
confuso do cre- 
pitar dos motores 
que deslizam velos- 
mente deixando a- 
traz de si espessa 
nuvem de poeira. 
De facto, a es- 
trada de Mirasol 
sendo a unica que 
liga Rio Preto aos 
demais centros ha- 
bitados da Co 
marca, e sendo tambem, a unica via de tran- 
sporte para todas as mercadorias de embarque 
ou desembarque na estação desta cidade, não podia 
deixar de ter o assombroso movimento que tem, 
havendo certas horas do dia em que o transito é 
tão intenso, como em qualquer das ruas mais mo- 
vmentadas da Capital. 

São caminhões possantes de todas as marcas 
que vêm das cidades proximas ou dos campos 
longinguos carregados de café, arroz ou cereaes 
daversos; são caminhões que vão levando merca- 
dorias; são autos de passageiros que se cruzam em 
todos os sentidos e finalmente, é esse borborinho 
de motores ruflando estrepitosamente na larga 
estrada que como uma poderosa arteria cheia 
de sangue moço, transmitte a vida e a energia « 
todo um organismo de trabalho, onde estua vigoro- 
samente a vitalidade de uma raça forte e ainda 
adolescente, 
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a da ex-Colonia Militar do Itapura onde em tempos idos se praticou o culto religioso a que assis- 
m marcha contra as hostes paraguayas — Comarca de Rio Preto Estado 
de São Paulo 


Ruinas da Igrej 
tiam os soldados brasileiros quando e 
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Em quanto isso, « nosso “fordinho” fazendo 
brodigios de equilibrio sobre trilhos confusos ras- 
gados na areia fôfa, lá vae aos trancos e corcóvos, 
Sacudindo furiosamente as latas da carrosserie 
€ os honrosos membros da heroica expedição. 

Surge ao alto, como um ninho de fadas sus- 
penso do céu por um grande cadeado de estrellas, o 
dequeno e magestoso Mirasol, mostrando risonha- 
mento ao forasteiro que se aproxima, as altas e 


delicadas cupulas dos seus edificios, envoltas pela 
fronde rama 


lhosa de arvo- 
res civilizadas, 
como se esse 
montão de casas 
fosse um pu- 
nhado de pé- 
rolas espalha- 
das simetrica- 
mente entre os 
canteiros jlori- 
dos de um jar- 
dim deliciosa- 
mente bello. 

O Theodoro, 
admirando a 
vista panora - 
mica da cidade 
do Coronel Vi- 
ctor, e a alta 
culminancia em ' 
que se acha si- 
tuada, diziacom 
toda a simpli- 
cidade do seu enthusiasmo: — Que cidade linda! 
hein, ó Paulo!? E" realmente bella, repetia este. 
Dá mesmo a údta de um dragão dominando toda 
a Comarca do cimo de uma montanha. 

Finalmente em Mirasol. Como de costume, 
o ponto de paragem forçada, foi no Albino; o 
grande José Albino Gonçalves, proprietario do 
Bar E'hite, onde o pessoal do Album teve sempre 
acolhida fidalga. 

Ora então, onde é que se atiram os meninos? 
— grita de lá o nosso querido e bondoso Gonçalves. 

— Áo fim do mundo, filho! ao fim do mundo; 
— grita o Paulo galhofeiramente ao mesmo tempo 
que tirava as luvas de pelica e sacodia a poeira 
do terno á caçadora, — que diga-se de passagem — 
assentava-lhe ás mil maravilhas. 

— Mas então, sempre vão a esse medonho 
Urubiú-pungá? 
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Antiga casa do Governador da Villa Militar de Itapura 
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— Sim! homem! E, que queres tu que se faça? 
Este maldito Album, arraza-me, e o Abilio não 
me poupa sacrifícios. E" uma massada dos diabos, 
mas elle diz que o povo gosta de sensações inéditas, 
que é preciso vistas; muitas vistas e ahi andamos 
nós de Ierodes p'ra Pilatos, photographando 
rios, quedas d'agua, florestas, ruinas, caminhos, 
arvores, 0... diabo! 

Olha lá! Tens empadas frescas? 
— Sim... e das bôas. 

— Pois então 
venham de lá 
algumas e traz 
tambem bebidas 
geladas. 

— OTheodoro 
que já se ha- 
via installado 
commodamente 
a volta de uma 
mesa, atirou-se 
com gula ás em- 
padas frescas 
do Gonçalves, ao 
mesmo tempo 
quediscutia com 
o Paulo as ul- 
timas descober- 
tas do tumulo 
de Pharaó. 

O Paulo po- 
rém, que estava 
abprehensivo 
com a distancia 
a percorrer, aprestou-se de novo para a partida, 
sem ligar grande importancia ao tumulo do Pharaó. 


De novo em marcha 


O velho Ford como se comprehendesse o an- 
ceio que nos impellia para as longinquas paragens 
do Urubiú-pungá, parecia concentrar toda a força 
dos seus pulmões de aço, nessa corrida louca e 
desabalada em que se projectava ruidosamente. 

Avista-se Miralua : e o Teodoro, de novo 
quer fazer paragem para visitar o amigo « Bastião», 
que é chefe politico e homem de importancia no 
formoso arraial. 

O Paulo, porém, não attende ao desejo do 
Theodoro e numa chispada velóz, cruza rapida- 
mente a primeira e unica rua do povoado, deixando 
atraz de si uma nuvem de poeira e uma empadinha 
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fresca que esperava o nosso bom Theodoro em casa 
do amigo Bastião. 

 Dahi em deante, a loquacidade dos meus 
amigos, afrouxou, e agora, só a trepidação do 
motor atroava os ares devorando sofregamente 
o caminho, emquanto nós silenciosamente con- 
templavamos a paisagem que se dilatava em gran- 
des estirões às margens do caminho. 

Aqua e além, sobre a campina vêrde e ondulan- 
te atapetada 
por innume- 
ros cafesaes, 
appareciam e 
desappare- 
ciam rapida- 
mente ante a - 
vertigem do 
auto, os pe- 
quenos cêrros 
nus com um 
penacho de 
maito ao alto, 
dando idéa de 
pequenos chi- 
nósadornando 
craneos care- 
cas. 

Mais ade- 
ante, já em 
caminho de 
Serradão, a 


paizagem, mo- 
difica-se. 
Aqui, os 


grandes cha- 
padões cobertos de pastagens viçosas, onde ru- 
minam pachorrentamente alguns bovinos dispersos, 

Mais adeante, um pequeno riacho que cruza 
dolentemente a planicie para se precipitar depois 
sobre uns degraus de pedra, de onde sahe correndo 
e cantando num cascatear sonoro até entrar no 
estreito canal que o conduz à vargem. 

Ao fundo, mas já longe, conservando o as- 
pecto primitivo, destaca-se magestosa e soberba 
a matta secular, « quem a mão civilizada vae res- 
peitando por conveniencia. 

Chegamos a Serradão, ow José Bonifacio, 
“cidade bem situada e já bastante desenvolvida, 
“tendo 12 ou 14 ruas bem alinhadas, um amplo 

largo ao centro do qual existe uma pequena igreja 
e diversas casas commerciaes de importancia. 
E' um dos grandes e prosperos Municipios 
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Antiga Avenida 7 de Setembro — Villa Militar de Itapura, venda-se ainda 


vestígios do empedraniento dos passeios 
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de Rio Preto, e dada a sua situação topographica, 
bem como as condições do clima e qualidade do 
solo, brevemente alcançará logar de destaque entre 
os Municipios do Estado, jamais tendo á frente dos 
seus destinos administrativos, o bondoso e intelli- 
gente chefe politico Snr. Antonio Gonçalves Silva. 
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A tarde esfriára rapidamente e para as bandas 
da Noroeste, 
grossas nuvens 
negras se de- 
senrolavam. 

O Theodoro 
queixa-se dos 
callos e pro- 
phetisa a tem- 
pestade. 

O Paulo sem- 
pre galhofeiro, 
mu-se da pre 
visão do Theo- 
doro e diz-lhe 
que nunca-viu 
nehum astro- 
logo carregar 
o scismogra- 
pho dentro dos 
sapatos. 

O Theodoro 
porém, sem se 
desconcertar, 
aftirma que 
todas as tran- 
steções meteo- 

rologicas, podem ser observadas pela dôr dos callos. 

Emquanto isso, o Fordinho na sua canceira 
desoladora resfolegava offegantemente pela boca 
do irradiador, 


— Precisa agua dinia o Paulo. 


— E nós de vinho; — accrescentou o Theodoro. 
Isto aqui não vae a matar! E' preciso que ! 
lembres que nião vamos tirar o pae da fôrca. 
DANA Cm y 1 
Pois sim, meu amigo! mas não te esqueças 
tambem de que a viagem é longa e a noite está ahi 
Vinho ou cerveja — grita um pequeno 
rameloso, da porta do estanque? 
As duas cousas menino! traz as duas cousas. 
4 viagem é longa — segundo diz o Paulo — e à 
séde é temeraria nestes desertos da Arabia. 
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— Então à cerveja! à cerveja fresca, geladinha, 
da Hamburgueza, — que é coisa rica para os 
callos dizia o Paulo. 

a Theodoro saboreando placida e fleug- 

te o precioso liquido, parece que novo 
clarão de luz irradiara sobre a sua pessôa, rea- 
scendendo a deliciosa espirituosidade que se apa- 
gára abruptamente durante parte do percurso. 

Ao mesmo 
tempo proce- 
dia-se à devas- 
tação do farnél 
onde vinham de- 
licadamente a- 
condiccionadas, 
as empadinhas 
do Gonçalves. 

O Paulo, ao 
mesmo tempo 
que devorava 
uma coxinha de 
frango, lançava 
um olhar vago 
a” atmosphera, 
receando o pro- 
gnostico dos cal- 
los do Theodoro. 
Este por sua 
vez, desembara- 
çava-se de um 
croquete  pu-— 
xando classica- 
mente um vasto lenço de sêda em que se desta- 
cavam duas silhuetas de Venus bordadas a ouro 
pela antiga namorada, e no qual pregou duas 
fungadas fortes rematadas por um. ultimo adeus, 
que os olhos de Theodoro lançaram á filha do 
Estanqueiro. 

O Paulo, entretanto, estava com uma pressa 
furiosa, e foi com uma attitude quast rude, que 
nos deu ordem de marcha, interrompendo ao 
Theodoro o delicioso prazer daquelle idylio fortuito. 


O dia extinguia-se lentamente com os ultimos 
clarões de sol que suffocava atraz das nuvens, onde 
os callos do Theodoro tinham adivinhado a tempes- 
tade. 

Com ceffeito: as virtudes meteorologicas dos 
pés do nosso amigo, confirmavam-se pouco depois, 
quando o serpentear de alguns relampagos riscava 
o espaço por entre o ribombar do trovão, 
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Antiga Rua D. Pedro II — Villa Militar do Itapura, vendo-se as ruinas de de 
uma das casas. 


Era noite, e a chuva começava à cahir tor- 
rencialmente apanhando-nos em logar o a 
deshabitado, já à grande distancia de Serradão. 

O velho «Ford» com as lampadas cama ag 
um accumulador sem carga, produzia a ad E! 
embaciada € a das pupilas avermerhada 

matoso. 5 

a ae repente mergulhados na noite, 
esprovidos de 
luz. Era a pri- 
meira peripecia, 
o primeiro abor- 
recimento e O 
início de uma 
odissta de de- 
cepções. 

O caminho, 
que se estendia 
á nossa frente, 
seria explendido 
é luz do dia, 
mas pessimo de 
noite para uma 
viagem sem luz. 
E' verdade que 
a sua direcção, 
desdobrava -se 
em rectas suc- 
cessivas atravez 
chapadões 
vastissimos e de- 
bulhados de ve- 
getação, mas nem assim deixava de offerecer 
perigo serissimo. 

Apesar de tudo, o Paulo como que apalpando 
cautelosamente o caminho, lá foi conduzindo au- 
daciosamente o velho Ford, como se com elle tivesse 
de varar a alma negra da noite. 

Rodeados de todas as precauções e cuidados, 
assim fomos avançando timidamente, até penetrar 
a matta densa dos sertões do Avanhandava. 

Aqui a viagem tornou-se perigosa. Em pri- 
meiro logar, porque a estrada nesse trajecto, 
está sempre em pessimas condicções de transito, 
e depois, porque a cupula das arvores que margeiam 
o caminho envolvidas pela escuridão de uma noite 
tempestuosa, davam á estrada o aspecto de um tunel 
umpenetravel e perigossissimo, jamais... com um 
automovel sem luz e debaixo de chuva torrencial. 

- Era esta q nossa situação á meia noite do 
dia 15 de junho em plenos sertões do Avanhandava. 
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Apesar de tudo, a viagem proseguiaem marcha 
lenta, e ou fosse de mêdo, ou fosse de coragem, 
todos mos cantarolavamos animadamente sem 
compasso nem rythmo, quando de repente ecoou 
nos ares, um estampido soturo e secco. 4 car- 
ripana estacou, uma sombra de pavor passou sobre 
nós e quem nos visse a essa hora, não tera 
duvidas em nos tomar por tres estatuas de cera, 
tão lividos fi- 
caramos do 
susto. 

Como tresau- 
tomatos arma- 
dos pelo mêdo, 
demos tres tos- 
sidos fortes, e 
affectando uma 
coragem sobre- 
humana, deto- 
namos tres des- 
cargas de gar- 
rucha e succes- 
sivamente desa- 
fiamos os ceus 
a terra, os sel- 
vagens e as on- 

ças do sertão 
do Avanhan- 
dava. Nessa al- 
tura, depois de 
recobrados os 
animos,os meus 
afóitos amigos 
falavam muito em Deus e nas «alminhas» e o Theo- 
doro, chegou mesmo a puxar um escapulario onde 
trazia um São Chrispin, ao qual pediu o grande 
favor de nos livrar de perigos e assombrações. 

São Chrispin — honra lhe seja feita não 
sei se por attenção ao escapulario do Theodoro, 
se porque estava bem disposto nessa hora, resolveu, 
attender á nossa prece, suspendendo a chuva e 
projectando sobre os caminhos um luar prateado 
e lindo. Passado o primeiro momento de estu- 
pefação e depois de termos desafiado a ferocidade 
de todas as mattas sem que ninguem nos respondesse, 
convencemo-nos que se tratava de algum covarde 
que respeitasse a nossa indisculivel e comprovada 
coragem, pondo-nos então tranquilamente, de 
novo em marcha. 

Mal haviamos andado porém, 10 metros, e 
novo estampido rebôa pelos ares. Apeamos im» 
mediatamente de revolver em punho, inspeccionando 
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Ruinas da greja da Villa Militar de Itapura 
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», quando nos pre- 
paravamos para 


dar novas descargas, o Paulo 
meio valente e meio envergonhado, gritou de lá: 
não estraguem balas que ninguem nos ameaça. 
Os dois tiros pavorosos, foi o Ford quem os deu. 
Tinham rebentado duas camaras de ar. Ri- 
mo-nos da pilheria e pouco depois seguiamos 
cantarolando de novo a Maria Cachucha. 


Mais alguns 
minutos,e pouco 
depois estava- 
mos no Porto 
do Avanhan - 
dava, onde um 
barqueiro soli- 
cito nos fez 
passar inconti- 
nente para a 
margem oppósta 
do rio Tieté. 

Penetramos 
finalmente os li- 
mites da Co- 
marca de Pen- 
napolis, a cuja 
cidade nos di- 
rigiamos. 

Tinhamos 
percorrido po- 
rém apenas al- 
guns Rilometros 
de .estrada, 


quando um novo 
unprevisto nos veiu interromper a marcha. Parte-se 


um feixe de molas, e o carro pára estupidamente. 
Nova massada, novos aborrecimentos e pouca 
ou nenhuma esperança de remediar o desastre, 
que o Theodoro tolerou resignadamente com um 
profundo suspiro e um trago de Moscatel. 


O Paulo enfuréce-se com a nova peripecia, 
mas não desanima. 


Sabia que a mechanica do Ford tem recurso 
em toda a parte, e foi certo disso que organisou 


q sua offiina de emmergencia no meio da matta 
escura, onde a lua filtrava timidamente uns tenues 
fios de luz, 


Terminado o ligeiro concerto com os recursos 
que se offereciam, estamos de novo a caminho 
por entre uma verêda escura ladeada de matta 
espessa, que tornava o luar impenetravel. 


São duas horas da manhã e os gallos de uma fa- 
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compridas, com grandes claros sem construeção. 


senda proxima, ensiam a alvorada extempora : 
to alto, com feição de capela, fiea d estação 


neamente, ; 


) ! ) N) | vamos passar 
Mais uma hora de caminho e eis-nos final da N. O. Bo do e Es qua a od ai 
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mente em Pennapolis ás portas ldo Hotel dos para tomar o camino E: ha dai ) 
Viajantes, onde repousamos até romper o encontramos hora « meta depois. e 
Nesta ultima cidade, a impressão é mars 

ia avradavel. ; 
O sol descerrando as pupilas entre uma au Ha um lindo jardim «o centro, ruas bem 
reola de fógo pontilhada de pequeninas Nuvens, calçadas, grandes casas COMMETCHIES; edificações 


Aspecto do Salto do Hapura 


que mais pareciam farrapos de gaze ensanguen modernas e todo um conjuncto de aspectos que 
tada, subia lentamente para a altura, alugando de dão d cidade uma vista geral encantadora. 
luz a terra inteira. Pouco foi o tempo, porém, que nos detivemos 
Era uma linda manhã, como dizia philoso a admirar a linda cidade noroestina, que observa- 
phicamente o nosso Theodoro, olhando os campos mos apenas num relance rapido do qual colhemos 
orvalhados onde o sol reflectia myriades de côres impressões agradaveis, | 


com tonalidades suaves e acariiadoras, Depois de atravessarmos varias fazendas ca- 

De novo q caminho, e às 10 horas, passamos feciras de bom uspecto e grande importancia, 
por «Coroados», cidade convulsa, formada por um atingimos por fim, após 40 minutos de viagem, 
agglomerado de casas wmestheticas esparsas em ruas a linda cidade de Araçatuba, dominando do alto 
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da sua magnificencia, todo um val de terra moça 
e uberrima, onde se concentra um borborinho de 
energias, na adaptação do solo para culturas 
diversas. 

O plano central da cidade, é um emaranhado 
de ruas e travessas recortadas accidentalmente 
em trechos de pequeno curso. 

Ao centro, tem um explendido Jardim, con- 


tornado de casas commerciaes, bancarias, theatro, 
igreja, etc. 


Um aspecto do Salto do Urubú-pung 


Finalmente, encontramo-nos no Hotel Modêlo 
onde fazemos ligeira refeição, para proseguir 
depois o curso da viagem. 

Agui, soffremos mais uma das grandes de- 
cepções ao sabermos que de Araçatuba ao Tta- 
pura ou Urubu-pungá, não existia estrada de 
rodagem, a despeito de nos terem affirmado o 
contrario em Rio Preto. 

O unico trecho existente e este mal conservado 
e intransitavel, termina em Lussanvira, localidade 
distante do Itapura, e unica estação conveniente 
para attingir o salto do mesmo nome e as quedas 
dagua de Urubu-pungá, desviadas daquele 7,800 
metros. . Re: 

Tivemos portanto que dispensar as delicias do 
velho «Ford» e tomar o trem da N. O. B, direç- 
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' vosso) visto não 
tamente para Tres Lagõas (Maito a ci 
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haver recursos de hospedagem em cal 
a estação mais proxima do Urubu-pung. 


Uma das phases comicas da viagem 


ZE ; istrada 
Para os que nunca viajaram pela Es 
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de Ferro N. O. B. no trecho comprehendido a 
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Araçatuba e Matto Grosso, a historua pa. 

narrar, poderá parecer inacreditavel, e e , 


à — Rio Paraná 


é a expressão maxima da 


verdade sem retoques de 
phantasia, 


Desde as 12 horas, ou seja a hora de partida 
em Araçatuba, até ás 3 da madrugada em que 
chegamos a Tres Lagoas, verificou-se O insigni- 
Jicante atrazo de 7 horas, em consequencia de 3 


descarrilamentos, paradas forçadas e diversos pe- 
quenos accidentes, 


Logo que se verificou o primeiro descarrila- 
mento, observei que emquanto alguns passageiros 
tremiam de susto, outros riam à bandeiras despre- 
gadas, inclusivé os empregados da estrada, que 
suboreavam galhofeiramente o panico produzido 
pelo choque inesperado. 

Intrigado com semelhante desplante, indaguei 
de um dos guardas a razão porque se riam deante 
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Um aspecto do Urubú-pungá — Rio Paraná 
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que não via motivos para espanto, porque os des- 
carrilamentos já faziam parte integral do. serviço 
da estrada e portanto, eram quasi que indispen- 
saveis é sua regularidade. 

— O Snr. está vendo esse pessoal que ri tran- 
quilamente? Pois esses são os freguezes velhos da 
estrada. Já estão acostumados. 

Esta questão de descarrilamentos, é tão com- 
mum e banal para elles, como a paragem do trem 
numa estação qualquer. 

Nós mesmos, já nem achamos graça a uma 
viagem que não tenha taes peripecias, porque são 
estas as nossas melhores horas de descanço. 

— Emquanto isso, um japonez vociferava fu- 
riosamente com a testa partida. Um velhote chorava 
desconsoladamente com um tornozelo fracturado, 
Algumas crianças gritavam terrivelmente agarradas 
ao seio das mães e, assim se formou um «chinfrin» 
dos diabos, de que se riam gostosamente os «taes» 
freguezes da estrada, acostumados a taes espectaculos. 

Recuperada a calma e collocados os «Wagons» 
descarrilados sobre os trilhos, parte de novo a 
caranguejola a passo de tartaruga, num ranger 
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de um caso de tamanha gravidade. Este respondeu * 


de ferros velhos, que parecem 10 milhões de diabos 
arrastando em tumulto as caldeiras do inferno. 

Os trilhos soltos, sobre dormentes podres e 
em desalinho, facilitam ao trem fatidico um bam- 
bolear continuo, que mais parece a dança da 
morte a beira de um precipício. 


Entretanto, ronceira e vagarosa, a carripana 
segue, arrastada por uma locomotiva reles, que 
me envergonho de descrevel-a. 


Entre os passageiros dessa linha, ha alguns 
com cara patibular, Em regra geral, mal vestidos, 
mal educados, sujos, barba por fazer, uma choldra 
perfeita, formada em sua maior parte, por japo- 
nezes immigrantes de cara mascillenta e escavacada, 
caboclos, boiadeiros, gente de espóra e calça de 
couro, valentões arrogantes e toda uma alluvião 
de seres em promiscuidade, onde se salvam poucas 
excepções, 

ne 


4 carripana apita, saccode mais um pouco 
os quadris de ferro num bamboleio lascivo e offe- 
gante, e entra na Estação de Lussanvira. 


ALBUM ILLUSTRADO DA Ága 
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Com toda a calma possivel, vae tomar agua. 
descançar um pouco e tomar ar puro. 

Os passageiros, resignadamente, esperam sem 
protesto todas as demoras imaginavois. 

São 8 horas da noite e só ás 8! é que 5. 5. 
Exas. os Snrs. funccionarios da Noroeste, acabaram 
de encher d'agua a reles cafeteira, a que descara- 
damente 


jão o nome de locomotiva. 

De novo em mar ha. com os mesmos corcóvos, 
os mesmos sola: ancos « mesmo ranger de ferros 
desconjunctados ameaçando a cada instante novo 
descarrilamento, lá vamos nós dançando involun- 
tariamente, com destino a Maito Grosso 

Estava tudo tranquillo e mais ou menos certo 
de não haver novos recimentos, quando um 
estouro fragoroso faz recuar brutalmente os carros 


empoleirando uns sobr: 

Novo descarrilamento, novas testas quebradas, 
mais sangue, mais dôr, mais escarneo : m fremito 
de revolta sacode agora a maior pari. tos passa- 
geiros, que de modo nenhum se conformam com 
o costumado e proverbial relaxamento dessa linha 
detestavel, que deveria ser extincta a bem da saude 
publica. 

Entre a gritari 
outros, 
gados da mesma, de novo 
e injustificado panico. 


QuITOS. 


uns e a indignação de 
s da estrada e os empre- 
sorriram por tão simples 


os veinos 


— Não ha razões Senhores — não ha razões. 
Isto não é nada. Está na ordem regulamentar do 
nosso serviço. 

— Por vezes tive vontade de esbofetear taes 
pulhas, que tão cynica e afrontosamente escar- 
neciam a resignação do passageiro. 


ei SUONARÇA DE 
Dia : —— 


4 


 nImos é Phytosos 
O Paulo e o Theodoro, mais calm Ra gesto de 


phos do que eu, em vez de um sit e devorar 
indignação, preferiram abrir O farne 
os ultimos pasteis do Albino. E 

— Deixa lá homem! são costumes, De 
tu? Os homens já explicaram que E” lerdê 45 
e não has de querer com o teu nem se 
sagradas tradicções do serviço. 

Desde que não ha perigo, 
10 ou 20 descarrilamentos. À q! 
o resto são sustos que passam. 
pastel e deixa lá os descarrilamentos : 

Emquanto isso as famílias uma & uma, 
iam descendo do trem sentando-se agur € alli no 
meio da malta a quem a sombra nocturna empres- 
tava aspecto lugubre e temerario. 

Os meus afoitos amigos affectando ares de 
audacia, abandonaram o locah do accidente onde 
trabalhava a turma da conserva, affastando-se 
um pouco para o centro da matta. z 

Pouco tardou porém, o seu regresso, e então 
pude observar a scena mais comica de toda a viagem. 

O Theodoro, numa corrida louca, garrucha 
na mão, cabellos ao vento, gritava por Soccorro!!! 
Soccorro!!! Atraz delle, vinha o Paulo e varios 
outros passageiros que como elles se haviam afas- 
tado do local. 

Soccorro!!! Soccorro!!! 

Tudo 'estacou. 

— Os homens da conserva, os empregados, 
os passageiros e todos quantos se achavam nas 
immediações do trem descarrilado, tudo perguntou 
a uma vóz: 

— O que foi moços?! 


santo faz um, como 


cestão é chegar vo, 
Vem comer um 


Um aspectc “rubú-punsá — Vendo- A nÃ a 
specto do Urubú-pungá — Vendo-se a canôa a serviço do Album, por 
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especial gentileza de João Ramos da Cruz 
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Aspectos do Urubú-pungá 


Onças!! Onças!! Ahi vem um bando dellas 
em direcção ao trem. Preparem as armas! 

— Como um bando de passaros açoitados 
belo gavião, todos os passageiros se atiraram de 
um pulo para o trem, pendurando-se uns, nas 
janellas, entiando-se outros, pela porta e muitos 
delles, treparam para cima dos «Wagons». 

A eminencia da aproximação da onça, pôz 
uma garrucha em cada mão desarmada, parecendo 
um exercito de sombras capaz de aniquilar o diabo. 

O Theodoro, tremulo, como que commandando 
todo esse batalhão: gritou: attenção! Lá vem ella! 
Reparem bem! A'direita! Mais ao centro! Cuidado! 
A esquerda! Olhem! Olhem! lá vem ella e traz 
qualquer cousa nos dentes. : 

— Alguns queriam já partir em, furiosas 
descargas, mas o Theodoro aconselhou prudencia 
para que se não perdesse o alvo. 

A anciedade crescia, os passageiros ampa- 
cientavam-se e, quando o médo começou a apode- 
rar-se de todos, o bom Theodoro com a garrucha 
em uma das mãos e um «sandawich» O QUira, 
bradou do cimo do Wagon! Ahi está o bicho! Fogo! 

A esta vóz, uma descarga de balas parte em 
direcção a uma pequena moua de cipós de onde 
partiam rumores convulsos e, logo depois, um grito 
rouco, lancinante, cortou os ares, sentindo-se a 
queda de um corpo imerte. 

Abatida a presa e saudando todos o aconte- 
cimento com ar de triumpho, encaminharam-se 
rapidamente para o local do combate. Mas oh 
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descepção! oh irresistivel e comica descebção! Em 
vez de uma onça pintada, de dentes arreganhados 
e aspecio feróz, foram encontrar deitado na 
selva com olhos supplices e as «mãosinhas> cru- 
sadas, um pequeno, um interessante e inoffensivo 
macaquinho, com o chapeo do Theodoro enfiado 
na cabeça. 

À scena teve o seu remate com uma revoada 
de estrondosas gargalhadas e, o Theodoro, maidi- 
zendo o deploravel equivoco, partiu tristonho cho- 


“ vrando a morte do macaquinho. 


Emquanto isso, o trem se bôs de novo em 
marcha e, dahi até ao 3.º descarrilamento que teve 
logar entre a estação de Itapura e a ponte de Rio 
Paraná; não se fallou de outra cousa se não 
da morte do macaco. 


Desta vez, porém, o descarrilamento já me 
não irritou os nervos, e muito phylosophicamente, 
concordei com o bom humor de todos os que 
diziam que aquillo era uma brincadeira, depois 
de acostumar. 

Realmente, salvo alguns sustos e umas pou- 
cas de cabeças rachadas, não me consta que hou- 
vesse nada digno de nota, e até isso mesmo, 
segundo a theoria dos empregados da estrada, são 
brincadeiras a que se deve ligar muito pouca im- 
portancia. 


Encaixada pela terceira vês nos trilhos, a 
historica cafeteira da impagavel Noroeste, começou 
de novo a marcha dançante atravez de uma noite 


serena, e ás 3 horas da madrugada, chegavamos 
sãos e salvos à cidade de Tres Lagõas. 


Para completar todas as delicias da viagem, 
tivemos a sorte de ser conduzidos por um pulha 
que se dizia hospede mas não passava de um cor- 
rector do grande e repugnantissimo Hotel — Tres 
Lagôas, o peor dos hoteis dessa cidade. 

Na nossa ignorancia, uhi nos alujamos com 
toda a falia de conforto e commodidade, sendo 
alta e poderosamente explorados pelo hoteleiro 
que se diz Rio Grandense, mas que pelos modos 
deve ser cigano ou turco de 5º classe. 

Esta é a recommendação que se pode fazer 
a todos os incautos que demandem Tres Lagõas, 
visto ser o Hotel do mesmo nome, uma verdadeira 
espelunca tão sordida quão inconveniente. 


Cidade de Tres Lagoas 


No dia 17 de manhã, o nosso primeiro cuidado 
foi visitar a cidade. 

O seu aspecto geral é ainda o de uma cidade 
em formação, delineada em linhas sobrias á mar- 
gem das mesmas lagõas que lhe emprestam o nome. 

Às ruas são largas e os predios de construcção 
moderna, notando-se á margem dos passeios, prin- 
cipios de arvorização nova. 

Não ha calçamento; e por isso as ruas con- 
servam o areão solto, primitivo. 

Em frente á Estação; que foi a melhor que 
vw em toda a Noroeste, estende-se um largo, amplo, 


ainda por ajardinar ao centro do qual ei pio 
pequeno nicho com pretensões de Capella é q ; 
disseram sêr a igreja unica de Tres Lagoas. eo 
deante dessa informação porque me pareceu more 
ditavel que em uma cidade onde ha varios cabarês, 
não possa haver uma egreja digna da população 
catholica desse logar. ie 
Esta revelação, fez-me chegar a duas conch 
sões: ou o povo é anti-catholico e abomina a egreja, 
ou então é extremamente desmazelado no seu amor 
bela religião. 
E pivando isso e o Iotel «Tres Lagõas” 
tudo impressiona bem naquella cidade, que possue 
alem da sua situação privilegiada de um dos maio- 
res centros pastoris de Matto Grosso, grandes casas 
commerciaes, Empreza de Força e Luz, Theatro, 
Cinema, pharmacias diversas, etc. 


Dia 18 
Finalmente a caminho do Urubu-pungá 


De Tres Lagõôas ao Salto, atravessam-se 
varios chapadões e algumas mattas de vegetação 
robusta, prefazendo o caminho de um total de 48 
kilometros. 

Após este percurso, penetra-se por fim, a 
fazenda do distincto portuguez Snr. João Ramos 
da Cruz, dentro da qual existe o Porto do Urubu- 
pungá, considerado por todos um dos melhores 
e mais bem apparelhados para a travessia do gado 
bovino que se destina ao Estado de São Paulo. 


Um aspecto do Urubú-pungá 
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Aspecto do Urubú-pungá 


Com effeito: existem alli varias balsas mo- 
vidas a gazolina, com capacidade para transpor- 
tar 200 cabeças em cada travessia. 

No lado opposto, que é a Ilha Grande, encon- 
tra-se um vasto mangueirão feito propositalmente 
para conter o gado, á medida que vae sendo desem- 
barcado. 

Ia em tudo muito capricho, e ésta é uma das 
razões porque o porto do Urubu-pungá, está sendo 
preferido por todos os embarcadôres de gado. 


Hospedagem da Roça 


Quando chegamos á fazenda de João Ramos 
da Cruz, o sol tinha mergulhado definitivamente 
atraz da «Serra do Diabo», onde dizem que ha 
ainda muitos bugres indomaveis. 

Em torno de nós, desdobrava-se um espec- 
taculo grandioso, vendo-se ao fundo e q pequena 
distancia, o vio Paraná. Dos lados, matta fechada 
e de longe, como que envolto em uma nuvem pe- 
sada, vinha o rumor ronitruante do Salto do Uvubu- 
pungá, occulto q nossa vista pela encosta que o 
defrontava. 

João Ramos, não estava, € só muito depois 
regressou da pescaria, trazendo comsigo uma ba- 
telada de Jahus e Dourados. ao que elle chamava 
simplesmente, uma pequena pescaria. 
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Emquanto admiravamos abysmados a estruc- 
uura desses montsros aquaticos de que é fertil o rio 
Paraná, João Ramos dirigiu-se a nós, indagando 
quem éramos e o que faziamos por aquellas para- 
gens. 

Dadas as explicações necessarias, entregamos- 
lhe por fim uma carta de apresentação, a qual 
leu no dia seguinte e sem maiores preambulos 
offereceu-nos de jantar. 

Com uma fome devoradora, acceitamos O 
convite, para depois do jantar começarmos a 
palrar sobre peixes, quedas d'agua e mil outras 
banalidades sem graça e sem importancia. 

Já a noite ia alta, quando o nosso amigo 
nos deu a triste noticia de que comer, não faltava, 
mas commodos : os unicos que podia offerecer 
eram os que Deus lhe dava ao ar livre em plena 
malta a" beira do rio. 

Teria muita vontade de nos dar hospedagem 
condigna, mas o seu rancho estava desprovido 
de tudo e absolutamente occupado com os arranjos 
da familia, À 

Deante dessa resolução brusca, mais terrivel 
que uma catastrophe e mais impressionante que 
o estouro de 10 toneladas de dynanite, a nossa unica, 
a nossa irremediavel e precarissima attitude, era; 
ou dormir no matto à beira do rio com um frio 
de rachar, ou então regressar de novo a Tres Lagôas 
para voltar no dia seguinte ao mesmo local. 


ILUSTRA 


O o". 


Se dormir ao tempo sem o menor abrigo, Se 


) ) ) aves de 
va perigoso, partir de novo atra 
O dos em : ho mal 


. 


mattas fechadas com onto leguas de camm 
conservado, tambem não era seductor. 
Entretanto, depois de pesarmos 
as circumstancias, opinamos pelo regresso Q 
Õas. 
pes Chauffeur, era um moreno afôuo, cheto de 
coragem e de mau gemo, € foi justamente indignado 
que obedeceu à ordem de regressarmos. 
Desgraçadamente, o Ford que nos transpor- 
tava, não tinha se não uma lampada, que queimada 
pouco depois, nos deixou completamente Ás escuras. 
O Chaufeur porém, indignado com a resolu- 
ção forçada que tomamos, não se preoccupou com 
a falta das' lampadas, e foi totalmente ás escuras 
que impelliu com violencia e furôr o carro que 
lançava furiosamente por cima de tócos e barran- 
cos, até que por fim, estupida e brutalmente se 


espatifa quasi irremediavelmente contra um tronco 
de arvore. 


todas 
Tres 


bem 


Um calefrio de horror e indignação tornou-nos 
lividos a todos e, só a custo e com toda a habilidade 
possivel, quasi supplicando, conseguimos demover 
o ousado chaujfeur, da teima que agora tinha em 
não querer retroceder. 


Ea cg > 


PREI 


E Se ti 
nhamos detevm ; ; ; 
com luz ou sem ella ú debatido ir, deviamos ir 
i s diga elle. 
* voltar para traz ; 
A, 12 q 1 
o favor de dormir ao ar lispro a implorar 


E . não era dj 
gente e muito especialmente delle digno de 


4 
Esse negocio di 


Concordamos covardemente 
razões, até que por fim, ti 
ponto de partida, ainda « 


com todas as suas 
vemos de regressar ao 
; : t Pouca distancia. 

Depois disso nada mais Pedimos e foi com 
grande alegria que acceitamos a cama ao hwre, 
á beira do rio e com um frio intenso, onde nos 
pareceu agora encontrar nos proprios soffrimentos 
todas as delicias de um paraizo selvagem. 


E' que todos estes sacrifícios eram bem me- 
nores, que morrer estupidamente espatifado con- 
tra um tronco de arvore, no meio de uma noite 
escura em Matto Grosso. 


No dia seguinte, de manhã cêdo, o Theodoro 
já andava na pescaria e o Paulo, abatido e revol- 
tado, vociferava furiosamente contra o Album, 
as quedas dagua e todos estes disparates de que 
só um louco como elle e dois idiotas como nós, 
seriam capazes. 

João Ramos levantou-se cêdo e aproveitou os 
primeiros reflexos do dia, para lêr a carta que lhe 


Aspecto do Urubú-pungá 
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RCA DE RIO PRETO: 
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Aspecto do 


entregaramos de vespera e que havia amarrotado . 
no fundo de um bolso, sem marores cuidados. 
Nós, porem, ainda tiritavamos de frio, e 


foi entre revoltado e prudente, que comparei a 


nossa situação á de trez cães humildes, que esperam 
o assobio do dono para àr rilhar um osso depois 
de um pontapé. 

Mas João Ramos com a leitura da carta em 
que lhe eramos recommendados, inteirou-se melhor 
da nossa idoneidade, e numa vós mais terna, mais 
carinhosa e fraternal, chamou-nos para o café. 

— Então como passaram a note? 

— Admiravelmente, Snr. João! 

Ouve um pouco de frio e um pouco de mos- 
quitos, mas não deixa de ser agradavel passar 
uma noite de inverno a beira de um rio. 

— Eu positivamente, lastimo a falta de con- 
forto, mas como vêm, a minha tóca humilde, não 
está preparada para receber ninguem; entretanto, 
se vocês vão ficar aqui por alguns dias, sempre 
se ha de dar um geilo. 

* 


** 

— Oh! Joanna? traz os bolinhos e o Café. Pois 
como ia dizendo, a vida da roça deixa-nos por ve- 
zes um tanto confuzos € desconfiados com a gente 
da cidade, porque: «franquezinha» franca; appa- 
rece-me por cá cada «gabirú» de vez em quando, 
que me deixa com a pulga atrdz da orelha; mas 
«voces» pelo que vejo, andam prahi a fazer a 
Historia da Natureza. — Perfeitamente Snr. 
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Urubú-pungá 


Ramos! a nossa missão, propriamente dito, é 
fazer uma historia natural, sobre a vida de Rio 
Preto. 

— Pois nesses casos: agora que já set quem 
são e ao que vêm, contem cá commigo para tudo. 

— 4 Snra. Joanna me dá mais um bolinho — 
disse o Theodoro. 

— Sirva-se: óra essa! 

A Joanna, era uma moça trigueira, casada 
com um colono de João Ramos, por signal muito 
dedicado e prestimoso. 

Nesse mesmo dia, deixamos João Ramos na 
Ilha Grande, isto é, no porto do Urubu-pungá, 
dirigindo-nos a pé por estrada aberta mas intran- 
sitavel, para Itapura, onde por vezes tivemos de 
atravessar estivas abandonadas e onde a agua dos 
brejões nos dava pela cintura. 

ssa estrada entretanto, com a extensão de 
7,800 metros, é a unica que dá accesso ao Itapura, 
e foi por ella que duas horas depois, após penosis- 
sima viagem, encontramos a antiga e abandonada: 
: 
|] 


Colonia Militar de Itapur: 


Apreciando detidamente as ruinas que se nos 
depararam, tivemos de lamentar o deploravel aban- 
dono em que cahiu essa localidade, cuja tradicção 


gloriosa a liga tão de perto aos factos da nossa histo- 
ria patria. 


as is mam 


O tempo, entretanto, auxiliado pela furia 
brutal de mãos inclementes, tudo reduziu a um 
montão de escombros que o matto vae dominando 
numa invasão despotica. 

Quando penetramos a antiga casa do governa- 
dor, onde dizem ter estado temporariamente D. 

Pedro II, tive um gesto de indignação ao observar 
a desordem reinante no interior do predio, onde o 
soalho apodrecido pelas chuvas, desabou em peda- 
ços, vindo juntar-se aos destroços de moveis antigos. 

O matto desenvolvendo-se assombrosamente em 
torno do predio, parece querer occultal-o com o mes- 
mo carinho com que estivesse occultando uma das 
nossas vergonhas. 

Entre o palacio do governador e o largo da 
egreja, atravessa-se a av. 7 de Setembro, cortada 
aqui e alli por varias ruas transversaes, das quaes 
se vêem ainda as sargetas empedradas e envolvidas 
pelo maito que de tudo tomou conta. 

Em toda a area da villa, ha entretanto in- 
deleveis vestígios de uma civilização extincta 
ainda ha poucos annos. 

De onde em onde, apparecem mourões ali- 
nhados, tectos de casas em montões de escombros, 
vestigios de jardins e praças bem delineados, em 
todas as antigas ruas ha ainda as sargetas e o 
espedramento, e por toda a parte, é medida que 
vamos avançando, encontramos um testemunho invo- 
cador do intoleravel desmazelo com que conservamos 
as nossas reliquias historicas. 

A avenida 7 de Setembro, que era magestosa 
ainda ha poucos annos, está actualmente con- 
vertida em uma vereda sordida, onde pastam tran- 
quilamente os animaes. 


o 
ta 


| 


Todas as palmeiras que formavam as duas 
alas desde o inicio da Villa até ás portas do palacio, 
desappareceram totalmente, abatidas não sem por 
quem, e nem com que interesse. ái 

Um outro pormenor digno de nota e de tas 
tima, é o estado em que se encontra a egreja, com 


anterior repleto de escombros. e 0 
timidamente ao fundo, já com é 
quebrados e as pb 
tando tudo isso um lo de r 
sadas brutalmente ao seio da religião, como um 
punhado de lama vindo de mãos profanas e hedion- 
das. E 
De todas as observações que" pude registar 
com magua em todas as ruinas de Tiapura, fo: 
ésta a que mais me revoltou, pelo requinte de cc 
balismo que é facil adivinhar nos destroços 
onde hão de ter passado algumas mãos criminosas. 
Enliada á frente da egreja. encontra-se uma 


as arremes- 


arvore gigantesca envolvendo nos galhos nús um 
resto de parede, que pouco tardara a 
tambem. | 

Sobre as ex-colonias s ur 
Avanhandava, encontr 5 ( - 


missão Geograpiica, o seguinte. 


Ex-Colonias Militares de Avanhandava e de 
Itapura 

«Em Avanhandava existe um terreno d 

cado com área de 4356 hectares, propried 

Governo Federal, onde foi estabelecida uma €, 

Militar'da qual só existem duas casas assoalhadas 

e cobertas de telhas, em"estado precario de conser- 
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Aspectos do Urubú-pungá — Vendo-se 


vação, porém habitadas, que alli se ostentam como 
padrão do progresso dos tempos idos. 

Neste terreno existem tambem outros casebres, 
alguns cobertos de telhas e outros de sapé, construi- 
dos posteriormente. 

Além dessas encontram-se outras fóra dos 
limites do terreno federal, perfazendo o total de 13 
fogos. Contam-se tambem uma olaria e um moinho 
de fubá. 

Fomos informados de que nas wmmediações 
existem 3.000 almas, que se occupam na plantação 
de cereaes e de canna para o fabrico d'aguardentes 
e rapadura, e de criações de gado. As suas relações 
são com São José do Rio Preto distante 93 kilo- 
metros 230 metros, apezar de haver a 20 kilometros 
a freguesia de S. Jeronymo, que por estar ainda 
em estado embryonario não offerece os recursos que 
os habitantes encontram em Rio Preto. 


* 
* * 


Por um documento encontrado no archivo 
abandonado na ex-Colonia de Itapura, verificamos 
que as suas divisas são: Rio Grande para o N ore, 
o rio Paranapanema para o Sul eo ro Paraná 
para Oéste, não mencionando porém a divisa 
para Léste que, « dar-se credito a um veterano do 
Paraguay alli residente, devia atravessar o Tiété 
no Ttapura-Mirim. 


DS 
) 
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João Ramos na pescaria 


Essa Colonia teve o seu inicio em 1857. 

Dos 90 edificios que existiam na occasião de 
sua extincção, encontram-se apenas 10, que são 
habitados, na sua maioria por ex-colonos que alli 
se deixaram ficar depois da retirada da força e 
dos funccionarios federaes. Os outros que foram 
completamente destelhados por pessoal de Matito- 
Grosso, acham-se completamente em estado de ruinas 

Todos elles eram construidos de madeira 
com enchimento de tijolo e os dos funccionarios 
tinham commodos assoalhados e forrados, e eram 
rebocados e caiados. 

O unico edificio que se encontra ainda em 
bom estado e que tem escapado à devastação dos 
moradores de Matto-Grosso, é o chalet do Director, 
com dois pavimentos, todo construido de tijolos 
e com todos os commodos forrados, assoalhados e 
empapelados. Este edificio terá fatalmente o mes- 
mo destino que os outros, por não haver zelador 
encarregado de sua conservação; pois o mattagal 


já attingiu a altura do pavimento superior e com 


o tempo cobrirá todo elle. 

Chega-se à entrada lateral do edificio, por uma 
picada aberta desde o portão em frente ao mesmo. 
No primeiro salão da entrada encontra-se um 
armario encostado a uma das paredes, onde acha- 
coordenado todo o archivo da ex-colonia: 
esse archivo, porém, encontramol-o espalhado pelo 
soalho numa promiscuidade revoltante, 


va-se 


OT C=>——— e og ' NA(S 
ge N À Rd e, PS ada 9 


Não pudemos averiguar qual o auctor ou 
auctores de semelhante vandalismo. 

, . 

E borém, de lastimar que tivessem abando- 
nado o archivo de um estabelecimeto daquella ordem. 

O edificio da egreja que está construido na 
braça «Coronel Lima» com: os fundos para o lado 
do rio, acha-se em ruinas, já com falta de uma 
torre e com a outra em estado de não supportar 
a primeira estação chuvosa. 

; Parte do telhado do frontespício foi levado pela 
quéda da torre. O antigo corêto ao lado da egreja 
acha-se em estado relativamente bom. 
db: As ruas bem alinhadas e algumas arborizadas 

n coqueiros e cajás. ) seu 
A en rua e he em 1 a 

df : egreja tem 
vestegios de: calçamento em toda a sua largura. 

Da estrada do porto à povoação existem duas 
pontes solidamente construidas, de madeira de lei, 
que o publico tem-se incumbido de damnificar, 
arrancando os corrimãos e o soalho. Tudo acha-se 
invadido pelo matto, existindo apenas trilhos por 
onde transitam os moradores de uma extremidade 
a outra. 

Em tempo tentaram ligar Itapura com Ava- 
nhandava por uma estrada de rodagem afim de 
entar os grandes perigos que corriam as monções 
que desciam o Tieté, conseguindo abril-a numa 
extensão de à leguas, segundo um officio encontrado 
no archipo da ex-colonia, datado de 10 de Outubro 
de 1893, dirigido ao commandante do 4.º districto 
muilitar pelo então director coronel Joaquim Ribeiro 
da Silva Peixoto. Essa estrada, porém, não foi 
levada á conclusão por ter o governo deixado de 


ta BCONANA DE O PRETO GS) 


altender aos reiterados pedidos de autorização 
or barte : ; 
bor parte do director da colonia. 


Existe tambem em com pleto estado de abandono 


uma estrada que liga a ex-colonia de Iapura com 
é ai no braço do Paraná, onde foi preciso 
Gomi-se picada para poder fazer o respectivo 
levantamento. 
O solo é de terra roxa apurada. 
Os poucos moradores oceupam-se com o cultivo 
de cereaes e canna, para o fabrico de aguardente 
e rapadura. 
O governo ainda ahi conserva uma agenc 
de correio cujas malas, que são expedidas duas 
vezes por mez, seguem por Sant Anna e Uberaba 
a São Paulo e vice-versa, gastando 15 dias nesse 
trajecto». 
%* 
* 


Depois das ligeiras notas que acabamos de 
dar sobre a ex-colonia Militar de Itapura, passamos 
em ligeiro relance uma vista sobre o Salto do mes- 
mo nome, distante. 1.800 metros da Estação da 
E. F. Noroeste do Brasil, cujas photographias pu- 
blicamos entre outras, no decorrer desta chronica. 

Descrever a sumptuosidade do magnifico es- 
pectaculo que se nos depara quando chegamos em 
frente ao Salto, é o mesmo que tentar descrever 
uma preciosidade rara, para que o nosso vocabu- 
lario não teria termos adequados, 

A impressão é tão soberba e estonteadôra, 
que só póde ser sentida, mas não expressada. 

Ha na trama maravilhosa daquelle desenrolar 
daguas, qualquer cousa de extraordinario que nos 


Aspecto do Urubú-pungá 
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Aspecto do Urubú-pungá — Rio Paraná, vendo-se 


empolga os sentidos mas que jamais saberemos 
descrever. 

Se observamos o Salto parcialmente, ha aqui e 
alli pequenas cascatas, dando-nos a idéa de chuvei- 
ros de prata, desmanchando-se delicadamente sobre 
rochedos lusidios, por onde descem cantarolando 
até á bacia azulada que as espera impasciente- 
mente ao fundo do precipício onde redemoinham 
constantemente. 

Cada uma dessas cascatas tem uma sonoridade 
distincta, que comquanto a vós cava e tonitruante 
da maior queda procure confundir os sons dis- 
persos, nem assim deixará um bom prescrutador 
de observar a bela symphonia das aguas, tão 
docemente cantada ao desfilar continuo dessa serie 
de vagalhões rythmados. 

Na margem esquerda do rio, abre-se uma fenda 
enorme pela qual se escôa o maior volume de agua, 
precipitando-se de uma altura de M metros. 

Aqui a impressão, é menos delicada, mas mais 
empolgante na sua grandiosidade, 

Nessa garganta infernal, as aguas acotove- 
lam-se furiosamente e seguem emaranhadas como 
grandes novelos de ouro, que vão desfazer-se lá 
longe de encontro ás muralhas de granito. 


sentado o nosso companheiro de serviço Sr. 


Paulo Laurito 


é um dos mais bellos 


A vista geral do Salto, 
do 


espectaculos que a natureza edificou dentro 
Estado de São Paulo. 

Resumindo: damos a seguir a describção 
feita pela Commissão Geographica do Estado, quan- 
do do levantamento do Rio Tieté. 


Salto do Itapura 


«400 metros antes de se chegar ao porto, o 
rio estreita-se a 190 metros para logo em seguida 
abrir em bacia com 500 metros de largura até 
o começo do salto. 

As aguas pelo lado esquerdo são remansadas e 
permittem chegar-se quasi em frente ao salto. 

No meio dessa bacia, abre-se parallela ao 
cixo do rio uma fenda de cerea de 300 metros de 
extensão e largura variavel de 30 a 60 metros, com 
bordos quasi nivelados, por onde cahe o maior vo- 
lume de uma altura perpendicular de MTO mi. 
Pequena parte dessas aguas desvia-se para a es- 
querda dessa, e forma um braço que em caminho 
recebe um pequeno affluente e vae encachoeirado 
desaguar a 120 metros abaixo do pé do s alto. 
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A outra parte que escapa do rumo daquela 
fenda, continua 220 metros pelo lado direito em 
forma de corredeira com grande velocidade, e vac 
formar outras Pequenas quedas e em parte deslizar 
belos bordos transversaes e cahir em forma de fi- 
letes na parte jusante. 

Na corredeira 
um pequeno volume 
na margem direita q para 


a serraria, hoj completamente desmantelada, mas 
que ainda põe em mo 

ah? conservados pelos 
existem 


ácima do salto foi desviado 
dagua para um canal aberto 
te serviu de força motriz 


“mento o moinho e o mongjôlo 
Poucos habitantes que ainda 
na extincta colonia. 

Abaixo do salto a largura é de 100 metros e 
GS aguas são relativamente mansas, permittindo 
mesmo ás embarcações chegaram muito proximo 
ao pé da queda. 

A descarga era na occasião (da medição) de 
331 metros cubicos Por segundo, equivalente a força 
de 54.700 cavallos. 

O rio, que em frente á egreja tem 250 metros, 
vae-se estreitando até 120 metros em frente ao ce- 
muero, para dahi em diante tomar de novo a 
sua largura normal até á barra que tem 237 metros 
ca profundidade media de 27() metros». 


Dia 20 


Concluida a tarefa no Salto do Hapura, onde 
0 Theodoro bateu algumas chapas que ilustram 
esta chronica, regressamos de novo à Hha Gr 
onde tinhamos deixado João Ramos d 
do qual viemos encontrar mais bem 
=. de ver, fizemos-lhe um retadaa a 
completo das impressões que traziamos, da gestos 
que apanharamos e sobretudo, das peripecras 2 
caminho que palmilharamos a pé, carregados de 
apetrechos, com agua pela cinta em alguns logares 
por onde passaramos. 

João da Cruz, teve nesse instante um gesto 
bem portuguez, mostrando-se fundamente commo- 
vido com o que lhe contaramos e lastimando ao 
mesmo tempo que a sua saude lhe não permittisse 
acompanhar-nos. 

Entretanto, dahi por diante, embóra a chou- 
pana do bondoso lusitano, não tivesse commodos 
dignos de SS. SS. como elle dizia, havia de se 
arrumar tudo com a graça de Deus. 

Realmente o tratamento que nos era dispen- 
sado dahi por diante, contrastava bem com a 
casstz de recursos que haviamos notado. 
que diz respeito q commodos, que d 


te resto havia 
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) ALBUM ILUSTRADO DA 


tc tudo á farta, inclusive a delicadeza de todos os 
s da fazenda. 

Dia 21 

Depois > 


tas as peripecias, não tinhamos 
O que qnd 7 


descjavamos e o que tinha 
gem, que era a visita 


visto aind 
constituido m 
ao Saito do TU; 

— Este Salto: 
para lhe conhecer 
todos os segredos, 
não é obra de dois 
dias. Olhe que eu 
moro aqui neste 
canto ha 30 an- 
nos, conheço este, 
assim como co- 
nheço varios rios 
circumvisinhos e 
a maior parte de 
todas as florestas 
que se estendem 
por essas mar- 
gens, e afinal, 
ainda não co- 
nheço todos os 
segredos. do Uru- 
bu-pungá. All 
ha cousas que pa- 
recem sobrenatu- 
raes, e é preciso 
ser afoito para 
que alguem se 
lhe aproxime. Entretanto, não é com orgulho 
que o digo, que eu cá não gosto dessas cousas 
mas posso lhe garantir que ninguem conhece mais 
do que eu. — Então, mestre João da Cruz, vae Ja- 
zer obsequio de ser o nosso cicerone nestas regiões 
inhospitas, mostrando-nos ao menos parte, dos 
grandes mysterios do Urubu-pungá. 


Ts e , N TABS ] é 
tts-nos João da Cruz — 


x 
x 


O dia amanhecêra claro e o sol levantando-se 
dolentemente, inclinava-se sobre a formidavel mas- 
sa liquida do rio Paraná, como um cidadão que 
ageita a gravata de manhã cêdo deante de um €s- 
pelho immenso. 

João da Cruz, mandára abastecer a lancha 
de gazolina para pouco depois nos pór-mos em, 
marcha com direcção ao Salto, levando machinas, 
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Porto do Urubú-pungá — propriedade do Sr. João Ramos da Cruz 


tripés, chapas photographicas e todos Os apetrêchos 

necessarios ao fim da nossa missão. 
Tres kilometros antes de se chegar ao Salto, 

já o estrondo é ensurdecedôr e pouco ou nada se 


escuta daquillo que se conversa, a não ser que se 


grite a plenos pulmões. 
; Mais 15 minutos e eis-nos na margem es- 
querda do Urubu-pungá. SEA, ; 

Em primeiro logar, principramos por ficar 
patetas sem uma 
phrase digna do 
espectaculo que 
viamos, a não ser 
uma longa e pro- 
fundaadmiração, 
q ue terminava 
sempre nomesmo: 
Extraordinario ! 
Assombroso! Gi- 
gantesco! Indes- 
criptivel! e que 
Theodoro rema- 
tava: é mesmo um 
collosso, heim ra- 
pasiada 20 Paulo 
ficou tão encan- 
tado que chegou 
a pensar em ir 
morar all, w- 
vendo solitaria- 
mente numa ca- 
sinha rustica q 
beira do rio, para 
poder contemplar toda a vida a sua extraordinaria 
belleza. Entretanto, João Ramos, tirava da agua 
um “Taha” monstro a que o Theodoro deu o 
nome de baleia do Paraná. Era realmente phan- 
tastica a facilidade com que esse homem pegava 
aquelles peixes enormes com uma varinha fragil, 
que na mão de qualquer um de nós se teria par- 
tido em pedaços, ou nos arrastaria ao rio junta- 
mente com o peixe. Mas João da Cruz, era perito 
e, um após outro, enchia a canôda de peixe num 
abrir e fechar d'olhos. 

Theodoro, batêra as primeiras chapas e a- 
promptavamo-nos para voltar, quando o velho 
pescador nos reteve, para perguntar se não que- 
ramos ver o Urubu-pungá. 

Ora essa pois que é isto aqui senão o 
Salto? 


— Qualo quê! isto aqui é uma gargantinha á tda. 


V 
| 


AR 


ALBUM MAUSTRADO DA 4 DUDMANA DEAD LS 


— Nesses casos temos mais que ver? 

— Pois de certo que sim, homens! Agora é 
que vamos começar — e, disse este vamos começar, 
com um accento tão prolongado, que nos fez logo 
comprehender a exactidão dos taes segredos a que 
elle alludira fleugmaticamente na hora do café: 

— Afinal, Snr. João? o que nós temos q ver, 
está ainda em inicio? 

— Perfeitamente. 

— Depois de retrocedermos de novo acompa- 
nhando o curso do 
canal em que nos 
encontravamos, 
passamos por fim 
ao 2.º canal .onde 
se nos depára novo 
espectaculo, novas 
surprezas, vistas 
sublimes, aspectos 
impressionantes, 
e como que em- 
briagados por tan- 
tas € tão extraor- 
dinarias maravi- 
lhas, pareceu-nos 
ver alguma cousa 
certificando a al- 
luzão que João 
Ramos havia feito 
de manhã ás taes 
cousas sobrenatu- 
raes, a que o bom 
pescador juntou 
um pouco de mys- 
ticismo. 

Realmente, o que se nos deparava cra phantas- 
tico, como phantastica e indescriptivel foi a ultima 
surpreza, ao vermo-nos deante do maior volume 
dagua do Urubu-pungá. 

Depois de tudo o que haviamos visto durante 
a manhã, ésta ultima surpreza tomava as propor: 
ções de uma apotheose cheia de encantos e des- 
lumbramentos. 


Não ha ninguem por mais insensível que seja, 


que não se deixe arrebatar pela arte da natureza 
deante desse espectaculo empolgante. 


A" hora em que chegamos defronte à larga 
bacia que recebe successivamente as aguas de uma 
infinita serie de saltos, estacamos pateticamente, 
sem sabermos definir ao certo, se tal visão era real, 
ou phantastica. Parecia-nos que na grandiosidade 
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Um aspecto da roça da Fazenda do Sr. João Ramos da Cruz, vendo-se ao ion dO 
fundo o Rio Paraná, onde existe o Porto Urubú-pungá, e em frente ao qual = ; 
se divisa a Ilha Grande. 


— 


ue nós 
de tal espectaculo, havia qualquer cos ex- 
não comprehendiamos nem jamais A o à quem 
plicar de um modo proprio € elucidatmo; 
uer que fosse. 
: oque conjuncto de cascatas on 
se estendia como um lençol de prata, 
docemente myriades de arco Gp Pe. uviado, 
O sól suspenso sob um cem azul é NS pelos 
pulverizava a névoa pansparente for - 


$ j [4 assm 
j A 4 das aguas, 
£ azes exalados no € mbal pias 7 ; ; 


de luz essa torre 
diaphana € vapo- 
rosa, que nos pa- 
recia suspensa 40 
infinito pelas fitas 
coloridas do pro- 
prio arco-ires. 

“A luz matinal 
beijava acariciado- 


de a aguo 
pousavam 


ramente as aguas 
revoltas dentro des- 
se conflicto cyclo- 
pico de onde sa- 
hiam em vagalhões 
convulsos, para vi- 
rem quebrar-se im- 
petuosamente so— 
bre o remanso da 
grande bacia que 
se dilata em al- 
guns kilometros de 


Mas não é só 
o indiscriptivelvo- 
lume daguas a unica cousa que temos q 
admirar. 


A forma de como ellas se distribuem numa 
extensão de cerca de 3 kilometros, que é toda a 
largura do Salto, é um outro aspecto singular de 
que só pode julgar com acêrto aquelle que vê e 
observa as inenarraveis proporções a que poderiam 
ter chegado os maravilhosos caprichos da natureza. 

De uma a outra extremidade do Salto, abre- 
se um leque gigantesco rendilhado de quedas e 
cascatas, onde ha um chaos de luz multicôr con- 


fundido no brilho chrystalino das aguas que 


correm e cantam reflectindo tonalidades varias em 
refulgencias diamantinas, no meio de sonoridades 
barbaras mas cadenciadas, como se alli existisse 
a orchestração rithmada e regida pela propria 


Canal visto da ponte que o atravessa, 


natureza, divinalmente inspirada para a musica 
do sonho e da phantasia. 

A grande massa liquida do Paraná, distri- 
buida por tal forma em uma tão longa extensão, 
offerece os mais delicados motivos á inspiração 
de todos os que possuem o sublime privilégio de 
saber amar e comprehender a natureza em todos as 
concepções da sua arte prodigiosa e magmificente, 


“cheia de belleza. 


Qual seria o poéta, o musico, o pintôr o genio 
ardente, emfim, capaz de estacionar deante de tão 
impressionante espectaculo sem se deixar arre- 
batar pelo delírio do enthusiasmo ao infinito extase 
onde a abma se desprende e se insensibilisa das 
cousas communs da vida material? 

Um espectaculo de tal natureza, não é apenas 
um recreio para q vista, mas uma fonte de inspi- 
ração para o espírito. 

Todo o artista tem séde de belleza, como a 
criança tem séde de carinho, o cégo de luz, q arvore 
de ar e o pobre de pão. Para todos porém, ha nesse 


ra, comemeas — 


COMARÇA DE RIO PRETO( 


vendo-se ao fundo o Saltinho 


espectaculo, motivos de belleza que toquem á mais 
fina das sensibilidades. 

Se não buscarmos nos motivos fortes as con- 
cepções superiores, a nossa visão de belleza debe- 
lita-se, atrophia-se e morre dentro de n ós mesmo 
ignorada de todos, sem arte e sem brilho. 

Mas antes de divagarmos, apreciamos ainda 
os varios aspectos do magestoso Urubu-pungá, 
a quem poderemos orgulhosamente denominar: o 

Niagára» Brasileiro. 

O Rio na sua margem paulista, como que 
sobêrbo da sua grandeza, desvia do Salto uma parte 
do seu volume que vae encontrar-se com o Tieté 
a 7 kilometros de distancia, formando em caminho, 
o chamado Saltinho a que faremos alusão pos- 
teriormente, 

Depois disso, todas as suas aguas em mar- 
cha para o Salto Urubu-pungá, dividem-se em 
differentes massas, as quaes buscam as enormes 
fendas rasgadas na rocha, onde penetram sofrega- 
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mente formando grandes e pequenas cascatas como 
vimos descrevendo. 

Alem dessas cascatas, que são em numero 
elevado, surgem ainda grutas wmpenetraveis, gale- 


rias phantasticas. pontes rusticas com ornatos 
delicados, 


numa 
bichos 


pedras e outeiros com todos os feitios, 
assimilação cahotica com homens exoticos, 
monstruosos e toda uma galeria de aberra- 
ções entalhadas na pedra rustica, trabalhada ha 
milhares de annos belas mãos da propria natureza. 
O Rio Paraná não precisaria mais 
para o celebrizar ma historia dos grandes rios, 
além daquilto que se pode observar no grande'e 
famoso salto do Urubu-pungá. 
Foi portanto com todo o 
Paulo e o Theodoro. nos demos por bem pagos 
de tudo quanto soffremos durante a viagem ao 
Urubu-pungá, pois são poucos todos os sacrificios 


bara pagar a indescriptivel delicia de tão formoso 
espectaculo. 


nada 


prazer que eu o 


A seguir damos a descripção do Salto feita 
pelos engenheiros da Commissão Geographica, para 


depois reiniciarmos as nossas apreciações ou notas 
de viagem. 


= 


Sá 
Salto do Urubu-puns 


(Descripção technica) 
+. vagos 
) » ha dos Naufraso 
É fm sie “e ed aa ! me-se alargando 
f » 950 metros, vae e Ha 
tem a largura de 95 RR começo 
essa » 9.5 metro: Ei 
Successivamente até 2900 Do srande rorredeira 
Salto, formando neste percur: 
SR fferentes Massas» umas 
j “dose em differente: S. 
Ahi subdivide-se em df, io Tielé forman dá 
procurando o escogdouro dê formando dois 
) altinho, O 
em caminho o a desiiidso 
Porn Ta etros abaixo do salto 
Paraná, 1 kilometro 500 me qui j 
Po or volume precipitando-se de 
Dre a 0 4 tros pelas muitas fendas es- 
uma altura de 9.20 metr E 
il s, forman 
palhadas numa extensão de 800 metro Ri ; 
) j iuncto torna-se ma 
uma serie de saltos, cujo con ; 
) pela primeira vez admira 
gestoso ao espectadôr que pela p 
essa grande obra secular da natureza. 
É a 
As aguas que escapam dessas catadupas pre 
: ficios das rochas 
curam a sua passagem pelos ori a a 
mais salientes pelas quaes se deshisam e 
ai , utã forma de pequenas 
de laminas e filetes, ou então em, 


Um lago pittoresco na 
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margem esquerda do Saltinho 


” 


Cascatas e vão na jusante se reunir ao turbilhão 

Voduzido pelos saltos, para então juntos forçarem 

passagem pelo canal que na entrada tem 

tra minima de TO metros 

Rs ad canal é insondavel, mas pelo volume que 
k escôa, avaliamos que deverá ter de 20 

2 30 metros. 


"od » 


Sun 


q larg: 


se 
As grandes enchentes cujos vestagios 


eNContramos + é : 
“Pamos nas maitas proximas ao salto, attin- 


Haviamos percorrido as varias phases em 
que se divide o salto, quando (7) Paulo eo Theodoro 
deram o alarme da fome, o que era justo, pois eram 
| horas da tarde e ninguem tinha almoçado, a 
despeito de termos percorrido todo o trajecto a 
pé, carregando (com inauditos sacrifícios) todos os 


Um dos aspectos do Saltinho 


gem 8 metros de altura. O Salto nessas occastões 
desapparece por completo formando então um rio 
caudaloso cuja impetuosidade é difficil imaginar. 

A descarga é aproximadamente de 2.750 me- 
tros cubicos por segundo, correspondente a força 
de 447.000 cavallos que com as enchentes varia 
consideravelmente. O braço que desagua no rio 
Tieté tem um percurso de 6.700 metros, variando 
a sua largura entre TO e 100 metros. Na parte entre 
a barra e o Saltinho na extensão de 4 kilometros, 
as aguas são mansas e no restante ácima do sal- 
tinho ellas são agitadas e em corredeiras. 


O Saltinho é formado de diferentes cascatas 
cuja differença de nivel total é de 8 metros. 


apetrechos indispensaveis à filmagem photogra- 
phica do famoso Urubu-pungá. 

João Ramos, mesmo de passeio, havia pes- 
cado uma batelada de peixe. despertando com isso 
a nossa interminavel admiração por tudo o que 
vamos. 

Então, muito senhor de st, com toda a fleugma 
e com a certeza de quem conhece o rio por baixo e 
por cima, disse-nos entre ironico e austero. Então 


já viram o Salto e o rio, não é verdade? 


— Perfeitamente Snr. João. 

— Pois agora vou-lhes mostrar os peixes, 
porque esses marotos quando cheiram gente es- 
tranha, escondem-se todos num canto que só eu 
conhêço. 
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SIRADO DA Ás 
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— De facto; João Ramos depois de nos con- 
duzir atravez de extensa. galeria rustica por sobre 
a qual se precipita grande volume de aguas, mos- 
trou-nos, por fim uma serie de pequenas lagoas 
occultas e pequenos saltos, onde se viam grandes 
cardumes de peixe cobrindo totalmente a super- 
frcie da agua. 

— Estes malandros — dizia elle — são os 
piratas do rio. Não gostam de conversa com gente 
civilizada e eu por minha vês, s 


Os 


ó em caso de muita 
necessidade é que venho desassocegalos, apanhando 
algum pelas guelras. 

— Tinhamos visto mais um dos segrêdos 
do rio, a que o distincto pescador havia alludido 
de manhã á hora do café. 


Depois disso e de termos batido 20. chapas, 


o Theodoro estava arrazado — dizia elle — não 
posso mais ladrões — Vocês matam-me de fome 
e trabalho. 


— O Paulo por sua vêz, tambem estava ex- 
tenuado e visivelmente abatido. Mestre João que 
apesar de acostumado a essas brincadeiras tam- 
bem já estava rendido, resolveu com um brado 
de triumpho, regressar ao acampamento e entrar 
calma e tranguilamente na peixada, que a Joanna 
preparára habilidosamente. De novo no acampa- 
mento, com o Urubu-pungá decorado e um ar de 
alegria a bailar no espirito. 


Dia 22 


De manhã cêdo, partimos para o Saltinho, 
com o mesmo fim com que haviamos ido ao Urubu- 
pungá. - 

Ahi, o serviço era menos exaustivo, porque 
as quedas que formam o piltoresco Salto, podiam 
ser phocalisadas quasi conjunctamente, facilitan- 
do-nos essa circumstancia a tarefa de concluir a 
nossa missão. 

De facto ás 10 horas tinhamos terminado o 
serviço, regressando de novo ao acampamento, 

A's quatro da tarde, regressavamos a Tres 
Lagõas com o fim de tomar o trem para Itapura, 

Feitas as despedidas á família de João Ramos, 
residente nessa cidade, aprestamo-nos por fim para 
o regresso, pelo qual anciavamos todos, 

Reservavasse-nos porém uma decepção! O 
nosso querido e bem amado hoteleiro, riograndense 
da gemma, mattogrossense de emprestimo e digno 
das merecidas apreciações que já lhe fizemos, 
lembrou-se de nos esfolar em vida com uma conta 
nunca imaginada, que triste e impiedosamente 


oacleea 


promptidão 


fez cahir o Paulo de costas reduzindo- 
nós outros, ao mais honroso estado de 
e penuria, ; 

Em pleno Matto Grosso com Os bolsos vastos 
e sem a menor possibilidade de recursos. AM 

Indignado com a exhorbitancia da Ss E Ê: : 
o hoteleiro apresentava cobrando café a ps 
28000 e banho frio a 48000, for num ess 
cólera justificada que lancei o mer ea ss 
protesto, ao qual replicou O Theodoro: — ss 
acalma os nervos e contenta-te com a da | a 
questão destas, cada estrillo vale uma bala, € id 
prefiro ir a pé para «São Paulo que morrer € 
Maito Grosso. ; 

— O Theodoro tinha razão, era melhor w 
á pé que provocar um conflicto. 


+ Entretanto, o Paulo estava desalentado. Não 


“tinha uma palavra de revolta, nem um gesto de 
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azedume. A sua grande preoccupação era desco- 
“brir o meio de nos transportarmos para casa. 

Por fim, deu-se um balanço á caixa e formou- 
se a pecunia de 488000. O Theodoro, respirou, 
e como se uma inspiração divina o iluminasse, 
proclamou a nossa salvação com uma idéa que lhe 
occorrêra. 

A essa vóz o Paulo arregalou os olhos e uma 
sombra de alegria animou-lhe a fronte abatida. 

Eu por minha vez, dava largas ao nervoso 
que me atacáva a paciencia com a «escripta». do 
hoteleiro, e nem me preoccupei com a idéa genial 
do Theodoro. 

— Mas afinal! que idéa salvadora for essa 
que te occorreu? 

— Simples meus amigos! muito simples! Nas 
tarifas da Estrada, não ha 1.º 2º e 5.º classe? 

— Essa é boa! Que 5.º classe é essa? 

— A das gaiolas! A que se destina aos ani- 
maes ! Ora, admittindo que um cidadão de bem 
é esfoludo em Tres Lagoas por um hoteleiro qual- 
quer, não possa viajar como homem, viaja como 
animal e eis o problema resolvido. 

— Mas então tu achas decente que nós via- 
gemos de gaiola como qualquer boi magro? 

— Oh filho! é preferivel isso, que ir a pé ou 
engulir uma bala a troco das tuas excitações 
nervosas, 

— Tem razão! — disse o Paulo — Viagemos 
como boi magro. Não faz mal! Ninguem nos co- 
nhece, Bravos! Bravos á idéa Mãe do Theodoro, 
que é sublimemente providencial — Vamos á esta- 
ção: Com grande espanto dos meus companheiros, 
emprego parte do capital existente no despacho da 
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de (err CA com o restante, 3 passagens — Bella idéa! — diz o Paulo — photográ- 
Neil ERG e broxima. phe-se, photográphe- se essa gente toda! 

meus anispodh Ç pç ordem de descida, e os ais () Theodoro mais morto que vivo, reu 

sem agos boqueabertos, olharam-me com pavôr, se ao Paulo e foram á unica tasca da povoação, 


Qnarem 


elles, ou ao verto se pretendia brincar com afogar as maguas num «grog» oppulento e pôr 


Mal “NS 4 Bs qn) 
Qu al-os de aborrecimento. termo tambem ás magras «pacueras» que ainda 
eu Cfóser WERio , 
amos tazer neste logar sem hoteis restavam. 
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Um aspecto do Salto do Marimbondo (garganta do Ferrador) 


nem pensões nem commodos de especie nenhuma? Mas quando voltaram á Estação da qual se 
Que malsinada idéa te passou pelo cerebro pergun- tinham afastado, recebi-os já com as tres passagens 
tou aniquilado o Theodoro, dando palmadinhas na na mão, dando a cada um, a que lhe pertencia. 


— Os meus amigos, sem saberem ao certo 
o que lhes estava offerecendo, rodaram marcial- 
mente sobre os tacões. Estacaram um defronte ao 
outro e, como se uma onda de alegria lhe ruborisa- 
se a fronte, concluíram numa longa e significativa 
expressão: mas será possivel? Comprar 3 passagens 
sem dinheiro, sem haver bancos na praça nem in- 
dicios de roubo? Qual! este nosso chefe é um genio. 


barriga e assoprando para o ar de indignação. 
— Nenhuma idéa meu amigo! Devem saber 
que este era o ponto terminal da nossa passagem, 
e não poderiamos por conseguinte, seguir viagem 
sem outra. 
— E, de que forma, santo Deus! de que forma 
pensas tu arranjar outra? 


— Muito simples: Você não é photographo? — A passagem porém, não bastava, e foi 

— Sim! e que relação tem isso com a falta com novo espanto que os meus queridos e dedi- 
da passagem? cados amigos receberam delicado convite para um 

— Ora essa! O meu amigo vae-me immedia- suculento jantar, regado a vinho e de que consta- 
tamente photographar toda a gente deste logar. vam alguns assados. 
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E'sta segunda novidade, receberam-na em al- 
voroço e, foi com indescriptivel alegria, que o 
Theodoro louvou as minhas habilidades em si- 
tuações difficeis, a que o Paulo respondia com 
enthusiasmo: Qual! o chefe é um colosso! Livrar-nos 
de viajar como boi e dar-nos ainda a delicia de um 


: À Es b 
opaparo jantar! Só elle, meu amigo! só elle e mais 
ninguem. 


O que os meus amigos ignoravam, é que tinha 
encontrado na pessôa do chefe da Estação, Sur. 
Alcebiades Casaes ' Andrada, um destes raros 
cavalheiros capazes de comprehenderem com be- 
nevolencia, as pessimas circumstancias de uma 
suuação dafficil como a nossa, o que de resto é muito 
natural no coração de todos os brasileiros, de cujos 
sentimentos ajfeciivos nunca duvidei. 

Foi esse distincto amigo a quem nunca mais 
esquecerei, que teve a altruistica e generosa fidal- 
guia de mos receber carinhosamente em sua casa, 
prestando-nos o conforto de todos os recursos ne- 
cessarios. 

Já hawa anoitecido, e nesse dia não passava 
mais nenhum trem que nos pudesse conduzir a 
Araçatuba. 

No dia seguinte de manhã cêdo, appareceu fi- 
nalmente o primeiro trem, com o qual regressamos 
depois de tantas peripecias, á linda e pitoresca 
Araçatuba, onde o velho Ford aguardava o nosso 
regresso. 

O bom Theodoro e o amigo Paulo, haviam 
mudado de feição, voltando á sua alegria primitiva, 
tão jovial e tão interessante que eu mesmo apesar 
de viver com elles continuamente, nunca os achei 
tão correctos e dignos da minha amizade. 
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Finalmente em Araçatuba. ? 
Por um en milagrosos a5asos; nesse dia 
7 es rheodoro que anda 

não houve descarzilamentos € O Pheodor q | 
rememorava a historia do macaguinho que lhe ad 
bara o chapeu, dizia simplesmente ao sa a 
Menino? hoje estamos em maré de sorte. E 
corre bem. Barriga cheia, bilhete de La e sem pp 
carrilamentos; são condescendencras que ia 
pagaremos a esta maravilhosa estrada apezar Ge 
sustos que nos prego. ; 

E ão A roi : Como de costura 
embarque e desembarque consta mas de Japoneze: 
que de outra cousa. 

E” um reboliço de caras amarelas € escala- 
vradas, matracando uma linguagem de sapo « 
beira de lagoa. 

O Theodoro ao transpor a gáre, deu, sem que- 
rer, com a machina photographica na cabeça 
dum niponico, que pocesso e desesperado, lançou 
sobre nós todas as maldições do sublime impervo 
do sol nascente. 

No «Ilotel Modelo» levamos tres horas a 
contar a historia da viagem, provocando a um só 
tempo, commoção e hilariedade em todos os cir- 
cumstantes, que desabridamente louvavam a nossa 
coragem 

Pouco depois, com o Fordinho em marcha, 
dirigimo-nos a nossa santa e patriotica republica 
de São José do Rio Preto; onde com a graça 
de Deus, chegamos ás 11 horas da noite, debaixo 
de enthusiasticas acclamações de qubilo, por parte 


de nossas familias que nos esperavam com an- 
ciedade. 


FIM 
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O FAR WEST PAULISTA 


7 EA divisas de Minas, Maito Grosso, € 

So istancia de Goyaz, está situada a zona 
tca e futurosa de São Paulo, conhecida pela 

denominação de Far West Paulista. 

Foi dada tal denominação, a essa parte do 
Estado, pelas semelhança com a celebre zona dos 
Estados Unidos da America do Norte, conhecida 
em todo o mundo pela denominação do Far West, 
terra do ouro, do progresso estupendo, em que a 
vida decorre em agitação febril, e as cidades como 
que surgem, por encanto, da superficie da terra 
prodigiosa. 

Assim se transformou Rio Preto, em alguns 
annos, de cidade sertaneja, que era, com algumas 
dezenas de casas, de construcção antiga, «em cidade 
moderna, de vida agitada, commercio intenso, 
se tornando, em pouco tempo, centro dos mais 
importantes do Estado. 

E assim surgiu Mirasol, como num conto 
de fada, linda cidade moderna, com todos os 
melhoramentos, rica prospera, confortavel, com 
muitos milhões de pés de café, fazendo inveja 
as irmans do Far West, despertando a cubiça 


dos forasteiros, e admiração dos touristes innu- 
meros, que, diariamente, demandam Rio Preto. 


De um colaborador anonymo. 


Na esteira luminosa, como rasto de luz, 


focalisado por São José do Rio Preto, surge da 


terra abençoada, num progresso não menos admi- 
ravel, MONTE APRAZIVEL, NO VA GRA- 
NADA, IGNACIO UCHOA, CEDRAL, JOSE” 
BONIFACIO, POT YRENDABA, TANABY 
com muitos milhões de pés de café, grande com- 
mercio, lavoura de canna, cereaes, criação, e wm- 
numeras machinas de beneficiar café, arroz, ser- 
rarias, e enfim, com industrias que surprehendem 
e deslumbram todos, que aqui chegam, estupefactos 
pelo que vêm e observam. 

Para o viandante se certificar do futuro, 
riqueza maravilhosa, e valor incommensuravel, 
da zona do Estado comprehendida entre os Rios 
Grande, Paraná 'e Tieté, é necesario, chegando a 
Rio Preto, pela E. F. Araraquara, apreciar pri- 
meiro o movimento intenso da vida commercial, 
industrial e forense da cidade. 

Depois de se dirigir á estação da Companhia 
de Transportes e Melhoramentos de Rio Preto, 
e apreciar o movimento, sem igual, em todo o 
amterior do Estado, de automoveis, jardineiras, 
que da cidade demandam todo o interior da Co- 
marca, visitar os grandes estabelecimentos com- 
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merciaes, que só na Capital se encontram 
iguaes, fazer uma visita as machinas, 
cartorios, etc. deve o vandante, de au- 
tomovel, bercorrer as sédes dos oito Mu- 
mepros, que constituam a antiga co- 
marca de Rio Preto, recentemente divi- 
dida bela criação da Comarca de Monte 
Aprazível, comprehendendo o Municipio 
de Tanaby. 

Percorrendo a extensão immensa 
de terras uberrimas, leguas e leguas, co- 
bertas por luxuriantes plantações de café, 
lavouras novas, bellissimas, contendo mi- 
lhões de cafeeiros, ficará certamente 
encantado. 

Dois trens diarios da Capital, além 
de um mixto até Campinas, que mais 
tarde, até lá chegará, vêm repletos a esta 
cidade, não se levando em conta o grande 
numero de automoveis que, diariamente, 
chegam de Barretos, Ribeirão Preto, 


Bebedouro, Jaboticabal, e alguns da Capital. a ficar interrompido, devendo a municipalidade 

O movimento de passageiros, em transito, regularizal-o, quanto antes, nas principaes ruas, 
pela estrada de ferro e de automovzis, em toda a conforme tem reclamado, insistentemente, a um- 
Comarca, é simplesmente estraordianrio, notando- prensa local. 


se, nos desoito pontos de automoveis, da cidade, Se o viandante tomar pela estrada do Taboado, 
cerca de duzentos vehículos estacionados, e em movi- sertão afora, a mais movimentada da Comarca, que 
mento. 


liga São Paulo a Matto Grosso, além de Tanaby, 
deparará Villa Carvalho, nascente e futurosa 
povoação, servida por linha de automoveis da Com- 
panhia de Transportes e Melho- 
ramentos, sendo a mesma povoação 
ponto terminal. 

Seriamos injustos se, netass 
dispretenciosas linhas," não ren- 
dessemos a merecida homenagem 
a um dos homens mais empre- 
hendedores desta terra, de inicia- 
tiva e actividade raras, que é Fe- 
liciano de Salles Cunha, socialista 
ardente, discipulo fervoroso de Henry 
Ford, a quem Rio Preto muito 
deve. 


Uma Cascata do Rio Preto 


Occasiões ha, durante horas de maior movi- 
mento de vehículos, na cidade, que o traxsito chegn: 


1 | 
. 


Villa Christina 


No traçado da E. F. Ara- 
raquara, em seu prolongamento, 
desta cidade, atravessando o Rio 
Grande, em demanda de Goyaz, ob- 

jectivo da mesma estrada, servida 
Cavernas formadas pelo Rio Grande pouco abaixo da Cachoeira dos Indios por estrada de automovel, se acha 
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Villa Christina, 


2 VILLANDOS 
POBRES 


PERR do 
TODOS. DE 


Paulista. 
— Villa Chris 
na, na Frase 


Precisa e incisiva 
de Seu. fundador, 
é “a Villa de 
Christo, a tterra 
abençoada de 
Rio Preto. O 
Patrimonio cin- 
coenta alqueires, 


Derrubada da matta, 
Eis como surgen 


e 


==, 


nas immediações da nova e florescente Villa Christina. 
1 as fortunas de amanhã, na terra inculta de hoje 


= DC 
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A 
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RETO 


foidoadoaoPovo, 
gratuitamente. 
Tudo é do Povo, 
e será para o 
Povo.'K' a pri- 
meira povoação 
que se funda no 
Brazil, sob o re- 
gimen verdadei- 
ramente social, 
como muito bem 
disse seu fun- 
dador. 

O que será a 
incipiente povoa- 
ção sertaneja, 
fundada em 12- 
2-922, data da 
doação do Patri- 


, , ' so A DS EA aroa 1 Tm y r BR, E ne 
Grupo de excursionistas de Rio Preto e Bebedouro caçando à margem do Rio Grande, vendo-se ao centro a 


cavallo, o Cap. Eugenio de Lima, grande fazendeiro e abastado capitalista na prospera cidade de Bebedouro. 
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Uma das interessantes e pittorescas case 


monio, com seus tres ranchos de pau à pique, 
portas de parafuzo, e sua Cappelinha de Sapé, . 
poderia dizer Rio Preto, há bem poucos annos; 
quando ainda se via, proximo ao centro da cidade, 
ranchos nas mesmas condicções, servindo de ha- 
bitação a muita gente boa. 

Alguns de seus antigos moradores são hoje 
importantes fazendeiros e capitalistas, nesta ci- 
dade, cujos nomes seria 
tecioso declinar, por se- 
com assaz conhecidos. Ê 

Está esse canto da 
rara paulista destinado 
e um futuro wmmenso, ++ 
pela uberdade do sólo, 
por seu esplendido clima, | 
optima agua, e princi | 
palmente por sua situa- | 
ção geegraphica, à mar | 
gem esquerda do Rio | 
Grande, nas divisas de 
Minas e Maito Grosso, 

a quinze leguas das di 
visas de Goyaz e Minas. 
Nesse ponto geogra 


pico 8 dá a conjunção Uma das interessantes cascatas do Rio Preto 
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CONARÇA DE RIO PRETO 


AQUA o rErrocaraasa 


mm 


atas do Rio Preto 


de quatro grandes Estados da União, formando 


o verdadeiro in-terland brasileiro, a região mais 
rica e futurosa do Brazil, digamos com orgulho, 
da America do Sul. 

O inter-land brazileiro, será nossa Cahifor- 
nia, e futuramente o Eldorado Americano. 

A proposito, não poderemos nos furtar ao 
desejo de transcrever, do periodico local, O RIO 
PRETO, a nota que sob 
a epigraphe ES- 
TRADA DE AUTO- 
MOVEL PARASA N- 
TA RITA—, deu em 
edição de 17-5-928. 

Até o fim do cor 
rente mez deverá reali 
sar-se a inauguração da 
estrada de automovel, 
para a fazenda Santa 
Rita, do municipio de 
Tanaby, aberta e frans 
queada ao publico, pelo 
sr. Cel. Candido Spi- 
nota Castro, que possue 
naquella fazenda grande 
propriedade, abrangendo 


e 


suas terras q Cachoeira dos Indios, sobre o 
Rio Grande. 

Sa Ei estrada terá como ponto terminal o Porto 
Ds o ei divisas de Minas, situado em 
E brótio p ge SPU que mantem ahi um opti- 
Penie. to fara por meio de balsa, actual- 
cer ir bri o mesmo sr. em breve, estabe- 
Ea imintistá sis o entre a margem manera 
à et Sena o estamos informados, ficando 
iu de (Ceia if ligada a estrada de automovel, 
Sa divina da Porto A o triangulo Mineiro, 

CrabaEER is Santa Rita. 

uma das RO a Cachoeira dos Indios é 
ficação da E. F rara nad para a 
Dr Edo ra, em cujo traçado 
a anda de Goyaz, se tornando a 
Edo Sa TER b ator todos estes elementos, € 
- : ventação geographica, uma das mais 
importantes e movimentadas de S. Paulo 

i Por todos estes motivos de tão sienificativa 
importancia, não só os terrenos da nova e flo- 


pre e mi 


rescente Villa Christina, como tambem os situados 
nas suas immediações, hão de constituir em fu- 
juro não remoto, uma das mais solidas garantas 
de exito para todos os que buscam em terras vir- 
ens e fecundas 0 verdadeira caminho da felicidade, 


8 ê 
daquelles que trabalham 


aberto à imaginação 
conscientemente. 


Digna de louvores é ainda a acção perseve- 
rante desses dois grandes espiritos progressistas, 
que são: os Snrs. Cel. Spinola Castro e Dr. 
Arlindo Carneiro, empenhados um e outro em 
diffundir o valor real desse rincão maravilhoso 
banhado pelas aguas do Rio Grande e onde gra- 
ças a sua actividade se vae fazendo desde ja à 
colonisação das terras devolutas, notando-se por 
toda a parte sensíveis symptomas de civilização. 


O Porto de Santa Rita e o levantamento do 
Patrimonio de Villa Christina, constituem um 
index seguro do que virá a ser o longinquo lati- 
fundio onde a natureza guarda riquezas ammen— 


suraveis em meto de uma paysagem maravilhosa. 


Interessante cascata do Rio Sa :É q V » | 
S: $ São Jose « ) g £ FOX aRias 
J sé dos Dourados, nas proximidades de Barra Dourada, locali- 


zada dentro da importante fazenda agricola do Sr. Busaid, conceituado commerciante e fazendeiro 


residente em Mirasol, 
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Relatorio Geographico 


da Comarca de Rio Preto 
(E. de S. Paulo) 


Escripto especialmente para o Album peio 
Engenheiro Civil Dr. Eduardo Campoó 
—— ——sooo-— 


Posição Geographica da Comarca de 
Rio Preto — Est. de S. Paulo 


+ Comarca de Rio Preto, acha-se situada en- 
tre os 19º.47'15” a 21º.20' de Latitude Sul 


3 e 6.00 aos 8º.15' de Longitude Oeste do 
| Meridiano do Rio de Janeiro. 


Limites 


Limita-se ao SE com as Comarcas de Ita- 
polis e Catanduva; do Leste com a Comarca 
de Olympia, ao NE com o Districto de Paz de 
Icem ou Agua Doce, (proximo a cachoeira do 
Marimbondo no Rio Grande); ao Norte com 
o Estado de Minas Geraes ( Triangulo Mi- 
neiro); pelo Rio Grande; ao Noroeste e Oste 
com o Estado de Matto-Grosso, sendo sua divisa 
o Rio Paraná e, ao SO e Sul pelo Rio Tieté, 
que lhe serve de divisa com as Comarcas de Ara- 
catuba e Pennapolis respectivamente, 


Superficie 

A area superficial de toda a Comarca, é de 
924:500 kilometros quadrados, ou sejam 2.450.000 
hectares, que pela medida vulgar antiga equi- 
vale a 1.012:396 alqueires de 5.000 braças qua- 
dradas, representando tal area 1/11 da super- 
fície total do Estado de São Paulo, aproxima- 
damente. 

Da superficie total da Comarca, tem apenas 
metade cultivada com diversas lavouras, onde 
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se destacam a do café; arroz, canna de assucar, 
algodão, fumo, e, cereaes diversos, como: milho, 
feijão, etc. A parte restante da area cultivada 
ou seja a maior parte da area mencionada, acha- 
se occupada por grandes invernadas, cuja pas- 
tagem é de superior qualidade para a engorda 
e criação de gado bovino, muar, caprino, ete. 

A superficie restante acha-se ainda quasi 
inculta e despovoada. 


Em toda a Comarca existem actualmente 
cerca de 100 milhões de cafeeiros, sendo 50 % 
de plantações novas ainda em desenvolvimento, 


e, 50 % em plantações de 6 a 40 annos todas em 
franca producção. 


A producção media annual, oscilla entre 
2.800.000 a 3.200.000 arrobas, ou sejam 700.000 a 
800 mil saccas de café limpo, cifra esta alcançada, 
o anno de 1927 e pouco diminuida no anno de 
1928, sem contarmos com a exportação de arroz, 
media regular de 500 a 600 mil saccas por anno. 


Da superficie que temos ainda por explorar, 
destacam-se tambem os melhores padrões de 
terra propria para a cultura do café, achando-se 
as mesmas cobertas por exuberantes e extensas 
mattas, que depois de abatidas darão margem 
à plantação de outros tantos milhões de cafeeiros 
iguaes aos existentes dentro da Comarca. 


Por emquanto, são bastantes as plantações 
existentes, para suplantar em numero a todas as 
que existem actualmente em qualquer dos Mu- 
nicípios de maior intensidade agricola, e, mesmo 
a da maior parte dos Estados cafeeiros do Brasil. 


ai a 


Aun 


Linha Perimetrica Limitrophe da 
Comarca de Rio Preto 


| Prineipiam suas divisas na confluencia do 
Rio Barra Mansa, na margem direita do Rio 
Tieté, seguindo por este abaixo até á 
fluencia no Rio Paraná: a partir d 
do rio Barra Mansa, dirige-se o Rio Tieté na 
direcção continua de 51:.00” NO, tendo uma dis- 
tancia de 45 kilometros até ao Salto do Avanhan- 
dava, inclinando-se a linha da direcção do rio 
14.00" sobre a directriz de Itapura (antiga co- 
lonia militar do Imperio); de Itapura segue ob- 
servando o rumo de Oeste até ao pontal do rio 
Tieté com o rio Paraná, em uma extensão de 
11 kilometros. A partir: do Salto do Avanhan- 
dava até á confluencia com o Rio Paraná se- 
gue na direcção geral de N-O0, em uma distan- 
cia de 201 kilometros, sendo a distancia total 
de toda a extensão do rio Tieté na parte que 
limita a Comarca de Rio Preto com as de Pen- 
napolis e Araçatuba, de 257 kilometros, medida 
esta distancia pela margem do referido rio. 
Da confluencia do rio Tieté, segue a linha 
divisoria, pela margem esquerda do rio Paraná 
acima, limitando-se com o Estado de Matto- 
Grosso até pontear com a confluencia do rio 
Paranahyba, pouco acima da Ilha dos Tres 
Estados, de cuja confluencia para cima, toma 
o mesmo rio o nome de Rio Grande. 


A direcção do rio Paraná; partindo da barra 
do rio Tieté, é Norte nos primeiros 5 kilometros; 
depois inclina-se sobre o rumo de 50º.00' NE, 
até alcançar o Salto do Urubu-pungá, d'onde 
segue no rumo de 45º.30' NE; na extensão de 
43 kilometros e, depois se dirige para o Leste 
numa extensão de 13 kilometros, para depois 
seguir numa distancia de 12 kilometros, sobre 
o rumo de 63º.00' NE; e dahi com 17º.00' NE 
até ao pontal do Triangulo Mineiro, ou seja 
nas barras dos rios Paranahyba e Grande, com 
o rio Paraná. 


sua con- 
a referida barra 


Da confluencia do rio Tieté, já mencionada, 
até ao Salto do Urubu-pungá, ha uma distancia 
de 13 kilometros, e deste Salto ao Pontal, outra 
de 85 kilometros, formando as duas uma distan- 
cia de 98 kilometros approximadamente. 


Da confluencia do rio Paranahyba, cujo rio 
está situado na margem direita do rio Paraná, 
limitando-se o Estado de Matto-Grosso com o 
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Hiera isa 
de Minas Geraes por este rio, nad pe 
da Comarca pela margem esquerda do 1 Goa 
limitando esta com o Estado de Minaã Turvo: 
(Triangulo Mineiro), até á barra do ro E | » 
reiniciando novamente o percurso do rio ado 
e, partindo da Ilha dos Tres Estados, e e 
de frente ao Pontal mineiro, entre a barra re la 
Paranahyba e rio Grande, até á cachoeira A 
Motuca ha uma distancia de 35 kilometros, as 
direcção geral de 60"00' NE, para depoll “ 
inclinar para a esquerda e, seguir na a na 
NE até á cachoeira de Agua Y ermelha (tambem 
conhecida pela denominação de Monte Alto), 
— ponto este o mais septentrional da Comarca 
e do Estado de São Paulo, — 19º.47'10” de La- 
titude Sul, e 7º.22? de Longitude Oeste do me- 
ridiano do Rio de Janeiro, n'uma distancia de 
30 Kilometros aproximadamente, para depois 
seguir voltando para a direita e dirigir-se sobre 
o. rumo Leste, até á confluencia do rio Turvo, 
tendo-se percorrido mais 70 kilometros, forman- 
do o percurso total do rio Grande, (na parte 
fronteiriça da Comarca) de 135 Kilometros. 

Da fóz do Rio Turvo segue por este acima 
até a barra dorio São Domingos (affluente este 
da margem esquerda do rio Turvo), limitando-se 
pelo mesmo rio Turvo, em parte desta extensão, 
primeiramente, com o Municipio de Agua Doce 
e depois com o de Olympia, este ultimo, na parte 
superior do referido rio. 

Esta parte fronteiriça, tem uma distancia 
total, (medida em linha recta sobre uma direc- 
triz geral de 40º.00' SE), de 140 kilometros sendo 
que, a distancia total medida, pelo veio do rio 
Turvo, é de 200 kilometros approximadamente. 

Da referida barra do rio São Domingos, sobe 
por esta acima, dividindo com o Municipio de 
Tabapuan, e, com a Comarca de Catanduva, 
até á barra do corrego do Taquary acima, até 
a sua cabeceira principal; dahi em recta até 
encontrar o espigão divisor que deixa as aguas 
vertentes do ribeirão São Domingos á direita, 
€ as aguas vertentes ao rio Barra Mansa ou 
Cubatão á esquerda; seguem por este divisor 
até frontear as cabeceiras do Rio Preto, e con- 
tinuam pelo divisor que deixa as vertentes do 
ribeirão das Palmeiras, as do rio Preto e as do 
ribeirão do Borá a direita, e as vertentes do ri- 
beirão Barra Grande a esquerda, até ao ponto 
commum, onde fazem divisas as fazendas «Trez 
Corregos» ou «Leites», a de «Paula Vieira» e à 
da «Bôa Vista do Cubatão», de onde seguem por 


São Domingos (corrego este, affluente da margem 
direita do ribeirão Barra Grande); seguindo da 
referida cabeceira por uma linha recta até á 
Ponte situada na estrada que actualmente atra- 
vessa o corrego da Roseira «ou da Paca», que, 
de Potyrendaba, vae para a fazenda do Snr. 
José Costa; dahi seguem pelo veio do corrego da 
Roseira ou da Paca, (corrego acima) até a sua 
cabeceira principal, de onde seguem em linha 
recta até á cabeceira principal do corrego dos 
Borges, e por este abaixo até a sua barra no rio 
Barra Mansa ou Cubatão, d'onde seguem por 
este, até a sua barra no rio Tieté, ponto este 
onde teve principio. 

Limitando-se a Comarca de Rio Preto, 
neste ultimo trecho descripto, a partir da barra 
do rio São Domingos até a fóz do rio Barra Man- 
sa, primeiramente, com o Municipio de Taba- 
puan e depois. successivamente com os de Catan- 
duva, Ibirá e Itajuby. 


Posição Geographica da Cidade de 
Rio Preto 


Numero de Municipios com os respectivos 

Districtos de Paz, pertencentes á Comarca, 

e denominação das pequenas povoações 
existentes na mesma. 


A posição geographica da ci- 
dade de São José do Rio Preto, Séde da Comarca 
e do Município do mesmo nome; acha-se aos 
20º.48' de Latitude Sul, e aos 6º.13” de Longitude 
Occidental do meridiano do Rio de Janeiro. 

A Comarca de um só termo, criada pelalei n.º 
903 de 9 de Junho de 1904, e de Municipio pela 
lei estadoal n.º 294 de 19 de Julho de 1.894, com- 
prehende oito Municipios que são os seguintes: 


1.º - Municipio de Rio Preto 


que com a criação dos ultimos sete municipios, 
e primeiramente a criação do Municipio de Ibirá, 
que pela lei n.º 1912 de 29 de Dezembro de 1922 
passou a pertencer á comarca de Catanduva ficou 
reduzido ás divisas seguintes: começam na barra 
do ribeirão da Fartura, na margem direita do 
rio Tieté, e sobem pelo veio do referido ribeirão 
da Fartura, até á barra do corrego Jacutinga, 
na margem esquerda deste ribeirão; dahi sobem 


Z 


pelo veio do corrego Jacutinga até á sua cabe- 
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ceira principal, de onde por uma Jinha recta 
ganha o divisor principal e se dirige atravessan- 
do este divisor, para a cabeceira do corrego da 
Estiva, descendo por este até a sua barra na 
margem direita do corrego da Piedade; desta 
barra, descem pelo veio do referido corrego da 
Piedade até a barra do corrego do Machado na 
margem esquerda do corrego da Piedade; desta 
barra sobem pelo veio do dito corrego do Machado 
até 4 sua cabeceira principal, de onde seguem 
por uma recta, até á cabeceira do corrego da 
Ortiga; descendo por este, até á sua barra na 
margem direita do corrego da Barra Grande; 
de onde seguem pelo veio do referido corrego 
Barra Grande, até a sua confluencia na margem 
esquerda do rio Preto; (limitando-se até aqui 
com o Municipio do Mirasol); dahi seguem su- 
bindo pelo veio do referido rio Preto, até o 
ponto onde fazem divisas, a fazenda «Castores 


“ou Areia Branca» do lado esquerdo, e a fazenda 


«Talhados» do lado direito, ambas as fazendas 
situadas sobre a margem direita do rio Preto; 
deste ponto seguem pelo divisor das aguas do 
Corrego dos Castores ou Areia Branca, d'um lado 
e do outro o corrego dos Talhados, até o espigão 
divisor das aguas vertentes do rio Preto com as 
do rio Turvo; de onde seguem por uma linha recta 
até alcançar a cabeceira principal do corrego 
das Casinhas, descendo pelo veio deste até a 
sua barra, na margem esquerda do rio Turvo; 
(limitando-se até aqui com o Municipio de Nova 
Granada); desta referida barra do corrego das 
Casinhas, seguem pelo rio Turvo (rio acima), até 
a barra do ribeirão das Palmeiras; limitando-se 
esse trecho do rio Turvo com a comarca de Olym- 
pia); desta barra sobem pelo veio do ribeirão 
das Palmeiras até ao ponto onde fazem divisa 
as fazendas: «Palmeiras ou Barreiro Sujo» e 
“Barrinha ou Palmeiras», de onde segue pela 
linha divisoria e perimetrica destas duas fazendas, 
até attingir o espigão divisor no ponto onde 
fazem divisa estas duas fazendas, com a fazenda 
«São Domingos ou Moraes», dahi seguem pelo 
dito espigão divisor até attingir o ponto onde 
fazem divisa commum as fazendas: «Paula 
Vieira» e «Corrego Grande» do lado esquerdo, 
e «Invernada» ou «Cabeceiras do Rio Preto», 
do lado direito; (limitando-se até aqui com o 
Municipio de Ignacio Uchôa); de onde seguem 
pelo espigão divisor, das referidas fazendas 
“Invernada» ou «Cabeceiras do Rio Preto» e 
do outro lado a de «Paula Vieira» até frontear 


us 


a cabeceira do ribeirão de 
nhecido pela denominaç 
rendo); limitando 
os Municipios de Ibirá e Potyrendaba respec- 
tivamente, de onde seguem por uma linha recta 
até á cabeceira principal do corrego do Reve- 
rendo, e daqui seguem pelo veio do referido cor- 
Tego, ou ribeirão do Borá, até a barra do corrego 
da Borboleta, affluente este da margem direita 
do ribeirão do Borá: dahi seguem por uma recta 
a ganhar o espigão divisor das fazendas: «Trez 
Corregos» ou «Leites», do lado esquerdo, e 
“Bôa-Vista- do Cubatão» que fica do lado di- 
reito: seguem por este divisor até frontear com 
a cabeceira do corrego Itú, e pelo veio deste 
até a sua barra na margem direita no corrego 
da Cachoeira ou Bôa-Vista, descem pelo corrego 
da Cachoeira até a sua barra no rio Barra Mansa 
ou Cubatão, até a sua confluencia no rio Tieté, 
(limitando-se neste ultimo trecho com o Muni- 
cipio de Itajuby):; e finalmente seguem pelo rio 
Tieté abaixo até a barra do ribeirão da Fartura 
onde teve começo. (1). 


Borá, (tambem co- 
ão de corrego do Reve- 
-Se neste pequeno trecho com 


Este Municipio comprehende os sete Dis- 
trictos de Paz seguintes: 

CEDRAL — criado pela lei n.º 1.664 de 
27 de Novembro de 1919, com séde na povoação 
do mesmo nome. . 

MONTE BELLO — criado pela lei n.º 1.936 
de 29 de Novembro de 1923, com séde na po- 
voação do mesmo nome (1-A) 
É NOVA ALLIANÇA —cricdo pela lei n.º 2178 
de 28 de Dezembro de 1926, com séde na povoa- 
ção do mesmo nome. 

BORBOLETA — criado pela lei n.º 2.171-A 
de 28 de Dezembro de 1926, com séde na povoa- 
ção do mesmo nome. 


ENGENHEIRO SCHIMIDT — criado pela 
lei n.º 2.214 de 28 de Novembro de 1927, com 
séde na povoação do mesmo nome, 


(1) A descripção das divisas do Município de Rio Preto, 
são formadas por força das divisas dos municipios circumvisinhos, 
que por excepção foram formadas e constituídas de accordo com 
as leis que crearam os municipios coolindantes; tendo portanto 
se observado a descripção das divisas constituídas pelas referidas 
leis, a : 

A descripção de suas divisas portanto, tem sido coordenadas 
pelo autor destas notas, tendo em vista aquellas divisas, 

f ” a 
(1-4) Esta lei n.º 1936 de 29 de Novembro de 1923, transferio, 


para a povoação de Monte Bello, a séde do districto de Paz de Ita- 
pirema. 


RIBEIRÃO CLARO — criado pela lei nº 
2.215 de 28 de Novembro de 1927 com séde 


Na povoação do mesmo nome. 

IPIGUA' — criado pela lei n.º 2.218 de 7 
de Dezembro de 1927, com séde na povoação 
de Corupá, (antiga Barra Funda). (2) 


DRT 


Municipio de Mirasol 


2.º O Municipio de Mirasol, creado pela lei 
n.º 2.007 de 23 de Dezembro de 1924, 


As suas divisas as transcreveremos desta 
mesma lei em que diz no sew artigo 2.º: 


«Começam na barra do corrego Jatahy, 
no rio Preto, e, continuam pelo divisor que deixa 
ádireita as aguas do corrego Jatahy, e, á esquer- 
da as do rio Preto e Balsamo até á cachoeira 
principal do corrego Agua Fria, pelo qual des- 
cem até á sua barra no corrego do Ipé; descem 
por este até o rio São José dos Dourados, e so- 
bem por este até á barra do corrego Barreiro; 
sobem por este até a sua cabeceira principal, 
continuando pelo divisor que deixa á direita, 
as aguas do corrego Agua Limpa, rio São José 
dos Dourados; ribeirões Santa Barbara e São 
Jeronymo; e á esquerda as do rio São José dos 
Dourados, ribeirões Jacaré e Canôas, até á 
barra do corrego do Remo no ribeirão das Ca- 
nôas; sobem pelo Corrego do Remo até á sua 
cabeceira principal; dahi a cabeceira principal 
do corrego Fundo, descem por este e pelo ri- 
beirão Corredeira até ao rio Tieté, sobem pelo 
rio Tieté e pelo ribeirão da Fartura até á barra 
do corrego Jacutinga, continuando por este 
até à sua cabeceira principal, e deste á do cor- 
rego da Estiva, descendo por este e pelo corrego 
Piedade até á barra do corrego do Machado; 


(2) Deixamos de transcrever as 
que crearam estes Districtos de Paz, devido a que nenhumas con- 
cordam em seus pontos, estabelecendo uma confusão verdadeira- 
mente disparatada, A discordancia das divisas de um districto com 


o outro, é tal, que existem pontos onde uma linha atravessa a ou- 
tra; um districto invade ao outro, e, 


em certos pontos, ficam areas 
grandes sem que possamos advinhar, a que districto pertencem ou 
poderão pertencer, Parece-nos até que o autor que descriminou taes 
divisas, não tenha a menor noção do que seja a Comarca de Rio 
Preto, ignorando talvez a propria latitude em que esta se encontra. 
A não ser assim; não sei como explicar as graves incoherencias que 
se notam na descriminação das divisas de cada districto. E' bem 
Possivel que a intenção fosse bôa, e a consciencia falha-se o que de 
resto acontece a qualquer pessoa, : 


divisas constantes nas leis 
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sobem pelo corrego Machado até á sua cabeceira 
principal, deste a do corrego Ortiga, pelo qual 
descem até ao corrego Barra Grande, continuan- 
do por este e pelo rio Preto até á barra do cor- 
rego Jatahy onde tiveram começo». (3). 

Este Municipio comprehende os cinco Dis- 
trictos de Paz seguintes: (4). 

NIPUAM — (antigo Cachoeira) creado pela 
lei n.º 1.944 de 18 de Dezembro de 1923, com séde 
na povoação do mesmo nome. 

BARRA DOURADA — creado pela lei n.º 
2086, de 18 de Dezembro de 1925, com séde 
na povoação do mesmo nome. 

BALSAMO — creado pela lei n.º 2.086, de 
18 de Dezembro de 1925, com séde na povoação 
do mesmo nome. (5). 

IACY — (antigo Miralua) creado pela lei 
n.º 2.112. de 30 de Dezembro de 1925, com séde 
na povoação do mesmo nome. 

RUY BARBOSA — (antigo Bella Vista) crea- 
do pela lei n.º 2.120, de 30 de Dezembro de 1925, 
com séde na povoação do mesmo nome. (6). 


O OSS 


Municipio de Monte Aprazivel 


3º - O Municipio de Monte Aprazível, 
creado pela lei n.º 2008, de 237 de 
Dezembro de 1924 


Suas divisas, de accordo com o artigo 2.º 
desta lei, são as seguintes: 

Começam no rio Paraná, na barra do rio 
São José dos Dourados, sobem este rio até 


(3) Estas divisas estão mais ou menos comprehensiveis e de- 
talhadas; porém já foram alteradas pela lei n,” 2177 de 28 de De- 
zembro de 1926 que creou o Municipio de José Bonifacio (antigo 
Cerradão). 

(4) O Municipio de Mirasol teria seis districtos de Paz, con- 
tando o de Ubarana (antigo Bocaina) mas devido a creação do Mu- 
nicipio de José Bonifacio, este districto de paz deixou de pertencer 
ao Municipio de Mirasol, e passou a pertencer ao Municipio de 
José Bonifacio. 

(5) Os Districtos de Paz de Balsamo e Barra Dourada, fo- 
ram creados por un:a mesma lei, (lei n.º 2086 de 18 de Dezembro 
de 1925), na qual diz no seu artigo: 1,º Ficam creados no Muni- 
cípio de Mirasol os Districtos de Paz de Barra Dourada e Balsamo, 
com séde nos respectivos districtos policiaes, 

(6) Deixamos de transcrever as divisas constantes nas leis 
que crearam estes districtos de paz, devido 2 confusão que estabe- 
lecem as mesmas, pois não é possivel podermos localizar os refe- 
ríidos distriotos no mappa geral da Comarca, devido ás causas ex- 
pressas; sómente teem as divisas de dois districtos bem descrimina- 
dos e comprehensiveis, 


AS 
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4 barra do corrego Fortaleza, pelo qual ape 
é 4 barra do corrego da Grama € por este a é 
eira principal; continuam pelo divisor 
4 direita as aguas do rio São José 
á esquerda, as do rio Preto até 
al do corrego Agua Fria, 
4 sua barra no corrego do 
até ao rio São José dos Dou- 
rados; sobem pelo rio São José dos Dourados 
até a barra do corrego Barreiro e dg pe 
pelo divisor que deixa á direita as edi (o a 
rego Agua Limpa, rio São José dos Dourados, 
ribeirões Santa Barbara e São Jeronymo, e à 
esquerda as do rio São José dos Dourados, 
ribeirões Jacaré e Canôas até 4 barra do corrego 
do Remo, no ribeirão das Canôas, subindo pelo 
corrego do Remo até á sua cabeceira principal; 
dahi á cabeceira principal do corrego Fundo 
descendo por este e pelo ribeirão da Corredeira 
até ao rio Tieté, descendo pelo rio Tieté até 
ao rio Paraná; sobem por este passando pelo 
Saltinho, até á barra do rio São José dos 
Dourados onde tiveram começo. 


Este Municipio comprehende os Districtos 
de Paz, seguintes: 


SÃO JERONYMO — creado pela lei n.º 
1072 de 21 de Agosto 1907 com séde na 
povoação do mesmo nome. 

NEVES — creado pela lei n.º 2232 de 22 
de Dezembro de 1927 com séde na povoação 
do mesmo nome. 

BURITAMA — creado pela lei n.º 2212 de 
98 de Novembro 1927 com séde na povoação 
Bority. (antiga Palmeiras). 

ITAPURA — creado 
29 de Outubro de 1909, 
do mesmo nome (7). 


at 
4 sua cabec 

ue deixa, 
dos Dourados, e à: 
4 cabeceira principe 
pelo qual descem até 
Ipé; descem por este 


pela lei n.º 1.174, de 
com séde na povoação 


(7) Itapura (antiga colonia militar do imperio, foi um: dos 
primeiros listrietos ce paz creado na Comarca de Rio Preto, e, até 
hoje não. foi installado, Conforme a descriminação de suas divisas. 
apenas ficou dentro de nossa Comarca, a metade da área que lhe 
foi dada, e o povoado onde devia ser a sua séde, Para melhor com- 
prehensão descrevemos as suas divisas, transcriptas do artigo 2.º 
da respectiva lei que o ereou, que diz o seguinte: E: 


(ARTIGO 2.º) AS SUAS DIVISAS SÃO AS SEGUINTES: 


1 ar TASÇAM na margem direita do rio Tieté, na barra do ribeirão 
Eça ppa % e sobem por este ribeirão até à sua cabeceira mais alta ; 

hi em rumo até as cabeceiras do Mbeirao Bonito, afluente da 
margem esquerda do rio São José dos "Dourados, pelo ribeirão Bo- 
nito, até a sua confluencia com o rio São Jasé dos Dourados, e por 
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Municipio de Tanaby 


PE as ; MEL o da 
4º - O Municipio de Tanaby, creado 


pela lei nº 2009 de 23 de Dezembro 
de 1924. 


Suas divisas de accordo com o artigo 2 
desta lei, o qual trascrevemos no seu inteiro theor, 
são as seguintes: 


Começam no rio Paraná, na barra do rio 
São José dos Dourados; sobem por este até á 


barra do córrego Fortaleza, pelo qual sobem até 
á barra do corrego da Grama e por este até 
a sua cabeceira principal; continuam pelo divi- 
sor que deixa, à direita as aguas do rio São José 
dos Dourados, corrego do Balsamo e rio Preto, 
e à esquerda as do rio Preto e corrego Jatahy 
até á barra deste corrego no rio Preto; descem 
o rio Preto e Grande até á barra do rio São José 
dos Dourados onde tiveram começo (8). 


Este Municipio comprehende os dois dis- 
trictos de paz seguintes: 


VILLA MONTEIRO — (antigo São João do 
Marinheiro) creado pela lei n.º 2.179, de 29 de 
Dezembro de 1926, com séde na povoação do 
mesmo nome. 


VILLA AMERICO DE CAMPOS — creado 
pela lei n.º 2.180 de 29 de Dezembro de 1926, 
com séde na povoação do mesmo nome. 


este até ao Paraná; por este abaixo até a confluencia do ribeirão 
do Abrigo, que desemboca no Paraná, em frente a Ilha Comprida ; 
pelo ribeirão do Abrigo até a sua cabeceira mais alta; dahi ao alto 
do espigão divisor das aguas do Aguapehy e Tieté, por este divi- 
sor até irontear as cabeceiras do ribeirão dos Tres Irmãos, por este 
ribeirão até ao rio Tieté, e pelo Tieté acima até a confluencia do 
ribeirão do lLambary onde tiveram começo, 


(8) O geographo?.., ou quem quer que seja, que descriminou 
as divisas deste Municipio, esqueceu-se em primeiro logar: que, 
tendo começado na barra do rio São José dos Dourados, no rio Pa- 
raná não podia terminar e fechar esta linha perimetrica, dizendo 
ao fechar: seguem pelo rio Preto e Grande até á barra do rio São 
José dos Dourados, onde tiveram começo, pois se nem todos sabem, 
a maioria deve saber períeitamente, que depois de ter descido o rio 
Preto até a sua barra, devia seguir pelo rio Turvo até a sua con- 
íluencia no rio Grande, visto o rio Preto ser tributario do rio Turvo, 
em sua margem esquerda; e o rio Turvo ser tributario da margem 
esquerda do rio Grande; agora a partir da barra do rio Turvo, na- 
turalmente seguem pelo rio Grande, para depois de ter alcançado a 
foz do rio Paranahyba, seguirem pelo rio Paraná até a barra do rio 
São José dos Dourados, onde tiveram começo. E em segundo logar, 
que do rio Preto não podia pular para o rio Grande, pelas razões 
já expostas, e tambem que, o rio São José dos Dourados não é tri- 
butario do referido rio Grande. 
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Municipio de Nova Granada 


1 RO) Municipio de Nova ni 
creado pela lei n.º 2090 de 19 de 
Dezembro de. 1925 


 qs SUAS 
sli DA sta ler as 3 
De accordo com o artigo «. de 


divisas são as seguintes: E 

Começam na barra do rio Preto, nO pones 
sobem por este até á barra do corrego add = 
por este acima até á sua cabeceira pruç p di 
continuando em procura do espigão divisor 
aguas dos rios Turvo e Preto, seguem por esse 
espigão até ao divisor das aguas dos corregos 
Talhados e Castores, continuando por este di- 
visor até ao rio Preto e por este abaixo até 0 
ponto inicial. 

Este Municipio comprehende os dois Dis- 
trictos de Paz seguintes: 


INGAHY — (antigo Ingá) creado pela lei 
n.º 2248 de 27 de Dezembro de 1927, com séde 
na povoação do mesmo nome. (9). 


(9) As divisas deste Districto de Paz, além de serem um ab- 
surdo, estão disparatadamente ea | 

A descripção de suas divisas diz o seguinte: fas 

e na barra do rio Turvo com o corrego GUARDA- 
MOR, (Ora, o corrego Guarda-Mór é aifluente da margem esquerda 
do rio Turvo, portanto, deveria começar na barra do corrego Guarda- 
Mór, no rio Turvo); seguem por este acima ate à sua cabeceira ; 
(pela descripção que fizeram, começando na barra do rio Turvo, (> 
seguindo por este acima, entende-se que teria que seguir pelo rio 
Turvo até a sua cabeceira. E' um disparate, pois que todos sabemos 
que as cabeceiras do rio Turvo estão fóra da Comarca, situadas en- 
tre as proximidades de Monte Alto e Jaboticabal); desta em rumo 
á cabeceira do corrego da Abelha; por este abaixo até a barra do 
do Piau; (portanto estamos com a divisa na barra do corrego do 
Piau, que se acha na margem esquerda do rio Turvo. 

Muito bem!... (reparem e observem com cuidado o salto que 
se vac dar com as divisas): por este acima até q barra do corrego 
dos Bernardes; (Esta parte é uma das melhores; achando-se o cor- 
rego da Abelha quasi na cabeceira do corrego do Piau, retrocedeu- 
se, depois de ter-se chegado à barra do corrego do Piau; natu- 
ralmente voltou novamente pelo mesmo corrego Piau, passou a 
barra do corrego da Abelha, para, depois, poder ter alcançado a 
barra do corrego dos Bernardes, que tambem é tributario da mar- 
gem direita do corrego do Piau, achando-se situado muito para cima 
do corrego da Abelha já referido) ; por este acima até à sua cabe- 
ceira; desta em rumo ao perimetro que divide as aguas do Tejo e 
Pejinho; por este abaixo até o ponto em que tiveram começo. Se 
começou naturalmente, na barra do corrego Guarda-Mór, como ver- 
dadeiramente comprehendemos que começaram as divisas, depois de 
Par ARSI 9 percurso até ao espigão divisor das aguas do Tejo e 
moro teria fnrgobaniAtto que ter ido essa linha ao pontal do 

2) Junho, ou seja na barra do Tejinho no corrego do Tejo, 
até a sua barra no rio Turvo, e finalmente descerem pelo rio Turvo 
até a barra do corrego Guarda-Mor, onde tiveram começo, Pelo que 
Neroa: predomina mais uma vez o antigo dictado popular que diz: 
er qo acecita tudo”, desde a asneira e a incoherencia, até à 
al Ste “O en foram extrahidas, e transcriptas do jor- 

pio n.º 1226 de 20 de Dezembro de 1927. 


EA, 
A a 
o dd ls, 
at 
(vc 


Dad 


EN 
(as 
3% 


ALBUM ILUSTRADO 


NOVA PALESTINA — creado pela lei nº 
2236 de 22 de Dezembro 1927, com séde na 
Povoação do mesmo nome. 


+ TE 


Municipio de Potyrendaba 


6.º - O Municipio de Potyrendaba creado 

pela lei n.º 2098, de 26 de Dezembro 

de 1025, com sede no districto de paz 
do mesmo nome. 


ivisas conforme o artigo 2.º desta lei 
São as seguin : 


Começam na barra do ribeirão Borboleta, 
no ribeirão Borá, e, continuam pelo espigão que 
deixa á direita as aguas do ribeirão Borá e cor- 
Tego Cachoeira, e á esquerda as aguas do ribeirão 
Borá, até á cabeceira principal do corrego Itít; 
descem por este e pelo corrego Cachoeira “até 
á sua barra no rio Cubatão; sobem pelo rio 
e corrego dos Borges até á sua cabeceira princi- 
pal; desta á do corrego Roseira ou Paço; descem 
por esse até a barra do corrego Pedro Martins; 
sobem por este corrego até á sua principal ca- 
beceira; dahi em linha recta até á cabeceira do 
corrego José Francisco e continuam pelo divisor 
que deixa, á direita as aguas do ribeirão Barra 
Grande, e, a esquerda as do corrego dos Leites 
ou Trez Corregos e corrego Paula Vieira, até 
á barra do corrego Limeira no ribeirão Barra 
Grande, sobem pelo corrego Paula Vieira e cor- 
rego do Côxo até á sua cabeceira principal, desta 
á barra do corrego Reverendo, no ribeirão Borá, 
descendo pelo ribeirão Borá, até á barra do ri- 
beirão Borboleta onde tiveram começo, (10), 


Este Municipio não tem districtos de paz, 
fóra do proprio da séde do Municipio, 


(10) Não podemos deixar de annotar e fazer as necessarias 
observações ao caro leitor, visto que tudo quanto se refere à des- 
cripção das divisas dos Municipios, são quasi na sua totalidade dis- 
paratadas, e foram feitas e coordenadas, com uma falta de racio- 
cinio absoluto, Ao confeccionar as divisas deste Municipio de Poty- 
rendaba, os seus relatores não se lembraram que devido terem sus- 
citado duvidas, entre as auctoridades limitrophes dos dois munici- 
pios: — Ibirá e Rio Preto, antes de ter sido ereado 0 Municipio de 
Potyrendaba, — e como tinha sido Rio Preto, invadido, no Dis- 
tricto de Potyrendaba por fiscaes e collectores de Ibirá, houve uma 
lei estadoal que estabelece e rectificou as divisas entre os Munici- 
pios de Ibirá e Rio Preto, e, ao mesmo tempo, passava o Municipio 
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Municipio de Ignacio Uchõa 


7º - O Municipio de Ignacio Uchôa, 

creado pela lei n.º 217, de 30 de De- 

zembro de 1925, com sede no Districto 
de Paz do mesmo nome. 


Este Municipio comprehende somente um 
unico districto de paz que é o da propria séde do 
Municpio, sendo as suas divisas as seguintes: 


Começa na barra do corrego Taquary no 
ribeirão de São Domingos; seguem por este 
abaixo até á barra do corrego das Palmeiras, 
e por este acima até encontrar o perimetro que 
serve de divisa entre as fazendas «Barreiro Sujo 
ou Barrinha» e «Palmeiras»; dahi por este pe- 
rimetro até ao espigão divisorio da fazenda 
«São Domingos» ou «Moraes», seguem por este 
espigão até frontear as cabeceiras do corrego 
do Taquary e por este abaixo até a sua barra 
no ribeirão São Domingos onde tiveram comeco. 
(UI): 

Ade 


Municipio de José Bonifacio 
8.º e ultimo - O Municipio de José Bonifacio 
(antigo Cerradão), creado pela lei n.º 2177, 
de 28 de Dezembro de 1926, com sede na 
povoação de igual nome, comprehendendo 
aquelle Districto de Paz e o de Ubarana. 


As suas divisas são as seguintes: 

Começam na barra do ribeirão dos Ferreiras 
ou Canôdas, com o ribeirão Laranjal, descendo 
pelo ribeirão dos Ferreiras ou Canôas, até á 


de Ibirá, a pertencer à Comarca de Catanduva. 

A lei a que nos referimos é sob o n.º 1912 de 29X II de 1922 
que nossos leitores poderão verificar, a qual deixamos de transcre- 
ver, porque tambem a encontramos um tanto desorientada ; porém 
como uma e outra não nos merecem confiança, qual dellas devemos 
respeitar e observar? Aos dirigentes e proprietarios de fronteiras 
políticas, é a quem compete responder, 

(11) A lei que creou este Municipio, descreve as suas divisas 
do modo seguinte; Começa na barra do corrego Taquary no ribei- 
rão de São Domingos; seguem por este abaixo, (até aqui esta certo), 
até a barra do corrego das Palmeiras; seguindo pelo ribeirão São 
Domingos abaixo, teria que ir até a sua barra no rio “Turvo, para 
depois descer pelo rio “Turvo abaixo até a barra do ribeirão das 
Palmeiras, e dahi por este acima, ete., etc, Conforme a lei o decla- 
ta, que em todos os demais pontos estão exactos, é bem feita a des- 
cripção de suas divisas, Não podiamos deixar de notar, e chamar 
à attenção sobre aquelle ponto, visto que o ribeirão das Palmeiras é 
affluente do rio Turvo, e não do ribeirão São Domingos, 


Ry 


subindo por este até 
; e continuando pelo 
divisor que deixa á direita as aguas do ribeirão 
São Jeronymo e á esquerd 


a 
» Sobem pelo rio Tieté até 


a do corrego da Anta, e por 
este até á sua cabeceira principal; continuando 
pelo divisor que deix 

beirões Jacaré, 
esquerda as dos corregos da Bôa Vista, dos Cas- 
tilhos e do Serr 


do corrego da 


(12) As divisas descriptas deste Municipio, est 
condições, e até em maior confusão e in 


ão em identicas 
já descriptas, dos outros Municipios. 


comprehensiveis as demais 


* 
PR 

Além das povoações, sédes dos Districtos de Paz, as sédes dos 
Municipios já mencionados, existem dentro da Comarca mais de 
vinte povoações de pequena ireportancia, e em vias de um grande 
desenvolvimento, esperando-lhes um grandioso futuro, pelas quali- 
dades bôas, e fertilidade de suas terras, como tambem pelo seu cli- 
ma que é saluberrimo, tendo sido já, em alguns delles creados os 
respectivos districtos policiaes sendo os principaes os seguintes: 
Avanhandava, Coqueiros, Villa Antonina; Villa Colombo, São Mar- 
tinho, Villa Tapyr, Villa Dulce, Barreiros, Macahubas e Santa Bar- 
bara no Municipio de Monte Apragivel. 

Maczhuba ou Barra Mansa, Santo Antonio do Piassava, Villa 
Christina, Nova Hespanha e Villa Carvalho no Municipio de Ta- 
naby, Tejo, Jardim e Castores no Municipio de Mirasol. 

Santa Lucia no Município de José Bonifacio, e outros onde sur- 
gem seguidamente, grandes nucleos agricolas, e onde as extensas 
mattas vão desapparecendo, pela mão activa do homem civilizado, e 
substituida por extensos mantos de cafeeiros e outras lavouras, como 
sejam a canna do assucar, o algodão, o arroz, o feijão e toda a classe 
de cereaes, porque o nosso solo tudo produz, graças a fertilidade 
de suas terras e ao clima saluberrimo e sem igual, concorrendo tudo 
isto para o povoamento e enriquecimento dos assiduos, constantes e 
incançaveis lavradores, amigos do trabalho, como tambem concorre 
para a riqueza nacional, 

As auto-vias, tambem vão extendendo a sua rêde, apezar de ser 
muito vagorosamente, ligando simultaneamente todos os povoados, 
desde os pontos mais afastados e solitarios da Comarca, aos centros 
e mercados principaes, (isto principalmente é por iniciativa e às ex- 
pensas dos proprios particulares), avançando e descortinando essas 
regiões mais afastadas da séde da Comarca; afim de não sómente 
provocar a valorização desses terrenos, como tambem para tornar de 
mais facil accesso todos esses logares e poder transportar com mais 
facilidade e rapidez os seus productos para o melhor e unico mer- 


cado que é a séde da Comarca, onde se encontra o ponto terminal 
da Estrada de Ferro Araraquarense, 
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- UBARANA — (antigo Bocaina), creado ae 
lei n.º 2115 de 30 de Dezembro 1925, com sede 
na povo 


ação do mesmo nome. 


o eua 


População e Linhas Auto-Viarias da 
Comarca de Rio Preto 


Segundo os dados colhidos pelo 
autor do Album, em fonte officiosa, e, publi- 
cados na parte historica da cidade, ficamos sa- 
bendo que a sua população dentro dos primeiros 


4 perimetros, attinge á somma de 22.700 habi- 


tantes, accrescidos de mais 5.100 espalhados 
pela zona rural, ou sejam ao todo 27.800 almas. 


O Municipio, segundo ainda os mesmos 
calculos, conta actualmente 8.267 predios ru- 
raes e urbanos, com uma população de 50.260 
habitantes o que é phantastico. 


Para a população da Comarca embora não 
haja calculo preciso, não é exaggero nenhum 
calcular tal população em 200:000 almas, pois 
devemos convir que entre os oito municipios de 
que se compõe a comarca, se existem alguns pouco 
populosos, existem outros com popiilação bas- 
tante densa, taes como Mirasol, com quarenta 


e tantas mil almas e alguns outros que se apro- 
ximam desta cifra. 


AUTO-VIAS 


Dentro da Comarca existem em trafego 
diario cerca de 3.000 automoveis, concorrendo 
Rio Preto para essa cifra, com o numero de 840. 

A rêde auto-viaria dilata-se por cerca de 
dois mil kilometros, comprehendendo as linhas 
municipaes feitas e conservadas pela Camara, 


e, as linhas particulares, adiccionadas das da 
Empreza de Transportes 
Rio Preto. 


e melhoramentos de 

Actualmente podemos communicar-nos por 
intermedio dessas linhas, com os Estados: de 
Minas Geraes, na parte total do Triangulo Mi- 
neiro, e com o de Goyaz e Matto-Grosso; com 
as Comarcas de Pennapolis e Araçatuba em toda 


a extensão da estrada de ferro «Noroeste do 
Brasil» entre Jupia e Baurú. 


ementas raça No 
JN 


os municipios e distnetos visinhos, bem como 
Som todas as povoações da Comarca e ainda com 
Qualquer ponto do Estado ou fora delle, pois as 
Nossas auto vias, não obstante o pessimo estado 
de Conservação de gumas delas, dão-nos assim 
mesmo facil aceesso par qualquer ponto que 
queiramos partir desde aqui à Capital e dahi 
4 todos os seus extremos 

Pelo porto do Taboado, podemos ainda di 
Metínos ao Municipio de San Anna no listado 
de Matto-Grosso, unico ponto por onde temos 
AeCesso para esse Estado, e pelo Porto de Jupia, 
para outras localidades do mesmo, 


Mem destas, temos communicação com todos 


À cidade de Rio Preto é servida pela estrada 
de Perro Araraquarense, tendo dentro da Co 
marca as Iistações de Engenheiro Sehimidl, 
Cedral, Ignacio Uchôa e a estação local, ponto 
terminal da linha 


TOPOGRAPHIA 


A topographia de toda a Comarca, repre 
senta um verdadeiro planalto, sendo lipeira- 
mente ondulado por pequenos e curtos espigões, 
não existindo montanhas nem desfiladeiros ou 
Valles profundos, que alterem as differenças 
de nivel alem de 50 metros em distancias me 
nores de 6 kilometros, sendo preciso na maior 
parte da area, percorrer uma distancia superior 
a 20 kilometros, para obter uma differença de 
nivel, igual à mencionada, 


“e 


Presta-se por esta causa excepcional, para 
toda a especie de culturas notadamente a do 
café, pois o solo é rico em húmus, mantendo-se 
no decurso de muitos annos estavel nos lugares 
em que se encontram, sendo difícil o desappa 
recimento dos mesmos pela erupção das aguas; 
a não ser que para isso se verifique o completo 
abandono do solo por parte dos lavradores, e, 
mesmo assim, será dificil a sua lavagem completa 
causada pelas chuvas. 


PRODUCÇÃO 


O solo da Comarca pelas excelentes qua- 
lidades de que é dotado, presta-se a toda a qua 
lidade de cultura, produzindo tudo com uma 
prodigalidade infinita. 

As producções principaes, são em primeiro 
logar, o Café, e, depois; o Arroz, cuja cultura nada 
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ANA DR PRETO 


comme quim 


deixa a desejar cm confronto com a produeção 
de OMÉENS O ZONE, epic Jonas CORSCSÇU Pa SH 
erro as nossas colheitas e 
qualidades do producto 

O Algoddo couro branco € um outro factor 
de prosperidade que vem pezando grandemente 
ma balança dos nossos valores economicos, “ate 
producto, não obstante a pouca attenção «ue 
tem merecido dos nossos lavradores, mem por 
isso tem deixado de compensar todos os esforços 
expendidos, pois a terra presta-se para tal cul- 
tura e produz colheitas verdadeiramente espan- 


especialmente a 


tosas, 

O Feijão, A cultura do feijão é tambem uma 
das grandes fontes de renda da nossa lavoura, 
pois Jargos ec bem compensados são os esforços 
de todos aqueles que o cultivam, 


Os nossos lavradores porém, com a alta 


“do Café, descuidaram-se da cultura de outros 


productos, € as nossas colheitas se têm resentido 
dessa indiffivença, começando a decrescer o vo- 
lume da produeção, Assim mesmo continuamos 
a colher abundantemente, o precioso manjar 
que serve a todas as mezas com a cathegoria de 
elemento indispensavel, 

Milho. liste é outro producto explorado 
em grande escala por toda a zona, com es- 
plendidos resultados. A exportação 
não deixa de o incluir entre os factores de maior 
preponderancia, tendo cooperado grandemente 
para a abundancia em que vivem relativamente 
os seus cultores, que são sempre em regra geral, 
os colonos, 


nossa 


lim breve porém, veremos este factor de 
prosperidade afastado da balança economica, 
pois tal é a necessidade que se impõe a todos os 
lavradores, se quizerem manter sadios e vigo- 
rosos os seus calezacs, grandemente sacrificados 
pelo milho, com as abusivas plantações deste, 
nas ruas do café, 

são medidas que nós prevemos e que nos 
parecem indispensaveis por comprehendermos 
que a vida do café não poderá ser proficua nem 
duradoura, em quanto o milho continuar a su- 
gar a seiva da terra, Entretanto os seus fazen- 
deiros podem concordar ou discordar da nossa 
opinião, porque são apenas pontos de vista que 
“ada um comprehende como melhor lhe convem. 

Alem dos productos a que alludimos, são 
dignos de mensão a canna de assucar, a batata e 


or fim, muitos outros cereaes produzindo em mc” 
nor escala porque ninguem os planta, mas que 
“dariam esplendidos resultados se alguem levasse 


a serio a sua importancia. 

A batata, cultivada ainda em pequena es- 
| cala, tem provado entretanto não desgostar do 
| clima, porque das poucas plantações feitas só 
nos restam conclusões lisongeiras. . 

E, como estes productos, todos os mai 
desenvolvem por mais delicados que sejam, 
tal é a superioridade da terra de que só agora 
começamos a comprehender o valor. 

Na criação e engorda do gado vaceum, 
temos incontestavelmente enorme vantagem so- 
bre as de mais zonas, porque como é notorio, 
são as unicas pastagens do Estado que conservam 
sempre o seu aspecto verde e abundante, re- 
sistindo á canicula e a todas as intemperies sem 
a menor alteração. 

O gado de Matto-Grosso só perde o seu 
typo esqueletico, depois de penetrar as inver- 


nadas rio-pretenses. 
E' uma especie de sanatorio bovino onde 


se reconstituem as energias depauperadas. 

Rio Preto gosa por isso a fama de maior 
centro pastoril do Estado, e poderiamos dizer 
do mundo, se neste sentido houvesse de nossa 
parte um pouco mais de interesse pela criação. 
Infelizmente, temos de nos contentar em engor- 
dar as crias de Minas e Matto-Grosso, perce- 
bendo por isso tudo um tributo tão insignifi- 
cante, que não chegaria a valer nada se não 
fosse a fama das «vaccas gordas», que ainda nos 
resta para consolo. 

Apesar de tudo, os productos da Industria 
pastoril, vão galgando terreno na escala dos va- 
lores primarios, impondo-se la fóra pela sua 
excellente qualidade, que consequentemente os 
torna preferidos entre todos. 

Na Capital e em toda a parte para onde se 
exportam, têm logrado uma preferencia expon- 
tanea e sem o mais leve reclame. 

Em toda a Comarca temos hoje funccio- 
nando cerca de 20 Fabricas de lacticinios, 
não sendo possivel calcular a sua producção 
media, por nos faltarem dados nesse sentido. 


s se 
pois 


Voltando a fallar da producção do café, 
cumpre-nos dispensar ao assumpto ainda al- 
gumas referencias, baseando-nos em uma nota 
publicada pelo jornal local o «O Municipio» 


— E) 


no 1.257, na qual compara a nossa media de 
producção com a de outras zonas do Estado. 

«Pelas notas estatisticas referentes ia 1925- 
26, o Municipio de Rio Preto com um numero 


approximado a 36 milhões de cafeeiros, produ- 
ziu 1.050:000 atrobas de café, tendo produzido 
portanto uma media de 29 arrobas por mil pés 
approximadamente». 


A cifra, como se vê, é insignificante para UM 
tal numero de plantas, mas se observarmos que, 
em tal numero de cafeeiros, só uma terça parte 
estava em franca producção nessa epoca € = a 
o café de outras zonas é tratado por um methodo 
mais perfeito e carinhoso do que € tratado o 
nosso, bem depressa nos convenceremos de que 
a escassêz da producção não é uma consequencia 
da má qualidade do solo e sim do desmazêlo 
com que este é tratado. 

Tendo-se em vista estas circumstancias, 
cóncluiremos que quando tal numero de cafeeiros 
attingir a idade adulta e recebêr o tratamento 
necessario, como o recebem os cafés de outras 
zonas, a nossa media de producção, não será 
inferior, mas sim superior as de qualquer zona. 

Accrescenta ainda a nota do «O Municipio» 
que a zona de Leme alcançou a media de 68,0 
arrobas por mil pés, a de São Manoel, 67,8; 
Itatinga 66,2; Indayatuba 64,4; Fartura, 64,8; 
Dourado 63,8; Pirajuhy 63,5; Jahú 61,5 e Br- 
riguhy 61,4. 

Deante destes dados, não podemos deixar 
de reconhecer, que taes resultados são altamente 
apreciaveis, como não podemos deixar de affir- 
mar a importancia dessas zonas como centros 
eminentemente cafeeiros. 

São terras admiraveis, cultivadas por la- 
vradores criteriosos. 

Entretanto, á nossa zona não são estranhas 
as mesmas qualidades que levam aquellas a 
um logar de tão alta preponderancia. 

O que ninguem observa é que lá, alem das 
qualidades naturaes da terra, ha tambem o 
capricho em n'a cultivar adubando-a com pro- 


ductos chimicos e evitando-lhe qualquer planta- 
ção no meio dos cafezaes. 


Alem desse cuidado com o solo, adubando-o 
convenientemente por processos differentes, ha 
tambem o cuidado de remover a terra constan- 
temente evitando o desenvolvimento de hervas 
damninhas e ao mesmo tempo podando ou 
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desbrotando os cafeeiros em tempo opportuno, 
robustecendo a planta com tal tratamento. 


Em Rio Preto, até agora, poucos ou nen- 
huns lavradores cuidaram de tal medida. 


Justamente por isso, encontramos exagge- 
rada a media de producção de taes zonas, em 
confronto com a nossa. 

- E que lá observa-se com carinho a neces- 
sidade de cuidar do solo e da planta, para que 
esta produza, ao passo que aqui, ninguem se 
Preoccupa com tal cousa. 

Os nossos cafezaes vivem eternamente en- 
volvidos pelo milho e o arroz, e, desta forma nunca 
poderão desenvolver-se convenientemente por 
lhes faltar na terra a seiva sugada por outras 
plantas. 

A estas circumstancias, devemos accres- 
centar uma outra não menos importante e que 
de algum modo corrobora na explicação neces- 
Saria sobre a tão impressionante differença de 
medias. 

Os nossos cafezaes em 1925, 26, pode-se 
dizer que em sua maior parte estavam ainda 
em formação, e, portanto não se deve levar em 
conta o numero de plantas, emquanto estas não 
attingirem a sua idade adulta. 


Ora os cafezaes em Rio Preto, só agora 
começam a produzir normalmente o que é de 
esperar que produzam e, por isso, só daqui em 
deante poderemos formular juizos seguros ou 
mais approximados -sobre as qualidades produ- 
etivas do nosso solo. 


RIQUEZAS NATURAES 


A nossa Comarca alem da fer- 
tilidade do seu solo coberto de pastagem nati- 
vas admiraveis, ejido seu clima saluberrimo, tem 
tambem riquezas naturaes phantasticas, sendo 
neste sentido a unica privilegiada em todo o 
Estado de São Paulo. 


E' limitada por tres grandes rios, em parte 
navegaveis e, em parte pontilhados de cachoeiras 
magestosas e saltos espectaculosamente bellos, 
com uma força hydraulica capaz de fornecer 
energia sufficiente a todo o Estado de São Paulo 
e aos Estados visinhos. Com tal energia, poder- 
se-iam electrificar todas as estradas de Ferro 
existentes, neste e nos demais estados, e fornecer 
luz e força com abundancia, a todas as cidades. 
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Em primeiro lugar, temos O Salto da Agua 
Vermelha» no rio Grande, que tem 15 metros 
de altura com um volume de agua assombroso e 
a força hydraulica de 300:000 HP; sendo o se- 
gundo dos grandes Saltos do nosso Estado: 
ao qual limita, bem como ánossa Comarca, com 


o Estado de Minas Geraes, «Triangulo Mineiro». 


A seguir vem o «Salto do Avanhandava» 
no rio Tieté, que é tambem um dos espectaculos 
maravilhosos creados pela natureza e que tem 
a força de 61.400 HP, limitando tambem a nossa 
Comarca com a de Pennapolis. 


No mesmo rio vem depois o salto do «Ita- 
pura» com 60:000 HP. a do «Urubu-pungá» 
— no rio Paraná, que o extrema com o Estado 
de Matto-Grosso, o da «Onça» no rio Grande 
que o separa do pontal mineiro, tendo o mesmo 
220:000 HP. e, alem destes, muitos outros de 
menor importancia, o que quer dizer que temos 


“um systema hydrographico invejavel. 


Rio Preto, não só pelas razões indicadas, 

como tambem pela sua excellente situação geo- 
graphica, é de prevêr que em futuro proximo 
seja esta uma das maiores fontes de actividade 
do «interland» paulista, pois todas as suas pos- 
sibilidades indicam tal perspectiva. 
- Antes de tudo, devemos considerar que se 
acha em contacto directo: com as maiores zonas 
pastoris do Brasil, como sejam: Matto-Grosso, 
Triangulo Mineiro, Sul do Estado de Goyaz e 
finalmente, Barretos. 


À par de tão apreciaveis condições, Rio Preto 
offerece a singularidade notavel de apresentar 
seus campos e pastagens sempre viçosos, até 
mesmo no periodo maximo das seccas. 


Esta qualidade devemos attribuil-a á ca- 
mada de areia misturada com humus e detrictos 
arrastados pela alluvião que cobre a camada 
argilosa existente no sub-solo, e cuja camada 
é um tanto porosa e não completamente im- 
permeavel, facilitando desse modo a absorpção 
das aguas estagnadas e a evaporação lenta das 
mesmas. Às vertentes do rio Grande são geral- 
mente formadas por terrenos seccos, notada- 
mente em sua margem esquerda que é á que nos 
referimos, 

Nas proximidades das suas barrancas, ob- 
serva-se uma vegetação melhor e, mesmo muitas 
terras bôas nas immediações das corredeiras e 
Saltos principalmente. Ao passo, porém, que o 


terreno se eleva, tanto as terras como as mattas, 
peoram; para melhorar pouco depois nas lomba- 
das dos espigões e nas partes que contornam as 
cabeceiras dos corregos e ribeirões affluentes do 
rio Grande. 


Uma parte da zona que comprehende a bacia 
do rio Turvo, parte da bacia do rio Preto, da do 
ribeirão dos marinheiros, Santa Rita e Araras, 
é geralmente composta de pequenos cêrros co- 
bertos de pau de bodoque, caraguatá lingua de 
tucano, cipós diversos, entre os quaes abunda 
o japécanga, vegetação e terrenos esses vul- 
garmente-conhecidos pela denominação de Quis- 
sassa sendo pouco productivos. 


Nos altos dos espigões que dividem estas 
vertentes com a bacia de São José dos Dourados 
e com a da Ponte Pensa, predomina o angico 
em grande parte, estando os terrenos já devas- 
tados occupados por capim Jaraguay, catin- 
gueiro e outros. O ribeirão Ponte Pensa, e orio 


São José dos Dourados, ao contrario. dos que, 


acima descrevemos: tem boas terras de cultura, 
mas, suas bacias já são tributarias do rio Paraná. 


Como vemos, a margem esquerda do rio 
Grande, talvez não se preste para certas culturas, 
mas presta-se para a installação de grandes in- 
vernadas, facilitando o desenvolvimento da In- 
dustria pastoril, sem sacrifícios de terras bôas 
e proprias para culturas diversas. 


O rio Grande alem das terras feracissimas 
que lhe contornam a margem a que vimos allu- 
dindo, tem ainda a dupla vantagem de possuir 
grandes reservas de força hydraulica, o que re- 
presenta para rio Preto e cidades circumvisinhas, 
alguma cousa de significativa importancia. 

O salto dos Patos, a cachoeira do «Marim- 
bondo», a da «Agua Vermelha» e o «salto da 
Onça» são factores que attestam a importancia 
da nossa perspectiva em tôrno de um futuro de 
incaleulaveis realizações. 

Tanto umas como outras, podem desenvol- 
ver centenas de milhares de cavallos de força, 
e isso significa alguma cousa em uma epoca 
que tudo se faz por meio de energia electrica, 
Como se tudo isso não bastasse, restam-nos ainda 
as corredeiras dos Indios, Monte Alto, e Bom 
Successo, qualquer uma dellas dispondo tambem 
de muitos milhares de cavallos de força. 

Pelo que se deduz das rapidas impressões 
de que podemos dispór, comprehende-se que 


doem DE DE RT PRETO 


E NA É 3 


3 to, e não re- 
se a margem esquerda do rio era ponto de 
resenta grande importancia sobr Í 
p grande imp le vista hydraulico 


vista agricola, sobre o ponto € a Ata à 
é elle um dos mais importantes sas RNP ara 
nossa Comarca com a qual se limita, Rom Eiados 
este e os demais Estados visinhos, Aealculavel 
poderão ser beneficiados pela força ARAL: 
das suas quedas; tão possantes quão ma 
sas : 
PA “asrnrehender se Rio Preto 
Não nos devemos surprehe a outra em um 


se transformar de uma hora para tado, porque 
1a 181 
dos maiores centros fabris do Estado, P 


tal é a perspectiva que O futuro lhe indica. 


COMPARAÇÃO DA AREA DA 
COMARCA 


A Comarca de Rio Preto acha-se situada 
no extremo «Noroeste» do Estado, tendo a sua 
area quarenta e cinco leguas approximadamente 
no sentido do seu maximo comprimen 
leguas de largura na parte mais afastada dos seus 
extremos, que offerecem a figura approximada, 
de um quadro rectangular, circumdado por quatro 
linhas irregulares e deformadas sobre O esquadro. 


to, por 25 


Comparativamente; a superficie da Comarca, 
equivale a 1/11 do E. de S. Paulo, 348 vezes menor 
que todo o Brasil, tem uma quarta parte da super- 
ficie do Est. de Santa Catharina; pouco mais da 
quarta parte da superficie do Estado de Pernam- 
buco; pouco menos da metade da superficie do 
Est. da Parahyba do Norte; mais da metade da 
superficie do Est. do Rio de Janeiro; mais de 
metade da superficie do Est. do Espirito Santo: 
é menor 4.500 kilometros 2º, que o Estado de Ala- 
gôas; é 1.400 kilometros 2º, maior que o Est. 
de Sergipe; e é 13 vezes maior que o Districto 
Federal ou seja 22.600 kilometros 2º, mais que 
este Districto, 

Comparando-a com alguns paizes da Europa: 
tem uma quarta parte da superficie da Bulgaria; 
é pouco menor que a Belgica, isto é; tem 4.957 
kilometros 2º, menos; é maior que a Saxonia, 
maior que o Wurfemberg, quasi o dobro da 
Alsacia e Lorena, maior que a metade da Suis- 
sa, igual a metade da Servia, quasi tres vezes 


maior que o Montenegro e, pouco menor que a 
Hollanda, 


Em superficie é q 
Estado de São Paulo. segunda Comarca do 
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PRINCIPAES DISTÂNCIAS 


Rio Preto por estrada de ferro: dista de 
São Paulo 516 Kilometros, de Santos 625, do Rio 
de Janeiro 1015, de Araraquara 229 kilometros. 

Pela estrada de rodagem (estadoal) conhe- 
cida por Estrada Boiadeira dista: do Porto do 
Taboado 213 kilometros, de Santo Antonio do 
Piassava 105, de Tanaby 39, de Barretos 100 e 
do Porto Antonio Prado (rio Grande) passan- 
do pela cidade de Barretos, 155 kilometros. 

Por esta estrada é que são conduzidas as 
grandes boiadas provenientes dos Estados de 
Matto-Grosso e Govaz, a caminho dos matadouros 
e Frigorificos, instalados em Barretos, sendo 
feita a travessia do rio Paraná, pelo Porto do Ta- 
boado. partindo dahi directamente a Rio Preto. 
Todo o gado dessa procedencia bem como o que 
vem do Triangulo Mineiro, faz estadia temporaria 
nas invernadas da Comarca, de onde só sahe 
alguns mezes depois. quando já está górdo e 
descançado para o resto da viagem. 

A séde da Comarca de Rio Preto, commu- 
nica-se tambem por uma estrada de automoveis, 
com o Salto do Marimbondo, distante desta 
89) kilometros aproximadamente, e, passando 
pelas povoações de Ipiguá, Nova Granada, Tejo 
e Icem ou Agua Doce. 

Por outra estrada identica a esta, commu- 
nica-se tambem: com o Salto do Avanhandava, 
que dista desta cidade 95 kilometros, e com a 
a cidade de Olympia que dista 70 kilometros. 


A nossa Comarca, como se vê, encontra-se 
em uma situação privilegiada, sendo de lastimar 
apenas, que as suas riquezas naturaes perma- 
neçam completamente abandonados, como aban- 
donada e despovoada, está ainda grande parte 
da sua arca, apezar de ser ella a mais fertil e 
salubre dentre todas as zonas ferteis do nosso 
Estado. 

Embóra a lavoura se desenvolva assombro- 
samente e consiga apresentar na balança econo- 
mica um superáviti- apreciavel, nem por isso 
nos devemos dar por satisfeitos em quanto as- 
sistirmos aos desbaratamento de energias precio- 
sas, que deviam ser aproveitadas e applicadas 
intelligentemente a novos e largos emprehendi- 
mentos que se transformassem em novas e inex- 
gotaveis fontes de renda. 
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nossas quedas d'agua 


Que importam as 
o am as nos- 


se ninguem as aproveita? Que import 
sas pastagens se os rebanhos que a 
são sempre de estranhos? que importam as rossas 
terras feracissimas ainda devolutas se não ter 
mos com ellas vias de communicação pescas 
que importa toda a energia hydraulica E se 
esperdiça aqui a porta, se não temos força 
ar um cavallo, e nem mesmo para 


regular para toc 
o funccionamento regular de uma lampada? Que 


importa tudo isso? nada! Tudo são riquezas per- 
didas que Deus ot O diabo aproveitará no futuro, 
com o concurso de homens mais lucidos e-ex- 
perientes do que nós. 

Por emquanto, o que ha, são perspectivas 
que nos autorisam a deducções lisongeiras, em- 
bora a nossa actividade e espirito de iniciativa 
continuem envoltos em uma pasmaceira 1n- 
concebivel. 

O futuro de Rio Preto, que deve girar todo 
em tôrno da sua vida industrial e pastoril, em 
virtude de serem estes os ramos de actividade 
que mais se ajustam com as nossas condieções 
geographicas e climatericas dentro da possibi- 
lidade dos recursos existentes; póde-se ' dizer 
que tanto uma como outra cousa, estão ainda 
sem inicio e mesmo sem nenhuma probabilidade 
de serem iniciadas tão cêdo. 

- Embora haja muitos saltos a explorar com 
forças variaveis entre 50.000 e 300.000 cavailos 
de força, o que é facto é que até agora o unico 
emprehendimento digno de nota neste sentido, 
é o que acaba de ser pôsto em pratica pela Emp. 
Hydro-Electrica de Icem, pois só esta começa 
agora a lançar suas vistas sobre as grandes re- 
servas da nossa força hydraulica, tendo já em 
funccionamento a uzina electrica do Marinbondo 
e proponde-ce explorar em breve a da margem 
direita do Tieté no Salto do Avanhandava. 

Até agora porem, são bem poucos os be- 
neficios que [ruimos com as realizações dessa 
Empreza, porque continuamos privados da fôrça 
motriz indispensavel á todas as iniciativas, em 
virtude das velhas installações e o pessimo ma- 
terial nellas occupado pela antiga companhia 
que nos explorou alguns anuos, não comportar 
a força que para ser ligada aos cabos exis- 
tentes, deveriam ter sido substituidos por 
outros novos mesmo antes dauzina funceionar. 

Nestes casos succede-nos como ao ferreiro 
da maldição: que quando tinha ferro, faltava-lhe 
o carvão, 


engordam 


re 
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* Tudo isto são êrros que precisamos consi- 
derar e Corrigir, procurando introduzir no nôvo 
“ambiente que fatalmente teremos de formar, 
todo um systema novo organisado de accórdo 
com as nossas naturaes possibilidades, dando 
a tudo um methodo perfeito e systematico 
para que a nossa vida possa fixar a sua evoluçã 
dentro de um plano de realizações novas, que 
tragam aos nossos destinos a possibilidade de 
vida propria, sem o caracter transitorio e peri- 
goso em que se encontra actualmente. 

O futuro de Rio Preto depende de tres fon- 
tes de renda que não podem ser descuradas nem 
postas á margem de cogitações triviaes 

A Industria fabril será uma dellas, como a 
Pastoril será outra, e as duas completadas pela 
que já existe e que é a Lavoura. 

Todos estes ramos terão de ser explorados 
a um só tempo, para que Rio Preto não fique 
eternamente expôósto ás funestas consequencias 
de uma vida ephemera e ficticia, (como a que 
tem hoje, infelizmente); não obstante a naba- 


besca riqueza que brota da terra continuamente 
em verdadeiras alluviões de ouro. 


Diz-se lá fora que Rio Preto é a terra do 


dinheiro, e não se enganam os que assim pensam. 

De facto ha muito dinheiro, mas pouco 
vale ou nada tal dinheiro desde que não é ap- 
plicado intelligentemente em novos emprehen- 
dimentos que venham enriquecer os já existentes. 

A abundancia de dinheiro deante da falta 
de espirito, em vez de proveitosa torna-se no- 
civa, e eis a razão porque Rio Preto se tornou 
um reducto de agiotas em vez de um centro de 
mmiciativas fecundas. Mas, 
esta conclusão deploravel, é preciso conhecer 


Rio Preto, conhecer suas possibilidades e 
conhecer os seus homens. 


para se chegar a 


E" preciso deixar os grandes centros de vida 
intensa e rumurosa e embrenhar-se pela floresta 
a dentro, conhecer-lhe todos os segredos e obser- 
var-lhe todas as riquezas incultas e inexploradas 

Só então nos apercebemos do quanto esta- 
mos atrasados e do quanto é digna de lastima 
a nossa ignorancia em relação á vida dos sertões, 
tão ricos e maravilhosos e tão mal aproveitados. 

Como temos dito, bello e empolgante será 
o futuro destinado a esta zona por tantos moti- 
vos privilegiada, no dia em que a nossa activi- 


dade a tenha furtado ao abandono em que per- 
mancce. 


a SUOMANÇAI DL no Em PRO 


Até agora, tanto os podêres centraes cod 
as suas ramificações disseminadas pelo interi 
do Estado, pouco ou nada têm feito para ” 
aproveitamento da nossa energia hydrautico 
duplamente necessaria não só para à urtitiz 
de força e luz, como tambem para for: aaa 
ducção em certas regiões, fazendo « HHi5t> 
em alta escala. 


Alem disso, nada se fez tambem com a 
ao problema da navegaçe ão interior, pr 
termos grandes e explendidos cursos de 
navegavel como O Rio Paraná — o rio mar, 
até tantos outros que muito poderiam concorrer 
para facilitar e baratear Os transportes. tornan- 
do-se assim poderosos auxiliares das estradas 
de ferro e das proprias linhas auto-viarias. 


Tanto estas como aquellas, deixam ainda 
muito'a desejar e não nos parece rasoavel que 
permaneçam em eterno abandono. 

Precisamos dedicar-lhe todo o 
esforçar-nos pelo seu prolongamento, nd 
ligar e entroncar com as linhas fluviaes, si m 
cêdo ou mais tarde, terão de entrar fataln 


para o numero dos grandes factores de prospert- 
dade. 


Só assim conseguiremos estabelecer o ver- 
dadeiro e completo intercambio de todos os pro- 
ductos e consequentemente baratear a vida a 
povo, facilitando ao mesmo tempo a colonização 


e povoamento de todas as zonas até hoje aban- 
donadas. 


Com taes facilidades de transito e transpor- 
te, a vida do Interior perderá a feição barbara 
que lhe attribuem e entrará definitivamente 
no terreno das explorações praticas e da civil 
zação indispensavel. 

O trabalho que óra apresento por solicitação 
instante dos organizadores deste Album, embora 
falho e imperfeito, aqui fica sem outras preten 
ções que não sejam as de prestar a minuscula 
parcella do meu concurso a uma obra que reputo 


de indiscutivel valor, podendo porem todos os 


que me julgam continuar a tarefa de apresentar 

e aperfeiçoar todas as suggestões 

corroborar essencialmente para 

dos varios problemas a resolver, e assim con 

tribuirão tambem para o engrandecimento da 

terra que tão prodigamente nos hospeda. 
As ideias que me têm inspirado o pouco ou 


nada que aqui deixo, embora pareçam frivolas 
ou desconnexas, 


que possam 
a elucidação 


representam entretanto O pro 
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ducto de longas e penosas observações, colhidas 
pacientemente em todos os recantos deste la- 
ttundio immenso que à a nossa Comarca, € 
àS quaes são o fructo amadurecido em 13 ou 
1H annos de experiencias gratuitas. 


HYDROGRAPHIA 


Valle do Rio São José dos Dourados 


, à O rio São José dos Dourados, 
e um mo inteiramente paulista, tendo toda a 
Sua bacia comprehendida dentro das divisas 
da Comarca de Rio Preto. 
Faz parte da grande bacia do Rio Paraná, 
Satnedia tributario deste na sua margem esquerda, 
e, sendo o rio Paraná a arteria principal da bacia 
do Prata. O rio São José tem suas nascentes no 
Municipio de Mirasol proximo á cidade do mesmo 
nome e séde daquelle Municipio, formando-se 
da confluencia do ribeirão Sertão dos Ignacios 
€ corrego do Tatú ou Ipé, tendo ainda pequenos 
affluentes sobre as suas cabeceiras, estas porem 
de pequeno curso mas em numero elevado, for- 
mando por isso um volume d'agua apreciavel. 
Este rio tem cincoenta affluentes sobre a 
sua margem direita, não incluindo o ribeirão 
“Sertão dos Ignacios», que é o seu primeiro e 
principal afiluente. Alem destes, tem nas suas 
innumeras cabeceiras, varias nascentes e alguns 
exgottos, e, cincoenta e cinco affluentes na sua 
margem esquerda. No quadro abaixo, segue a 
descripção dos nomes dos affluentes principaes 
de ambas as margens, a começar da Fóz do rio 
São José dos Dourados no rio Paraná. 


(*) Leia-se nas abreviaturas: (C.) Corrego, e R. Ribeirão: 


Marg. Direita 


C, da Lontra Haguala 
» do Potyr. » do Veado 
da Lage e Mutum 
da Arauna Caicara 
do Mosquito + Tapir 

do Tamanduá Jacutinga 
Alegre  Jahy 
» Capivára Confusão 


à do Cardoso Jaguar 
» Araúna Agua Parada 
Escondido LCA rita 


do Guará » Capoeira 
+ do Limoeiro R. Coqueiros 


ni 
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Marg. lsquerda 
9 


do Burity 
Rib. dos Talhados 
C. do Catingueia 
R. |. Successo 
C. do Baeury 
dos Mendes 
do Varjão 
Dois Corregos 


C. do Juca 

do Veado 

do Cateto 

« dos Pereiras 
da Boa Vista 
Cabec. Bomita 

» Santa Cruz 
Retiro 

das Macahu- 


” 


bas 
C. Ariranha 
+ 1doCoxo 


R.S. Francisco 
C. do Pulador 

da Comitiva 
R. das Areias 
G. da Jacotinga 
+ do Innocencio 
do Joaquim 
» do Evaristo 


C. da “Tapera 
Agua Secca 

R. dos Januarios 

C. do Lazinho 

+ do Paiol 

R. do Retiro 

Co do Meio 

+ do Barreiro 

das Cruzes 

do Periquito 

do 'Mattão 

+» Agua Limpa 

+ do Buracão 

« do M. Limpo 

q do Luciano 

q do Barreiro 
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Mars. Direita 


. Maribondo 
. Lageado 
w Pulador 
C do Abarraca- 
mento 
R. da Prata 
C. da Cachoeira 
ou A. Vermelha 
C. da A. Quente 
do Carrilho 
C. do Sucury 
R. do Ranchão 
C. do Rochedo ou 
Jagorinha 
C. do Jagorá 
S. Pedro 
do Burity 
sa João 
do Bacury 
do Burity 
R. Santo Antonio 
ou Viradouro 
C. do Espraiado 
Cachoeira 
Soledade 
do Bernardo 
do Manoel 
Constantino 
Prudencio 
do Monjólo 
R. Fortaleza 
C. da Solta 
da Idalina 
Carirú 
José Rorniz 
Man. Caetano 
do Retiro ou 
Barreiro 
das Canõas 
do Jaraguá 
“Paquarussú 
« Pamú ou lpé 
w da Divisa 
Co do Marianno 


O rio São José dos Dourados, contraverte 
ao Norte, com os alfluentes dos rios Grande e 
“araná; o rio Turvo (parte inferior), Marinheiro 
e outros, Ao Noroeste, com o ribeirão Ponte 
Pensa (este) afluente do Paraná: ao Leste, com 
o rio Preto, e ao Sul com o rio Tieté. 

A disposição topographica da zona - tem ca- 
racter identico aos divisores d'Oeste do Estado, 
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da crósta terrestre. O seu valle, não apresenta 
cêrros ou móôrros isolados, — sendo os divisores 
formados por espigões pouco ondulados, com pe- 
quenas depressões e onde as cabeceiras são pro- 
ximas umas das outras. 


Os ribeirões têm vulgarmente transbordos 
longos, formando brejões encaixados entre en- 
costas mais ou menos taludadas. O valle do rio 
São José dos Dourados, tem uma area approxi 
mada de 8.590 Kilometros quadrados. Dentro 
do mesmo valle. como geralmente em toda a 
zona da Comarca, as estações do anno são bem 
reguladas. As chuvas são abundantes no verão, 
e a sêcca não é muito sensivel no inverno. O 
clima é quente e humido; salubre nas regiões 
altas, e muito sujeito à malaria nos terrenos 
allagadiços ou circumvisinhanças, notadamente 
as do rio Paraná. 

O valle tanto na sua parte superior como na 
inferior, offerece qualidades esplendidas para 
a lavoura, principalmente na parte inferior onde 
o solo é caracterizado pela terra rôxa. Nas mar- 
sens, ao longo do rio, as mattas ainda virgens 
apresentam enorme variedade de madeiras, no- 
tando-se entre ellas a presença dos classicos pa- 
drões que accusam a existencia das terras de 
primeira qualidade para a lavoura cafeeira ou 
qualquer outra. 

Assim por exemplo: ha grande abundancia 
de Pau d'alho, Figueira Branca, Jaracatid, Or- 
tigão, Peroba, Cabreuva, Jangada Brava e Lixa. 

Na sua parte intermedia ou central ao longo 
do mesmo valle, o caracter do terreno diverge. 
Na região de grêz, as terras brancas e seccas, 
ostentam uma vegetação rachitica (Quissássa) 
onde apezar de tudo existem qualidades bas- 
tante proveitosas á vida da criação pastoril, 
como se pode observar pelas pastagens dispersas 
a margem da estrada, vulgarmente conhecida 
por Estrada boiadeira , que vae de Rio Preto 
ao Porto do Taboado, sendo esta a via natural 
do proprio rio São José. 

Além desta, possue o valle desse rio, di- 
diversas estradas de rodagem (antigas) e, al- 
gumas auto-vias novas, estas porém de pequena 
extensão. Em 1812, existiu uma estrada de ro- 
dagem ligando o Porto do Taboado ao Salto do 
Avanhandava passando sobre o rio São José 


CONAN DE RIO PRETO. 


desapparecido por 
alli, apenas al- 
não deixa 


dos Dourados, tendo porem, 
completo, della restando aqui € 
guns vestígios. À sta falta entre 
de ser lastimavel. precisamente ago! 
no periodo de franca expansão 
povoamento do solo devoluto: a 

A E6z do rio São José do Dourados, acha-s€ 
coordenadas geographicas se 


tanto 
a que estamos 


economica € 


ESE 


situada sobre as 
guintes: 

Latitude: 20.:10"30" Sul À 

Longitude: 8.10 15" Oeste do Riode Janeiro. 

A sua corrente a partir das “abeceiras em 
SW. até a metade do seu curso, ou seja numa 
distancia de 150 kilometros aproximadamente, 
desvia-se depois sobre o rumo N-W na direcção 
ceral. variando pouco nas direcções parciaes. 

E O seu curso total é de 300 kilometros apro- 
vimadamente, tendo em linha recta 200 Kilo- 
metros, o que nos dá para desenvolvimento 
todo o trecho, uma mé tia de um terço, ou sejam 
A) (do 

A altitude da barra do Rio, é de 367 metros 
acima do nivel do mar, de onde sobe gradativa- 
mente até ao Kilométro 100, a 390 metros, e, 
na sua cabeceria principal a 515 metros, tendo 
portanto um desnivelamento total de 178 metros. 
Os desnivelamentos parciaes não são exaggera- 
dos, pois a corredeira do Tapir, que é a maior, 
tem uma differença de nivel de 2,80cms. mais ou 
menos, em uma distancia de 600 metros: o salto 
de Barra Dourada que está situado nas proxi- 
midades da Villa do mesmo nome, no Muniei- 
pio de Mirasol, com a altura de | metros, tendo 
ainda outras cachociras e Saltos de menor altu- 
ra e pouca importancia, sendo este rio em todo 
o seu maior curso, navegavel por pequenas em- 
barcações, 

A velocidade é variavel, sendo forte nas 
corredeiras e quasi minima nos trechos mansos. 
Devido ás condicções topographicas da região, 
as enchentes assumem proporções avantajadas, 
Ag pt vestígios das antigas innundações, 
A de altura, assignalados nos ga- 
Rr RR begtá a month a ne An 
capieiadoia e o a erga a de 55 metros nos 
No geral Emuito RO, ) metros nos canaes. 
ADE e Ts o rç razo; tendo a profundidade 

axima de + metros e 50 cms; e minima de 70 
centimetros, Na sua Ri ao Ne ” 
terreno de grêz PPS e superior, corre em um 

, e a declividade é pequena 
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e distribuida por grande desenvolvimento. Ahi, 
não existem corredeiras nem quedas dagua, 
a não sêr a que se encontra nas immediações de 
Barra Dourada que é a primeira c á qual já 
nos referimos. Deste ponto em diante, começa 
a correr sobre um leito de rocha e diabase. Na 
parte proxima á barra, tambem corre sobre um 
leito de diabase, onde existe grande numero de 
corredeiras rasas e espaçadas. Na parte superior 
do curso, óra corre em leito de areia, ora de lôdo, 
e, nas partes alagadiças, mais proximas da barra, 
deslisa em leito de cascalho, sobre lages de dia- 
base. 


VALLE DO RIO PRETO 


O rio Preto é tributario da margem esquerda 
do Rio Turvo, que tal qual como o São José dos 
Dourados. tem todo o seu curso dentro das di- 
visas da Comarca a que empresta o nome. 

Em todos os seus detalhes, é perfeitamente 
identico ao rio São José, notadamente nas carac- 
teristicas do solo e florestas marginaes, bem como 
no leito em que deslisa. 


Suas cabeceiras nascem entre as povoações 
de Engenheiro Schimidt e Cedral, dirigindo-se 
em sentido geral de 36º.00' N-W. até a sua fóz. 


O total do seu curso é de 150 kilometros apro- 
ximadamente, e, em linha recta é de 100 kilo- 
metros, tendo portanto um desenvolvimento 
de 33,33 4% ou seja um terço a mais da sua exten- 
são recta. 


A região atravessada pelo rio, é constituida 
de rochas sedimentares, pouco resistentes, taes 
como o grêz. Em grande extensão o rio corre 
sobre um leito de areia e lôódo. As enchentes, 
nesta região, chegam a attingir proporções exag- 
geradas, pela pouca declividade do leito do rio, 
indo suas aguas inundar os campos visinhos, 
e formando grandes lagõas sobre os terrenos 
marginaes. O rio Preto tem na sua barra uma lar- 
gura de 3) metros, e fornece uma descarga de 
3,800 litros por segundo: proximo á barra no 
primeiro trecho, tem grande numero de cachoeiras 
e saltos, que obstruem o leito, sendo o mais im- 
portante, o salto do Itaty ou São Roberto a 
à kilometros distante da sua fóz. 


A sua bacia, tem uma area aproximada a 
2.000 kilometros quadrados. 


Na sua margem esquerda, 
tes, e na direita 30; alem de 
de pequena importancia. 

Dos seus affluentes, Os de 
4 são os da margem esquerda. 


importancic 


Afim de descriminar 
as duas margens, é 
9a começar da sua fóz 


tributarios d 
velos no quadro n.º 
no rio Turvo. 


todos 


À 


conta 23 affluen- 


alguns corregos 


maior curso € 


os affluentes 
passo a descre- 


AFFLUENTES DO RIO PRETO 


Marg. Esquerda 


C. dos Botelhos 

C. Ag. Paradas 

Rib. Piedade 

Rib. Bonito 

C. Barra Mansa 
Varginha 
Cachoeira 

Rib. Jatahy 

CG. Balsamo 
Cavalhada 

R. Barra Grande 

C. A. Diogo 
São Pedro 
Piedade 
Borá 
da Canella 
Aterrado 


dos Macacos 
ou São João da 
Estiva 


C. Fundão 
da Matta 
Baixada 
do Meio 
da Lagõa 


Marg. Direita 


. do Lobo 


do Cervo 
Barreiro 
Fundo 
Lageado 
Lambary 
Canôas 

do Mangue 
Jardim 
Figueira 


: Bacury 


G: 


” 


Sta. Cruz 
Tucano 
Campo 
Corredeira 
do Retiro 
Grande 
Macuco 


Castores ou 


Areias 


Estiva 
Talhados 
Anta 
Barro Preto 
Felicidade 
da Onça 
do Cedro 
da Dama 
José Elias 
Invernada 
Buracão 


A bacia do rio Preto, contraverte pelo di- 
visor das vertentes, com o rio Barra Mansa 
ou Cubatão, sendo este, tributario do rio Tieté, 
pelo Sul, ao Leste, com as vertentes da margem 
esquerda do rio Turvo, que é tributario do rio 
Grande e ao Oeste, pelo espigão divisor idas 
cabeceiras do rio São José dos Dourados, 
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VALLE DA MARGEM ESQUERDA DO 
RIO TURVO 


Com referencia ao ro 
oceupamos com a deseripç 
querda, dando os nomes dos seus tributarios 
visto imteressar-nos somente a parte comprehen- 
dida dentro da Comarca de Rio Preto, que começ: 
na fóz do rio São Domingos, rio este R 
um dos maiores tributarios d nt 
até à sua confluencia no rio 


Ma 
Lurvo, apenas nos 
ão da sua margem es- 


que é 

a margem referida. 

Grande, 

Pela confor à i 
contormação topographic 


fed a da zona, 
9 mo lurvo em seu curso pela regi 


; ão que atra- 
vessa, aproxima-se extremamente do rio Grande 
nas immediações da cachoeira do Marimbondo 
e em outros lugares, sendo 'que em alguns delles 
a distancia intermediaria não excede ab Kilometros : 
De certa altura em deante, afasta-se de novo, 
e só muito mais tarde volta a precipitar-se em 
direcção ao mesmo rio, até se lançar nelle defi- 
nitivamente. 


O leito do rio Turvo, é muito sinuoso e 
deslisa sobre grêz. em algumas partes. e, em 
outras, ora se vêm paredes escarpadas de grêz 
cortadas a prumo e em altura que varia entre 
3 e 14 metros, ora se vêm extensos varjões en- 
trecortados de pequenas lagõas. 

À matta que apparece sobre os espigões, 
é frondosa e compacta. dando-nos mostra de 
um solo exuberante. 


Tem partes — como já dissemos — onde o 
rio corre sobre um sólo de rochas sedimentares 
pouco resistentes, taes como o grêz, tendo porém 
outras partes onde corre sobre areia e lódo. 
As enchentes nesta região, chegam a attingir 
proporções desmedidas, em virtude da pouca 
declividade do leito do rio, indo suas aguas inun- 
dar parte dos terrenos marginaes, O rio é na- 
vegavel por pequenas embarcações, tanto 
nas zonas alagadiças como nas dos grandes 
varjões, onde o rio se desenvolve bastante e onde 
não ha corredeiras nem quedas d'agua, 

A cachoeira do Lageado, neste rio, é a unica 
que merece menção, pois as demais são de pe- 
quena importancia. Antes das aguas attingirem 
a cachoeira, ha um dique de diabase que atravessa 
o Jeito do rio, por onde corre apertado, entre mar- 
gens escarpadas. Algumas ilhotas dividem o rio 
em diversos braços, cada qual o mais obstruido, 
dando origem a um emmaranhado de quedas 
repartidas por numerosos e pequenos canaes, 
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| onde correm as aguas rapidame es 


querda encontra-se o braço mais desembaraçado, 
que nos apresenta o salto propriamente dito, 
Sendo uma das quedas de mais bello effeito. 

Às aguas precipitam-se de uma altura de 
| metros por um vertedouro de 30 metros de 
largura, em possantes jorros, sobre uma ampla 
bacia, onde revoltas espumam, e, vão despe- 
daçar-se de encontro ás pontas de denegrida 
diabase, 

Desta bacia, as aguas sahem por um estreito 
"anal afunilado, para novamente, se despenha- 
rem em torrentes impetuosas, por uma serie de 
pequenas quedas, num trecho de cerca de aui- 
nhentos metros, onde se debruçam sóbre um 
grande pôço, para depois retomarem o seu leito 
natural. 

Este rio depois de receber as aguas do rio 
Preto, que é o seu maior tributario da margem 
esquerda, avoluma-se e o leito amplia-se at- 
tingindo por vezes o dôbro do volume deseripto 
na parte anterior. Então apparecem grandes 
tangentes de estirões, com patamares formados 
de mansos cobertos de aguapé. 

Entrecortadas de corredeiras, surgem as 
Ilhas com os seus respectivos canaes, espraiando- 
se o rio em uma largura maxima de 120 a 130 
metros, logares estes onde a profundidade maxima 
não excede a 0.35 emts. em media, tendo entre- 
tanto o rio a largura variavel de 15 a 60 metros, 
e, cuja profundidade nestes logares tem um metro 
e cincoenta centimetros em media, de profun- 
didade. 

A direcção geral do rio Turvo, a partir da 
Kóz do rio Preto, é, nos primeiros dois terços 
de distancia de 50.00" N-W. tomando na ultima 
parte o rumo Norte, até a sua fóz. Neste trecho 
tem um desenvolvimento de 151 % n'uma dis- 
tancia de 35 kilometros. Nesta ultima secção 
conta o rio Purvo, um salto. quatro cachoeiras 
ec muitas corredeiras e travessões. A cachoeira 
Iacurtt, tem uma queda de dois metros, tendo 
um canal á direita formado por uma ilhota. À 
corredeira Cotindiba é digna de nota pela sua 
extensão, que mede uma legua sem um unico 
patamar, tendo uma correnteza forte, provocada 
pelo seu desnivelamento natural, tornando-se 
tal condição menos sensivel no tempo das em- 
chentes, 

O pontal do rio Turvo, acha-se situado sobre 
as coordenadas geographicas seguintes: 
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Latitude 19.97 05716 Sul. 
Longitude 61855950 Oeste do Meridiano 
à Rio de Janeiro. 

e 

Clinação magnetica na confluencia do rio Turvo 
di 1910 115007 MW. (5 observação 
E pelo e igenheiro Dr. Mario Avrosa da Com. 
4 grafica e Geologica do Est. de São Paulo 
Em 1927 — 653º W 


observação feita pelo 
autor deste relatorio 


O rio Turvo tem suas nascentes na serra 
de Jaboticabal, nos Municipios de Monte Alto 
€ Jaboticabal, e leva suas aguas por fertil e ex 
tenso valle, a lançaram-se na margem esquerda 
do rio Grande, depois de um percurso aproxi- 
mado de 300 kKilometros, sobre uma direcção 
geral de N-W. Contraverte. ao Norte com o rio 
Grande, a Este. com o rio Pardo, ao Sul, com o 
ribeirão dos Porcos e Barra Mansa ou Cubatão, 
affluentes do rio Tieté, e, ao Oeste, com o rio 
São José dos Dourados e ribeirão Marinheiro, 
sendo o rio Dourados affluente do rio Paraná, 
e o ribeirão Marinheiros, affluente do rio Grande, 
do qual é tributario o proprio rio Turvo. Suas 
cabeceiras attingem 415 metros acima do nivel 
do mar, para descer successivamente até 360 
metros na sua fóz, vencendo um desnivelamento 
de cerca de oo metros. 

Este rio é genuinamente paulista, assim 
como o São José dos Dourados e o rio Preto. 
O seu valle, tem uma area aproximada a 11.000 
kilometros quadrados de extensão. O mesmo ro 
Turvo, tem, como já dissemos duas partes na- 
vegaveis c uma não navegavel que é a que se 
refere ás suas cabeceiras, ou primeiro trecho. 

São seus tributarios principaes; os ribeirões: 
— Avanhandava, Cachoeirinha, Tabarana, Onça, 
Limociro, São Domingos, banhando suas aguas 
as antigas povoações de São José do Turvo, São 
Sebastião, São Miguel e São Domingos, mais 
tarde Cerradinho, depois Villa Adolpho e, ae- 
tualmente cidade de Catanduva, séde da Comarca 
do mesmo nome. 

Na segunda parte afflue para o rio “Turvo, 
um unico rio de importancia, que é o rio Preto, 
já descripto, sendo os de mais de pouca impor- 
tancia pela sua extensão e volume, 


(*) Contribuição Mineralogica e Petrographica por 1º, Hussk, 
boletim da Comissão Geogr. e Geol, nº 7, 
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Citamos apenas os affluentes tributarios 
da margem esquerda, por serem estes os que se 
encontram dentro das divisas da Comarca a 
partir do rio São Domingos que é o primeiro 
dos tributatios pertencentes a esta Comarca 
(em parte). Na parte inferior do seu curso a 
começar da barra do corrego Taquaryv, e da re- 
ferida barra do rio São Domingos, de onde segue 
para encontrar O rib. das Palmeiras que é o 
segundo, « Ç depois successivamente: o corrego, 
Olhos d'agua, rib. Claro. C. do Baguassú, 

da Lagõa, das Casinhas. C. do Soute- 
rinho, rib. São João, €C. da Samambaia, rib. 
Pitangueiras, C da Anta, €. 
C. dos Coqueiros, C. Mumn- 
do Novo, €. do Piau, C. Guarda Mór, €. da 
Anta, €. do Bagussúá, C. da Fortaleza, ou Pr 
nheiros, da Formiga. C. do Lageado, C. do 
Pontal, C. do Varjão, passando mais tres es- 
cottos, alcançamos por fim, à barra do rio Preto. 
e depois o C. das Guarirobas. C. dos Thomães, 
e um correguinho pequeno com mais feição de 
esgotto, que de corrego. com o nome de Tangará, 
e, ultimamente o phantastico e immaginario 
Ribeirão dos Viannas, do qual conhecemos apenas 
o nome, pois o celebre ribeirão não passa de um 
esgotto dos varjões e lagõas seccos que o cireum- 
dam. Creio que a minha affirmativa não pode 
merecer duvidas, por que pode ser constatada, 
por quem se dér ao trabalho de a ir verificar. 


do Ingá ou 
do Tejo, C. do Ingá, 


Como já demos a conhecer os tres grandes 
rios que cireumdam a Comarca de Rio Preto, 
e que são os rios Grande, Paraná, e Tieté, apenas 
nos limitamos a descrever os nomes de seus tri- 
butarios restantes, da margem esquerda dos 
mesmos, visto os maiores e principaes da margem 
direita já serem conhecidos, com excepção dos 
do rio Tieté, que igualmente descrevemos na 
sua parte respectiva, 


RIO GRANDE 


Affluentes da margem esquerda, a partir da 
Barra do Rio Turvo para baixo 


Os alfluentes principaes da margem esquer- 
da do Rio Grande, a partir da barra do rio Turvo 
para baixo, são os seguintes: Em primeiro logar; 
o vio Turvo, já descripto; depois o rib. do Ma- 
rinheiro, €. do Chapadão, C. do Varjão, C. do 
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Sucury, Rib. do Taquary? ou Padua Salles?... 
Rib. da Agua Vermelha, C. do Lageado, C. do 
Spindola, €. do Cavallo, C. do Limoeiro, Rib. 
Santa Rita, C. Agua Limpa, €. do Perdido. Rib. 
do Arrancado, OC. do Pelagio?... Rib. Araras 
ou da Lagõa?..., €. do Jacú, C. das Garças 
e ultimamente o C. do Cancan, havendo por- 
tanto 20 tributarios neste trecho, e que é o que 
se encontra dentro dos limites da Comarca de- 
Rio Preto. 


RIO PARANA! 
Affluentes da sua margem esquerda 


Logo em seguida, para baixo do €C. Cancan, 
de fronte á barra do rio Parahyba, pouco abaixo 
do Pontal Mineiro. e. mesmo de fronte a parte 
superior da Ilha dos Tres Estados, desagua o 
primeiro corrego tributario do rio Paraná, de- 


nominado Corrego do Pontal e localisado dentro 


da Comarca de Rio Preto, seguindo-se-lhe de- 
pois, o €. São José, C. São Luiz do Limoeiro, 
(passando o Porto do Taboado) pouco abaixo, 
acha-se o Rib. Ponte Pensa e successivamente 
o C. do Tavassú, C. do Limoeiro ou Queixada, 
C. da Anta, para em seguida encontrarmos a 
fóz do rio São José dos Dourados — já descripto 
atraz. Por agora passamos aos corregos do 
exgotto grande e o da agua suja e, por 
fim, o corrego da Onça, para depois irmos ao 
pontal do rio Tieté, na Fóz do mesmo. onde ter- 
mina a divisa desta Comarca e onde se acha o 
antigo povoado de Itapura. 


RIO TIETE' 
Seus affluentes da margem Direita 


(a partir do Rio Barra Mansa até sua Fóz) 

Como já tenha dado copioso numero de 
demonstrações, afim de tornar conhecido este 
rio na parte que se limita com a Comarca, agora 
apenas me limitarei a dar os nomes dos seus af- 
fluentes comprehendidos dentro de tal zona, 
que é o quanto basta para o objectivo que temos 
em mente e que não é outro si não divulgar 
tanto quanto possivel, o extraordinario valor 
do vasto territorio da Comarca e das grandes 
riquezas naturaes ainda inexploradas. 

Como já tenho dito, a area superficial da 
Comarca, é a segunda do Estado e a qualidade 
feracissima do seu solo a melhor entre as melhores, 


da grande somma 
esolver, pode-se 
sultado, pelas 


O seu valor intrinseco, apezar 
de problemas que ainda temos à T 
calcular desde já com espantoso TE no 
cifras com que concorre para O equi Aão 
balança economica do Jistado e o Erio 
pela qual se pesam todos os valorésado eTe 
ublico. 
aa Preto contribue muito mais para ao 
lume das rendas publicas que prob 
ouns, e bastantes dos Estados Fe pegos 

Apezar disso, à sua situação ec E 
não passa ainda de um esboço sem meth à 
porque não passa tambem de um organism 
embryonario, com todas as articulações descon- 
juntadas. Temos muita cousa à fazer e muitas 
riquezas a explorar, explorações estas que so 
virão com o tempo, accionadas pelo influxo de 
novas correntes de actividade. 

Como não é meu intuito estabelecer prog- 
nosticos extemporaneos, e nem à materia de 
que trato, comprehenda estudo tão profundo, 
continuarei a descrever sem maiores divagações, 
o que de resto interessa ao assumpto de que 
venho tratando. 


Os affluentes da margem direita do rio Tieté, 
a partir da fóz do rio Barra Mansa para 
baixo são os seguintes: 


O primeiro: rio Barra Mansa ou Cubatão, 
o segundo: o pequeno corrego do Barreiro, e 
depois sucecessivamente: o rib. dos Bagres, O 
da Fartura, o dos Pintos ou Bocaina, o corrego 
da Agua suja C. da Limeira, rib. da Corredeira 
ou Bôa Vista dos Castilhos, Cor. da Serrinha, 
C. do Guassú, C. da Embira, rib. das Officinas, 
— dos Ferreiros, ou Bôa Vista do Avanhandava, 
ribeirões Geronymo, Santa Barbara, Palmeiras, 
Matto-Grosso, Machubas, Corrego da Matta, 
ribeirões do Barreiro, Douro, €. 15 de Novembro, 
do Cattete e do Campestre, rib. do Santissimo, 
(que desagua na Volta do Anzol) e, ultimamente, 
os Corregos da Ponte Alta, da Agua Azêda, 
da Julia Augusta, Tres Irmãos, Itapura-Mirim 
e Itapura, 
— São portanto 34 tributarios neste trecho, 
incluindo o rio Barra Mansa, 

“ Dando por terminada a parte hydrogra- 
phica da Comarca de Rio Preto, vou dar ainda 
uma pequena resênha sobre a sua topographia, 
afim de tornar conhecidas todas as suas altitudes, 
nas barras dos principaes ribeirões e suas cabe- 
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altitudes descriptas nos quadros que seguem € 


ceiras, e bem assim, de outros pontos e confluen- 
com relação ao nivel do mar. 


cias de rios, que julgo de utilidade, sendo tacs 


PRINCIPAES PONTOS DO RIO TIETE 


Altitudes 


Altas. metros OBSERVAÇÕES 


| | dean 


Denominação do Logar 


| I 
na Plataforma da Estação. 


Rum retos (id O 175.0 m | 

Rio Treto (cidade). | 508.0 m na parte superior da cidade entre os corregos 
| | da Canela e Borá. (campo de Futebol). 

Mirasol ENE « 553,0 m | no tentro do Jardim Publico. 

Ribeirão da “Piedade 520.0 m na cabeceira principal. 

EaD MR Mo Rs ar | 537,0 m | na barra do corrego do Bacury no Rib. do 
| [ Jatahy. 

Balsamo (cidade) | 545.0 m [E no Largo da Matriz. 

Engenheiro Schmitd. Jo | 505,0 m na Estação da E. F. À. 

Cedo ago o sob giro PR 560.0 m 

Ignado Uchôa A. 4850 m 

A ajurá aa | 460 m 

Ibarra (do Municipio de Catandur APS Lo +48L,0 m | 

Catanduva (da Comarca do mesmo nome | 492,0 m ps ja a ts 

Barra do rio “Tieté” PTP a TARA | 2720 m | M. D. no Pontal. 

Barra do rio “Barra Mansa”... Srs 371,0 m | 

Barra do rio “São José dos Noiradad | 309,0 m 

Cabeceira do rio “São José dos Dourados”. | 510,0 m 

328,0 m | M. E. do rio Paraná 


Porto do “EINE 3 | 
Pontal (entre os rios Par: Aecio e rio Gram | 


de na embocadura do rio Paraná) . | 34,0 m | Ponta Mineiro. 
Barra do rio “Turvo”. | 360,0 m | M. E. no Pontal. 
DaenriS Coto, Sato o rop RD 46,0 m M. D. no Pontal. 


Cabeceiras do rio “Preto”. 520,0 m 


E» SEAEEE 


COORDENADAS ASTRONOMICAS 


Rio Paraná, Grande, Tieté e outros pontos da Comarca de Rio Preto 


Data LOCALIDADE | Latitude | Longitude|  Declinação 
: | Sul, |W.doRio| Magnetica | OBSERVAÇÕES 
| | 
= I Í —e, 
1927 | São José do Rio Preto , , o. 204812" | 6112/35" | 73ES2ºNN. | no centro da cid. na parte mais alta 
arca do tio Turvos, cv | 1995700" | 64900" | G38HPNAN. | H41500" NNW. em 1910, 
Cach. Agua Vermelha . , | 19º53'00" | 71H00” | SPOPIANAV. | 21P3H NNW, em 1910, 
p: ormedeira IMattão vo | 1985500! | 7rALPOONE | GUARDA NNE | (no rio es NES) 
Barra do mo Grande. , | 2006100” | 7056000] Add zon AN ZU NENE em 1910. 
e Itapura. | 2093900" | 820/00” | 4,3700"N AV. | (mo contro do Largo da Capella). 
» | Barra do rio E José dos dirá RO | 2002210 QUB a 1045" | AAG'32º NNW. | (na margem direita do Pontal) 
= | Salto do Avanhandava . . | 21134" | 645/29” | GAIN. | 3800'N.W. em Agosto de 1905. 
| | | 
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Observações sobre o solo agricola 
da Comarca de Rio Preto 


Sabemos pelas descripções e estudos geo- 
logicos dos Valles dos rios Teté. Paraná, Turvo, 
São José dos Dourados e o Grande, feitos pelos 
Geologos nomeados em commissão pelo Governo 
do Estado com o fim de procederem a taes estu- 
dos junto á commissão geographica; que: são 
duas as formações geologicas do solo, consti- 
tuindo, uma, a do grêz de Botucatú, e outra, 
a do grêz de Baurú. 

O solo da formação do grêz de Botucatú, 
já é conhecido pela maioria dos nossos lavradores, 
nas zonas de Botucatú, Avaré, Jahú, São Ma- 
noel, Brotas, ete. Ninguem ignora pois, a excel- 
lente qualidade da terra que apresenta taes carac- 
teristicas, vulgarmente conhecida pela deno- 
minação de terra rôxa, da qual, grandes manchas 
cobrem o solo paulista nas regiões occupadas 
pela sua formação. 

Este mesmo caracter, tem-n'o o solo nos 
valles dos rios que cireumdam a Comarca de 
Rio Preto, proximo á margem de todos os rios 
a que nos vimos referindo, onde pessoalmente 
tenho verificado todas as caracteristicas de tal 
formação. 

A frequencia das Corredeiras nos rios: Gran- 
de, Paraná, Tieté e outros. prova a abundancia 
da rocha eruptiva, na maioria de terra rôxa. 

O sólo, nos varios logares que tenho per- 
corrido e observado, documenta a sua qualida- 
de fertil, pela viçosa vegetação que ostenta pom- 
posamente, e pela qual podemos selleccionar 
os melhores padrões dessa terra virgem e uber- 
rima. 

E difficil determinar a area oceupada por 
terra rôxa dentro dos limites da Comarca, en- 
tretanto, posso affirmar sem receio, que a parte 
oceupada pelo grêz de Botucatú, se aproxima 
a um decimo da sua superficie total, ou sejam 
21450 kilometros quadrados. 

No rio Tieté, em alguns trechos regulares, 
sobre o «Manso do Lambary», alguns trechos 
sobre as duas margens do rio São José dos Dou- 
rados, nos rios Barra Mansa, Preto e “Turvo, 
(em não muitos longos trechos), nas partes cen- 
traes da Comarca, nos valles dos principaes ri- 
beirões, e, nas partes mais baixas sobre as en. 
costas dos espigões: são terras brancas argi- 
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DN a dia) 


com 


of 


Lo » da 
E E : virtude d 
Josas, e, misturadas com areia, em 


ausencia de rocha eruptiva. ex- 
Nos arredores do Avanhandava, ps ro 
colonia-militar de Itapura, no Pontal “HS 
Turvo, no Pontal do rio' Preto, sob sá O erc 
dos rios Paraná, Barra Mansa € diversos gado 
logares, o solo é de terra rôxa produetiva, O ee 


ta exuberandia 
se pode constatar facilmente, pela o aúnido 
das mattas, onde se encontram regular 


por quem tanto Se 
que é 
enternecem os Nossos (o) 4 ia 
justo pois são os signaes evidentes da expler 
dida qualidade da terra. | 
Em relação ao solo da Comarca 
faltam pois as tão desejadas propriedades PI 
ductivas, de que é testemunha caracteristica 
o decantado «Grêz de Baurt RS 
As principaes qualidades do nosso solo, 
podem caracterisar-se pelas seguintes a 
é 1 + are " = IS o, 
dades: é humifero, calcareo, e argilloso solto 
o que equivale paradoxal mas positivamente à 
um solo humido e secco a um só tempo. 


todos os classicos padrões 
lavradores, €, 


pr De 


A vegetação triturada pelo tempo e apo- 
drecida homogenecamente sobre o solo, não só 
o tem tornado mais plastico, como tambem o 
torna mais compacto e regularmente friavel, 
tendo portanto nestas condicções naturaes, todas 
as propriedades desejaveis em um solo apto ás 
maiores producções. 


Para que se obtenham resultados satisfac- 
torios em qualquer especie de cultura, são in- 
dispensaveis taes qualidades. 

Alem destas, o solo deve sêr sempre um tanto 
sólto, ou frouxo, para que a humidade tenha 
facil accesso ás raizes das plantas, e. estas alcan- 
cem gradualmente o calor necessario, sem que a 
evaporação seja impedida, ou retida. Estas pro- 
pricdades são latentes no solo riopretense, pro- 
porcionadas pela presença da areia. 

W verdade que temos tambem uma certa 
arca em manchas espargidas, que dão 
desagradavel de terra esteril, 
esta especie sobre as vertentes 


a impressão 
accentuando-se 
do rio Grande 

é em parte da zona proxima a Tanaby. 

En) 

INTE SERPA pis : 
id Peas porem, não são em quantidade con- 
AR ; podendo attribuir-se a causa, á pre- 
pç silica, que é sempre a precursôra de tal 
Sis be ade, Se houvessemos de considerar so- 
A 8, 9 ponto de vista precedente, então te- 
ramos de concluir 

, 


; que; o solo absolutamente 
perfeito, deveria ds eg aa 
compôr-se de argila e silica, 


RT 


Visto que a primeira possue a propriedade de 
“CT Pegajosa ou plastica. e a ultima a de ser fria- 
vel “Mm maximo grau. 
Todos sabem de certo, que 
trahe e Conserva a humidade 
Sua capacidade 


a terra só at- 
do ar, quando a 
ES Ng Aberrima condensa todos os 
É SAS Que vimos innumerando. Entretanto, 
não se pode desejar que o solo seja formado de 
ia só camada, boa ou ruim. As suas alterna- 
SOS são tão logicas como tudo o que é logico é 
racional. é 

- Os habitantes de Rio Preto. entretanto, 
tiveram a suprema felicidade de ser contempla- 
dos pela natureza com um dos rincões mais 
uberrimos e salubres de 
O se 
é 


toda a crosta da terra. 
reu tavelmente tudo quanto 
Caracteristico em um solo, rico e 


u solo reune incontes 


fecundo. 
Temos observado constantemente, que após 
O periodo das chuvas e em plena estiagem ( 
Vezes secca prolongada) e com 
tentes. a 


ás 
ventos persis- 
nossa vegetação conserva indetermi- 
nadamente o mesmo aspe 


cto viçoso o que suc- 
cede tambem com as pro 


prias pastagens. 

Ora um solo que possue tal propriedade, é 
porque possue tambem essa mistura preciosa, 
formada de silica e argilla em particulas minimas, 
carbonato ou sulfato de cal, e humus, com um 
relativo grau de friabilidade, que dá ao ar facil 
accesso. 

Esta capacidade de absorpção é maior na 
nossa região, que nas regiões frias, isto é, émaior 
nas regiões quentes, que nas frias, maior nas en- 
costas que nas planicigs ou valles. A fertilidade 
do solo, é portanto a consequencia natural de 
um determinado numero de factores, que rara- 
mente se congregam ou harmonizam de um modo 
geral. 

Justamente por isso, tem grande influencia 
na vida vegetal, não só o clima, como as condie- 
ções do sub-solo em que se desenvolve. 

Se a camada aravel estiver immediatamente 
acima da rocha, seccará mais facilmente do que 
quando o sub-solo fôr formado de argilla ou barro, 
Esta ultima materia, é a que geralmente existe 
no sub-solo da nossa região. Um sub-solo argil- 
loso, é muitas vezes de real vantagem para um 
solo silicoso e vice-versa, visto que um pode 
contrabalançar a excessiva capacidade de absorp- 
ção, do outro. 

E' talvez devido a esta ultima causa, que 
as pastagens nativas da nossa zona, se mantêm 


verdes e viçosas durante o periodo das seccas. 

A agua estagnada é nociva a todas as plan 
tas, somente porque impede a evaporação da 
terra, oceasionando assim o apodrecimento das 
raizes e a morte das mesmas. 

Direi em resumo, que as propriedades plhy- 
sicas do solo me têm merecido-tanta consideração 
quanto as chimicas, e, talvez por isso, tenha che- 
sado ás conclusões que expônho, que não são, 
de certo, completas, e, nem tão elucidativas 
quanto o deviam ser, mas que exprimem de certo 
modo o producto de muitas observações. 

Quando enveredamos pelo interior da Co- 
marca e nos pômos em contacto directo com a 
proprie natureza, então comprehendemos mais 
facilmente essa linguagem sybillina esterioty- 
pada em compendios geologicos e tratados de 
chimica, porque se nos abre dentro da 
floresta, o verdadeiro livro que contem em 
caracteres naturaes, todos os segrêdos da sua 
riqueza maravilhosa. 

Se de um lado vemos a lavoura triumphan- 
te invadindo celeremente todos os recantos como 
um polvo monstro que dilata os seus tentaculos, 
do outro, vemos a floresta selvagem com toda 
a belleza barbara dos seus millenios de existen- 
cia, aguardando a hora do seu sacrificio pela 
mão civilizada, como o condemnado que aguarda 
o ultimo minuto da sua sentença. 

Assim é a vida da floresta, e especialmente 
a da nossa, que aguarda a aproximação da onda 
invasora. 

Emquanto isso, os cipós, os Tectos e os mus- 
gos, continuam a crescer na sua despreoccupação 
selvagem, enleando-se aos paus d'alho, as Fi- 
gueiras, aos Jaracatiás e ás paineiras, como se a 
sua vida não fosse mais que um longo e fraternal 
abraço estreitando carinhosamente o tronco des- 
ses gigantes da floresta, 

Quando não é isso, são os extensos cafezaes 
que se derramam por extensos rincões, onde a 
adolescencia de uns contrasta com a maturidade 
de outros, pois temos nos terrenos da Comarca 
as varias phases de plantação cafeeira, em que 
a idade da planta, varia de um, para quarenta 
annos, sendo notaveis neste ponto, as qualidades 
de resistencia sobre as condicções do solo, 

Neste sentido, podemos acerescentar que a 
desenvoltura precoce da planta, em nada affecta 
a sua longevidade, o que pode ser provado em 
varios logares da Comarca, ou mesmo aqui a 


porta dentro da fazenda dos «Macacos», onde 
existem cafeeiros com 15 annos de idade. 
po. Vac vagos É 


=. 


Entre a vegetação da nossa flora tropical, 
encontram-se, tal qual como nas terras já cul- 
tivadas com interminaveis cafezaes, as mesmas 
caracteristicas de producção e fertilidade. 


E” commum, encontrar-se com abundancia, 
a Figueira Preta, “Jatahyseiro», Ingáseiro, An- 
gico branco, Pau d'alho, Peroba, Perobinha, 
Oleo jantá, Canella, Ipé, Alecrim, Aroeira, Jato- 
bá, Bacurys, Paineiras, além de varias especies 
de coqueiros como o Palmito, Guabiroba, etc. 


“Para além das margens dos rios, ou seja 
sobre as partes culminantes dos espigões, a flora 
tropical accentua-se mais ainda com toda a sua 
variedade caracteristica, que ora se desata por 
planícies extensas, ora reveste espigões e en- 
costas pouco elevadas, onde permanece a essen- 
cia propria das terras fortes e uberrimas, povoa- 
das por essa pitoresca familia vegetariana, onde 
abunda: a Lixa de flores brancas e olorosas, o 
pau d'alho gigantesco de cheiro acre e nau- 
seabundo á sombra dos quaes se estende um 
tapete emmaranhado, onde se cumula o humus 
muitas vezes secular, formado pelos detritos 
de troncos, folhas e ramagens, que a fermenta- 
ção putrida vae triturando lentamente e pul- 
verisando com o tempo, graças á humidade do 
sólo e ao calor ardente das soalheiras. 


Não nos podemos olvidar que toda essa 
força vegetativa dispersa ainda em mais de me- 
tade dos terrenos de Rio Preto, desapparecerá 
um dia para dar logar'a novas e riquissimas 
searas que o homem trabalhador e civilizado 
ha de desenvolver á luz radiante do sol dos 
tropicos, 


A paisagem, como se pode deduzir, é linda 
e soberbamente empolgante, mas as contingen- 
gias da vida moderna, hão de fatalmente trans- 
formar o caracter da terra, principiando por 
sacrificar todas as bellezas naturaes, para apro- 
veitar do espaço que occupam, as riquezas apo- 
drecidas em milhares de annos e que facilmente 
podem ser aproveitadas pelo trabalho de dois 
dias de actividade rustica e intelligente, 
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À Cultura do Café na Comarca 
de Rio Preto 


Condicções de crescimento e idade maxima (13) 


O problema da extensão das regiões c ese 
ao Sul e ao Norte do Equador, não se reso Hg 
pela indicação dos graus de latitude, nem o 
traçado das isothermícas que as variações pe 
mittem. 

Não é possivel marcar um limite geral para 
a altitude desta cultura. Muitas vezes se tem 
notado que o cafeeiro, sendo um vegetal tropical, 
manifesta consideravel resistencia a varios climas, 
não morrendo em consequencia de 
occasional. 


uma geada 

A solução do problema, não está porém, 
em uma ou outra condicção fortuita, mas sim, 
em se saber onde o cafeeiro póde e deve ser cul- 
tivado com vantagem. 


O melhor clima para o cafeeiro é o moderado, 
quente e homogeneo, tal como o que se encontra 
nas elevações medias da zona torrida. A tempe- 
ratura maxima durante um periodo annual 
não deveria subir acima de 32.ºc. ea minima não 
deveria descer abaixo de 8.º c. 


Quando na estação fria, em algumas noites, 
o thermometro desce a 5.ºc..ou 4.ºc., essa queda 
não causa damno notavel. 


O clima mais apropriado é aquelle com 
temperatura oscillante entre 15.0c. a 30.e. 


Não procedem as opiniões dos que affir- 


mam que o cafeeiro prospera indistinctamente 
em qualquer altitude. 


A altura das precipitações aquosas, sua dis- 
tribuição durante as estações do anno, a tempe- 


ratura, os ventos, a humidade do ar, a situação, 


* antes de tudo, a exposição geographica, exer- 
cem forte influencia sobre a vida do cafeeiro. 
In ” , . n 

Para o problema da altitude mais tavoravel ao 


"afeeiro, são varios os pontos de vista a se con- 
siderar, 


Por exemplo; nas regiões baixas, de clima 
quente, as colheitas são mais abundantes, e os 
'afeeiros temporões; estes produzem antes da- 
quelles em situação mais alta, porém morrem 
mais cêdo, sendo q qualidade dos fructos infe- 


em 


13) “Para a cultyr Ieei 
a dis É Ara a cultura do cafeeiro e seu crescimento, vêde “O 
) á Apricultor” do Dr, H. Semler, ” 


o E 


o eee 


Peti, 


rior it i à EA ! á 
x An Muitas vezes o cafeeiro, Como a planta do Cerca de 7 a 10 mezes depois da floração, se- 
"à e outras, apresenta bem 


nomeno de ones E manifesto 9 phe- gundo as condicções variaveis do clima, tem 
tremos de & | SE maxima nos limites ex- logar a maturação dos fructos. O tempo secco 
* de sua distribuição. muito favorece a maturação, colheita e bene- 
Posto que a quantidade represente vantagem ficiamento, acontecendo porém o contrario, quan- 
Dara o agricultor, este porém, deverá ter em do ha as chuvas intempestivas . durante essas 
ViSta estabelecer-se em regiões propícias a sua operações ruraes. ) 
Saude e bem estar, e o FA TGRIPE apresentando Alem da floração principal, tem logar uma 
Vantagens de cultura em um clima TS ARM segunda e ás vezes uma terceira, havendo cor- 
do que o da Zona quente. O clima das terras Ee respondentemente uma ou duas colheitas ac- 
Xas do littoral é depauperador, ao contrario do cessorias. Onde não ha Separação distincta das 
clima das regiões altas, onde o trabalho é con- estações, as producções das flores e fructos dá-se 
Vidativo, e, onde e 


m commum, crescem e flores- 


s das zonas temperada e tropical. 
que é certo é 


durante todo o anno e em qualquer mez, encon- 


cem vegetae trando-se flores e fructos ém diversos estados de 


que o limite de altitude para a evolução. Os trabalhos de colheita e preparo 

cultura do cefeeiro está naturalmente traçado para o mercado, neste caso não se terminam, 

pelos logares onde apparecem geadas. attingindo embora sua maxima intensidade em 
A E o Sh certos mezes; a colheita continua prejudica o 
à quantidade das precipitações aquosas Ne e es 56 5 

2, E ATE $ eta preparo industrial, que só se consegue com pe- 

ecessarias á cultura do cafeeiro, está em es- : Sapo E E É 

tre = A É riodos bem distinctos de floração e fructificação. 

Teita relação com a elevação, visto os vegetaes Jess E ETA A E ss 

nas regiões baixas e quentes carece d BR E” esta mais uma razão para se preferirem as 
5 gra 2 SEE Serem, de Major regiões de estações bem separadas para a cultura 

quantidade de chuva do que nas elevadas. 


a do cafeeiro. 
Às precipitaçõe 


S aquosas não deveriam ser 


s AS Das experiencias colhidas nas regiões pro- 
menores 1.500 millimetros, nem maiores de 4.000. ductoras de café, resalta pois, um ensinamento 
As chuvas copiosas fazem com que os cafeeiros que resumimos ao seguinte: 
adquiram um aspecto vigoroso, desenvolvendo-se: A conformação do solo não é indifferente 
OS troncos, galhos e folhas, porém, a formação |. para a cultura do cafeeiro. São mais apropriadas 
dos fructos fica prejudicada pelo desenvolvimento as encostas pouco inclinadas, pois estas apre- 
dos mesmos, perdendo os fr uctos, em geral, o sentam em relação ás terras planas, a vantagem 
seu fino aroma. do melhor escoamento das aguas do sub-solo, 
E” condicção de exito para a cultura do ca- e, em relação as encostas de muita inclinação, 
feeiro, que a distribuição das chuvas se dê ho- a vantagem de não serem tão lavadas pelos 
mogeneamente durante as estações do amno, aguaceiros. Além disto, a cultura das terras pouco 
cessando ou abrandando de quando em vêz, mór- inclinadas é commoda e mais economica. Às 
mente no periodo da fructificação e da colheita. 


terras planas, no sopé das encostas 
muito ferteis; o solo de alluvi 
quando os montes estão ou foram cobertos de 
florestas, são geralmente barrentos e humosos. 
Entretanto, si essas terras planas retiverem 
as aguas do sub-solo, e si esse defeito não fôr 
corrigido pel 


» São em regra 


A divisão distincta em estação chuvosa e estação ão, principalmente 


secca, ou tambem em duas estações seccas e duas 
chuvosas, como frequentemente acontece em 
algumas regiões, é uma condicção favoravel, 
desde que a distribuição das chuvas não seja 
desegual. Sob taes condicções de tempo, a flo- 
ração tem geralmente logar no fim da estação 
secca e começo da humida, Bastam alguns agua- 
ceiros para que se cubram de flores odorosas 
as arvores que apresentavam apenas algumas 
dessas flores. A fructificação pede alguns dias 
de sol, por isso, se as flores forem expostas ás 
chuvas continuas, o agricultor terá de resignar-se 
com a diminuição certa da colheita, Finda a 
floração e fructificação, o tempo chuvoso pro- 
move o desenvolvimento dos pequenos fructos. 


a drenagem, as mesmas terras tor- 
nar-se-hão improprias para a cultura do cafeeiro. 
As terras ingremes apresentam a desvantagem 
do seu arrastamento pelas aguas; esse inconve- 
niente pode sêr corrigido estabelecendo-se eirados, 
o que é dispendioso. 

As encostas ingremes apresentam porem, 
um defeito insuperavel; seu solo não tem pro- 
lundidade bastante para o cultivo do cafeeiro. 

O cafeeiro não exige solos especiaes para a sua 
cultura. Os melhores resultados obtêm-se po- 
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rém, em um solo que possua forte quantidade 
de humus proveniente de floresta virgem, on 
de um solo de origem vulcanica. Um 
modelo é o formado pela lava desaggregada e 
misturada com humus das florestas. Tíste em 
contra-se as vezes na America Central € em 
Java, tendo a experiencia demonstrado que é 
esse o solo que fornece os melhores productos, 
quanto a qualidade e quantidade. O excellente 
efeito que exercem as erupções vulcanicas so- 
bre o solo cafeeiro, foi ha alguns annos verificado 
em Costa Rica. O vulcão Turialba, na provin- 
cia de Carthago. lançou durante alguns mezes, 
enormes nuvens de cinzas finas que se espalha- 
ram por muitas leguas, attingindo e cobrindo 
parcialmente os cafeeiros de innumeros cafezaes 
existentes nessa localidade, sem comtudo pre- 
judical-os em coisa alguma. A colheita do anno 
seguinte, foi fartamente compensadora e o solo 
tornou-se ainda duradouramente mais fertil 
do que antes. 


solo 


Identicos effeitos tem sido observados em 
Java, onde muitos cafezaes estão situados nas 
encostas de vulcões, continuamente activos. As 
ilhas Fidgi e outras do Pacífico Meridional, 
são tambem de orgem vulcanica e nellas se 
encontra o modelo. O solo de alluvião, 
misturado com humus, presta-se perfeitamente 
á cultura do cafeeiro. 


solo 


Embora esteja bem estabelecido que o 
cafeeiro não tem exigencias especiaes sobre o 
ponto de vista cultural, manda a prevenção 
que se proceda á analyse do solo escolhido, em 
vez de julgal-o unicamente pelo aspecto. Isso, 
porque não basta: que o cafeeiro se desenvolva 
bem; a condicção essencial de exito reside na 
farta e bôa colheita, que só se obtem, quando o 
solo encerra em abundancia as partes mineraes 
necessarias aos fructos. A potassa e os acidos 
phosphoricos e sulphuricos “são as principaes 
substancias de que careçem os cafeeiros, Jissas 
substancias, poderão ser introduzidas no solo, 
porém, se este só contiver pequenas quantida 
des dessas substancias, a introducção artificial 
representará uma despeza elevadissima e será 
portanto, impraticavel. Ê 

Alem do exame da qualidade do solo, uma 
condicção importante que se impõe é a respee 
tiva profundidade, que quanto maior fôr, melhor, 
O cafeeiro produz uma raiz mestra da forma de 
uma cenoura, a qual se ramifica em todos os 


2 
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CONAMA DE O PRETOS 
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sentidos e forma uma réde de pequenas raizes. 
lim condicções favoraveis de solo, essa raiz- 
mestra alcança com a edade de 10 a 20 amos, 
o comprimento de 2 a ) metros; portanto si em 
seu crescimento encontrar qualquer obstaculo, 
a arvore como é intuitivo, soffrerá, 


À importancia que, sobre o ponto de vista 
industrial, tem o solo profundo, fica perfeita- 
mente demonstrada com o que se observa no 
Brasil e Costa Rica. No primeiro paiz a camada 
aravel tem muitas vezes um metro de profun- 
didade, razão pela qual os cafeeiros só morrem 
30 e 10 e mais annos de idade; no solo extrema- 
mente profundo de Costa Rica, essas arvores 
attingem facilmente a idade de 50 e 60 annos, 
quando não ultrapassam. 


Considerando que o cafeeiro, antes do quarto 
anno de idade, não fornece colheita apreciavel 
só attingindo a sua maxima producção no sexto 
ou setimo anno,. podendo conservar esse maximo 
em condicções favoraveis, durante muitos annos, 
facilmente se avalia a vantagem do prolonga- 
mento de sua vida, ainda que seja por dez annos 
unicamente. 


Na Comarca de Rio Preto, temos muitos 
logares onde a camada aravel do solo, attinge 
ao maximo, portanto isto justifica que o cafeeiro, 
tambem pode attingir a edade maxima. Tam- 
bem possue no seu sólo quantidade consideravel 
de substancias mincraes necessarias aos seus 
fructos; e o seu sólo é rico em potassa e acidos 
phosphoricos e sulphuricos, que são as princi- 
paes substancias de que mais 


E carecem 
"afeeiros, 


os 


Na crença de muitos, o cafeeiro da zona de 
Rio Preto, sómente poderá attingir a edade ma- 
xima de 20 annos; engano perfeito destes ob- 
servadores e peritos no assumpto: posso demons- 
trar o contrario com dados positivos. Posso 
mostrar que na comarca, já temos em diversos 
logares, caleciros que já attingiram a edade de 
15 annos, e até a actualidade produzem regular 
colheita, É 


O sólo da zona de Rio Preto, possue todas 
as substancias necessarias ao cafeeiro, possue 
a camada aravel precisa, possue a altitude pre- 
lerivel, Possue 0 clima mais apropriado, possue 
verdadeiramente duas estações durante o anno 
e possue a posição geographic 


: a e topographics 
mais adaptavel. pograpraica 


= o 


nu 
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Geologia 


Diques e lençoes de rochas eruptivas (dia- 
base) são muito frequentes na região permiana 
do Estado de São Paulo, sendo uma das regiões 
que mais se observam estes, a da Comarca de 
Rio Preto: que pela sua decomposição fornecem 
um solo muito carregado de oxvdo de ferro, 
conhecido pelo. nome de “terra roxa 
apreciado pelos lavradores, 
de café: Os folhélhos dest 
mente marnosos, 


e muito 
especialmente os 
a formação, sendo geral- 
tambem fornecem um solo 
fertil, ao passo que as áreas cobertas de arenito, 
são consideradas como relativamente estéreis. 

Os solos residuarios formam-se no logar 
em que se acham, ce. derivam-se directamente 
das rochas pela acção chimica, e parcialmente 
tambem pelos effeitos de mudança de tempera- 
tura sobre aquellas rochas. 

Os solos alluviões, são transportados pelos 
cursos dagua até ao logar em que hoje se en 
contram, e lá se espalham nas varzeas ou pla- 
nicies de inundação, durante as cheias. Os solos 
alluviões, são sempre de origem extranha e 
limitados aos terrenos baixos 
nham os cursos dagua e as suas varzeas. 

Às differenças que se notam entre os solos 
residuarios, são por isso devidas principalmente 
ás dissemelhanças das rochas das quaes elles 
resultam. 

A “terraróxa- do Estado de S. Paulo e 
outros estados das bacias do Paraná e Uruguay: 
como tambem se verifica na Comarca de Rio 
Preto, principalmente sobre as margens dos rios: 
Tieté, Paraná, Grande, Turvo, Preto.e S. José 
dos Dourados, e em .outros diversos pontos, 
formaram-se pela decomposição in sitit das rochas 
eruptivas que se encontram em baixo. 

E” de notar porem, que nem sempre o 
diabase fica decomposto ao ponto de formar solo, 
O Dr. Lisbôa referindo-se ás suas explorações 
do Estado de Matto-Grosso, notou que: «nem 
sempre essa rocha decompondo-se transforma- 
se na typica terra roxa ou noutra que se Jhe ap- 
roxime». 

Na zona em que nos encontramos, que é « 
parte mais setemptrional do Estado de S. Paulo, 
no noroeste do mesmo e nas proximidades dos 
Estados de Minas Geraes e Matto-Grosso, temos 
observado tambem que, excluindo a orla que 
margea o rio Tieté desde o Salto do Avanhan- 


que acompa- 
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dava até o rio Paraná; e os demais pontos já 
indicados os quaes abrangem unicamente as 
partes mais baixas dos seus valles secundarios, 
temos encontrado diques e lençoes de diabase, 
verificando-se nas suas profundidades um solo 
de cor párda e de composição differente, sendo 
este um grêz de grá fina. Vemos que este grêz 
não constitue como acontece em outros logares, 
veias definidas, apresenta-se ao contrario, em 
forma de fragmentos irregulares encrostados na 
rocha eruptiva. 

A posição geral do grêz é horizontal. Suas 
camadas apresentam pouca chistosidade, sendo 
locaes as mudanças de posição horizontal. 

A explicação desse phenomeno, segundo a 
opinião e estudos feitos dos mais competentes 
geologos, em maioria é a seguinte: Espalhando-se 
a massa eruptiva por cima do grêz, encontrava 
ou desprendia fragmentos desta ultima rocha 
e progredia arrastando-os e envolvendo-os em 
sua marcha. Destruida a parte superior do lençol 
do diabase pela erosão, vemos a parte inferior 
em contacto com o grêz, desnudada e cheia de 
inclusões dessa rocha. A forma amigdaloide 
do diabase no contacto, explica-se pelo despren- 
dimento de vapores, proveniente da humidade 
do grêz. 

A composição differente e a falta de rocha 
eruptiva, são motivos que nos levam a crer, 
que o grêz calcareo constitue uma formação 
mais recente. Já teriam cessado os derramamen- 
tos e intrusões do diabase, quando se depositou 
no novo grêz. Pela falta completa de fóseis, é 
impossivel adeantar alguma cousa de modo po- 
sitivo sobre a época de sua decomposição. 

Os illustres geologos da Commissão Geo- 
graphica e Geologica do Estado de S. Paulo, 
com quem nós tambem estamos de accordo com 
os estudos e observações por elles feitos em todos 
os pontos de vista; em seus relatorios apresen- 
tados e publicados em 1905 e 1910 junto aos 
levantamentos dos rios Meté, Grande e Paraná, 
de onde extrahimos as notas seguintes, assim 
as expõem e descrevem: 

“Conforme a configuração topographica do 
terreno, pela desageregação das rochas e pela 
erosão, vemos hoje expósto na superficie do 
sólo, aqui o grêz, alli a rocha eruptiva, quasi sem» 
pre decomposta em forma de manchas, verda- 
deiras ilhas de terra roxa no grêz, Na faixa na 
qual se acham expostos o grêz e schisto sem St» 


lex e sem fosseis, limitadas de um lado pelas rochas 
metamorphicas e eruptivas, do outro lado pelas 
camadas de grêz e schisto com silex e fosseis, 
vemos os diabases em forma diferente da dos 
lenções. 


Apresentam-se ahi em forma de massiços 
que constituem as lombadas e os morros mais 
ou menos arredondados que se levantam acima 
do nivel geral do grêz, como se póde observar 
em diversos pontos do territorio desta Comarca, 
e outras localidades do Estado. 

Depois de depositados os extractos das de- 
formações inferiores, começaram a proromper 
em larga escala as rochas eruptivas que vemos 
ora em forma de diques, quando encontramos 
as fendas por ellas abertas e preenchidas, ora em 
forma de lençoes, mais frequentes que os diques, 
quando as massas igneas se derramaram e co- 
briram em grande extensão o sólo. Em varios 
pontos podemos observar nos sedimentos os 
effeitos produzidos pela rocha eruptiva, a ve- 
trificação do grêz e schisto acompanhada da 
formação de mineraes de contacto. Mais in- 
tima — dizem elles — parece-nos ser a relação 
do diabase-porphiritos com a formação repre- 
sentada pelo grêz de Botucatú. Inclinamo-nos 
a suppôr que com a época de sua decomposição 
coincidiu a era das mais violentas erupções; 
derramavam-se em forma de lençoes, por cima 
das camadas de grêz já depositadas as massas 
fluidas que por seu turno foram encobertas por 
novas camadas de grêz. Vemos assim alternar 
o grêz com a rocha eruptiva. Em outros pontos, 
quando a massa em erupção encontrava nas ca- 
madas sobrepostas maior resistencia do que la- 
teralmente entre duas camadas de grêz, produ- 
zia-se o phemnomeno das intrusões; estas porém, 
parece-nos ter sido muito; menos frequentes 
do que os lençoes.. 


De summa importancia, não só do lado pu- 
ramente economico, são as rochas eruptivas 
diabase-porphyrito (*), que pelo seu modo de 
oceurrencia acham-se ligadas aos sedimentos 
acima descriptos, do lado economico pelas con- 
sequencias que dellas resultam, são estas rochas 
(vulgarmente chamadas «pedra de ferro» que 
pelas suas propriedades chimicas e physicas 
produzem a afamada terra roxa. Os altos dos 


(+) Contribuição mincralogica e petrographica, por 
Hussk, boletim n.º 7 da €, Geographica e Geol, de São Paulo, 
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s fral- 

Morros mais elevados que acompanham Fe fita 
das das serras são tambem formados pe? 5 

aracterísticos 


de Botucatú. Um dos traços mais € 
dessas serras é terem ellas escarp 
as vezes mesmo a prumo de um dos 
em geral), emquanto que para O ado opF 
o declive é suave. 


as abruptas, 
lados (S-L 


yosto 


DEE a > OSICO 
Occupamo-nos com este systema geolog 


— alfirmam elles — porque, representa um na 
pel saliente em grande extensão dos valles do 
rio Tieté, no Paraná e Grande, havendo tam- 
bem outros logares differentes e afastados ums 
dos outros, onde se observa o mesmo systhema, 
cujos pontos merecem nossa especial attenção. 
E” o grêz de Botucatú, assim denominado por 
ser a formação que compõe a serra deste nome 
e primeiro ter sido ahi estudado em seus deta- 
lhes. 

A differença entre este systhema e outros, 
pronuncia-se tanto do lado geologico como pe- 
trographico. E” um grêz vermelho, em geral molle 
e de facil decomposição; ás vezes, vêmol-o 
quando em contacto com rocha eruptiva, endu- 
recido, com lustre vitreo e com fractura conchoi- 
dal. Sua estructura é geralmente egual; sua grá, 
fina. Mostra pouca schistosidade, apresenta-se 
em camadas grossas. 


Não alterna, como os grêz mais antigos, 
com schistos argilosos. Collocado horizontal- 
mente sobre os grêz e schistos com silex e fosseis, 
mostrou-se até hoje isento de restos organicos 
que precisassem com toda a segurança o seu 
horizonte geologico. O Dr. Derby; baseando-se 
sobre os caracteres petrographicos e geologicos, 
que são analogos aos do grêz triassico em outros 
paizes, inclina-se a consideral-o como membro 
da formação triassica. 


Tem extraordinario desenvolvimento este 
grêz vermelho, não unicamente na zona de Rio 
Preto, e do nosso Estado; começa na Republica 
Oriental e extende-se em larga faixa até as ca- 
beceiras do rio Paraná. 

Eis pois em resumo o que me foi dado reunir 
como contribuição para o album desta comarca, 
de cujo indiscutivel valor como fonte de pro- 
psganda, muito têm a lucrar todos os que 
habitam esta terra prodigiosa e até hoje quasi 
ignorada, 


Eduardo Campoó 
Eng. Civil 
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Escripto especialmente para o Album 


— e 


o RETO 


OVOS no seculo vinte 


pelo ilustre homem de letras 


Snr. MARCOS DE BARROS 


3 NOOHERENCIA. ambição 6) egoismo, for- 
) mam a triplice alhança que ha dois mil an- 


4 .,. . 
VS Dos vem presidindo os destinos do mundo. 


Jesus lançou as bases dontrinarias à 
formação de uma humanidade melhor, nos 
“amai-vos uns aos outros” e sobre tão solidos 
alicerces, nada temos até hoje construido... 

Guerreamos até ao extermínio o nosso se- 
melhante, produzimos o que é mão, só nos sa- 
tistaz o que é hediondo !! 

Vejamos esta terrificante noticia de Lon- 
dres atravez do telegrapho. “A imprensa an- 
nuncia que o governo adquiriu o invento do ca- 
pitão Alan Roberts, que consiste n'um torpe- 
do acreo que pode ser dirigido a cem milhas de 
distancia, por meio de ondas hertzianas, e ex- 
plodir com a simples pressão de um botão ele- 
ctrico. 

O torpedo tem a forma de pequeno aero- 
plano, e enorme foréa de destruição; é a arma 
de guerra mais mortifera que já inventou o ge- 
nio humano”. , 

Aqui temos uma amostra da mentalidade 
dos povos em pleno seculo vinte. 


RIA TE 


Quando os protagonistas da grande guer- 
ra que se verificou na Europa em 1914-1918, 
se reuniram em Versalhes para assentarem en- 
tre si as,bases da paz; viu-se logo um estado 
latente de incapacidade mental, presidir a solu- 
ção de tão magno problema. 

Os 14 principios de Wilson, não satisfa- 


ziam as aspirações, e muito menos as necessi- 


dades da humanidade actual, c as pequenas nã 
mo pezo formidavel da pre- 


ções que aguentara 
| com o pezo for- 


potencia alleman, viam-se agorc 
Incoherencia mundial, focalizada 
les nações. Não fos- 


midavel da 
atraves do egoismo das gran 
sem os gritos e protestos dessas pequenas na- 
ções, o seu sacrificio seria fatal: tertam sido co- 


midas duas vezes: o caso do tubarão que por 


- ser grande come o peixe pequeno... 


A paz no mundo não ficou assegurada; e 
os desdobramentos por que tem passado a Liga 
das Nações, não têm ido além dos ensaios pro- 
tocolares ao lançamento da pedra fundamental, 
sobre cujos alicerces se deva levantar o monu- 
mento da paz tão precisa ao mundo e à tran- 
quillidade dos povos. 

Paz armada ou delimitação de armamen- 
tos, é recurso de nenhum resultado pratico prd- 
ximo ou futuro, porquanto a perversidade hu- 
mana quer sempre a supremacia de recursos bel- 
licos, para poder esmagar o seu semelhante de- 
safeiçoado, na primeira opportumdade que um 
attrito se lhe depare. 

A paz no mundo só é possivel pelo desar- 
mamento completo e absoluto!! 

Uma das grandes nações dara o primeiro 
passo à frente no terreno mental das conce- 
pções humanas e provará ao mundo que a hu- 
manidade chegou ao extremo dos seus absur- 
dos, e que a ultima scentelha de humanitarismo 
toi aproveitada para a salvar!! 

Todas as nações firmaram um tratado in- 
telligentemente elaborado, compromettendo-se 
à execução leal e humana, para que em dias e 
horas marcadas procedam em todo o mundo à 
destruição de todo o seu material de guerra!! 
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Destruir esse monstro | malefico, cujos sa- 
eghorte de couraça- 
canhões, metra- 
Ihadoras e fuzis. tanques, acroplanos € gazes 
asfixiantes: toda essa caterva de inventos dia- 
bolicos, que só patenteam à ferocidade humana 
em desaccórdo com a vontade de Deus 4 


Pasteur. não conseguio focalizar O micro- 
bio da estupidez humana: não conhecendo por- 
tanto, a potencialidade transmissorq e velhaca 
do germem, que vêm minando os povos desde 
a sua formação até aos nossos dias. 

Independente da falta de criterio e da es- 
cassez de raciocinio que se observa na quasi to- 
talidade dos povos, sei tambem, que ha menta- 
lidades entermas e intelligencias doentias, que 

» lerem conceitos viaveis como estes, 


dizem, 
antes de qualquer 


observação conscenciosa: 
“Este fulano é infantil: pois elle não vê que isto 
é impraticavel?” 

Os pequenos prejuizos decorrentes da pa- 
ralisação das industrias da guerra, seriam im- 
mediatamente compensados como veremos: 

1.º A supressão de verbas colossaes, que 
todos os paizes annualmente requisitam dos 
seus congressos para a manutenção e novas 
aquisições dos seus exercitos; 


permittir-lhes- 
hiam normalisar os seus 


“deficits”, não mais 
sendo preciso representarem o triste papel de 
mendigos, porquanto todos os povos devem uns 
aos outros; 


2.º Baixar imediatamente toda a grande 


serie de impostos vergonhosos ou deprimentes, 
melhorando assim a situação afflictiva das clas- 
ses contribuintes, até que uma situação confor- 
tavel as deixasse respirar melhor; 


3.º Esses milhões de homens fardados, que 
as nações sustentam com grande desiquilibrio 
das suas proprias finanças, e que não passam 
de parasitas humanos, porque nada produzem 
passariam a um perfeito e bem entendido esta- 
do de actividade consentaneo com as tendencias 
de cada um, indo produzir ou desenvolver sua 
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acção na lavoura 


Cos Mais chegados 4 família, 


+ mais 


nas industrias € no commer- 
mais irmanados 
amigos de Deus... 

4 Os navios de guerra, 


em transportes mercantes, ley 


com a Patria 


transformad: 


natro 
cantos do mundo os artefactos da lavoura, os 
artigos que constituem o vasto commercio do 
mundo, por meio de fretes mais baratos ou ra- 
zoaveis, tudo o que temos a exportar ou impor- 
tar. 2 


EE -se juntar a estes considerandos, a mo- 


ral humana, que deixando de sermos uma cafita. 


de abutres, nos aproximavamos de Deus. torna 
do-nos dignos de creaturas talhadas á sua seme- 
lhança. ' 

Transformar os arsenaes de guerra, em ta- 
bricas de machinario agricola: as usinas em hos- 
pitaes e os quarteis em escolas: eis a sublime 
aspiração! eis o supremo ideal! e que nós podes 
mos fazer, e que, nós devemos praticar. como 
recurso absoluto para salvar a humanidade, para 
regenerar os povos... 

Engendrada pela perversidade humana, a 
guerra ceifa vidas, arraza cidades, destróe mo- 
numentos, produz orphandade, gera a vinvez, 
empobrece nações, 


germina 


bumilha 
rancôr, 


povos. implanta 
calamidades, e 
de nenhum resultado pratico para o mundo e 


para a humanidade. 


odios, esparge 


As guerras modernas, são levadas à pra- 
tica por um cortejo enorme de machinas infer- 
naes; a sua acção destruidora, é terrivel, for- 
çando por vezes os seus protagonistas, a escon- 


derem-se nas fossas ou galerias subterraneas, 


para escaparem à acção dos aeroplanos ou ga- 
zes asfixiantes, e em taes condições de promis- 
cuidade que é a vida na guerra à laia de toupei- 
vas, os soldados se inutilizam e geram calamida- 
des que vão depois, enlutar o mundo, com seu 
cortejo de desgraças interminaveis. 


Logo no principio da guerra, que se verifi- 


cou na Europa 1914-1918, uma legião de hespa: 
nhoes catalães, 


foram ao serviço da Françã | 
combater allemães, e como foram dos primeiros. 
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“ entrar na luta, foram tambe 


Mm dos primeiros 
“ serem licenciados. 


mento ingerivel, clles dizem: aqui não se vem 
para engordar”, 

Dahidos das galerias subterrancas da Plan- A humanidade pirata, hedionda e miscra- 

onde q 


dres, BRR 
ar Se Ma e corrompe com a hu- 


vel, pratica assim, uma caridade reles ce tão vil 
mi é - c = o q o , + , , « 
ga terra, e onde permaneciam e dormita- como ella, em nome de Deus... 
ago toi-selhes  esphacelando [E o mundo continuará a girar nos seus ei- 
bronchios « : E ! 
—— € Pulmões, e quando Ja em seus lares xos espehricos... 
Se preparavam a 


um descanço relativo, eis que 
STppe já se havia 
e tornado potente. 


1 j O futurismo, inventado por gente que pre- 
O microbio da 


ERR RS cisa um exame de sanidade, seria (desde que 
Começando 
mundo inteiro, 


mais victimas, 


aqui um mal, que 
tendo feito 12 vezes 
do que a propria sue 
Além destas miserias que 


f fosse tomado a serio) o complemento do lugubre 
Hlagelon o 


scenario, em que os povos, vêm, no theatro da 
tra. vida vepresentando farças mais grotescas do que 
são productos da um saltimbanco. 

à patente e insophis- 
mavel por parie da França, 
até hoje, pela exploração he 
ducto francez e d 


suerra, temos a velhacari Um dos detalhes, do programma futurista, 
attinge ou visa attingir, a destruição da familia, 
o desmoronamento do lar. 


que não protestou 
spanhola de um pro- 


a guerra, impingido 4 humani- 


Ninguem está contente: os povos republi- 
dade com a etiqueta de 


CATada : PRE E)] ; 

Made in spani”!! canos, querem ser monarchicos, e estes querem 
Os discursos inflamados. pela acção calo- sei 
nitera do systematico patriotismo, incute 


dado o amor da Patria e à defesa das su 


* aquelles, e este contrasenso, verifica-se tan- 
no sol- to nos povos, como nos individuos, por exemplo: 
as ins- 


os fulanos jogadores e mais beberrões, são os 
tituições promettendo-se-lhes até recursos á fa- 


que combatem mais estes dois inimigos da vir- 
milia, o que de facto se verifica durante a guer- 


ra. Finda esta, recebe a dicta familia, os peores 
desenganos e até desaforos ou insultos, nos con- 
sulados e outros departamentos do paiz e da 
Patria, que só é sua para o sacrifício de sangue 
e da propria vida... 


tude ou da familia, podendo nós concluir-mos 
que o criterio humano é tão. variavel como o 
tempo, e tão ordinario que talvez não mereça 
mais concerto. 

Outro phenomeno extraordinario, é a insen- 


satez com que os povos legislam, e a lei secca é 
Se o fulano morre, é este o menor mal para 


elle e o peior para a familia: mas se fica muti- 


lado, é recolhido á asvlos do governo, como tras- 


uma dessas monstruosidades. Num paiz de cem 
milhões de habitantes, podemos contar cincoen- 
ta milhões que façam uso de bebidas, sendo ra- 


te defeituoso ou inutil, e vae então esse misera- zoavel admittir sempre, que metade da popula- 


vel automato, reflectir toda a hediondez da sua ção total, não beba por abstenção ou presçripção 
situação: verificar o quanto a miseria humana medica, por menoridade ou por velhice. 
é interminavel, porque até alli no asylo, impera 


a velhacaria. espera-o a trahição... 


Ura, que cincoenta milhões de creaturas ha- 
bituadas a beber, se vejam immediatamente 


Os sentimentos humanos, baixaram mais prohibidas, de uma cousa que faz parte integran- 
do que o marco allemão. Contam-se por milha- te dos seus usos e costumes, é durissimo golpe, 
res, em todo o mundo, os hospitaes destinados que uma sociedade inteira, tem de curtir, sem 
a albergar a dôr e suavisar à desgraça: no en- vantagem para a nação ou paiz, onde esses ab- 
tanto quem não morre da doença, morre de fo- surdos se pratiquem. 


me nessas casas, porque alli se pratica a “escro- 


O mal não reside no uso das bebidas, estas 
querie” em 90 ae 


desses estabelecimentos: e fazem parte integrante, do nosso viver, e são até 
quando o enfermo clama contra à falta de ali- certo ponto saudaveis; o mal reside no abuso, 
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— eis consentaneas, e bem suggeridas para comba- 


“e é para este caso que os povos teem de crear 


ter este detalhe pernicioso da vida e da humani- 
dade. Por exemplo: um bebado pacato merece 
oito dias de prisão, e um bebado turbulento 30, 
comidos no secco, sem recurso absoluto de mul- 
ta, garantindo em optimos resultados a serem 


colhidos. 


ll PARTE 
ASSUMPTOS MEDICOS 


Em questões medicas, o chaos é o mesmo, 
a mesma mentalidade, a mesma insensatez, a 
mesma desgraça. 

Em 1905. fui victima do trachoma. Em con- 
tacto com o soiirimento, prestei a minha me- 
lhor attenção ás alterações da dôr, à origem do 
mal, e das minhas observações, ficou a convic- 
cão da existencia de um flagello do qual eu co- 
nhecia a pista. 

Depois de duras reflexões, resolvi começar 
o inquerito, terminando 18 annos depois, as pes- 
quizas que me davam a segurança, de haver pe- 
netrado os humbraes onde resídia o phantasma. 

No mundo inteiro, não se conhece um milli- 
metro, sobre a filiação desta praga, e no entan- 
to eu vim pela imprensa aclarando o caso, e a 
indifferença foi completa; officiei aos mais im- 
portantes Institutos Medicos do paiz, e o resul- 
tado foi o mesmo; fiz um livro, constante da 
mesma materia que se constata mais adiante) 
mandei-o gratis ás cinco partes do mundo, ha- 
vendo colhido, para tal, as direcções exactas dos 
principaes centros medicos do globo, Piz mais: 
a cada Instituto, eu addicionei uma carta, cla- 
mando por justiça, prendendo-lhes a attenção, 

Cheguei mesmo a appellar para os elevados do- 
tes de cavalheirismo, fidalguia, patriotismo, de- 
ver dessa gente, o que afinal, podem conhecer 
algo de formalidades protocolares, mas de me- 
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1 simples urbanidade em 


«que 
r todos de ser 


dicina,, não creio!!... 
agradecer a offerta de UM fivro. 
Ser util 4 humanidade, deixou PO 
feita! 


eu garanto 


te academicos de 
usa, e demais 
e conferem 


Cheguei à conclusão de qt 
medicina, Faculdades da mesma co 


Institutos são puramente escolas qt o 
arte de curar; não 


são detentores de sciencia alguma, nem mono- 
polisam saber!! Vacillei muito em reconhecer a 
meu proprio merito; e O silencio que verifiquei 
depois. em torno dos meús clamores, deram-me 


diplomas, a profissionaes da 


a certeza, ainda uma “vez, que a verdade era já 
palpavel no meu caso. 

Desculpem-me as Illustres Int 
quem dirijo esta arenga: mas não é human que 
18 annos de sacrifícios em pról do Brasil e da 
humanidade, fiquem estupidamente sem soluc- 
ção e sem justiça. 

Os elementos athmosphericos, em furia, po- 
dem apresentar-se com credenciaes differentes: 
vendaval, tempestade, furação ou cvyclone, e des- 
truir searas ou arrazar cidades: a humanidade 
não pode destruir a verdade, que venho susten- 
tando ha muito, senão já o tinha feito, porquan- 
to praticar o mal... é mais consentaneo as suas 
aspirações... 


O trachoma ou conjunctivite granulosa, é 
gerado ou produzido pelo uso culinario do oleo 
de caroço de algodão, e a minha “Biographia do 
trachoma”, elimina esse flagello do mundo, com 
todos os detalhes, genuinamente scientificos, 
sem gastos de um real, trazendo conforto á hu- 
manidade e gloria ao paiz que o paranimphe. 

Se a humanidade avançasse conscientemen- 
te, no terreno firme das cruzadas sublimes, nós 
tinhamos em vinte seculos, tempo sufficiente 
para lapidarmos o mundo, mas... tripudiar à 
verdade, satisfaz melhor, aos desejos e aspira- 
ções de uma humanidade doente, e que já enfer- 
mou por sua vez, o proprio globo. 
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MILAGROSO SÃO JOSE" 


Padroeiro da Cidade de Rio Preto e Protector do seu Povo. 


linhas toda a fé com qu 


O veneramos, confiando à sua bondade 


inexgottavel a direcção espiritual dos destinos desta terra, 
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CAPITULO V 


SE SSES 


Vida Religiosa em Rio Preto 


e 


à importancia moral e espiritual da igreja catholica perante a 


nossa evolução desde os seus primordios 


; Tratando-se de um dos assumptos mais 
Importantes do Album. e tambem um dos que 
mais respeito e attenção devem merecer ao leitor. 
cumpre-nos apresental-o com o devido carinho, 
Para que a sua importancia moral e espiritual 
não passe por despercebida a ninguem. 

Conhecer a acção desenvolvida pela igreja 
desde a vinda dos seus primeiros missionarios 
até hoje, é conhecer integralmente a historia 
da nossa evolução desde o periodo embryonario 
até á sua plenitude. 

Quando os nossos primeiros colonizadores 
tacteavam ainda timidamente por entre brejões 
immensos e capoeiraes sombrios, já os padres 
arrostando com todos os perigos n'um despren- 
dimento absoluto pela vida, se lançavam temera- 
riamente atravez da floresta selvagem, trazende 
conforto moral e espiritual a meia duzia de 
fieis perdidos e desnorteados nestas paragens, 
sem recursos de especie alguma, e talvez, quem 
sabe, sem esperança de sobreviver ao perigo que 
os ameaçava constantemente. 

Como já é sabido, os sertões de Rio Preto, 
nesse tempo, estavam ainda infestados de animaes 
ferozes e indios bravios, o que constituia para a 
vida do homem civilisado, um verdadeiro perigo. 

Não obstante isso, pouco tempo andaram 
por aqui os primeiros desbravadores, sem que 
recebessem a visita do primeiro sacerdote, que 
como se sabe, coube ao padre José Maria de 
Oliveira, vigario da vara de Araraquara, e que 
aqui veiu no anno de 18514, a chamado dos raros 
moradores que aqui existiam, para que o mesmo 
celebrasse a cerimonia da consagração de uma 
capelinha no mesmo local da nossa actual matriz. 

Tal facto acha-se absolutamente documen- 
tado e, a elle se refere o nosso presado collabo- 
rador Snr. Dr. Adolpho Guimarães Correa, nas 
notas que nos forneceu como subsidio para a 


historia de Rio Preto e que, se acham inseridas 
neste Album, na secção competente. 

Depois deste acto, que foi o mais remoto, 
celebrado com toda a veneração dos nossos fieis 
primitivos e a acquiescencia da igreja, muitos 
outros se succederam de alta importancia moral 
e historica, podendo mesmo dizer-se, que desde 
essa data em deante, foi a igreja que com o pro- 
prio sacrificio de seus abnegados sacerdotes, 
conseguiu delinear e alargar o campo de civi- 
lisação que lenta e successivamente se foi de- 
senvolvendo, até alcançar a marcha vertiginosa 
que hoje se accentua em surtos maravilhosos 
de progresso. 

Não sendo da nossa competencia a eluci- 
dação completa de tão vasto assumpto por nos 
faltarem conhecimentos proprios, é com o ma- 
ximo prazer que publicamos na integra. o pre- 
cioso subsidio fornecido gentilmente pelo Snr. 
P. Manuel Joaquim Gonçalves, DD. vigario de 
Rio Preto, a cuja penna brilhante, ficamos 
devendo nós e o povo. um dos trabalhos mais 
completos e criteriosos até hoje publicados 
neste sentido em relação á vida religiosa desta 
cidade. 

Lastimamos apenas, que a sua modestia 
nos prohiba de uma apreciação mais ampla em 
torno de sua personalidade, conformando-nos 
porém, com a felicidade de ver brilhar nas pagi- 
nas do Album, o nome illustre e honrado de S.s. 

Não menor honra para nós e para o povo 
de Rio Preto, é o facto de termos conseguido 
permissão de S, Excia. Rev. o Snr. Arcebispo 
Bispo de S. Carlos, para publicar algumas notas 
biographicas que podemos colher ligeiramente. 

Estamos certos que na palida homenagem 
que lhe tributamos, saberá S. Rev. reconhecer 
O nosso respeito e admiração, que é tambem O 
respeito e a admiração do povo rio-pretense. 
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Notas historicas de Rio Preto - no que 
respeita à sua vida Religiosa, desde O 
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início 


desta povoação, até ao presente. . 
Escripto especialmente para o “Album'” pelo Rev. Padre JOAQUIM MANOEL GONÇALVE 


Mal entregue foi este 
trabalho a quem vae 
delinear, como póde, al- 
gumas considerações á- 
cerca d'essa epigraphe, 
que é um programma. 
Mas os autores do Al- 
bum Historico de Rio 
Preto, sem apurarem 
competencias e sem at- 
tenção pelas graves ra- 
zões de escusa que eu 
tenho nos meusímuitos 
que-fazeres. insistiram, e 
esperaram a acquiescen- 
cia ao seu convite. Por 
isso, aqui estou apenas 
com a bagagem literaria 
de singelos apontamen- 
tos que pude colher por 
variadas formas e abrin- 
do na elasticidade for- 
çada do tempo, uns mo- 
mentos de fuga á labuta 
e aos encargos de todos 
os dias. 


FUNDAÇÃO DE RIO PRETO 


Segundo todos os da- 
dos colhidos, e apezar de 
existirem ainda duas fa- 
milias distinctas, de ra- 
mos diversos, a familia 
Mendes e a familia de 
D. Avelina, cujos chefes 
são bisnetos dos primei- 
ros Mineiros que aporta- 
rama estas paragens, não 
póde affirmar-se o tempo 


exacto em que se constituiu aqui o primeiro 
arraial, livre dos bugres que infestavam tudo, 


neste longo sertão. 


Entretanto, embora José Gonçalves de Sou- 
za e Joaquim Gonçalves de Souza tivessem che- 


PADRE JOAQUIM MANOEL GONÇALVES, vigario 
geral da Parochia de Rio Preto e cidadão de onde irradia a 
virtude expandindo-se em altos exemplos de civismo, 
pregando a moral e encaminhando para o bem todos os 


Catholica. — Na alta missão piedosa tão nobre e cons- 
cientemente "desempenhada pelo magnanimo Padre, ha um 
pouco de amór, um pouco de fé e um pouco de Deus 


irradiando a felicidade d'este povo christão, que sabe vêr 
no seu sacerdote um verdadeiro representante da Igreja 
; g l greja, 
à qual consagra toda a sua vida e toda a sua actividade: 


gado ambos à estas Ce 
canias, antes de João 
Bernardino de Seixas Ri- - 
beiro e sua esposa Ma- 
riana Candida Ribeiro, 
parece que a estes pre- 
tence mais propriamente 
a fundação do arraial de 
Rio Preto, onde se cons- 
truiu a primeira capella, 
sendo escolhido para lo- 
cal. no momento, aquelle 
mesmo onde hoje está a 
nossa Matriz, e que era, 
até á entrada daqueles 
primeiros exploradores, a 
habitação particular dos 
bugres. Convem archi- 
var. antes de ir adeante, 
já que se pretende fazer 
uma chronica razoavel, 
que José Joaquim de 
Souza e seu irmão foram 
com a sua gente, de Casa 
Branca ao Rio Tieté, des- 
cendo por este, entre va- 
rios riscos, até uma dis- 
tancia de cerca-de vinte 
leguas daqui. Abriram 
então uma picada, que 
os trouxe aos sitios de 
Campos e Borá, n'uma 
encosta deste município, 
a uns vinte kilometros, 
entre a atual fazenda 
dos Macacos e o arraial 
de Tres Corregos. Esta- 
belecidos ahi, continua- 
ram entretanto, a sua 
incursão pelo matto até 
Jaboticabal, recuando de 


lá, porque já alli encontraram alguns habitantes. 
N oltaram, por isso, a fixar-se definitavamente 
nos primeiros arraiaes escolhidos, depois trans- 
formados em ricas fazendas. 

Bernardino de Seixas e sua mulher vieram, 
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tambem, de Oliveira, Minas, a Casa Branca, consta que o primeiro Vigario, nomeado pelo 
Daqui se dirigiram com a sua comitiva, em carros Exmo. Sr. Bispo de São Paulo, aqui entrou a 1 


de Janeiro de 1881, e se chamava padre José 
Bento Costa. Este foi substituido, em Fevereiro 
de 1896, pelo rev.” Januario José Fusehi. Ou 
porque datasse desta época.o incendio da capella, 
ou porque o Visitador Diocesano, rev.º Conego 
João Antonio C. Bueno, julgasse de necessidade 
a sua reforma, neste anno e pelo mesmo visita- 


E ae q Araraquara, onde começaram a 

a E à pela chegaram até Rio Preto. 

emo os Re que cercavam este local, 

E Bico E algumas familias de bugres, 

horas A E iram á Chegada dos novos se- 
nham aqui estabelecer-se. 

Entre o pouco que aquelles tinham nas suas 


Palhoças, e que abandonaram, appareceu uma dor foi nomeada a primeira commissão de obras 
imagem de S. José, mal acabada, mas valiosa da Matriz, sob a presidencia do rev. Vigario. 
Para aquelle tempo e circumstancias. D. Mariana Ao desenvolvimento material que começou 
Ribeiro tomou conta da imagem, e, tendo re- a accentuar-se dum modo extraordinario, veiu 
solvido Seixas, o chefe da Caravana, fazer daqui a corresponder a necessidade de maior auxílio 
O seu centro de moradia, foi tal imagem collo- espiritual e de serviço religioso mais intenso, 
cada na primitiva capella, feita de pau-a-pique porque, nacionaes ou extrangeiros, eram catho- 


A primitiva Capella que serviu de matriz a Rio Preto até 1912, data 
em que foi demolida para dar logar à sumptuosa matriz que hoje 
se levanta no Largo São José 


e coberta de sapé, e que, mesmo antes de appa- licos, ná sua grande maioria, os que aqui vinham | 
recer qualquer sacerdote, era a verdadeira casa estabelecer-se nesta terra uberrima, cujo nome 
de oração, onde todos se reuniam para os lou- chegou longe, e attrahia a muitos com a mira 
vores ao Senhor. nos lucros ou nas riquezas que depressa podiam 
Não se póde saber quanto tempo decorreu alcançar. E assim nós encontramos em 1904, 
para se organisar uma povoação de certa im- com a nomeação de novo Vigario, Padre Anto- 
nio Purita, a vinda dum coadjuctor, Pe. Luiz 


portancia, nem é nosso intuito annotar aqui os 
seus progressos materiaes e as suas transfor- 


mações políticas. 


Gugliotti, pouco depois substituido pelo Rev. 
Pe. Miguel Angelo Maria da Rosa. 

Vem aqui notar que foi esta a época de mais 
intensa luta dos que viram no patrimonio da 


Constituição da Parochia igreja um meio de augmento, sem grandes tra- 
balhos, nem maiores preoccupações, a riqueza 

Perderam-se os primitivos documentos num do municipio, e assegurar-lhe assim um futuro 
incendio que houve, por causa dum raio, que prospero. Pouco importava que elle tivesse sido 
despedaçou a imagem e derrubou o altar e a herdado a justo titulo, e que os doadores nada 


capella e queimou todo o archivo. Entretanto, mais tivessem feito do que usar dos seus direitos 
do livro do Tombo, mais tarde reorganizado, em pról da igreja, e, quem sabe? cumprindo votos 
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respeitaveis pelo bem estar e felicidades rece- 
bidas. O facto é que taes tramas se fizeram e 
tantos conluios se armaram, com desprezo 
de todas as leis e com postergação de todos 
os direitos, que o ultimo recurso de quem 
devia defender taes direitos, foi vender ao 
desbarato, sem appéllo, o patrimonio ao 
mumicipio que queria ser senhor. Já não 
vive o Vigario de então, que nunca podia 
contar, sem magua intensa, as horas dolo- 
rosas que passou e as violencias que soffreu. 

E, afinal, porque não dizel-o? o que ahi es 
tamos vendo hoje de desprestigio, de escra- 
vidão a Companhias, e de falta de conforto 
em tudo, é decerto o primeiro castigo desta 
mmqustiça. 


Depois da criação do Bispado 
de São Carlos 


O Exmo. e Revdmo. Sr. Dom José Marcon- 
des Homem de Mello; tendo tomado posse do 
novo Bispado em 22 de Novembro dé 1898, re- 
solveu vir pessoalmente informar-se das neces- 
sidades epirituaes deste rincão extremo do ter- 
ritorio de sua pastoreação; e, em 28 de Setembro 
de 1909, aqui fez a 
rando-se até 4 de Outubro. Como sempre sue- 
cede, foi de muitas bençãos e produziu muitas 
graças esta Visita. 

Pouco depois o rev.” Purita patenteava a 
sua natural fadiga e falta de coragem para con- 
tinuar á frente duma parochia que tinha aug- 
mentado extraordinariamente o numero de seus 
habitantes, tendo-se creado nucleos importan- 
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A velha Capellinha de 
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cerimonia do assentamento da primeira pedra para a construcção da nov 
28 de Maio de 
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São José Ato! foi demolida em 


1912 para dar logar à nova matriz. 


tes em logares diversos e dentro dos limites da 
comarca a que a parochia correspondia. Além 
disso impunha-se a edificação duma nova igreja, 
que, tanto nas suas dimensões, como no mais, 
correspondesse ás necessidades prementes da 
religiosidade do povo. Em Novembro de 1910 
tomou posse da parochia o rev.” Conego Josie 
Augusto Leite, que trouxe como auxiliar o rev. 

Padre Nicolau Taralho, os quaes não tendo to- 
mado com afinco a construcção da igreja, em 
4 de Fevereiro de 1912 foram substituídos res- 
pectivamente pelos revos. Padre Joaquim An- 
tonio do Canto e Pe. Arthur Silveira, O rev.” 
Vigario energica e decididamente lançou mãos 
á obra, sendo demolida a igreja velha e lançada 
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a matriz, realizada em 
1912 
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À Prima: 
- Primeira pedra da nova Matriz 
Mm: ns 1 » 
'à parte da residencia: p 
Matriz 
act 


a 26 de Maio. 
arochial serviu 
à emergencia, 
que desenvolveu sobretud 
da nova construcção, em 
tev.º de Canto e 
José Rodrigues 
O Tevº 
- Mas o se 
dos Sacr 
À >. wmacran 
Vencidos por 
desejassem, e 
de Ibirá, abr 


de 
Apezar da 
O na parte 
principios 
ra substituido por 
Seckler, que teve 
* Pe. José Maria Lopes 
Íviço religioso e a adminis- 
ramentos já não podiam ser 
dois “Sacerdotes, por mais que o 
Por isso se desmembrou o curato 


angendo tudo o que para além 


nv r9) 


var O Campo, intruindo e fazendo grandes curas 
espirituaes. 

Em 1915 era desmembrada a parochia de 
Catanduva cujo progresso material e moral se 
impunha esta independencia, constituindo por 
si um forte centro de vida catholica. 


Parochiato dos Jesuitas 


A falta de sacerdotes e o desenvolvimento, em 
territorio e em numero de almas, do que em 1916, 
era ainda a parochia de Rio Preto, fez voltar 
para aqui vistas de cuidadoso zelo do Exmo. Ar- 


Levantamento do Capella môr da nova matriz em 1912 


de Cedral pertencia ao municipio de Rio Preto, 
nomeando Sua Exma. Revma. para parochial-o 
o rev.” Padre Arthur Silveira, ultimo coadjutor 
de Rio Preto. 

Em Setembro deste anno o nosso Tixmo. 
e Revmo. Sr. Arcebispo — Bispo fez a 2a. Vi- 
sita Pastoral a esta cidade; fazendo a entrada 
solemne no dia 3, e benzendo a nova Matriz 
no dia 4 com grande solemnidade, A's bençãos 
dessa visita vieram juntar-se as graças da Mis- 
são que no fim deste mez e anno aqui vieram 
dar os zelosos Missionarios Redemptoristas, os 
quaes já em 1912, aqui tinham vindo a desbra- 
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cebispo-Bispo, que, depois do governo e direc- 
ção da parochia, durante 4 mezes, de- Abril 
a Agosto, pelo revmo. Padre' Manoel Theotonio 
de Macedo Sampaio, para aqui nomeou o revmo. 
Pe. José Coelho da Rocha, da Companhia - de 
Jesus. Coadujvado, ao principio, pelos” revdos. 
Padre Eduardo Maria: de Almeida e Pe. José 
de Castro, mais tarde obteve, como: auxiliares 
de facto, os seus Irmãos em Religião, revo. Pe. 
Bernardino Araujo e Pe. João Bento Justino, 
acceitando assim a parochia, por mais longo prazo, 
a titulo de Missão. E foi uma Missão provei- 
tosissima toda a permanencia dos zelosos Je- 


o Ted 


camalsá 


suitas aqui, embora mereça particular 
referencia a Missão em forma que de- 
ram, em 1920 e por largos mezes, o 
coadjuctor Pe. Justino e o Superior 
dos Jesuitas em S. Carlos, Pe. José 
Celestino Lopes Balazeiro. 

Foi durante o tempo deste paro- 
chiato que se avivou o espirito do 
«Apostolado da Oração», já fundado 
em 1912, e se fundarem as Congrega- 
ções dos Santos Anjos e das Filhas de 
Maria, para meninas e moças, e a de 
S. Luiz para os moços, e ainda a 
abençoada Associação das Mães Chris- 
tãs. Em 1920, pela confiança na con- 
tinuação da direcção espiritual dos Je- 
suitas, fundou-se o Collegio de Santo 
André, cujos beneficios a esta terra 
são bem dignos de nota especial, bem que a sua 
acção, tenha sido limitada, em bôa parte, por 
não poderem até hoje fundar um internato. 

Foi durante o governo parochial dos Je- 
suitas, que se criaram povoações e nucleos, com 
desenvolvimento tão rapido e com população 
tão densa, que os Revdos. Pes. se entregavam, 
como já notamos, a uma Missão quasi constan- 
te, para que não faltasse aos que buscavam o. 


A velha Casa de Orações, onde 


se diz ter cstado D), 
do ao lado da qual se vêe 
à Colonia Militar do 


* guerra do Paraguay, e 
SM, 
: Avanhandava. 


Os smos, estão completamente abandonados no me 
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Capella môr da nova matriz de 


VS E 
Pedro IL no tempo da 
m os dois sinos offle 
Actualmente tanto al 


io do matto, 
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PREIOAES 


Rio Preto já respaldada e 


coberta em 8 de Setembro de 1914 


ouro, o pabulo de doutrina para eleyatilhes as 
almas. 

E, em vista daquelle desenvolvimento ma- 
terial e deste cuidado espiritual, os Revdos. 
Jesuitas, antes de terminarem o seu tempo de 
missão e, antes de deixarem esta terra, propu- 
zeram, e Sua Exca. Rvdma. acceitou e confir- 
mou a separação successiva, de 1921 a 1923, das 
parochias de Cedral, Monte Aprazivel, Tanaby, 
Mirasol e Cerradão, das quaes 
foram primeiros Vigarios, res- 
pectivamente, os Revdos. Pa- 
dres José Ferreira da Rocha, 
Pe. Angelo Laguna, Pe. A- 
gostinho dos Santos, Padre 
Ernesto Maria de Fina e Co- 
nego Pascoal Guercia. 

Terminava assim o proficuo 
apostolado que, durante 7 
annos, aqui realizaram o Rev. 
Pe. José Coelho da Rocha 
e seus companheiros. 

K convem notar que, no 
meio desta labuta de caracter 
espiritual, não foi esquecido 
(o trabalho de reforma da 
Matriz, para o que se fez 
um bello projecto, cuja exe- 
Cução começaram e conti- 
nuaram com o auxilio da 
Commissão ultima de obras, 
presidida pelo sr, dr. Presci- 
liano Pinto de Oliveira. 


recidos por 


apella como 


24 


EEE 


Depois dos Jesuitas 


A 6 de Maio de 1923 tomou posse desta 
DER bias já então relativamente limitada, o 
n “vdo. Conego Dr. Arthur Guerra Leal, tendo- 
E dado posse, com todas as formalidades li- 
turgicas o rev.º Pe. José Coelho da Rocha S. J. 
Omprehendeu o novo Vigario, em pouco tempo, 
que não podia desempenhar-se de sua missão 
sem um bom auxiliar ao menos, e conseguiu 
que viesse como seu coadjuctor o rev.” Padre 
Alvaro Pinto, actual vigario de Cedral, para 
onde foi depois da sahida de Rio Preto do rev.º 
Dr. Guerra Leal. Neste anno, de 31 de Outubro 
a 8 de Novembro, esteve nesta Cidade, admi- 
nistrando o Sacramento da Confirmação por 
ordem do nosso Exmo. e Revmo. Sr. Arcebispo- 
Bispo, o então Bispo de Corumbá, Matto Grosso, 
Exmo. e Revmo. Sr. Dom José Mauricio da 
Rocha, que abriu tambem uma subscripção 
em favor das necessidades grandes da diocese 
que então pastoreava, sendo bem succedido. 
As obras da Matriz continuaram. Mas o revmo. 
Vigario apenas teve tempo para mandar fazer 
um remate na torre, afim de que as aguas não 
pudessem arruinar a segurança da parte que já 
estava levantada, sendo de somenos importancia 
as outras reformas. 
Na direcção espiritual da parochia subs- 
tituiu a Associação das Mães Christãs por outra 
das «Damas de Caridade», mas com um Estatuto 


Os sinos historicos da Villa Militar do Avanhandava, offerecidos por S. M, D. 
Pedro Il em 1865, e actualmente abandonados em pleno sertão, às margens do 
Salto do Avanhandava, 


g 


me Ee, 


Capella situada na margem direita do Avanhan- 
dava, onde um sacerdote encontrou fim tragico, 
sendo devorado por uma onça quando peregri- 
nava em missão piedosa por esses lugares ermos. 
Contam os velhos moradores do Avanhandava 
que do corpo inditoso do infeliz prelado, restavam 
apenas alguns vestigios e nada mais que autori- 
zasse a identidade do padre, se não fosse a batina 
que ali acharam completamente em frangalhos 


novo, que não é o daquella Associação com este 
nome que todo se embebe do espirito de S. Vi- 
cente de Paula. - Entretanto 
esta associação tem constituido 
uma obra beneficiente de su- 
bido valor, no campo de acção 
que os seus Estatutos lhe as- 
signalam. 


Parochiato 
dos Benedictinos 


Tendo sido removido para 
outra parochia o reyvmo. Co- 
nego Dr, Guerra Leal em fins 
de 1924, vieram para “aqui os 
revmos. Padres d'um dos ramos 
da Ordem de São Bento, da 
Austria, não com o simples 
intuito de parochiarem, mas 
para levarem mais longe a sua 
acção, com a criação de uma 
Colonia Agricola e dum Gym- 


To 
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nasio. Infelizmente não houve união de vistas 
entre os Monges que aqui se succederam, e 
pouco se foi alem de projectos, a não ser no 
que respeita ao parochiato. Succederam-se na 
direcção da parochia os revmos. Don Mauro 
Deutchmann, Don Placido Neblicht e Don Ge- 
raldo Menhofer, havendo sempre de 4 a  sacerdo- 
tes da mesma Ordem prestando os seus serviços. 
E assim, com elementos bast 
tivarem a vida religiosa deste po 
nas capellas mais distantes, em c 
res de Fazendas, ou mesmo em oratorios im- 
provisados de occasião. E, se não produziram 
todo o resultado que era de esperar, estas ex- 
cursões e estas facilidades com que iam a toda 
parte, é que poucos conheciam bem a lingua, 
não podendo, porisso, fazei fructo na pregação, 
e mesmo na administração dos Sacramentos: 
sobretudo o' de Penitencia. Entretanto, funda- 
ram aqui uma Confraria do Rosario, estabele- 
ceram a Missa Dominical das crianças, fundaram 
em Barra Funda a Associação de Santa There- 
zinha do Menino Jesus, e criaram e sustentaram 
varios centros de catecismo. 


antes para ac- 
vo, celebravam 
apellas particula- 


Voltando suas attenções para as obras da 
Matriz, deixaram esta quasi concluida, e decerto 
teriam levado a bom termo todo o trabalho, 
se não tivessem de recolher-se ao Mosteiro de 


sua Ordem, aonde de repente os chamou o seu 
Geral. 


Depois dos Benedictinos 


Em 15 de Maio do corrente anno, para subs- 
tituir os revdos. Monges que deixavam esta ci- 
dade, tomou posse da parochia o signatario 
destas linhas, que, não desconhecendo a missão 
espinhosa que lhe era confiada, trouxe como 
coadjuctor o revdo. Padre Domingos Cassiano, 
tendo pedido ainda ao seu Superior que lhe fosse 
concedido outro ao menos, na primeira oppor- 
tunidade. E Sua Exma. Redma. que conhece 
que, apezar da separação de Nova Granada e 
Potyrendaba, ha pouco desmembradas, é extensa 
a vinha a trabalhar. sobretudo pela annexação 
de José Bonifacio que é de largo e difficil curato, 
mandou suecessivamente para aqui, como novos 
coadjuctores, os revdos. Pe. João de Deus Car- 
valho e Padre Adriano Gonçalves. Com a coo- 
peração zelosa destes auxiliares, bem como dos 
revdos. Jesuitas Padres José Coelho da Rocha 
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e Villas-Bóas, que aqui tem sido chamando ai 
Occasiões de mais trabalho, vae-se fazen Fe 
lado espiritual quanto se pode, e que produz 
Íructo pela bôa disposição deste povo; a 
aos esforços empregados já de longe por meu: 
antecessores. x j foi 
A Direcção da Congregação Marianna cs 
tomada pelo Vigario, começando a e á 
todas as reuniões na Matriz; fez-se convi E 
acção intensa e pratica de todas as associações 
criadas; fundou-se a Conferencia de s. Vicosa 
de Paulo, que já hoje conta 26 socios activos 
(advogados, medicos, capitalistas, gerentes e 
empregados de Bancos, negociantes, etc.), sob 
a presidencia do Exmo. Dr. Matheus Chaves; 
e está em preparação uma Associação de Moços 
Catholicos, que já tiveram algumas reuniões 
preparatorias para o estudo e discussão dos 
seus Estatutos. E, louvado Deus, tem augmen- 


tado a frequencia dos Sacramentos, que é a 


pedra de toque do fervor religioso e da mais 
solida piedade. 

E, neste tempo, não foi descurado o comple- 
mento das obras da Matriz, no que ha de es- 
sencial, para a expôr totalmente ao culto, e 
para a tornar digna dos direitos de Deus, e de 
religiosidade deste povo. Além do rico altar- 
mór, inaugurado no dia 8 de corrente, e que foi 
dadiva particular do grande benemerito Capitão 
Crescencio José Carlos, nas demais obras que 
todos ahi vêm e conhecem, dia a dia realizadas, 
já estão dispendidos cerca de vinte e cinco 
contos de réis, quantia que, em grande parte 
tem sido coberta pelas esmolas generosas deste 
povo. E devo dizer que ainda não fiz um appello 
pessoal e particular para a sanação de toda a 
divida. Mas certo estou de que, em hora oppor- 
tuna, não será em vão que buscarei o auxilio 
de todos e cada um dos meus parochianos. E, 
já que é da vida religiosa deste povo que se trata 
neste arrazoado, que ahi fica, vou terminar, 
archivando aqui a resolução das auctoridades 
judiciaes, com approvação de todo o fôro, to- 
mando á sua conta a iniciativa de collocarem a 
imagem de Jesus Christo no tribunal desta co- 
marca, como preito da mais rendida homenagem 
a Nosso Senhor, o que se fará em festa solemne 
no proximo dia 6 de Janeiro de 1928, com a pre- 
sença dos promotóres, de todas as familias e do 
povo catholico, 

No meio de tanto indifferentismo que lavra 
no meio da sociedade, e entre tantas fraquezas 


O as 


TE 


€ 


€ cobardias, que temos conhecido em affirmações 
de fé, este facto é digno de nota, e com esta nota 
Slamos a nossa aifirmação de religisiosidade 
Profunda e sincera que forma e informa a alma 

9 Povo Rio-pretense, e que, louvado Deus, 


ão chamados a 
vem guiando tambem os que são chamado 
dirigil-o e administrar-lhe justiça. 

Rio Preto, 19 de Dezembro de 1927. 


Padre Joaquim Manoel Gonçalves 


Enthronisação de Jesus Crucificado 
no Tribunal de Jury 


———S4<4m 5 — 


Seguindo o curso das velhas tradicções, 
e respeitando tudo o que de util e proveitoso 
nos tem vindo dellas, o Brasil, talvez mais do 
que qualquer um outro paiz da America Latina, 
tem demonstrado no seu grande sentimento 
religioso, que vive inteiramente guiado pela 
fé no grande martyr do Golgotha. 


A religião christã, é ainda para a nossa vida 
de atropêlos e disparates, o unico balsamo con- 
solador que a fé nos faculta para todos os males 
originados em nós mesmos. 


Se a nossa tortura é grande em consequencia 
das nossas proprias faltas, maior seria talvez, 
se não tivessemos como guia a influencia espi- 
ritual de Jesus, irradiando como um astro su- 
blime no meio dessa noite de trevas a que cha- 


mamos vida — mas que na realidade nada mais' 


é que um sonho povoado de illusões. 

O tribunal do Jury, desta cidade, composto 
de homens de sabedoria e consciencias purificadas, 
resolveu com muito acêrto e dignidade, installar 
na sala do Tribunal, a imagem sacrosanta de 
Jesus Crucificado, na qual encontrarão todos os 
magistrados a necessaria inspiração para julgar 
a todos os que carecem de Justiça. 

Com a presença desse symbolo, num recinto 
onde se decide a sorte de tantos transviados, 
não poderia haver idéa mais feliz, do que fundir 
a justiça humana com a divina, tendo como re- 
presentante supremo o mesmo martyr que se 
sacrificou pela redempção da humaninade. 


A sua presença será um estimulo para os que 
julgam, e um exemplo de fé para os julgados, 
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inspirando-se todos no seu exemplo, porque todos 
têm muito que aprender nas sabias licções que 
nos deixou e que tão mal aproveitamos. 

A cerimonia da enthronização, teve lugar 
a 6 de Janeiro deste anno, revestindo-se o acto 
do maior brilho, e a elle comparecendo para 
presidil-o, os Snrs. Dr. Juiz de Direito, com 
o concurso do Snr. Dr. Juiz substituto, Dr. 
Promotor Publico, Snrs., escrivães, advogados, 
escreventes, officiaes de justiça e o povo. 

De accordo com as praticas adoptadas na 
Capital e nas demais cidades onde se tem ren- 
dido tal homenagem á justiça Divina, a festa, 
teve como todas as outras, duas phases dis- 
tinctas, sendo uma religiosa e outra cívica. 

A primeira começou na Matriz desde a 
benção da imagem, até á sua transladação 
para o Forum, e a outra, na sala do jury, no 
momento em que foi elevada ao ponto em que 
ficou definitivamente. : 

O orador official dô forum foi o notavel 
tribuno Snr. Dr. Luiz Nunes Ferreira, um dos 
nossos mais queridos e illustres advogados. 

O povo riopretense, que é o povo mais 
religioso do mundo, não quiz ficar indifferente 
à importante solemnidade, e, assim, ás 5 horas 
da tarde do dia 6 de Janeiro, accorreu pressu- 
roso á celebração do acto que enthronisou para 
sempre no salão do Forum, a mesma imagem .que 
todos nós devemos enthronizar mo coração, 
porque é ella a unica que pode inspirar-nos 
pela fé, o fervoroso amor que devemos ao nosso 
semelhante, 


A.C. 
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D. José Marcondes Homem de Mello 


(Dados Biographicos) 


x Nasceu em Pindamonhangaba a 13 de 
Setembro de 1860 do feliz consorcio do Snr. 
Cel. Benedicto Marcondes de Mello com D. 
Maria Pureza M. de Mello. 

Iniciou os seus estudos no afamado “Collegio 
Caraça», concluindo-os no Seminario Episcopal 
de São Paulo. 

Recebeu a Prima Tonsura a 30 de No- 
vembro de 1880 na Capella particular do Se- 
minario; Ordens Menores a 10 de Junho de 1881 
e o Subdiaconado a 8 de Setembro de 1882. 

Concluidos os seus estudos theologicos em 
11 de Março de 1883, recebeu juntamente com 
D. José de Camargo Barros a Sagrada Ordem 


de Presbytero, ministrada pelo bispo D. Lino' 


Deodato de Carvalho. 

Desempenhou depois, por 6 mezes, o cargo 
de Coadjutor de Taubaté. A 27 de Dezembro 
de 1883 foi nomeado Vigario da parochia de S. 
Roque, sendo desta renovado para a do Cru- 
zeiro, onde se conservou até 1888, sendo em 10 
de Junho desse anno moneado Vigario do Senhor 
Bom Jesus do Braz, na capital do Estado, pres- 
tando aqui relevantissimos serviços á Egreja 
e á Religião.- 

Em 30 de Novembro de 1895, D. Joaquim 
Arcoverde dava-lhe uma prova de grande apreço, 
nomeando-o Conego Cathedratico da Sé de 
São Paulo. 

A 29 de Julho de 1900 o Santo Padre Leão 
XIII, sabedor dos seus meritos e dos seus tra- 
balhos em pról da causa catholica, distinguia-o 
com as honras de Monsenhor e com a medalha 
«Pro-Ecclesia et Pontifice». 

Neste mesmo anno Mor. Marcondes vi- 
sitou Roma com diversos peregrinos brazileiros. 

Nas festas do jubileu da definição do dog- 
ma da Immaculada Conceição em 1904, or- 
ganisou e dirigiu a imponente peregrinação 
de São Paulo ao Sanctuario da Apparecida. 

A narrativa das festas solemnissimas cele- 
bradas então, escreveu-a minuciosamente Mor. 
Marcondes, publicando-a em elegante volume 
ornado de gravuras. 


Na Curia Episcopal de São Paulo, désem-. 


penhou o preclaro Monsenhor as mais altas 
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1 saber, O 


Commissões de confiança onde o set 
denciados. 


seu tino e a sua virtude ficaram bem evi 


Tantos e taes meritos impunham Mor. 


Marcondes para mais altos destinos. 

Eleito Bispo de Belem do Pará por Breve 
de 23 de Abril de 1905, foi elevado à cathegoria 
de Arcebispo da mesma Diocese por Decreto 
da S. Congregação Consistorial de 1 de Maio 
de 1906, tendo sido sagrado em Roma. 

No regresso, em 4 de Agosto, viajando com 
D. José de Camargo Barros no vapor Syrio, 
naufragou junto das costas da Hespanha. 

Abalado com o doloroso acontecimento 
com a saude um tanto prejudicada, não podia 
o illustre Arcebispo ir logo assumir a direcção 
dos muitos negocios da sua Diocese que recla- 
mavam despacho urgente. 

Pediu pois, ao S. Padre Pio X lhe acceitasse 
a renuncia do elevado cargo em que tinha sido 
investido e do qual já havia tomado posse por 
procuração. Acceitando as rasões apresentadas, 
S. Santidade deferiu este pedido, nomeando, 
no Consistorio publico de 6 de Dezembro de 
1906, Mor. D. José Marcondes Arcebispo ti- 
tular de Plotomaida, conservando todos os di- 
reitos, privilegios e regalias da sua alta dignidade 
Archiepiscopal. 

Com a creação das novas dioceses em São 
Paulo, foi posto á frente do governo da nova, 
Diocese de São Carlos do Pinhal, pelas Letras 
Apostolicas de 9 de Agosto de 1908, conservando 
o titulo pessoal de Arcebispo. 

Tomou posse desta “Diocese, fazendo a en- 
trada solemne na Cathedral de São Carlos, a 
22 de Novembro de 1908. 

Desde então até agora, o Exmo. Arcebispo 
não tem descurado o rebanho que lhe foi confiado. 

O que este Bispado deve a S. Exa. Revda. 
podem attestal-o todos os seus diocesanos que, 
despidôs de preconceitos e animados do espirito 
de justiça. forem chamados a fazer seus depoi- 
qmentoss == o 

Então a piedade era escassa nalgumas pa 
rochias-e quasi nulla em muitas. 

Hoje a seiva da piedade é abundante e à 
maior parte das parochias da Diocese tem vida 


E e 
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religiosa intensa e extensa a avaliar pela grande 
frequencia dos S. Sacramentos. E 


fis às associações pias e de caridade creadas 
a 1 Via de creação estão muito espalhadas por 
Oda a Diocese. 


O numero de parochias novas subiu muito 
e para o seu governo procura o Exmo. Arcebispo, 
escrupulosamente, vigarios de virtude, de zelo 
E de saber que, em cada anno se vigorisam com 
o 5. Retiro Espiritual. 

A Diocese tem actualmente as seguintes 
parochias: Annapolis, Araraquara, Ariranha, Ba- 
riry, Barra Bonita, Barretos, Bebedouro, Bica 
de Pedra; Boa Esperança, Brotas, Cajoby. Dou- 
rado, Dous Corregos, Guariba, Ibaté, Ibitinga, 
Itajuby, Itapolis, Ityrapina, Jaboticabal, Jahú, 


Jurema, Mattão. Mineiros, Mont Alto, Monte 
Azul, Novo Horizon Pitangueiras, Ribeirão 
Bonito, Rincão, Santa Adelia, Santa Fudoxia., 
São Carlos, São João da Bocaina, São José 
do Rio Preto, São Sebastião do Ibirá, São Se- 
bastião do Turvo, Tabapuan, Tabatinga, Tayuva, 
Torrinha, Catanduva, Olympia, Viradouro. 
Tambem a instrueção para ambos os sexos 
m sido descurada, e assim é que na diocese 
existem bastantes escolas parochiaes onde se 
nsinamentos e varios 


ministram os primeiros e 
Collegios dirigidos por pessoal congreganista 


muito zeloso € competente. 

Egrejas, capellas e presbyterios tem sido 
edificados em muitas parochias. Alguns templos 
são vastos de fino gosto artístico, bem decorados 


e cuidados. 


não te 
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Altar mór da Igreja Matriz de Rio Preto feito em marmore e 
otferecido pelo Snr. Cel. Crescencio em 1927 


iducção resumida do livro do Rer. 


de Deus D. Maria Cecilia Baiy, 
, Pedro, 


Convento de 5. 


Prasconc . 


por |. PATERXOSTRO 


Foram os paes de 8. José — Jacob e Rachel chamados 
— da descendencia de David e viveram sempre em Na- 
zareth, onde se haviam casado. 

Não tiveram próle por algum tempo e, por isso que 

Deus predestinava a José como filho da oração, seus pro- 
genitores praticavam largamente a caridade, transpor- 
tando-se de frequente ao Templo de Jerusalem, onde 
oravam com todo fervor, impetrando de Nosso Senhor a 
graça suspirada. 

E Deus não tardou a conceder-lhes o santo desejo, 
pois, de volta a Nazareth, em um dia que estiveram no 
Templo a distribuir largas esmolas, concebeu Rachel o 
nosso José, e nesse tempo appareceram por cima de sua 
casa tres estrellas muito brilhantes, cada qual de maior 
esplendor, manifestando Deus, com esses signaes, como 
José devera formar a Trindade na terra e ser o chefe da 
Sagrada Familia. Chegada a hora de seu nascimento pre- 
parou-se sua progenitora com mais ardentes orações e, 
poucos dias depois, se verificou o auspicioso evento, vindo 
ao mundo o menino José, cujo nome a seus paes fôra 
suggerido em sonho por um Anjo, enviado por Deus, que 
preannunciava para o santo futuro a sorte de vêr a N, 
Senhor e com Elle tratar. 
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Bergamaschi e manifestada ' 


Era José de formas angelicacs e todos tiveram grande 
prazer em o admirar, maximé seus bons paes que agrade- 
ceram a Deus do fundo d'alma, promptificando-se a Ih'O 
offertar com o intuito de destinal-o ao serviço do sagrado 
Templo de Jerusalem. . 

Porém Deus o havia já predestinado á custodia do 
Templo vivo e animado do Espirito Santo, isto é, da Vir- 
gem Mãe do Verbo Divino. 

Divulgou-se em Nazareth a noticia do nasvimento de 

José e foi geral o contentamento quando se soubera da 
sua formosura como se fôra um anjo do paraizo. Confor- 
me o uso hebraico e no oitavo dia, José foi sujeitado á 
cireumcisão, tendo por esse motivo chorado, mas logo 
tendo voltado á razão que nesse momento Deus lhe con- 
cedera, pelo que conheceu José o seu Senhor e o adorou 
com profunda resignação, curvando sua pequenina cabeça e 
demonstrando em seu rosto a serenidade e o gozo do pro- 
prio espirito, Muita piedade e muito zelo teve o pequeni- 
no José e frequentes vezes, pois gozava do uso da razão, 
se penitenciava pelas offensas que os homens praticavam 
contra o seu Deus, a quem suas lagrimas offerecia, indus- 
triado pelo, anjo que era seu guia e recebendo maiores 
graças e mais!brilhantes luzes, 
“« Depoisidos dias estabelecidos por lei, os paes de José 
foram a Jerusalem, sua mãe para se purificar e para of- 
lertar a criança e depois resgatal-a, como era da ordem 
legal, Pelo que levaram ao “Pemplo as offertas'do costume 
em maior quantidade — e eim“signal de gratidão pelo 
beneficio divino da próle suspirada. t 

E no momento do resgate, com as moedas que se 
davam pela praxe estabelecida, disse a elles o sacerdote 
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que o menino José era de Deus distinguido e que mais 
pois A so ea consolação dos seus ficis, 
moribundos E RERUM O in a ser o advogado dos 
Eitisico a tiraram-se en o Jacob e Rachel levando 
Ne : m gs satis ação, o menino José, que 
Deus N a na virtude, amando cada vez mais 

- Senhor e absorvendo-se em sua contemplação 
frequentemente, nesse extasis maravilhoso que só é dado 
experimentar aos escolhidos do Senhor. Disso tambem 
participava sua bondosa progenitora como num reflexo 
mui natural, glorificando-se pela graça infinita que Deus 
lhe concedera: 

Iam assim correndo os dias e José crescia sempre 
applicado nas orações pelos peccadores, nas virtudes e no 
amor de Deus. E todas as vezes que sua mãe o levava em 
logar onde se visse o céu, elle se extasiava em fixar os 
olhos a contemplal-o e admirar as grandezas do Senhor e 
sua obra maravilhosa. E já o inimigo infernal se apercebera 
da aureola de luz que. de José irradiava e do progresso 
que nas virtudes conseguiam os seus progenitores pelo 
que se preoccupou com as barreiras que esse menino po- 
desse levantar contra seus maus designios. Attentou pois 
diversas vezes para tirar-lhe a vida, mas foram baldados 
seus propositos porque José era defendido pelo braço 
omnipotente de Deus e prevenido por dois anjos que O 
proprio Deus designara a sua custodia. Breve o pequeno 
José dera os primeiros passos e logo após as primeiras 
palavras afloraram á sua bocca. E estas foram nomeando 
o seu Deus, assim advertido em sonho pelo Anjo. Em a 
manhã em que fallara pela vez primeira, logo despertára, 
assim disse: — Meu Deus ! 

E muito se regosijaram por isso os seus progenitores 
e elle sempre repetia essa palavra, e quando seus paes lhe 
diziam que Deus era chamado o Deus de Abrahão, de Isaac 
e de Jacob — elle 'accrescentava com tamanha graça in- 
fantil: — c de José! 

Tinha elle o espirito da oração e em o mecmento que 
soubera de seus paes como houvesse Deus N. Senhor pro- 
mettido enviar o Messias a este mundo, José encendera-se 
de vivo desejo e mais fervorosamente orava, supplicando 
ao Senhor para que se dignasse accelerar o tempo da chegada. 

Por outro lado sentia José grande afflicção, quando 
entre a criadagem, pela fragilidade humana, occorria 
offensa a Deus — tanto assim que com essa attitude a 
casa paterna, em occasiões azadas foi appellidada escola 
de virtude, vivendo todos com exacta observancia da lei 
divina. Em breve José começou a ser instruido e dessa 
missão se incumbiu o proprio pae, por ser muito versado 
em leis, e de accordo com a praxe desse tempo e para 
que com praticas extranhas não viesse elle a perder aquelle 
espirito divinal que Deus lhe communicára., 

Grande admiração nutria, se bem que pequenino, aos 
patriarchas Abrahão, Isaac e Jacob e ao propheta David 
e de frequente rogeva a seu pae para que lhe contasse da 
vida que elles haviam vivido, afim de que podesse imite!-os, 
pois já sabia que foram elles mui predileetos e favorecidos 
pelo seu Deus. É, primeiro, de David imitou o «louvor 
setêmplice» ou seja louvar a Deus sete vezes ao dia, em 
modo especial. 

Praticava já com immenso prazer a caridade e às 
demais virtudes tinha elle a propensão dos bons, embora 

sua idade só contasse sete anos completos, 
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-. importancia. E a «sublime graça» € 


isudez em seus conceitos 


Demonstrava José tamanha s 
importancia, com elle 


que 0 proprio facob, em factos de : 
se aconselhava e tudo sahia a contento, pois era illumina- 
do pela Divina Sapiencia. 
Numa noite, tendo José feito 
por toda a sua vida teve a visão do Anjo, que lhe apre- 


sentou uma cintura de immenso valor, comptnaticandã 
lhe que Ilha trazia por ordem de Deus, afim de, cisgire rã, 
conservar sempre immaculado o candor da sua rag 
1, acordado, José muito se regosijou, € apaga 
orou fervorosamente, agradecendo ao seu Deus O ao 
favor, por cujo meio nunca sera molestado pelas tenta- 
ções do demonio, nesse particular. bras 
“|, d'outra feita, o anjo lhe appareceu e lhe setentiti- 
cou de como Deus resolvera conceder-lhe sublime graça, 
não sabia o que fosse. Nem José fôra curioso de 
mas com todo coração, d'ora avante, 
supplicava o Senhor por duas graças: que accelerasse a 
vinda do Messias era uma, e a outra que lhe concedesse 
a que lhe promettera por intermedio do Anjo. Outras gra- 
ças José implorava de Deus, mas essas duas eram de maior 
ra de lhe dar como espo- 


proposito de castidade 


mas que 
indagar qual fosse, 


sa a Mãe do Verbo Divino, de que nunca soubera senão 
quando se realizou — embora não lhe fosse, tambem nessa 
hora, manifestada a divina Maternidade. 

Muito padeceu José com as insidias do demonio que 
procurava por todos os meios desvanecel-o dos santos pro- 
positos a que se votára. Porém, sempre victorioso, Con- 
tinuava em suas orações e pedia a Deus que enviasse logo 
o Messias, para bem da humanidade. 

Mas um apego e compaixão particulares teve semprt 
o excelso joven á condição dos moribundos, pois bem sabia 
elle em quaes perigosas contingencias se encontram elles 
no derradeiro transe, expostos ás maiores insinuações 
do demonio que tudo faz para conduzil-os ás penas eter- 
nas. Foi ainda nesse ponto avisado pelo seu Anjo da ne- 
cessidade em que versam os moribundos, nesse ultimo con- 
flicto, de serem protegidos; pelo que Deus o destinára 
a ser delles o advogado e que por isso devera esforçar-se 
nessa obra de tanta caridade. 

É tanto se dedicou José á assistencia dos agonizantes 
que, nesses momentos nem repousava, nem tomava os 
costumeiros alimentos, applicando todo o tempo nas sup- 
plicas a Deus em pról dos que qm breve se achariam à 
sua divina presença para serem julgados. 

Pugia de ser apontado como virtuoso e sapiente ape- 
zar de muito versado e instruido na Lei de Moysés. E 
de todas as criticas que lhe eram assacadas por almas 
perversas e por obra do inimigo de Deus elle se livrava 
admiravelmente com a pratica incessante de suas subli- 
mes virtudes, 

Roi nessa época que o anjo lhe appareceu em sonho e 
lhe notificou haver o Senhor beneficiado todo o mundo por 
uma graça singularissima e em especial modo a elle pro- 
prio, devendo portanto agradecel-o. Não lhe disséra o 
anjo que fosse, mas José acordou e logo se dispôz a orar, 
como indicava a visão. Era o nascimento de Maria, des- 
tinada a ser Mãe do Verbo Divino. 

Quasi contemporancamente enfermara sua progeni- 
tora contando nesse tempo José a idade de 18 annos. 
Admiravel foi a assistencia que o bom filho prodigalizára 
à Mãe doente, não a deixando e assistindo-a até o ultimo 


== 


| Sa ds à E PA toda lhaneza e superioridade de animo. Ao pro- 


“pela perda de sua 


 Companheira, mas pouco mais de tem 
= po se passott 
ps retos Jacob adoecera, morrendo em seguida, confor- 
o pela graça de Deus e contente por deixar ao filho 


dilecto grande herança de virtudes e de bens que lhe pro- 
Porcionariam meios de sempre praticar a caridade. Morto 
Porém seu pae, José foi submettido a penosas provações, 
pelo facto de ser espoliado de tudo quanto possuia, bon- 
doso que era e passivt a motivos que podessem de qualquer 
forma molestar os demais. Entristeceu-se entretanto 
Deus confortou-o com suas promessas por intermedio do 
Anjo, que lhe disse de tudo mais vender RISE 


“cn fosse para 
3 salem, onde no Templo receberia maiores luzes para 
o seu proceder. 


o Pae infundiu coragem. 


+ Mas 


: Assim, no dia seguinte, deixou Nazareth e com pouco 

dinheiro dirigiu-se para a cidade Santa. Ahi chegado, foi 
logo ao Templo, orando com todo fervor, satisfeito por 
se encontrar na casa de Deus. E Deus, por intermedio do 
Anjo, se lhe manifestára ordenando-lhe que ainda distri- 
buisse O pouca que trazia para de todo ficar despido. De- 
Pois procurou quem lhe podesse fornecer alimento e ao 
mesmo tempo que soubesse a arte de carpinteiro, afim de 
se imiciar nella e obter com bôa vontade o necessario sus- 
tento pelo trabalho humilde. Não tardou a encontrar essa 
pessoa que, por divina graça, foi homem de virtudes chris- 
tans e muito o agasalhou no que lhe era preciso. De fre- 
quente era José ridicularizado por ociosos e vadios que o 
offendiam até em seu amor proprio, mas a tudo se sub- 
mettia elle com grande resignação, prazenteiro de viver 
assim humilhado. Passou desse modo algum anno até que 
seinstruisse melhor na arte, sempre muito bem quisto pelo 
seu patrão que, já velho, adoecera de grave molestia, vindo 
a fallecer, confortado pelo desvêlo do Santo Joven, o qual 
dedicára a Deus as suas supplicas, na caridosa missão de 
assistir os moribundos. Ficou, pois, livre e só e, como ago- 
ra já o podesse, consultado o anjo sobre a vontade divina, 
o nosso José adquiriu as ferramentas proprias do seu offi- 
cio e alugou perto do Templo um modesto commodo que 
lhe servia contemporaneamente de officina e de moradia, 
com a vantagem de facilmente se poder transportar ao 
Templo em que se recolhia amiude para as suas orações, 

E já nesse tempo Maria, filha de Joaquim e Anna, co- 
nhecidos de José — pois eram elles oriundos de Nazareth 
— frequentava o Templo, sendo Ella predestinada a ser 
a Mãe do Verbo Divino, e suas virtudes admiraveis eram 
afamadas já entre as donzellas que tambem iam orar ao 
Templo. 

José, porém, de mada sabia porque seu costume era 
entregar-se sósinho ás orações e não tratava nem conver- 
sava com pessoa alguma. 

Mas por intermedio do anjo, que lhe appareceu em sonho, 
soube da Santa Virgem e da irradiação das suas virtudes 
e de quanto era Ella acceita a Deus. De maneira que, 
sem a conhecer, já se instillara em seu intimo um grande 
e santo affecto pela joven, em modo que mais frequente - 
mente ia agora ao Templo, attrahido por seu purissim o 
sentimento. 

- Suas orações eram muito acceitas a Deus e disso deu 
o Senhor clara visão á Virgem, dando-lhe a conhecer as 
virtudes do seu servo. Estimavam-se pois, mutuamente, 


282 


CONARÇA DERA 


; orém de 
sem se conhecerem e sem se haverem fallado, P 
' a svelações. 
tudo eram inteirados por divinaes res elaçõe 


o is delle possuia 
É Maria tambem amava a José, pois p 


inteligencia clara das suas raras virtudes ten ne as 
bos, pelo espaço de quasi 10 annos, O enlevo benefico das 
reciprocas santas orações. E e. 
a ia Es avisou José de que Maria se dedicara 
a Deus, fazendo voto de sua virgindade. José quiz imitai-a, 
consagrando tambem a sta pureza ao Senhor di 
Muitas foram entretanto as tentações que lhe dm 
o inimigo infernal affligindo-se e angustiando-se a 
mente, porém superando sempre os embates ig a e 
forte e encontrando no “Templo, onde se recolhia à ; 
sua especial consolação. E 
e O Eivia predestinado e José ia cada vez tais 
se tornando o escolhido dos favores divinos. E com o seu 
fervor se dirigia ao Todo Poderoso, repetindo as supplicas 
dos Patriarchas e dos Profetas, para accelerar a vinda do 
Messias, — que viesse logo redimir o povo e O mundo todo. 

Diariamente crescia com o amor de Deus, emo santo 
joven, o amor para o proximo. 

Já completára S. José, sempre predisposto ao bem, 
a idade de 30 annos, conservando illibada: sua candura 
virginal, enriquecida de outros meritos e reaes virtudes. 

Tempo era em que Deus havia decretado dar-lhe 
como esposa a santissima Virgem Maria, tendo esta tam- 
bem completado o decimo quarto anno de sua idade, e 
embora fosse a vida de José toda uma preparação para O 
recebimento desse sublime favor, ainda quiz Nosso Senhor 
que fizesse preparação mais singular. O Anjo nessa noite 
avisou-o dos propositos divinos de que iria receber especial 
favor, e S. José, todo contricto e radiante, se entregou às 
mais vivas orações, sem comtudo saber qual fosse a graça 
excepcional. Então: fôra participado a -todos os que eram 
da estirpe de David que se transportassem ao Templo, 
onde, a quem Deus manifestasse ser de sua vontade, 
concederia por esposa a santissima donzella Maria. 

E José que vinha da estirpe davidica, obedecendo à 
ordem divina, se preparou ao extraordinario concurso, 
humildemente, supplicando a seu Deus, por se julgar in- 
digno de tamanha sorte sendo elle o preferido para esposo 
e companheiro da SS. Virgem. 

Reunidos gue foram, no dia aprazado, os demais 
jovens descendentes de David e muitos ainda que ao “Tem- 
plo se conduziram, pelo desejo de admirarem Maria, cuja 
fama se diffundira pela cidade — o sacerdote que ia cele- 
brar os esponsaes propôz — afim de entender a vontade 
divina e conhecer qual fosse destinado a ser o esposo de 
tão digna donzella — que cada um segurasse uma vara 
secca e pedisse a Deus que fizesse florir a de quem fosse 
o escolhido, Aceitaram todos o alvitre e, no entrementes, 
Maria, em o seu retiro, com grande fervor orava para que 
Deus Jhe concedesse sua graça infinita e lhe destinasse 
um esposo virgem e que fosse de sua pureza o fiel custodio. 

E por uma inspiração suave e divinal entreviu ella 
espiritualmente que lhe seria destinado o castissimo e san 
tissimo José, pelo que, satisfeita, agradeceu a vontade de 
Nosso Senhor. Então o sacro Sacerdote começou as orar 
ções a que todos acompanharam, estando José em logar 
mais retirado por ser humilde, e pouco depois, com geral 
admiração, viu-se em um instante florescer sua vara, Cor 
brindo-se de candidas flôres; e, constatado o milagre, 
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todos os ministros do Templo e o Sacer 


Es ; dote asseveraram Nesse tempo o imperador romano Augusto fez publicar o 
er elle predestinado por Deus como esposo da santa don- edital de cidadania, obrigando tados os que eram sujeitos 
a E, nesse mesmo instante, outro Signal manifesto ao imperio de se inscreverem nos registros relativos. Pelo 
a Castissimas nupcias se verificou Dela vontade divina que cumpria tambem a José de obedecer á ordem do im- 
Odos observando uma candidissima pombinha descer do PEraDD RR RSIuS apo !S esta era certamente emanadas 
Seu e pousar sobre a cabeça de José. É entre o gaudio dos vontade do Rei celeste. Assim pensava a Santa Virgem e, 
assistentes e o maior contentamento de José, fez o Sacer- por aviso do Anjo, estabeleceram os Santos Esposos [o 
dote approximar-se Maria para o virginal desposorio dia certo da viagem a Bethleem, embora José estivesse 
ficando encantada a multidão pela rara belleza da Virgem receioso de que sua divina esposa soffresse os rigores da 
e pela sua singular humildade. José, radiante, terminada caminhada, temendo ainda que, fóra da propria casa e 
aquella symbolica funcção, recebeu, pelo “Sacerdote, a sem o menor conforto, nascesse o Filho de Deus. 
Santa donzella, ficando ambos no Templo em fervorosas Mas, á noite, o Anjo, tornou a'falar-lhe e lhe ordenou 
Orações, emquanto retiravam-se os demais. de seguir as determinações já tomadas, levando tambem a 
: E Deus, na sua inconfundivel bondade, quiz que o hu- Divina Mãe. Marcado, assim, o dia da partida, foram-se 
millimo' Joséobtivesse a revelação de altissimos mysterios, os Santos Esposos, tendo porém antes orado, pedindo a 


Conhecendo das raras virtudes de sua purissima esposa Deus sua paternal assistencia na travessia e de frequente 
que, por sua vez, se identificou dos dotes e dos meritos dizia José da sua franqueza e da sua alegria, pois condu- 
do seu santo esposo. ziam comsigo o inclito Verbo humanado ! 

E do Templo grandioso S: José conduziu sua virgem E muitos fossem os padecimentos a ambos reservados, 
Companheira ao seumodestissimo aposento, onde os dous, nessa viagem de Nazareth a Bethleem, não somente pela 
felizes na santidade dos proprios anhelos, após terem comido rigidez da estação, como pelas demais penurias que se 
algumas fructas, volveram seus pensamentos e suas ora- deparam a pobres viajantes, tudo supportararr com extre- 
ções a Deus, que os havia unido por uma finalidade maior ma doçura e grande paciencia — antes se regosijando, 
e sublime e de que ignoravam ambos a proxima realiza- com o pensamento de que cumpriam a vontade divina. 
ção: — a incarnação do Divino Verbo. Chegados á cidade, teve S. José grande decepção, 

De Jerusalem os santos esposos, obedecendo á vontade pois todos os hoteis eram repletos de forasteiros e não foi 
divina, foram-se para Nazareth, sua patria, onde passaram possivel obter um pouso que servisse de abrigo a elle e á 
a residir. E ahi José se dedicava ao seu penoso trabalho, sua Santa Esposa. Já muito pezaroso perambulou pelas 
emquanto Maria, esperando sua volta, preparava-lhe o ruas e até ridicularisado pelos passantes que os haviam 
parco jantar. Após o quale durante o mesmo, só os extasiava encontrado diversas vezes, tarde da noite e no rigor do 
o amor de Deus, de quem louvavam a infinita sciencia, frio. Mas a vontade do Verbo Divino ia cumprir o que havia 
agradecidos pela suprema ventura que lhes proporcionara predestinado e José se lembrou que fóra de Bethleem Éxis- 
a ambos, na sua felicissima união. tia uma gruta aberta ao amparo dos animaes, resolvendo 

E nas orações de conjuncto não olvidavam rogar com ambos de ali se conduzirem para que não ficassem no 
verdadeiro enthusiasmo, afim de que Deus accelerasse a tempo. Affligia-se José, mas illuminava-o internamente 
vinda do Messias, para a redempção da humanidade pec- o Filho de Deus e assim preparou alguns gravetos, accen- 


cadora. dendo-os para se aquecerem. E ali, na pobreza daquella 
E não tardou que se realisasse esse acontecimento, espelunca, o Redemptor do mundo ia nascer, realizando-se 
tendo Deus resolvido conceder ao mundo o immenso be- o grande mysterio... 


neficio. Assim, em tempo opportuno, -o Verbo Divino se 
incarnou humanamente no seio da Virgem Maria, que nesse 
mesmo dia havia feito especiaes e fervorosas preces a tal respiração de duas alimárias: o jumento e o boi. E o Anjo 
respeito. À despertou-o e lhe disse que o Divino Infante já havia 

E desde então viu-a José mais bella e radiante, tran- nascido. 
sparecendo de seu semblante gracioso um quê de mystico 
esplendor que mais se revelava pelo brilho sobrenatural 
dos seus olhos. E dessa transformação teve elle grande 
regosijo considerando-se ainda mais feliz e agradecendo 
ao Senhor suas infinitas e divinas graças. 

Penalizado, porém, se encontrou o santo esposo por 
dever Maria se transportar á casa de Zacharias, em visita 
á sua parenta Elisabeth que de seis mezes era gravida de 
João, que devia ser o grande propheta e precursor do Verbo 
incarnado. Era porém da vontade de Deus e José acompa- 
nhou a SS. Virgem, que ali permaneceu durante tres 
mezes, ao fim dos quaes foi buscal-a, voltando a Nazareth, 
jubiloso e contentissimo por haver cumprido as ordens 
divinas e por ter-se unido novamente á sua santissima es- 
posa. 

E quando se approximou o momento, o Anjo appa- 
receu em sonho e disse a José o mysterio da incarnação 
do Verbo Divino, que nasceria ao mundo dentro em breve. 


Adormeceu o nosso José e em sonho pareceu-lhe que 
o Messias nascesse naquella estrebaria, acalentado pela 


Acordou José e logo viu grande resplendor na gruta 
de Bethleem irradiando do menino Deus e, cheio de im- 
menso jubilo, prosternou-se a seus pés e adorou-o com o 
rosto ao chão. E nos céus cantavam os córos dos Anjos 
gloria ao Altissimo e annunciavam paz na terra aos ho- 
mens de bôa vontade... E vieram o jumento e o boi e 
pela disposição divina, com o seu alento, o aquentaram. 
É depois vieram os'pastores para venerar e adorar o Re- 
demptor que nascera para o Bem da humanidade. E José 
voltou á cidade de Bethleem para se prover do necessario, 
de accordo com a pobreza de seu estado, retornando á 
gruta que se transformara em habitação. 

E tanto elle como a divina Mãe fervorosamente 
rendiam preces e graças ao bom Deus, pois ali reuniam, 
a contrastar com a maior pobreza, o seu grande thesouro, 
a verdadeira riqueza e o seu grande jubilo de coração. 

E desfeitos os pezares humanos com que José se 
condofa, recebeu elle em seus braços o divino Rilho e então 
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comprehendera os grandes mysterios da divindade, até 
então a elle occultos. ARE 


E pouco se alimentavam, embora as visitas dos pas- 
tores, frequentes e numerosas, trouxessem á sagrada fa- 
milia os seus modestos presentes para satisfazer o sustento 
do corpo. Viviam elles os momentos de grande contem- 
plação pelo mysterio do nascimento do Salvador. Ea 
meiguice, a belleza suprema, o encantamento que se en- 
volviam em luz esplendorosa em redor do pequenino Deus, 
satisfaziam com abundancia alma e corpo dos Santos 
Esposos, parecendo e encontrando-se deliciosamente far- 
tados. 

Teve em seguida José grande pena, quando, no oitavo 
dia do nascimento, foi o menino Deus submettido á cir- 
cumcisão por um ministro da cidade o qual lhe impoz o 
grande nome, simultaneamente suggerido por Maria e 
por José. E todo o mundo comprehendeu a necessidade de 
adorar Jesus, como o seu Redemptor, verificando-se a 
adoração pelas tres pessõas que primeiro o haviam pro- 
ferido: Maria, José e o Ministro que lh'O impuzéra. 

E do Oriente se partiram tres soberanos para a gruta 
de Bethleem, onde souberam havia nascido o Rei do Uni- 
verso, afim de adoral-O e lhe levarem preciosos presentes. 

Recebeu-os José com grande admiração, observando 
a humildade e o amor daquellas regias personalidades ea 
dignidade, graça e inconfundivel magestade do Infante 
Divino, admirando ainda e procurando a explicação das 
dadivas offertadas em que se revelavam mysterios de 
grande alcance moral. 

E passados 40 dias do nascimento de Jesus, foi 
José avisado pelo Anjo da vontade do Altissimo para que 
o menino Deus fosse, como era de lei, apresentado ao Tem- 
plo e ahi resgatado. 

Aprestaram-se então os Santos Esposos para a via- 
gem a Jerusalém, fazendo-o com algum constrangimento 
por dever abandonar aquella gruta onde se operára o 
excelso mysterio da Natividade e onde haviam passado 

dias de feliz encantamento com o seu amado Jesus. 

Em Jerusalém José preparou o necessario para a 
apresentação ao Templo e, como era de costume, resgatar 

o menino Deus por cinco moedas. E bem assim as duas 
pombas e as duas rôlinhas para cumprir a praxe da pu- 
rificação da Virgem Maria, que manifestou o desejo de 
a ella se promptificar, embora fosse sua santa pessoa pu- 
rissima e sem macula. Foi o santo velho Simeão que re- 
cebeu, com grande desvêlo e muita devoção, o pequenino 
Deus humanado em seus braços, para offerecel-o ao Senhor. 

E quando o restituiu á sua santa Mãe, em troca das 
cinco moedas, disse como o seu divino Filho seria a perdi- 
ção e a resurreição das multidões e que a sua alme seria 
transpassada pela espada da dór. 

E José teve então lagrimas amargas e grande afflic- 
ção... Deviam porém deixar Jerusalém e voltar á sua 
patria de Nazareth, onde se estabeleceriam e assim S, 

José tudo dispôz para que logo partissem., 

E depois dos soffrimentos da viagem, em Nazareth, 
ainda José tolerava a chacota de gente atrevida que o 
tratava como a um vagabundo, o qual por summa fezia 
soffrer sua esposa Maria, offendendo-o com os motejos 
que José supportava resignado e paciente, Mesmo assim, 
S. José pensava em ficar em Nazareth, para gozar da paz 
e da doce companhia do seu Jesus e da sua estremecida e 
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, iniqua 
santa Esposa — quando sobrevem a Egiá 
Herodes publicando o edita jo so! 
Redemptor la pouco nascido. É O Jesus e da sua divina 
então que devia tomar do else é deveriam ficar abri- 
Mãe, e fossem para O Egypto de selhasse voltar. 
gados até que novo aviso lhe acor e e o temor das sur- 

Partiram de noite, como fugitiv pr pela vez oximeira 
prezas pelos caminhos qu 


ss a divina invocando 
Drovidencia divina, 
foi vencido pela confiança na Providen 
Deus afim de lhes marca 


rã ata a brio da su vaca 
e santa protecção. É depois de a E Sa Eilidie 
mentos pela longa viagem, José aid Jesus e à atia 
na cidade dos infieis podessem O mento Mas sai diEdid 
santa Mãe ser desacatados e offendidos. ? ado En 
vontade praticou o milagre €, quando ui de 
profana, cahiram por terra os ídolos e os ha às A 
ravilhados não poderam penetrar O acontecido. p 

caridade, de prestimoso ci 


dadão encontraram abrigo pe 
pequena moradia, onde José tratou, pelo seu da 
carpinteiro, de obter os parcos meios de Rr ] Ro 
a pequena sagrada familia. E com o trabalho Fe inte 
milde das proprias mãos José conseguia ainda . 
a pobreza que recorria á generosidade do seu E ps o 
descançando-se com o tomar em seus braços o Deus 
nino, que lhe transfundia novas forças € VIV 


as esperanças 
eouinte. Construiu en- 
para retomar O labor da manhan seguinte. Con 


a scse fi em Te- 
tão um commodo berço onde Jesus podesse als a 
pouso e, quando ali o encontrava deitado, José gentu 


se e o adorava fervorosamente. ; ; : 

Não obstante, por artes do demonio, S. José, em ca 
daquelle povo de infieis, foi assaltado de grandes PMN E = 
ções, mas elle tudo sofíria com immensa resignação, 
sereno e jovial. Tanto assim que os proprios barbaros 
daquellas paragens se admiravam do modo paciente e 
digno com que o nosso Santo supportava aqueltas numero- 
sas contrariedades. 

No Egypto sujeitou-se S. José á pobreza de que se 
falou, vivendo com a Santa Esposa e o menino Jesus dos 
escassos recursos que lhe proporcionava o seu trabalho, 
cuja remuneração a muito custo recebia dos clientes. Era 
o frio mais intenso por falta de roupas, era ás-vezes até 
a fome e a sede por mingoa de alimentos. Mas a isso su- 
jeitava-o Deus Nosso Senhor, pcis a todas, as provações. 
sempre eram maiores a paciencia e a humildade do Santo, 
a quem o, Divino Infante prodigalizava filial carinho, 
manifestando-lhe sua alegria por vel-o conformado aos 
designios da vontade celeste. 

E emquanto assim viviam, o menino Jesus crescia 
gracioso e gentil, tendo a Santa Virgem preparado as rou- 
pinhas para vestil-o, e então S. José construiu um pequeno 
banquinho onde se podesse sentar. Assim o amor de S. 
José fazia-se cada vez mais intenso para o seu Jesus, em- 
bora se entristecesse por ver que os infieis idolatras igno- 
ravam completamente o verdadeiro Deus humanado. 

Na cidade entrementes se havia diffundido a noticia 
da deslumbrante belleza do filho de José e muitos eram 
os que desejavam admiral-o. Esperavam por isso que O 
santo homem 0 levasse comsigo para se lhes offerecer € 
almejado ensejo e, quando se approximavam, ficavam 
mara sap tamanha graça, majestade e belleza. 

nças de frequente iam á casa de Maria 
para se entreterem com o pequeno Jesus, que encontrava 
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O ALBUM ILLUSIRA 


modos e maneiras de encantal-as com as suas caricias c 
porque lhes ensinava candidas orações, acenando para o 
ceu e dizendolhes que era ali a casa do Pae Celeste. Ao 
que os meninos tambem respondiam: — Eis ali a casa do 
Pae Celeste! E S. José muito se alegrava, pois aquelles 
Pequeninos começavam nessa tenra idade a conhecer O 
Verdadeiro Deus humanado. Foi então que, já estando na 
idade de 5 para 6 annos, julgou-se elle proprio de poder 
Prestar pequenos serviços as. José, na sua officina. Mas 
este não o permittiria, pois não era plausivel, dizia o Santo, 
que se humilhasse naquelle mister tão rude o Filho de Deus 
que viéra ao mundo para a Redempção. Acalmou-o porem 
Tesus, dizendp-lhe que era essa a vontade do Pae Celeste e 
que Elle viéra para servir, não para ser servido, e que a 
sua missão era ensinar o desprezo das pompas e das vai- 
dades húmanas. E assim S. José se curvou aos designios 
divinos, tendo por outro lado grande prazer com a compa- 
nhia do pequenino Jesus, na sua modestissima officina. 
Admiravam-se os egvpcios de que. podesse, em tão tenra 
idade, Jesus prestar auxilio ao seu pae, quando assim pe- 
quenino e gracioso, e até criticavam S. José por permittir 
tamanha indiscreção. E S. José se entristecia por não poder 
responder como elle nada havia influido para tal, mas 
calava-se entregando a Deus o seu sentimento de dór. 
E no trabalho em que era perito se dedicava com afinco 
afim de lhe sobrarem meios de poder soccorrer os pobres 
que á sua officina accorriam para lhe pedir esmola. Assim 
já havia o Santo se acostumado á vida que socegadamente 
vivia no Egypto com a sua divina Esposa e o pequenino 
Deus, que muito o animava com as suas sublimes graças 
para que não lhe faltassem forças e coragem no arcar com 
tamanhos serviços, pois bem se comprazia quando houvesse 
sobras a distribuir pela pobresa. 


Iam transcorrendo em santa paz os dias daquella per- 
manencia na terra dos idolos, quando, numa noite, o Anjo 
appareceu em sonho a José, manifestando-lhe a ordem di- 
vina de que devera voltar a Nazareth, sua patria, pois ' 
Herodes já fallecera e nada havia a temer quanto ao me- 
nino Jesus a quem o rei tyranno já quiz eliminar. 

Decidida então a viagem, embora penosa e longa, 
puzeram-se a caminho os componentes da Sagrada fa- 
milia, após haver S. José vendido suas ferramentas e feito 
larga distribuição de esmolas aos pobres, que por aquelle 
inesperado afastamento sentiram grande pezar, assim 
como muitas familias que prezavam já os alevantados dotes 
da Mãe divina. 

Muitas penas soffreram os santos caminhantes, em- 
bora não faltasse a soccorrel-os a Divina Providencia, 

tanto assim que bastante debilitada ficou a sua humanidade 
quando se encontravam já perto da sua patria. 

E S. José se alegrou pelo facto de terminarem aquella 
viagem de soffrimentos, porém essa consolação foi pouco 
duradoura, porque, parando uma noite perto de Jerusalem, 
para se repousarem em um albergue, ouviu dizer que rei- 
nava Archelao, conhecido pelos seus actos de crueldade, 
Temem então pelo Divino Infante, reccioso de que esse 
rei o perseguisse como já havia feito Herodes o Ascalonita. 
Mas animado pelas palavras de Jesus e de Maria, S. José 


285 


(cd 


resolveram seguir para Je- 
logo ao Templo afim de 
ivores que lhes 
viagem. É no seu recolhi- 


Deus e 
foram 
lhe graças pelos fo 


confiou na vontade de 
rusalem, onde ch 
adorar O Senhor e render 

“Jon a grande 
Pi O crais Era em que Deus lhe revelava 
mento teve José exta «e explicava por qual motivo 
reconditos mysterios em que se «xp > - p ade 

dia Tila ate o seu dívino Filho padecesse nessa 

smittia Elle que o seu € É E 
pertat “ tão duras provas. É compungido pelas re 
do tia Edo Rei do Universo, curvou-se hu- 
MD E E no assim dizendo: O" meu Deus, 
nina é Doo ntel E como a mim, vilissimo servo, graças 
grande e omuntpo e) E ; o aronaia dignidade? 
ramanhas? Como pude eu chegar ) ps sã 
Só a vossa infimita bondade tal poderia e não outros: e 

E terminadas as orações, continuaram à viagem, Indo 
visitar a gruta santa de Bethleem que fora o local predes- 
tinado para a Natividade, ahi tendo gratissima recordação, 
embora relembrada tambem fosse a ingratidão dos ha- 
bitantes da pequena aldeia. Puzeram-se então de novo a 
caminho, anciosos de chegarem a Nazareth. 

Foi então deparado a José espectaculo grandioso pela 
estrada, porque approximando-se á sua patria O Redemptor 
do Mundo, teve este o encontro de todos os antmaes, 
emquanto a elle faltavam os homens. Eram as aves, 
a trinar em bandos enormes, os animaes ferozes a se appro- 
ximarem mansos e festivos — todos demostrando reve- 
rencia ao seu Creador e maravilhando-se José, pois além 
disso o proprio ar parecia embalsamado de suaves per- 
fumes desprendidos da flora que tambem demonstrava o 
seu louvor a Deus... 


Chegados a Nazareth tarde da noite, foram-se os santos 
peregrinos para a propria habitação, onde somente poucos 
conhecidos e algumas jovens amigas da Virgem Mãe com 
elles se congratularam pelo seu retorno. 

E uma vez na quiete do seu recolhimento, renderam 
a Deus graças pela viagem superada e ainda por ter 
concedido á humanidade o grande beneficio, enviando ao 
mundo o seu Unigenito para resgatal-a. E S. José ouviu 
o côro dos Anjos a sublimarem a grandeza divina, obtendo 
a revelação de altissimos mysterios da Incarnação e exta- 
siando-se com a visão do Senhor. 

Mas havia a superar ainda as iras do inimigo infernal 
que não padecia em S. José as virtudes e a grande resi- 
gnação que só aos predestinados de Deus é facil supportar. 
Assim, por intermedio de varios desaffectos, a quem attin- 
giu a ordem de Herodes degollando os innocentes, foi José 
maltratado e apupado por ter“ugido com antecedencia 
salvando o proprio Filho, sem que avisasse os demais 
para se prevenirem, 

— À tudo porem José se submettia com tamanha pacien- 
cia e breve pelo Anjo teve ordem de Deus para que comsigo 
levasse o menino Jesus ao trabalho humilde da sua officina. 

Ahi todos admiravam a rara belleza do divino 
Infante e se maravilhavam da attenção e jovialidade assim 
como da majestade do Filho de José — reprehendendo- 
se então pela injustiça e imprudencia commettidas em 
censurar o santo homem por haver feito escapar á sanha 
do eruel Herodes Filho tão digno e tão amavel. 

— Correu a fama pela cidade e muitos conduziram-se 
á olficina de José, levando-lhe trabalho, para terem a 
facilidade de admirar o divino Jesus, tão humilde em seus 
trajes e tão majestoso em seu semblante. 


| 
| 


E um dia, emquanto José attendia ao seu mister, 
: | 


-Se Jesu a trabalhar con: tr nina CruZ- 
poz E) s SL uindo uma peque nina E : 

a José que o observava atte ntame te, 
E terminada que foi, , 


) ) » ha 
disse: — Meu querido Pae, eis o msiyumento em que 


pisa 
de se cumprir a obra da Redempção Rana. E a e 
foi a-dôr que sentiu S. José, sciente como ram 
era já predestinado pela vontade divina cam Le anta 
á casa levando Jesus aquela cruz que da EENt£o 
Mãe, já ao par de tudo quanto se havia e anaiptids a 
prostrou-se e, em signal de submissão ss k a E 
Deus, adorou a cruz € beijou-a, ado isa 
ella mesma ao divino Pae, tendo S ques ao a 
bem, adorando e beijando o madeiro, 1 
decretos do Senhor. 

E Jesus, admiravel e majestoso pelo seu ais 
frequentqmente discursava enaltecedendo a pel eição « e 
Deus e a gloria dos Ceus, afim de mitigar os sofirimentos 
de José que se afíligia com a visão do supplicio reservado 
ao Divino Infante. 


E nessas grandes attribulações não transgredia José 
os mandamentos da Lei que Deus confiara a Moyses. 
Nem se esqueeia de implorar pelas almas peccadoras e 
cuidado especial lhe inspiravam os que se encontravam no 
ultimo transe, usando com os moribundos a mais mi- 
sericordiosa assistencia e chegando a sua caridade a pedir 
insistentemente por elles a magnanimidade do Pae Celeste 
— não raro versando copiosas lagrimas. 


Todo anno transportava-se S. José á solemnidade da 
Paschoa em Jerusalem, por isso, na epoca justa, tendo o 
menino Jesus completado 12 annos, se prepararam para 
assistir no Templo, ás grandes ceremonias. E Jesus desta 
vez ia mostrar, aos Phariseus e aos Escribas e Doutores 
da Lei, a sua divina sapiencia, para conhecerem claramente 
quem Elle fosse. Nesta viagem S. José experimentou 
grande consolação, porque -Jesus lhe dizia palavras de 
grande significação e tambem pelos applausos de que o 
Redemptor era alvo da multidão que o encontrava no 
caminho. Em Jerusalem foram logo para o Templo onde 
havia grande concurrencia, devido á solemnidade, E foi 
Jesus admirado por todos com grande maravilha, devido 
ao seu porte majestoso e à aureola de luz que se des- 
prendia da sua pessoa, chegando a invejarem a sorte de 
José e de Meria por possuírem tão precioso thesouro, 

Feitas as orações e terminadas as demais praticas 
no Templo e repousados alguns instantes, puzeram-se a 
caminho, de volta a Nazareth, indo a Santa Virgem a- 
companhada de diversas piedosas mulheres que a admi- 
ravam e José com homens conhecidos que tambem o 
apreciavam. E na conversação entretida por todo o per 
curso sobre as rarissimas qualidades do menino Jesus, 
José penseva que este seguisse junto á divina Mãe, em- 
quanto Meria cuidava fosse elle via) 


ando junto go grupo 
de S. José, pelo que não se 


à , É preoceuparam de o procurar, 
Chegado primeiro 5. José ao hotel esperou pela Virgem 
Mãe e por Jesus, mas foi grande a decepção dos santos 
Esposos quando, perguntando-se mutuamente 
beram explicar o desapparecime 
Angustiados e preoce 


não sou 
nto do Divino Infante, 


upados sobremodo, logo na manhã 
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toda parte o amado Filho. 
Entrementes foram inuteis sets es 
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Jesus. ES, José teve então dór tai ey 
duvidoso de que podera O Redemptor — 
qualquer cilada, Nessa dolorosa inistEoo E qual não 
ir ao Templo afim de indagar sor ; dó alí chegados, 
foi o seu jubilo e a sua re e a Lei, com elevado 
dos Dn re transcendentaes 
espirito, sapiencia e graça, disputava Ds a silencio 
argumentos! Ficaram então tambem solação que acat- 
para ouvil-o, Foi tamanha alegria € grs : bados 
seus corações exacerbado». 


forçoSs pois na, cidade 
rara com o meo 
e grandes receios, 
r sido levado à 
tivas, decidiram 


viram Jesus que, no mei 


mou toda a amargura dos 

li terminada que foi a peroração ERROR beba 
dos que estavam presentes, encaminhot-se pigs É 
Deus para sua divina Mãe que O esperava dm quê 
tanto os Doutores e os Ministros, como 4 pás áli é 
Assisti manifestaram a Maria ec a José sua maravittã 
pelo talento e pela erudição do Infante Je Es rei 

Logo após, a sagrada familia partiu Eca pie os 
onde recebera as congratulações dos que sabiam o é 4 
extraviado o santo menino. K tudo pd (mm 
voltara S. José ao seu labor quotidiano, E. E 
Jesus que desempenhava admiravelmente sua ra 
a qual repunha toda sua attenção. E José frequ : ; 
se condoía do tamanho esforço feito pelo Filho de Gens 
em que se humanava, para exemplo dos mortaes Neo 
ainda estavam longe de poderem comprehender a excelsa 
finalidade dos designios do Senhor. 

E assim mortificava-se José em grande humildade 
e no parcimonia dos alimentos, sempre agradecendo a 
Deus pelos favores que immerecidamente lhe eram  pro- 
porcionados e accrescendo sempre sua estima e seu santo 
amor pela divina Esposa e pelo seu Jesus. Assim mesmo 
encontrava José quem,.por obra do inimigo infernal, 
lhe movesse censuras, aborrecendo-se, com resignação 
embora, e tendo a reanimal-o a vista deslumbradora e 
os carinhos filiaes do Divino Infante. 


“Einha grande devoção à casa santa onde se havia 
praticado o grande mysterio da Incarnação que recordava 
com desvêlo e orações apropriadas não esquecendo tam- 
bem o mysterio sublime da Natividade e relembrando com 
pezar as agruras das penas que eram preparadas para 
o seu amado Jesus, tanto que, em vez de repugna á cruz 
destinada como patibulo de infamia ao Redemptor da 
humanidade, preferia-a com especial adoração, beijando-a 
por vezes, compungido até as lagrimas. 


Entrets FP 
forças do E tam pouco a pouco se extremando as 
» 1088 É 
: so Santo, que demonstrava seu semblante 


abatido e cons ) it 
7 ansado, embora Jesus lhe levasse seu auxílio 
consolador e edifi “ante f 


exttoeaR em O termo daquella purissima 
elevava a Deus to l 9s€ mais se afervorava nas orações que 
dias e dias gala o! poderoso, Jesus nesse tempo ficava 
obtido pudesse Ui É trabalhar, onde com o resultado 
stento da sacras: ar com as recatadas despezas do su- 
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dias do demonio que por via extranha lhe levava abor 
Tecimentos, mas a lhaneza e a soberana doçura O seu 
dorte 1 ais y 3 ; 
Ed A Ca aa e 
encantadora gem para Os doestos perante tão 
e meiga majestade! 
ORE no do GR as dôres e mais se accen- 
GARE tão ró de a E Santo € numa noite foram essas 
Ditão e “neo en será o a ficar totalmente extenuado. 
Jesus levaramlhe então o seu conforto e José 
Som a presença dos bem-amados reanimou-se, experimen 
tando melhoria, que se desvaneceu uma vez elles se reti 
Taram. E depois de algum repouso appareceu-lhe o Anjo, 
avisando-o, por ordem de Deus, que estando proximo o 
momento do seu transito devia preparar-se ao grande pas- 
So € por isso iria soffrer ainda supremas dóres, exhortando-o 
a tudo supportar pois Nosso Senhor assim havia predisposto. 
E José acordou uniformado á vontade divina, offerecen- 
do-se ao seu Creador e prompto a qualquer martyrio 
lhe fosse enviado. Eram sua dóres muito accentuadas e 
de quando em vez sofíria o nosso Santo desfallecimentos 
que o deixavam prostrado, animando-se tão somente á 
presença de Jesus que lhe prodigalizava os mais amorosos 
carinhos, não raro S. José nesses momentos ficando 
em verdadeiro extase, livre então de quaesquer males e 
gozando a visão deliciosa do Paraizo. E nessas condições 
a sagrada familia experimentou maiores aperturas de 
pobreza, privada de poder procurar o necessario, pois 
tanto a divina Mãe como o menino Jesus attendiam' pres- 
surosos á enfermidade do Santo. E Deus quiz ainda met- 
ter a durissimas provas seu fiel servo afim de que maior 
fosse o seu merecimento, deixando-o abandonado e su- 
jeito ás tentações do inimigo infernal — porem S. José 
sempre manifestou seu amor e devotamento á divina 
vontade, até que lhe apparecesse o Anjo celestial avisan- 
do-o de ser bem proxima a hora da sua feliz passagem. 

E José pediu então ao seu Deus que em a hora su- 
prema lhe concedesse a graça de ser assistido pelo menino 
Jesus e por sua Santissima Esposa. E Deus foi misericor- 
dioso e manifestou como já o havia eleito e destinado a ser 
o Advogado dos Moribundos, e por se ter mostrado tão 
cuidadoso em assistir em sua vida aos moribundos, havendo 
sempre impetrado sua saude eterna, devia continuar 
em tal caridade emquanto o mundo existisse e do Ceu 
seria por elles o assistente e advogado particular por 
todos nas agonias da morte. Teve S. José grande regosijo 


recebendo aquella sublime e caridosa missão e quiz então 
esperando com grande anciedade 
a hora do seu felicissimo passamento. E Jesus e Maria 
diziam-lhe palavras de consolação e o côro dos Anjos 


orar as laudes divinas 


fazia-se ouvir com os canticos suaves da mansão celeste 
que o convidavam para condtzir sua alma bemdita a se 
repousar no seio de Abrahão. E chegado o derradeiro 
momento da sua vida, o Redemptor exhortou que a 
«anta alma se desprendesse do corpo afim de recebel-a 
em suas santissimas mãos e entregal-a aos Anjos que a 
levariam ao Limbo. 

A esse amavel convite, exhalou S. José seu ultimo 
suspiro, invo ando os doces nomes de Maria e de Jesus, 
seu Redemptor, expirando ntm extremo acto de amor 
para com Deus Omnipotente. 

Morreu S. José em dia de sexta-feira, ás 21 horas, 
em 19 de Março de 27 de approximadamente 61 annos». 
na consternação geral dos que lhe conheciam as raras virtu- 
des'e que accorreram a prestar-lhe as ultimas homenagens, 
compungidos pela perda de verdadeiro homem de Deus, 
observador zeloso da Lei divina. 

E ainda nesse momento S. José obteve graças em 
favor de varias pessoas que falteceram em logares onde se 
observava a Lei dada por Deus a Moyses, póis a sua 
santa visão lh'os mostrara em extrema agonia. 


S. José é glorificado nos Céus por ter sido ali col- 
locado em throno de destaque pelo Salvador do Mundo, 
quando, em sua ressurreição, descera ao Limbo e comisigo 
levara todas as almas. 

Elle está ao pé do Redemptor e de Maria Santissima 
e desempenha com grande desvêlo o officio de Advogado 
dos Moribundos, impetrando graças para os seus devotos, 
sendo que todas as obtem de Deus e da sua Santissima 
Esposa. Elle tem especial empenho para os religiosos que 
se lhe dirigem, pelo que todos devem ter deveção parti- 
cular ao grande Santo, pois experimentarão os mais certos 
e admiraveis effeitos. Ê 
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E LBUM ILUSTRADO DA Si 


A 


BISPADO DE RIO PRETO 


Embora se cogitasse ha muito tempo da 
creação do Bispado de Rio Preto, bem longe es- 
tavamos de suppor que tal acontecimento ti- 
vesse realisação tão rapida como teve. 

Esperançosos "de conseguir tão grande 
quao consoladora mercê de S. S. o Papa, for- 
mulavamos votos fervorosos ao Altissimo para 
que não.nos faltasse com essa graça divina, onde 
repousavam as nossas aspirações catholicas, e 
um dia, mais cêdo que o esperavamos, consum- 
ma-se em realidade o que por muito tempo nos 
parecia um sonho. 

O Album, que já havia composto e impresso 
toda a materia reierente à-Vida Religiosa, sen- 
fiu-se inesperadamente deante da feliz obriga- 
gao, de registrar o auspicioso acontecimento da 
installação do Bispado de Rio Preto, e eis por- 


que, aqui estamos, jubilosos e contentes, por po- 


dermos encerrar com chave de ouro, tão bello 
quao distincto capitulo. 


Resta-nos apenas, agradecer de novo e 


com muita sinceridade, o esforço expendido por 
todos os que se occuparam da creação do Bis- 


pado, que são muitos e muito dignos de todos 


os agradecimentos. 

Rio Preto, que tão altamente se vem im- 
pondo ao conceito dos povos cultos, não só pela 
sua grandeza economica como pela sua cultura 
moral e intellectual, não podia deixar tambem 
de brilhar perante o mundo religioso, visto que 
é a fé e a educação espiritual do seu povo, quem 
tem norteado os rumos da sua civilisação e da 
sua lucta quotidiana, onde reflorescem todos os 
dias os mais bellos motivos de paz, de amor e 
felicidade, 

Bem acertados andaram, pois, aquelles que 
emprestaram e estão emprestando ainda o seu 
concurso moral e material à nobre causa da 
creação do bispado, porque ella representa no 
terreno das conquistas moraes, o passo mais 
avantajado que temos dado desde a origem his- 
torica de Rio Preto, até hoje. 

Nao devem, porém, fraquejar, nem perder 
o enthusiasmo aquelles que se entregaram á ta- 
refa, porque ella; embóra realisada em parte, 
muito lhe falta ainda para a sua consummação 

definitiva. 
Antes de tudo, torna-se necessaria a cons- 
trucção immediata do Palacio Episcopal e, co- 
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mo seja esta, à parte material em que deve pro- 
var-se o nosso verdadeiro amor pela causa, de 
modo algum deveremos esquivar-nos a coope- 
rar para a realização de tão monumental edi- 
ficio, onde deve brilhar perpetuamente, o nome, 
o orgulho, a felicidade e o esforço de toda a 
população de Rio Preto. 

Edificado este, edificado estará o verdadei- 
ro monumento da nossa grandeza, desde que 
cada pedra represente uma particula do nosso 
esforço e da nossa cultura. 

Se o lado moral foi realisado brilhantemen- 
te sob os auspícios de um punhado de vontades 
encabeçadas pelo virtuoso e magnanimo Arce- 
bispo-Bispo de São Carlos, o lado material não 
deve desmentir a alta perfeição espiritual da 


- nossa-fé christã, e que agora, mais do que nun- 


ca, exige o nosso esforço e a nossa dedicação. 

Se bem olharmos para o que temos a fazer 
em torno do Bispado, facilmente comprehende- 
remos que a nossa responsabilidade se desdobra 
em aspectos multiplos que não podem deixar de 
ser vistos e apreciados dentro da sua signitica- 
ção exacta e para a qual chamo levemente a 
attenção de todos. 

Construido que seja c Palacio Episcopal, 
deparase-nos, em «seguida, como 


necessidade 
madiavel 


» à TecOnNstrucção e serviços de conser- 
vação da nossa Cathedral, cujo actual aspecto 
não corresponde absolutamente 4 alta finali- 
dade que lhe é destinada pela conjunctura das 
novas cireumstancias, 
Remodelada e pintada que 
deveremos ainda tomar e 
nos fronteiros e circumvi 
mediatamente aj 


seja a Igreja, 
mM conta que os terre- 
sinhos, devem ser im- 
ardinados com arte, de modo à 
que o conjuncto de todos os serviços empreste 
ao local um aspecto mais compativel com a 
nossa civilização e com 
Igreja. 


de tudo se conseguiu moralmente, estou 
certo que tudo se conseguirá tambem, material- 
mente, porque o povo de Rio Preto nem é pobre 
de espirito e nem de recursos 
duzil-o, e isto é facil, 
povo culto, laborioso e 
diga a ultima palavr 
nosso apello, 


os altos destinos da 


E” só saber con- 
quando se trata de um 
philantropico, Que Deus 
a, depois da sinceridade do 


A.C. 


— pe 


UZo 


e) 


A e Niries À 
4) N SAN / 
(a ES ãr. 

e) 


Tlm, 


>. EX REVMA, D. JOSE! MARCONDES HOMEM DE MELLO E 
Arcebispo 3 po de São Carlos eum dos mais dedicados umuigos de 
qual se deve à creação do Bispado nesta cidade, 
conseguida e brilhantemente installada como um marco de fé christã 
em que refulgirá para sempre e indelevelmente o nome glorioso 


de 5, Lscia, Revama, 


Rio Preto, ao 
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CAPITULO VI 
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“Rio Preto social 


distiinctn. consacrada á 


E 
e. = reta. E 
Gestacando-s 


ilustrada sociedade rio-pretense, 
e entre ella. vultos politicos e nomes em evidencia 


em todas as classes. “desde a mais opulenta até a mais humilde. 


— ses —— 


C occiiitado na sua 
rebeléi= atróz o verdadeiro esplendor ida -nossa 
evolução social e é talvez por isso que a a- 
vilização dos nossos habitantes, é tão conhecida 


Nimguem nos conhece e nem nos compre 
hende, tão sómente porque ninguem observa. 
Nós mesmos, não nos conhecemos nem nos com- 
prehendemos, porque não apreciamos devida- 


mente o nosso valor, assim como não calculamos 
a extensão do nosso desenvolvimento nem a ex- 
pensão da nossa actividade. 

O nosso valor moral, social ou economico, 
peza-se na Alfandega de Santos e confere-se na 
Bolsa de Mercadorias, em São Paulo. Tantos 
saccos disto, tantos daquillo e tantos daquelle 
outro. sormma tanto. Feita a conta, reunem-se 
10 correctores e dois ou tres commissarios, € 
redespacham-nos a moral, o merito e a illustra- 
ção, pelos fios do telegrapho ou pelo correio, 
chegando aqui fresca e desenxovalhada como 
um lyrio e com o valor quantitativo refulgindo 
em cifras gordas, que O Banco transforma em 


montanhas de papel moeda. 


Passa-se mais um anno e repete-se a mesma 
operação, e a seguir a este succedem-se outros 
e o svstema é o mesmo. Exportamos a civilização 
em saccos, e recebemol-a em cheques. O mundo 


porém. continua a ignorar-nos; e a não ser as 
casas commissarias ou os negocistas, ninguem 
e encommoda comnosco. Estes mesmo, imteres- 
pela nossa lavoura porque vivem 

é custa das jas. Por 
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e dentro de quatro columnas 
de cifras, que nem Deus as lê, nem o Diabo as 
entende. 

Termina ah a propaganda de Rio Preto, 
que como sempre, só fica conhecida de meia 
duzia de mteressados. 

Ora. a evolução social do nosso povo nãe 
é mais um negocio de compra e venda que sô 
possa ser lido em tabôas svbillinas. E' preciso 
interpretal-a na infimta multiplicidade dos seus 
aspectos e descrevel-a em linhas largas para que 
todos a comprehendam e apreciem devidamente. 
Já adquirimos fama de grandes lavradores! 
precisamos tambem adquirr evidencia de 
grandes cidadãos. 

Temos esse direito; porque a nossa sociedade 
tem virtudes de caracter moral mil vezes mais 
valiosas, que todos os productosda sua exportação. 

Demais a mais, o valor de um povo não se 
mede pela extensão da sua riqueza material, e 
sim pelo grau de periectibilidade da sua cultura 
espiritual. 

Nós, neste ponto, temos a dupla felicidade 
de reunir os dois valores. 

Evoluimos materialmente pelo trabalho, ao 
mesmo tempo que evoluimos moralmente pelo 
espirito da ordem, caracterizado na pratica dos 
bons costumes. 

O nosso povo na sua simplicidade austéra, 
reune a virtude do luctador indomito, á sensibili- 
dade das almas bem formadas. E' rude no des- 
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dobramento da sua actividade, mas ductil na 
manifestação do seu sentimento affectivo. 
Dentro do peito do operario anda encrustada 
a alma do fidalgo, e é bem por isso que mal dis- 
tinguimos os filhos da plebe no meio dos nossos 
homens mais illustres. À barreira de preconceitos 


“que em outros povos separa as raças e as cate- 


gorias sociaes, entre nós, não conseguiu firmar 
os alicerces. Vive-se sob o influxo de uma demo- 
cratisação sublime, onde se entrelaçam numa 
fraternidade encantadora, os mais diversos typos 
das mais diversas categorias e classes sociaes. 

Não ha em Rio Preto esse orgulho falso 
criado pelas sociedades aristocraticas, com o fim 
de dividir as classes e mantel-as isoladas dentro 
dos limites da sua opulencia ou da sua miseria. 
Aqui todos são operarios e todos são fidalgos. O 
millionario confunde-se com o plebeu e o chefe 
politico mistura-se com o seu subordinado mais 
humilde, abraçando com carinho a miseria ambu- 
lante das ruas. 

Neste sentido, podemos offerecer um es- 
plendido contraste á civilização dos grandes 
centros onde predomina 
dante das linhas nobiliarchicas, mantido por uma 
fidalguia enferma contaminada pela influencia 
das civilizações já mortas. E' uma theoria grotés- 
ca oriunda das oligarchias caducas do velho 
mundoe sustentada até agora com uma macaquea- 
ção tremenda, que nos leva a imitar tudo sem 
a menor consulta ao nosso senso proprio. Mas 
isto, por fim, tem que terminar no dia em que as 
sociedades do novo continente se libertarem da 
influencia perniciosa das civilizações archaicas. 
Todos os povos têm necessidade de democracia, 
e este princípio nunca se pode coadunar com a 
fatuidade dos costumes antigos, 

Os punhos de rendas do Snr, Marquez de 
Abrantes seriam extremamente ridículos na 
casaca republicana de qualquer chefe de Estado. 
Do mesmo modo. as gargalheiras douro e os 
crachas de esmalte, seriam carnavalescamente 
horriveis no peito sadio de um director de fa- 
brica. Tudo tem a sua epoca e a epoca actual, 
só pode comportar uma democracia inspirada 
na absoluta egualdade de todos os seres humanos, 
quer estes sejam proletarios humildes, ou cida- 

dãos notaveis em qualquer classe ou categoria, 

Não estamos mais no tempo de se pesar o 
valor individual pela balança sordida do convencio- 
nalismo, onde cada trambolho de carne valia pelo 
direito ancestral, a glorificação de uma divindade, 


ainda o orgulho pe- 
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A civilização da America é mais Simples 
mais logica e mais positiva. Cada cidadão tem 


o merecimento exacto dos seus proprios actos 

Se é culto, leal, trabalhador e honesto, ode 
a sua origem cheirar a suor e a pulgas,. porque 
não deixará de ser um cidadão querido dos seus 
semelhantes e da sua Patria. Não acontecia isto 
no tempo em que o Snr. Barão Ninguem prohibia 
a sua prole do contacto com os plebeus, dos quaes 
a preservavam, como se a preservassem de 
uma larva de gangrena em estado de decom- 
posição. Que ridicula comedia a da vida humana 
nesses tempos de civilização grotesca onde q 
nobreza beata lavava a alma com o perfume das 
bachanaes debochadas! 

Que linda civilização a desses pulhas que 
fugiam á plebe para se acoitarem nos prostibulos 
mergulhando a consciencia em lôdo!... 

Infelizmente a nossa epoca ainda está 
saturada dessa nobreza erotica, feita de appa- 
rencias falsas e attitudes hypocritas. 

Nos grandes centros especialmente, a posse 
de dois vintens dá o direito a 10 grammas de 
pedantismo e 20 modalidades de depravação. 

A formidavel razão da nobreza civilizada, 
justifica-se pelo desenvolvimento dos vicios sob 
a influencia do dinheiro. 

As poucas acções de benemerencia que ainda 
se praticam a titulo de caridade publica ou par- 
ticular, nada mais são que simples pretextos de 
exhibicionismo para satisfação de uma vaidade 
canalha, simulada em virtude philantropica. 


Bemdita seja pois a civilização da roça na 
sua infinita pureza e simplicidade. ” 

Bemditos os plebeus que com as mãos cal- 
losas acariciam o collo da terra virgem, trans- 
formando a natureza rustica em grandes searas 
douro. 

Bemditos todos os que vivem a vida simples 
ertão, a unica onde a civilização é verdadei- 
ramente sincera, porque é feita de paz, de amor 
e de trabalho, sob a protecção de Deus e a be- 
nevolencia da terra. 

Não foi por tanto, sem motivo, que resol- 

vemos consagrar uma das secções do Album á 
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Dr. Presciliano Pinto de Oliveira 


Chefe Politico de grande prestigio 


Republicano Paulista — Engenheir 
e Capifalista dos mais abastados 


LES - 


Nasceu em Varginha no Estado de Minas 
Geraes no anno de 1875. São seus paes o Snr. 
José Pinto Ribeiro e Da. Margarida Candida 
de Oliveira, familia de alta nobreza e distincção 
nessa cidade, onde gosa de geral prestigio moral 
e politico, vivendo abastadamente na pittorescc 
cidade mineira. : 

Estudou o Dr. Presciliano em Ouro Preto 
onde concluio brilhantemente o curso de pri- 
meiras letras, dahi proseguindo posteriormente 
no curso de engenharia, no qual se formou pela 
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro. 

Após a sua formatura, regressou a' Minas, 
onde se dedicou á Agrimensura, tendo prestado 


notaveis serviços ao seu Estado, onde pelo seu - 


prestigio e o prestigio de sua propria familia, 
ensaiou os primeiros passos da carreira politica 
para que nascera predestinado. 

Como premio á sua dedicação e intelli- 
gencia, obteve nessa cidade a nomeação de varios 
cargos de responsabilidade, delles se desobri- 
gando a inteiro contento de seus conterraneos 
e com grande orgulho para a sua propria familia, 
que bem cêdo reconhecera, no então jovem en- 
genheiro, a envergadura moral de um verdadeiro 
batalhador. 

Já então revelava na sua lucidez de espirito 
e tirocinio administrativo, todas as qualidades 
indispensaveis a um homem fadado pelo destino 
á espinhosa carreira da vida publica, para 
onde enveredava mais pela força das cireums- 
tancias, que pela sua propria vontade. 

" Nascera porem, político, e político devia 
terminar, não obstante os esforços empregados 
para se esquivar à tal carreira e dedicar-se com 
carinho á sua propria profissão. 

Foi ainda movido por esse intuito, que em 
1905 abandonava a cidade natal e a sua propria 
familia, dirigindo-se a Rio Preto, onde contava 
integrar-se definitivamente na faina que o em- 
polgava dentro da carreira da engenharia, 

De facto, logo que chegou a esta cidade, 
deparou com um vasto campo de actividade onde 
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— Presidente 
o dos mais illustres 


do Directorio do Partido 
-— Lavrador 


de Rio Preto. 


te podia expandir essa ansia incoer- 
que lhe empolgava o tempe- 
ramento, ainda jovem € vigoroso. Dedicou-se 
então á agrimensura e, como todos sabem, não 
foram poucos Os trabalhos de alta importancia 

realizados por S. S. em pról do desenvolvimento 

deste Municipio, pois nessa epoca reinava gran- 

de exordio em torno das divisas e derivações 

dos terrenos ainda mal demarcados na Comarca, 

cabendo á sua acção competentissima a hon- 

rosa tarefa de derimir velhas contendas de onde 

irromperam anteriormente grandes luctas, quast 

sempre suffocadas em sangue. 

S6 este motivo bastaria para assegurar ao 
nome de S. S. um titulo de gratidão imperecivel, 
mas, a sua tarefa não findava ahi. 

Naquelle tempo, como todos sabem, os 
terrenos de Rio Preto estavam inteiramente des- 
valorizados, e poucos eram então, os que se em» 
caminhavam para aqui com O proposito de 
os adquirir. Uma das razões, era naturalmente 
provocada pela desordem reinante que se €s- 
boçava em torno de todos os immoveis, em sua 
maior: parte tomados de assalto com divisas 
discrecionarias e illegitimas, só então definidas 
e legalisadas. 

Outro factor de desvalorisação era a falta de 
estradas para facilitar os transportes, e na falta 
das quaes permanecia, intacto e deshabitado, 
todo o centro da nossa floresta. O'Dr. Presciliano, 
entretanto, encarando tal problema com a in- 
telligencia precisa, bem depressa comprehendeu 
que uma das mais urgentes medidas era pôr 
em execução o plano rodoviario da Comarca. 

Nessa altura, com a mesma intelligencia 
e não menor patriotismo, surge ao seu lado a 
figura mascula e abnegada, do prestante ci- 
dadão Snr, Feliciano Salles Cunha, cuja aspi- 
ração se identificava integralmente com a do 
distincto engenheiro. 

Estradas! é o que precisamos: eis a conclusão 
dos dois benemeritos cidadãos, após trocarem 
as impressões necessarias a um plano de tão 


finalmen 
civel de trabalho 


ONARÇA DERIO 


= 


== 2 
LIKE 


Dr. Presciliano Pinto de Oliveira 


extraordinario alcance. Fundiram-se desde logo 
as duas vontades em uma só, e os trabalhos foram 
atacados immediatamente, abrindo essa larga 
rêde rodoviaria que hoje nos põe em contacto 
não só com os pontos mais-afastados da Comarca, 
mas tambem com todas as zonas visinhas e 
até com alguns outros Estados. Executada a 
ideia que nesse tempo parecia um sonho irrea- 
lizavel, bem depressa se povoaram os terrenos 
da Comarca, valorisando-se tambem, de um modo: 
assombroso, e deixando tal iniciativa, os nomes 
de Feliciano Salles Cunha e Dr. Presciliano Pinto 
de Oliveira, gravados indelevelmente: na historia 
do nosso progresso, da qual são elles os mais 
legitimos pioneiros. - 

Até aqui, temos de frente apenas o enge- 
nheiro que, em 7 annos de lutas continuas não 
só prestou grandes serviços a Rio Preto de- 
rimindo velhas contendas em torno da proprie- 
dade publica e particular, como nos deu um dos 
mais vastos e dispendiosos systemas de viação 
em todo o Estado. 

Em 1912, porém, vencido talvez pelos de- 
signios do seu proprio destino, já os seus amigos 
tinham o interesse voltado para a grandeza 
do seu caracter e incansavel actividade, indo 
arrancal-o quasi que contra a sua vontade 
aos multiplos afazeres da sua tarefa, para in- 
tegral-o no ambiente-da politica local. Modesto 
e simples por indole, e, alheio por completo 
ao bulicio da política, declinou terminantemente 
dos instantes e honrosos convites que lhes eram 
feitos, allegando que preferia a solidão das mattas 
ao movimento agitado da vida partidaria. 

Os seu amigos porém, não se conformaram 
com a decisão e, redobrando de actividade em 
torno da sua obstinada recusa, conseguiram por 
fim, o seu consentimento, sendo incluido o seu 
nome na chapa official do Directorio politico 
do P. R. P. para onde entrou nessa altura como 
presidente e a titulo provisorio, mas de onde 
nunca mais sahiu até hoje. 

Com o decorrer do tempo e o valor dos seus 
proprios actos, o seu prestígio politico foi-se 
alastrando simultaneamente atravez do Mu- 

nicipio, até que por fim, conseguiu o dominio 
absoluto sobre o eleitorado riopretense, o qual 
apesar de todas as perturbações partidarias se 
tem mantido firme e coheso em todas as emer- 


gencias, ao lado do grande e benemerito cidadão. 

De pouco ou nada tém valido as tent 
frustradas de todos os que tém tentado a 
lhe o credito moral e o conceito 
é tributado pelo nosso pov 
de espirito e comprovada 


no perpetuamente para guia dos nossos destinos. 
€ € nessas condições simples e naturaes, que elle 
apôia a sua personalidade politica, contendo 
sem rancôr nem espalhafato todas as eclosões 
anormaes, surgidas de um partidarismo frag- 
mentario suscitador de lutas 
nadas. 


ativas 
balar- 
politico que lhe 
o! À sua serenidade 
honradez, elegeram- 


estereis e apaixo- 


O que é mais edificante e característico 
na sua conducta politica, é que sejam quaes 
forem os ataques á sua posição, nunca se mo- 
veu e nem jamais se moverá, com o intuito de 
incentivar represalias. Oodio e a vingança são 
sentimentos estranhos á formação do seu carac- 
ter. Com o mesmo carinho com que auxilia os 
seus adeptos conduzindo-os á trilha do bem com 
ensinamentos honestos, tolera tambem e conduz 
os extraviados ás suas fileiras, sem comtudo os 
admoestar com attitudes odiosas ou humilhantes. 

Uma prova disso, e da sua nobreza de alma. 
temol-a nós com o singularissimo exemplo de 
nunca ter reivindicado por sua expontanea von- 
tade, qualquer ' dos postos da administração 
publica que facil lhe seria obter, visto que todos 
estariam ao seu alcance na sua qualidade de 
chefe. : 

Mas elle não procede de tal forma. O seu 
prestigio politico, pode-se dizer que é mais util 
aos seus correligionarios que a elle proprio. O 
seu papel como chefe, é por isso, o papel sublime 
de um homem de sentimentos elevados, que não 
pratica a politica a titulo de interesse ou vaidade, 
e sim, como um sacerdocio nobre onde se lhe 
depara o dever de trabalhar pelo povo e pela 
Patria. 

Se assim comprehendessem todos a signi- 
ficação de tão subiimes attribuições, a politica 
dos nossos tempos não estaria ainda convertida 
nesse chãos de degradação, onde vivem camba- 
leando aquelles que se deixam subverter pela 
vaidade e ambição que lhes lateja no fundo 
d'alma. 

A missão do politico, seja em que circums- 
tancias fôr, nunca deve distanciar-se das nor- 
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mas do respeito e da logica. Trahir o companheiro 
de hoje, para obter a victoria amanhã. será 
lançar as bases de uma carreira ephemera por- 
que mada pode perdurar a não ser dentro da 
verdade e da ordem. 

Ora ao Dr. Presciliano, tem-lhe acontecido 
de prestigiar hoje o amigo que amanhã se trans- 
forma em adversario, como se aquelle tivesse 
armado a mão que o deve apedrejar. E, apezar 
de tudo, nunca se lhe couve um queixume nem 
uma manifestação de odio. Perdôa tudo e tolera 
a todos, e, talvez por causa desse criterio, é 
que o 
serva indefimdamente o prestigio que se accen- 
tua em torno do seu nome, cada vez com maiores 
proporções, E 

De tão preciosa conducta, muitos são os 
ensmamentos que podiamos aproveitar, mas, 
infelizmente, mem todos comprehendem nessa 
elevação de espirito a verdadeira significação 
moral, e por isso, em vez de lhe imitarmos o 
exemplo, preferimos desordens e bambochatas. 
d'onde nunca resulta nada de util e aproveitavel. 
Já dissemos que uma das suas caracteristicas 
pobicas é a honestidade da sua orientação 

o desprendimento absoluto por qualquer in- 
teresse. 
Entretanto, em quantos politicos poderia- 
mos nós apontar qualidades identicas? Em al- 
guns mais! de certo! mas... poucos. O exercito 
politico, em sua maior parte, é composto de 
soldados tarimbeiros e indisciplinados, sempre 
promptos à mazôrca e á conspiração. Uns de 
certo, ja vêm com nota suja de outros regimen- 
tos, € outros, em contacto com aquelles, empor- 
calham-se tambem muito naturalmente. No 
interior especialmente, são bem poucos os offi- 
ciaes militantes que mereçam nota limpa no 
meio das fileiras partidarias. Uns são revoltados 
por inveja, outros, por ambição, alguns por ódio 
ou vingança, e muitos, nem elles mesmo sabem 
porque! Entretanto, são bem poucos os que 
tenham razões ponderosas para qualquer gesto 
de rebeldia. 

Se a política não se faz com ordem e ele- 
vação de espirito, está claro que o que resulta 
é sempre a desorganisação e o desrespeito e, 
consequentemente, o aviltamento do caracter e 
a perda do proprio brio. 

Logo: que outros predicados precisariamos 
invocar, para collocar o nome honrado que il- 
lustra esta pagina, para alem de todos os pro- 
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E , S as de- 
a a vulgaridade e acima de todas 
sidias p 


artidarias? Ê 
lts geo nos parecer, que tel Dont e 

S Que o enobrecem, vale bem por 
de actividade consciente e sadia, onde os bem 
intencionados podem beber os mais sabios exem- 
Plos de civismo. 

Cargos publicos ) : 

O Dr. Presciliano, após ser eleito presidente 
do Directorio, como atraz dissemos, occupou 
depois simultaneamente todos os cargos de alta 
responsabilidade na Camara Municipal, nota- 
damente o de Presidente e Prefeito em periodos | 
alternados. 

Quanto ao desempenho que lhes deu, dis- 
pensamo-nos de commentarios desde que € 
sobejamente conhecido o seu criterio adminis- 
trativo e indiscutivel honestidade. O que podemos 
repetir, é que tanto para uns, como para outros 
cargos, foi S. S. indicado, mais pela força de 
cireumstancias que pela sua propria vontade, pois, 
como dissemos, nunca revelou ambição nem 1n- 
“teresse pelos postos da administração publica. 

A sua moderação de costumes e extremada 
modestia, caracterizam bem a sua personalidade, 
e por isso, não é logico a ninguem admittir com 
sinceridade, que tenha galgado este ou aquelle 
posto por interferencia sua, a titulo de exhibi- 
ção ou interesse, o que é absolutamente in- 
compativel com o seu feitio. 

De resto, a politica jamais lhe daria maior 
evidencia que aquella que conquistou atraves da 
sua vida pela influencia dos seus proprios actos. 

O conceito moral que gosa no seio da nossa 
sociedade, não é um reilexo da influencia 
politica e sin uma affirmação do seu mereci- 
mento, oriunda da sua comprovada honestidade 
e perfeição de caracter. 

Sob o ponto de vista economico, é ainda o 
Dr. Presciliario um dos nossos maiores lavradores 
e capitalistas, sendo notavel o seu zêlo, espe- 
cialmente pela criação, sendo sem favôr um dos 
grandes criadores da Comarca. Possue entre 
outras propriedades, as famosas Fazendas: Ca- 
choeira e União, ás quaes alludimos detalhada- 
mente na secção agricola. Alem destas, possue 
ainda quinze mil alqueires de terras incultas, 
nos Municipios de Rio Preto e Araçatuba, o que 
representa actualmente com a valorização dos 
terrenos, uma fortuna de proporções phantasticas. 

| Bispois, em linhas rapidas, o que é a 
vida do grande chefe politico. 
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Dentre as muitas personalidades de desta- 
que do scenario politico de Rio Preto, uma das 
que mais se distingue pela grandeza moral e 
prestigio associativo, é incontestavelmente a 
do Snr. Victor Bastos. 

Embóra a sua vida publica e particular 
tenham sido por vezes injustificadamente attin- 
gidas pela lucta fratricida em que se desenvolvem 
todas as paixões de um partidarismo tórvo, O 
que é facto, é que o seu carácter resalta sempre 
aos olhos do inimigo como um symbolo de fé 
e coragem, em que avultam os grandes exemplos 
de civismo dentro das suas formas mais puras 


e crystalinas. 
Não o intimidam nem o demovem da sua 


serenidade de espirito, as continuas e debocha- 
das deblaterações de ordem partidaria, onde se 
accentúa infelizmente uma debilidade de cara- 
cter, que estigmatiza todauma geração doentia 
e viciada no êrro. 

Essa enfermidade generalizada que tanto 
tem contaminado o respeito individual de uns 
e a dignidade moral de outros, tem pôsto a pro- 
va a nossa proverbial ignorancia demonstrando- 
nos por mil modos que a nossa educação politica 
ainda é tão falha e rudimentar como a dos au- 
reos tempos do caciquismo. 

Não nos lembramos que de tal ignorancia 
irrompem todos os surtos de corrupção e dege- 
nerescencia, atrophiando-nos o caracter e a 
consciencia a um só tempo. 

Não nos lembramos tambem, que a missão 
politica tanto pode ser nefasta como sublime, 
dependendo uma ou outra cousa da cultura 
civica e aperfeiçoamento moral do povo onde 
ella é praticada. 

Ignoramos, ainda, que os predestinados á 
missão de commandar “nunca poderão vencer 
a tremenda responsabilidade cumulada na di- 
recção continua das attribuições publicas, em- 
quanto a contingencia de taes cireumstancias 
os obrigar a conduzir pela mão ou pelo cabresto, 
o povo que administram — como a um rebanho 
de cegos ou a uma tropa de asnos, 

Nesta santa ignorancia que qualífico de 
criminosa, permanecemos todos de mãos atadas 
offerecendo sorrisos a trôco de pontapés. 
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acotte e applaudíimos o 
r de consciencias, ao mesmo tempo que 
apedrejamos 08 homens de valor e dignidade. 

Não temos noções de justiça nem conscien- 
cia dos nossos deveres cívicos, e como são es- 
tas as condicções essenciaes para que Hurt povo 
reivindique briosamente todos os seus direitos, 
acontece que nós vivemos atabalhoadamente, 
aos trambolhões, sem saber ao certo em quem 
devemos atirar pedras ou jogar flôres. 

D'ahi resultam as eclosões infernaes onde 
se chocam violentamente ós anímos, brandindo 
a espada falsa da nossa ignorancia deante da 
prepotencia daquelles que a dominam. 

Proclamamos depois «quixotescamente 
nossa independencia de caracter, investindo fu- 
riosamente contra os caudilhos que a posterga- 
ram á sombra do poder que nós mesmoslhesdemos. 

Vêm as arruaças, formamos as barricadas, 
accendemos o estopim da discordia, e por fim: 
o que succede? estoura atroadôramente o odio 
em todos os corações, estabelecendo uma anar- 
chia confusa que deixa a perder de vista o pro- 
prio bolchevismo. 

Como consequencia logica, succedem-se en- 
tão as reacções violentas e systematizadas que 
perduram annos apóz annos, deixando atraz de si 
a devastação do brio, o aviltamento do caracter, 
o aniquilamento de todas as energias, a retenção 
completa do progresso, o envenenamento de 
todas as virtudes, a suffocação de todas as activi- 
dades, e finalmente o odio, a intriga, a inveja, 
a calumnia, a vingança e toda uma seára pro- 
terva de fructos venenosos, como que vicejando, 
sobre os escombros de uma sociedade em ruinas. 

São estas as deliciosas maravilhas que se 
podem conseguir apóz a lucta tremenda ateada 
pela ambição dos espertos e mantida pelo en- 
thusiasmo dos ignorantes. 

E, não pensem que apóz taes sacrificios de 
tão tristes e ruinosas consequencias, tenhamos 
ao menos o cuidado de lhe medir a extensão 
e evitar-lhe a possibilidade de novas erupções! 
Não, Snrs.! 

Com o senso obliterado pela mania dos 
“grands-guignoes» ruidosos, olvidamo-nos comple- 
tamente do nosso papel de comparsas, para 
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abraçar nos entre actos da comedia, o panto- 
mineiro mais sympathico ou o 
melhor fala. 

Somos um povo altamente singular em ma- 
teria politica. 

O que queremos é um symbolo para adorar 
e um nome para esgaravatar os dentes. 

Conseguido isto, estamos nas nossas sete 
quintas sem o menor abalo na espinha, 

Não se falla em progresso, nem em deveres 
para com a familia, a sociedade, e a Patria! 
no que se falla muito simples e naturalmente 
é em politica, precisamente daquillo que nada 
comprehendemos. 

E, é com esta theoria phyvlosophica e com 
esta intelligencia admiravel, que temos feito 
opposição a todos os homens que nos governam, 
correndo-os à pedra. no meio da rua, para os 
abraçar depois na primeira esquina. 

O que vale é que para nossa felicidade, ainda 
nos fazem o favor de não nos tomar a serio. 

Elles sabem muito bem que o vozerio do 
povo não é mais que o reflexo ardiloso da in- 
telligencia lucida de meia duzia de condóres, 
roidos de ambição. 

O que será finalmente essa guerra esconsa 
que tem amotinado sempre todos os espiritos 
rebeldes desta republica vermelha perdida no 
esplendor das mattas virgens? 

Será vontade de remodelar e aperfeiçoar 
uma cidade que pelas suas proporções de gran- 
deza e as suas condições geographicas já deveria 
estar convertida em um dos mais modernos e 
populosos centros de cultura? 

Incontestavelmente não! A luz da ex- 
periencia baseada em factos consumados, não 
nos faz suppôr que a ambição de mando dos po- 
líticos em lucta, seja a expressão sincera de uma 
transformação de principios capaz de resolver 
a situação dos nossos principaes problemas. 

O que se me afigura cérto, logico e indis- 
cutivel, é que dentre esse borborinho de paixões, 
só ha um unico anceio: subir, mandar, adquirir 
evidencia, dilatar o nome e rodeal-o de prestigio, 
para, por fim, organisar facções, correntes, nu- 
cleos e aggregados politicos, lançando-os no 
caminho da desordem dentro de luctas prolon- 
gadas, de onde regressamos sempre com os mes- 
mos desenganos e as mesmas decepções, 

As gestões administrativas extinguem-se e 


succedem-se, e os problemas da cidade continuam 
estacionados. 


papagaio que 
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O entretanto, reclama, O Lo a quem 
outros e, sem sabér E” ARA ir de 
audir ou apedrejar, ahi fe artido e 
S para Pilatos, mudando de ] a 
de Opinião, com a mesma naturalidade com qu 
póde mudar as ceroulas ou as peugas. “ conduz: 

Na falta de educação cívica que nos conc “em 
conscientemente ao caminho da ordem e Ê 
prosperidade, nada admira que os mais espertos 


nos explorem a ignorancia, constituindo as ex-' 


Cepções verdadeiros milagres 


Quando Victor Bastos subiu á Prefeitura em 


1927, todos nós assistimos ao desenrolar da lucta 
que se feriu entre os vencidos e os vencedores. 

Às proporções então assumidas por esse 
desencadeamento de paixões, revestiram-se de 
aspectos dignos de lastima, e sobre os quaes 
silenciamos por decôro moral. SE: 

Dizia-se então que Victor Bastos era assim. 
que era assado! que tinha defeitos graves, como 
o da velhice, o da negligencia, falta de compe- 
tencia administrativa, etc. etc.... Mas que 
succedeu depois! Absolutamente o contrario. 

Victor Bastos em dois annos de gestão 
administrativa, fez pela cidade e pelo povo, aquil- 
lo que bem poucos fizeram até hoje. (Eis uma 
rara excepção!) 

Com os parcos recursos de uma Camara 
cheia de dividas e com muito menos credito que 
o peor dos caloteiros, não era de presumir real- 
mente, que Victor Bastos fizesse uma adminis- 
tração cheia de iniciativas. 

Entretanto, S. S. ao contrario de todas as 
perspectivas insinceras, fez uma optima admi- 
nistração, 

Em primeiro logar, promoveu com os re- 
cursos disponiveis a amortisação da divida fluc- 
tuante. Em segundo, consolidou o credito da 
Municipalidade, profundamente abalado. Depois; 
procedeu successivamente ao levantamento das 
varias pontes que ligam a cidade aos bairros, 
sargeteou quasi todas as ruas e fêz optimos pas- 
seios de ladrilho em quasi todos os trechos do 
centro; endireitou todas as ruas, se não com o 
definitivo empedramento 
pelo menos com pedr 
transitaveis; mandou 


como é necessario, 
egulho proprio, tornando-as 
cuidar e conservar todas as 
estradas da Municipalidade; finalmente, deu á 
cidade um nôvo aspecto, fazendo manifestar a 
sua actividade em todos os recantos, no que foi 
exlraordinariamente auxiliado, pelo honrado e 
competentissimo engenheiro Dr. José Bignardi. 
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Snr. VICTOR BRITIO BASTOS 
Prefeito Municipal 
Influente politico, Secretario do Partido Republicano Paulista e proprietario 
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Como se vê, a sua 
não redundou num frac 
prenunciado. 


Ora, diante de 


gestão administrativa 
asso, nem foi o desastre 


did Ste exemplo, chegamos á con- 
RES IRAQUE administração publica, tanto 


pode ser feita por um moço, como por um velho: 
a questão é que haja honestidade, vontade de 
trabalhar e tirocinio administrativo. 

Taes virtudes revelou-as Victor Bastos em 
toda a Sua vida, porque do contrario teria enri- 
quecido com a politica em 30 annos de actividade 
continua. 

Mas o que é facto, é que 
um dos politicos mais antigos de Rio Preto, é 
elle o que vive mais modestamente. 

A sua acção administrativa pósta á prova 
vamnas vezes, tem como testemunho da sua ho- 
nestidade, o cunho da modestia da sua propria 
vida. 

Isso basta para 
Caracter e fechar as 
menos digno. 


a despeito de ser 


Provar a sua probidade de 
portas a qualquer conceito 


Sua vinda para Rio Preto 


Em 1904, quando Rio Preto não passava 
ainda de um lugarejo deshabitado e insalubre, 
apparece um dia Victor Bastos, sobraçando 
uma pequena maleta, um rôlo de papel e um 
canhênho de apontamentos, que, reunidos á sua 
coragem e força de vontade, constituiam toda 
a bagagem do novo e illustre morador. 

Os raros habitantes de então sentiram como 
que um orgulho honroso, com a vinda do novo 
hospede. 


Quem era elle entretanto? — era a pergunta 
de todos. 

Pouco tardou porém, a certificarem-se de 
que era um homem culto e bondoso, que vinha 
minorar os males dos poucos e pobres habitantes 
de Rio Preto, trazendo-lhes com a luz da sua 
inteligencia e o profundo conhecimento da sua 
profissão, a presteza dos seus serviços tão uteis 
e necessarios nessa epoca, pois era diplomado no 
curso de pharmacia. 

Reiniciando desde logo a carreira que havia 
interrompido em São Paulo, depois de a ter 
praticado simultaneamente nas cidades de Ara- 

-raquara, São Carlos e Araxá, bem depressa deu 
provas da sua proficiencia e extremada dedicação 
que o animava perante este povo simples e hu- 
milde, começando assim a ganhar desde logo, 
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não só 


a sua syn : uma verdadeira 
5 à sympathia, como 
veneração. Ympathia, 

: Mais alguns annos de trabalho assíduo e 
Proficuo e 


Victor Bastos abandonava a profissão 
Para tomar posse do cartorio do 1.ºOffício, cargo 
Para que fôra distinguido e nomeado nessa data. 

« PE Como profissional havia alliciado a ad- 
iMiração e a gratidão de todos pelo bem que fazia 
à uns e a attenção com que tratava a outros, 
Como escrivão do 1.º Officio, conquistou então 
de um modo definitivo as mais sinceras e dedi- 
cadas amizades. 

Era já o homem do dia. 

Ninguem acceitava nem fazia negocios sem 
consultar previamente o Snr. Victor Bastos. 

Da sua opinião e da decisão que tomasse, 
dependiam naquella altura quasi todas as trans- 
acções de caracter publico e particular. 

Conservando intelligente e sinceramente o 
alto conceito adquirido pela influencia do seu 
proprio prestigio moral, assim foi transpondo em 
uma trajectoria luminosa, todas as naturaes 
vicissitudes da época, até que em 1910 ingressa 
na politica formando ao lado do Cap. José 
Maria, chefe politico de grande prestigio e ho- 
mem altamente respeitado pela nobrêza do 
seu caracter. 

Como este, varios outros elementos de valôr 
formavam nas fileiras do partido em que havia 
ingressado jubilosamente o nôvo mas querido 
e estimado batalhador. 

Dahi por deante, sempre fiel aos seus com- 
panheiros e extremamente compenetrado dos 
seus devêres, recebia e acatava com a lealdade 
e dedicação que o caracterizam, todas as instruc- 
ções de caracter politico ou partidario, para os 
quaes encontrava sempre franco e decisivo dis- 
cernimento. 

O Dr. Adolpho Guimarães Corrêa, homem 
que pela sua probidade de caracter e esclarecida 
intelligencia só admittia no seu convívio homens 
de comprovada honestidade e dedicação, lem- 
brou-se immediatamente de Victor Bastos, in- 
eluindo-o no numero dos seus melhores amigos. 

Com este, como com os demais, Victor Bas- 
tos observou sempre a mesma linha de conducta. 
mantendo impeccavelmente a nobrêza do seu 
caracter á altura de todas as sympathias con- 
quistadas. 

Surge posteriormente no scenario politico 
um novo e poderoso elemento de quem se faltava 
com muito interesse sôbre a sua moral, capaci- 
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Era o Dr. Presciliano Pinto de Oliveira. 

Entrando este para as fileiras do partido 
“m que militava o Snr. Victor Bastos, fundiram-se 

esde logo as duas vontades como em uma peça 
Unica, abraçando os dois a carreira com a mesma 
elevação de vistas e dentro da convicção dos 
Mesmos principios. 

|. Com tão poderosos elementos, a vida po- 
litica de Rio Preto começava a tomar feição 
de alta importancia, sendo respeitada e ouvida 
Pelos mais altos poderes do Estado. 

Quanto á sua actuação em torno do interesse 
publico e do progresso geral da comarca, não 
nos compete analyzal-a aqui, porque as conside- 
rações em que assenta esta chronica não são mais 
que um esbôço biographico simples e resumido con- 
sagrado ao nome honrado do Snr. Victor Britto 
Bastos. 

Reencetando portanto o assumpto inter- 
rompido, continuaremos a relatar o que se nos 
offerece sobre a sua individualidade, principiando, 
por reunir em synthese as principaes notas de 
sua vida. 

Nasceu em Recife (Estado de Pernambuco) 
aos 10 de Janeiro de 1877, sendo seus paes o 
Snr. José Antonio Britto Bastos e Da. Francisca 
Stepple Britto Bastos. 

Cursou as prifmeiras letras em Pernambuco, 
vindo aos 11 annos para São Paulo onde fêz o 
curso de preparatorios, diplomando-se em phar- 
macia no anno de 1896 pela Escola de Pharmacia 
de Ouro Preto (E. de Minas). 

Depois de exercer a profissão em varias ci- 
dades como já dissemos, teve varios cargos pu- 
blicos de alta responsabilidade, notadamente 
em Rio Preto, onde alem do de tabellião pelo 
espaço de 8 annos, foi Vereador Municipal desde 
1914, a esta data, Prefeito em 1918 e 19, Vice- 
Prefeito de Agosto a Dezembro de 1922 em subs- 
tituição ao Snr. Cel. Neca Medeiros, Vice-Pre- 
sidente da Camara em 1925, e, finalmente Pre- 
feito em 1927 e reelieto para o exercicio do anno 
de 1928. 

Em 1912, provisionou-se advogado, tendo 
abraçado desde então essa carreira, que por sig- 
nal lhe tem dado maior lucro que a propria po- 
litica, onde S. S. tem sacrificado o resultado de 
uma em benefício da outra. 
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uonificativos da sua 


Um « Ha 
«arreira publica ipezar de ter sido con- 
tinuamente guerreado pela inveja ou a ignorancia 

elle en- 


daquelles que não O comprehendem, é 
” E 2. x ps 
tretanto tm dos poucos políticos que não conseguio 

a É á 
ainda fortuna, nem rendimentos que lhe permit- 
g 


tam vida faustosa, como à tem outros com bem 


menos merecimento. 

Fixistem muitos cidadãos, realmente, que 
servindo-se da sua protecção e benevolencia 
têm subido a maiores alturas do que elle proprio, 
mas estes infelizmente amoitam-se indignamente 
atraz das trincheiras da velhacaria, e, em vez 
de gratos e reconhecidos, silenciam ou atiram 
pedras ás escondidas. 


Se tal tem sido a vida particular e publica 
do illustre cidadão, que tanta celêuma tem des- 
pertado aos olhos de uma população que o venera 
respeitosamente apezar de tudo, não set porque 
negar-lhe o justo merito das altas virtudes que o 
caracterizam, procurando diminuir as proporções 
do seu prestigio moral e político, hoje mais solido 
e amplo em toda a comarca do que nunca. 


Se a sua bondade tem sido o refugio de todos 
os que o procuram, se a sua intelligencia tem sido 
a luz espiritual com que tantos ignorantes se 
conduzem na obscuridade em busca de melhores 
destinos, se a sua capacidade de trabalho tem 
sido inteiramente consagrada á causa publica, 
abraçada pela sua fé como um verdadeiro apos- 
tolado, se a sua honestidade tem sido provada 
com o mais rigoroso escrupulo em todos os seus 
actos, porque negar tantas e tão sublimes vir- 
tudes? 

Que todos os politicos sem distinção de credo 
ou côr partidaria sigam o seu exemplo; é o que 
mais podemos desejar, e, assim, em vez de uma 
cidade monotona, sem vida, sem asseio e sem 
conforto, teremos amanhã, uma cidade moderna, 
sumptuosa e digna de receber os hospedes que 
a visitam continuadamente. 

Não nos faltam possibilidades, mas falta-nos 
infelizmente essa vontade robusta — de vencer 
pela ordem e a perfeição moral, o que nunca ven- 
ceremos com a desordem e a falta de respeito para 
com os rarissimos cidadãos que ainda a possuem, 
contando-se entre elles como um exemplo vivo, 
o Snr, Victor Britto Bastos. 


ALBUM NAUSTRADO DA Ás 


Ne 


Spa dp 


LOCO PRO 


Dr. Cenobelino de Barros Serra 


“Vice-Prefeito em exercicio — Influente Politico — Membro do Directorio 


do Partido Republicano Paulista — 
e proprietario residente 


Ao traçarmos em rapido resumo a biogra- 
phia do Dr. Cenobelino de Barros Serra, faze- 
mol-o com a consciencia de quem sabe reconhecer 
no seu merito pessoal, todo um conjuncto de 
virtudes dignas de destaque. 

Antes de tudo, é necessario salientar que 
não temos de frente apenas um politico ou um 
medico e sim um cidadão culto, requintadamente 
fidalgo e accessivel ao povo, pela sua modestia 
pelo seu cavalheirismo e sobre tudo, pela sua 
bondade caracteristica. 

Admittindo a ausencia de qualquer outro 
predicado alem deste ultimo, bastar-lhe-ia es- 
te, para justificar o merecimento com que é 
visto e acatado pelo nosso povo. Mas S. S. em 


qualquer dos sentidos reune qualidades extraor- 
dinarias. 


Como medico, a ninguem é extranho O 
intenso labôr que vem expendendo em torno da 
sorte de todos os infelizes que dependem dos 
seus serviços profissionaes, pois não só nos ins- 
titutos de caridade como nas proprias depen- 
dencias do seu consultorio, muitos são os que 
recebem da sua bondade as maiores provas de 
carinho e abnegação, revelando dest'arte um 
espirito de philantropia digno de todos os louvores. 

Mas, o seu merito de cidadão e de medico 
não se limita apenas aos dedicados serviços 
que vem prestando á nossa população. 

A sua carreira profissional que é extensa 
c honrada por actos do mais alto merecimento, 
teve a sua phase mais nobre e saliente, precisa- 
mente durante a grande guerra européa, ahi 
prestando seus serviços em nome do Brasil, 
como um dos chefes da grande commissão or- 
ganizada pela Cruz Vermelha Internacional, 
distinguindo-se de um modo honroso para a 
Patria e dignificante para S. S. ao lado de oito 
notabilidades medicas da Suissa e da Russia; 

conforme podemos verificar por documentos 
de inestimavel valor em seu poder, 

Foi nessa contingencia que S. S. revelou 
alem de um profundo conhecimento profissional, 
a serenidade invulgar de um espirito superior, 
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Clinico dos mais notaveis 
em Rio Preto 


mm 


Propenso a todas as provas de coragem e abne- 
gação. 

Graças a essa qualidade, que tantas e tão 
imequivocas provas de admiração lhe valeu, 
foi por justo merecimento escolhido pelo pro- 
fessor Bircher, para chefe de clini 
no Hospital Cantonal de Aran, onde es 
rante os annos de 1916 e 1917, 
feito a campanha da Servia, nos Hospitaes de 
Sangue de Valjeos e Uskub, durante os annos 
de 1915 e 1916. 

Não param aqui entretanto, os meritos da 
sua carreira medica. Logo após a sua formatura, 
effectuada em 1913, pela Universidade de Ge- 
nebra onde foi Diplomado no curso de medicina, 
teve por força do seu merito a nomeação de as- 
sistente de cirurgia do Prof. Girard e posterior- 
mente do Prof. Bard, cathedraticos das cadeiras 
de cirurgia e Clinica Medica d'aquella Univer- 
sidade, e com os quaes trabalhou durante 4 
annos, sendo que 3, com o primeiro e um anno 
com o segundo. 

Como se vê pelos ligeiros dados que po- 
demos obter, o distincto clinico não foi em Rio 
Preto que veio colher os primeiros louros da 
sua carreira gloriosa, pois já quando aqui chegou, 
era longa e honrosa a folha de serviços prestados 
à Patria e a humanidade. 

Com estas notas, tão rapidas quão mal 
alinhavadas, tentamos a custo realçar uma fi- 
gura medica cujo valor dispensaria qualquer 
apreciação, por ser elle extremamente notavel 
entre o nosso povo, que não regateia applausos 
á sua capacidade profissional e à extrema bon- 
dade que lhe completa o merito. 

Entretanto, não é só o medico que devemos 
apreciar visto que se trata de uma personalidade 
estreitamente ligada á vida social e politica 
de Rio Preto, 

Se como 


logo após ter 


clinico possue credenciaes que o 
collocam na mais alta evidencia ante a admiração 
do povo e dos seus proprios collegas, como 
cidadão reune virtudes de rara belleza moral, 
e que não são menos dignas de conceito. 
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Uma dessas virtudes é incontestavelmente 
a da sua modestia. 

Precisamente nos tempos em que qualquer 
idiota exhibe a sua insignificancia reivindicando 
foros de notabilidade á custa de todos os recursos 
de cabotinismo, é realmente admiravel que ainda 
existam cidadãos capazes de occultar o seu valor 


debaixo de uma modestia inalteravel. Apesar 
disso, nós temol-os, e felizmente, em numero 
apreciavel, 
A sociedade riopretense é ainda neste ponto 
uma das mais escrupulosas que tenho visto. 
Já tenho observado que quasi todos os nos- 
sos homens de valor, são absolutamente infen- 
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Se algum poeta de alambique, tenta soltar 
foguetes de lagrimas com bombinhas de dialé- 
etica, os mossos homens fogem as sete partidas e 
não ha diabo que os convença que à evidencia 


é necessaria muito especialmente para os ho- 
mens publicos. 


E' inutil, ninguem os convence. Ru, se 
fôr necessario dar disso um testemunho deta- 
lhado, posso fazel-o sem o menor constrangi- 
mento, porque a organização do Album levou-me 
á contingencia de bater á porta de todos e 
desse modo, pude observar que aqui ninguem 

gosta de elogios. 

EL ESA ada Es 

“Os rabiscos que tenho dedicado a todas as 
pessõas que honram e ilustram o Album, são 
dados que colhi com mais ou menos habilidade, 
e que agora publico, talvez com a sua desapro- 
vação, isto é, se não escommungarem a minha 
bisbilhotice de reporter «manqué». 


Mas 


dentre todas, voltamos de novo a 


nos arrairacs políticos, onde 


plenamente assconrada 


(OM Dia Presciliano e o Snr. Victor Bastos 
não poderiam ter encontrado mais digno é de 
dicado companheiro que o Dr. Cenobelino de 
Barros Serra. 


— Embóra novo em politica e absolutamente 
infenso ao profissionalismo vicioso que tantas 


paixões tem feito estalar na alma doentia da- 
quelles que orientam as suas a 


influencia da discordia partidaria, elle, ser 
e tranquilamente, vac galgando não só os po 
de eleição para que é escolhido, mas tambe 


a sua carreira está 


m 


À , ; a 
propria estima e confiança de seus companheiros 
e do proprio povo, que tem por elle verdadeiro 
fanatismo. 


Quer-me parecer que para conquistar tal 
situação, nunca se prevaleceu de circumstancias 
especiaes onde a politica põe por vezes a arapuca 
da trahição ao alcance de todos; e onde na maior 
parte dos casos, cahem os proprios trahidores. 


A sua carreira, tem sido leal, sincera e so- 


- bretudo conscienciosa. 


attenção para a que achei mais extraordinaria - 


e que de modo nenhum queria condescender 
com a mais leve referencia á sua pessôa. 


Esta, foi o Dr. Cenobelino. 


Achava que fallar do seu merito e exhibir 
o seu nome, era uma profanação para o seu re- 
cato, e por isso, anmulou todas as minhas ten- 
tativas de reportagem, até que por fim, se ren- 
deu condiccionalmente á minha teimosia, ac- 

cedendo em me dar as ligeiras notas de que me 
tenho servido para compôr este arrazoado, e ao 
qual estou dando abusivamente uma elasticidade 

prolixa, perfeitamente de accordo com a minha 
vontade e talvez em desaccordo com a sua! 


Não é este motivo, entretanto, que nos 
impede de enaltecer a sua personalidade moral, 


Em primeiro logar, porque é ella uma das 
mais salientes no nosso mundo social, em segundo, 
porque é uma das mais queridas do nosso povo, 
e, em terceiro, porque nos affirma cada vez mais 
cloquentemente o extraordinario prestigio de 
que se vae rodeando não só nas rodas medicas 
onde tem merecido relêvo ou na «elite» social 
onde é querido pela sua bondade, mas tambem 


Não é um politico improvisado surgido 
inesperadamente de uma opportunidade casual. 
A sua vida, quer como politico, quer como 
cidadão, é sempre o producto de uma educação 
de caracter, perfeita, e de uma honestidade 
absoluta. Os seus proprios adversarios politicos 


são os primeiros a reconhecer-lhe tal qualidade 
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e justamente por isso, é que o seu prestigio se 
alastra cada vez mais, com grande honra para 
S. S., grande proveito para o P. R. P. e não me- 
nor orgulho para os seus companheiros de lucta. 


O Dr. Cenobelino de Barros 


Serra nas- 
ceu em Belem do Descalvado, em 1º de 
Abril de 1890, sendo filho do Snr. Antonio 


de Campos Serra e D, Candida de Barros Serra, 
pertencentes á nobre e tradicional familia Li- 
meirense, conhecida e estimada em todo o Es- 
tado de São Paulo, 


Ultimamente, tem se desempenhado do 
cargo de Prefeito na ausencia do Sur. Vie- 
tor Bastos e ao qual tem dado um alto re- 
levo pelos trabalhos desenvolvidos sob a sua 
administração, O eleitorado de Rio Preto, 
como premio aos seus meritos elegeu-o em 1º 
turno para vereador municipal, nas ultimas 
eleições, evidenciando-se nessa altura, que elle 
é o verdadeiro «leader» da vontade do povo. 


= õ; 
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Dr. JOSÉ MENDES PEREIRA 


Presidente da Sociedade de Medicina e Cirurgia d 
de Misericordia, clinico dos mais ilustres 
Rio Preto, eleito no recente 


Ão biographar a per- 
sonalidade do Dr. José 
Mendes Pereira, faço-o 
com o cuidado e o res- 
peito que me merecem 
todas as pessoas da en- 
vergadura moral do il- 
lustre clinico, que honra 
e ilustra esta pagina. 

Não direi, — como em 
regra geral se costuma 
dizer — que elle é o maior 
entre os maiores e o uni- 
co digno de apreciações 
lisongeiras. E” preciso to- 
mar em conta que a 
bombasticidade dos ter- 
mos, quasi sempre, res- 
tringe o valor positivo 
das coisas. 

O valor do illsutre cli- 
nico, reside precisamente 
na sua moderação, na sua 
simplicidade e modestia. 

Não gosta de espalha- 
fatos nem retumbancias, 
que levem o seu nome 


alem do seu naturalissimo recato. 
Procurando-o varias vezes com 
de obter a sua autorização para publicar o seu 
retrato, obtive sempre a mesma recusa do: não 
vale a pena! o que me deixava desapontado não 
obstante a delicadeza com que me despedia. 
Assim mesmo, teimoso como um reporter e 
consciente do meu dever, longe de desanimar 1n- 
sisti, até que um dia, talvez para se ver livre de 
mim! o Dr. Mendes resolveu-se a attender-me. 
Foi então queem ligeira troca de impressões, 
consegui apanhar algumas notas que gostosa- 
mente publico juntamente com a sua photogra- 


o intuito 


phia. 

O Dr. José Mendes Pereira, nasceu em Jun- 
diahy, neste Estado, em 1891, sendo filho do Snr. 
José Mendes Pereira e Da. Euclidia de Moraes 
Pereira. 

Após um curso brilhante formou-se em 1915, 
pela Faculdade de Medicinado Rio de Janeiro. 


307 


pleito pela chapa official. 


e Rio Preto, Mordomo da Santa Casa 


e Vereador é Camara Municipal de 


Vindo pouco depois 
para esta cidade, dedi- 
cou-se desde logo á car- 
reira que abraçara e, na 
qual, bem depressa se 
distinguiu pela sua pro- 
ficiencia, pela sua dedi- 
cação pela sua bondade. 

Cooperando efficaz- 
mente para a debellação 
das diversas endemias 
que frequentemente as- 
solam a nossa região, 
prestou desse modo um 
serviço, que bem o torna 
merecedor da gratidão de 
todos. 

Como leve recompensa 
ao seu incontestavel es- 
forço teve o reconheci- 
mento dos poderes cons- 
tituidos que, simultanea- 
mente o iam distinguin- 
do para a nomeação de 
alguns cargos que o leva- 
ram a postos de grande 
responsabilidade. 


Assim foi elle por algum tempo medico 
legista nesta cidade e, pouco depois, chefe de 
posto de prophylaxia rural sendo eleito recgn- 
temente vereador á Camara Municipal. 

Presentemente, é presidente da novel e 
honrosa Soc. de Medicina e Cirurgia de Rio Preto 
e, um dos Directores clinicos e mordomo da 
Santa Casa de Misericordia. 

Tanto em um, como em outro posto, deve 
a população de Rio Preto ao benemerito cidadão 
os mais significativos e relevantes serviços. 

Accrescendo os serviços da sua profissão 
com os actos que o distinguem socialmente, não 
podemos deixar sem relevo a sua acção no 
automovel Club, onde foi eleito thezoureiro em 
5 annos successivos. 

Kis em rapidas palavras quem é o Dr. Men- 
des Pereira, cujo valor moral vae muito alem 
daquillo que eu ou qualquer outro possa dizer. 


Dr. João dos Reis Meirelles, vereador Municipal 


O Dr. João dos Reis Meirelles, descendente 
da nobre estirpe mineira, nasceu em Baependy, 
Minas, a 22 de Outubrode 1891 e é filho do rei dos 
criadores, Cel. Christiano dos Reis Meirelles e 
da Exma. Sra. D. Blandina Meirelles, já fallecida. 

Os seus primeiros estudos foram feitos no 
conceituado «Collegio S. Sebastião», da cidade 
de Encruzilhada. Em seguida “João dos Reis 


onde tez 


Meirelle ! 
eirelles prilhantis 


seguiu para Pouso Alegre, 
no ( 


Yiinasio daquella cidade e com 
mo a Eltso de preparatorios. 
terminado o curso de hu 
Ma topo É auto; onde se matriculou Rg 
de Lireito em 1909, recebendo o grao « 
em sciencias jim (dida pari em 1913: Formado 
em direito, foi, a seguir, nomeado delegado da 
Policia de Tres Pontas, Minas, de onde foi pro- 
movido para igual cargo em Varginha, onde per- 
maneceu até Janeiro de 1916. 

De Varginha seguiu para S. Paulo, aan 
teve curta permanencia, vindo para Rio Preto 
em Agosto do mesmo anno de 1.916. 

Aqui estabeleceu o seu escriptorio de advo- 
cacia e lhe sorrindo a sorte, tornou-se tambem 
lavrador, abrindo uma fazenda na antiga Fa- 
zenda Lambary, hoje pertencente á comarca de 
Monte Aprazivel. . 

Moço, trabalhador e honesto, o Dr. João és 
Reis Meirelles conquistou logo a engine pu oli- 
ca, o que valeu a sua eleição, em 1919, dio 
espinhoso cargo de Primeiro Juiz ae Paz o 
districto, no triennio de 1920-1922 e, ainda 
a 30 de Outubro p. p. para vereador à Camara 
Municipal de Rio Preto. 


nanidades, velu 
faculdade 


a bacharel 
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João Camarero, Vereador Municipal 


O distincto cidadão João Camarero, que 
acaba de ser eleito vereador a Camara Municipal 
de Rio Preto, no proximo triennio 1929 — 1931 
gosa de grande conceito social tendo sido a sua 
candidatura recebida com grande sympathia. 

João Camarero nasceu na cidade de Amparo, 
a 19 de Julho, de 1894, e é filho do saudoso casal 
Antonio Camarero e D. Trancisca Camarero. 

Não tendo seguido a carreira das letras, fez, 
no entanto, o seu preparo intellectual, no con- 
ceituado Grupo Escolar «Rangel Pestana», de 
Amparo, que lhe conferiu diploma. 

A sua infancia e adolescencia passou-a 
toda em sua terra natal, ao lado dos seus velhos 
progenitores. 

A 17 de Abril de 1917, consorciou-se em 
Amparo, com a Iixma. Sra, D. Ida Fada Cama- 
rero, filha do Sr. Alberto Fada e de D. Albina 
Fada, aquelle já fallecido e esta residente nesta 
cidade. Após o seu casamento, transferiu-se 
João Camarero para Rio Preto a 1.º de Agosto 
de 1919, onde dedicou-se ao commercio tendo 
sido fundador do «Hotel Camarero», sendo hoje 
seu exclusivo proprietario e sendo este o estabeleci- 
mento mais conceituado da praça, no genero, 
Gosando de grande conceito social, pela sua bon- 


NS) q 


dade, pela sua dedicação á pratica da caridade 
e sobretudo, pela correcção dos seus actos, João 
Camarero chegou a ser um dos Directores da 
Associação Commercial de Rio Preto, que o acata 
e admira e que ainda agora o indicou como can- 
didato a vereador e suffragou o seu nome no 
memoravel pleito de 30 de Outubro findo. 
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José de Freitas Caetano, Vereador municipal 


- José de Freitas Caetano nasceu na Fregue- 
zia de Fayal, da Ilha da Madeira, a 12 de Abril 
de 1872 e é filho de José de Freitas Caetano e de 
D. Domingas Miranda de Freitas, já fallecidos. 

Fez os seus estudos na sua terra natal, onde 
passou toda a sua infancia e adolescencia, ao 
lado de seus velhos progenitores. 

Em 1891, isto é, quando contava apenas 


19 annos de idade, veiu José de Freitas Caetano 
para o Brasil, directamente para Araraquara, 
onde residiu por espaco de dez annos. E 

Desta cidade transferiu-se para Taquarntin- 
ga, onde risidiu quatorze annos, vindo em 1915 
para Rio Preto, onde já reside portanto, a treze 
annos. pé 

Antes de se transierir para aqui, já Freitas 
Caetano havia adquirido terras neste município, 
mais tarde formou a Fazenda Aurora, no 


onde a ; Ar 
fazenda ésta, de caié 


districto de Borboleta, 


e de pecuaria. ER 
Nesta cidade, contrahiu matrimonio com a 


Exma. Sra. D. Maria de Menezes Freitas, filha 
do Sr. José Joaquim Telles de Menezes e da D. 
Maria Augustade Menezes, residentesnestacidade. 

Cavalheiro trabalhador e honesto, José de 
Freitas Caetano dedicou-se sempre € exelust- 
vamente á lavoura, conseguindo formar e possuir 
a Fazenda Aurora, uma das boas propriedades 
agricolas deste municipio. 

Muito considerado em nosso meio social, 
José de Freitas Caetano teve a honra de ver 
o seu nome sahir victorioso na chapa para ve- 
readores, apresentada pelo P. R. Paulista do 
Rio Preto e suffragada no memoravel pleito de 
30 de Outubro de 1928. 


tece. 
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Humberto Delboni, Vereador municipal 


Descendente de tradiçcional familia italiana, 
Humberto Delboni nasceu em Jaboticabal 29 de 
Agosto de 1892 e é filho do Sr. Luis Delboni e de 
D. Alzira Vallença, fazendeiros aqui residentes. 

Fez os seus primeiros estudos no «Externato 
Silveira», de Taquaritinga, continuando-os de- 
pois no Collegio Macedo Soares, da Capital e 
no Collegio Nogueira da Gama de Jacarehyv, 
onde concluiu o curso de preparatorios. ? 

Concluido o seu curso de preparatorios, ma- 
triculou-se na Escola de Pharmacia e Odonto- 
logia de S. Paulo, em 1919, onde, com brilhan- 
tismo, recebeu o gráo de pharmaceutico em 1911. 

Depois de formado, Humberto Delboni 
exerceu a sua profissão em Itú e Taquaritinga, 
de onde se transferiu para Rio Preto em 1914. 
abrindo nessa epoca a <Pharmacia S. Luiz 
que até hoje existe á R. Bernardino de Campos, 6s. 

Em 1922, consorciou-se, na cidade de Itú, 
com a Exma. Sra. D. Helena Martini, filha do 
Sr. Paschoal Martini e da Exma. Sra. D. Zelinda 
Salisiana, ésta já fallecida e aquelle residente 
em Itú, onde exerceu o cargo de agente consular 
da Italia. 

Humberto Delboni, alem de pharmaceutico, 
é adiantado agricultor e gosa de geral estima 
em Rio Preto pelos seus dotes de espirito e coração. 
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Attendendo ao justo conceito de que gosa 
no nosso meio social, o Directorio do P. R. Pau- 
lista de Rio Preto, o incluiu na chapa de vereado- 
res á Camara Municipal, sahindo o seu nome 
victorioso no grande pleito que se feriu em 30 
de Outubro. 


Frederico Pinto Ferreira Coelho, Vereador municipal 


Fazendo seus primeiros estudos na o 
natal, continuou-os depois no Gymnasto a 
zambinho, onde concluiu seus preparatorios. 

| Feito o curso de humanidades o Sr. Frederico 
Pinto seguiu para Juiz de Fóra, onde, com muito 
brilhantismo, fez o curso de odontologia nã «Es- 
cola.de Pharmacia e Odontologia do conceituado 
“Collegio O Granvery». 

Formando-se em odontologia em 1915, exer- 
ceu a sua profissão em Passos, Monte Santo, 
Itaycoura, Guaranesia e Guaxupé, de onde, em 
1918, transferiu-se para esta cidade. 

Aqui estabeleceu-se com gabinete dentario 
e em 30 de Setembro de 1919 contrahiu nupcias 
com a Exma. Sra. D. Alda de Abreu Coelho, 
filha do saudoso casal, Cel. Belchior Pimenta 
de Abreu e D. Alvarina de Avellar Abreu. 
Moço honesto e trabalhador, Frederico Pinto, 
após diversos annos de trabalho fecundo, dedi- 
cou-se á agricultura, adquirindo a Fazenda Cru- 
zeiro, no Districto de Nova Alliança, desta co- 
marca. 

Reside nesta cidade a perto de dez annos e 
actualmente dedica-se exclusivamente à agri- 


O sr. Frederico Pinto Ferreira Coelho, é cultura, sendo um dos mais adiantados lavra- 
natural da cidade de Passos, Minas, onde nasceu dores do municipio. 
a 23 de Abril de 1895 e é filho do Sr. Frederico Publicando estes ligeiros traços biographicos 
Pinto Ferreira Coelho e da Exma. Sra. D. Ma- e o cliché do illustre vereador, prestamos, as 
ria Secunda Teixeira, aquelle fallecido e esta nossas homenagens ao Sr. Frederico Pinto Fer- 
residente nesta cidade. reira Coelho. 
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| Dr. José Bignardi 


Engenheiro e Director das Obras Publicas da Municipalidade de Rio Preto 


Resumindo em ligeiro commentario as justas 
e merecidas considerações que devemos ao pro- 
vecto engenheiro Snr. Dr. José Bignardi, é 
com o maximo prazer que pomos no curto espaço 
destas linhas, toda a sinceridade e respeito que 
lhe tributamos. Seriamos injustos se deixassemos 
de mencionar tal nome entre os que mais ho- 
ram o Album, como seriamos ingratos se não 
lembrassemos ao povo os grandes e inestimaveis 
serviços por elle prestados á cidade de Rio Preto. 
Da sua actividade incansavel erda sua exclare- 
» cida intelligencia, surgiu a nova phase de melho- 
ramentos que vem transformando radicalmente 
a cidade, a exemplo do que já fez com o mesmo 
criterio e dedicação á linda e prospera cidade de 
Araraquara, cuja belleza a deve em grande parte 
ao ilustrado engenheiro. Entre nós porém, quasi 
tem passado por despercebida a sua actuação, 
porque não temos sabido apreciar a importancia 
e a extensão da obra por elle realizada, 
Entretanto, muito lhe devemos todos e 


muito temos a esperar da sua capacidade je 
acção, se a politica e o povo prestigiarem a pas 
renovadora que o empo'ga perante a grandeza 
de Rio Preto, e o embellezamento da cidade. 


310 


es 


Fé 


3 


Dr. Alceo de Assis 


Fulguranfe advogado, illustre fribuno e conceifuado politico em Rio Preto 


. 
UU 


Em politica, como em circo de cavallinhos, 
o que mais se distingue não é o que melhor pen- 
sa, e sim o que melhor pula. Em quasi todas as 
transições se nota pobrêza de caracter e escassêz 


As lutas ruinosas surgidas no recesso vi- 
O das competições politicas, só servem mui- 
tas vezes para pôr em cheque a nobrêza admi- 
Tavel de certos caracteres, que podiam e deviam 
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de sinceridade. Não haattitudessóbrias nem gestos 
de fidalguia, e dahi a conclusão logica de que: 
o que mais se distingue não é o que melhor pensa 
e sim o que melhor pula. 

Vencer ou ser vencido, é uma questão 


e) 


ser aproveitados de accordo com o seu merito 
positivo, antes de se precipitarem no labyrintho 
da discordia. 

Infelizmente, em tal ambiente, não se cogita 


de definir qualidades nem observar virtudes, 
embóra estas sejam superiores ao interesse pre- de gymnastica de idéas em evolução continua 


concebido de todos os que se degladiam ferozmente no trapezio magico das conveniencias. 
nessa luta de paixões odiosas onde se confundem E” claro que ha as excepções á regra, e 


todos os valores de um modo desastrado e de- 
ploravel. 


nem poderiamos mesmo admittir que todos os 
politicos fossem trapesistas ou tónis. O que po- 


Dr. Alceo de Assis 


(Continuação 


rém, não é menos cérto, é que politicamente 

fallando, vale mais a habilidade que a força, € 

por isso, € que (mal comparando) chego sempre 

à analogia que existe entre um circo de cavallinhos 

e um circulo vicioso ta, onde a seme- 

pre ja em certas attitudes. 

o em um, como em outro, ha o factor 
artístico que exhibe e o factor povo que applaude. 
Ora, mestes casos, é absolutamente logico que 
se pozermos um poéta no meio dum picadeiro 
a declamar versos de Castro Alves, nunca al- 
cançará o mesmo successo que pode alcançar 
uma besta dando coices na sombra e vomitando 
asneiras de todo o calibre. 

O palhaço para conquistar a sympathia 
do publico, é necessario ser grotêsco e até mesmo 
obsceno. 

Quantos delles não estouram o figado da 
multidão em gargalhadas ruidósas, á custa de 
ditos chistosos arrancados muitas vezes dos re- 
concavos sombrios de uma alma em frangalhos? 
Entretanto, quantos athletas não rebentam os 
bofes em exhibições herculeas, sem causár graça 
nenhuma? 

Aqueles têm o applauso do publico, por- 
que são comicos e grotescos e o fazem rir home- 
ricamente com as suas banalidades phantasia- 
das sob uma mascara de baton e alvaiade: estes 
são detestados. porque a sua exhibição muscular. 
só provoca tédio; e depois, o povo sabe muito 
bem que um touro ou um asno, sempre têm bem 

mais força que qualquer hercules de circo. 
Ora o mesmo acontece com os exhibicionistas 
do circulo politico. 

Uns, são sympathicos, porque sabem fazer 
mir, outros são detestados, porque só sabem fazer 
força, tirando sempre um mau partido dessa 
exhibição que o povo devolve com apupos e 
€ 
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Dahi então a conclusão logica de que em 
politica como em circo de cavallinhos e até 
mesmo em negocios e no proprio amor, vale 
mais o geito do que a fórça. 

A vida moderna exige um rythmo suave, 
gracioso, misturando á cadencia um pouco de 
arte e um pouco de sorriso, (ainda mesmo que 
seja hypocrita,o que vae tambem com a musica 
da epoca) tudo isto e algumas cousas mais, podem 
ser admittidas pelo gosto ultra-civilizado dos 
nossos tempos, mas a força bruta, isso é que não ! 

Questão de teimas, caturrices e valentias, 
estão evidentemente fóra da epoca. 

Para a delicada theoria dos nossos tempos, 
é necessario possuir um duplo jogo de virtudes, 
que € o mesmo que uma dualidade de persona- 
gens, isto é, precisamos ter virtudes para uso 
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I Phia 
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N “SSa trêta de contar e julgar as cousas po é 
elas realmente « são, quasi sempre cont 


apinião alheia, porque já está acostumada aos 
absurdo e não admitte outra logica que não 
seja a logica do proprio absurdos RP 

Pois meus Snrs.! servem estas conclusões 
para a theoria passadista do nosso amigo Alceo. 
cuja mania consiste em endireitar uma cousa 
que nasceu tórta, e que para que ella endireite, 
€ mais uma questão de geito que propriamente 
de força. 


é ee O e 
Em quanto isso, a sua carreira politica 


esbarronda-se desastradamente na ribanceira do 
seu proprio caturrismo. 

Diogenes levou toda a sua vid 
lanterna na mão em busca de um nen ele 
que precisava e não o encontrou. Archimedes 
levou toda a sua vida em busca de uma alavanca 
para virar O mundo, e tambem a não encontrou, 
Alceo de Assis leva toda a sua vida a dar murro 
em ponta de faca, e tambem ainda não se aper- 
cebeu do perigo em que importa tal brincadeira. 

Quando S. S. chegou a Rio Preto ahi pela 
era de 1923, mestre Alceo era então o menino 
prodigio em quem todos viam uma revelação 
politica, impressionante. Os proprios chefes olha- 
ram o rapaz com exacerbadas svmpathias, e 
foi com apotheotico apparato que o lançaram 
no abysmo da politica indigena. 

Temos homem! diziam uns! E” um talento! 
diziam outros — E' um achado! diziam todos. 
Por fim, politicos, povo, visinhos, - parentes, 
annexos e aggregados, reuniam compactamente 
em torno da bandeira alceosista, cujo nome tre- 
mulava ao vento do enthusiasmo como um 
lábaro victorioso espetado no alto de todas as 
consciencias. 

O nosso homem animado pelo estrondoso 
successo da estréa e os rumores da victoria que 
impregnavam a atmosphera, deixou-se empolgar 
pelo extase da sua felicidade embriagando-se 
de alegria. 

O seu espirito irrequieto e ainda juvenil, 
sonhava um mundo transcendental, singular- 
mente estranho, e foi levado pela miragem 
sinuosa dessa visão pathetica, que o seu barco 
de ouro começou a deslisar sobre um vasto mar 
de rosas, com as velas pandas pela brisa doce 
e acariciadora, que a felicidade soprava com cuida- 
dos maternaes. 

O barco então, como se havia previsto, 
fêz uma travessia encantadora, deixando atraz 
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de si um sulco luminoso, sobre o qual dormiu 
placidamente o nosso querido hero, 

Um dia porém, vem uma borrasca inespe- 
rada suecedida de uma tormenta fabulosa. O 


barco, impotente para resistir á furia dos cle- 
mentos, deu á costa abruptamente, espatifando- 


se contra os rochedos da realidade. 

| Mestre Alceo accordou estremunhado, e de- 
Para com um mundo exquisito onde tudo lhe 
era absolutamente estranho. 

No ar já não havia rumores de fanfarra 
nem foguetes de lagrimas. 

Às vozes da sua consagração haviam emu- 
decido. Em torno de si, pairava uma atmos- 
phera hostil, cheia de caras novas. Os velhos 
companheiros, haviam desapparecido em quanto 
elle sonhou, tomando rumos novos. 

Ninguem mais o conhecia a não ser alguns 
marinheiros de aguas turvas, com pouca pra- 
tica de navegação politica: 

E' verdade que nesse mundo exquisito, 
talvez superior, encontrou novos companheiros 
dedicados e dispostos a todos ossacrificios, mas 
entre elles havia alguns timoneiros compromet- 
tendo os novos. rumos da sua vida, após o tre- 
mendo vendaval. 

Assim mesmo não se deu por vencido. 
Elle sabia, como o sabiamos nós tambem! que 
dentro do seu cerebro havia grandes idéas ca- 
pazes de grandes commettimentos, desde que 
se lhe deparassem grandes opportunidades. 
Mas, infelizmente, estas, são como a sorte: 
só batem uma vez a cada porta, e se o dono 
cahe na asneira de lh'a não abrir, ella volta-lhe 
as costas e nunca mais lá volta. 

Ora o nosso homem, ou por inhabilidade 
politica, ou por excesso de confiança nas pro- 
messas do seu proprio destino, commetteu tam- 
bem a imprudencia de trancar as portas á me- 
lhor das opportunidades, encerrando-se impen- 
sadamente dentro das suas proprias convicções, 
certo de remover por si só a tremenda barreira 
de obstaculos, que nunca poderiam ser removidos 
sem o concurso de mais alguem com força bas- 
tante para isso. 

E' verdade que os novos companheiros de 
jornada politica esforçaram-se tanto quanto 
possivel para lhe evitar a queda fatal, mas assim 
mesmo, pouco foi o resultado de todos os esfor- 
ços, pois do contrario não teriamos assistido 
ao desencadeamento de todas as tempestades 
que têm extinguido gradativamente o prestígio 
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Dr. Alceo de Assis 
(Conclusão) 


s elementos mais cultos e aproveita- 


ulo político de Rio Preto. 
ante o desa- 
idade politica, 
vencido, 


de um do 
veis de todo o cenae 

Poderão os adversarios sorrir 
bamento fragoroso dessa personal 
situação de 
o valor da sua 
sua ho 


poderão mofar ainda da sua 
mas não poderão jamais recusar 
intelligencia e a excelente virtude da 


yestidade. ; sd 
No final das contas, O brilhante advogado 


que soube inspirar a todos um a 
pectiva esperançosa, não tc de Foi 
ninguem deante do seu insticcesso, porque 
elle quem se derrotou a Si proprio. E 

Como unica recompensa consoladora, res- 
ta-lhe ainda a amizade de todos os que sabem 
ver na sua envergadura moral, a grande virtude 
de um homem superior, digno de todoo respeito 
e admiração. 

Resumindo ligeiramente algumas notas bio- 
graphicas sobre a sua vida, passamos ás rapidas 
referencias que nos foi possivel obter. 

Bacharelou-se em letras 
idade, em Campos, Estado do Rio. Recebeu o 
Diploma de telegraphista da Repartição dos 
Telegraphos da União, em 1906, aos 16 annos 
tendo iniciado seu trabalho nessa Repartição 
em 1907 e nella permanecendo até 1913. For- 
mou-se em Direito pela Faculdade do Rio de 
Janeiro (hoje Universidade), aos 21 annos de 
edade completos. Posteriormente, trabalhou no 
Forum de Ribeirão Preto até 1919. Nessa mes- 
ma cidade, foi successivamente Redactor e Di- 
rector coproprietario do «Diario da Manhã 
cargos que exerceu com brilho, desde 191t a 
1917. Foi orador official da famosa Legião Bra- 
sileira, pelo espaço de t annos, cargo que deixou 
em 1919. 

Em 1923, transferiu-se para Rio Preto” 
onde pouco depois foi eleito vereador Municipal, 
cargo que occupou até esta data com o maior 
zêlo e dedicação Em 1926-27, foi eleito e reeleito 
Prefeito Municipal, cargo onde a sua passagem 
ficou para sempre assignalada pela sabia ope- 
rosidade da sua legislação administrativa. 

Socialmente, é um dos nossos mais queridos 
e distinctos ornamentos, gosando muito mere- 
cidamente das maiores e mais sinceras sympathias. 


aos 15 annos de 


Com estas linhas, encerramos as nossas 
apreciações sobre a personalidade do Dr. Alceo 
de Assis, a quem sinceramente externamos a 
nossa mais grata e profunda admiração. 
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Dr. Nelson da Veiga 


Advogado e Jornalista residente entre nós 


Às apparencias sempre foram e são ainda 
hoje em dia a cousa mais falsa e illusoria que conhe- 
ço, e por isso é que raramente definimos com 
acerto o valôr exacto de certas personalidades. 

A singularidade de Nelson da Veiga, arras- 
tou-me a estas conjecturas porque reinam em 
torno da sua personalidade, al- 
guns juizos extravagantes, em 
perfeito desaccordo com o seu 
verdadeiro merito. Ha muito 
quem veja nessa personalidade 
estrambolica, um diabrete de 
calças envolvendo a vida numa 
risada satanica. Eu por mim, 
vejo em Nelson da Veiga um 
espirito lucido, irrequieto, tur- 
bulento, terrivelmente moderno 
mas profundamente intelligente 

Esse borborinho de atten- 
ções que rodopia em torno do 
seu nome, é a affirmação elo- 
quente do seu proprio valor. 

Se fosse uma besta pernos- 
tica incubada num gongorismo 
pedante, se fosse mesmo um 
typo de igreja com tendencias 
de sachristão, podem crêr meus 
amigos! que não só os adversa- 
rios como as beatas e os proxe- 
nêtas delambidos, lhe perpetua- 
riam o nome em bronze em 
pleno jardim velho. 

Acontece porem, que o nosso homem nem 
é uma besta nem é um santo, e dahi as cruzes 
e as figas que muitos poltrões supersticiosos 
fazem á sua passagem. ; 

Entretanto, ha cousas nesta terra, bem mais 
reles e repugnantes que a sua figura individual. 

Nelson da Veiga na falta de qualquer vir- 
tude bastaria-lhe a da sinceridade. O que sente 
é o que diz e se por qualquer motivo se torna 
amigo de alguem, é sempre um amigo dedicado. 

Embora muitos o não apreciem, jamais 
poderemos negar-lhe qualidades e virtudes de 
alta nobreza de caracter. 

E' claro que nem todos hão de concordar 
com o que estou affirmando: mas, a esses recom- 
mendo-lhes desde já para que examinem a sua 
prapria consciencia antes de discordarem de 
cousa nenhuma. 

Politicamente, não fêz, nem fará carreira, 
pelo mesmo motivo que muitos não fazem for- 
tuna. Falta de sorte, falta de geito, de méthodo, 
de prudencia, de habilidade, de hypocrisia e tan- 
tas outras cousas que a vida exige e a época 


Dao Summa, Nelson, política € parti- 
comsi » toi um desastrado que arrastou 
mett 8º alguem mais a quem de certo pro- 
E Com sinceridadeio apoio da sua força 
Wdisciplinada. São aguas passadas, sombras que 
escem, Vicissitudes que surgem e desilusões 
que florescem. 

Vamos correr o panno e 
eixar a scena nisto mesmo, que 
não tem nada de novo nem de 
extraordinario. E” a vida com 
todo o cortejo dos seus desen- 
ganos. 

Adeante: 


Nelson da Veiga: nasceu 
em Campanha (E. de Minas) 
em 15 de Outubro de 1896, sen- 
do filho do Dr. Angelo Xavier 
da Veiga e D. Urziela Oliveira 
da Veiga, ésta fallecida e aquelle 
conferente da Alfandega do Rio 
de Janeiro, tendo tal familia 
uma ascendencia nobre e pres- 
tigiosa. Depois do estudo de 
preparatorios, matriculou-se nos 
Collegios Anchieta em Nova 
Friburgo e Santo Ignacio, no 
Estado do Rio de Janeiro, onde 
fez o curso de humanidades. 

Em 1914, matriculou-se na 
Faculdade de Direito do Rio 
de Janeiro, onde se formou em 
1918. Em Maio de 1919, veio para Rio Preto 
onde fixou residencia, sendo pouco depois ad- 


-vogado da Camara, cargo em que permaneceu 


3 annos. Pouco depois, foi nomeado Promotor 
Publico e Curador Geral interino, desde Dezem- 
bro de 1919 a Março de 1920. A seguir, foi sup- 
plente de Delegado de Policia, de 1921 a 1922, 
tendo em Outubro desse mesmo anno, passado 
o exercicio do cargo ao Snr. Dr. Mario Bastos 
Cruz, actual chefe da Policia do Estado. Em 1919, 
foi redactor do O Municipio, onde brilhou pela 
sua intelligencia. Em 1922 exonerou-se dos cargos 
já referidos, para pleitear uma cadeira da ve- 
reação Municipal como candidato independente, 
cuja tentativa falhou. Em 1925, foi convidado 
a entrar na chapa official para vereadores mu- 
nicipaes, sendo eleito em 2.º lugar pela ordem da 
votação geral. Em 1924 a 30 de Novembro, fun- 
dou a 4 Noticia, folha diaria independente, 
prestando com ella inestimaveis serviços ao 
publico, até que ultimamente a transferiu com 


todos os direitos de propriedade ao Snr. Manoel 
dos Reis Araujo Netto. 
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O Dr. Angelo Joaquim 
Corrêa nasceu em Passos, 
Estado de Minas Geraes., 
em 21 de Agosto de 1891. 
Foram seus paes: o Cap. 
Angelo Antonio Corrêa, 
Já fallecido, e Exma. Sra. 
Da. Maria Julia Fonseca 
Corrêa. Teve como pro- 
fessor de primeiras le- 
tras, seu proprio pae. 
Sendo filho de paes po- 
bres, só aos 17 annos de 
edade conseguiu empre- 
gar-se, como- vigilante, 
no Lyceu Municipal de 
Muzambinho, Minas, em 
cujo estabelecimento e 
a horas vagas, conseguiu 
estudar fazendo o curso 
gymnasial, com notas 
distinctas. 

Concluindo o seu curso 
de humanidadesem 1911, 
matriculou-se na Facul- 
dade de Direito de São 
Paulo, auferindo sua sub- 
sistencia leccionando no 
Gymnasio Macedo Soa- 
res, e como inspector disciplinar do mesmo 
estabelecimento. 

Hoje, Bel. em direito com notas honrosas, 
exerce com brilho a sua advocacia nesta cidade, 
tendo sido tambem vereador á respectiva Camara 
Municipal. 

Como vereador, tem apresentado e sido 
autor de projectos importantes hoje converti- 
dos em lei, como sejam as feiras livres, o prolon- 
gamento da rua Tiradentes até ás portas do 
cemiterio Municipal, o ajardinamento do Largo 
da Apparecida, etc. ; 

Não obstante as notas biographicas que 
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aqui estampamos, muito 
haveria a dizer sobre 
a individualidade do il- 
lustre advogado Dr. 
Angelo Corrêa, se a sua 
modestia não nos pri- 
vasse desse desejo. 

Entretanto, não dei- 
xaremos de apreciar a 
sua individualidade, em- 
bora isso contrarie o pro- 
verbial recato de S. S. 

Como vereador inde- 
pendente da Camara 
Municipal, a sua acção 
tem sido um apostolado 
na defesa das causas po- 
pulares, abraçando com 
carinho as responsabili- 
dades do seu cargo, e 
dellas se desempenhan- 
do com brilho, em at- 
titudes desassombradas 
e bem definidas. 

Como advogado, é ain- 
da S. S. um dos mais cul- 
tos e conscienciosos, ra- 
zão porque se justifica 
a serie de successos por 
elle, conquistados brilhantemente em nosso 
Forum. 

Sob o ponto de vista social, o Dr. Angelo 
Corrêa parece possuir o segredo de conquistar 
sympathias, pois conta no nosso meio um vasto 
circulo de amigos e admiradores. 

Esse facto explica-se pela nobreza do seu 
caracter, e os dotes preciosos de seu coração, 
extremamente bondoso e accessivel ao lamento 
de todos os que precisam do seu auxilio. 

Se ha portanto cidadãos dignos de consi- 
deração e respeito, o Dr. Angelo é incontesta- 
velmente um delles, 


Cel. Spinola Castro 


Velho soldado do Partido Republicano e um dos mais ardorosos propagandistas da Republica 


Ao ver a fronte encanecida do velho ancião, 
divizam-se com ampla nitidez todos os traços 
sobrios do seu caracter, como se nelles revivesse 
toda uma existencia de trabalho consagrada á 
Patria, á Republica e á sociedade. 

Tal característico facilita-nos todos os se- 
gredos de psychologia, offerecendo-nos como que 


numa pagina aberta, a mais honrosa e dignifi- 
cante de todas as licções 


e o mais illustre e elo- 
quente de todos os exem- 
plos de civismo. 

Um ligeiro retros- 
pecto na vida do hon- 
rado e velho batalhador, 
bastará para nos certi- 
ficarmos que toda a sua 
existencia constitue um 
apostolado civico, que 
por si só recommendaria 
á posteridade tal nome, 
como um indice de tra- 
balho que vale por um 
evangelho de virtudes. 

Espirito culto e il- 
lúminado pela fé illimi- 
tada com que amava o 
Brasil, sentiu desde os 
aureos tempos da sua 
infancia, a ansia incoer- 
civel de arregimentar-se 
na politica, estudando e 
seguindo os exemplos de 
seu velho pae, que, por 
sua vez, não lhe con- 
trariava a tendencia, e 
antes a estimulava com 
os conselhos que futu- 
ramente lhe serviriam 
de guia. 

Em 1878, epoca em que o Cel. Spinola, 
tinha apenas 21 annos incompletos, certa manhã 
alvoroçou-se a então pequena mas pittoresca 
cidade de Monte Alto (Estado da Bahia) com 
a notícia da partida do jovem filho do Cel. José 
Pereira Castro. 

Tal noticia, dada a estima em que era tida 
a numerosa e illustre familia do Snr. Cel. Castro, 
causou sensação entre o povo da localidade, e, 
não foi pequeno o numero de amigos que assis- 
tiram á partida do novo bandeirante, cujo ideal 
flamejante o impellia para a conquista de novos 
louros que viriam honrar ainda mais as tradicções 

da notavel familia. 


Cel. Spinola Castro 


Proprietario, fazendeiro e escrivão effectivo do Car- 
torio de Registros e Hypothecas de Rio Preto 
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rss 


oprios pa- 
resolução, 
respondia: 
meu ter- 


Os amigos mais intimos e os pf 
rentes, indagavam a causa de tal 
do que o velho e estimado coronel 
São rapazes; o tempo delles começa € jo) 
mina. 

A vida com esse borborinho tumultuario 
que se agita lá fora, tem ainda segredos que só 
se adquirem com a provação e à pratica. 

Mais algumas pala- 
vras, um abraço, algu- 
mas lagrimas e os In” 
dispensaveis conselhos de 
pae extremoso e honrado, 


vem Candido Spinola 
que pouco depois fazia 
rumo ao Estado de São 
Paulo. 

O velho Cel. José 
Pereira de Castro, então 
commandante superior 
da Guarda Nacional da 
Comarca de Monte Alto, 
e chefe politico liberal 
de grande prestigio em 
toda a zona sertaneja do 
mesmo Estado, recebia 
pouco tempo depois uma 
carta de seu filho em 
que dizia o seguinte: 

Bondoso pae: 
Communico- lhe 
que acabo de chegar á 
Cidade de São Carlos 
(E. de São Paulo) onde 
penso  dedicar-me ao 
commercio, sem com- 
tudo deixar de estudar 
o meio e observar a 
eclosão que se vae des- 
dobrando no terreno politico. 

Realmente, tempos depois, o novo commer- 
ciante, recebe com surpreza a visita do Snr. 
Conde do Pinhal, que informado das qualida- 
des que distinguiam o jovem Spinola e da hon- 
rosa descendencia que o recommendava, o aco- 
lheu carinhosamente, apresentando-o em seguida 
aos homens de maior notabilidade da epoca 
em São Carlos, taes como: o Conselheiro Ber- 
nardo Avelino Gavião Peixoto, um dos chefes 
de maior prestigio da então Provincia de São 
Paulo, Dr. Procopio de Toledo Malta, um dos 


chefes do partido Liberal Paulista de São 
Carlos. 


despediam o então jo= 


Cel. Spinola Castro 


(Continuação) 


Reconhecendo estes em Candido 
a revelação promissora de um novo 
adepto, não tardaram elles em attrahil.o ao 
seio do Partido que chefiavam, quer por Eitender 
ao caloroso enthusiasmo e clareza de idéas com 
que definia as doutrinas do partido e 
ie a pr portes é honros 
Tea NE S o tberaes e bastante conhe- 

“m todas as rodas politicas. 

- Convidado a ingressar nas fileiras do partido 
liberal pelo proprio chefe Snr. Conde do Pinhal, 
resolveu antes consultar seu velho pae para 
depois decidir do honroso convite. 

Tempos depois, recebia uma carta conce- 
bida nos seguintes termos: 
«Meu filho: — Pode-se filiar ao Partido Li- 
dessa importante provincia, mas procure se 
ligar e orientar com chefes honrados, que possam 
servir de espelho para a formação da sua con- 
ducta, substituindo-me com o brio e a dignidade 
que honram a minha carreira politica 

Essa resposta foi como que um decreto im- 
posto ao orgulho e natural criterio do então 
Jovem politico que assim ensaiava os primeiros 
passos da sua carreira. 

Desde então, o:Snr. Conde do Pinhal de- 
monstrou particular sympathia pelo novo adepto, 
premiando-lhe o esforço e a dedicação, com a 
honroza nomeação de Curador Geral de orphãos, 
cargo que exerceu desde 1880 a 1881. 


Spinola, 
€ poderoso 


as suas pro- 


beral 


Villa 


Pouco depois, foi eleito vereador da Ca- 
mara de São Carlos, cargo esse que desempenhou 
| annos com grande dedicação e inteira sym- 
pathia do povo 

Termii 
a prestar os 
e dedicação ao seu par 
subisse ao poder o ministerio liberal 
onselheiro Manoel Pinto de Souza Dantas, 
um dos estadistas de maior nome nessa epoca 
e do qual esperavam O cumprimento do pro- 
gramma delineado em 1831, e reformado em 
1869 com a promessa de reformar a constituição, 
suppressão do poder moderador, secularização 
dos ceiniterios, separação da Egreja do Estado, 
liberdade dos escravos, Independencia e federa- 
ção das províncias e grande naturalização. 

Todo este plano entretanto, ruia fragorosa- 
mente com a ascenção á presidencia da Camara 
do Conselheiro Antonio Moreira de Barros, um 
dos chefes liberaes de São Paulo, que trahindo 
seus compromissos partidarios e os proprios 
principios liberaes, hasteou bandeira contra o 
ministerio Dantas, negando-lhe elle e a Camara 


fato continuou ainda 
toda a lealdade 
aguardando que 
chefiado 


TIC 


pelo c 


“todo o apoio moral num gesto de repulsiva 


Cordulla — Riquissima e pitoresca residencia do Sr 


S17 


indignação, que veiu abalar os alicerces do re- 
ferido partido. 

O Snr. Cel. Spinola, contrariado com a 
occorrencia e respeitando á risca as idéas de seu 
pae e as suas proprias, viu nisso uma afronta 


Cel, Spinola Castro 


na 


) ALBUM ILUSTRADO 


Arda 


COMARGA DE RIO PRI) 


2) 


(A 


pa 


“Cel. Spinola Castro 


(Contituação) 


aos liberalistas, e, disposto a romper com a 
politica, consultou por carta novamente seu pace. 


Em resposta recebe a seguinte epistola: 


“Não sou nem serei mais político, emquanto 
não tivermos eleições livres. Já deves ter alguma 
pratica e opinião formada sobre o teu dever. 

Resolve portanto como entenderes, mas creio 
que não te deves retirar definitivamente da po- 


lítica, pois ainda és moço e poderás prestar bons 
serviços á nossa Patria». ". 


ENA mandando riscar seu 


a nome das fileiras 
mtudo, quebrar ou abalar as 
e com o Conde. 
Afastado assim da politica, e sem com- 
promissos com ninguem, tempos depois reunin- 
do-se ao Dr. Rodolpho Gastão Fernandes de 
Sá e Cap. Simeão Joaquim de Sampaio, declara- 
ram-se pela imprensa filiados ao Partido Re- 
publicano Paulista. 
Antes porem em 1881, quando a propaganda 
da Republica teve o seu periodo mais intenso 
e agitado, foi elle um dos seus propagandistas. 
Começou então a trabalhar politicamente 
sob a direcção do Cel. Paulino Carlos de Arruda 
Botelho até que depuzeram o caudilho Americo 
Brasiliense, após a proclamação da Republica, 
que valeu ao honrado propagandista a accla- 
mação do povo de São Carlos, para delegado da 
junta revolucionaria, composta dos Snrs. Cel. 
Paulino Carlos, Dr. Cincinato Braga e Dr. 
Antonio Rodrigues Cajado. Neste posto man- 
teve-se ainda com toda a dedicação e energia, 
até que foi confirmada a sua nomeação pelo 
inolvidavel político Cerqueira Cezar então go- 
vernador do Estado, após a revolta triumphal 
da Proclamação da Republica, 


Em 1892, transferio residencia para uma 
fazenda de sua propriedade situada na Comarca 
de Barretos, para logo depois se transferir de 
novo para Jaboticabal onde continuou a prestar 
os seus melhores serviços ao partido republicano, 
chefiado nessa cidade pelo Cel, José Manoel 
Vaz de Sampaio. 

Não parando ahi a sua tarefa, tratou im- 
mediatamente de criar os districtos de São 
José do Paraizo (hoje Tayassú) e o do Turvo 


te UI , ” 
(hoje Urupy), promovendo tambem a organisação 
dos sub-directorios, 


nã Em 1895, passando a residir em Bebedouro, 
Ot pouco depois eleito vereador independente 
Proposto pelo povo, 


O Dr. Antonio Olympio porém, que nutria 
às Maiores sympathias e procurava por todas 
as formas attrahir o prestigioso político . 
Partido que chefiava, não tardou em cons 
que este aceedesse ao seu desejo, iniciando desde 


logo varias medidas de ordem moral e política, 
que muito iustraram o já illustre nome do 
Snr. Cel, Spinola. 

Após toda esta trajectoria, começam a 
surgir os primeiros rumores sobre a criação 
da Comarca de Rio Preto, para a qual muito 
cooperou no Congresso do Estado a acção 
política do Dr. Antonio Olympio, sem querer 
desprestigiar o não menor e louvavel esforço 
do Cel. Adolpho Guimarães Corrêa e outros, 
que se empenhavam por tal: melhoramento pe- 
rante os poderes constituídos. 

Criada a Comarca, o mesmo Snr. Dr. An- 
tonio Olympio, consulta o Snr. Cel. Spinola 
sobre se queria acceitar o cargo de Official de 
Registro Geral e de Hypothecas da nova Co- 
marca, cargo que então acceitou agradecido e 
que vem desempenhando até hoje com a dedi- 
cação e a proficiencia que todos conhecem. 

Contra esta resolução, não ficou porem 
muito satisfeito o então chefe politico Snr. Cel. 
Pedro do Amaral Campos, pois reservava a 
generosa propina, para qualquer dos seus afi- 
lhados, o que afinal não conseguiu, graças á 
poderosa influencia do inesperado hospede que 
lhe entrava portas a dentro. 

Commentar q que o Cel. Spinola tenha 
feito moral, social e politicamente, é tarefa des- 
necessaria, pois é do conhecimento de todos a 
sua actuação como politico e homem de caracter. 

A exaltação das suas virtudes fica paten- 
teada na longa folha de serviços publicos que tem 
prestado em todo o Estado de São Paulo, dis- 
pensando-me por isso de maiores apreciações 
sobre a sua personalidade moral e politica 
Acerescentando a todos os serviços e actos pu- 
blicos que honram o seu nome, resta apenas sa- 


lientar a sua nomeação para Coronel Comandante 


da unica Brigada da Guada Nacional entã 
existente nesta Comarca. 
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Cel. Spinola Castro 


(Conclusão) 


' ir RA pe Nacional, continuou ainda 
Em E Sr a prestar OS serviços que 
ao cargo de Presidente da commissão, 
Sa o qual fora nomeado juntamente com o 
Snr. Cel. Adolpho Corrêa, afim de collecciona- 
tem as patentes dos officiaes desta comarca 
para effeito da organisação da 2a. linha do exer- 
cito nacional. 


Depois destes, muitos outros actos de relevo, 
poderiam aureolar a fronte encanecida do velho 
servidor da Republica, a quem todos admiramos 
e respeitamos, pelas diversas razões citadas e 
as muitas que o povo e seus admiradores co- 
nhecem sobejamente. 

Que a pallida homenagem destas linhas sirva 
de estimulo ás suas virtudes, é o nosso desejo. 


Sr. Cel. Spinola Castr 
a pinola Castro ladeado por sua Exma. esposa, virtuosa se 
altamente estimada pela sua bondade, em todas as rodas de 
; + sas as 
Rio Preto 
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comme- 


Ouro” com que o distincto e venerando ancião 


| de Outubro de 1926 


reunida por occasião das “Bodas de 


lo Sr. Cel. Spinola Castro, 


A numerosa familia « 


anniversario do seu consorcio em 3 


morou o 50.º 


Ea, 
E 

EA 
dr EA 


O 
= 


D ses : É 
' “rasa velhos Tutadores arregimentados «ob 
vce cra do Partido Republicano Paulista, 
OS existem ainda que pela sua acção pessoal 


€ collectiva, bem 
O nome em linhas 
impereciveis, afim 
de que o tempo não 
iDague a memoria 
que devemos legar 
a posteridade. 
Dentre estes, ha 
muitos que ainda 


Oje se conservam 
em actividade, como 
ha alguns isolados 
Cspontancamentc 
constituindo um 
mundo áparte, como 
demonstração de 
protesto á inveja € 
á ingratidão dos ho- 
mens, que não sou- 
beram reconhecer- 
lhe o merito nem 
premiar-lhe o sacri- 
ficio. 

Neste sentido, po- 
der-se-ia escrever 
um livro em tinta 
vermelha, e dar-lhe 
a feição de um qua- 
dro dantesco onde 
alguns personagens 
de guedelhas eriça- 
das, representassem 
o papel de feras es- 
faimadas, acossadas 
pela fome e pelo 
odio. 


Não é necessario 


porem, desenterrar memorias tristes apodrecidas 
4 sombra dos annos, 
dro que forçosamente nos envergonharia. 
Tratamos do presente. 
Com o intuito de consagrar nesta pagina, 
a justa homenagem de que é digno o Snr. Cel. 
Neca» Medeiros, servimo-nos de alguns dados 
biographicos colhidos a ésmo, e que, com O 


merecem se lhes assignale 


Ce, Manoel J. Medeiros e Silva 


Fazendeiro, proprietario, politico de grande prestigio e 
actual Prefeito de Nova Granada 


para reconstituir um qua- 
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Manoel J. Medeiros e Silva 


maximo prazer descrevemos, na certeza de cum 
prirmos tm dever que se impõe ao nosso criterio 

Não faremos apreciações extravagantes es 
vadas de sinceridade, mas faremos a analyse 


directa da vida desse 
cidadão, a quem 
Rio Preto deve al- 
guns serviços de 
alta importancia. 

O Snr. Cel. Ma- 
noel J. Medeiros, 
nasceu no Estado de 
Minas, em 1877, na 
localidade denomi- 
nada - Dores doAter- 
rado 

E' filho do Snr 
Cel. Antonio Ja- 
cintho da Silva e 
D. Blandina Can- 
dida da Silva, sendo 
seu pae, politico 
de grande prestigio 
em Franca, onde 
morreu depois de ter 
exercido varios car- 
gos importantes, 
como o de pres 
dente da Camara 
e chefe do Directorio 
Politico local. 

OPovode Franca, 
reconhecendo nos 
meritos desse ci- 
dadão aexcelsa qua- 
lidade de um bene- 
merito pelo muito 
que fez em pról do 
progresso dessa ci- 
dade, resolveu per- 


petuar-lhe o nome emprestando-o a uma das 


suas melhores praças publicas. 
Em Dezembro de 1907, o Cel. Manoel Me- 


deiros fixou residencia nesta cidade, iniciando 
sua vida na lavoura, onde, á custa de um trabalho 
intenso, foi conquistando os primeiros indicios 
da sua fortuna, que como se sabe, é hoje uma das 
mais solidas e apreciaveis, graças á prosperidade 


EN 


EA 
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Gel Minoel J. Medeiros e Silva 


(Continuação) 


continua em que viu crescer o producto do seu 
trabalho. , 

Em 1909, o coronel «Néca» Medeiros, ir- 
radiando as maiores sympathias pela nobreza 
da sua conducta, foi convidado a ingressar nas 
fileiras politicas, onde o seu prestigio se fazia 
sentir mesmo antes do seu ingresso. 

Dotado de grande 
probidade de caracter 
e um espirito de largo 
tirocinio administrativo, 
bem depressa foi eleito 
vereador á Camara Mu- 
nic pal, mantendo-senes- 
se posto pelolargo espaço 
de 12 annos, prestando 
sempre com dedicação e 
lealdade os seus me- 
lhores serviços. 

Em 1921, sendo en- 
tão notavel o seu valor 
politico e apreciavel o 
desassombro de suas at- 
titudes como vereador 
independente, foi eleito 
Prefeito Municipal desta 
Cidade, cujo posto de- 
teve pelo espaço de 3 
annos, graças ao brilho 
de sua actuação admi- 
nistrativa, da qual re- 
sultaram os melhores e 
mais assignalados ser- 
viÇoS. 

E' natural que nem 
todos apreciem a sua acção pelo mesmo prisma 
que nós a apreciamos, mas o que não é menos 
natural, é que nenhum dos nossos prefeitos 
conseguiu entrar ou sahir de tal posto, sem ser 
atacado pela matilha anonyma, que nada res- 
peita. 

Desde 1924, o Cel. Medeiros, resentido com 
o desfecho de injustificadas ingratidões, passou 
a cuidar dos seus negocios, sem se preoccupar 
com a política local. - 

Nova Granada, o florescente Municipio 
onde S. S. é fazendeiro dos mais abastados, 
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D* Albertina Lemos de Medeiros, virtuosa es- 
posa do Sr. Cel, Manoel Medeiros e Silva 


conhecedor do grande descortino político desse 
cidadão, apressou-se a conquistar a sua sympa- 
thia, attrahindo-o ao seio da politica local. 

Não se fez tardar o effeito detal acquisição, 
pois immediatamente são postas em pratica 
varias médidas, que justificam a felicidade da 
escolha, pelos innumeraveis progressos que se 

iam accentuando verti- 
ginosamente, sob a direc- 
ção de Neca de | 
deiros. : 

Dentre ellas, deve- 

mos salientar o impor- 
tante melhoramento do 
prolongamento da Es- 
trada de Ferro São Paulo 
Goyaz, já em construc- 
ção, e que, muito breve 
entrará triumphalmente 
nessa cidade, levando 
comsigo o progresso e a 
ralorização a todas as 
terras desse importante 
Municipio. 

Como presidente da 
Camara de Nova Gra- 
nada, deve-se ao Cel. 
Medeiros essa iniciativa, 
que se outras não hou- 
vesse a glorificar-lhe 
o nome, bastaria esta 
por si só, para honrar 
o nome do illustre po- 
lítico. 

K' bem verdade que 
em tal tarefa, tem sido apoiado por todos os ho- 
mens de influencia moral e politica desse Mu- 
nicípio, mas assim mesmo deve-se á sua tena- 


cidade e prestigio, o completo triumpho dessa 
iniciativa. 


Os seus proprios companheiros reconhe- 
nhecendo-lhe tal merecimento, elegeram-no pre- 
feito este anno, cargo que vem desempenhando 
como os demais, a inteiro contento de todos. 

Sob o ponto de vista social; não só em Rio 
Preto onde é proprietario e capitalista dos mais 
abastados, como ainda em toda a Comárca 
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“Cel. Manoel 


que 


WI sã 


“a é estimado pelas suas virtudes, gosa gos 

ente das melhores e mais solidas sympathias. 
de os mea E ns " virtuosa SATA, da pl 
ei egos edeiros, à qual toi escolhida pelos 
a OS dotes de coração, para o honroso 
aaa de Presidente do Apostolado Oração do 
5. Coração de Jesus. 


y: Medeiros e Silva 


(Conclusão) 


de uma dias falls 


Pnalmentes trata se 
cidade, gozando 


conceituadas cu nossa 
por isso de amplas sympatiias no nosso meio, 
varão porque nos sentimos orgulhosos em dedi, 
corlhe no Album a palida homenagem que aqui 
registramos, acompanhada de algumas gravuras 
que muito nos homem e Mlustram, 
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tremoso filhinho. O Sr Ostavio pras Cu Mannel J. Medeiros e Silva, vendo-se em frente sua Tixma, Esposa e se 

Ee o Cesar é proprietario da *“Pharmacia Salles” a RA 
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Da. Avelina Diniz 


Legitima descendente de um dos fundadores do Rio Preto 


Remontando ligeiramente aos factos decorridos durante 
riodo da nossa formação historica, deparamos desde logo com a 
figura veneranda de João Bernardino de Seixas Ribeiro, de cuja 
estirpe nos resta ainda a nobre familia de D. Avelina Diniz. 

Foi esse velho e honrado bandeirante o primeiro povoador 
das terras de São José do Rio Preto, edificando a primeira casa 
do arraial nós começos do anno de 1852, da qual nunca mais se 
afastou, ahi constituindo essa larga prole cujas ramificações chegam 
até nós dignamente representada pela virtuosa senhora Da. Ave- 
lina, altamente querida e estimada do nosso povo. 

Se outros motivos não tivessemos para acolher com jubilo o 
nome de tão distincta senhora, só esse bastaria, para a collocar- 
mos entre as pessôas de mais alto conceito, pois é aos seus ascen- 
dentes que devemos a primeira pagina da nossa vida historica e 
Os primitivos lineamentos da grande cidade que hoje habitamos. 

Temos porem, alem desses motivos, alguns outros de não 


menor importancia, quanto á. vida da bondosa senhora a quem 
com sinceridade e admiração 


consagramos estas linhas. 
Um delles, é o que nos 
obriga a pôr em relevo a sua 
extraordinaria magnanimida- 
de, caracterisada pelo espirito 
de philantropia com que aco- 
lhe a todos; a todos dispen- 
sando carinhosamente o seu 
auxilio, tão confortador e 
benefico para os que o rece- 
bem, como para ella que o 
pratica com o mais puro in- 

tuito de caridade. 
De facto, não são poucos 
os pobres que vivem sobre o 
abrigo caridoso de Da. Ave- 
lina, cuja bondade é inexgo- 
tavel. Outro tanto podemos 
dizer de seus filhos, porque 
tanto uns como outros são 
dotados dos mais nobres sen- 
timentos e da mais completa 
e perfeita educação de ca- 
racter. 


São dignos portanto da 


6) pe- 


A direita D, Avelina J, Diniz, des- 


sympathia que gosam entre 
nós, pois todos primam pela 
cultura de uma moral irre-- 
prehensivel, bem digna da 
memoria de todos os que lhe 
deram o ser. 


O mais extraordinario na formação moral do 
caracter desses moços, é que apesar de serem todos 
jovens, possuem entretanto um admiravel semn- 
so economico a par de uma modestia infinita, 
pois sendo elles os mais ricos lavradores' da Co- 
marca, são tambem os mais simples e modestos, 


cendente da familia do Sr, João Ber- 

nardino de Seixas Ribeiro — fun- 

dador da Cidade de Rio Preto — A! 

esquerda a sua presada amiga Sra, 
D, Honolina de Camargo 


Fa 


sob 


DIONIZIO DINIZ 
filho de D. Avelina Diniz e. 


moço conceituado em todas 
as rodas sociaes de Rio Preto 


A importantissima Fa- 
zenda dos Macacos cuja area 
tem cerca de um milhão de 
pés de café, pode-se dizer 
que toda-ella é tratada sob a 
acção directa desses jovens, 
a quem a riqueza poderia 
proporcionar um conforto 
faustoso, do qual desistem 
entretanto para se entregar 
assiduamente ao trabalho. 

Ainda neste ponto, são 
elles um exemplo digno de 
imitação por alguns filhos de 
sitiantes, que com menos re- 
cursos e razões, se transfor- 
mam em verdadeiros perdu- 
larios, deixando-se corromper 
pela ociosidade e o vicio. 

Como se vê, ha muitos 
motivos que justifiquem as 
vagas referencias que jubilo- 
Samente consagramos á dis- 
tincta familia de Da. Avelina 
uma das poucas que merece 
do povo de Rio Preto essa 
veneração respeitosa que em- 


polga o espirito das collectividades, pelo reconheci- 
mento do bem que recebem dos seus ancestraes; 


neste caso, Da. Avelina e seus descendentes são 
a synthese historica de 


onde resplandece o 


uma epopéa de sacrifícios, 
nome de seis antepassados 


re a vida e a prosperidade de Rio Preto. 


Ô) 


a) 


PRETO 


Cap. José Mendes de Oliveira 


1.º Juiz de Paz, membro do Directorio político e proprietario em Rio Preto 


Nasceu em 1878, nesta cidade a 13 de Abril 


do Mesmo anno. 


, Sendo um dos raros descendentes dos pri- 
mMeiros bandeirantes que vieram a estas paragens, 


José Mendes de Oliveira me- 
Tece por isso uma menção 
“special neste Album, que 
tem por objectivo demons- 
trar desde os minimos aos 
maximos detalhes, todo o 
desenvolvimento da nossa e- 
volução desde a sua origem. 

Quando o sertão de Rio 
Preto conservava ainda toda 
a pujança selvagem de suas 
mattas virgens, Joaquim e 
José Gonçalves de Souza, 
após percorrerem o | Rio 
Tieté do qual desembarca- 
ram no Avanhandava, pe- 
netraram logo matto a den- 
tro pelo Ribeirão da Fartura 
até chegar ás cercanias desta 
cidade. 

Sendo raros os habitan- 
tes em toda a redondeza 
e incultas todas as terras 
onde vieram parar por um 
milagre de coragem e tena- 
cidade, deitaram logo suas 
posses sobre as terras de- 
volutas no mesmo Rib. Far- 
tura, do qual abrangeram 
todas as cabeceiras. 

Joaquim G. Souza adean- 
tando-se um pouco de seu 


companheiro e irmão, tomou posse do Rib. 
Borá, cuja diviza confinava com a daquelle no 


do corrego Borboleta. 


Varias foram as difficuldades vencidas pela 
coragem desses dois homens, e importante foi 
tambem a sua actuação nos destinos de Rio Preto. 


Sendo estes dois bandeirantes os bisavós 


do Snr. Cap. Mendes, succederam-se a elles, 


CAP. JOSE' MENDES DE 
OLIVEIRA 


Juiz de Paz e Lavrador dos mais 
abastados de Rio Preto, sendo um 
dos raros descendentes da familia de 
um dos fundadores de Rio Preto. 


João Lourenço Cardoso e D. Ignacia Mendes 
de Oliveira, os primeiros donos das Fazendas 


Bôa Vista do Cubatão, com 
17 mil alqueires de terras, 
hoje Municipio de Potyren- 
daba. 


Após estes, vêm os Snrs. 
Prudencio José Cardoso Men- 
des de Oliveira e Da. Anna 
America Gonçalves, paes do 
Snr. Cap. José Mendes de 
Oliveira. 

José Cardoso Mendes de 
Oliveira, é filho de João Gon- 
calves de Souza e Anna A- 
merica Gonçalves, do Snr. 
Joaquim Gonçalves de Souza. 

O primeiro, foi o pro- 
prietario da grande Fazenda 
do Campo hoje Mirasol, o 
segundo, da Fazenda Borá 
com: 9 mil alqueires de 
terras. 

Como se vê, a impor- 
tante descendencia do Snr. 
Cap. Mendes, tem tradic- 
ções honrosas, que muito 
elevam o seu passado e di- 
gnificam o presente. 

Actualmente o Snr. Cap. 
José Mendes de Oliveira, 
oceupa o cargo de 1.º Juiz 
de Paz, é membro do Di- 


rectorio Politico local e possue varias proprie- 
dades de grande valor. 


Sua Exma. familia que é uma das mais 
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cultas e estimadas, gosa do maior conceito no 
nosso meio social, bem como o distincto cidadão 
a quem dedicamos estas linhas. 


Major Leo Lerro 


A multiplicidade de aspectos a observar 
sobre a vida do nosso mundo social, embaraça-nos 
por vezes o espirito pela confusão que surge na 
estreita semelhança de varios typos em que 
coincidem virtudes de uma identidade absoluta. 

* Enveredando pois, pela galeria de nomes 
ilustres de que se compõe o nosso «escol» social 
não seria facil a qual- 
quer rabiscador de notas 
a reconstituição mnitida 
do perfil social e político 
do Snr. Major Leo Lerro, 
tal a delicadeza do es- 
tudo a que é preciso pro- 
ceder para que se possa 
apresentar sem exaggero 


tada fi 
s Idal Eu 
sentimento pela natural significação dos 
pontos vulgares 
Í 1G o. ja x 
magn Nes de tudo, e alem de tudo, é um cidadão 
had À dimo e sabt se a oxima 
dos afort prestimoso, que tanto se apr 


a alida do” como dos humildes, e é Ee 
eotou ic ade extraordinaria que lhe propo: 
» Prestígio que desfructa entre nós, não 
s6 moral e social, como 
politicamente. 
Visto assim vagamente 
o perfil moral de uma 
das figuras de maior 
destaque da nossa so- 
ciedade, passamos em re- 
sumo a uma analyse ra- 


est 


ca 


nem deficiencia. 


pída sobre a sua obra 
À photographia moral 


eus 


em Rio Preto, desde 1904, - Es 


do distincto cidadão é 
uma das raras enverga- 
duras que só podem ser 
focalisadas por quem 
tenha mais lucidez de 
espirito e habilidade, do 
que aquella de que dis- 
pomos embóra com sin- 
ceridade. 

Justamente por isso, 
passamos a analysar va- 
gamente a extraordinaria 
personalidade do Snr. 
Major Leo Lerro, certos 
de que elle e o proprio 
leitor, nosrelevarão todas 
as faltas de que é sus- 
ceptível uma tarefa de 
tal responsabilidade. 

A sua vida em Rio 
Preto que conta já al- 
gumas dezenas de annos, 
pode-se comparar a um 
compendio de virtudes invulgares, das quaes 
resaltam exemplos de civismo, dignos de imitação. 

A sua acção pessoal, tão util e intensa em 
todos os departamentos de actividade onde se 
tem expandido contitue um dos principaes mo- 
tivos da grande admiração com que é tido e res- 
peitado entre nós. 

Dotado de um caracter nobre e uma in- 
telligencia esclarecida, não lhe foi difficil alli- 
ciar em torno de si, uma atmosphera de sym- 
pathias que condizem plenamente com a sua 
dignidade e merecimento, 

E” que alem da sua intelligencia e indiscuti- 
vel actividade, reune predicados de nobreza 
que não podem ser confundidos na sua requin- 
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- MAJOR LEO LERRO 
Advogado, politico de grande prestígio e proprieta- 
rio residente nesta cidade. 


anno em que fixou re- 
sidencia entre nós, e onde 
vive até hoje. 

Logo que chegou a 
Rio Preto, foi pouco de- 
pois, momeado PAS Me 
bellião de Notas desta 
Comarca, cargo que 
exerceu durante oito 
annos consecutivos, com 
a dedicação e proficiencia 
que lhe são peculiares, 
e da qual perduram até 
hoje indelevelmente, os 
melhores exemplos de 
trabalho e capacidade 
organizadora. 

Em 1912, após ter 
prestado inestimaveisser- 
viços no importantis- 
simo cargo que vinha 
desempenhando com ge- 
ral agrado do nosso povo, 
resolveu provisionar-se 
em advocacia, exercendo desde então, a nobre 
e honrosa profissão á qual tem dado o maximo 
brilho e della obtendo os melhores successos. 

Entre outros cargos de eleição, eccupou 
por alguns annos a Presidencia da nossa Camara 


Municipal, bem como a Prefeitura, que tanto 


em um, como em outro cargo, prestou sempre 
os melhores serviços á nossa população, graças 
ao seu tirocinio administrativo ec omprovada 
honestidade. 

Presentemente, exerce as funcções de ao 
Juiz de Paz para o qual foi eleito, e no qual 
como sempre, vem prestando seus serviços com 
o maximo zelo e criterio. 


Estas são, em resumo, as principaes nota 


a” 


1% 


que podemos colher sobre a sta vid 
onde provou com dignidade e acendrado carinho 
uma invulgar competencia para o desempenho 
de todas as funcções que The foram commettidas 

Sem exaggerarmos o sem prestigio político, 
podemos acerescentar que se por vezes so não 
tem distinguido como merece nos varios prelios 
onde se têm chocado violentamente as mais 
estranhas aspirações, é tão sómente porque a 
“ração de SS, como soldado politico, é sem 
- “ma situação de ataque contra as incoheren 
“Ss partidanas, 


a publica, 


para louvar-he o procedimento, visto ter à Ras 
vera coragem de enfrentar uma luta extraoro! 


“ mariamente  desegual, combatendo-a inexhora: 


F 


velmente sem lhe medir as consequeneras, 

De restoçquie poderiamos nós dizer da attitude 
desassombrada de um homem que posse tma das 
mais Incidas intelligencias entre todos os que nos 
honram 

Será st independencia de caracter € à 
sua geerrima inteansisencia UM defeito? Encomn 
testavelmente, não! Eu creio que (al modo de 
agir encerra antes uma virtude rarissima. 


Sr. Major Leo Lerro, ladeado por suas gentilissimas filhas, preciosos ornamentos 
do nosso mundo feminino, onde são altamente estimadas, 


Ora, uma situação tal em uma terra onde 
a disciplina partidaria se resente da falta de 
sinceridade, devemos convir que é uma verdadeira 
temeridade desamparada de todas as possibi- 
lidades de exito e evidencia. 

E" claro que com isto, não pretendemos in- 
sinuar a S. 8. o modo como deva agir politica- 
mente o que seria descuido, 

O que realmente nos cabe, e isto dentro 
da mais absoluta franqueza, é a apreciação 
que deve ser feita ao seu merito de batalhador, 
o qual temos visto sempre sacrificado pela ex- 
traordinaria sinceridade que o caracteriza, 

Ainda neste sentido temos dupla razão 
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Não sendo isto um defeito, que razões 
poderiamos admittir para que a acção de S. S. 
se distancie tanto das forças partidarias domi- 
nantes? Talta de habilidade? Tambem não é 
acdimissivel, porque ninguem ignora que a sua 
personalidade politica é ainda das mais cons- 
cientes e experimentadas, 

Não encontrando pois outra razão plausivel, 
onde possamos apoiar qualquer outra conjectura, 
é logico admittir que a sua identidade politica 
deva pairar incolume acima de todas as desidias, 
assim como paira à altura do nosso respeito 
a sua entidade moral, digna por todos os titulos 
dasjustificadas sympathias que desfructa entre nós. 


Cel. João 


= —=— 


Ao traçarmos ligeiramente as 1 10- 
graphicas que podemos colher em fino E 
gura ilustre do Snr. Cel. João Braga, não temos 
em mira o intuito de fixar em linhas seguras, O 
soberbo esplendor dessa personalidade, que of- 
ferece à imaginação de um homem culto, a 
margem “sufficiente a um trabalho de vastas 


proporções. 

O que pretendemos no 
resumido espaço de uma 
pagina, é demonstrar sim- 
plesmente em traços ligei- 


ros, os principaes factos 
da vida publica desse ci- 


dadão, portador de cre- 
denciaes honrosas. 

Nasceu em São Carlos 
do Pinhal em 1880, sendo 
seus paes o Snr. José Emilio 
da Silva Braga, e sua mãe 
D. Possidonia Alexandrina 
de Oliveira Braga. 

Estudou em Ouro Preto 
no Estado de Minas, onde 
conseguiu brilhantemente 
o curso de pharmacia. 

Após a formatura, veiu 

para Taquaritinga, onde 
fixou residencia, alli per- 
manecendo pelo espaço de 
9 annos, dedicando-se a sua 
profissão. 

Nessa cidade, não só pelo 
seu merito pessoal, como 
ainda pela cultura de que 
era dotado, conseguiu o 
seu primeiro cargo publico, 
sendo nomeado 1.ºTabellião 

Desempenhando-se de 
tal cargo com dedicação 
e proficiencia, não lhe faltaram louvores 
do povo e dos seus mais altos dirigentes, que 
viam no Cel. João Braga um funccionario ze- 
lozo e compenetrado dos seus deveres. 

Como consequencia natural desse prestígio, 
varios foram os cargos de responsabilidade admi- 
nistrativa confiados ao seu criterio taes como: 
Vereador, Prefeito e Presidente da Camara de 
Taquaritinga, cargos que exerceu simultanea- 
mente num periodo ininterrupto de serviços 
apreciaveis. 

Apezar do alto prestigio político e social 
que gozava nessa altura o Cel. João Braga, com 


CEL. JOÃO BRAGA 


um dos grandes ornamentos da sociedade rio- 
pretense, distinguindo-se pela sua bondade e 
cavalheirismo 
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Braga 


fande no». 3 : 
grande pezar de todos os seus amígos, deixava Ta- 
quariting; 
T 


à em 1912, para wir residirem-RdosPreto. 
Nessa data, assumiu o cargo de 1.º Tabel. 
Mo cidade, cargo que desempenhou bri- 
Jantemente até 1924, anno em que foi subs- 
tituido pelo Dr. C. Barrados Rocha. À seguir 
dedicou-se á lavoura, administrando pessoal- 
mente as suas propriedades; 
dentre estas, a Fazenda em 
formação no Municipio de 
Monte Aprazivel, uma das 
maiores e melhores daquelle 
Municipio. 


lião 


Socialmente, muito te- 
riamos a dizer sobre a in- 
fluencia moral do Snr. Cel. 
João Braga, 


mas, como 
dissemos, é limitado o es— 
paço para que lhe fa- 


çamos os justos CREMCtTE 
cidos commentarios. 

Assim mesmo lembra- 
remos, que entre outras 
commisões de interesse col- 
lectivo, desempenhou--se a- 
lem da tarefa expendida 
em pról do Automovel 
Club, do qual é Presidente 
e Fundador; tambem da de 
presidente da Commissão 
de Construcção da Nova 
Matriz de Rio Preto, cargo 
que fez salientar com in- 
numeraveis serviços de alta 
importancia, durante o vi- 
gariato do Padre Nieblicht 
e Mauro Deutchman. 

Onde, porem, culmina, 
o prestígio da sua indivi- 
dualidade, é na incompa- 
ravel tenacidade com que se dedicou ao levan- 
tamento do Automovel Club; desde a sua funda- 
ção até á sumptríosa installação em predio proprio. 

Quer como fundador, quer como seu presi- 
dente por varios annos, todo o seu esforço 
convergio para a nobre finalidade de dotar 
Rio Preto da mais lídima e aristocratica de 
todas as associações paulistas. 

O seu nome por esse e por outros mo 
tivos, ficará gravado para sempre de um modo 
indelevel na historia evolucionista da nossa 
sociedade, e só isso basta para justificar O 
conceito moral que gosa entre nós. 


.- 


Snr. José de Araujo Braga 


Nasceu em Bragança neste Estado, em 1878. e procurador da Santa Casa de Misericordia. 
E” filho de Antonio Joaquim de Araujo epois disso, transferiu-se para esta cidade, 
Braga, e Da. Rita Alexandrina Ferreira Braga, onde se estabeleceu e prosperou notavelmente. 
Já falecidos. Alheio sempre á política e inteiramente absor- 


JOSE ARAUJO BRAGA 
Commerciante e proprietario nesta praça, Chefe politico do 
Partido Democratico, Presidente do Directorio do mesmo, 
e caracter de rara nobreza altamente conceituado entre nós. 


Desde a sua infancia, dedicou-se á carreira vido pelos seus negocios, manteve-se em attitude 
commercial, na qual se especializou estabelecendo neutra á organização de todos os partidos politicos, 
se em Bragança, e tendo prosperado sempre até que lançadas as idéas doutrinarias do Partido 
graças ao seu tirocinio administrativo e organi- Democratico, viu nas mesmas todos os principios 
zação de trabalho. de justiça e patriotismo naturaes a um partido cujo 

Nessa mesma cidade, occupou varios logares caracter moral o impressionou, declarando-se en- 
de destaque social, taes como o de mordomo, tão adepto solidario do novo Partido em formação. 
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PATA AE 


É —— 


E 


TIA 


Snr. José de Araujo Braga 


(Conclusão) 


Logo que foi annunciada nesta cidade a 
primeira reunião dos adeptos do Partido, S. S. 
apresentou-se no local determinado, onde o Dr. 
Gastão de Sá, vindo de São Paulo especialmente 
para esse fim. expôz o motivo de tal reunião. 
fazendo sentir aos presentes a grandeza do 
Partido nascente e a necessidade qe arregi- 
mentar adeptos. cujo espirito de solidariedade 
não ultrapassasse os limites da ordeme do patrio- 
tismo no terreno das reivindicações partidarias. 

José de Araujo Braga. que até essa data 
havia mantido absoluto desinteresse por todas 
as facções organizadas, acceitou desde logo a 
incumbencia de tudo fazer pelo novo Partido, 
cujo programma satisfazia as suas aspirações 
sob o ponto de vista moral e patriotico. 

Foi portanto como patriota e brasileiro dos 
mais cultos e honestos, que ingressou nas fi- 
leiras do Partido, disposto a dar ao seu desen- 


volvimento todo o seu apoio moral e material, 
o tem dado até agora, sem outra 
que não seja a de innumeraveis 
sacrifícios e, sem outro intuito de remuneração 


que não seja a de ver a grandeza do Partido e a 
da propria Patria, pela qual tem mais amor e 
veneração, que muitos dos politicos millitantes 
que nada fazem ou têm feito sem interesse pre- 
concebido. 

Tendo recebido na primeira reunião a in- 
cumbencia de presidente da commissão provi- 


soria do Partido, nella se manteve em tal cara- 
Cter até que posteriormente foi realizada a elei- 
São para formação do Directorio definitivo nesta 
cidade, sendo suffragado unanimemente o seu 
nome com geralagrado dos seus companheiros 
de Directoria. 

O que elle tem feito politicamente, restme- 
se como já disse, no proprio interesse com qui 
defende a causa que abraçou; e, moralmente, 
tem a sua personalidade característicos de alto 
relevo, sempre distinguidas por todos os que 
admiram a sua honestidade e cavalheirismo 
provados pelas mais nobres e distinctas acções. 

Na Associação Commercial desta cidade, 
teve elle a sua passagem assignalada em dois 
cargos superiores na directoria, sendo Thezou- 
reiro em 1923 e Presidente em 1924, com uma 
actuação brilhante. 

Como commerciante desfructa hoje posição 
invejavel nesta praça, gozando grande credito 
e conceito com as principaes casas de São Paulo 
e Rio, e continuando a prosperar cada vez mais 
graças ás suas qualidades de probidade e orga- 
nização de trabalho. 

E” casado com D. Herminia Lacorte Braga, 
tendo os seguintes filhos: Zulmiro, Francisco, 
Noemia, José, Orlando e Antonio. 

A sua familia goza da distincção da nossa 
élite sendo muito querida e bem quista em todas 
as rodas sociaes. 
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Cel. Virgilio O. Carvalho 


Fazendeiro — Capitalista e Membro do Directorio do Partido Democratico 
nesta Cidade 


spo 


Nasceu em Ribeirão Preto a 7 de novembro 
de 1875, de onde veiu para Rio Preto a 18 de 
Agosto de 1901. 

Ê * como se vê, um dos moradores mais an- 
“gos de Rio Preto, onde a sua conducta moral 
NTeprehensivel, se tem tornado credora das me- 
lhores e mais sinceras 
amizades. 

g Dotado de espirito 
independente, e inamol- 
Savel compromisso de 
ordem politica, seja qual 
for o credo ou cor par- 
tidaria, Virgilio de Car- 
valho viveu sempre afas- 
tado desse ambiente, cui- 
dando unicamente dos 
seus interesses, aos quaes 
consagrou sempre o seu 
melhor esforço, premiado 
aliás, actualmente, com 
a invejavel fortuna que 
possue, grangeada hones- 
tamente, á custa de um 
trabalho persistente e 
bem orientado. Dotado 
de um caracter em que a 
probidade é absoluta, e 
de um coração cuja von- 
dade é immensa, a sua 
figura simples, mas aus- 
tera impõe-se á primeira 
vista, não só pela modes- 
tia, como ainda pela leal- 
dade que deixa transpa- 
recer facilmente, no seu 
modo de tratar e con- 
viver com todos. 

Justamente por isso, Virgilio de Carvalho 
se alheiou sempre das tricas políticas, onde a 
falta de decoro e compostura moral se têm ma- 
nifestado abertamente, pela acção de alguns 
elementos, obcecados pelo profissionalismo, que 
lenta e simultaneamente se têm corrompido 
ao contacto dessa enfermidade epidemica, 

Com a installação do Partido Democratico 
nesta cidade, Virgilio de Carvalho mudou de 
ideas e resolveu depois de apreciar as doutrinas 
do novo partido, adherir ás suas fileirgs hy- 
potecar-lhe todo o apoio. 


CEL, VIRGILIO DE CARVALHO 
um dos honrados e ilustres lavradores de Rio Preto € 
membro do Directorio do Partido Democratico O seu 


tallação da commissão 


Assim, desde a im | 
ectorto definitivo, 


provisoria até a eleição do Di io dee 
(0) prestigioso adepto trabalhou e auxi 10U à a 
e materialmente, a nova institiição politica, 
a unica que conseguiu demovel-o da Aystematica 
apathia, que O reteve por tanto tempo rag 
immobilidade propriados 
homens que não vivem 
da política, mas que po- 
dem trabalhar para ella, 
desde que seja moldada 
em princípios de patrio- 
tismo e honestidade. 

Como elle, são todos 
os seus companheiros, 
porque todos commun- 
gam no mesmo ideal, e 
todos sem discrepancia, 
desejam o bem da Pa- 
tria, pela regeneração dos 
costumes polticos, aliás 
bastante comprometti- 
dos com os velhos pro- 
cessos adoptados. 

Foi com esta convie- 
ção que Virgilio de Car- 
valho ingressou nas fi- 
leiras do novo partido, 
e é ainda com esta con- 
vicção que o distincto 
cidadão pretende dedi- 
car o seu apoio à causa 
que tem arrastado á 
luta todos os brasileiros 
honestose independentes, 
nome que 

é um padrão de glorias 

dentro do Partido De- 
mocratico, Toi contemplado logo na primeira 
eleição, com um dos melhores e mais impor- 
tantes cargos da Directoria. 

Socialmente, gosa das melhores amizades 
e das mais justas sympathias, sendo casado com 
Da, Maria Rosalina de Oliveira, de cujo con- 
sorcio teve sete filhos, dos quaes damos a se- 
guir os nomes respectivos: Sebastião, Luiza, 
Elizia, Maria, Manoel, Geronymo e Ernestina. 

Ao Sur, Virgilio de Carvalho e sua Exma. 
familia, rendemos nestas linhas à nossa sincera 
homenagem, 
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Tet. Cel. Domingos Marinho de Azevedo 


Nascido em Campinasa 23 de Outubro de 1875. 

E' filho do Dr. Fernando Marinho de Aze- 
vedo e de Da. Anna Luiz Sampaio Marinho 
ambos já fallecidos. É 

Ainda creança, iniciou seus estudos em sua 
terra natal, concluindo depois o curso de pre- 
paratorios no collegio São Luiz em Ttú. 

Estava assim no inicio de sua carreira in- 
tellectua!, quando os afazeres de sen pae o 
chamaram a novo cami- 
mho, entregandolhe a 
administração de uma 
fazenda de sua proprie- 
dade, situada em Santa 
Rita do Passa Quatro. 

Em 1898, celebrava 
o seu consorcio com a 
Exma. Snra. Da. Fran- 
cisca Alves do Amaral 
Marinho, transferindo 
então sua residencia para 
Bôa Esperança, onde 
abriu e formou a fa- 
mosa Fazenda Java de 

sociedade com seus cu- 
nhados. 

Graças ao seu es- 
forço e influencia poli- 
tica a Villa Bôa Es- 
perança, onde residia 
foi elevada de Districto 
de Paz a Municipio. 

Não satisfeito com 
isso, cuidou logo de con- 
seguir o prolongamento 
da Estrada de Ferro de 
Dourado — entre Bôa 
Esperança e a cidade 
que lhe emprestava o 
nome. 

O Snr. Tte. Cel. Ma- 
rinho de Azevedo ficou sendo por esse motivo 
o idolo do povo, que pouco depois num 
gesto de reconhecimento, o elegeu simultanca- 
mente para os cargos de presidente do Directorio, 
político local, Delegado de Polícia e por fim 
presidente da Camara Municipal. 

Por decreto de 19 de agosto de 1914 homo- 
logado então pelo presidente da Republica, 
foi nomeado Tenente-Coronel-Comandante do 
176 batalhão de reserva da Guarda Nacional 
da Comarca de Ribeirão Bonito. 

Em 1918, transferiu residencia para São 
Carlos, onde oceupou o cargo de 1.º supplente 
de Delegado de policia. 

Foi um dos fundadores do Club Commercial, 


Tte, Cel. DOMINGOS MARINHO DE AZEVEDO 
Proprietario-negociante de café, membro do Directo- 
rio politico do Partido Democratico e cidadão de alto 
e merecido conceito entre as rodas sociaes de R. Preto. 


deECUpando 


, simultaneamente, os cargos de the 
ZOUTeiro e 


Eoi ui PS fs sa Commis 
são de Fis dos fundadores da io co: 
de thezor coeiros 16, tendo Se E TERÃO posto 
attendo tetro e presidente, e nesse p i arA ro” 
go Ee peido Ros Ce bed CARNE dos 
Escoteirrs e chefiou as notaveis E dr 

Os de São Carlos, que sob o seu commanc (5) 
* Tesponsabilidade, cruzaram então o Estado 
em varias direcções, até 
que por fim, foram à 
Capital da Republica, em 
propaganda do Esco- 
tismo no Brasil. 
Feito thezoureiro « 
commissão nomeada pa 
as homenagens de São 
Carlos ao primeiro cc 
tenario do descobrimento 
do Brasil, foi ainda o 
tenente Marinho o que 
teve a feliz idéa de fundar 
o sumptuoso palacete que 
recebeu o nome de «Es- 
colaCentenario», uma das 
casas mais lindas e pro- 
prias para o fim visado. 

Fez parte da com- 
missão de SOCCoIrros aos 
refugiados da revolta pau- 
lista em 1924, chegando 
a ter sob o seu abrigo 
6.000 refugiados. 

Thezoureiro da Santa 

Casa de Misericordia de 
São Carlos por muitos 
annos, alli deixou o seu 
nome gravado indelevel- 
mente com os maiores e 
mais relevantes serviços. 

Depois disso, transferiu 
residencia para Rio Preto, onde adquiriu o En- 
genho S. José, um dos maiores e mais bem si- 
tuados da praça. 

Logo que o Partido Democratico desfraldou 
a bandeira dos seus ideaes em Rio Preto, o Tte. 
Marinho foi o primeiro a arregimentar-se à 
nova organisação politica, onde tomou parte 
como fundador, representando pouco depois o 
directorio local, no primeiro congresso do Par- 
tido em São Paulo, : 

Actualmente, oceupa o cargo de 2.º secre- 
tario do Directorio do Partido Democratico local, 
e assim com estes e muitos outros attributos 
de ordem moral e social se vae impondo o Tte. 
Marinho ao conceito de todos. 
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Laudelino da Cunha Vianna 


po — 


Nasceu em Boa Esperança neste Estado 


em 21 de Fevereiro de 1887. 


K' filho do Snr. Cel. Joaquim da Cunha 


Vianna e D. Maria José da Cunha Vianna. 

Propenso desde a infancia á cultura da lavou- 
ra, mesmo em sua terra natal ensaiou os pri- 
meiros passos da carreira, que abra- 
çou com extrema dedicação. 

Não foi porem infeliz no cami- 
nho que traçára. 

Se por um lado o seu esforço 
o enriquecia materialmente, por 
outro via a sua moral compensada 
pela attenção de seus conterraneos 
que lhe admiravam a coragem, 
o tirocinio administrativo e a 
inexhaurivel força de vontade. 

Assim cresceu Laudelino no 
conceito de todos, firmando desde 
então a sua reputação pelo tra- 
balho e honestidade, traços carac- 
teristicos da sua personalidade 
noral, associativa e politica. 

Tal conjuncto de qualidades, 
c meçou bem depressa a fructi- 
fi ar, e a chamar a attenção dos 
hc.aens de maior prestigio e 
mesmo do povo da terra de Lau- 
delino. 

Dessa forma, ingressou na po- 
lítica sob uma atmosphera de sympathias, sendo 
eleito pelo povo vereador independente da Ca- 
mara Municipal, a cujo cargo se succederam 
outros de alta importancia, entre elles o de 
Delegado de Policia. 

Passado algum tempo, verificou porem, 
que toda a sua actividade era necessaria á car- 
reira de sua predileceção que ecra a lavoura, e 
desse modo, reintegrou-se novamente nos seus 
afazeres, lutando continuamente pela acquisi- 


LAUDELINO DA CUNHA 
VIANNA 
Fazendeiro-proprietario e mem- 
bro do Directorio do Partido 
Democratico nesta cidade. 


“ão da fortuna que hoje possue e que representa 
o fructo laborioso do seu trabalho. 

Jim 1917 abandona a localidade onde era 
fazendeiro, dirigindo-se a Rio Preto onde fixou 
residencia. 

Aqui, como lá, tem empregado a mesma 
actividade, que bafejada conti- 
nuamente pela sorte, lhe tem dado 
a merecida recompensa, premian- 
do-lhe o esforço com a fortuna 
que vem adquirindo rapidamente 
e conquistada honradamente por 
si só, pelo seu trabalho, pela sua 
honestidade e pelo desenvolvi- 
mento dos seus negocios, que 
têm posto á prova o seu escrupulo 
e brio de caracter. 


Politicamente, occupa lugar sa- 
liente no seio do Partido Demo- 
cratico, desta cidade do qual é 
fundador e Thezoureiro na Direc- 
toria. 


Alem disso, tem sido elle um 
dos mais ardorosos batalhadores 
do novo Partido, que deve ao seu 
esforço os mais relevantes ser- 
viços. 


Socialmente, é um dos ci- 
dadãos mais queridos e estima- 
dos do nosso meio, onde goza as melhores ami- 
zades e sympathias. 

K' casado com a Snra. D. Tharcilia Dias 
Netto, de cujo consorcio, tem 8 filhos que são: 
Leonidas, Lupercio, Lourival, Lecio, Lelio, Leo- 
nino, Leovaldo e Lery. 

Sendo estas as notas biographicas que po- 
demos apanhar sobre a vida do distincto ei- 
dadão, cumpre-nos dedicar-lhe o nosso respeito 
pelas virtudes que o caracterizam. 


e IO 
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Dr. Jacintho Angerami 5. 


- Quem se desse ao trabalho de investigar os 


náo a Porque certas pessoas se tornam. 
queridas € Sympathicas quasi sem esforço nen- 


hum, encontraria, no Dr. Jaci pero 
um exemplo muito ada e mo 
| SS. possue como ning 


ass se os modos affec- 
7 RA antes, que mal sabem es- 
conder a hypocrisia ar- 
raigada aos seus cos- 
tumes naturaes. 

Na delicada construc- 
ção do seu tempera- 
mento, comprehende-se 
bem a naturalidade ex- 
pontanea de uma edu- 
cação nata, a fulgurar 
entre o explendor mara- 
vilhoso de uma cultura 
perfeita. 

Se a sua affabilidade 
communicativa lhe ca- 
racteriza a immensuravel 
bondade do coração, a 
irradiação sublime da sua 
intelligencia, caracteriza- 
lhe a grandeza de espi- 
rito, que é sem favor 
nenhum, um dos mais 
cultos e primorosos do 
nosso meio intellectual. 

Infelizmente tem um 
defeito a prejudicar-lhe 
todas as virtudes, que é 
a modestia e a simplici- 
dade. 

“Tal exemplo numa e- 
poca em que qua'quer 
asno faz questão de ter 
nome illustre e retum- 
bante, é incontestavelmente digno de admiração. 

Mas S. S. é assim mesmo. Prefere guardar 
avaramente o seu valor mental dentro de um 
recato absoluto, a ter de vel-o em procissão 
de louvores entre a multidão de profanos que o 
admiram com fanatismo. 

Entretanto, os nossos intellectuaes, não se 
oceultam para confessar que o Dr. Angerami, 
é o expoente maximo da cultura mental rio-pre- 
tense, com que eu concordo plenamente, 

Focalizando a sua personalidade social e 
juridica, temos motivos novamente, para pôr 
em relevo a sua fulguração espiritual, porque 
tanto em um, como em outro ambiente, é S. S, 
o mesmo gentleman, o mesmo observador ad- 
miravel dos seus deveres. 


SCUS mais brill 
que 
advogados. a a 


(8) alto Concr 


À nossa sociedade, tem em 88: oo 
rantes ornamentos, do mesmo 
às ilustres 


º Nosso forum, tem um dos mais 


xam For Ostes e muitos outros motivos que A 

28 de enunciar, justifica-se plenamen tc 
iobr 'ito que é tributado pela sociedade 
Opretense ao ilustre homem de letras, para o 
Attal todas as rão insuficientes por 


apreciações se À 
lisongeiras que 


mais 
sejam, E 

O Dr. Angerami nas- 
ceu em São José do Rio 
Pardo em 1893, cidade 
onde o genio imcompa- 
raveldoGrande Eu 
da Cunha escreveu o 
lebrelivro traduzido hoj 
em todas as linguas, sob 
o título “Os Sertões». 

A ditosa cidade pau- 
lista, produzindo homens 
de tão alta envergadura 
moral, deve sentir-se pe- 
«quena dentro dos limites 
enormes que seus filhos 
traçam em rasgos de in- 
commensuravel belleza, 
no mundo daarte e da in- 
telligencia. 

O Dr. Angerami, per- 
tencendo a tal estirpe, 
em nada degenerou e em 
muito a tem honrado. 

Em 1910 bacharelou-se 
em sciencias e letras, 
e em 1915 em sciencias 


DR. JACINTHO ANGERAMI jurídicas e sociaes. 
Fulgurante tribuno, homem de letras, jornalista e ad- No mesmo anno instal- 
vogado dos mais cultos do nosso Forum. 


lou banca deadvogado em 
Cacondes, neste estado, 
onde militou tambem na politica, sendo distin- 
guido com varios cargos publicos de responsa- 
bilidade, taes como: Prefeito, Presidente da Ca- 
mara, etc, 

Em 1920, passou-se para Jaboticabal, de 
onde, com o fallecimento de seu socio de escrip- 
torio veio para esta cidade, em 1921. 


O que tem sido, e o que é a vida do illustre 
advogado nesta cidade, é desnecessario enca- 
recel-o porque ninguem ignora o seu prestigio 
moral e conceito associativo, pelas muitas vir- 
tudes a que já nos referimos, e que são do intetro 
conhecimento de toda a população de Rio Preto. 
que não faz favor nenhum em lhe tributar a sym- 
pathia com que o destingue. 


-, 


Dr. Matheus Chaves Junior 


Jornalista, politico e fribuno dos mais illustres no Forum do Rio Preto 


A figura veneravel do Sur. Dr. Matheus 
Chaves, não só pelo seu merito pessoal Soto álride 
Pelo seu prestígio social e politi Witceico 
a taral NS O + POltico, facilita-nos 
its E de traçar 0 seu perfil moral, porque pode- 
has a da sua personalidade em poucas li- 

- Oque não poderiamos 


dizer 
“Zer de algumas em muitos 
Volumes. 


dado poa 
fio SER AS sob a 
= Maàssiça da honra e da 
dignidade. 
- . Consultal-o para fins 
Júridicos, ou ouvil-o na in- 
Umidade, é ter-se a certeza 
de ouvir o mestre e o amigo, 
que sabe alliar as virtudes 
do coração ao fulgor de 
Uma inteligencia robusta. 
Condemnando ou de- 
fendendo. aconselhando ou 
Censurando, é sempre o 
Mesmo espirito esclarecido 
a decidir a sorte dos que o 
procuram, que vêm sempre 
No seu caracter embora 
austero e de linhas severas, 
essa docilidade infinita que 
Só é possivel ás almas bem 
formadas. 


Procurando resumir 
(como dissemos) as linhas 
geraes da sua personali- 
dade social, principiaremos 
por demonstrar com alguns 
dados biographicos, a mara- 
vilhosa epopéa de sua vida 
publica desde sua origem. 

Nasceu em Bananal, neste Estado. 

Até 1882, estudou medicina frequentando 
a Escola Medica do Rio de Janeiro, de onde sahiu 
pouco depois, para se matricular na Universidade 
de São Paulo, onde se formou em direito, no 
anno de 1887. 

Uma vez formado, sendo já notoria a sua 
intelligencia e vasta cultura, foi nomeado pro- 
motor publico em São Paulo, pouco depois 
Delegado de Policia, a seguir vereador da Ca- 
mara Municipal, Juiz substituto, Juiz Municipal, 
Juiz de Direito nomeado então aos 26 annos 
pelo saudoso e inolvidavel Dr. Bernardino de 
Campos; e eis em poucas linhas um pedaço dê 


nara nes 


DR. MATHEUS CHAVES JUNIOR 
Notavel e fulgurante jurisconsulto, sendo tam- 
bem um dos espiritos mais cultos nas letras e 

no jornalismo do Brasil 
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vida intensa, que ha de cansar inveja a muita 
gente ilustre, «ue se daria por satisfeita com 
a decima part 

Todos estes cargos porem, são muito, real- 
mente, para a vída de um só homem, mas ainda 
não são tudo para a sua. 

O prestígio político, o 
valor social e a sua auto- 
ridade e acatamento na 
imprensa da Capital e na 
do interior do Estado, são 
outros tantos predicados a 
realçar o nome do illustre 
tribuno Dr. Matheus Cha- 
ves. 

Em São Paulo, onde a 
sua acção foi mais energica 
e intensa, deixou para sem- 
pre uma aureola de gloria 
a honrar-lhe o nome que 
nesse tempo como hoje, é 
sempre lembrado com sau- 
dade e sympathia. 

Em 1887, emprestou o 
seu labôr mental ao Correio 
Paulistano, onde pontificou 
como um verdadeiro mes- 
tre que sabe conquistar com 
o brilho da intelligencia a 
admiração das multidões. 

Nos jornaes do Inte- 
rior, escreveu ainda por 
muito tempo, notadamen- 
te, nas das cidades de Ba- 
nanal, Sta. Rita do Passa 
Quatro, Pirassununga e 
Jahú. 

Em todas estas cidades, 
quer como político, advo- 
gado ou jornalista, soube cumprir dignamente 
os seus deveres, deixando por isso amigos em 
toda a parte, tal o fulgor da sua inteligencia 
e a nobreza do seu caracter. 

Em 1924, após deixar a magistratura na Capi- 
tal do Estado, transferiu sua residencia para esta 
cidade, onde, pela sua acção elevada e honrosa tem 
conseguido as melhores amizades e sympathias. 

Chegado a este ponto, dispenso-me de maio- 
res apreciações em torno do honrado cidadão, 
porque ninguem ignora em Rio Preto o valor 
e o prestigio do Dr. Matheus Chaves, a quem 
muito modestamente homenageamos na simpli- 
cidade destas linhas. 


; sm Ecs psi t 
liam e caracter dos mais nobres | 


ALBUM ILISTRADO 


Dr. Fernando Gomes 


(Dados biographicos) 


Ninguem 


desconhece por certo, o nome 
saudoso “ por certo, nome 


É Apostolo ent do Dr. Braulio Gomes, 
cão anna O espirito lucido e o cora- 
tra iv ane A desappareceu ha annos de 
pressoviio EE ção o deixando seu nome im- 
disto do E de todos os paulistas e na 
ssa civilisação. 
gencia eram infinitas de age vã mea 
modo em Abril de OS Sra do seguinte 
numeros da União Pk E aa Rr co 
E larmaceutica as apreciações 
que seguem: 

“Dizer sobre a individualidade do Dr. Brau- 
lio Gomes, é proclamar os excelsos predicados de 
Sir homem superior que desappareceu na pu- 
jança da vida, legando edificantes exemplos de 
acção, de bondade, de saber e de amor á huma- 
nidade». 

O SEE E mais adeante — continuava: — Espi- 
rito culto, cheio de iniciativas admiraveis, tinha 
a excellente virtude de saber adoptar as conve- 
niencias do meio ás suas mais ardentes aspirações. 

«Entre outras preoccupações continuas que 
o absorviam para levar á pratica, duas, princi- 
palmente se distinguiam pelo serviço que vi- 
nham prestar ás gerações contemporanea e pos- 
thera: uma referente á beneficiencia, outra á 
instrucção. Para aquella, devia contar com a 
generosidade do coração paulista, e, para esta, 
tinha o apoio franco da mocidade, á qual tanto 
se dedicou. 

Não sabemos se deixou algo escripto que 
perpetue o valor da sua operosidade pela ins- 
trucção. — Entretanto, mesmo que tal se desse, 
o seu nome seria perpetuado de um modo in- 
delevel, por esse magestoso templo, intitulado Es- 
cola de Pharmacia e Odontologia de São Paulo, 
creação ingente e gloriosa do Dr. Braulio Gomes, 
fundada em 12 de Outubro de 1898, Como tes- 
temunho perenne do seu humanitarismo, ahi está a 
Maternidade, casa de prompto soccorro, de con- 
forto e assistencia medica a todas as parturientes. 

Foi com a valiosa coadjuvação dos Drs.: 
Cezario Motta e Rodrigues dos Santos, que o 
Dr. Braulio Gomes conseguiu fundal-a modes- 
tamente, no predio n.º 2 da rua da Consola- 
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cão esquina da então rua Antonio Prado, que 
por homenagem da Camara ao grande sabio e 
magnanimo cidadão, passou a denominal-a rua 


Dr. Braulio Gomes. 


Com estas notas, pretendemos demonstrar 
a que estirpe pertence esse espírito folgazão 
que admiramos no Dr. Fernando Gomes. 

A sua jovialidade expontanea, sem affec- 
tação nem malicia, constituem o traço predo- 
minante dessa individualidade culta, que em 
nada desmente a sua gloriosa ascendencia. 

A bondade e a intelligencia do velho sabio, 
propagou-se a todos os seus descendentes, como 
se todos fossem o fructo genuino de um tronco 
precioso. 

Fernando Gomes encarna bem os excelsos 
predicados de seu honroso pae. 

Se observarmos a sua intelligencia em todas 
as manifestações, ahi temos provas soberbas 
attestando a sua lucida clarividencia. 

Se olharmos a sua bondade, que poderemos 
dizer que não seja tudo o que ha de mais louvavel 
e dignificante. 

Fernando Gomes se tem algum defeito, é o 
da sua excessiva modestia, mas este não o des- 
doura e antes pelo contrario o torna mais 
querido e estimado. 

De resto, é uma alma que vive constante- 
mente em festa espalhando sorrisos e bregeirices 
entre o povo que o admira na sua infinita po- 
pularidade. 

O seu feitio simples, tornou-o accessivel a 
todos, e é talvez por isso que o seu numero de 
amigos é cada vez maior, 

Notas biographicas: 

Nasceu em São Paulo em 1892, onde se 
formou em Direito, Depois disso percorreu toda 
a Európa, onde adquiriu novos e profundos co- 
nhecimentos profissionaes, regressando nova- 
mente á Patria. 

Em 1923, veiu para Rio Preto, aqui exer- 
cendo a profissão de advogado com a proficien- 
cia que lhe é conhecida. 

O Album dedicando-lhe estas linhas, sen- 
te-se honrado com a inçlusão de tal nome den- 
tro de stas paginas, 
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Dr. Aureliano Mendonça 


Nasceu em Araraquara deste Estado. Filho 
de Julio Xavier de Mendonça e D. Honoria de 
Mendonça. Desde muito moço exerceu o magis- 
terio na sua cidade natal onde foi nomeado aos 
quinze annos para reger a escola municipal. 
“Pinto de Arruda, cujo exercicio interrompeu para 
iniciar em 1913 o curso juridico pela Faculdade 
de S. Paulo onde se bacharelou em 1917. Como 
estudante foi professor da Liga Nacionalista de 
S. Paulo e trabalhou na imprensa. 

Em 1918 installou banca de advocacia na 
sua cidade natal e foi professor dos collegios 

Rio Branco» e «Internacional». Obteve boa 
classificação em dois concursos para Juiz subs- 
tituto, tendo entretanto, desistido da ideia de 
seguir a magistratura veio advogar em Rio 
Preto onde reside desde o anno de 1922. Aqui 
foi redactor do jornal <A Cidade», exerceu in- 
terinamente a Promotoria de Justiça pelo espaço 
de dois annos e foi director do Lyceu S. José. 

Socialmente é um dos elementos de destaque 
do nosso meio, onde goza as mais justas e me- 
recidas sympathias. 


Brilhante tribuno e advogado do 


nosso Forum 


DOCCCCCLCCSCCCCLCCCCLLCCCCCCCCDOCOCOCOCCOCCCOCOOCOOCOCONCOVOOOCOCOOOOCCCCCOOCOOOLOCOCOOCOLDOCOCOOOOOCUOCOCOOVOCOCOCOOCOCOCOLOONCONAHOS 


Dr. Borges de Carvalho 


Dentre as rodas clinicas de Rio Preto, aliás 
compostas de uma pleiade de nomes de alto 
conceito e merecimento, é opportuno destacar 
o do Snr. Dr. Borges de Carvalho, pelos inesti- 
maveis serviços prestados por S. S. á nossa po- 
pulação. Além dos vastos conhecimentos pro- 
fissionaes que o distinguem entre os elementos 
de maior merito na sua classe, o Dr. Borges de 
Carvalho é tambem dotado de um coração 
bonissimo e uma educação requintadamente fi- 
dalga, o que lhe dá accesso á grande sympathia 
que desfructa entre o nosso povo. 


Não precisamos portanto, encarecer mais 
um nome já querido e respeitado pelo merito 
que o illustra, e por isso, nos limitamos a regis- 
tral-o com jubilo no decorrer destas linhas sim- 
ples e rapidas, que nem por isso deixam de tra- 
duzir a nossa admiração sincera em torno de 
tão nobre quão honrosa personalidade. 


338 


dad - SA UE 5 do 


NA DER PRETOS 


Pr 


VIA 


e 


Cel. Oswaldo de Carvalho 


hores e mais rele- 
allí se mantendo até 1926, dacta 
em que abandonou novamente à RSA 

Dessa data em deante, o Cel A ad ) 
entregou-se á direcção dos seus negocios, exer- 


seu zélo € actividade os mel 


Ao focalizarmos a personalidade de Oswaldo act 
vantes serviços, 


de Carv: 
; Carvalho, mesmo sem nos servirmos de qual- 
E ter referencia biographica, collocamos de frente 
ms no pars : 
na das figuras mais singulares do nosso meio 


Social. 7 

g Í ilantropicamente 

O seu nome e a sua pessõa, andam por toda cendo tambem advogacia. Fiada a A 
E Ramo e Acuiados se muitas são as O E 

honram, contando-se den- 


tre estas, os valiosos dona- 
tivos feitos 4 Santa Casa 
de Misericordia e á Egreja 
Matriz, duas instituições, 
onde brilha o seu nome em 
traços indeleveis. 

Apaixonado e enthu- 
siasta pelo progresso de Rio 
Preto, jamais se recusou à 
apoiar todas as causas que 
vizem o nosso engrandeci- 
mento moral e associativo. 

Actualmente, possue di- 
versos immoveis nesta ci- 
dade, como: casas, terrenos, 
etc. sendo o valor destes, 
sem contar o capital fixo 
ou girando em negocios, 
calculado em alguns mi- 
lhares de contos. 

Tem ainda em elabo- 
ração um vasto projecto 
de construcções economicas 
e dentre ellas, algumas de 


toda a parte, porque em 
toda á parte ha de liaver 
um motivo ligado por qual- 
quer forma a essa indivi- 
dualidade, tão popular e 
estimada do nosso meio. 

Para muitos, oCel. Os- 
waldo não é mais que um 
homem de negocios. 

Para mim, porém, e 
para os demais que desfruc- 
tam a sua amizade, o Cel. 
Oswaldo, é justamente um 
homem de negocios, mas um 
homem de negocios inteira- 
mente compenetrado dos 
seus deveres, sem se afastar 
um millimetro do caminho 
da honestidade.. 

O Snr. Cel. Oswaldo 
de Carvalho, nasceu em Sta. 
Rita de Jacutinga —no Es- 
tado de Minas, sendo filho 
do Sr. Joaquim de Carvalho 


í > Jo. e e e E 
e D. Carlota de Carvalho CEL. OSWALDO DE CARVALHO E 
Estudou na mesma lo- E ias a luxo, projecto aliás, que 
: Capitalista-proprietario e advogado nesta cidade DR aÃa . 
calidade onde fez o curso entrará immediatamente 
em execução. 


de preparatorios. ane 
Ainda moço veiu para Rio Preto, onde iniciou 


a sua carreira, exercendo o cargo de 1.º Tabelião 
durante muito tempo, € de cujo cargo se desem- 
penhou brilhantemente prestando sempre os 


melhores serviços. 
Mais tarde, dedicou-se ao serviço de phar- 


macia, para O qual tinha accentuada vocação 
e vasto conhecimento, exercendo-o por isso, com 
absoluta dedicação e proficiencia. 


Até esta data, conserva-se solteiro, o que 
é de admirar, pois não lhe faltam recursos 
para viver feliz e fazer feliz a mais alguem, 
pelos laços do matrimonio. * 

Sendo estas em resumo, as ligeiras impressões 
que pude colher em torno do distincto cidadão 
Snr. Cel. Osvaldo de Carvalho, é com o maximo 
prazer que lhe consagro estas linhas como 
expressão sincera pelo muito que admiro a sua 

Pouco depois, reinicia a carreira do Tabellio- intelligencia, que é incontestavelmente uma das 
nato, voltando agora para o cargo de 2.º Tabellião, mais esclarecidas dentre todas as que conta o 
o qual como no periodo antecedente, teve 0 fino escol da sociedade rio-pretense. 
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Dr. Luiz Antonio Teixeira Leite 


Se outras qualidades não houvesse a il- 
lustrar indelevelmente a distincta personalidade 
do Dr. Teixeira Leite, bastar-lhe-jam as que 
revelou simultaneamente, na sua actuação 
como superintendente da Gi. Transportes 
e Melhoramentos de Rio Preto, bem como as 
de clinico, para que o seu nome se tornasse 
inconfundivel. 

Alem destas qualidades porem, postas á 
prova sob a fulguração de uma intelligencia 
robusta, outras se succedem 
sob o ponto de vista moral e 
social, que realçam lisongei- 
ramente a estructura indi- 
vidual dessa personalidade 
extraordinaria. 

O Dr. Teixeira Leite, ao 
mesmo tempo que desempenha 
o cargo de alta responsabi- 
lidade que lhe foi confiado 
pela Cia. T. e Melhoramentos. 
pratica tambem a medicina 
em cireumstancias tão louva- 
veis, que quasi todos os seus 
serviços são effectuados sem 

- à menor remuneração, tor- 
nando-se por isso extrema- 
mente querido das - classes 
pobres, ás quaes attende nos 
seus momentos mais afflicti- 
vos, delicada e desinteressada- 
mente. 

Ultimamente, creou e 
mantem á sua propria custa, 
o util e prestimoso posto me- 
dico da União dos Empre- 
gados no Commercio, prestando ahi os mais 
relevantes serviços sem a menor recompensa. 

Em todas ou quasi todas as instituições de 
beneficiencia da cidade, tem S. S. o nome assig- 
nalado indelevelmente, por actos da mais sã 
e conscienciosa humanidade. 

Muito teriamos que fallar do distincto ci- 
dadão, não só. neste “sentido como em muitos 
outros onde a sua acção é sempre nobre e be- 
nemerita, limitando-nos porém a silenciar deante 
do senso do povo, que conhece ja com segtrança 
o esplendor moral desse homem simples e mo- 
desto, que se abriga. sob a lucida irradiação 
de uma bondade immensuravel e uma intelli- 
gencia esplendida. 

Um dos traços predominantes do seu caracter, 
accantua-se pelo espirito de philantropia que 
o anima em todas as iniciativas caridosas, sendo 
bastantês as provas que disso nos tem dado. 


dos 


mais 


LUIZ ANTONIO TEIXEIRA TE Tee 
Medico 
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distinctos" residentes 
nesta cidade. 


O Dr. Luz Teixeira Leite Junior, Ee ct 

E São Paulo aos 3 de Julho de 1894, e é filho 
O Dr. Luiz Antonio Teixeira Leite. À 

Estudou humanidades no Gymnasio do Es- 


tado, na Capital, onde sé diplomot ap 
Curso brilhante. 


Em 1911, 
na Faculdade 
transferindo-se 
Horizonte, 


iniciou os seus estudos medicos 
de Medicina do Rio de Janeiro, 
posteriormente para a de Bello 
onde terminou o curso em 1917. 

Logo após a formatura, 
exerceu clinica na Capital e, 
posteriormente em Piracaia 
durante 3 annos. 

Em 1926, transferiu re- 
sidencia para Rio Preto, para 
onde veiu em consequencia 
da sua nomeação para o alto 
posto de superintendente da 
Cia. Transportes e Melhora- 
mentos de Rio Preto. 

Encarecer a sua actuação 
nesse posto, seria repetir o 
que todos sabem em relação 
ás grandes eradicaes reformas 
porque fez passar a poderosa 
Empreza, que representa para 
a historia economica de Rio 
Preto, uma de suas paginas 
mais brilhantes. 

Actualmente, graças ao 
acurado esforço e sabia ori- 
entação do Dr. Luiz Teixeira 
Ceite aC de TM. de 
Rio Preto, é um dos mais 
: poderosos factores do nosso 
desenvolvimento economico, porque tanto o seu 
apparelhamento aperfeiçoado, como a extensão 
de suas linhas por todos os recantos da Comarca, 
cooperam eficazmente para o desdobramento 
phantastico da nossa grandeza, impulsionada vi- 
gorosamente pela capacidade incomparavel da Di- 
rectoria da grande Empreza, que gira directamente 
sob a sua actuação, com o concurso aliás hon- 
rosissimo e prestimoso do Snr. Cel. João Braga 
digno presidente-da mesma. 


Encerrando as nossas apreciações sobre o 
conjuncto harmonico das fulgurantes virtudes 
que caracterizam o Dr. Teixeira Leite, temos 0 
prazer de registrar-lhe o nome com a veneração 
que nos merece, juntamente com os louvores 
conquistados por S. S. perante o nosso povo, 
pelo muito que tem feito em pról da sua pros- 
peridade. 


DA 16 


<) 
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Dr. Aguinaldo Pondé 


Seus me 
é: 


tolado que abraçou «e 


Ciencia esclarecida, 
Valendo-lhe tal qua- 
lidade a merecida 
distincção com que 
e visto por enorme 
clientela, que dá pre- 
ferencia ao seu ga- 
binete de consultas. 

Se como facul- 
tativo é elle o pre- 
ferido para os tra- 
balhos de maior 
responsabilidade, 
como cidadão é 
tambem o um dos 
melhores ornamen- 
tos do nosso meio 
social. 

As caracteris- 
ticas desta persona- 
lidade, podem ser 
definidas em tres 
traços vigorosos, 
onde refulgem todas 
as virtudes excep- 
cionaes desejadas 
em um bom medico, 
um bom cidadão e 
um bom amigo. 

Não é espalha- 
fatoso nem exhibi- 
cionista porque cul-- 
tiva o bom tom e o 


Se ha clinicos distinctos e notaveis pelos 
e o Dr. Aguinaldo Pondé 
E mente um delles. 
Sa fe o mas extremamente culto 
, à sua carreira é um verdadeiro apos- 

om amor proprio e cons- 


DR. 


Medico altamente conceituado nas rodas 
clinicas de Rio Preto. 


AGUINALDO: PONDE' 


mente essas virtudes, é com inteiro prazer que 
contrariamos a sua proverbial modestia, para 
fazer justiça ao seu elevado merito. 

Quanto ás suas notas biographicas, foi ainda 
a sua modestia quem nos privou de as publicar 
como era nosso desejo, limitando-nos por isso 


a dar em resumo O 
que foi a sua carreira 
medica durante o 
periodo dos estudos. 

Diplomou-se 
pela Faculdade de 
Medicina da Bahia, 
é ex-interno da da. 
cadeira de clínica 
medica; ex-interno 
do Hospital S. João 
de Deus; ex-auxiliar 
das clinicas cirurgi- 
cas dos Drs. Lydio 
de Mesquita, Jonas 
Martins e Genesio 
Salles; ex-represen- 
tante academico na 
Sociedade de Benefi- 
ciencia Academica. 

Sua these, ap- 
provada com dis- 
tincção e defendida 
em Dezembro de 
1923, versou sobre 
semiologia do li- 
quido cephalo-ra- 
cheano. 

Como se vê, o 
illustre facultativo 
é credor de titulos 


primor de suas attribuições, dentro dos limites 
extremos da moderação e do bom senso. 
Consultando-o, encontra-se um legitimo pro- 
fissional, conversando intimamente. encontra-se 
o cavalheiro intelligente e altamente distincto. 
Com taes qualidades, o Dr. Pondé, tornotf-se 
um dos elementos mais queridos da nossa so- 
ciedade, e nós que lhe reconhecemos pessoal- 


que attestam claramente o conceito em que 
é tido e a admiração que lhe tributamos 
pessoalmente 

Alem das notas resumidas, já mencionadas 
o Dr. Pondé, é actualmente medico operador 
da Casa de Saude Sta. Theresinha, installada 
no Bairro da Bôa Vista e uma das mais concei- 
tuadas da Cidade. 
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USADO 


Dr. Raul Jansen Ferreira 


a y 
Natural de S. Luiz do M 

em Sceiencias ç 

o o e Lettras pelo famoso estabele- 
SR E ensino o Lyceu Maranhense, 1910, 
“XTunceionario da Secretaria do Congresso 

do reierido Estado. 


Ex-funceionario do Ministerio da Viacção, 


aranhão. Bacharel 


rahiyba (Minas Geraes). Ex-assistente da cl- 
nica Cirurgica e ginecologica do serviço do Prof. 
Edgard Quinet, na Santa Casa de Juiz de Fóra 
(Minas). Director e proprietario do Instituto 


medico cirurgico S. José em Rio Preto E. de 
9. Paulo, 


CSI TT 


| DR. RAUL JANSI 


IN FERREIRA 
Medico dos mais ilustres, Director do Instituto Medico 
Cirurgico São José e nosso distineto collaborador. 


DPOVOCOOCOCICOCCOCCLCOCCCCCOCCCOCOCOCDCVCONHOCOCOCCCOCODOHOHOCHCHOOHCO 


3) = 


no Rio de Janeiro, com' varias promoções por 
merecimento. 

Ex-interno effectivo da 1.º cadeira de clinica 
cirurgica por concurso). Ex-interno da Mater- 
nidade das Larangeiras. Doutor em Medicina 
pela Faculdade do Rio de Janeiro, 1916. Pro- 
fessor de humanidades no extincto Gymnasio 
Cruseiro, da capital da Republica, 1911 a 1913, 

Ex-director do hospital S. Salvador e ei- 


— Turgião da Santa Casa de S. José de Além Pa- 
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Com se vê pela longa folha de serviços 
prestados á humanidade e a patria, pelo dis 
tincto cidadão, é mais que justa e merecida à 
reputação que paira sobre o seu nome, como um 
dos mais dignos e illustres da nossa soco 
dade. 

O Album de Rio Preto prestando-lhe * 
pequena homenagem contida nestas linhas se 
te-se altamente honrado com a inclusão de + 
nome em suas paginas. 


e” 


TS 


. dá Dr. H. 
Dr. H. Garzuzi, é um dos clínicos de m 


re ) p 
“Nome entre nós e um dos cidad 


cultur: 1 
ot à e elegancia de costumes 
Conceito do nosso povo | 
Precedido da larga r 
nos Hospitaes de 1 E 
de uma 


E aior 
dos que pela sua 
se soube impor 


e reputação conquistada 
esclnrecid ars, onde evidenciou a posse 
ee c CGada intellicenai: 
Vocação para a nobr reis css 
EE e carreir » ahi 
Do e ipetfeicosra. neo Ra que ahi emprehen- 
E Edesso que + É &o the toi difficil alcançar 
Ss que tem alcançado nas « 
prasileiras onde tem din; e 
od em clinicado. 
Ss o e reside actualmente. 
Mas o valor dessa vers 
O Esmacsado Ssa personalidade 
O apenas como clini 
- as inico. À sua cul- 
Ra e c sua cu 
E o nm a sua bondade e alta perfeição 
pe acter, são virtudes latentes no distincto 
E co a quem dedicamos estas linhas, como 
ri simples ao seu merito, já hoje tão 
conhecido e acatado pelo nosso povo e notada- 
mente entre a colonia syria de que é um dos pre- 
ciosos e distinctos ornamentos. 


arias cidades 
dentre ellas, a 


não se 


Demo 


O) 


Ed) 


Desce nceccececececececercerees 
csesee 
COCO OODOLCLCCLCOLCOLCCOCCCLCCICOLOCLCOCACIONELOCOCULTCOLISCASILASNICLC CEASA aa sascasananaaaaaaa 


DR. TAUFIK RAHD 
Distincto clínico, e illustre cidadão que 
muito honra a nossa sociedade e a ( “olonia 
Syria de que é digno elemento 
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Dr. Taufik Rahd 


O Dr. Taufik Rahd, alem de ser um dos 
ilustres da 


elementos mais colonia syrna, é 
tambem um dos nossos mais distmctos e com- 
ceituados clinicos, gosando por isso e pela illus- 
tração moral que lhe honra o nome, as mais am- 
plas e justas sympathias. 

Em Rio Preto, onde reside ha annos, a sua 
reputação firmou-se de um modo lisongeiro, 
e hoje, graças à sua fidalguia de sentimentos e 
affectibilidade, não ha ninguem que não acolha 
com sympathia o nome ilustrado do notavel 
clinico. Fallar do seu merito em linguagem tão 
laconica, sabemos bem que é uma tareta imper- 
feita, mas assim mesmo, não nos podemos furtar 
ao dever de lembrar mesmo vagamente, o nome 
e a bondade do Dr. Taufik, ao qual consagramos 


com jubilo as linhas simples que aqui ficam, jun- 


tamente com a nossa admiração. 


? E AE eua Ra SE 
COERENTE TS 
À ii, (OMARA DE RIO PRETOS 
É que Ea 


Dr. José Nogueira de Noronha 


as velhas lutas politicas, contaminadas pe- tonha, soldado f; 1 e discinli ilei 

O virus de odiosidades mal contidas, afastaram ER Pique tel e disciplinado das fileiras do 
“ En . RE . AE) » PDOT razões » só elle « “che > 

da actividade certas individualidades, que para se afastou do t va o Ra] 

serem encontradas actualmente, só mesmo pro- SITE n RC a» para ingressar 


definitiv: ; Ê 
elinitivamente na carreira da advocacia, onde 


nshy— 


DR. JOSE" NOGUEIRA DE NORONHA 
Velho politico do P. R. P. e fulgurante advogado do nosso 
Forum. 


curando-as na amenidade tranquila do seu lar, 
assim mesmo escondidas atraz de uma modes- 
tia tão grande, que difficilmente attendem a 
qualquer interlocutor que se proponha transpor 


aliás, vem pontificando com o criterio e a intel- 
ligencia que sobejamente lhe reconhecemos. 
Alheio a exhibicionismos e quasi occulto 


na sua proverbial modestia, o Dr. Noronha, é 
os humbraes do seu silencio. hoje uma especie de general reformado, que ip 
: Z . (0) 
Dentre estes, podemos contar o velho e à sombra das glorias passadas, contemplanc 
imperterrito lutador Dr. José Nogueira de No- 


a extensão da sua propria obra. 
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Dr. José Nogueira d: 


pone of 


Noronha 


(Conclusão) 


Desta forma, não foi sem grande relutancia 
que accedeu ao convite que lhe fiz, para que 
honrasse o Album illustrando uma de suas 
Paginas com a sua photographia. 

A" laia de biographia, daremos algumas 
hotas vagas sobre os principios de sua carreira, 
desde o tempo de estudante até á dacta em que 
ingressou na politica, onde teve papel saliente, 
especialmente nesta cidade, mau grado a cam- 
Ppanha que lhe foi movida por elementos de dis- 
Cordia que mal definiram a sua attitude. 

Nasceu a vinte e tres.de janeiro de mil oi- 
tocentos e oitenta e quatro, na cidade de Casa 
Branca, sendo seus Paes o Major Hermogenes 
Ribeiro de Noronha e D. Amelina Nogueira 
de Noronha, já fallecidos. Fez os seus estudos 
primarios nas escolas dos educadores Antonio 
Pantajosa, ainda vivo, e Antonio Pagano, já 
fallecido. Foram seus condiscipulos nas duas 
escolas o Dr. Alarico Silveira, ex-secretario do 
Interior e actual secretario particular do Exmo. 
Sr. Presidente da Republica, Agenor Silveira, 
advogado, residente em Santos e João Silveira, 
nosso collega do «Correio Paulistano. Termina- 
dos os seus estudos preliminares, entrou para 
o Seminario Episcopal juntamente com seus 
irmãos Mario, Olesio e Annibal no anno de 1895. 
No anno seguinte prestou perante a banca exa 
midora do «Curso Annexo» á Academia de Di- 
reito, os seus primeiros exames de portuguez e de 
francez, tendo sido seus professores D. Duarte 
Leopoldo Arcebispo de São Paulo e o sabio e 
saudoso Padre Chico, com quem fez tambem, os 
estudos de latim e de historia do Brasil. Termi- 
nado o curso de preparatorios, matriculou-se 
na Academia de Direito de São Paulo, onde fez 
todo o curso jurídico, tendo no segundo anno, 
juntamente com o Dr. Modesto Leal, defendido 
uma these na cadeira de direito civil, regida pelo 
professor Pinto Werraz. Antes de matricular-se 
na Academia cursou as aulas do Gymnasio Pau- 
lista, dirigido por Pedro Ivo de Almeida e ahi 
com o Dr. Julio Prestes, eminente Presidente 
de São Paulo, Waldomiro Magalhães, deputado 
federal por Minas, Francisco de Castro Lagreca 
e outros fundou o Gremio Litterario Alvares 


al foi o primeiro orador offi- 
se em 1909, juntamente com 
Spencer Vampré, professor ue de Vetor 
Direito; Manuel Carlos de Figueira de Ferraz, 
juiz de direito de Ribeirão Preto, Mario dar 
rães, integro e illustrado juiz de Direito desta 
comarca e outros, iniciou a sua advocacia na 
comarca de Cajurá, tendo trabalhado naquella 
comarca com os juizes Arthur Whitacker e Laudo 
de Camargo. Aconselhado pelo primeiro, trans- 
feriu a sua banca de advocacia para Rio Preto, 
ingressando, desde logo, na política local, tendo 
sido eleito vereador, prefeito municipal e prest- 
dente da Camara. Foi tambem membro do di- 
rectorio político local. Por motivos imperiosos 
renunciou á sua reeleição á Camara e retirou-se 
do directorio. Por duas vezes foi candidacto a 
deputado estadual pelo decimo districto, tendo 
da primeira vez, em memoravel assembléa po- 
lítica reunida em Ribeirão Preto, sob a prest- 
dencia do saudoso Dr. Carlos Campos, desistido 
da sua candidatura, já victoriosa, a pedido do 
Dr. Altino Arantes, então Presidente do Estado 
e chefe supremo do Partido Republicano Pau- 
lista. Por essa occasião,. em recompensa ao seu 
desprendimento e á sua disciplina partidaria, 
obteve do Dr. Altino Arantes o compromisso 
de mandar construir os edificios do grupo escolar 
e do Forum desta cidade, compromisso a que o 
Dr. Altino dera cabal desempenho. Quando pre- 
feito municipal realisou uma obra progresista, 
tendo realisado, entre outros serviços, a regula- 
mentação dos aforamentos, o que facilitou a ac- 
quisição por preços baratissimos de terrenos inde- 
vidamente occupados e cujos occup>ntes, delles 
não se desfaziam sinão por preços elevadissimos, 
facto que acarretor o espantoso desenvolvimento 
da cidade; e a construcção do bello e modern: 
jardim, da Praça Ruy Barbosa, devendo-se 
assignalar que todas as arvores foram plantadas 
por S. Excia, e que aquella infinidade de roseiras 
que ornamentam a linda Praça, foram oftere- 
cidas por S, Excia, No seu escriptorio de advo- 
cacia, tanto trabalha para o rico que póde pagar, 
como para o pobre privado de recursos. Alheio, 
actualmente, a todas as cogitações politicas, 
emprega-se exclusivamente na sua advocacia. 


de Azevedo, do qu 
cial. Bacharelando- 


Dr. Eugenio Romano 


Nasceu em Rossano, Provincia de Cosenza, 
(Italia em 1886. 

E' filho do Cav. José e Maria Rosa Sca- 
ramuzzi, familia abastada e descendente de 
um dos mais velhos troncos da alta nobreza 


italiana, e tambem respeitada e querida em 
toda a Provincia de Co- 


senza, que tem em tão 
nobre e illustre familia 
o mais solido orgulho 
da sua fidalguia. 

E' desta familia a- 
ristocratica e formada 
de titulares, que descen- 
de o nosso presado a- 
migo, Dr. Eugenio Ro- 
mano. 

A” primeira vista, 
não teremos talvez uma 
impressão nitida sobre 
o valor dessa personali- 
dade extraordinaria,que 
se esconde com a maior 
simplicidade debaixo de 
um terno de brim côr 
de terra, tão despreten- 
cioso e modesto como 
a propria pessôa que o 
enverga. 

Depois que conheci 
e estudei a figura moral 
do Dr. Romano, deu-me 
logo vontade de talhar 
o seu perfil em traços 
largos e recolhél-o cari- 
nhosamente entre as pa- 
ginas soltas da minha 
bagagem — não digo 
litteraria, — porque é 
um sacrilegio, mas de 
observações, onde col- 
leciono impressões sobre 
typos e cousas diversas. 

Achei nessa perso- 
nalidade traços singularissimos, que me pozeram 
a attenção em alvoroço. 

Um typo descendente de uma linhagem nóbre 
com modos fidalgos e educação finissima, ad- 
ministrando uma empreza d'aguas em Rio Preto! 
não deixava de ser um caso curioso, com o qual 
só me conformei depois de travar relações in- 
timas com o intelligentissimo engenheiro, Antes 
disso, tinha levado a imaginação a mil suppo- 
sições, mas de todas regressava vencida e cam- 
baleante, com a conclusão absurda de que se 
tratava de uma das muitas personalidades que por 


DR. EUGENIO ROMANO 

Engenheiro Director da Melhoramentos A 

S. A. e cidadão dos mais cultos e conceituados no nosso 
meio social 
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fi Pditer desgosto, buscam o exilio espontaneo. 

OUco tardo -é issipar- E 

, ardou, porém, a dissipar-se essa 
conjectura, Ê E 

O Dr. Romano, já pela sua fidalguia de 

eo àS, Já pelo especial carinho com que aco- 

1SHOS Jornalistas, attendeu a duas ou tres das 

minhas importunidades, 

— — fornecendo-me uns da. 


dos de que necessitava 
sobre a empreza que 
“dirige, e sobre a sua 
propria pessõa. Dahi 
por deante, tornamo- 
nos amigos, e nos nossos 
encontros fortuitos ou 
determinados, tagarela- 
vamos desabridamente 
sobre arte, monumen- 
tos, e cousas varias, da 
velha Europa. 

Todas as suas nar- 
rativas, eram accentua- 
das porem, com um 
lampejo de saudade, 
que ia resvalar subtil- 
mente sobre as mura- 
lhas de Roma, a cidade 
eterna, em cujas ruinas 
ha rastos de sangue 
deixados por Nero e 
rumores de musica de 
velhas bachanaes. 

Romano fallava-me 
disto com enterneci- 
mento e contava-me 
factos da historia ro- 
mana, pondo em tudo, 
um pouco do seu zeloso 
amor pela Italia. 

Eu escutava-o, em- 
bevecido e naturalmen- 
te curioso, porque alem 
de ouvir narrativas que 
satisfaziam a minha 

perspicacia, ouvia tambem o homem culto e 
sóbrio que sabe dizer as cousas com arte e 
elevação de espirito. 

Mas um dia, deixamos Roma e os seus cas- 


tellos arruinados, e começamos a fallar da nossa 
vida propria. 


guas e Exgottos 


Romano explicava-me que estudára em 
Roma, ao mesmo tempo que destampava um 
"anudo de folha e me exhibia farta documentação 
da sua vida desde os tempos de estudante, até 
à data em que veiu para a America em 1921, 
isto é, dois annos após a sua formatura. 


Sape 

| Re : ia: disse-me muito tex- 
1-me então de sua familia, e dos mo- compor a sua Eur e Ens quer saber 
tinham influido em seu espirito pro- tualmente: — mas você, o que AA e sie CM 
; vocando a sua vinda para estas plagas que elle sobre a minha vida e DE Doutor! Adivirto- 

ER a Se . dae as 4 »1 respeito: ; E 
CR obter notas a meu resj go Sd: : 
acha EE dé as esplendidas. | k PES que aquillo que procuro são OS d e 
A arrativa neste sentido, confirmava o muito ligeiramente O 


necessarios para compór 


do 
| 
| 
É | 
q | 
| 
| 
O Dr. Eugenio Romano rodeado de sua Exma. Familia, vendo-se á direita 
D. Achiropita Romano sua esposa; ao centro o pequeno Paulo, ao alto a me- 
nina Amida Romano e Virgilio, todos filhos do ditoso casal. 
fallado a seu respeito, e foi dessa forma que fi- seu perfil biographico — Caspité! — me disse 
quei certo do valor authentico e extraordinario elle em tom carinhoso — pois o meu amigo 
dessa personalidade que vive entre nós, tão ponha-se á vontade. Abra a minha secretaria, 
; simples e despretenciosamente como qualquer revolva o meu archivo e veja o que lhe interessa. 


dos seus mais humildes subordinados. 

Quando já tinhamos bastante intimidade, 
levou-me um dia ao seu escriptorio particular 
e percebendo que eu me esforçava por apanhar 
discretamente algumas notas ligeiras para re- 


Por ahi poderá saber o que fiz desde que cheguei 
ao Brasil; ou até mesmo antes, se lhe aprouver. 
— Mas não era necessario tanto. A bagagem 
era farta e eu contentei-me apenas com algumas 
notas ligeiras como já tinha dito e, das quaes 
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“compilei as notas que seguem: O Dr. Rugenio 
* Romano chegára ao Brasil em 1912 — como já 
— disse: — Nesse mesmo anno, encarregara-o o 
“Governo do Estado de São Paulo, de importan- 
tissima missão, fazendo o levantamento do Rio 
“Tjeté, no trecho comprehendido entre Mogy 
“das Cruzes e São Paulo; serviço este executado 
“por conta da Secretaria da Agricultura. Em Se- 
— tembro de 1917, depois de executar varios e 
importantes trabalhos na Capital, fez o: levan- 
tamento do Porto de Cananéa, regressando de- 
pois á Capital, onde construiu e delineou em pe- 

— modos suecessivos, os maiores e mais sumptuosos 
e tes da Rua Augusta, da Avenida Paulista 
e da Rua Bella Cintra proximo á mesma Avenida. 
Seria enfadonho innumerar os diversos tra- 
balhos executados por S. S. alem daquelles a que 
nos referimos, e por isso, vamos encontrar de 
novo o Dr. Romano em obras importantes exe- 
eutadas no Interior do Estado, taes como Re- 
cham e Itapetininga, onde construiu o famoso 
estabelecimento, onde se engarrafam as não 
menos famosas «Aguas Excelsior» da Empreza 
Carmine Barretti & Cia, dando-se isto em 1915. 
Desde 1918 a 1924, trabalhou por conta do Go- 
verno do Estado, executando a locação do «Nu- 
cleo Colonial Jorge Tibiri 
Bôa Vista e Candido Motta 


- Em 1925, delineou e executou o projecto 
da nova linha aductora para abastecimento de 
Agua á Cidade de Annapolis, e em cujo trabalho 
se houve com tal perfeição, que lhe valeu uma 
mensão honrosa lançada em acta pelos «edis» 
d'essa Municipalidade, e a qual fizeram constar 
do relactorio da Camara, apresentado em 1925. 

Alem destes, muitos outros serviços de alta 
importancia foram executados sob a sua di- 
reeção, sendo de notar a bellissima ponte de 
cimento armado construida sobre o rio Co- 
rumbatahy, que mereceu tambem honroso at- 
testado de merito conferido pela Secretaria da 
Agricultura do Estado, datado de 16 de Novembro 
de 1925. Depois disso, veiu para Rio Preto, na 
qualidade de Director technico da Melhoramentos 


çá, nas secções: — 


348 


+ GAR ev 
tm bi wa tls 
Ne) RS 


EE e 


A 


ROMANO 


(Conclusão) 


de Rio Preto Aguas e Exgotos 
vem desempenhando Com tal dedicacã 
ficiencia que mer o 


1 UM registro ecran: 
E e 
Ninimos aos m Ê Ras cial. 


todo o apparelhamento da 
recido a sua at 


€ certo bastante melhori is 
oria, pois 
co ã i 

m a Construcção do “Degrossisseur» e os tres 
enormes filtros 


Comiod que se acabam de construir 
Om todos os preceitos aconselhados pelos mais 


modernos systemas, não se podem de modo 
nenhum, observar as mesmas impurezas, que 
toldavam e emporcalhavam a agua do consumo, 
tornando-a intragavel. O Dr. Romano, sciente 
€ consciente do mal que tal cireumstancia poderia 
acarretar á população, tem sido incançavel na 
execução dos varios trabalhos que se impoém 
à sua tarefa, sendo já grande e apreciavel o 
valor das obras realizadas em pról da purificação 
das aguas. Neste ponto muito devemos louvar 
tambem a acção da Empreza, que ultimamente 
se vem esforçando tanto quanto é possivel para 


a completa solução da potabilidade da agua do 
Rio Preto. 


Se como engenheiro é esta a folha de ser- 
viços que apresenta o distincto profissional de 
quem nos occupamos, como cidadão, é elle dos 
mais distinctos, tendo conquistado em Rio Preto 
as melhores amizades pela brandura e requintada 
delicadeza do seu tratamento, e pela lealdade 
e franqueza que o caracterizam. 

Casou em Italia em 1908, de cujo consorcio 
teve tres filhos: que são; Arminda, Virgilio e 
Paulo; residindo todos nesta cidade, onde gozam 
do maximo conceito no nosso meio social. 

São estas em resumo, as notas que podemos 


colher sobre a vida do distincto cidadão a quem 
sinceramente homenageamos. 
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Mario Clapier Urbinati 


Nasceu em Belem do Pará em 1900, sendo 
Alho do Engenheiro Civil Dr. Carlos Clapier 
Urbinati, e D. Mercedes Urbinati. 

) Contrariando a natural tendencia de sua 
ustrada e distincta familia, pois toda ella é 


MARIO CLAPIER URBINATI 


famoso € 


porque uma perspectiva mais ampla e promissora 
agitava o seu espirito jovem e sadio, mostrando 
“as c ha à * J 
lhe entre a visão 

s , paro 
longinquas terras da Promissão, 


do sonho que idealizara, as 
situadas no 


rico Estado de São Paulo. Foi com esta 


Capitalista-fazendeiro e cidadão altamente conceituado em 
Rio Preto, 


composta de nomes formados em direito ou 
engenharia e mesmo de grande prestigio político 
no grande Estado Nortista, Mario  Urbinati 
escolheu a carreira commercial, a ella se dedicando, 
primeiro: — estudando teoricamente curso 
commercial formando-se em guarda livros, e 
depois, applicando sua actividade pratica e ef- 
ficientemente ás lides do commercio. 

Em sua terra natal, porém, não quiz Mario 
permanecer, nem intentar o início de tal carreira, 
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idéa fixa a borbulhar no cerebro, que Mario 
Urbinati concebeu a idéa de abandonar o lar 
paterno, e voar nas azas da esperança para essa 
“Chanaan» deslumbradora, de que lhe fallára 
um velho paulista seu amigo e visinho. 

Em 1919, mais ou menos, o adolescente 
e impulsivo paraense, arrumava malas e baga- 
gens, e fazia-se rumo a São Paulo como qualquer 
immigrante vulgar sem eira nem beira, a quem 
a sorte impellisse na sua inconsciencia, para des- 
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Os. Mas Mario Urbinati, foi feliz 
D € pisou o caes de Santos com o 
Ficou algum tempo por São Paulo. 
» empolgou-o e olhava de soslaio 


gar e a descarregar 
astica e, à noite, o 
jovem nortista, recolhia ao quarto com as pupilas 
cheias e o cerebro a transbordar de planos, di- 


zendo baixinho aos seus botões: — deixae es- 
tar; que eu tambem hei de ter um dia, armazens 
como esses: com porões abarrota e caminhõ 


CIT . Lo! 


E 
Mi : NA e 
ter desdobramentos 
Primeiro, veiu o 
carias, ferragens, se 


favoraveis e successivos. 
sonhado armazem com sac- 
ccos e molhados, vendas a 
varejo, vendas por atacado, caminhões em mar- 
cha, porões empanturrados com mercadorias 
diversas, e foi assim, que começou a sua vida, 
tal qual como a sonhara e como a concebera, 
“atravez do movimento que o impressionara em 
São Paulo. Emquanto isso, a casa que baptisara 
com o suggestivo nome de «Casa Americana» 


- Os seus acanhados compartimentos 
eram já exiguos para conter 


O movimento, por- 
que atraz do grande armaze 


m veiu a «Agencia 
Ford», veio a venda de gazolina, pneus, acces- 
sorios, e gmfim, veiu tudo ás bateladas, 


a granel, como se uma avalanche de mercadoria 
se despencasse pela araraquarense abaixo, 

Mas Mario não se contentou com isso, 

A sua capacidade de trabalho ia mais longe, 
e a sua intelligencia administrativa tambem, O 
que realizára, era já alguma cousa, mas não era 
tudo o que sonhára, e então, adquiriu o Cinema 
de Mirasol, comprou propriedades, desenvolveu 
negocios de vulto, até que por fim se tornou ban- 
queiro. 


Para muitos tal situação seria esplendida, 
mas para elle, era incompleta, 

Era preciso continuar, e Mario, continuou, 
mas continuou com tanta sorte, que após ( 
annos de actividade, tinha construido o lastro 
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A é epopéa do seu sonho a 
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ario Clapier Urbinati 


(Conclusão) 


de uma fortuna invejavel, 
que representava trabalho e honestidade. o 
pois de 6 annos de estadi “A 
conquistára uma situ 


mas bem ganha 


onde 


primaveril 
Jarcação se pôz 
ando placida e tran 
S desse mar de rosas 
de. perfumes par 
“Satisfeito. 

r Não descançou. 
Se agora em uma 
foi im- 


a que 


Serie de acontecimentos phanta: 
pellido por esse anceio que redobro aetivi- 
dade, até quintuplicar os seus haveres, transfor- 
mando-os na admiravel fortuna que hoje possue 
e que nada mais significa que a synthese de uma 
epopéa de trabalho inteligente e bem orientado. 
Successivamente, passou da escala de proprie- 
tario, para a de fazendeiro, depois para a de ban- 
queiro, e hoje, como todo mundo sabe, Mario 
Urbinati é um dos nossos mais solidos capitalistas 
e um dos maiores exemplos de actividade de 
que ha memoria na historia da nossa vida econo- 
mica. 

Em 9 annos de actividade, conseguiu alem 
do capital enorme que faz girar em negocios 
permanentes, a importante Fazenda Santa Ezil- 
da em Nova Granada, varios terrenos em São 
Paulo, Santos e Rio Preto, tendo varios predios 
nesta cidade e em Mirasol, e... para não irmos 
mais longe, possue tambem nas mesmas cidades 
um vasto circulo de amigos que o admiram e 
estimam, tanto pela sua energia e intelligencia, 
como pelos dotes de nobreza que o caracterizam, 
pois é dotado de uma bondade extrema e de 
uma educação fidalga, 
E! casado com a virtuosa senhora Da. Maria 
s Urbinati, filha do Major Luiz Arantes 
8 e Da. Ezola Pires, tendo do seu consorcio 
tres galantes filhinhos, cujas photographias es- 
tampamos na secção feminina. 
is em resumo: o que podemos dizer de 


um homem cujas virtudes admiramos profunda 
e sinceramente, 
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Pire 
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sá Nagib Gabriel 


Uma figura de alto relevo no nosso meio social 
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Depois de termos alludido ao merito de 
tantos e tão distinctos cidadãos, como os que 
Ilustram e honram as paginas do Album, não 
sabemos ao certo de que termos nos poderemos 
“Crvir ainda, para realçar um nome que é, pela 
ulguração do seu brilho, mil vezes superior ao 
Nosso poder descriptivo. 

Ha certos casos em 
que o colorido dos ad- 
Jectivos, diminuem a 
grandeza e a forma do 
objecto ou da pessoa 
que attingem, e nestes 
Caso encontra-se o nome 
de Nagib Gabriel,deante 
da fragilidade inexpres- 
siva dos nossos con- 
ceitos. 

Se tentamos focalisar 
a sua individualidade 
moral, ou a encaixamos 
implicitamente na mol- 
dura da vulgaridade a- 
dornando-a com florões 
de rethorica, ou do con- 
trario, a collocamos num 
plano inaccessivel á nossa 
concepção imaginativa, 
e nestes casos, começa- 
mos a errar atabalhoa- 
damente em torno da sua 
grandeza, deixando es- 
capar todos os detalhes 
pela porta esconsa do 
nosso heraldico bestunto. 

Omelhor, paraevitar 
taes disabores, é pintar 
com as côres do nosso 
uso commum, um Nagib 
simples, modesto e cor- 
recto como elle é, real- 
çando o seu perfil biographico com o bri- 
lho de todas as virtudes já vulgarisadas entre 
nós, e as quaes dispensam a bombasticidade lau- 
datoria de um latim tropego e desemxabido, por- 
que brilham mais na pureza do seu valor moral 
sem o verniz da prolixidade, que propriamente 
com elle. Quem é que ignora que Nagib Gabriel 
é a mais forte organisação mental do nosso mundo 
economico? Ninguem! Do mesmo modo que 
ninguem ignora que é possuidor de um dos es- 
piritos mais lucidos e emprehendedores da nossa 
elite» social. O exemplo das suas acções, está 
ahi, vivo, claro e palpitante, demonstrando na 


NAGIB GABRIEL 


Negociante, proprietario, fazendeiro, e cidadão dotado 
de rara intelligencia e grande nobreza de caracter. 


Sol 


eloquencia da obra realisada, a extensão da sua 
capacidade creadora, desdobrada em factos con- 
sumados, palpaveis ce positivos, sobre o que elle 
tem feito, em pról não só da sua grandeza par- 
ticular, mas tambem da grandeza de Rio Preto 
e das suas mais nobres e importantes insti- 
tuições. 

Percorram a lista de 
todas as iniciativas de 
ordem moral ou associa- 
tiva com fins de philan- 
tropia, beneficencia, hu- 
manitarismo ou o que 
quizerem. Vejam em 
quantas dellas apparece 
o cabeçalho sem o nome, 
a idéa, o impulso e a 
orientação directa ou in- 
directa de Nagib. Fa- 
çam depois um plebiscito 
entre todos os nomes que 
encontrareme digam-nos 
se entre os maiorese mais 
dignos, não se conta in- 
variavelmente esse nome 
caro e precioso de que 
nos occupamos, e que 
tantos e tão altos exem- 
plos de civismo o re- 
commendam á nossa ad- 
miração! Nagib, com ef- 
feito, é um grande e per- 
feito espirito de eleição, 
sendo de lastimar apenas, 
que a sua intelligencia e 
descortino administra- 
tivo não tenham sido 
aproveitadosnosdestinos 
da vida publica, onde 
por certo, rasgariam no- 
vos horisontes á pros- 
peridade de Rio Preto. 

Dito isto, que é a expressão sincera daquillo 
que sentimos, que mais poderiamos dizer do 
honrado cidadão que tanto enobrece a collecti- 
vidade a que vive radicado por mil formas dis- 
tinctas? Dizer que é um dos nossos maiores in- 
dustriaes e commerciantes, que possue immensas 
propriedades na cidade e varios milhares de al- 
queires de terra nos diversos Municipios da 
Comarca? Mas isto tambem não é cousa que 
ninguem ignore, assim como ninguem ignora que 
será elle em breve um dos mais ricos lavradores 
e talvez o primeiro a surprehender o Brasil 
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com o desejado minerio que vem constituindo 
a preoceupação dos nossos governos, como seja 
a exploração das jazidas de petroleo, evidente 
mente existentes em larga faixa de terras de sua 
propriedade. Não se surprehendam pois, se 
fôr o nosso Nagib o primeiro a soltar o grito de 
alarme em todo o paiz, pois a sua perseverança 
e a segura possibilidade desse achado, tudo nos 
fazem crer. 

Nagib Gabriel, nasceu em Guariba, Comarca 
de Jaboticabal, neste Estado, aos 3 de Maio de 
1890, sendo seus paes o Snr. Gabriel Elias e 
D. Luiza Elias. 

Na mesma séde da Comarca onde nasceu, 
recebeu educação esmerada atravez de um curso 
brilhante de humanidades, dedicando-se pos- 
teriormente á lavoura e ao commercio successi- 
vamente, tendo sido ahi um dos importantes 
fazendeiros. Em 1908, veiu para Rio Preto, as- 
sociando-se á firma João Gabriel & Irmãos, da 


ANA 


qual faz parte até hoje. Graças ao seu RES he : 
“ Sscrupulosa honestidade, conseguiu à Es 
deravel fortuna que hoje possue e que é uma Cas 
mais solidas de Rio Preto. Cargos publicos e 
associativos, são diversos os que attestam o seu 
merecimento, destacando-se entre elles, o de 
Delegado de Policia, o de Presidente da Loja 

Osmos por varios annos, Presidente da Asso- 
ciação Commercial em 1926, e 27, bem como o 
de chefe de varias Commissões e representa- 
ções de honra e alta importancia para os interesses 
do Municipio. Foi incorporador da Casa de Ca- 


ridade mantida durante o surto epidemico de 


grippe em 1918,e como estes, tantos outros cargos 
de relevo que seria enfadonho innumerar. 

Eis pois, em resumo, o que podemos re- 
ferir neste rapido e laconico commentario, sobre 
a vida do prestante e estimado cidadão, cuja 
mobreza de caracter attesta o alto merecimento 
com que é distinguido pelo nosso povo. 


JOÃO BASSIT 


Entre os maiores e mais intelligentes la- 
vradores da Comarca, não é favor nenhum col- 
locar em primeiro plano o nome de João Bassit, pois 
é elle a synthese mais perfeita da nossa activi- 
dade agricola. 

Pelo seu esforço e tenacidade, constituio 
lenta e systematicamente não só uma das maio- 
res e mais solidas fortunas, mas tambem uma 
das mais justas e- conceituadas reputações” de 
que seja susceptivel um individuo que se propõe 
luctar com a vida, para dominar-lhe todas as 
viceissitudes por uma força de vontade inexhau- 
rivel. Realmente, poucos, ou talvez nenhum dos 
nossos lavradores, tenham demonstrado maior 
coragem e intelligencia do que o grande luctador, 
que pelo trabalho conseguiu vencer todas as 
etapes da sua jornada de progresso gloriosamente 
emprehendida nas terras maravilhosas da Co- 
marca de Rio Preto. A sua acção porém, não 
se limitou á vida da lavoura e foi ainda guiado 
pela mesma orientação que a sua actividade se 
dilatou assombrosamente, tornando-se ban- 
queiro, proprietario. capitalista e além de tudo, 
cidadão dos mais estimados não só em Rio Preto 
mas em toda a comarca onde o seu nome reflecte 
o maior exemplo de trabalho e virtude, de que 
haja memoria em toda a historia da nossa evolu- 
ção, 
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JOÃO BASSIT 
Capitalista-fazendeiro e precioso ornamento da Colonia Sy- 
ria e da nossa sociedade onde é altamente estimado 
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Dr. Galileo Carneiro Pinto 


Na SCeu 


| em Goyaz, na Capital do Iistado 
do me 


“Mo nome, em 1893, 
a 

KR hlho do Snr. Saturnino Benigno Pinto 
à. Josephina Augusta Carneiro 


D 


Já Taliceidos, 


DR. GALILEO CARNEIRO 


esmerado eserupulo, razão que o distingue pe 

rante a sua clientela que é mumerosa e selecta, 
E casado com Da, Olivia Carneiro Pinto, 
k 4 , nes , ? 

Sura, altamente virtuosa c muito estimada no 


Cirurgião-Dentista e moço dos mais queridos 
em todas as rodas sociaes de Rio Preto 


Estudou no Rio de Janeiro onde se formou 
em 1917, pela Escola de Pharmacia e Odonto- 
logia. 

Após a sua formatura, começou a clinicar 
na mesma cidade onde se formou, vindo depois 
para Uberaba (Minas) onde trabalhou alguns 
annos e onde tinha grande clientela e vasto 
numero de amizades. 

Em 1925, veiu para Rio Preto onde fixou 
residencia, exercendo a mesma profissão com 


309 


nosso meio social. O Dr. Galileo Carneiro, não só 
pela sua cultura, como tambem pela sua deli- 
'adeza de costumes, tornou-se uma figura al- 
tamente sympathica no nosso meio, onde gosa 
as mais sinceras amizades, que são aliáz “mere- 
cidas pelo exemplarissimo comportamento moral 
e social do distincto cidadão. 

Com estas linhas endereçamos-lhe o nosso 
respeito e admiração pelas virtudes que o carac- 
terizam, 


Dr. Osca 


cirurg 


disfinctos or 


amentos da soci 


r CGrassman 


jão Dentista 


edade Rio-Pretense 


ais 
e um dos m qa 


Nasceu em São Simão; Estado de São Paulo, 


de 1904. 
alho do Snr. Guilherme G1 


pa. Maria Grassman. são Paulo, termi- 
Iniciou seus estudos em vê onde se for- 


no assman € 


nando-os em Pindamonhangaba, O dor- 
de Abril de 1926, no curso 
om exito, 


mou aos 26 


i um modo 
tologia, que terminou € e de 


distincto e fidalgo com que acolhe a todos, no- 
tadamente aos seus clientes, que são em numero 
elevado e dos mais selectos. 

Pessoalmente, o Dr. Grassman, é simples « 
modesto, mas percebe-se no seu recato a lhantza 
de um caracter nobre e extremamete sincero, 

Atravez do seu modo de ser, pode-se ob- 
servar uma personalidade jovem, mas amadu- 


cer 
 —ame 


DR. OSCAR GRASSMAN 
Cirurgião-Dentista 


brilhante. Pouco depois exerceu clínica dentaria 
em São Paulo, de onde se transferiu para Rio 
Preto onde reside actualmente, seguindo a car- 
reira profissional com grande felicidade, pois 
é enorme a clientela que o distingue com uma 
preferencia honrosa, 

Para isso concorre muito a sua comprova- 
da competencia, e o esmero com que se acha 
montado o seu gabinete, que é indiscutível- 
mente um dos mais bem montados da cidade, 

Muito contribue tambem para o bom exito 
com que vem exercendo a profissão, o modo 


recida ao calor da experiencia com todas as 
modalidades do bom senso, 

Não é, como direi, um espalhafatoso es- 
cravisado pela vaidade; elle é antes um artista 
consciente da sua profissão e um amigo digno 
da consideração de todos os que se aproximam 
da sua convivencia, 

Com estas impressões, que foram as uni- 
cas que pude colher em duas vezes que lhe fal- 
lei, resolvi expol-as aqui sem sua ordem, para 
demonstrar apenas o quanto admiro o seu modo 
simples e attrahente, 
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que oceultam, ou passariam por genios, ou por 
malucos. 

Marcos de Barros, seria um delles, e, como 
elle, muitos outros surgiriam por esse mundo 
fóra, completamente alheios a tudo o que os 
"odeia, sem se aperceberem elles proprios do 
seu valor natural, 


Marcos de Barros, para só fallar delle, 
Constitue um 


1 desses phenomenos singulares. 
A multiplicidade de idéas 
que lhe cruzam o cerebro 
em todos os sentidos, as- 
Semelha-se a uma faran- 
dula de reflexos, cujo ef- 
feito pode comparar-se á 
Projecção multicor de um 
espelho magico. 


“Tal phenomeno porem, 
hinguem o define e nem 
elle proprio o comprehende. 


E” um chaos de luz, agi- 
tado pelos ventos da ima- 
ginação. 

A serenidade exterior com 
que divulga as suas im- 
pressões, não é mais que 
o dominio do instincto pela 
educação do raciocinio. 


E"um homem decoragem 
e dotado de grande intel- 
ligencia, mas tal condicção 
lhe torna a vida mais pe- 
nosa, porque, vê toda a 
sua personalidade, com- 
primida entre um balcão 
de negocio e um ideal su- 
perior, para o qual é es- 
treito de mais o mundo 
material. 

Emquanto a necessidade reclama a sua at- 
tenção para a vida, o espirito embriagado de 
luz, perde-se na contemplação de mundos es- 
tranhos, onde a sua imaginação esvoaça allu- 
cinadamente, no meio de milhares de idéas lu- 
minosas. 

Trata-se de um espirito superior, emol- 
durado em um quadro de necessidades, creadas 
pela exigencia da vida e suas attribuições. 

E” um desafio permanente entre a balança 
de um algibebe e uma caneta maravilhosa, 

E”, emfim, um duelo terrivel entre o espi- 
rito e a materia. 

De um lado, a personalidade physica a 
reclamar pão; do outro; a personalidade espi- 
ritual a reclamar luz. 
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ns homens revelassem tudo aquilo E 
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MARCOS DE BARROS 
Autor da “Biographia do Trachoma” e varios tra- 
balhos avulsos espalhados pela imprensa do Paiz. 
Espirito lucido onde refulge o fulgor de uma in- 
telligencia nativa até hoje mal comprehendida e 
menos conhecida. E” um padrão de gloria para a 
colonia portugueza de que faz parte e um orgulho 
para a sociedade que o hospeda. 


Marcos de Barros 


a Sa 2 p e d a 
vida pratica, ambiciona grandezas, 
intellectual: glorias. 

Uma e outra porém, se confundem no mes- 
mo cortejo de necessidades, desde que o cidadão 
tenha a grande infelicidade de ser pobre e im- 
telligente. 

Real ou irreal, positiva ou chimerica, a vida 
para elle como para muitos, é a eterna tortura 
a castigar, inexoravelmente, todos os que com- 
mettem o feio crime de nascer sob os auspícios 
da necessidade. 

Justamente por isso, 
Marcos de Barros, como 
tantos outros, hão de sen- 
tir a eterna revolta pro- 
vocada pelas exigencias do 
destino contra a desegual- 
dade dos homens. 

A sua intelligencia que 
poderia constituir um apos- 
tolado perante a igno- 
rancia humana, tem que 
limitar-se á triste condicção 
de vender seccos e mol- 
hados. 

A differença realmente, 
é grande e lamentavel, mas 
eu preferia vender batatas 
ou cebolas em um balcão 
de negocio, a ter de ma- 
nusear livros de versos ou 
tratados de philosophia 
dentro das arcadas de uma 
academia... 

Ambicionar glorias para 
morrer de fome, não é theo- 
ria que se ajuste aos tem- 
pos de hoje, porque nos co- 
bra demasiadamentecaro o 
privilegio da immorta- 
lidade. 

Não ha duvida que é um luxo honroso e 
seductor, mas como o luxo é expressamente 
prohibido aos filhos da necessidade, teremos que 
nos conformar com esse calendario de absurdos 
que é a vida e applaudir com o calor das nossas 
desillusões a passagem triumphal das glorias 
alheias, mesmo que entre ellas, passe um asno 
com uma coroa de louros. 

Dirão alguns que isto é absurdo, mas ha 
de haver muitos que o julguem logico. 

O proprio Marcos de Barros vae concordar 
commigo. 

Elle, o intellectual illustre, autor da Bio- 
graphia do Trachoma e de varios outros traba- 
lhos de apreciavel valor scientifico, terá que con- 
cordar com as tristes verdades que venho en- 


Marcos de Barros. 


(Conclusão) 


nunciando, com pouco brilho infelizmente, mas 
com muita sinceridade. 


Quando elle se lembrar que todas as nota- 


bilidades medicas da Europa e da America do 


Norte, 


fizeram o elogio do seu livro em termos 
sos. econhecendo-lhe o valor pratico 
“scientifico, quando elle se lembrar, que depois 
dessa apotheose honrosissima, ninguem mais 
no Brasil se lembrou de investigar a verdadeira 
significação desse trabalho que mereceu á apre- 
ciação lisongeira das mais altas entidades me- 
dicas do mundo; quando elle se lembrar emfim 
que estudou, que definiu, e demonstrou prati- 
camente a origem, os processos de difusão e o 
meio de combate ao Trachoma, enfermidade 
terrivel que infelicita muitos milhares de pes- 
sôas inutilizando-os para a vida. 

Quando elle se lembrar finalmente, do pouco 
ou nenhum conceito que mereceu tal trabalho, 
á alta capacidade scientifica das nossas autori- 
dades medicas, então dirá como eu digo, é pre- 
ferivel rabiscar um livro de venda, annotando 
preços e mercadorias, a escrever um tratado 
scientífico, demonstrando a sua utilidade pu- 
blica. + 

Com estas demonstrações, pretendo expli- 
car a influencia dos preconceitos sociaes, sobre a 
bôa vontade daquelles que procuram vencer 
com sinceridade, os altos segredos da arte ou 
da sciencia, no que são repellidos continuamente, 
por aquelles que já têm nome feito ou dinheiro 
nos Bancos. 

Depois que a vaidade dos homens ultra- 
passou os limites do absurdo; depois que o di- 
nheiro metallizou e corrompeu as consciencias, 
depois que a vida se transformou n'uma-baccha- 
nal de vícios e leviandades, o que realmente pas- 
sou a ter valor, é tudo aquiíllo que não vale 
cousa nenhuma. 

O homem não justifica o seu valor pelo 
facto de ser sabio, mas justifica-o se for rico, 

Tem mais eloquencia a bocca de um cofre, 
do que a bocca de dez mil oradores. 

Estes podem empolgar as multidões, aquel- 
le pode destruir a humanidade inteira. 

E” a tabella absurda da balança economica, 
a pezar os valores materiaes de cada individuo. 

. Depois disto, e, do muito que poderia dizer 
ainda em tal sentido, passarei a descrever li- 
geiramente a biographia pessoal do meu particular 
amigo, ao qual consagro estas paginas, como 


homenagem muito sincera ao seu prívilioi 
riviligiado 
talento. á pe 


Nasceu em Portugal, na Cidade de Fapinho, 


em 1883. 


E filho do Snr. Antonio de : 
Margarida Francisca de Jesus, 
Em 1897, veiu para o Brasil 


ntal, 
dO Commercio sem prejuizo de sua a ras Edo- 
para a qual consagrava todas as - 


níveis, num estudo continuo e bem aprover 

Graças a sua intelligencia, começou € 
cedo a apaixonar-se pelas letras entre 
inteiramente á carreira que o attrahia. 

Premido porem, pelas nat sffi 
da vida, não poude afastar-se n ; 
cio, e, assim passou a ter uma existencia agí 
entre a arte e o trabalho. 

Estudioso e investigador, mas trabalhador 
e honesto, Marcos de Barros, multíplicava os 
seus esforços para attender ás exigencias do es. | 
pirito sem prejudicar o seu dever perante as 
necessidades materiaes. 

Dessa forma, estabeleceu-se  simultanea- 
mente nas cidades de Sorocaba, Espirito Santo 
do Pinhal, e actualmente nesta cidade. 

Da sua forma de conducta commercial ou 


- social, é superfluo falarmos, pois ninguem ignora 


a honradez e o escrupulo com que dirige os seus 


- negocios. 
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E' casado com D. Carmen Rodrigues de 
Barros, natural de Sevilha (Hespanha) a cuja 
Snra. deve Marcos de Barros uma bôa parte 
da sua prosperidade, pois é ella que pelo traba- 
lho e abnegação, tem auxiliado o desenvolvi- 
mento dos negocios, de que resultou a prosperi- 
dade que se nota hoje na vida pacata e tranquilla 
do feliz casal. 

“Socialmente, Marcos de Barros é um dos 
melhores ornamentos da colonia portugueza, 
desfructando entre esta bem como em todo o 
nosso meio social, as mais justas e merecidas 
sympathias. 

Recentemente, publicou um livro impor- 
tantissimo sobre a origem do Trachoma, obra 
aliás, que lhe valeu uma verdadeira consagração, 
pois todas as notabilidades medicas do extran- 
geiro se referiram a elle em termos encomiasticos, 
do que existem em seu poder todos os documentos, 
já revistos por mim. 

Intellectualmente, posso dizer que é uma 
das organizações mais completas,não tendo trium- 
phado no conceito geral, por esconder-se timi- 
damente atraz de uma modestia infinita. 

Honrando o Album com uma de suas col- 
laborações, publicamol-a com prazer, terminando 
aqui, registrando o nosso reconhecimento e ad- 
miração, pelo illustre homem de letras a quem 
todos admiram muito merecidamente. 


Er nei 


“Rg 


a SOMAR DÉO PRÉ 


HO 


Antonio Pereira de Figueiredo 


Nasceu a 18 de 
Prov. 

E filho do Snr. 
riqueta Leite, 

Aos 12 annos de 
idade, Antonio Pe- 
reira Figueiredo, em- 
barcou para o Brasil, 
onde á custa do seu 
proprio esforço, con- 
seguiu uma educação 
perfeita, dedicando-se 
continuamente ao es- 
tudo, até adquirir 
theorica e pratica- 
mente. os vastos co- 
nhecimentos que hoje 
possue em materia 


commercial. 

E' um dos espi- 
ritos mais cultos e 
esclarecidos no as- 


sumpto, valendo-lhe 
tal qualidade, a me- 
recida distincção que 
lhe é conferida pelo 
alto e baixo commer- 
cio da praça, que vê 
no distincto cultor das 
causas commerciaes, 
a necessaria autori- 
dade para solucionar 


os mais intrincados 
problemas. 
Justamente por 


isso, poucos são os 
casos de seria respon- 


sabilidade que se resolvem sem ser ouvida a 


sua opinião. 


Uma das melhores provas da sua compe- 
tencia profissional pode-se deduzir do alto con- 
ceito em que é tido pelas mais altas autoridades 
locaes pois varias têm sido as demonstrações 


de Traz os Montes (Portugal). 
João Pereira e Da. Hen- 
já fallecidos. 


Guarda Livros — Residente nesta Cidade 


0.400 Ontem 


de confiança que 
guarda livros. 
Como cultor 


Novembro em 1871, na 


FIGUEIREDO 


Guarda-livros e Contador, com larga pratica do serviço [Po- 


ANTONIO PEREIRA DE 


rensa, 1 um dos caracteres que honram a colonia portu- 
gueza a que pertence, pela alta nobreza dos seus sentimentos 


jurídico, v 
usas defendidas por elle, e 


têm dadoô ao velho e honrado 


varias têm sido as 
as quaes têm lo- 
grado sempre bom exi- 
to, graças ao conheci- 
mento que não é menor 
que o criterio e a 
pratica. 

Reside ha muitos 
annos nesta praça, 
onde é proprietario, 
tendo tambem um 
bem montado eserip- 
torio commercial, onde 
trata das varias cau- 
sas do ramo em que 
é especializado, bem 
como de todas as cat- 
sas forenses. 


E' casado com 
Da. Etelvina Maria 


de Figueiredo, de cujo 
consorcio tem os se- 
guintes filhos: Viriato, 
Jayme, Mario, Fran- 
cisco, Amelia Aurea e 
Noemia. 

Ao dedicarmos 
estas linhas ao pres- 
tante cidadão, faze- 
mol-o com o respeito 
e a amizade que nos 
merece o velho Figuei- 
redo, no qual admira- 
mos todos os predt- 
cados moraes, a rara 


virtude da sinceridade com que se dedica aos 


seus amigos, quando estes lhe merecem conceito. 


Não é portanto de estranhar o grande numero 
de amizades e sympathias que desfructa entre nós 
é especialmente entre a colonia portuguesa onde é 
querido como um dos seus mais dignos membros. 


sa 


Dr. Eduardo Campoó 


EN a despeit 
S ; 0 da vas ; ; 
que teve de Vasta complexidade das materias 


No curso q estudar ,se houve brilhantemente 
pi 
genheiro, le emprehendera; tornando-se en- 


Depois de ter 


feito Í 
topographo, n o curso de engenheiro 


e,a expensas de ses oasiaA pet pre Eno, 

do Norte, onde paes, partiu para a America 
ticamente na referi qperieiçoa theorica € pra- 
mesmo tempo o a a materia, seguindo ao 
grapho. Eduardo o curso de engenheiro geo- 

que adquirira om todos os conhecimentos 
dEncioao REA $ la-se agora apto para (o) cons- 

: sempenho de sua carreira profíssio- 
nal, mas, cheio de vida e aspirações, pareceu-lhe 
pequena a Hespanha para a dilatação da sua 
actividade e, em 1914, veic para o Brasil. Com 
o espirito em alvoroço e o sangue iberico a fer- 
ver nas veias, o novo engenheiro viu na America 
o grande scenario que havia sonhado e sem 
maiores cogitações entregou-se ao trabalho, sa- 
tisfeito e contente como se vivesse no grande 
mundo que idealizara mentalmente. 

Pouco depois de chegar ao Brasil, veiu 
para Rio Preto, onde fixou residencia até hoje. 
O que tem sido a vida do grande explorador 
das nossas florestas, revolvendo-lhe todos os 
segredos e aprehendendo tudo o que têm de 
DR. EDUARDO CAMPOO" mais bello, é desnecessario encarecel-o. Não 
ha hoje quem ignore o valor profissional de Eduar- 
do Campoó, como não ha ninguem que com sin- 


Engenheiro civil e nosso distincto collaborador 


Nasceu em Hespanha a 27 de Agosto de 
1892, sendo seus paes o Snr. José Campoó e 
Da. Manuela Guevara. 

Iniciou seus estudos em Malaga, dando 
preferencia ao curso de engenharia para a qual 
mostrava obstinada propensão desde criança, 
no que afinal, não era estranho ás tradicções 
de familia, pois contava esta em seu seio, varios 
engenheiros de renome, em” evidencia, dentro 
e fora do Paiz. Eduardo desde tenra idade, era 
um apaixonado ardente do instrumental de en- 
genharia, montando e desmontando apparelhos 
examinando peças, revolvendo mappas, movi- 
mentando reguas e compassos e, de certo, dando 
muito travalho a seus paes, para acommodarem 
no seu espirito irrequiefo a febre de arte que 
o empolgava. Fez-se homem, e, seus paes que 
lhe haviam reconhecido a tendencia para que 
S inara espontaneamente, levaram-no a 
pós ter feito o curso preliminar 
tras e ahi O installaram em uma casa de 
— ensino superior, seguindo o curso natural da 

“Sua propria tendencia. 


o Espirito Jucido e profundamente intelli- ExmaSra. D. Manuela Botelho Campoó, 
- Bente, não lhe foi difficil aprehender todos os E ksposa do nosso querido e distin- 
segredos technicos da ethica profissional, e, cto amigo Eduardo Campoo 
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dA 


ceridade não admire a sua esclarecida intelli- 
gencia, que é uma das mais fulgurantes entre 


t 
Não fôra elle, e a Comarca de Rio P 
tinuaria eternamente ignorada, porque ninguem 
se daria ao trabalho de perder 13 ou 14 annos 
de observações penosissimas a titulo de ex. 
periencia. 

Alem disso, é forçoso confessar, que nem 
todos terjam esse espirito fino e penetrante com 
he vê e annota tudo, sendo esse espirito 
“a a j traço predominante dessa personalidade 
308 aa que vive entre nós ha tantos 
ss gem Ki ninguem a comprehenda nem 
sa o “Justiça ao seu merito. 
En gi ; set admira, porque já noutros tem- 
E ei Ria aqu um Dr. Ugulino Uguline, 
e E estudou e trabalhou em pról 

a, sendo entretanto o seu merito, 
absolutamente negado e a sua memoria quasi 
desconhecida. E" deste modo que costumamos 
CSompensar o merito dos espiritos superiores, e é 


je “que brilham no ambito da sua classe, | 
pia reto con-. 


por este motivo que Ugulino avilta hoje no 
valor de sua extraordinaria personalidade, como 


“avultará amanhã o de Eduardo Campoó. mas 


para isso, é preciso morrer primeiro, ou de fome. 
ou de desgosto, ou mesmo de aborrecimento, O 
que não é difficil em uma terra onde culmina 
a ingratidão em determinados sentidos 
Eduardo Campoó publica por mim sos 
tileza e especial deferencia para com O vi 


um trabalho import ntissimo sobre a 
e topographia da Comarca, trabal) 
reveste da maxima importancia, por ser o pr 


meiro e unico publicado neste sentido 

Quanto á sua vida social, Eduardo —- é como 
todos sabem, estimado pelos seus dotes de espírito 
e extrema bondade de coração, sendo seus traços 
característicos a modestia e o desprendimento 
que fazem resaltar na sua personalidade sim 
ples todo o valor moral que o dignífica. 

E' casado com a Exma. Snra. Da. Mammela 
Campoó virtuosa Snra. de que estampamos 
ao lado a sua photographia. 
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Basiliano G. Fonseca e sua Exma. Esposa Da. Dalilla Fonseca 


3asiliano G. Fonseca e sua Exma, Esposa D;! Dalila Fonseca 


Basiliano Fonseca nasceu em Jaboticaba 
em 1892. E” filho do Snr. Libamio G. Fonsec 
e Da. Maria Rita de Oliveira Fonseca, já falecidos 

Durante muito tempo, exerceu com dedi- 
cartorio do 1.º officio, ahi grangeando grande 
numero de amizades, ao mesmo tempo que d= 
monstrava a sua incontestavel competencia no 
desempenho da missão que lhe estava affecta. 

Basiliano, tanto pela sua bondade, como 
pela fina educação que o caracterisa, tormou-se 
uma figura de relevo na nossa sociedade onde 
era altamente apreciado. 

Ultimamente, attendendo a negocios de 
seu interesse, transferiu sua residencia para a 
Capital, onde fundou de sociedade com outros 
socios, a importante e futurosa Empreza, de- 
nominada a Reparadora. Pelo que se tem ob- 
servado nas referencias a ella feita pela imprensa 
da Capital, trata-se de um emprehendimento 
"apaz de prestar inestimaveis serviços ao publico, 

A «Reparadora» destina-se, portanto, à 
um futuro altamente lucrativo à Empreza e um) 
ao povo, e por esse motivo, ainda Basihano e 
seus consocios merecem os mais amplos louvores 

Basiliano é casado com a virtuosa Senhora 
D. Dalilla Silva Fonseca, professora formada e 
dotada de um espirito de invulgar cultura e 
intelligencia. 

Desse consorcio feliz, têm ja tres filbinhos, 
que são: Dylla, Lady e Maria Celeste, todos 
elles herdeiros da intelligencia e vivacidade que 
aracteriza o feliz casal, 


3059 


Y 


J. A. Martins Gomes 


Para os que n 
Martins Gomes, 
oceculto dessa 
sidem qualid 

Pelo seu 
poderá se ajuiz 
de negocios bancarios, rela- 
cionado de perto com as 
sciencias Mathematicas, des- 
dobradas por mil formas na 
sua complexidade infinita e 
positiva. 

Martins Gomes, entre- 
tanto, tem outras qualidades 
admiraveis, destacando-se en- 
tre ellas a do seu alto grau 
de cultura intellectual. 

Eu mesmo ignorava isso 
e, continuaria a ignoral-o toda 
a vida seo Dr. Nunes Ferreira 
não me inculcasse tal nome, 
para o desempenho de uma 
missão espinhosa que deman- 
dava conhecimentos profun- 
dos de economia e um apu- 
rado gosto litterario. 

Batendo á sua porta, fui 
delicadamente attendido, mas, 
não foi sem grande relutancia 
que consegui a adhesão de 
Martins Gomes para o ról 
dos meus collaboradores. 

A sua modestia refreava- 
lhe a vontade de me attender, 
e, não teria attendido mesmo, 
se não lhe fizesse ver com 


certa habilidade que não se 
caso de exhibicionismo, e sim, da construeção 
de uma obra em que todos tinham o dever de 


collaborar. 


Deante da minha insistencia deu-se por 
vencido e alguns dias depois enviava-me, em 
enveloppe pergaminho, 10) laudas de papel es- 
á machina, contendo 
collaboração para o Album que publicamos na 


cripto 


parte economica. 


lá, e achei admiravel, não só o jogo de alga- 
rismos como o manejo das phrases cuja simpli- 


não conhecem intimamente 
jamais adivinharão o valor 
Personalidade singular, onde re- 
ades . extremamente delicadas. 

feitio cireumspecto e retrahido 
ar delle apenas um bom director 


trabalho da sua 


cidade e « 


SREETTAS MARTINS GOMES 
Gerente da Filial do Banco do Bra- 
sil nesta cidade e nosso presado 

collaborador 


tratava de um 


omedimento revelavam o brilho de 

Uma visão esclarecida. 

- Comhecientãoa parte interna dessa individua. 

lidade exquisita, que fala pouco para fazer muito, 
Pedi-lhe ainda que escrevesse mais, dando 

forma ampla e detalhada ao trabalho que me 


apresentara em synthese re- 
sumida. 

A sua resposta foi a 
mesma de sempre :estou muito 
occupado: não tenho tempo; 
essas cousas são para os lit- 
teratos eu não tenho geito 
para isso. 

E, desta forma despediu- 
me delicadamente fazendo-me 
comprehender que não queria 
mais amolações. 

Nasceu no Rio de Janeiro 
em 5 de Abril de 1894, cidade 
onde fiz o curso de primeiras 
letras aperfeiçoando-se depois 
em mathematica. 

Possuindo accentuada vo- 
cação para a carreira bancaria, 
passou a desempenhar varios 
cargos de cathegoria no Banco 
do Brasil, até que por fim, 
foi nomeado Gerente da Filial, 
nesta cidade em 1923, cargo 
que exerce até hoje com a 
proficiencia que todos lhe re- 
conhecem. 

Creio mesmo que o Banco 
do Brasil jamais poderia ter 
feito escolha mais acertada 


porque, ninguem poderia desempenhar tal cargo 
com maior dedicação e tirocinio administrativo do 
que aquelle que tem sido demonstrado eloquen- 


temente pela actuação de Martins Gomes nos 


credito, 


negocios do nosso principal estabelecimento de 


Martins Gomes é filho do Snr. Albino Go- 
mes e de Da. Maria Martins Gomes. 


Ao encerrarmos as notas biographicas sobre 
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o distincto cidadão registramos para sempre 
o seu nome com todo o respeito devido. 


apr 


“Capitão José de Castro 


nosso presado amigo e disfincto collaborador 


qu AR pe — ma 


E né , PR ; ta ' ; 

Natural de Casa Branca, deste Tistado, Distribuidor, Contador - e partidor em 11 
e descendente pelos lados paterno e nraterno de Setembro de 1916, desde quando vem exer- 
das distinctas e tradiccionaes familias Modesto cendo o cargo com a maxima dedicação e com 


de Castro, Nogueira e Cactano de Lima, é petencia, 


O SR. CAP, JOSE' DE CASTRO 
Contador e Distribuidor do Forum desta Cidade, 
vendo-se ao lado sua [Exma, Esposa e ao centro um 
interessante filhinho que faz a felicidade do ditoso 


casal, 
o nosso amigo, sobrinho dos finados Barão Alem do cargo de alta responsabilidade que 
de Mogy Guassú e Baroneza de Casa Branca, lhe foi confiado, o Snr. Cap. José de Castro gosa 
e filho do Major João Modesto Nogueira de de grandes sympathias no nosso meio social, 
Castro já fallecido, e da veneranda Sra, Da. onde é estimado pelos seus dotes de coração 
Saturnina de Padua Castro, proprietaria, re- e primorosa cultura. q 


sidente nesta cidade, Veiu o Cap. José de Castro Damos a seguir as photographias de sua 
para esta cidade em 1914, como 1º ajudante Exma, Ramilia, com o que muito nos honramos, 
do cartorio do 1.º offício, tendo sido nomeado pelo valor moral que significam. 
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O Dr. Tewes rodeado de sua 
mas referencia ao seu merito 


Exma. Familia. Ao ilustre clinico bem merecidas seriam algu- 
Entretanto, o conceito que 


se a sua modestia não superasse o nosso desejo e bôa vontade. 


Sosa entre o nosso povo é bem mais eloquente que qualquer outra 
apreciação. A elle a nossa homenagem sincera 


RAS tsc RE A 
DR. ALFREDO ELEUTERIO VEIGAS BAPTISTA a 
acompanhado de sua Exma. Esposa, proprietarios da “Fazenda Recreio e elementos dos mais c 
: não só na nossa sociedade, como na Colonia portugueza de que fazem parte. 
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Dentre os muitos elementos de destaque 
com que conta a colonia portugueza domiciliada 
nesta cidade, um dos de maior Prestígio moral e 
social é o Snr. Francisco Balthazar. 

Homem modesto e simples mas dotado de 
Siinde energia e tirocinio administrativo, pode-se 

'Zer que toda a sua vida é um e rangelho de 


trabalho, de onde resaltam os mais bellos exem- 
Plos de civismo. 


Para o certificarmos, basta um ligeiro re- 
trospecto no seu passado, no 
qual se nos depara a odisséa 
brilhante de um trabalhador 
Persistente, que sabe amolgar- 
se a todas as cireumstancias 
“ vencer todas as .difficulda- 
des, pela força da sua propria 
vontade. 

Assim por exemplo: che- 
gando ao Brasil em 1888, 
ainda de tenra edade, dedi- 
cou-se desde logo ao serviço 
de construcções, pelo qual 
nutria accentuada tendencia, 
conseguindo por isso, pro- 
fundos conhecimentos do 
ramo, após annos de traba- 
lho assiduo e bem aprovei- 
tado. 


Attingindo sua maioridade 
e tendo conseguido pela sua 
conducta moral um grande 
circulo de amigos que ad- 
miravam a sua actividade, 
começou então a empreitar e 
construir obras por sua conta, 
galgando rapidamente pres- 
tigio e reputação, que co- 
meçavam a ser notadas com certo conceito por 
todos os que vinham acompanhando os pas- 
sos do novo constructor. 

A sua acção começou então a tomar vulto, 
desenvolvendo-se em largas proporções nas ci- 
dades de Ribeirão Preto, Sertãosinho e outras 
circumvisinhanças, nas quaes era preferido para 
todos os serviços de responsabilidade, 

Assim decorreu a vida do grande emprei- 
teiro de obras, que vindo do nada, chegou a 
alcançar tudo á custa da sua propria actividade, 
já agora firmada no mais solido conceito e 
reputação de todos. 

Em 1903, por uma destas transições ra- 
pidas que muitas vezes nos forçam inexplica- 
velmente a mudar o rumo da nossa propria ten- 


FRANCISCO BALTHAZAR 
Fazendeiro e proprietario residente em 
Rio Preto 
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Francisco Balthazar 


eme <— 


dencia, T'rancisco Balthazar abandonava a colher 


' uicivs nte 

e o camartello, para se dedicar exclusivamen 
a compras de café. ee 
Não obstir à dissemelhança dos ramos 
a especial respom Dilidad« que os distingue, 
polico tardou entretanto, que o antigo empret- 


teiro se transformasse num authentico comprada 
dando á nova carreira todo o ardor da sua ac E à 
dade, da qual resultavam pouco depois os 
lhores proveitos moraes € materiaes. 


Com o decorrer dos annos 
foi cumulando todos os lucros 
do seu trabalho continuado, 
até que em 1924 já pos 
suidor de regular fortuna 
comprou a Fazenda Bella 
Vista situada no Municipio 
de Mirasol, e a qual como 
se sabe é uma das mais 
prosperas e bem situadas em 
toda a Comarca. 


Desde então a esta data, 
Francisco Balthazar passou 
a residir entre nós, onde 
possue tambem alguns pre- 
dios de grande valor, e onde 
conta as melhores relações de 
amizade. 


E filho do Snr. Antonio 
Balthazar Neves e D. Rosa 
da Cruz Neves, tendo nas- 
cido em Mira (prov. do 
Douro, Portugal) no anno de 
1875. 

E” casado com D. Maria 
Reis de Mello e Neves, de 
cujo consorcio tem sete filhos, 
cujos nomes damos a seguir: Antonio, Olga, 
Alice, Octavio, Aracy, Micia e Celia. 


Todos os seus filhos possuem educação 
primorosa, sem contarmos os dotes naturaes de 
coração, herdados directamente do berço. 


Aqui temos portanto a odisséa rapida de 
um portuguez ilustre, que muito honra a sua 
colonia pelo exemplo da sua conducta, que é 
como disse, um verdadeiro evangelho de traba- 
lho e honestidade. 


Ao “endereçarmos estas linhas á distincta 
familia, deixamos expressa a nossa admiração 
pelas grandes virtudes que a caracterizam tra- 


duzindo a unica homenagem que estava ao nosso 
alcance, 


ds ES 


Antonio M. Duque 


Dentre os varios elementos de destaque de 
que é composta a laboriosa colonia pPortugueza, 
um dos de maior relevo e incontestavel valor é 
Antonio Duque. 

Herdando de seus maiores à virtude que 
tanto caracterisa os portuguezes pela sua ho- 
nestidade e dedicação ao E 

trabalho, Antonio Duque, 
embora criado longe de 
sua Patria, não perdeu a 
intuição dos bons exem- 
plos, e aqui se plasmou 
desde o periodo da sua 

ncia, até á data 
em quea sua vida attingiu 
as proporções de prospe- 
idade que hoje lhe co- 
nhecemos. 

O essencial porém, 
não está em destacarmos 
aqui as notaveis condic- 
ções de fortuna em que se 
encontra actualmente o 
distincto cidadão de que 
nos occupamos; mas sim 
em observar a grandeza 
do seu espirito de inicia- 
tiva e o meticuloso escru- 
pulo da sua actuação como 
administrador dos seus ne- 
gocios. 

Se fosse assim, qual- 
quer idiota empanturrado 
de libras mereceria o a- 
dulteradoepithetodenobre 
e distincto cidadão. 

Mas os valores mo- 
raes munca se podem confundir com a alarvises 
chumbada na bossa do materialismo, e dahi, a 
razão porque temos de definir, entre os homens 
afortunados, aquelles que são ricos de predicados e 
OS que são pobres de espirito ou de sentimentos. 

Antonio Duque pertence á «élite» dos ho- 
mens de eleição. 

E' um espirito moderno que encarna a evo- 

lução da época atravez de um prisma sadio e 
intelligente. ; 
— A sua aspiração, tem sempre a medida 
exacta da sua propria capacidade de trabalho, 
dentro dos limites de uma responsabilidade 
bem definida. 

Não se arroga a emprehendimentos «qui- 
xotescos» como tantos outros, mas trabalha 
persistentemente com methodo e vae vencendo 
todos os empecilhos atravez de uma organisação 


sensata. Vej 
não nos abal 
remotos. 


SA tão simples e modesta a sua Situação 
O pode ser ; 


ANTONIO M. DUQUE 
Thesoureiro da Associa 
merciante e propriet 
to, e um dos conceituados 
sociedade e da coloni 
parte 
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ção Commercial, com- 
ario residente em Rio Pre- 


a portugueza de que faz 


Jêmos o seu exemplo entre 
armos em busca de 


MÓS, po. 
dCOnNtecimer. 


Qua , : 
=elando Antonio Duque chegou a 


a de qualquer outro que détnar m 
terra estranha em | ' 
de novos e melhores , 
tinos. não 

Que Succedeu Porc.. 
com o modesto Olrives « 
então e o actual joalhe:. 
de hoje? Isto - à 
mente! 

Duque Estabelecer. 
Se: primeiro com uma mo. 
desta officina, depois: con. 
Uma pequena loja dor... 

S negocios correram bem 

e Duque trabalhava de dia 
trabalhava de noite e tra. 
balhava Sempre. A sor 
Começou-lhe a sorrir e o 
volume dos Negocios a 
ausmentar. Já oíficina e 
Casa eram estreitas | 
conter o movimento, e 
Duque, rasga portas novas E 
installa vitrines e trans- 
forma o estabelecimento 
da Rua Antonio Olympio 
num verdadeiro primôr. 
Não estava porém con- 
cluido o sonho do nosso 
amigo. 

Passaram-se tempos 
e Duque prosperava sem- 
pre. Ultimamente com grande admiração de 


sim e 


elementos da nossa 


todos, a antiga Casa Duque passa da Rua 
em que nascera para a Rua Bernardino de 
Campos, transformada agora na melhor joa- 


lheria não só de Rio Preto mas do interior 
do Estado, Eis pois o resultado de uma orga- 
nisação consciente modelada pelo trabalho in- 
telligente e o sentimento de honestidade que 
caracterisam o distincto cidadão que illustra 
esta pagina, 

De resto a sua biographia é simples: Nasceu 
em Portugal a 1 de Agosto de 1893, sendo seus 
paes o Snr. Casimiro Antonio Duque e D. Ro- 
salina Augusta. Em 1894, (com um anno de idade) 
veiu para o Brasil e aqui ficou até hoje, gosando 
os nturaes proveitos do seu trabalho e da sua 
educação, que é esmerada e digna das sym- 
pathias que todos lhe tributamos. 


Francisco Duarte da Fonsecã 


Presidente da Associação Commercial de 


No decorrer desta obra varias têm sido 
as apreciações expendidas com os diversos ele- 
mentos da colonia portugueza, e bem vagas € 
imprecisas têm sido todas deante do incontes- 
tavel merecimento de que são dignos os que 
collaboram comnosco para o engrandecimento da 
terra em que vivemos. E 

Dentre todos porem, alguns existem cujo 
merito ultrapassa a medida vulgar dos conceitos 
individuaes, e bem por 
isso, que não raras ve- 
zes nos vemos a braços 
com tremendas dilficul- 
dades, para caracterizar 
com acerto a virtude de 
cada um. 

Francisco Duarte da 
Fonseca é um delles. Não 
porque a sua vida seja 
vm tumulto de aconteci- 
mentos invulgares, mas 
porque é a synthese per- 
feit> de um compendio 
de virtudes de onde re- 
eita crystalinamente o 
rxemAo do trabalho or- 
g-«usado e intelligente a 
par de uma honestidade 
absoluta. 

O poder da sua força 
moral, consequente da 
alta elevação de: princi- 
pios com que rege e 
orienta o desenvolvi- 
mento dos seus negocios, 
têm-lhe permittido a 
larga expansão onde pro- 
jecta a sua actividade, 
nella fazendo reflectir alem da influencia da sua 
honestidade a grande e formidavel força de von- 
tade de que é dotado o seu espirito lucido e 
emprehendedor. 

Uma prova desta affirmação, temol-a na 
prosperidade que se accentua em torno do seu 
trabalho,que embora não marche acceleradamente 
para a alta culminancia de fortunas fabulosas, 
tem entretanto o seu desenvolvimento methodico 
e progressivo avançando com segurança atravez 
de um vasto campo de realisações disciplinadas, 


FRANCISCO 


aee 


| 


DUARTE 

Presidente da Associação Commercial, negociante e 

proprietario estabelecido nesta cidade e cidadão es- 

timado na nossa sociedade e na colonia portugueza 
de queé digno elemento. 


por uma systematisação conscienciosa e intelli- 


gente. 
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Rio Preto 


a fortuna do 


as proporções 
pen- 


isso, é que 


Justamente por 
não tem 


av "ommerciante 
notavel co gaga o 
hantasticas de muitas outras mas, em co a 
E ão é ella uma das mais solidas e bem adq 
ErE “Mas porque nos preoccuparmos apenas om 
ridas. as, 


rcial, se ha tantas € tão 


rocínio comme 

wu tirocino ole Ed 

E Do virtudes que distinguem O caracter do 
EE idadão? 


ante € honrado € 


prest podé 


Dentre ellas, remos destacar a que lhe 


dá ingresso em todas as 
rodas sociaes, e que € 
constituída pela mode- 
ração das suas attitu- 
des, geralmente pautadas 
pela sinceridade eo 
escrupulo que dão à sua 
personalidade a expres- 
são austera de um homem 
que pensa e age, mas não 
falla, isto é, um dos 
raros typos que preferem 
a acção á palavra e a 
pratica á prolixidade 
inutil. A despeito dessa 
austeridade caracteris- 
tica, é elle entretanto, 
o mais communicativo 
e bem quisto, entre os 
elementos de maior pres- 
tigio da classe a que 
pertence. 


A maior prova do 
seu merecimento e da 
alta sympathia que gosa 
entre o alto commercio 
da praça, é que ainda 
recentemente o investi- 
ram do honroso cargo 
de Presidente da Associação Commercial de 
Rio Preto, icargo esse que pela importancia da 
sua responsabilidade, nunca poderá ser con- 
fiado a não ser a quem tenha credenciaes abo- 
natorias da sua conducta moral e reconhecido 
merito, 

De resto, o mesmo conceito que gosa entre 
a nobre e distincta classe commercial da qual é 
legitimo e digno representante, tambem o gosa 
entre.o nosso povo onde é altamente estimado e 
especialmente entre a colonia portugueza de 
que é um dos mais illustres elementos. 


DA FONSECA 


Se tivessemos de traçar em linhas amplas o 
perfil biographico do distincto cidadão a que 
nos vamos referir, não o poderiamos fazer de 
certo no resumido espaço de que podemos dispor. 


Entretanto é com a maior sinceridade que vamos 
pôr em relevo o alto merecimento de Constan- 
tino Cabra, assignalando-o indelevelmente em 
linhas curtas mas sobrias e expressivas. Rebral, 
pelo escrupulo da sua actuação commercial, pela 
perseverança ao trabalho e a fina educação 
instinctiva que o caracterisa, tem a sua perso- 
nalidade distinctamente definida. 

Que mais se pode dizer de um homem que 
sabe supportar todos os sacrifícios para defender 
a pureza do seu nome e conquistar com honra a 
sua independencia pessoal! E 

São portanto muito justas as sympathias 
conquistadas pelo modesto commerciante, não 
só no meio da classe a que pertence, mas tambem 
entre a colonia portugueza da qual é um dos seus 
mais nobres e distinctos elementos. 

Constantino Cabral nasceu em Carrazeda 
D'Anciães (Portugal) aos 30 de Novembro de 
1894, vindo para o Brasil em 1913, directamente 
para Rio Preto, onde fixou residencia até hoje. 
Aos 29 de julho de 1919, contraiu nupcias com 
a virtuosa senhora Maria de Pizzul, dotada de 
prendas domesticas e descendente de distintissima 
familia residente em Eng. Schmidt. Kisemlinhasra- 
pidas o que nos é possivel dizer sobre o honrado 
commerciante. 
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Antonio Guimarães 


Ao dedicarmos as- linhas que seguem ao 
distincto cidadão Snr. Antonio Guimarães, te- 
mos de reconhecer que o espaço é demasiadamente 
exiguo pra comportar as merecidas referencias 
que era justo se fizessem, a um nome de tão 
grande irradiação moral entre nós e tão digna- 
mente estimado pelo fulgor da sua honradez. 

Entretanto, bem poderemos definir o va- 
lor dessa personalidade simples, pela nobreza 
do seu caracter, a elegancia dos seus costumes 
moraes e a captivante bondade com que se im- 
põe ao conceito de todos. Estes são os traços 
fundamentaes da estructura individual de Anto- 
nio Guimarães, completados aliás, pela perfeição 
de uma educação fina e a extrema sensibilidade 
de um coração bem formado, Uma outra caracte- 
rística singular, é a sua bonhomia bonacheirona, 
feita com um pouco de philosophia e indiferença, 
sem se deixar atolar em azedumes de mau humor. 

Esta qualidade transmitte-lhe uma alegria 
simples e sadia, que só é dado observar em espiri- 
tos dotados de um certo grau de perfeição, 

Por todos esses motivos são bem justas as 
sympathias que desfructa entre nós e notada- 
mente entre a colonia portugueza da qual faz 
parte. 


ANTA 
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Alberto Dias 


io, Honrando a classe Commercial e o alto me- 
“Cimento da colonia portugueza, é com o maior 


ee que collocamos o nome de Alberto Dias 
e OS mais dignos, bois é elle um dos mais 
Gistinctos e estimados entre nós. 


Estabelecido Fecentemente nesta praça de 
Sociedade com seu irmão, fundaram o importan- 
te estabelecimento denominado «Casa Santa 
Cruz» à qual pela sua organisação e volume de 
Negocios, se enquadrou rapidamente na escala 
que classif'ca o alto Commercio, sendo esta uma 
das expressões mais concludentes da actividade 
e tirocinio Commercial dos irmãos Dias. 

- Muitos outros predicados realçam a perso- 
nalidade de Alberto, mas limitaremo-nos a dizer 
que o segredo do seu triumpho no terreno de 
todas as Tealisações não é mais que um reflexo 
da sua honestidade e da sua perseverança no 


trabalho, tão escrupulosa quão intelligente e 
bem orientado. 


Andrelino Aranha 


Esse sn As bôas relações, mantidas por Andrelino 
Aranha no nosso meio social, dispensar-nos-iam 
de qualquer referencia á sua pessoa, se particular- 
mente não tivessemos motivos para enaltecer 
a conducta moral do distincto cidadão. 

Em primeiro lugar, porque é um nome hon- 
rado portador de credenciaes dignas de conceito, 
e depois, porque é elle um dos mais estimados 
cidadãos de Rio Preto, onde gosa de justas e 
merecidas sympathias. 

Como homem de negocios, principalmente, 
o seu criterio está demonstrado pelo grau de 
prosperidade que vem al “ançando simultanea- 
mente á custa de um trabalho intenso, orientado 
por uma larga visão administrativa e um rigo- 
roso principio de honestidade. 

E” proprietario e director do Escriptorio 
Central installado 4 Rua 15 de Novembro, 37 
onde trabalha com comissões, consignações e 
conta propria e onde se acha installada tambem 
a sub-agencia da Cia. Italo Brasileira de Seguros 
Geraes, 

E” como se sabe, um homem activo e digno 
€ todo o conceito, 
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Manoel Lourenço 


Proprietario — Capitalista e socio da Empreza F 


den Parque, em Rio Preto 


Dentre os muitos elementos que honram a renço, um dos mais Ho a 

7 4 y b c % a Se 
colonia portugueza pela sua actuação moral, dos mais bellos exemplos de Rio as € um 
social e economica, podemos contar o Snr. Ma- Nasceu a 31 de sagenacines 


Janeiro de 1898. em Mir 
al). E' filho do Suor. Vs 
Lourenço =10) Ma. 
ria de Jesus Lou. 
renço naturaes d 
Portugal. 

Em 1918 vein 
Para o Brasil, exer- 
citando logo os pri- 
meiros passos da 
Carreira commercial 


noel Lourenço como um dos mais preponderantes. do Corvo (Portug 
À sua vida que 
é um exemplo ad- 
miravelde trabalho, 
senso economico e 
orientação admi- 
nistrativa, consti- 
tue a um só tempo 
a dupla personali- 
dade do infatigavel 
commerciante, que 


e 


220938848 


alicerçou e construiu Pal np os, São 

a notavel fortuna eia eba S 
- e onde - 

que hoje possue, sob RO ae uia 

a base moral que dade. 

solidificou fomnpes- Aqui, como iá 

crupulo e a honesti- 


dissemos, iniciou a 
carreira sob a pres- 
são das naturaes 
difficuldades que 
surgem sempre, con- 
seguindo porém ven- 
ce-las, até alcançar 
o gráu de prospe- 
ridade que hoje se 
accentua em seus 
negocios. 

À Casa Coelho 
de sua propriedade, 
prosperando simul- 
taneamente de anno 
em anno, pode at- 
testar com mais e 
loquencia do que 


dade dos seus actos. 
Feito á custa do 
seu proprio esforço, 
sem outro concurso 
que não fosse o da 
sua vontade, ven- 
ceu briosamente as 
naturaes vicissitu- 
des, até attingir 
por fim, o lugar 
de preponderancia 
que hoje occupa no 
mundo moral, social 
e economico de Rio 
Preto. 
Extremamente 
simples e modesto, 
vivendo inteira- 


A 


nós, qual a capaci- 
mente absorvido pe- EE amd! dade productiva do 
los seus negocios, MANOEI, LOURENÇO distincto ecommer- 
raramente vemos Commerciante e capitalista residente nesta praça 


ciante e qual o seu 
criterio na conducta 
escrupulosa que preside o desenvolvimento dos 


seus negocios. Sendo no ramo um dos mais 
communicativo e apreciado pelo seu modo calmo acreditados em consequencia da sua escrupulosa 
e ponderado onde se reflete a moderação em todos orientação administrativa é tambem um attes- 
os sentidos, 


tado expressivo do nosso desenvolvimento 
A colonia portugueza tem em Manoel Lou- commercial que muito honra o proprietario. 


Lourenço entregue 


a qualquer preoccupação estranha ao seu ramo. 
Sem ser expansivo nem loquaz, é entretanto 


CID 
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Antonino Ferreira 


ANTONINO FERREIRA 


Espirito de grande iniciativa e elemento de destaque 
no nosso meio social e na colonia portugueza de que 
faz parte 


Dentre os muitos elementos de destaque 
da colonia portugueza de Rio Preto, Antonífio 
Ferreira, tanto pela correcção e o escrtptlo que 
o caracterizam moralmente, como pela bondade 
de coração e urbanidade de costtimes, pode-se-lhe 
dar o titulo de um verdadeiro portuguez 

Apreciando as suas qualidades sem totnar 
em conta os naturaes retrocessos de ordem com 
mercial, a que estão sugeitas todas as pessoas 
que lutam pela vida, não poderemos recusar 
de modo nenhum ao distincto luzitano, os mais 
nobres e excellentes predicados. 

Brioso e educado por indole, não obstante 
o seu pequeno grau de cultura, tem demonstrado 
pela sua conducta moral, actividade de trabalho 
e tirocinio administrativo, ser um verdadeiro 
luctador dotado das melhores intenções, em- 
bora tenha soffrido insuccessos e dissabores em 
negocios pouco felizes, o que succede a muita 
gente com maiores possibilidaes de vencer. 

Nasceu em Tamengos (Curia) Portugal em 
1892, sendo filho de João Ferreira e Da. Thereza 
de Jesus Frada. 

Em 1912, veiu para o Brasil, dedicando-se 
ao commercio na capital do Estado, deonde v 
para Rio Preto em 1917, proseguindo na mesma 
carreira até 1920, data em que entrou como socio 
da poderosa Empreza Eden Parque. 

Actualmente, é um dos cidadãos de maior 
prestígio entre os seus patrícios e o povo de Rio 
Preto, onde gosa das mais justas e merecidas 
sympathias. 


Beco c coco secos. 000000006 
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Ignacio dos Santos 


Resumindo no curto espaço de algumas li- 
nhas a grandeza moral de Ignacio dos Santos, 
teremos de fazel-ó com o cuidado de quem quer 
encaixar uma photographia grande, dentro de 
uma moldura pequena: Ignacio incontestavel- 
mente, é um nome que pela sua virtude e pela 
alta perfeição moral que o caracteriza, não cabe 
realmente dentro do exiguo espaço que lhe pode- 
mos consagrar. Acontece porém, que a sua vir- 
tude e nobreza de caracter são já tão conhecidos 
no nosso meio, que dispensam perfeitamente os 
nossos commentarios. 

Nasceu em Tamengos, Portugal, aos 25 de De- 
zembro de-1897, sendo seus paes os Snrs. Se- 
raphim dos Santos e D. Anna S. José. Em 
1914, dirigiu-se para o Brasil e em 1917 fixou 
residencia em Rio Preto, onde vive até hoje, 
estabelecido com a melhor e mais bem installada 
Casa de Armarinhos, da Praça. 

E” um dos melhores ornamentos da colonia 
portugueza e da nossa sociedade onde é muito 
estimado. 
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IGNÁCIO DOS SANTOS 


Commerciante, proprietario e cida- 
dão conceituado no nosso meto e na 
colonia portugueza a que pertence 
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João Pedro de Menezes 


rea a iuaima 


Nasceu em Araraquara em 1891, é filho 
do Snr. José Joaquim Telles de Menezes e Da. 
Maria Augusta de Menezes. 

E Desde tenra idade, dedicou sua actividade 
á lavoura, na qual permaneceu até completar 


20 annos, data em que resolveu abraçar a car- 
reira commercial, estabele- 


cendo-se em Rio Preto no 
anno de 1911. 

Historiar o que tenha 
sido a vida deste ou dos de- 
mais elementos da familia 
Menezes, seria tarefa dis- 
pensavel, se não houvesse 
virtudes extraordinarias a 
apreciar. 

Pode-se dizer que esta 
familia, é uma das que mais 
honra a nossa sociedade, pelo 
modo sóbrio e escrupuloso 
com que se conduzem mo- 
ralmente. 

À sua fortuna, se bem 
que seja uma das maiores, 
toda ella foi conquistada por 
um trabalho honesto e per- 
sistente, seguindo o methodo 
philosophico da-formiga, que 
vae lutando pacieitemente 
para encher o seu celleiro, 
onde cada grão representa 
uma estrada de sacrifícios. 

Com effeito: Os Menezes 
não fizeram a sua fortuna ás 
pressas, como tantos outros 
que anoutecem pobres e ama- 
nhecem ricos. Tudo o que 
possuem, é producto con- 
sciencioso de uma luta methodica e intelligente, 
em que são vistas e pesadas todas as respon- 
sabilidades debaixo de um criterio escrupuloso. 

Justamente por isso, não enriqueceram de- 
pressa, mas nem por isso deixaram de enriquecer. 

Se por acaso se lançassem em aventuras du- 
vidosas á cata de negocios inexplicaveis, certa 
mente teriam conquistado fortuna da noite para 


JOÃO PEDRO DE MENEZES 
Commerciante, proprietario e cidadão dos 
mais distinctos residente entre nós 
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9 dia, como se tem dado com tantos personagens 
que chegam aqui de calça rota e alma em fran- 
galhos, e no dia seguinte respiram ares princi- 
pescos no meio de tafularias faustosas. 

O methodo dos Menezes foi sempre diffe- 
rente. Começaram por pouco, para alcançar O 
muito, não a custa de ne- 
gocios inconfessaveis, mas 
de trabalho criterioso e con- 


tynuo. 
João Menezes pertence 


a esta estirpe de cidadãos, 
que tanto honram O logar 
e a sociedade em que vivem, 
como honram a propria raça 
a que pertencem, pois a 
colonia portugueza da qual 
fazem parte, tem em cada 
um delles, um padrão de 
orgulho, de que muito se 
honra, porque vê nesses 
compatriotas o exemplo vi- 
vo da moral, da honestidade 
e do trabalho. João de Me- 
nezes embora menos abas- 
tado que seu irmão Manoel, 
possue entretanto uma das 
fortunas mais solidas da 
cidade, e graças á sua ca- 
pacidade de trabalho e tiro- 
cinio administrativo, não lhe 
será difficil edificar em breve 
uma das fortunas mais so- 
lidas do Municipio, pois 
taes são as suas possibili- 
dades economicas e o fructo 
da sua acção laboriosa. 

João Pedro de Menezes é casado com a 
virtuosa senhora D. Leopoldina Andrade de 
Menezes, de cujo consorcio tem dois interes- 
santes filhinhos, que são: Geraldo e Leonilda. 
A sua familia é justamente uma das mais que- 
ridas e estimadas no nosso meio social, onde são 


altamente apreciadas as virtudes moraes que 
a caracterizam. 
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EDUARDO LOPES DA SILVA 


Cirurgião-Dentista 
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Eduardo Lopes 
da Silva 


Dentre os muitos profissionaes installados 
em Rio Preto na carreira Odontologica, Eduardo 
Lopes da Silva, destaca-se sobremaneira, não 
só pelas suas aptidões, como pelo largo circulo 
de amigos de que se tem feito rodear. 


À vasta clientela a que serve com dedicação 
e proficiencia, é o melhor testemunho que se 
possa fazer ao seu indiscutivel merito e tambem 
á fina educação que o caracteriza. 


Mais alto mesmo que todos os nossos ad- 
jectivos, podem fallar os seus 30 annos de pra- 
tica profissional, ou seja o dentista de mais 
longo curso na pratica, dentre todos os que 
existem em Rio Preto. 

E' talvez o decano dos dentistas da cidade, 
e só essa circumstancia basta para recommen- 
dal-o; como profissional, a todos os que neces- 
sitem dos seus serviços, e como cidadão, a todos 
os que queiram ter o prazer de privar da amizade 
de um homem culto e honrado. 

Nasceu em Friburgo, no Estado do Rio de 
Janeiro, em cujo Estado cursou a carreira e 
que vem abraçando ha 30 annos de trabalho 
consecutivo. 
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EDUARDO LOPES DA SILVA 
FILHO 


Cirurgião-Dentista 


Eduardo Lopes 
da Silva Filho 


Eduardo Lopes da Silva Filho, apezar de 
muito jovem, conta já 10 annos de pratica. 
Tomando em conta a sua edade, conclui- 
remos que com pequena differença teria nascido 
dentista, ou então poderiamos mesmo admittir 
o ditado que diz: filho de peixe... sabe nadar. 
Com effeito: Eduardinho — como lhe cha- 
mam na intimidade, não poderia ter outra vo- 
cação mais propria e honrosa, que aquella her- 
dada de seu pae, talvez pela força do instincto. 
Nasceu artista, fez-se artista, e como era 
natural, teria de aperfeiçoar-se na arte pela 
pratica, que theoricamente lhe exigia estudos. 
Estudou. Jovem ainda, como jovem continia 
sendo, resolveu um dia matricular-se na Escola 
de Pharmacia e Odontologia de Jaboticabal, 
de lá sahindo diplomado, após um curso bri- 
lhante. Desta forma, reuniu a pratica a theoria, 
com a honra de um pergaminho, e hoje ahi está 
elle formado e exercendo proficientemente a 
mesma carreira de seu pae, ao qual vem ajudando 
com toda a dedicação de um filho grato e educado. 
Nasceu em Olympia, não sei quando, porque 
nada fallamos a respeito, mas sei que não pode 
haver muitos annos, porque é muito moço ainda. 
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João Lisbôa 
Pharmaceutico e socio da Pharmacia N, sS, do Carmo 
— ee — 


Dentre todos os pharmaceuticos em exer- 
cicio nesta cidade, o Snr. João Lisbôa é talvez 
o unico rio pretense formado na nobre carreira 
que tem attrahido para esta Comarca centenas 
de profissionaes. 
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a regular fortuna 
um vasto circulo 
deração dos 


sabido conquistar, não só um 
pelo seu esforço, mas tambem 
de amigos pelo escrupulo e a mo 
Seus costumes. 

Na nossa sociedade gosa por esse mo= 
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JOÃO LISBOA 
Pharmaceutico 


Não só por esse motivo como tambem pelo 
brilho de sua cultura, Rio Preto deve orgulhar-se 
de tão honroso filho, que moral e intellectual- 
mente, vem actuando para a sua grandeza e 
prosperidade. 

Dotado de sentimentos nobres e espirito 
altamente illustrado, o Snr. João Lisbôa tem 


tivo das mais justas e merecidas sympathias. 

Formou-se em Ouro Fino em 20 do 12 de 
1925 pela Escola de Pharmacia e Odontologia 
daquella cidade. 

Sua familia que é das mais distinctas, deve 
orgulhar-se com o aproveitamento de tão dis- 
tincto cidadão, cujas virtudes são altamente 
apreciadas entre nós. 
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Serafim Heiras 


A biographia de Serafim Heiras, não é 
longa, porque não tem datas nem aconteci- 
mentos a assignalar, isto é, não temos dados 
nenhuns sobre ella. Entretanto registramos-lhe 
o nome com o apreço que nos merecem todas 
as pessoas simples occultas pelo trabalho dentro 
da sua modestia. Serafim, como a maior parte 
dos seus compatriotas, (portugueses) não tem 
mesmo grande predilecção pela fanfarra do elogio, 
e deste modo, está explicado porque não temos 
muito a dizer delle e dos demais, a não ser a 
velada apreciação que fazemos ao incontestavel 
merito de que se reveste o seu feitio simples. 

Ha ainda duas qualidades generalisadas 
nessa raça, que são o espirito da ordem e o amor 
ao trabalho e das quaes partilha muito digna- 
mente o nosso presado amigo Serafim Heiras. 
De resto, é um caracter nobre bem quisto em 
Rio Preto e entre os elementos da sua colonia. 


Abrahão A. Duque 


Dentre os muitos profissionaes da nobre 
arte da ourivesaria, é justo salientar o nome 
de Abrahão Augusto Duque, um dos melhores 
e mais perfeitos no genero. 


A sua extraordinaria habilidade no manejo 
do cinzel, ou ainda nos serviços mais delicados 
do seu ramo, merecem bem ser lembrados como 
um exemplo que honra a tradiccional perfeição 
artistica da ourivesaria portugueza, na qual 
adquiriu Abrahão Duque os vastos conhecimentos 
da profissão que o honra. 


Alem dessa virtude, muitas se poderiam 
mencionar em honra do distincto cidadão a 
quem dedicamos estas linhas, que muito merece 
pela sua honestidade e dedicação ao trabalho. 


Limitamo-nos, porem, a registrar-lhe o nome 
sem maiores apreciações, porque todo o mundo 
reconhece no distincto cidadão o merito conquis- 
tado pela sua propria virtude, razão porque me- 
rece a estima da nossa sociedade e especialmente 
a da colonia portugueza a que pertence. 
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AFFONSO CORTEZ rodeado de sua Exma. Familia 


O distincto cidadão é um dos elementos estimados em Rio Preto, pela sua nobreza de 


caracter e dedicação ao trabalho, sendo um dos nossos melhores fabricantes de calçados 
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Cap. Domingos Mesquita 


Nasceu em Minas do Rio de Contas (Tis- 
tado da Bahia) em 1887 a | de Agosto. 

E” filho do Snr. Claudino Correa de Souza 
e Da. Maria Ignez de Mesquita, agricultores de 
origem portugueza. 

Dedicou-se sempre á lavoura em companhia 
de seus paes. 

Veiu para Rio Preto em 1915, dedicando-se 
primeiramente a agricultura e actualmente ao 


commercio. 
Espirito independente e querido por todos, 
tendo recusado varios cargos publicos como o 


de Delegado e juiz de paz. 


| CAP. DOMINGOS ME SQUITA ] Como cidadão, é um dos caracteres mais 
5 Proprietario e cidadão dos ce S nobres do nosso meio social, onde é altamente 
tuados residentes em Rio Preto apreciado pelas suas virtudes. 
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José Pereira Caldas 
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Guarda-livros e moço do- 
tado de grade actividade, sen- 
do por esse motivo altamente 
estimado no nosso meio e es- 
pecialmente entre a colonia 
portugueza de que faz parte. 

E' casado com uma das 
filhas do nosso presado ami- 
go Snr. Antonio Pereira de 
Figueiredo, sendo um exem- 
plar chefe de familia e por 

“isso mesmo digno de conceito 
que goza em Rio Preto. 
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Guilherme de Oliveira 


o lar bilheteiro, que percorre diariamente a nossa urbs, vendendo bilhetes 
e pilheiras humoristicas aos seus freguezes “a 


Para pintarem WE==SSESEEE 


traços vigorosos a [ll 
personalidade de | 
Guilherme de Oli- 
veira, bastam duas 
pinceladas seguras 
com córes bem de- 
finidas. 

A primeira é 
cor de rosa, reilexo a 
da sua felicidade | 
pessoal, constituida 
por mil pequenas | 
cousas, que dão à | 
sua pessoa risonha ll 
e pachorrenta, todo | 
o aspecto typico 
creado dentro da 
sua tendencia natu- 
ral e instinctiva. 

Dotado de pe- 
quena cultura, mas 
de grande coração, 
o ilustre bilheteiro = 
conseguiu o metho- 
do especial de levar 
a cruz ao calvario 
(a vida), sem grande 
abalo na horta. 

A sua theoria, 
é a da indifferença 
por todas as levian- 
dades, tão communs 
nos homens... como 
nas mulheres... se 
me dão licença; e, 
excluindo a tal theo- 


GUILHERME DE OLIVEIRA 
A “Mascotte de Rio Preto” 
E" o homem que dá sorte a quem a quer, desde que 
lhe comprem um bilhete de Loteria. 


EEN Quem o vir rua 
abaixo, apregoando 
a sórte, principia 
por impressionar-se 
com a sorte delle 
mesmo, que éincon- 
testavelmente a ma- 
is completa possi- 
vel. 
= Em primeiro 
logar: não é casado 
nem tem sogra, ape- 
zar de fallar com 
orgulho dos seus 
* 50 janeiros, que diz 
elle, serem 50 pr 
maveras floridas no 
vasto jardim da vida. 
Em segundo lu- 
gar. leva a vida dis- 
tribuindo fortunas, 
emquanto constitue 
a sua, á custa de 
m pequenas importan- 
cias auferidas na 
sua profissão. 
| Como se vê: a 
ll felicidade do Gui- 
||| “lherme, é tão gran- 
| de e tão relativa, 
|| ue seria possivel 
| E és um de 
| nós se todos pensas- 


ca 


me 


semos philosophi- 
camente como elle 
pensa, em relação 


riao que sobra do 


Guilherme, pode resumir-se no amor aos seus bi- 
lhetes, unica razão da sua felicidade. 

Uma outra côr que define a personalidade 
typica do Guilherme, póde ser vêrde, porque 
reflecte a esperança de viver a custa do seu tra- 
balho, sem prejudicar o do proximo, o que é nos 
tempos de hoje uma tendencia de supremo he- 
roismo. 
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Emquantoisso, 
lá vae elle rua abaixo: anda roda... anda 
roda... habilitem-se... é o ultimo; perieito 
contraste com a theoria feminina — que af 
firma sempre ao homem ser elle o primeiro! 

Na lufa-lufa de todos os dias, lá vae º 
Guilherme prégando a sórte e distribuindo à 
fortuna ao povo. — Anda Roda. — Anda 
Roda. Eis o perfil do Guilherme. 


Dr. Antonio do Nascimento 


O destino por um destes caprichos singulares, 
Sreou em Antonio do Nascimento uma dualidade 
de Personagens, que se contrastam perfeitamente 
Como o sol e a lua. 

Na distincção destas duas personagens, ha 
um cidadão sociavel e um bohemio incorrigivel. 

O primeiro, é o 
gentleman do salão, o 
aristocrata social e o 
democrata popular. 

O segundo, é a 
Synthese da bohemia 
degenerada, a camba- 
lear desordenadamen- 
te entre as garras do 
vicio. 

Um é sol brilhan- 
do perennemente nas 
altas espheras da or- 
dem, da moral e da 
Justiça. 

Outro: é noite 
sombria povoada de vi- 
sões tenebrosas, onde 
se perde a razão e o 
senso, chumbados pela 
treva absoluta que se 
espalha em tôrno de 
um espirito alucinado. 

O temperamento 
desse homem, asseme- 
lha-se a uma tempes- 
tade permanente, que 
principia sempre por 
uma manhã de sol pri- 
maveril, para anoite- 
cer com o desencadea- 
mento furioso de um 
tufão terrivel. 

O seu genio tão de- 
pressa scintillaem um 
chaos de luz entre ful- 
gurações diamantinas, como se eclipsa na sombra 
das mansardas até perder toda a razão. 

E' bem triste finalmente, que o destino 
tenha tido um capricho tão infeliz para com um 
cidadão tão digno de melhor sorte. 


Mais triste ainda, é que o povo de Rio Preto 
assista pesarosamente ao desmoronar de uma das 
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DR. ANTONIO NASCIMENTO 
Brilhante advogado do nosso Forum e 
um dos tribunos mais fulgurantes 
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maiores organizações intellectuaes da nossa“élite” 
batida constantemente pelos ventos do infortunio, 
vae rolando vertiginosamente no desfiladeiro da 
vida, até se perder no atas "adoiro onde reb a- 
mam todas as miserias moraes creadas pelo vício, 
que vive com Os dentes atolados em alcool. 

Apezar de tudo, 
o inveterado bohemio 
continua a merecer a 
admiração e o respeito 
de todos. 

E” que num caso 
de tamanha singulari- 
dade como este, não 
é o homem culto que 
decahe, e sim o homem 
fatal que se afunda. 

E, qual de nós não 
terá finalmente um de- 
feito e um vicio? 

Todos indistincta- 
mente os temos. 

O que nem todos 
somos é victimas de 
tão cruel e tristissima 
fatalidade. 


Por esse motivo, 
continuo a admirar no 
Dr. Antonio do Nasci- 
mento, o jurista, o ora- 
dor, o jornalista e bo- 
hemio d'alma: immen- 
suravel, esquecendo- 
me completamente do 
vício que lhe lava todos 
os dias a consciencia 
em alcool para apreciar 
H com carinho a vasti- 
| dão dessa imaginação 
À tão bella e 

extraordinaria quando 
no uso da sua razão. 

Quem sabe se excluido este defeito, não 
será elle o mais perfeito modelo de civismo, entre 
todos os que julgamos perfeitos? 

A vida tem destas cousas, e por isso é que 
a ninguem é dado censurar a fraqueza alheia, 


visto que todos estamos sujeitos aos caprichos 
da fatalidade. 


amas 


José Lourival de Oliveira 


JOSE" LOURIVAL DE OLIVEIRA 


Phezoureiro da Camara Municipal 


; Nasceu em 26 de Agosto de 1883, e é filho 
legitimo de José Francisco de Oliveira e Da. 
Augusta Eugenia do Amaral, elle natural do 
Estado da Bahia, ella, do Estado do Rio, Mu 
nicipio de Marica. 

Fez o curso de primeiras letras em Nicterov 
dedicando-se posteriormente á carreira bancaria 
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Justino Moreira 


Justino Moreira é hoje um dos cidadãos 
mais bem relacionados no nosso meio, tão só 
mente porque a sua conduceta moral e social, 
tem sido sempre de uma honestidade irrepre- 
hensivel. 

Moço ainda, mas dotado de grande activi- 
dade e espirito de iniciativa não lhe podia por 
isso ser difficil o bom exito da sua carreira, e 
eil-o ahi senhor de um cargo de alta responsa- 
bilidade em uma das maiores Casas Commerciaes 
de Rio Preto. A Justino Moreira, bastaria a 
responsabilidade de tal cargo, para justificar 
o seu merito, entretanto elle vae mais longe. 

A sua personalidade apparece á frente de 
todas as iniciativas de caracter collectivo, e a 
todas empresta o seu concurso expontanco. 
Graças a essa qualidade, Justino tornou-se que- 
rido e estimado de todos, e injusto será aquelle 
que não lhe reconhecer a nobreza de caracter 
que o vem distinguindo de um modo evidente. 
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Habalhado nessa altura no Banco M 


| O do Braail. Ea dl 
E er decupou simultanenmontan da E E 
elles um tesponsabilidade, destne! RR Cir 

» na Perro Leopoldina, o b “sad 
de Navegação Costeira de Lage Fed IFIDÃOS U 
Posteriormente na Empreza Construetora da 
ES: Beira Mar, no Rio, ti 

Sendo aficeionado pelo esporte da E CA, 
em 1905 mais ou menos, dedicou-se à ultra 
de tal esporte, tendo-se notabilizado em dive: 
SOS prelios, onde deixou o seu nome ussignalado 
“Mm traços indeleveis. E 

Em 11 de Setembro de 1913, contraliu mup 
cias com a distincta Snra. Da. Esolina Correa 
dos Santos, descendente de uma importante 
familia de Nicteroyv. 

Em 2 de Agosto de 1920 veiu para Rio Pres 
to onde fixou residencia, dedicando-se ao com 
mercio por conta propria, carreira em que pei 
maneceu pouco tempo, em virtude da sua no 
meação para o cargo de guarda livros da Camara 
Municipal, cargo que exerceu apenas pelo espaço 
de um anno, sendo então nomeado contador, 
lugar onde se mantem até hoje. 

Socialmente se tem distinguido pela sua 
bontade e nobreza de caracter, qualidades que 
o distinguem no nosso meio social onde é alta 
tamente estimado 
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ida JUSTINO MOREIRA 
Chefe de Escriptorios da Casa Moyses e 
moço de alto conceito no nosso meio 


Cel. Joaquim de Arruda Campos 


Proprietario, Capitalista e elemento de grande destaque 


na sociedade rio-pretense 
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Nasceu à 13 de Fevereiro de 1881 na cida- 
de de Tieté, neste Estado. sendo filho de Joa- 
Tum de Arruda Campos, o valente e prestigioso 
Propagandista do tempo do abolicionismo, em 
Suja phase, tem o seu nome o maior esplendor. 

Bra casado com D. Valentina Eufrosina 
Alves de Abreu, distincta Snra. que muito se 
distinguiu juntamente com seu marido, pela 
extrema bondade e dedicação que caracterizavam 
às suas virtudes de verdadeira mulher brasi- 
leira, disposta sempre a partilhar 
º amcentivar todas as cam- 
Panhas civicas de seu marido. 

Com taes predicados, a fa- 
milia Campos cultivou tradieções 
e amizades que nem o proprio 
tempo apaga. à 

O Snr. Cel. de Arruda Campos, 
herdando a honradez e os costu- 
mes de seus paes, cedo começou 
tambem a manifestar a sua no- 
breza de caracter, em uma luta 
continua de trabalho e honestidade, 
da qual tem conseguido o pro- 
ducto honroso de uma fortuna 
laboriosa. 

Como politico, destacou-se 
muito em Monte Alto, onde oce- 
cupou entre outros cargos de 
responsabilidade publica, o de Ve- 
reador Municipal Independente 
acclamado pelo povo, após ter 
demonstrado neste mesmo posto, 
a sua competente e correcta visão 
administrativa. 

Em 1925, transferiu sua residencia para 
Rio Preto, sendo eleito presidente da «A Cons- 
tructora S-A» com séde e installação nesta 
mesma cidade. 

Na mesma época, precisamente quando o 
Partido Democratico esboçava os primeiros pas- 
sos da sua propaganda em todo o Estado, Joa- 
quim de Arruda Campos com o Cel, José Vic- 
torino de Sampaio, lançavam em Rio Preto, os 
primeiros rumores sobre o partido e a sua creação 
nesta cidade. 

Pouco depois, em uma das reuniões pre- 
liminares presididas por uma delegação enviada 
a esta cidade pela Direcção Central do Partido, 
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JOAQUIM DE 
CAMPOS 
Proprietario e Capitalista residente 
entre nós 


o Coronel Arruda Campos, foi eleito o primeiro 
Presidente do Partido nesta cidade. e 

No 2.º Congresso Central do Partido, foi 
escolhido pelo Directorio de Rio Pd pa 
represental-o, € decidir a seu entro uia. 
assumpto de que se tratava, e que era a escolha 
do successor do Dr. Carlos de Campos na pre- 
sidencia do Estado, quando do fallecimento deste. 

O Cel, Arruda, como espirito independente 
e consciencioso em suas deliberações, entendeu 
em tal reunião, de não partilhar 
da opinião dos collegas e, por tal 
motivo, não só divergiu delles 
com grande espanto de todos, como 
ainda renunciou ao seu cargo de 
presidente. 

Desde então, continua a 
emprestar lealmente o seu apoio 
ao partido, sendo mesmo um dos 
seus maiores batalhadores, porem, 
com absoluta reserva de sua opi- 
nião, que só é compativel com a 
dos outros dentro da logica do 
seu proprio criterio. 

Socialmente, é um dos ci- 

dadão mais acatados do nosso 
meio, sendo proprietario, capi- 
talista, industrial e fazendeiro, 
com uma fortuna de proporções 
apreciaveis: 
ARRUDA Não obstante a sua mo- 
destia, e proverbial simplicidade, 
o Cel. Arruda, é entretanto dotado 
de larga visão administrativa e 
capacidade de trabalho, quali- 
dade que o recommenda ao conceito de 
todos. 

Alem destes predicados, tem ainda o dis- 
tincto cidadão, os mais preciosos dots de coração. 
que é extremamente bondoso, e accessivel á 
dôr e ao soffrimento alheios, pois varias são as 
pessõas benificiadas pela sua bondade. 

Em resumo: o Cel. Joaquim de Arruda 
Campos, reune qualidades que o distinguem no 
nosso meio como um dos mais nobres e illustres 
ornamentos, 

Não é pois, sem justificadas razões, que de 
bom grada resolvemos homenagear ao distincto 
cidadão com as linhas que aqui deixamos. 


at. 
E 


gt LONA DE PRO, 


Prudêncio Mendes do Oliveira 


Descendente de uma das estirpes mus gloriosas 


da historia de Rio Preto 


DT el si 


E filho do Snr, Cap: Mendes de Oliveira 
e Da. Brasilina Mendes de Oliveira é bisneto 
de um dos fundadores da Cidade, ao qual nos 
referimos na biographia do Snr. Capitão 
Mendes. 

Nasceu nesta cidade em 4 de fevereiro de 
1903, cidade onde fez o estudo de primeiras le- 


tras, dedicando-se posteriormente á lavoura, onde 


tem prosperando continuamente. 


ema ama — minimo re rare terre ta reter 


Miquelino Longo DO 


: 


| 


Proprictario e capitalista residente nesta cidade 
E 


Tomando em consideração a honestidade e 
capacidade de trabalho do Snr. Miquelino Longo, 
cumpre-nos salientar taes qualidades como uma 


das caracteristicas do distincto cidadão, a quem 


homenageamos sinceramente na expressão sim- 
ples destas linhas. 


Residindo em Rio Preto ha muitos annos, 


onde conta um vasto circulo de amigos, Mique- | 


lino Longo tem sabido impor-se ao conceito 


de todos pela sua conducta moral, sobre a qual 
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pairam as mais justas e merecidas aprecia- 
ções. 
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Carmine Laurito 


Nasceu em Valle di Lucania (P. Salerno) 
(Ttalia) aos 6 de Outubro de 1868, vindo para o 
Brasil, em Junho de 1891, directamente para 
São Carlos, neste Estado. Em 17 de cao de 
1896, contrahiu nupcias em São Paulo, com a vir- 
tuosa senhora Josephina Pezzutti, vindo em 
1910 para Rio Preto, onde 
E estabeleceu, dedicando- 
e Commercio e onde 

até hoje. 
epois destas notas, 
es mais poderemos dizer 
ado vida do distincto 

“Sao cujo nome illustra 
esta Pagina, visto que as 
Nossas referencias pouco po- 
derão accrescentar ou nada, 
alem do nobre e merecido 
Conceito, que o povo de Rio 
Preto tem formado sobre o 
caracter moral da persona- 
lidade referida, Entretanto, 
ha um motivo ponderoso 
a enlear-nos o sentido em 
torno desse nome e dessa 
Personalidade extraordina- 
ra. Digo extraordinaria, 
porque nos tempos de hoje 
€ escasso o brio e escassa 
a virtude que nobilita os 
sentimentos pela pratica do 
bem, da verdade e do tra- 
balho consciente. Estamos 
em plena epoca de debili- 


Pouco 


se propuzeram concluir a obra que hoje honra 
o povo de Rio Preto e o de toda a Comarca. 

Amargas e penosas foram todas as peripe- 
cias dessa conquista ousada, onde a sua vontade 
superou as difficuldades tremendas e vultosas 
que se impunham. 


Mas, pae e filho, 
fundindo a sua acção 
com o pequeno concurso 
que lhes pude prestar, le- 
varam a sua actividade 
e extremos inacreditaveis, 
para o desempenho de 
uma promessa de honra 
feita ao publico pela im- 
prensa e por toda a sorte 
de publicidade. 


Perante a honra de 
Laurito e seu proprio filho, 
não era uma obra de inte- 
resse que tinhamos a exe- 
cutar, mas o cumprimento 
integral de uma promessa 
publica que calava fundo 
na sua dignidade de carac- 
ter, e que devia ser reali- 
sada custasse o que custas- 
se. Não se tratava pois de 
uma obra de aventureiros 
lançada a publico com o fim 
propositado de ludibriar 
ninguem, como tantas vezes 
tem acontecido com outras 


dade moral, onde enfermam Cc Eis PRPURTTO que apparecem por ahi de 
. ommerciante honesto, caracter nobre e re RP = +, 

a maior parte dos caracte- num ahosda Ri ierade Eis as tres vez em quando; e em con- 

res por falta de sentimentos feições do homem a quem todos nós de- sequencia das quaes soffre- 


nobres. E' portanto admi- 
ravel, o facto de podermos 
apontar excepções que con- 
servem a rigida estructura 
da moral antiga, sem se deixar corromper pela 
influencia da civilização moderna. 

Laurito, entretanto, pertence ao numero des- 
sas excepções, que já são raras nos nossos tempos. 

Vamos, pois, destinguir o motivo porque 
devemos ao velho e honrado commerciante, al- 
gumas linhas mais que o resumido esboço da 
sua biographia. 

Se alguem poder calcular o que este Album 
representa em sacrificios e dissabores não só 
moraes como materiaes, facilmente comprehen- 
derá a razão, porque se deve a Laurito e seu filho 
Paulo, a satisfação e o reconhecimento conquis- 
tados pela acção decisiva com que um e outro 


vemos a organização e conclusão da obra 
que ora apresentamos 


mos nós os mais tristes e 
deploraveis dissabores. 

Por fim, como vêm, a 
obra realisou-se, e, com 
quanto não tenha a perfeição que desejavamos, 
ella ahi está affirmando na sua simplicidade, a 
grandeza da intenção que a norteou desde o seu 
inicio e que, embora não satisfaça plenamente 
a perspectiva de todos, não deixa entretanto 
de satisfazer o nosso objectivo, que era o de 
construir uma obra util á propaganda de Rio 
Preto, embora modesta, mas sincera. 

Ahi tem pois o povo, a obra e a satisfação 
que devo dar em nome do proprio Laurito e 
seu filho, a todos os que directa ou indirecta- 
mente contribuiram para o seu acabamento, 
deixando como titulo de hypotheca, a nossa 
maior e mais profunda gratidão ao povo. 
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Um dos membros 
conceituados da la- 
boriosa colonia sy- 
ria e cidadão bem 
quisto nas nossas - 


bm José Abdullah Ra 
E 


José Abdullah Racy, é 
um dos distinctos e con- 
ceituados elementos da 
colonia syria a que per- 
tence e é tambem um 
dos cidadãos estimados 
no nosso meio social, pe- 


IAN 


x 


José Demetrio 


rodas sociaes onde é 
altamente estimado 
pelas suas virtudes 
e nobreza de cara- 


cter. 


cy 


es 


las suas qualidades de 
probidade e dedicação ao 
trabalho o que lhe tem 
valido tambem a inveja- 
vel felicidade que des- 
fructa entre nós. 


A 


PEDRO DEMONTE 


Se ha alguem que mereça do Album uma 
allusão especial e distincta, os irmãos Demonte 
são incontestavelmente os que mais a merecem, 
pois a elles devemos grande parte do successo 
alcançado com a conclusão da obra. 

Nesta pagina, publicamos apenas as pho- 
tographias de Lauro e Pedro Demonte, mas 
entretanto, não só estes como o José e o infati- 
gavel Theodoro, merecem bem toda e qualquer 
manifestação de apreço, pela sua extraordinaria 
dedicação, que é ao mesmo tempo uma affirmação 
da nobre virtude que caracteriza a distincta familia 
Demonte, toda ella dotada de uma educação 
fina que abrange os mais altos sentimentos de 
bondade e a mais profunda compenetração do 
dever que lhes impõe a vida como um apostolado 
de trabalho. 

De facto: no seio dessa familia honrada, pre- 
domina o espirito da concordia, onde todos os 
esforços se harmonisam pelo trabalho com o fim 
altamente admiravel de manter por um princi- 
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E SCOMARIA DE RIO 


ve pf 


LAURO DEMONTE 


pio de ordem, a felicidade do lar, onde todos 
vivem entregues a sua faina, desfructando os 
naturaes benefícios proporcionados pela orga- 
nisação em que todos elaboram homogeneamente. 

Representando a distincta familia, aqui 
está o jovem Lauro acompanhado do Pedrinho, 
um e outro dotados de qualidades que não 
desmentem as tradicções da casa em que tem 
sido creados com todo o conforto e carinho, e na 
qual impera a alegria simples e sadia do velho 
Demonte e sua amantissima esposa, a mais alta 
expressão de bondade que tenho conhecido. Não 
é nada de mais portanto que o Album se orgulhe 
em publicar as resumidas notas que aqui ficam, 
e que nada mais são, do que a expressão Sncera 
do nosso reconhecimento para com a familia 
Demonte, á qual devemos além de grandes gen- 
tilezas, tambem o bom exito do. Album, pois 
foi nessa casa que surgiu e se concluio toda a 
parte photographica que illustra a obra e que 
no meu modo de ver é de todas a mais importante, 


DR. ORESTES GOMES PORTO 


Jornalista residente actualmente 
em Goyaz 


CON EO PRETO 


Dr. Orestes Gomes Porto 


a Sc st a 
Serato ppeseneêmo 


á ta 
Engenheiro Agrimensor, a DO re 
Cruz, Estado de Goyaz, por a Eis órial 
sidiu nesta cidade, onde fot funda: ça a 
«O Bizarro», orgam critico, ao data 
ticioso que marcou época; funda or hecido 
O Singular. Jornalista sobejamente conhecid* 

Actualmente está agindo para à fundação 
do O Cruzeiro, orgam que, por certo, terá uma 
acceitação muito grande. 

Relacionadissimo, naquella cidade, pelas ma- 
neiras delicadas, terá, estamos certos, O Sr. Dr. 
Orestes Porto, um bellissimo futuro. 

Residiu tambem por largo espaço de tempo, 
em Catanduva, onde foi um dos fundadores e 
proprietarios do Progredior de Catanduva. Com 
estas notas, sentimo-nos felizes em homenagear 
o espirito culto de um dos nossos mais criteriosos 
e distinctos jornalistas que ainda hoje honram 
Rio Preto, cidade onde é estimadissimo. 


PIADA PA PP PS Pe 


es DD ss DD +. 


CELESTINO TEDESCHI 
Architecto-Constructor residente 
entre nós 
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JOSE' RIBEIRO DOS SANTOS 
Funccionario do commercio 


er 


Nasceu na Tt 


! alia, em 
1898, na linda e tradic- 
cional cidade de Veneza 


E” filho de Nicolau de 
Carlie Dna. Rossini Lu- 
cien De Carli. 

Estudou pintura em 
sua terra natal, revelan- 
do desde creança o ins- 
tincto artistico animado 
pela ancia do bello e ma- 
ravilhoso; que paira mais 
alem do materialismo das 
cousas communs da vida. 

O seu espirito irri- 
quieto e sequioso de arte 
pura e sincera, perdia-se 
na vastidão multiforme 
de suas idéas, engolfan- . 
do-se nasregiões paradi- 
siacas do sonho, onde a 
phantasia mystica do 
ideal revolucionava essa 
alma sonhadora de ado- 
lescente, que acordava 
na vida ao influxo ru- 
morejante de uma aurora 


É 
E 
E 
à 
t 


ca assimilando desde lo- 
go o fulgor da sua ima- 
ginação, á pratica revelada por maravilhoso pincel 
que lhe transportava a alma e a idéa para a tela, 
onde tem esculpido verdadeiros pedaços de vida. 

A sua modestia entretanto, occulta-o atraz 
do seu valor artístico, apparecendo onde e onde 
em telas fulgurantes que falam mais de si e da 


oito DAM, entra em omtats a? 
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OMARA 


Francisco De Carli 


Primoroso pinfor paisagista 


sua arte, do que pode- 
rei falar eu, ou qualquer 
outro dos seus aprecia- 
dores. 

Vindo para o Brasil 
em 1918, enveredou im- 
mediatamente para o In- 
terior do Estado, aban- 
donando o bulício das 
cidades grandes, para 
procurar na paizagem 
bucolica e semi-selvagem 
dos nossos sertões, essa 
visão sublime que canta 
á alma do artista os mais 
sonoros poemas, excitan- 
do-lhe o gosto com sen- 
sações maravilhosas. 

Com este systema 
de vida e ligando a sua 
arte sem ruido, nem es- 
palhafato, assim tem ca 
minhado quasi incognito 
entre nós o distincto ar- 
tista, cuja jornada, offe- 
recendo-lhe por vezes 
alguns obstaculos, tem 


Ea Ee - 
de luz. E sabido vencer com o 
Assim principiou De FRANCISCO DE CARLI desinteresse e o despren- 
Carli, os PLUNCILOS pas O artista bucolico, que sabe amar e comprehender a dimento .que só sabem 
sos de sua vida artisti- natureza, dando-llte vida com o pincel sentir as almas illumi- 


nadas por scentelhas de 
ideal. 

Honrando as paginas do Album com a sua 
biographia e photographia, sentimo-nos no dever 
de consagrar-lhe nestas linhas-a mais “modesta 
das homenagens que podemos prestar-lhe, como 
um bravo de louvor á sua'arte puramente humana 
e extremamente sincera. 


José Antonio Paixão 


(5 |-=— 


JOSE" ANTONIO PAIXÃO 


Proprietario residente entre nós 


Natural de Barretos neste Estado, onde 
residiu muitos annos, sendo descendente de familia 
modesta, José Antonio Paixão dedicou-se sem- 
pre á carreira commercial, até que um dia sug- 
gestionado pela fama de grandeza que irradia 
em torno de Rio Preto, transferiu-se para aqui, 


e aqui fixa: 


É) çº , RTeen- 
ido r rios annos 
cetando à esidencia ha va 


Carreira ligeiramente interrompida E 
dO foi difficil a José Antonio Paixão, 
Slangear amizades e conseguir a regular sina 
que hoje desfructa, 
Omem simples, educado e activo; toda a 
ma Vida tem sido dedicada ao trabalho, e 
“MO em Rio Preto encontra-se um campo de 
E sao Propicio; prosperou. ES j 
OJe em dia, se Paixão não é um millionario 
OU um homem de faustosas regalias, tambem 
não é um necessitado nem um farrapilha qualquer. 

Vive muito methodica e decentemente do 
rendimento de seus negocios e propriedades, 
que representam o producto da sua acção la- 
boriosa. 

Assim por exemplo: ao mesmo tempo que 
dirige o bem montado e movimentado «Chalet 
de Loterias» installado no Largo da Matriz, 
dirige tambem a Filial déste, installada no Bairro 
da Boa Vista, e annexo ao Bar Familiar que é 
tambem de sua propriedade. 

Só isto bastaria para lhe assegurar a manu- 
tenção de uma vida feliz, mas Paixão tem ainda 
outras propriedades cujo rendimento coopera 
para o desenvolvimento successivo de sua pe- 
quena fortuna, que com ella se desenvolve tam- 
bem a felicidade do seu lar modesto mas conforta- 
vel. 


FRANCISCO VIDAL 
Proprietario do Chalet Vidal e um 
dos conceituados elementos da colo- 
nia Hespanhola 
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SEBASTIÃO RAMOS 69 


Moço distincto e altamente estimado 
nas rodas sociaes de Rio Preto 


Antonio Lopes dos Santos 


proprietario do Hotel Terminus 


Ei O Mina 


vid: à Menor referencia 

a de Antonio 
em linhas 
Le id: vd q 
dos seus 


biogr: aphica relati 


IS “OPes dos Santos vamos 


tpid: tS O V: alór mora desse ck 
O, real 
DróDrios 
SãO muitos 


Mente ao da 


Uçando-o apenas com o brilho 
predicados. Dentre elles 


oa que 
nais nobres, alludiremos ( 

Su: 14 e 
t tenacidade que € mexgottavel 
probidade A ae 


C 


e ao da sua 

a HH de caracter, due é 
a. OMem simples e intellioe 

d sua actuação a 

exemplos de 


abso 


te. bascando 
Commercial nos mais bell 
by f (os 


hone st í 
id ade, nao lhe toi Ef 1 
Il Hicil 
conquista de Fecursos, que hoje ( a 


uma Incta intensa e laborios: e 
tornou-se proprictario 


estructa a] 
lim poucos annos 


do maior Hotel 
Araraquarense, como se ja 


é producto bem merecido, 
tinuo. À nossa sociedade, 


JOS 


aa Zona 
O Terminus. e 0 qual 
pelo seu trabalho con 


bem como a colonia 
portugueza de que faz parte, 


cidadão um dos seus m 


tem no distincto 


ais dignos elementos. 


Calil Buchalla 


eerrane 


Natural da Syria, nasceu em 1886. E” filho 
de Assad Buchalla e Da. Maria Buchalla. 

Veiu para o Brasil em 1910. — Iniciou a 
carreira commercial em São Paulo, vindo para 
Pyrangi, Comarca de Jaboticabal, em 1914: 

Veiu em 1922 para Rio Preto, onde á custa 
de um trabalho intenso e prebidade de caracter, 
conseguiu uma fortuna, bem merecida. De resto, 
gosa muitas sympathias e" dispõe de grande 
credito, sendo o seu nome muito acatado em 
todas as rodas commerciaes. 
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ALBUM ILUSTRADO 
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emismíimo 


Galeria distincta consagrada à mulher riopretense 
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Haverá no idealismo criador do homem, 
alguma concepção perfeita que não tenha sido 
inspirada sob a influencia da belleza ou da virtude 
feminina? 

Eu creio que não! 

Sem o perfume da sua bondade, a doçura 
do seu olhar e a meiguice acariciadora do seu 
sentimento affectivo, a vida seria grosseiramente 


rude, insupportavelmente estupida e terrivel- 
mente brutal. 


Dizemos por vezes que a vida é um fardo 
ignobil, pejado de ignominias e dissabores. Nada 
mais real e sincero! A vida, com effeito, é um 
fardo pesado que todos temos de conduzir: 
ums, com maior, outros, com menor difficuldade ; 
segundo as prescripções do proprio destino. 

Mas o que seria de nós,-finalmente, se para 
transportarmos o peso brutal desse volume sor- 
dido, não tivessemos a cada passo um sorriso 


de mulher illuminando-nos a vida, e enchendo-nos ' 


de coragem pela força da sua fé e a sensivel de- 
licadeza dos seus sentimentos de ternura? 


Seriamos simplesmente automatos desfilando 
pesadamente como sombras erradias, atraves 
de escolhos abruptos espalhados á margem do 

caminho que nos leva ao infinito, 

Não haveria alegria nem fé, nem esperança 
nem enthusiasmo. 

A coragem de viver, perder-se-ia aos pri- 
meiros passos, e a existencia passaria a ser uma 
jornada absurda assignalada por um rastejar 
sem nome. 

Quantos guerreiros illustres não venceram 
batalhas rudes para merecer o direito de um sor- 
riso feminino? E quantos não deram o sangue 
em lances de épico heroismo atirando-se em ho- 
locausto contra as áras do sacrifício, para poder 
regressar com o coração intacto e o entregar á 
mulher que o espera? 

Quantos milagres não se têm operado na 
vida do homem, sob a divina influencia da vir- 
tude da mulher? 
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Quantos!? seriam incontaveis. À virtude da 
mulher é, pelo seu poder affectivo, um prolonga- 
mento do poder divino. , 

Por elle, combatem-se egoismos, suffocam-se 
guerras, desthronam-se monarchias, o 
se republicas, alteram-se fronteiras, conquistam - 
se continentes, constróem-se cidades, aperfet- 
coam-se as sciencias, desvendam-se OS Rs 
mysterios da natureza e... santo Deus, remo 


vem-se montanhas, devassam se os mares e 
vae-se ao infinito, sómente para que cada um 
mereça no fim do tremendo conflicto, um atago 
acariciador dos labios de uma mulher. 

Que poder emotivo poderiamos invocar alem 
do de Deus, que exerce-se sobre a alma humana 
uma tão forte influencia? Se tudo quanto existe de 
grandioso e bello nos é inspirado pela perfecti- 
bilidade da sua virtude innata, como poderiamos 
tolerar a vida sem uma tão dôce e poderosa in- 
fluencia? De modo nenhum! 

Deus, e a propria natureza, ao concluirem 
a sua obra, viram que o mundo era horrivel- 
mente triste, como num deserto sem flores. Fal- 
tava-lhe alguma cousa maior e mais sublime que 
tudo quanto haviam feito. 

Lembraram-se, então, de reunir o amor, a 
graça e a ternura, fazendo dessa trilogia tran- 
scendental, a synthese da perfeição humana, 
divinamente encarnada na alma de Eva. 

Alma feita de perfumes, de bondade e iria- 
ções de belleza, Nella ha sonho, estremecimento, 
fé, abnegação, brandura, lagrimas, exaltação e 
labarêdas, 

Tão depressa accende o nosso enthusiasmo 
com um olhar fugitivo, como o apaga sob uma 
chuva de lagrimas, 

São flores de carne desabrochando em sorrisos 
de luz dentro de um mysticismo adoravel que 
nem ellas mesmo comprehendem. 

Na sua dôr ou na sua alegria, ha sempre a 
resignação docil, mas nunca o odio destruidor que 
caracteriza o homem. Ou seja futil ou sensata, 
tem sempre o Dom persuasivo de nos dominar 


eee 


virtudes nobres occ 
| ultas 
Des, no fundo 
E' verdade, que a abnegação da 
mul 
sempre é bem comprehendida pelo erolgaiA dê 
homem, é dahi, a queda moral de tantas infeliz 
victimadas pela intemperança de uma animali 
dade materialisada. sa 
Ea qualquer forma, porem, a mulher é 
transar maxima da perfeição humana, 
DE nen Ri a vida a todas as gerações, que 
Eis o E com a sua graça e purificando 
mor, tão doce e precioso quando 


AS 


-é mãe, com 


o terno e carinhoso quando é 


) porque não podiamos deixar de 
ninismo rio-pretense as poucas 
paginas que em, e que não são tão amplas 
como descjaramos, mas que nem por isso deixam 
de assignalar a extraordinaria belleza da mulher 
de Rio Preto, tão dignamente representada por 
esse grupo de senhoritas, que se comprazeram 
honrar e illustrar o Album que ora apresentamos. 
Com a infinita graça e extraordinaria bon- 
dade que as caracterizam, ahi ficam, pois, como 
um attestado de alta perfeição physica e moral, 
que tanto honra O feminismo, como enche de 


orgulho o povo de Rio Preto. 


irmã ou esposa. 
Eis a ra 
consagrar à 


ps 


Snrta. JOSEPHA BAR 
| s RETO 
Um dos lindos ornamentos do nosso feminismo : 
resaltam os preciosos dotes da sua bondade 


'e em cuja belleza 
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Snrta. MARÍÍNHA 
JORGE — um dos mais 
ellos e preciosos orna- 
mentos da elite feminina 
de Rio Preto. irmã do 
nosso conceituado ami- 
go Sar. Frederico Tor- 
ge Sobrinho, Escrivão 
da Collectoria Federal. 
e distincto cidadão re- 
sidente entre nós. Para 


' 


não enaltecdrmos ape- 
nas a belleza physica de 
Mariinha Jorge, regis- 
tramos tambem a sua 
belleza de alma, perfu- 
mada com as mais no- 
bres virtudes onde se 
reune a graça, à bon- 
dade e a jovialidade á 
sua cultura- espiritual, 


mem ss 


EA 


EN 
| 
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| 
| 
| 
L | 
Snrta ORMINDA ROMANO E sda 
Dilecta filha do Dr. Eugenio Romano e Snrta. NAIR ATHAYDE LOPES 
precioso ornamento da “elite” feminina Graciosa e gentilissima filha da Exma. 
norprenso Snra, Fausta Athayde, Directora do 
Collegio 7 de Setembro 
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Uma das à 
encantadoras flores do 
feminismo Rio-Preten- 
se. Filha dilecta do 
Exmo. Snr. Dr. Espe- 
ridião de Queiróz Lima 
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“a graça concentrada n'uma forte expressão 
de ternura”, 
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Além da sua belleza 
physica reune tambem 
predicados de nobreza, 
que a tornam tão esti- 
mada na nossa socieda- 
de, quanto é grande e 
gentil a sua infinita jo- 
vialidade e perfeição de 
espírito. 


Snrta, HELENA DEMONTE 
“a belleza alliada à bondade” 
elemento querido do nosso mundo social 


Tm dos finos ornamentos da nossa sociedade e um dos espiritos 


Prendada Snrta. AMELIA SCAF 


mais cultos. 


E" filha do importante fazendeiro e capitalista Snr. José Scaif. 


Snrta. BARTHYRA 
VIEGAS 

Uma das intelligencias 

mais robustas do nosso 

meio feminino, e um 

dos elementos mais que- 


ridos pela sua virtude 
e bondade, em todas as 
rodas. sociaes, sendo 
actualmente elemento 
de destaque no Gymna- 
sio de Rio Preto. 
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Snrta. LYDIA DE 
| QUEIROZ 


Reunindo n'um sorriso 
infinito a extraordina- 
ria Sraça que a torna 
linda entre as mais lin- 
das e singularmente at- 
trahente pela sympathia 
Que irradia a sua deli- 


cada e preciosa bonda- 


À. 


ya 
DO Jr De 


de. E” filha do Snr. Dr. 
Esperidião de Queiroz 
Lima, medico-chefe do 
Posto de Hygiene, É 
elemento de destaque 
nas rodas sociaes de Rio 
Preto, onde é altamente 
estimado, bem. como to- 


da a sua Exma. Fami- 


lia. 
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Snta. Finizia Es- 
poste, reunindo na 
ternura expressa 
do seu olhar, a 
belleza e a bon- 
dade que a cara- 
cterizam. E” 


dos bellos 


um 


orna- 
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W 


O O OO 


393 


oscnana caca ca cmi 


| 


mentos do femi- 


nismo Rio Pre- 
tense, gozando de 
grandes sympa- 
thias em todas as 
rodas da nossa 


| sociedade. 
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de 
Graciosa e prendada senho 

) vita DJANIRA RIBEIRO, 
altamente estimada em todas 

as rodas do nosso feminismo 
e singularmente sympathica 
pela expansão da sua jovia 


lidade e primorosa cultura de 
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E filha 
do conceituado commerciante 

proprietario Snr. Antonio 
elemento estimado 


prendas domesticas. 


e 
Ribeiro, 
em Rio Preto pela sua hon- | 
dade caracteristica e capaci- | 


dade ao trabalho. 


As pequenas flores humanas, futuros ornamentos 


cla cciite» 


Quando o Album for folheado em horas 
de repouso, daqui a 18 ou 20 annos, os pe- 
queninos embaixadores que hoje representam 
a belleza e a robustez da galeria infantil de 
Rio Preto, de novo admirarão a tenra desen- 
voltura da sua personalidade adolescente, vol- 
tada para a vida como um pômo de ouro que vae 
desabrochando lentamente, sob o dardejar do 
sol da mocidade. 

Então, já integrados na'razão dos seus de- 
veres sociaes, acharão interessante a idéa de 
os termos collocado no meio de um tão vasto 
mostruario de aspectos, de onde resalta o seu 
fulgor juvenil como um jorro de luz que resplan- 
dece sobre os destinos de Rio Preto, 

Nessa altura, começam os sonhos da infan- 


cia a desvanecer-se sobre o alvorecer da vida 


riODIrCtensSce. 
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real que subtilmente vae despertando a con- 
sciencia adormecida. Folhearão mais uma vez o 
Album e mais uma vez se lembrarão do autor 
que teve o cuidado de lhe fallar do vovô, do papá 
e da obra por elles realizada em pról do engran- 
decimento da terra que lhe foi berço. 

Elles então, talvez melhor do que nós, 
comprehenderão a significação moral e historica 
do Album que lhes legamos como a synthese de 
uma época de trabalho e civismo. 

Quantos delles não admirarão o esforço, à 
dedicação e a inteligencia de todos os que hoje 
se consagram inteiramente 4 causa sublime do 
progresso de Rio Preto, tão eloquentemente 
demonstrado notcorrer destas paginas? É quantos 
não orientarão a sua conducta moral e civica sob 
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a influencia dos nossos exemplos e dos nossos 
propri se sinamentos. 

Quando elles comprehenderem que já hoje 
nos batemos pela edificação de uma cidade maior 
“ mais bella, quando observarem que já hoje 
Ventilamos e estudamos a solução dos seus varios 
Problemas de ordem social ou economica, fa- 
cilmente se compenetrarão de que o seu dever é 
Proseguir na obra iniciada por seus maiores, 
intensificandolhe as proporções e desenvolven 
do-a em todos os seus detalhes, com o concurso 
lento de todas as gerações que se succederem. 

O Album neste caso prestar-lhes-á um grande 
serviço, porque poderá oriental-os fornecendo- 
lhes utilissimas informações de ordem social e 
historica, as quaes terão para elles mais valor 
então, do que podem 'ter para nós actualmente. 

À historia das civilizações só resiste 
tempo por intermedio dos livros, porque só 
elles conservam inalteravelmente a essencia de 
todos os acontecimentos que se desdobram atravez 
dos annos. 

Temos, por tanto, na desenvoltura desta 
obra, a affirmação de uma época de realisações, 
que poderemos legar com orgulho ás ge- 
rações de amanhã e pela qual poderão basear o 
indice historico do futuroso e monumental Rio 
Preto com que sonhamos todos e para o qual 
todos concorremos actualmente. 


Fazendo uma rapida digressão do assumpto 
que vimos desenvolvendo succintamente, vamos 
fallar apenas do pequenino bouquet de flores 
tenras com que illustramos as poucas paginas 
que seguem. Para ellas, cuja bocca innocente 
se desata em sorrisos de luz, devemos voltar a 
attenção, porque symbolizam a alegria e re- 
presentam o vigor infantil da criança rio-pretense. 

Haverá por acaso alguma cidade no mundo, 
onde a robustidão infantil seja mais accentuada 
que entre nós? Incontestavelmente não! 

Rio Preto, até neste ponto, foi favorecido 
pela natureza, dando-lhe o privilégio de pro- 
duzir as mais lindas e vigorosas crianças do 
mundo. 

Ha entre nós, exemplares de rara belleza, e 
pena é que na nossa galeria não constem alguns 
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dacuelles 
oreulho 


mais, além envaidecem e 
enchem de enchem de amor e 
felicidade ao coração ductil e carinhoso de seus 
paes. | 

Se Camões nos conhecesse, tornaria a re- 
petir o celebre epigrâmma com que enalteceu 
o caracter luso e a terra portugueza, dizendo: 
Bemdita seja a Patria que taes filhos cria. Para 
nós, ajustar-se-ia perfeitamente o conceito do 
poeta, assim como nos poderia servir de adver- 
tencia este outro conceito de Junqueiro, expresso 
em quatro versos: 


«que 
como 


nos 


A alma da criança é branda como a néve, 

São gottas de leite em urnas virginaes, 

“Tudo o que a ellas se dita ou nellas se escreve 
Se crystalliza e não se apaga mais. 


Se o conceito de um, se ajusta ao nosso 
orgulho, o do outro previne, não só a nós, mas 
a todos os paés que desejam criar e educar o 
caracter dos filhos sob a influencia dos bons 
exemplos, visto que a sua educação não é mais 
que um reflexo dos nossos proprios ensinamentos 

«A alma da criança é branda como a néve 
Disse muito bem o poeta. No periodo adolescen- 
te, é precisamente quando a criança aprende os 
bons ou os maus costumes, porque a infinita de- 
licadeza de sua sensibilidade, com quanto não 
assimile todas as impressões, conserva-as porem 
indefinidamente e crystallizam-se-lhe na alma. 
cooperando mais tarde para o aperfeiçoamento 
do seu caracter, de accôrdo com a luz dos 
exemplos recebidos. Um mau pae, não pode 
ter um bom filho e vice-versa. 

Cada um, colhe o resultado daquillo que 
semeia, e como os paes da nossa garotada são 
dotados de alta nobreza de caracter e perfeição 
de espirito, é de presumir que os nossos futuros 
rarões sejam a expressão maxima da bondade e 
da grandeza moral de que necessitamos, para 
honra e orgulho da cidade que lhe foi berço. 

Um “urrah” á nossa querida e interessante 
petizada e muitas felicidades aos paes que os 
criam extremosamente. 
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